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Resumo
A hipótese de investigação que abraçamos como ponto de partida consiste em
verificar se o recurso à Web, por parte dos catequistas, traz algum ganho para a
formação permanente e, sendo assim, procuraremos perceber que competências são
fomentadas nos catequistas e que estratégias estarão presentes nas instituições eclesiais
para que a internet não seja vista como mero instrumento, mas como um ambiente a
evangelizar e apartir do qual evangelizar, sabendo que os destinatários da ação pastoral
dos catequistas estão fortemente influenciadospela cultura digital.
Para alcançar o nosso objetivo, dividimos o trabalho emtrês partes.Na primeira
parte, verificamos a impmtância desta matéria nos pronunciamentos doMagistério, para
depois refletirmos sobre o fenómeno da tradição, percebida como próxima da
comunicação. A fase final desta secção foca-se na reflexão sobre a catequese ao serviço
da iniciação cristã e a formação dos catequistas.
Na segunda parte, dedicada auma leitura cultural, procura-se compreender o que
são a sociedade da comunicação, a rede, a cultura digital e a cibercultura, recorrendo,
sobretudo, ao pensamento de Manuel Castells e de Pierre Lévy. Esta compreensão é
contrastada com amediologia de Régis Debray, já que esta se centra, de forma crítica,
sobre a atividade humana e os dispositivos que lhe dão suporte, procurando
compreender a dinâmica transformadora das ideias. Esta leitura cultural termina com
uma reflexão sobre o conectivismo, proposto por George Siemens, segundo o qual o
conhecimento está distribuído através de redes de pessoas e de tecnologias, e acontece
numprocesso de crescente conexão enavegação nessas redes.
Na terceira parte, produz-se urna reÍleXão focada na teologia da transmissão da
fé, em interação com a cultura digital, através da reflexão sobre a evangelização
realizada através dos médias digitais e a análise empírica, com recurso a questionários e
entrevistas, para, no final, se apresentar um modelo preditivo, que permita perceber
quais são os fatores quemais inÍ luenciarn o nosso objeto de estudo.
Conclui-se com uma proposta que visa potenciar uma práxis ainda mais
assertiva na elaboração de projetos de formação de agentes de pastoral e repensar o
modo como as instituições eclesiais poderão estar na Web, promovendo a transmissão
da fé.
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De acordo com o site britânico Netcrqfi'l,que vai disponibilizando ao longo do
tempo dados que nos permitem compreender a amplitude da internet, em outubro de
2014 havia 1 028 932 208 endereços na internet, dos quais 178 175 498 estavam ativos
(Cf. Figura 1). Estes números são ainda mais eloquentes se tivermos presente que, por
exemplo, em janeiro de 2010 havia apenas 206 741 990 endereços, dos quais estavam
ativos 83 456 669. O que nos permite perceber que neste período de tempo o número de
endereços existentes quase quintuplicou e osendereços ativos mais doque duplicaram.
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Figura 1- Número total dewebsites (Fonte: Netcraii)
A internet surge, enquanto agente aglutinador de infonnação, como a
1 http:/lnewsnetcraltcom
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«mais intensa experiência comunicacional que a sociedade humana já viveu. A
rapidez e facilidade com que a Internet chega a todos os pontos do globo
contrasta fortemente com a exigência técnica que impõe aos seus utilizadores,
em termos de capacidade de utilização e de constante actualização face ao que
acontece e que sesucede, interminavelmente, emrede»º.
Segundo os dados obtidos em 2013 pelo Observatório da Comunicação3, que
tem vindo a realizar diversos estudos ao longo dos anos, o acesso à internet nos
agregados domésticos portugueses tem Vindo a aumentar nos últimos anos, não só em
quantidade, mas também emqualidade. 572% dos lares têm acesso à internet e destes,
285% fazem-no por cabo, 11.1% por ADSL e 99% por fibra ótica. Dos portugueses
que têm por hábito aceder à internet, 729% fazem-no de forma diária. A internet éum
meio de tal maneira imprescindível que, quando interrogados sobre que meio seria mais
difícil deixar de usar, a internet surge logo em terceiro lugar, atrás da televisão e do
telemóvel4.
Mas estes dados tecnológicos são melhor compreendidos se os
contextualizarmos nas mudanças profundas a que assistimos nos inícios do século XXI.
E estas são-no no âmbito da economia, da cultura, da comunicação e respetivas
tecnologias, das políticas edas relações interpessoais, dando origem àquilo que Manuel
Castells denomina de «sociedade em rede». Os elementos que estão associados a este
novo paradigma organizacional, congregados num todo conceptual, são: antes demais,
as redes de empresas sob diferentes formas, em diferentes contextos e a partir de
expressões culturais diversasS; asferramentas tecnológicas onde novos trabalhadores e
gerentes conectados entre si, em torno de tarefas e desempenhos, são capazes de falar a
º Cf. G. CARDOSO, A internet emPortugal. Sociedade emRede 2014 [em linha], 4. As fontes
acedidas a partir da internet serão referenciadas, a seguir ao título, com a indicação “[em linha]”, o
endereçoURL será disponibilizado apenas nabibliografia final, naWebgraíia.
3http:/lwww.obercom.pt/.
4Cf. G. CARDOSO, A internet emPortugal. Sociedade emRede 2014 [em linha], 5-8. Quando,
num capitulo, recorremos amais deuma obra deum autor, para facilitar a leitura, enunciaremos sempre o
título daobra ou artigo.
5Cf. M. CASTELLS, A Era da Infomação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade em
Rede, Vol. I, 199-264.
18
mesma língua, a língua digital; a concorrência global, forçando definições constantes
de produtos, processos, mercados, inclusive capital e informaçãoõ; e, por último, o
Estado7: desenvolvimentista no estágio inicial, como no Leste Asiático; agente de
incorporação quando asinstituições económicas precisam de ser reconstituídas, como é
o caso da unificação europeia; coordenador quando as redes localizadas no território
precisam de apoio inicial dos governos locais e regionais para gerar efeitos sinérgicos
que estabelecerão os mecanismos; e, por último, mensageiro com determinada missão,
quando direciona uma economia nacional ou a ordem mundial para um novo curso
histórico, planeado na tecnologia, mas não realizado na prática empresarial, como no
projeto do Governo norte‐americano de construir a infovia do século XXI, ou impor
uma ordem liberalmundial.
As empresas em rede caraterizam-se por serem organizações bem sucedidas,
capazes de gerar conhecimentos e processar informações com eficiência. Adaptam-se à
geometria variável da economia global e são flexíveis a ponto de transformar os seus
meios tão rapidamente quanto mudam os objetivos, sob o impacto da rápida
transformação cultural, tecnológica e institucional. E inovam,pois a inovação torna-se a
principal arma competitiva. Mais do que outros fatoresª, o que verdadeiramente
impulsiona a empresa em rede é o facto da organização econômica não assentar num
sujeito, individual ou coletivo, mas sim numa cultura de rede, composta por muitas
. . . 9culturas,muitos valores emuitos p r º ]etos .
Esta cultura multifacetada e virtual é uma força concreta, namedida emque dá
forma e origina poderosas decisões económicas no ambiente das redes. As decisões
deixam de ser locais eparcelares, para serem planetárias. As tecnologias da informação
"'Cf. Ibidem,95-198.
7Cf. IDEM,A Era da Informação."Economia, Sociedade e Cultura. O Poder da Identidade, Vol.
11, 357-434.




favorecem e propiciam a virtualização das organizações, através das ferramentas de
interatividade que oferecem. Assim, as novas tecnologias da informação e da
comunicação, ao mesmo tempo que possibilitam o surgimento da empresa em rede,
obrigam, decerta maneira, a aderir aesta nova cultura, que acaba por seimpor.
Aliás, o conceito de sociedade em rede defendido por Manuel Castells tem
estado na base de diversos estudos, inclusivamente emPortugal"), nos quais seprocura
perceber como nos diversos territórios se transita da sociedade industrial para a
sociedade em rede, com a sua base informacional, e a consequente influência que a
internet pode exercer no quotidiano dos cidadãos. Mas estamos longe deconsiderar esta
transição social um determinismo tecnológico; «na realidade, são aspessoas que usama
internet emudamos seus usos, adaptando atecnologia àssuas necessidades, interesses e
valores, e não o contráriº))". Mas falar de internet e sociedade em rede é recordar o
conceito deglobalização, assumindo omundo como uma aldeia global, onde, graças aos
novos média, tudo é próximo e inÍ luenciável . Esta ideia remonta a 1960 e ao
pensamento de Marshall McLuhan", que vê nos meios de comunicação social uma
forma deaproximar ospovos. Masmais do que aproximar, a sociedade emrede acabou
por permitir mutações a diversos níveis, a começar pelo econômico. A “aldeia global”
começoupor ser notada quando asimplicações económicas realizadas anível planetário
sefizeram sentir no quotidiano do comum dos cidadãos”. E daeconomia para osoutros
âmbitos da vida social foi um breve passo, com claro destaque para a educação, não só
pelo que a internet potencia no âmbito da educação, mas também porque esta pode ser
vista como um elemento facilitador de acesso às novas tecnologias de informação. A
idade mais jovem e a escolaridade mais avançada são tradicionalmente vistos como os
lº Cf. G. CARDOSO, et al., A Sociedade emRede emPortugal; M. CASTELLS (ed.), La sociedad
red: una vision global.
" G. CARDOSO, et al.,A Sociedade emRedeemPortugal, 313.
12Cf. M. MCLUHAN,E. CARPENTER,Explorations in Communication: An Anthology.
" Cf. S. ZAMAGNI, «Una lettura socio-economica della globalizzazione», in C. GIULIODORI, et
al. (ed.), Globalizz zione, Comunicazione e tradiz‐ione, 39-44.
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elementos que influenciamo acesso àsnovas tecnologias da informação. E este acesso é
realizado num contexto de aprendizagem, como busca de mais e melhor informação,
mas também como forma de influenciar o mundo em que sevive. É significativo que
estatisticamente haja uma relação direta entre a utilização da internet e a participação
social e política, fazendo com que os cibernautas surjam como «os cidadãos mais
convencidos de que é possível influenciar as decisões políticas e os acontecimentos
mundiais. De um modo geral, parecem posicionar-se como potencialmente mais
interventivos social epoliticamente»14. Seeste dado é surpreendente, não o émenos a
constatação de que o uso das tecnologias da informação e comunicação como recurso,
através do qual se estabelecem e mantêm relações ‐ as redes sociais ‐, potencia as
relaçõesjá existentes edota‐as demaior profimdidade.
Em termos de identidade”, a família continua a ser a principal influência
identitária, mas começa a surgir, sobretudo nos mais jovens, a identificação consigo
próprios. Daqui se pode deduzir, em linha com a literatura sobre esta matéria, que a
transformação da sociedade segue duas tendências paralelas: o individualismo e o
comunalismo. O individualismo postula a construção do sentido em torno de projetos
individuais e o comunalismo a construção do sentido em torno de um conjunto de
valores definidos por uma comunidade restrita e internalizados pelos seus membros.
Este dado traz curiosidade intelectual e desafios novos aTeologia Prática, sobretudo no
que à teologia da transmissão da fé diz respeito, porque «diferentes observadores têm
olhado para estas duas tendências como potenciais fontes de desintegração das atuais
sociedades, enquanto as instituições sobre as quais elas assentam perdem a sua
capacidade integradora, isto é, são cada vez mais incapazes de fornecer sentido às
14G. CARDOSO, et al.,A Sociedade emRedeemPortugal, 317.
" Ibidem,317-321.
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16 - 'pessoas» . Mas estamos em crer, com Gustavo Cardoso, que pode haver uma hipotese
diferente:
«Talvez aquilo a que se assista não seja a desintegração e fraccionarnento da
sociedade, mas a reconstrução das identidades sociais e, para além disso, da
própria estrutura. social, com base nos projetos autónomos dos sujeitos sociais.
Esta autonomia (face àsinstituições eorganizações da sociedade) pode ser vista
como individual ou como colectiva, neste último caso relativa a um grupo
social específico, definido pela sua cultura autónoma»l7.
A internet tem aqui o papel de fornecer as ferramentas tecnológicas para novas
socializações, numa rede de sujeitos. A Web é, então, uma ferramenta commuito poder
para a reconstrução social, é o seu catalisador.
O modo como ela poderá ser usada na promoção da identidade cristã, de um
modo mais específico na formação dos agentes de pastoral, é o que nos ocupará neste
trabalho, uma vez que a internet éuma realidade que faz parte davida quotidiana e não
apenas uma opção. A rede apresenta uma tessitura conectiva das diversas experiências
do ser humano, pelo que não éum instrumento,mas um ambiente, o digital“. É apartir
deste ambiente que o ser humano dehoje começa aaprender, a informar-se, a conhecer
o mundo, a estabelecer e manter relações. Esta realidade contribui, e muito, para
construir um modo de habitar o mundo, orientando e inspirando comportamentos
individuais, familiares esociais. Como escreve Bento XV I «oambiente digital não éum
mundo paralelo ou puramente virtual, mas faz parte da realidade quotidiana demuitas
- - - 19pessoas, especralmente dos mars j o v en s» .
“5Ibidem,319.
" Ibidem.
18Cf. A. SPADARO, vaerteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 13-18.
Dado que a paginação dos livros digitais pode variar consoante o dispositivo que se usa, utilizaremos
como referência apaginação que surge no iPad.
lº BENTO XVI, «XLVI I Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2013 ‐ “Autenticidade e
Verdade na cultura das redes sociais”», in L'Osservatore Romano, cd. em português, 26 de janeiro de
2013, 5 e 12.
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A motivação próxima para escolhermos este tema deriva do facto de, também
nas últimas mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais, o interesse
deixar de estar centrado nos profissionais da comunicação, para se focar nos
utilizadores, o cidadão comumzº, respondendo amutação que serealizou neste âmbito,
com o consequente desafio pastoral. O Magistério eclesial tem procurado, nos seus
documentos, mostrar aspotencialidades da comunicação digital e incentivar o seu uso
na evangelização, reconhecendo que uma das caraterísticas hodiernas é a comummente
chamada «era da informação», pois os meios de comunicação social configuram, de
facto, o pensamento e aação das sociedades. Jáem22 de fevereiro de2002, o Pontifício
Concelho para as Comunicações Sociais publicou dois documentos sobre esta matéria:
«Igreja e Internet» e «Ética na Internet». Seguiram-se depois muitas declarações de
Episcopados ede Bispos, o que nos permite perceber anecessidade deum estudo deste
género, no nosso contexto eclesial. E isso que nos anima aoptar por este trabalho.
Mas esta preocupação não é nova para nós; já em 1995 investigávamos temas
conexos com o que agora nos ocupam. Posteriormente, na elaboração do trabalho de
conclusão do segundo grau em Teologia, a formação de agentes depastoral catequética
foi a temática que tratámos. Em 2003 foi-nos confiada a missão de coordenar a
catequese na Arquidiocese de Braga, o que nos permitiu toda a riqueza de contactos
com os catequistas e a partilha das suas inquietações. Foi aí que começou a ser mais
evidente que a internet estava a desempenhar um papel, que não percebiamos qual, na
pastoral catequética. Em ordem a procurar obter ferramentas para perceber esta
problemática, frequentámos a terceira edição doMestrado emPedagogia do e-Learning,
naUniversidadeAberta.
ºº Recorde-se que a revista Times, na edição de dezembro de 2006, considerou como
personalidade do ano 0 “You”, «Yes,you. You control de Informationage. Welcome to your world», lia‑
sena capa, onde aparece a imagem deum computador, com o monitor espelhado, no qual o leitor pode
ver o seu rosto refletido.
ºl Cf. L. M. F. RODRIGUES, «Cultura “Blip” (Alvin Toffler)», in Cenáculo 35, 135 (1995-96) 9‑
20.
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Ao surgir a oportunidade de realizar uma investigação desta amplitude, este
tema foi o que mais nos entusiasmou. O título que escolhemos ‐ «O digital no serviço
da fé: Formar para uma oportunidade» ‐ foi formulado baseando-se nas seguintes
razões: o adjetivo substantivado “digital” é um dos vocábulos mais presentes na
literatura, teológica e outra, que versa sobre esta temática; recuperámos aqui a
expressão “serviço da fé” por ser aquela que, remontandojá aomovimento catequético,
engloba os conceitos de transmissão da fé, ensinamento da fé, pedagogia da fé,
educação da fé e similares; por fim, ao dizermos “formar para uma oportunidade”
referimos a perspetiva com que abraçamos esta investigação. O mundo digital,
certamente com todas as suas ambiguidades, constitui uma oportlmidade para a Igreja
realizar a sua missão. Para isso, precisa de ter agentes preparados e capazes de habitar
também o mundo da Web. O subtítulo «Estudo sobre o lugar da Web naformação
contínua dos catequistas» explicita e delimita o âmbito danossa investigação. A análise
empírica focar-se-á na utilização que os catequistas fazem da Web, sabendo que a
utilização que dela é feita e a influência que tem na educação da fé não foram ainda
estudadas no nosso País. Propomo-nos,precisamente, compreender este fenómeno, para
poder dotar demelhores recursos conceptuais aqueles que prestam este serviço, quer a
nível individual,quer anível institucional.
No desenvolvimento do nosso trabalho, focar-nos-emos no conceito da
transmissão da fé ‐ termo este que vai sendo concretizado ao longo da investigação ‐,
na sociedade em rede, focando a nossa atenção nos agentes de pastoral catequética que
procuram a Web como espaço de aprendizagem informal, sabendo que esta acontece,
sobretudo, pela recolha demateriais de apoio para a sua missão catequética. O processo
de pesquisa, seleção e utilização destes recursos estimula uma aprendizagem informal
do que é catequizar, que configura acompreensão que os agentes depastoral têm sobre
esta matéria. Além disso, estamos conscientes de que a inculturação da fé implica uma
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presença no contexto cultural em que se insere: neste caso, marcado pela «sociedade da
informação» ou «da comunicação». Por isso, procuraremos compreender os efeitos que
aquela realidade tem sobre osmesmos agentes.
Optámos pelo termo «transmissão» pela sua densidade teológica e por ser o
termo utilizado pelo autor que estudaremos na análise cultural, Régis Debray. Mas
temos bem presente aquilo que os Bispos portugueses dizem no documento de
referência sobre a catequese, onde explicitam que «em boa verdade, a fé não se
transmite. É dom de Deus àquele que O acolhe (...) a fé tem uma dimensão
transcendente que está para além das nossas possibilidades. Mas a fé não nasce do
nada» (ATV 2), pelo que é preciso perceber aquilo que a instituição eclesial e os seus
agentes podem ter presente para proporcionar este “suscitar” da fé. No mesmo
parágrafo, 0 Episcopadoportuguês explicita que «o veículo habitual de que o Senhor se
serve para chamar alguém à fé é, portanto, a transmissão da revelação, sobretudo o
anúncio e o testemunho vivo, entusiasmante do Evangelho» (ATV 2). Neste trabalho
procuraremos ver até que ponto o facto de se habitar o «continente digital» afeta essa
transmissão e como éque aí o anúncio pode ser vivo eentusiasmante.
O nosso trabalho é ainda estimulado pela convicção de que a reflexão teológica
não pode estar alheia a este novo ambiente digital, como sesópudesse ser refletido por
outras áreas do saber ‐ como seria o caso da sociologia, da economia e da filosofia,
para sódizer algumas , antes cabe à Teologia Prática, apartir do seu saber próprio, e
em diálogo com outras ciências, aelaboração deum pensamento cristão sobre este novo
ambiente, a fim de dotar a Igreja dos recursos conceptuais necessários para se situar
diante desta nova realidade. Uma reflexão teológica que ignorasse o contexto cultural,
social, filosófico e religioso próprio do contexto onde é produzida, facilmente cairia
num «auto-referenciamento e isolamento, ao passo que a esperança cristã pede que se
deem razões, não de maneira asséptica e desencarnada ou em referência a uma
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antropologia desencarnada e dedutivista, mas tendo presente o contexto humanº))zª,
diferente em cada época histórica e cultural, e também nas diferentes latitudes. As
alterações da nossa sociedade23, sobretudo com a emergência do mundo digital, deu
origem aum mundo distinto, a um mundo que está inter-net, na rede. É a partir dela que
segeram astramas de interdependências recíprocas, no campo daeconomia, da cultura,
da política e, como não podia deixar de ser, também no religioso. Se dantes, com as
migrações, os povos se deslocavam para territórios novos, entrando em contacto com
novas culturas que, posteriormente, acabam por influenciar o seu lugar de origem,
porque influenciavam os seus habitantes que tinham sido emigrantes, hoje, com a
globalização informacional, essa influência é permanente. Já não é o cidadão que
emigra para novos territórios, são estes que chegam até cada pessoa por via da
comunicação digital e multimedial, pelo que as tecnologias digitais, mais do que
permanecendo puros instrumentos, deram origem a um novo ambiente, dentro do qual
realizamos esta reflexão.
A hipótese de investigação que abraçamos como ponto de partida consiste em
verificar se o recurso à Web, por parte dos catequistas, traz algum ganho para a
formação permanente. Depois de verificar que esta hipótese se confirma, procuraremos
perceber que competências serão fomentadas nos catequistas e que estratégias terão
presentes as instituições eclesiais para que a internet não seja vista como mero
instrumento, mas como um ambiente a evangelizar e a partir do qual evangelizar,
sabendo que os destinatários da ação pastoral dos catequistas estão fortemente
influenciadospela cultura digital.
22G. LORIZIO, «La tradizione cristiana nel contesto del “Villaggio globale'ª», in C. GIULIODORI,
et al. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradiz‐ione, 312
23A. STAGLIANÓ, (cS'ensusjídei cristiano in tempo di globalizzazione», in C. GIULIODORI, et al.
(ed.), Globalizzazr'one, Comunicazione e tradizione, 194-195.
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Mas esta reflexão insere-se no âmbito da Teologia Prática, e não se pode falar
emTeologia Prática sem referência ao ser daIgreja.Não háprática
«pastoral séria e consequente se não tiver a reflexão como um dos elementos
que compõem o seu processo. (...) Toda a ação eclesial, consequente com o ser
da Igreja, deverá ter um primeiro momentoreflexivo que, situado no interior da
mesma ação, fundamenta-a e fá-la necessária. A partir daí, a ação adquire
identidadeesitua-se na globalidade doproceder eclesial»24.
O que se diz da ação eclesial, aplica-se também à reflexão sobre a mesma.
Razão pela qual o nosso trabalho sedividirá em três partes. Na explicação de cada uma
delas estará tambémevidenciado ométodopor que optamos.
Na primeira parte, onde se elabora uma reflexão mais estritamente teológica,
começaremos por ouvir o que o Magistério eclesial disse sobre esta temática, tendo
como fio condutor as mensagens para o Dia Mundial das Comunicações Sociais. O
segundo capítulo oferece uma reflexão teológica sobre o fenómeno da tradição,
percebida como próxima da comunicação, pois aquela, no sentido formal, é o ato de
transmitir, de entregar, eno sentido material é o conteúdo da comunicação. O terceiro e
quarto capítulos focam a reflexão na catequese e nos catequistas. Será a oportunidade
para pensarmos uma catequese que, mais do que instrução, procura suscitar uma
iniciação à experiência deCristo, que sedáa conhecer através dapalavra deDeus e dos
sacramentos, numa comunidade. Mas,para acompanhar alguém até Cristo ‐ através das
diversas ofertas que a Igreja, sacramento universal de salvação, oferece ‐ é preciso um
catequista, que mais não é do que um facilitador. É sobre este agente pastoral que
refletiremos no quarto capítulo.
Na segundaparte, dedicada a uma leitura cultural, procuraremos compreender a
sociedade da comunicação, recorrendo, sobretudo, ao pensamento deManuel Castells e
dePierre Lévy, para delimitarmos o que seentende por sociedade informacional, rede,
24J.RAMOS, Teologia Pastoral, 9.
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cultura digital e cibercultura. Mas porque os debates sobre a utilização das novas
tecnologias se costumam centrar numa abordagem ora tecnológica, ora sociológica, e
para ampliar a abrangência da abordagem cultural, recorremos à leitura de Régis
Debray, sobretudo daquilo que ele denomina por mediologia, que se dedica a refletir
sobre a atividade humana e os dispositivos que lhe dão suporte, procurando
compreender a dinâmica transformadora das ideias. Acresce ainda o facto de, na sua
elaboração teórica, a Incarnação, vista a partir da exterioridade própria damediologia,
ocupar um lugar de destaque, o que não é uma realidade menor, porque o dogma de
Calcedónia,
«como princípio de fundamentação teórica da teologia pastoral (não menos que
o critério hermenêutico-projetual da práxis cristã eclesial), não é um evento
circunscrito e isolado. A sua singularidade é a singularidade própria do agir de
Deus na história, para salvação da humanidade. A manifestação de Deus gestis
verbisque estabelece uma estrutura constitutiva, do acontecimento cristão e,por
reflexo, uma condição noética imprescindível da sua pensabilidade, quer numa
perspectiva especulativa, quer prática. Neste sentido, a incarnação “continua a
ser o ponto departida, o ponto central do hoje da fé cristãª'»pj.
Mas a reÍ lexão ficaria truncada se não fôssemos capazes de encontrar uma
proposta pedagógica coerente com o que até aqui refletirnos. É neste contexto que surge
a reÍ lexão sobre o conectivismo, proposto por George Siemens, segundo o qual o
conhecimento está distribuído através de redes de pessoas e de tecnologias. A
aprendizagem acontece num processo de crescente conexão e navegação nessas redes,
onde cada pessoa pode escolher a quem seconectar, sem ficar restringida àquilo que é a
moda no momento ou aopção damaioriaºõ. É uma proposta pedagógica que integra de
uma forma admirável a relação entre o virtual e o atual, através da personalização e da
implementação do conhecimento.
25S. LANZA, «La Teologia pastorale secondo la “Scuola Lateranense'ª», in AA.VV., La Teologia
PastoralOggi, 57.
ªº Cf. Ch. ANDERSON, The longtail.
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Na terceira parte, iremos realizar uma reflexão focada na teologia da
transmissão da fé. Se até aqui o método que seguimos foi o analítico, com recurso a
fontes publicadas, agora acrescentamos o empírico. Começaremos uma reflexão,
contextualizada, sobre a evangelização realizada através dos médias digitais, para
depois se refletir sobre a formação necessária aos catequistas para, recorrendo às
ferramentas digitais, realizarem melhor a sua missão. A análise empírica procurará
conhecer o lugar que aWeb ocupa namissão dos catequistas, para depois procurarmos
uma compreensão mais profunda, com o recurso a entrevistas e à análise de algumas
presenças digitais, criteriosamente selecionadas. Procuraremos conhecer e compreender
as práticas, através da abordagem dos fenómenos e da sua interpretação. Esta
abordagem consistiu num compreender histórico, que contempla a análise das diversas
situações onde se verificam as práticas. Esta tarefa levará a que nos movamos como
mediadores entre a fé e o mundo, em permanente articulação com a realidade que será
dada aver pelas análises empíricas, compreendidas apartir deuma perspetiva teológica.
No final desta pesquisa propomo-nos apresentar um modelo preditivo, que nos
permita perceber quais são os fatores que mais influenciam o nosso objeto de estudo, e
sobre osquais háque intervir.
Concluiremos com uma reflexão que esperamos venha a permitir: uma praxis
ainda mais assertiva na elaboração de projetos de formação de agentes de pastoral;
repensar o modo como as instituições eclesiais poderão estar no mundo da Web,
promovendo a transmissão da fé; fomentar a disponibilização de recursos digitais, por
um lado, e a agregação dos existentes por outro, e a sua reorganização para a formação
contínua dos agentes de pastoral; e, por último, compreender que competências e
atitudes desenvolver nos catequistas, para que busquem na Web um manancial de
recursos efetivos e não um acervo caótico e pouco seguro de meios de utilização
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imediata, mas desprovidos de qualquer articulação e coerência com a pastoral eclesial,
logo ineficazespara o serviço da fé.
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Parte I ‐ Leitura teológica

1.Lei tura do Magistério da Igreja
Começaremos esta parte do nosso trabalho por uma reflexão, a partir dos
pronunciamentos do Magistério eclesial, acerca do fenômeno dos meios de
comunicação social, naquilo que ao nosso objeto de estudo diz respeito. Iremos utilizar
como fio de reflexão o itinerário diacrónico das mensagens para o Dia Mundial das
Comunicações Sociais”, nomeadamente apartir do momento em que nestas mensagens
sefaz referência explícita àrealidade do computador, primeiro, edepois à internet.
A nossa reflexão tem um momento de síntese e deparagem intermédio, no ano
de 2002. Aqui, como adiante se verá, a Igreja marcou as grandes linhas do que
considera ser o seu lugar epapel nomundo cibernético.
1.1.João Paulo I I : conhecer as novas realidades
A primeira referência que encontrámos remonta a 1985,na mensagem intitulada
«As comunicações sociais e a promoção cristã da juventude»28, quando João Paulo 11
afirma a sua preocupação e constatação de que os meios de comunicação social, todos
eles,
27Cf. SACROSANCTUM CONCILIUM OECUMENICUM VATICANUM [ [ , «Decretuni de instrumentis
communicationis socialis “Inter Mirilica”», in AAS 61 (1964) 145-167. Neste documento, e no seu
número 18, estabelece-se que «para que se revigore o apostolado da Igreja em relação com os meios de
comunicação social, deve celebrar-se em cada ano em todas asdioceses do mundo, ajuízo do Bispo, um
dia em que os fiéis sejam doutrinados a respeito das suas obrigações nesta matéria, convidados a orar por
esta causa e a dar uma esmola para este fun, a qual será destinada a sustentar e a fomentar, segundo as
necessidades do orbe católico, as instituições e asiniciativaspromovidas pela Igrejanestamatéria».
28Cf. JOÃO PAULOI I , «XIX DiaMundial das Comunicações Sociais, 1985 ‐ “As comunicações
sociais e a promoção cristã da juventude”», in L'OsservatoreRomano, ed. em português, 05 de maio de
1985,209-211 [AsMensagens para este dia nem sempre têm osparágrafos numerados.As que os tiverem
serão citadas sempre pelo número deparágrafo, asoutras não terão mais nenhuma indicação].
33
«Ojonlal, o livro, o disco, o filme, o rádio, especialmente a televisão e, agora, ()
videocassete até o sempre mais soíisticado computador, representam já uma
fonte importante, senão única, através daqual o jovem entra emcontacto com a
realidade externa e vive o próprio dia-a‐dia. O jovem, por outro lado, está
sempre mais próximo dos meios de comunicação, quer porque o tempo livre é
maior, quer porque o ritmo acelerado da vida moderna acentuou a tendência à
distracção como pura evasão. Além disso, pela ausência dos pais, quando amãe
é também obrigada a trabalhar fora de casa, afrouxou-se o tradicional controle
educativo sobre o uso de tais m e i o s » .
Aqui, a preocupação é sobretudo educativa, situando-se mais concretamente no
âmbito da educação para os valores cristãos. Mas a consciência da importância que o
computador começa a ter na educaçãojá ésublinhada em 1985; ainda que deuma forma
incipiente; mas a realidade técnica também ainda não tinha desabrochado, tal como
aconteceunos últimos anos.
Uma reÍleXão expressa sobre esta matéria acontecerá cinco anos mais tarde, na
mensagem para o 24º Dia Mundial das Comunicações Sociais de 1990, intitulada «A
Mensagem Cristã na cultura informática actual»30. Aqui, João Paulo II olha para esta
nova realidade com um olhar que se percebe moldado pelo Concílio Ecumênico
Vaticano I I . Por isso, assume que a Igreja sequer perceber e estar no e com o mundo.
Nesta mensagem é reforçada a ideia de que a ação humana tem um grande valor e
significado, porque podemos «considerar o trabalho humano como “um prolongamento
do trabalho do Criador (. ..) e como sua contribuição pessoal à realização dos desígnios
divinos nahistória))“. É aqui que, numolhar de futuro, a Igreja é chamada a discernir o
seu papel e o seu lugar namissão de anunciar Jesus Cristo, nummundo emque sepode
ver que o progresso tecnológico está a operar transformações, pelo que os Padres
conciliares «reconheceram que os progressos da tecnologia das comunicações,
ªº Ibidem,4.
ªº Cf. JOÃO PAULO I I , «XXIV Dia Mundial das Comunicações Sociais, 1990 ‐ “A mensagem




especialmente, eram de tais proporções que provocavam reacções em cadeia com
consequências imprevisíveis»32. Perante esta realidade, foi intenção do Concílio,
sublinha o Papa, que a Igreja se mantivesse, não à distância, mas «no coração do
progresso humano, participe das experiências do resto da humanidade, para procurar
compreendê-las e interpreta‐las à luz da fé. É próprio dos fiéis do povo deDeus o dever
de fazer uso criativo das novas descobertas e tecnologias para o bemdahumanidade, e a
. ,., , - 33realizaçao do de51gnlo deDeus para omundo» .
E aqui que entramos empleno nas possibilidades que os novos média oferecem.
Pois a emergência das telecomunicações realizadas com o recurso aos computadores
possibilita àIgreja novosmeiospara cumprir asua missão:
«agilizada e de diálogo entre os seus mesmos membros podem fortalecer os
liames de unidade entre si. O acesso imediato à informação permite à Igreja
aprofundar o diálogo com o mundo contemporâneo. Na nova cultura do
computador a Igreja pode informar mais rapidamente o mundo sobre o seu
“credo” e explicar as razões de sua posição sobre cada problema ou
acontecimento. Pode escutar mais claramente a voz da opinião pública, e entrar
num debate contínuo com o mundo que a cerca, empenhando-se assim, mais
tempestivamente, na busca comum de soluções dos muitos e urgentes
problemas dahumanidade»?
A Igreja é, então, convidada pelo Papa a usar estes novos meios, quer para a
pesquisa, quer para a divulgação da sua mensagem. O Pontífice conclui a mensagem
com duas notas características que vão acompanhar todos os ensinamentos futuros.
Primeiro, a deconsiderar que énapopulaçãojuvenil que asnovas tecnologias mais irão
plasmar a sua influência,pois são estes que crescemjá nesta nova cultura. E reconhece‑
o com uma atitude de grande confiança: «Confiemos nos jovens!»35. Depois, em






esforço de acolhimento das novas descobertas tecnológicas e das possibilidades que daí
advêm“.
E pois, intenção da Igreja que a “era do computador”, que estava então no seu
alvor, seja utilizada ao serviço do ser humano e das suas aspirações mais profundas,
sendo considerada uma das prioridades damissão”.
Em 2001, o Papa João Paulo I I , na 35ª mensagem para o Dia Mundial das
Comunicações Sociais, coloca um título muito sugestivo: «Anuncia-o do cimo dos
telhados: o Evangelho na era da comunicação global»38. O cimo dos telhados, naquele
tempo, era o local mais normal para se colocar as antenas de transmissões, ícones de
uma sociedade que sedeseja empermanente comunicação entre todos os seus membros.
O Papa lança o apelo de que «é vitalmente importante assegurar que entre estas
inúmeras mensagens a palavra de Deus seja escutada. Proclamar hoje a fé sobre os
telhados significa anunciar a palavra de Jesus no e através do mundo dinâmico das
9comunicações»3 . O apelo papal fundamenta-se no facto de que as questões
fimdamentais do ser humano, as questões do sentido, continuam a ecoar em todos os
ambientes e culturas. A estas, a Igreja tem uma resposta, sempre amesma, para dar em
todos os tempos: a Pessoa de Jesus Cristo, como dom recebido pela Igreja, que ela
oferece a cada cultura, no diálogo e na escuta recíprocos. Os cristãos «têmo dever e o
privilégio de declarar a verdade ‐ a verdade gloriosa acerca da vida humana e do
destino do homem, revelado no Verbo que se fez carne))“. Para isso, o recurso às
possibilidades oferecidas por este “novo mundo” sublinha as potencialidades aí
36«Certamente devemos ser agradecidos à nova tecnologia que nos permite armazenar a
informação em vastas memórias artiúciais criadas pelo homem, fornecendo assim um amplo e imediato
acesso aos conhecimentos, que são o nosso património humano, à tradição e ao ensinamento da Igreja»
(Ibidem).
37Cf. RM 37c.
38Cf. JOÃO PAULO11, «XXXV Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2001 ‐ “Anunciai-o do
cimo dos telhados: o Evangelho na era da comunicação global”,», in L'Ossen'atore Romano, ed. em




presentes para «transmitir infomações religiosas e ensinamentos, para além de todas as
barreiras e fronteiras»4l.
A mensagem é clara ao afirmar que a transmissão da fé, ao abordar a vocação
missionária da Igreja, não se faz só com o recurso a estes meios, mas estes «podem
desempenhar um papel essencial na evangelização directa e na transmissão aos povos
das verdades edos valores que salvaguardameenobrecem adignidade humana))”.
1.2.A Igreja assume‐se na Web
Em2002 dá-se, por parte daSanta Sé, um fenómeno de ímpar relevância, que se
articulou em três documentos: a mensagem do Papa João Paulo II para o 36º Dia
' e dois7Mundial das Comnicações Sociais, publicada a 24 de janeiro de 200243
documentos do Pontifício Conselho para asComunicações Sociais, intitulados «Éticana
Internet»44e «Igreja e Internet))”, ambos publicados a 22 de fevereiro de 2002. De
realçar que, na sua elaboração, um aparece associado ao outro, e citam-se
reciprocamente.
1.2.1.Um novo fórum para a proclamação do Evangelho
A mensagem do Papa para o ano de 2002 tem um título cheio de ressonâncias
históricas e desafios: «Internet: um novo foro para a proclamação do Evangelho»46! A
“ Ibidem,3.
ªº Ibidem,4.
43Cf. JOÃO PAULO I I , «XXXVI Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2002 ‐ “Internet: um
novo foro para a proclamação do Evangelho”», in L'Ossen'atore Romano, ed. em português, 26 de
janeiro de2002, 43.
“ PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÓES SOCIAIS, «Ética na Internet», in
L ,OssenlatoreRomano, ed. em português, 23 de março de 2002, 138-140.
45IDEM, «Igreja e Internet», in L'OsservatoreRomano, ed. em português, 16 de março de 2002,
126-128.
46Cf. JOÃO PAULO I I , «XXXVI Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2002 ‐ “Internet: um
novo foro para aproclamação do Evangelho”».
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aproximação deste novo meio por parte da Igreja é feita com «realismo e confiança.
Como os outros instrumentos de comunicação, ele é um meio e não um fim em si
mesmo»47. Ao recorrer à palavra fora, ou fórum, está a remontar àquilo que eram os
fora romanos, espaços de encontro e de diálogo, onde se tomavam decisões políticas e
económicas, onde a vida social sedesenrolava, com tudo o que de positivo e negativo
ela tinha. O Papa fá‐lo depois de afirmar a consciência de que «o Cristianismo se
enraizava em muitos lugares e aprendia a falar as diversas línguas do mundo, sempre
em obediência ao mandato de Cristo, de anunciar o Evangelho a todas asnações»48. A
internet, como novo fórum, é «outra porta de entrada»49por onde a Igreja é chamada a
promover o anúncio da mensagem de Jesus Cristo, em complementaridade com outras
vias eespaços já existentes, epatrimônio dacultura eclesial e dahumanidade. O espaço
cibernético
«é uma nova fronteira que se abre no início deste novo milénio. (...) [e] está
cheia da ligação entre perigos e promessas, e não é desprovida do sentido de
aventura que caracterizou os outros grandes períodos demudança. Para a Igreja,
o novo mundo do espaço cibernético é uma exortação à grande aventura do uso
do seupotencialparaproclamar amensagemevangélica»sº.
Depois de uma parte mais expositiva daquilo que é o entendimento da Igreja
sobre os novos meios de comunicação social, são apontados os momentos do processo
evangelizador em que estes podem ter um contributo ímpar a dar, já que a «Internet
pode oferecer magníficas oportunidades de evangelização, se for usada com
competência e uma clara consciência das suas forças e debilidades»51. A internet pode
ser um precioso instrumento no primeiro e no terceiro momentos do processo
evangelizador (Cf. EN 14-34). No momento do primeiro anúncio, destinado aos não







, . . . . N 52 Npossrvel um encontro 1nrcral com a mensagem crista» . A esta açao devem estar
associadas outras que promovamo acolhimento físico nas comunidades cristãs.
O outro momento onde a internet pode ser um excelente recurso é na etapa
pastoral, de aprofundamento ou terceiro momento, porque permite certa continuidade,
de que a evangelização carece, ou seja, pode ser aplicada na formação permanente dos
cristãos: quer na formação geral para todos oscristãos, quer de formação específicapara
osdiversos agentes depastoral.
«Especialmente numa cultura desprovida de fundamentos, a vida cristã exige a
instrução e a catequese permanentes e este é, talvez, o campo em que a Internet
pode oferecer uma ajuda excelente. Na “Net” já existem inúmeras fontes de
informação, documentação e educação sobre a Igreja, a sua história e a sua
tradição, a sua doutrina e o seu compromisso em todos os sectores, em todas as
partes domundo. Assim e'óbvio que, apesar de a Internet nuncapoder substituir
aquela profunda experiência de Deus, que só a Vida concreta, litúrgica e
sacramental da Igreja pode oferecer, ela pode certamente contribuir com um
suplemento eum apoio singulares, tanto preparando para o encontro com Cristo
na comunidade, como ajudando o novo crente na caminhada de fé, que então
- , - 53tem m i c r o » .
Nesta altura colocavam-se algumas questões a ter em conta no uso da internet na
evangelização, e que são sobretudo questões antropológicas. A primeira questão tem a
ver com a verdade ‐ questão muito cara à Igreja católica ‐, pois o fluxo praticamente
infinito de informação que existe na internet faz com que a questão da verdade seja
relativizada e sedêmais importância aoefémero epassageiro.
Outra das questões refere-se à redefinição darelação psicológica dapessoa com
o tempo e o espaço:
«Presta-se atenção àquilo que é tangível, út i l e alcançável instantaneamente;
pode vir a faltar o estímulo para o pensamento e a reflexão mais profundos.
Contudo, os seres humanos têm a necessidade vital do tempo e do silêncio




modo gradual até atingir um domínio amadurecido de si mesmos e do mundo
que os rodeia. A compreensão e a sabedoria são o fruto de uma análise
contemplativa do mundo, e não derivam deuma simples acumulação de factos,
por mais interessantes que sejam. São o resultado de uma introspecção que
penetra o significado mais profundo das coisas, na relação de umas com as
outras e com o conjunto da realidade. Além disso, como foro em que
praticamente tudo éaceitável e quase nada éduradouro, a Internet favorece uma
forma relativista depensar e, àsvezes, alimenta a fuga. da responsabilidade e do
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COIIIpI'OlIUSSO pessoars» .
A mensagem termina com uma série de questões, àsquais há que responder. As
questões são”:
- Como havemos de cultivar a sabedoria que deriva não só da informação, mas
da introspeção, a sabedoria que compreende a diferença entre o que é correto e o que é
errado, e sustenta a escala devalores que provémdesta diferença?
- Como é que a Igreja orienta a partir do tipo de contacto que se tornou possível
pela internet, para uma comunicação mais profunda, exigida pela proclamação do
Evangelho?
- Como edificamos sobre osprimeiros contactos e permuta de informações, que
a internet tornoupossíveis?
- Como podemos garantir que a revolução da informação e das comunicações,
que tem na internet o seu primeiro motor, atuará em benefício da globalização do
desenvolvimento e da solidariedade humana, objetivos que estão estreitamente ligados à
missão evangelizadora da Igreja?
- A internet pode favorecer a cultura do diálogo, da participação, da




- Desta galáxia de imagens e sons, emergirá o rosto de Cristo e ouvir-se-á a sua
voz?
1.2.2.Ética na Internet
O documento Ética na Internet”lembra outros dois anteriores do Pontifício
Conselho para as Comunicações Sociais: Ética na Publicidade 57e Ética nas
Comunicações Sociais“. A questão ética é colocada da seguinte forma: «A questão
ética consiste em saber se isto [a internet] está a contribuir para um desenvolvimento
autêntico e a ajudar os indivíduos e os povos a corresponder à verdade do seu destino
transcendente»59. A resposta é claramente positiva, embora se alerte para um ou outro
problema, como seja o caso damanipulação e corrupção. Neste documento, o Pontifício
Conselho para asComunicações Sociais pretende apresentar a perspetiva cristã sobre a
internet, lançando as bases para que a Igreja se possa dizer e participar no diálogo
abrangente com outros setores da sociedade e outras confissões religiosas, «no que se
refere ao desenvolvimento e àutilização deste maravilhoso instmmento tecnológico»6º.
Aflrma-se que asua utilização positiva ounegativa deriva, essencialmente, das escolhas
assumidas.
De seguida, faz-se a afirmação do princípio ético fundamental: «a pessoa e a
comunidade humanas são a finalidade e a medida do uso dos meios de comunicação
social; a comunicação deveria fazer-se de pessoa a pessoa, para o desenvolvimento
integral das mesmas»61. Daqui se depreende que a reflexão da Igreja sobre esta matéria
56Cf. PONTIFÍCIOCONSELHOPARAAS COMUNICAÇÓES SOCIAIS, «Ética na Internet», 138-140.
57Cf. IDEM, «Ética naPublicidade», in L 'OsservatoreRomano, ed. emportuguês, 12de abril de
1997,161-164.
58Cf. IDEM, «Ética nas Comunicações Sociais», in L ,OsservatoreRomano, ed. em português, 10
dejunho de2000, 277-280.




vai centrar-se sempre no respeito pela pessoa humana, dentro de uma perspetiva
antropológica cristã, e a consequente inserção eparticipação nacomunidade.
A internet levanta algumas interrogações éticas62que se concretizam nas
problemáticas acerca da privacidade, segurança, credibilidade dos dados, direitos de
autor, propriedade intelectual, pomografia e incitamentos aoódio, entre outras. A visão
que o Pontifício Conselho tem sobre a internet, em linha com os outros
pronunciamentos anteriores do Magistério sobre a comunicação social emgeral e sobre
a internet em particular, é extremamente positiva, realçando algumas características
importantes: instantaneidade, imediatez, alcance global, descentralizada, interativa,
expansível até ao infinito em termos de conteúdo e de alcance, e flexível e adaptável de
forma surpreendenteõª. Mas ela é sobretudo igualitária, «no sentido de que, qualquer
pessoa que disponha do equipamento necessário e deuma modesta capacidade técnica,
pode constituir uma presença activa no espaço cibernético, transmitir a sua mensagem
para o mundo e reivindicar um seu auditório»64 . A internet é ambígua no que refere ao
isolamento, pois pode ser um instrumento poderoso para romper isolamentos, como
tambémum excelente refúgio para aqueles que, até a níveis patológicos, queremmanter
o seu afastamento.
Ao concluir este documento, refere‐se que a Igreja católica, tal como todas as
outras confissões religiosas, deve estar presente, de forma ativa, na internet e dar o seu
contributo «no diálogo público sobre o seu desenvolvimento»65. Há a consciência de
que a Igreja não pretende ditar as decisões e escolhas, isso cabe a cada pessoa, mas
procura ajudar através da oferta de critérios éticos, que se radicam não apenas nos






que a internet pode oferecer um contributo valioso para a humanidade, promovendo a
prosperidade, apaz, o conhecimento eo diálogo entre todos ospovos.
Neste sentido, a Igreja apenas pretende ser uma presença dialogante, procurando
ajudar cada pessoa, que se interroga pelo sentido da sua vida, a responder às
interrogações fundamentais do ser humano. Á Igreja não cabe impor respostas, mas
66proclamar aresposta que ela recebeu .
1.2.3.Igreja e Internet
No documento Igreja eInternet“, OPontifício Conselho para as Comunicações
Sociais vai refletir sobre Opapel e o lugar que a internet desempenha na missão da
Igreja. Começa por afirmar, e isto é paradigmático, que o «interesse da Igreja pela
Internet constitui uma particular expressão do seu antigo interesse pelos meios de
comunicação social. (...) [estes] já contribuem em grande medida para ir ao encontro
das necessidades humanas e podem fazê-lo ainda mais»“. A Igreja católica faz uma
abordagem fundamentalmente positiva dos meios de comunicação social em geral e
tambémno caso particular da internet, considerando-os «“dons deDeus” namedida em
que, segundo a intenção providencial, criam laços de solidariedade entre os homens,
. . r 69pondo-se assrm aoservrço daSuavontade salv1fica» .
A instituição eclesial vê na história da comunicação humana uma longa
peregrinação que, à semelhança do povo bíblico, vai desde Babel, baseada no orgulho,
confusão e incompreensão (Cf. Gn 11, 1-9), até aoPentecostes, onde todos conseguiam
comunicar entre si (Cf. At 2, 8). Neste itinerário, a Igreja descobre que Jesus Cristo é o
comunicador perfeito. Ela dá-se conta de que a sociedade atual é animada e moldada
“ Cf. Ibidem.




pela comunicação, e apesar de se terem descoberto nela limitações, contradições e
práticas que a obrigam a adaptar-se e a transformar-se, muitas das suas consequências
são-nos ainda desconhecidas. É necessário compreendê-las, uma vez que amentalidade
resultante daqui modela a cultura, e os modos de pensar tornaram-se diferentes dos do
passado.
O mundo tecnológico apresenta-se como algo de enigmático aos seus olhos,
tanto mais que acarreta consigo profundas epreocupantes transformações. Estas são-no
porque não têmparalelo com nenhuma época anterior. A especificidade vem da enorme
mudança operada embreves espaços de tempo.
A partir do significado da expressão «Jesus Cristo é o comunicador perfeito»
(CP 11)pode entender-se melhor o interesse que a Igrejacatólica vê na internet. E este é
duplo: por um lado, procura encorajar o seu progresso de forma humana e respeitadora
do bemcomum; por outro, vê na internet um poderoso instrumento para a comunicação
interna e externa, entendida à luz dos princípios que explicitamos acima, mas que o
documento resume desta forma:
«encontra o seu ponto de partida na comunhão de amor entre asPessoas divinas
e na sua comunicação connosco”, e é na realização da comunhão trinitária que
“alcança ahumanidade: o Filho e'o Verbo, eternamente “pronunciado” pelo Pai;
em emediante Jesus Cristo, Filho e Verbo que se fez homem, Deus comunica‑
sea si mesmo ea sua salvação àsmulheres e aos homens”.
Deus continua a comunicar-se com a humanidade através da Igreja,portadora e
guardiã da sua revelação, confiando unicamente ao seu ofício do ensinamento
vivo a tarefa de interpretar a sua palavra de maneira autêntica. Além disso, a
própria Igreja é uma communio, uma comunhão de pessoas e de comunidades
eucarísticas que derivam da comunhão com a Trindade e nela sereflectem; por
conseguinte, a comunicação pertence àessência da Igreja.Mais do que qualquer
outro motivo, esta e'a razão pela qual “a prática eclesial da comunicação deve
ser exemplar, reflectindo os padrões mais elevados de verdade, credibilidade e
sensibilidade aos direitos humanos e a outros importantes princípios e
normas”»7º.
Daí que não seja de estranhar que a Igreja sesinta impulsionada para o uso das
novas tecnologias, até porque tem consciência de que há uma nova cultura, criada pelos
meios de comunicação social, nomeadamente os digitais, onde também é preciso estar
presente, para anunciar o Evangelho.E
«realizar isto é ainda mais importante nos dias de hoje, não apenas porque os
meios de comunicação actuais i n Í l uenc i am fortemente sobre aquilo que as
pessoas pensam acerca da vida mas também porque, em grande medida, “a
experiência humana como tal se tornou uma experiência vivida através dos
massmedia”»71.
1.2.3.1.Oportunidades edesafiospara a evangelização
Chegados aqui, entramos no núcleo deste documento, onde são apresentados as
oportunidades e desafios que a internet representa para a Igreja. De forma sintética,
postula-se que todos os atos comunicativos promovam o anúncio da Boa Nova. Este
deverá ser sempre o tema central, que se desdobra, depois, na palavra profética e
libertadora, dirigida a cada pessoa; «é o testemunho prestado, face a uma secularização
radical, a verdade divina e ao destino transcendente da pessoa humana; é, perante os
conflitos e as divisões, a tomada de posição pela justiça, em solidariedade com os
crentes, ao serviço dacomunhão entre ospovos, asnações easculturas»72. Este anúncio
precisa de ser precedido,por parte daIgreja,por uma aturada pesquisa compreensiva do
fenómeno da internet: «a Igreja precisa de compreender a Internet))", para poder
comunicar efrcazmente com os indivíduos e as culturas que se encontram imersas e






Os benefícios que das novas tecnologias advêm à Igreja são, desde logo, o
acesso imediato edireto agrandes quantidades derecursos: livrarias,museus, lugares de
culto, documentos doMagistério“, escritos dos Padres eDoutores daIgreja, bemcomo
muita da sabedoria popular que vai sendo deixada nas presenças individuais dos crentes
na internet, em fóruns, blogues e demais presenças nas redes digitais. A internet tem a
capacidade de ultrapassar distâncias e derrubar isolamentos, promovendo e tornando
possíveis contactos, ainda que virtuais num primeiro momento, entre pessoas de boa
vontade que têm osmesmos interesses. Aos crentes que participamemcomunidades de
fé presencial, eaquelas que forem surgindo no espaço virtual, esta nova possibilidade dá
as ferramentas necessárias para seencorajarem e auxiliaremmutuamente. Por tudo isto,
«mediante a selecção e a transmissão de dados úteis, através deste meio de
comunicação, a Igrejapode prestar um importante serviço tanto aos católicos como aos
não-católicos»?
x 'O recurso a internet e importante para a «evangelização, incluindo a
reevangelização e a nova evangelização, e a obra missionária tradicional ad gentes, a
catequese e outros tipos de educação, notícias e informações, apologética, governo e
administração, assim como algumas formas de conselho pastoral e de direcção
espiritual»76. Claro que o recurso a estas possibilidades não pode excluir, antes
incentiva,uma boa comunicação presencial,
«a realidade da. encarnação dos sacramentos e a liturgia, ou a proclamação
imediata e directa do Evangelho, contudo pode completa-las, atraindo as
pessoas para. uma experiência mais integral da vida de fé e enriquecendo a vida
religiosa dos utentes. Ela também oferece à Igreja formas de comunicação com
grupos específicos ‐ adolescentes e jovens, idosos e pessoas cujas
necessidades as obrigam a permanecer em casa, indivíduos que vivem em
74Cf. www.vatican.va; http://mv.vatican.va/3_EN/pagesi'MV_Home.htlnl.
75Pomm'croCONSELHOPARAAs COMUNICAÇÓES Socmrs, «Igreja e Internet», 5.
76 ‑Ibzdem.
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regiões remotas e membros de outros organismos religiosos ‐ que, de outra
forma, podemser difíceis dealcançam”.
1.2.3.2.Desafioformatívoecomunitário
Para além da comunicação institucional e da comunicação dentro da
comunidade dos crentes, outro dos campos onde a internet é vista com particular
interesse pela Igreja éno campo a formação e do ensino. E olha-a em duas perspetivas:
na aprendizagemde como usar bem estes recursos eno potencial que estes recursos são
para a formação dos cristãos. Quanto à formação para o uso destes recursos, exorta-se
não só a que se adquira competências para estar com sabedoria neste mundo
informático,mas também que a formação dos diversos agentes depastoral contemple o
treinamento para a sua utilização. Como recurso para a formação, exorta-se a que se
ofereçam recursos para a formação permanente, quer em grupo, quer para a
aprendizagem individual“. Destaca-se que a internet émultimédia,utiliza a «linguagem
total», criando um «novomundo»,pelo que
«a formação sobre a Internet e asnovas tecnologias exige muito mais do que o
ensino das técnicas; os jovens têm necessidade de aprender como agir
correctamente no mundo do espaço cibernético, discernir os juízos de acordo
com critérios morais sólidos a respeito daquilo que nele encontram e lançarmão
das novas tecnologias para o seu desenvolvimento integral e o benefício dos
outros»79.
Esta nova realidade que está a desabrochar coloca novos desafios à Igreja
católica e esta vê aqui alguns perigos, ou melhor, preocupações, que têm a ver,
sobretudo, com o conceito de verdade. Por isso, se a única verdade absoluta é aquela
que diz que não há verdades absolutas, amissão eclesial está seriamente comprometida.





logo, distinguindo o que são sítios fidedignos e doutrinalmente sólidos, daqueles que,
mesmo denominando-se católicos, não são reconhecidos como tal pela Igreja católica.
Os grupos ligados à Igreja devem estar presentes e atuantes na internet, mas é preciso
também saber distinguir «as interpretações doutrinais excêntricas, as práticas
devocionais idiossincráticas e as colocações ideológicas que se identificam como
“católicas”, das posições autênticas da Igreja»gº. Ou seja, é precisa uma aprendizagem
para a distinção entre o que é correto e errado, que serealiza no diálogo recíproco entre
todo o Povo de Deus, com o respeito pela missão de cada fiel (Cf. LG 12). Quanto
maior for o diálogo e a presença dos cristãos na internet,mais facilmente cada membro
da Igrejapoderá, em comunidade crente, discernir daverdade decada presença digital.
Porque um dos problemas que secoloca hoje àsconfissões religiosas em geral, e
à Igreja católica emparticular emrazão do seu critério deortodoxia, é o facto dehaver
simpatizantes que não aderem àverdade total da fé que dizemprofessar, mas escolhem
um ou outro aspeto que vá de encontro aos seus interesses. Isto permite respeitar a
liberdade individual. Mas, por outro lado, a adesão à Igreja implica assumir um corpo
doutrinal mínimo, comum a todos os cristãos. Senão seaceita esse corpo doutrinal na
sua totalidade, como expressão dapossibilidade de relação com Cristo, não sefaz uma
experiência de fé cristã. O fenómenos das crenças fragmentárias não é novo, mas no
nosso contexto importa averiguar até que ponto ele éou não favorecido pela internet“.
Juntamente com a fragmentação da fé levanta-se a questão da “virtualização” da
vida religiosa. Não épossível fazer uma experiência integral de fé cristã sem apresença
física numa comunidade de crentes. E possível fazer uma experiência religiosa, mas não
182tota . O desafio está em «pensar em como orientar as pessoas no espaço cibernético





vir a ser utilizada em ordem a apoiá-las e a enriquecê-las no seu compromisso
cristão»83.
1.2.3.3. Outros desafios
Á medida que o documento seencaminha para o final, começa a fazer algumas
recomendações.Assim, desafia
«as pessoas, a todos os níveis da Igreja, [para que] lancemmão da Internet de
maneira criativa, para assumirem as responsabilidades que lhes cabem e para
ajudarem a Igreja a cumprir a sua missão. Na perspectiva das inúmeras
possibilidades positivas apresentadas pela Internet, não é aceitável hesitar
timidamente, por medo da tecnologia ou por algumoutromotivo»?
Para isso, estimula os líderes da Igreja a esforçarem-se por compreender esta
nova realidade, para que a internet possa ser usada como instrumento de diálogo,
formação epromoção humana.
As pessoas comprometidas nos diversos âmbitos da pastoral deve-lhes ser
facultada formação sobre o uso e o impacto da comunicação social na vida dos
indivíduos, para que ospossa ajudar a adquirir uma linguagem e forma de comunicar,
capaz de«dialogar comaspessoas nacultura dos massmedia»ªs.
Aos educadores e catequistas é-lhes recomendado que formem pessoas capazes
de serem utentes dos meios de comunicação social apoiados nos princípios cristãos
relevantes,para mais naera dainternet, com todo o impacto que ela tem“.
O documento conclui com a sugestão de algumas virtudes a serem cultivadas
não sópelos cristãos, mas por todas aspessoas deboa vontade, emordem aobomuso






Prudência para observar asimplicações deste novo instrumento de comunicação
e a enfrentar de maneira criativa os seus desafios e as suas oportlmidades. A justiça
ajudará a eliminar a divisão digital, entre ricos e pobres, em ordem aobem comum. A
fortaleza e coragem são necessárias para «defender a verdade diante do relativismo
religioso emoral, o altruísmo eagenerosidade perante o consumismo individualista, eo
decoro face à sensualidade»88. Por último, a temperança é a virtude que ajudará a
. . . . . , . 89utilizar com disciplina este recurso deforma sabia eapenas parabons fins .
1.3.A Igreja que está naWeb
Depois de um ano tão profícuo, como foi o de 2002, é compreensível que as
mensagens dos anos seguintes se tenham centrado noutras questões relacionadas com a
comunicação social, mas não com o nosso tema deestudo.
Este volta a ser fortemente focado em 2005, o último de João Paulo I I , quando
são publicados, a 24 dejaneiro, dois documentos: a habitualmensagem, intitulada «Os
meios de comunicação: ao serviço da compreensão entre os povos»ºº, e a Carta




ªº O ano de 2002 foi um ano de viragem, ou melhor, emque secolherain muitos dos frutos que
tinham sido plantados e cultivados ao longo dos anos anteriores, por um lado. Por outro, a tecnologia
disponível também possibilitou isso. É neste contexto que acenamos aomodo como em Portugal sevia
esse fenômeno. A 11 de abril de 2002, a Conferência Episcopal Portuguesa publica uma Carta Pastoral
sobre esta matéria, denominada «Na Era da Comunicação Social». A primeira observação a fazer-se, ate'
sugerida pelo título, é que a hierarquia eclesial portuguesa não estava a conseguir acompanhar muito de
perto os “sinais” que vinham do exterior, mercê, por certo, da realidade eclesial que então sevivia no
âmbito dos média. A sua reflexão está muito centrada na utilização do meios clássicos e só muito
superficialmente aborda os digitais, aí denominados por «internet» (Cf. CONFERÉNCIA EPISCOPAL
PORTUGUESA, «Carta Pastoral “Na era da Comunicação Social”», in IDEM, Documentos Pastorais. VI
Volume 2002-2005, 11-31).
ºº Cf. JOÃO PAULO11, «XXXIX Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2005 ‐ “Os meios de
comunicação: ao serviço da compreensão dos povos”», in L”OssenlatoreRomano, cd. em português, 29
dejaneiro de2005, 43.
91 IOANN'ES PAULUS PP. 11, «Epistula Apostolica “De celeri progressione mediorum
communicationis socialis”», in AAS97 (2005) 265-274.
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Na mensagem, João Paulo ]] começa por referir o poder da palavra, da
comunicação, que podeunir ou separar aspessoas. E aunidade dos povos é o objetivo a
prosseguir, tanto mais que as«modernas tecnologias nos oferecem possibilidades nunca
vistas antes para fazer o bem, para difundir a verdade de nossa salvação em Jesus
Cristo, e para promover a harmonia e a reconciliação. Por isso mesmo o seu mau uso
pode provocar danos enormes, provocando incompreensão, preconceitos e até
conflitos»? O bom uso dos novos meios, agora aoalcance de todos, deve ser um
objetivo a conseguir, sobretudo através da educação, até porque para muitos são estas
novas tecnologias o principal instrumento formativo e informativo.
Mas háumprincípio ético fundamental, que não pode ser esquecido:
« “ A pessoa e a comunidade humanas são a finalidade e a medida do uso dos
meios de comunicação social: a comunicação deveria realizar-se de pessoa a
pessoa, para o desenvolvimento integral das mesmas”. Assim sendo, são os
comunicadores que devem em primeiro lugar colocar em prática nas suas vidas
os valores e atitudes que são chamados a cultivar nos demais. Antes de tudo
deve-se incluir um autêntico compromisso com o bemcomum, um bemque não
se reduza aos estreitos interesses de um grupo particular ou nação, se não que
. . , - 93acolha asnecessrdades e interesses de todos, o bemda familia humana» .
No texto acima citado, não só se recupera uma ideia central que o Pontifício
Conselho para as Comunicações Sociais defendeu em 2000, no documento «Ética nas
:. ,_, . . 94 ,, . . .comunrcaçoes socrars» , como e reforçada a coerencra que deve exrstrr entre as
mensagens trocadas nos novos meios de comunicação e a vida física. Ou seja, a
coerência entre a presença digital e a vida comunitária. física, por oposição à virtual; a
coerência entre presença online e o oj'line. E, mais uma vez, o Deus Trindade, através
92JOÃO PAULO I I , «XXXIX Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2005 ‐ “Os meios de
comunicação: aoserviço dacompreensão dos povos”», 1.
º Ibidem4.
94Cf. PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÓES SOCIAIS, «Ética nas Comunicações
Sociais», 277-280.
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da incarnação do Verbo, é considerado o modelo e garante da verdadeira comunicação
que une, promove edignifica o ser humano”.
1.3.1.Linhas programáticas
Olhando, agora, para a Carta Apostólica RápidoDesenvolvimento, podemos ver
aí, não sem perplexidades e tensões, a síntese autorizada do Papa sobre tudo o que a
Igreja setempronunciado acerca danossamatéria deestudo.
Passadas que estão mais de quatro décadas sobre o Inter mirzj'ica, a Igreja
continua a refletir e aprocurar perceber omelhor modo deutilizar osmédia, eno nosso
caso osdigitais, aoserviço da sua fmalidade: evangelizar. Mais,
«a Igreja não está chamada unicamente a usar os mass media para difundir o
Evangelhomas, hoje como nunca, está chamada também a integrar amensagem
salvífica na “nova cultura” que os poderosos instrumentos da comunicação
criam e arnplif'rcam. Ela sente que o uso das técnicas e das tecnologias da
comunicação contemporânea é parte integrante da sua missão no terceiro
milénio» (RD2).
É esta consciência que está na origem das muitas iniciativas, dos cristãos
individualmente e de diversas igrejas locais, na utilização dos meios digitais no âmbito
das suas tarefas, como seja o caso da educação, da catequese e da formação contínua
dos diversos agentes de pastoral. Mas os desafios lançados pela “nova evangelização”
são aindamaiores, nummundo cheio depossibilidades comunicativas, aliás omundo da
comunicação foi chamado, emuito bem, o “novo areópago dos tempos modernos”,pela
capacidade que eles têm de unificar o mundo, criando a chamada “aldeia global”. Por
isso,
«os meios de comunicação social alcançaram tal importância que se tornaram
para muitos o principal instrumento de guia e de inspiração para os
95Cf. JOÃO PAULO11, «XXXIX Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2005 ‐ “Os meios de
comunicação: ao serviço da compreensão dos povosºº», 5.
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comportamentos individuais, familiares e sociais. Trata-se de um problema
complexo, visto que esta cultura nasce, ainda antes que os conteúdos, do
próprio facto que existem novos modos de comunicar com técnicas e
linguagens inéditas» (RD 3).
1.3.1.1. Comunicar com verdade
Mais amais, já em 2005 a comunicação era global, muito daquilo que eram os
acontecimentos, até pessoais, aconteciamjá através damediação digital. Como éóbvio,
estes interferem, então, na formação dapersonalidade e das consciências, estruturando
ofertas educativas e formativas, que geram e são gerados nesta nova cultura, onde a
verdade principal parece ser que não háverdade, háverdades. Ao passo que João Paulo
]] defende que, para além dajustiça eda solidariedade, uma procura aturada daverdade
deve ser exaustiva, procurando indagar todas as causas e consequências, de forma
completa, já que «os critérios supremos da verdade e da justiça, (...) constituem o
horizonte em cujo âmbito sesitua uma autêntica deontologia na fruição dos modernos e
poderosos meios de comunicação» (RD 3). Mas a deontologia precisa de uma ética e
esta de urna ontologia correspondente, com uma determinada visão e compreensão do
ser humano, que muitas vezes não é coincidente com a proposta pela Igreja. Em suma,
há aquium choque de compreensões: amediática e aquela que éproposta pela Igreja. A
esta cabe perceber a nova cultura e evangelizar, enculturando-se e gerando novas
propostas. Até porque a instituição eclesial «nãopode prescindir do facto que sedestina
a sujeitos que são influenciadospela linguagemepela cultura contemporâneas» (RD 8).
Outro dos dados a realçar é que o novo mundo dos média também éum campo
de missão para a Igreja, que ela se sente na obrigação de evangelizar, procurando
compreender asnovas linguagens com os olhos da fé, servindo-se daajuda da «Sagrada
Escritura, a qual se apresenta como um “grande código” de comunicação de uma
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mensagemnão efémera nemocasional, mas hmdamental devido aoseu valor salvífico»
(RD 4), retornando, assim, o modelo da revelação divina, que se revela como Deus
Trindade, como o grande paradigma comunicacional da Igreja. Com ele, a Igreja quer
aprender continuamente a falar com cada ser humano, «superando barreiras de tempo,
de espaço e de língua, formulando nas modalidades mais diversas os conteúdos da fé e
oferecendo, a todos osque asprocuram, metas seguras que permitam entrar em diálogo
com o mistério de Deus plenamente revelado em Jesus Cristo. (...) [Confiante que] O
encontro pessoal comElenão deixa ninguémindiferente»(RD 5).
1.3.1.2.Formação,participação e diálogo
Mas o pleno encontro com Cristo nunca pode acontecer apenas pela mediação
digital. E preciso o encontro presencial com a Igreja, que está sacramentalmente na
Comunidade cristã, sobretudo na celebração daEucaristia.
A internet volta a ser vista como um repositório de grande acervo documental,
muito útil para a formação dos cristãos, mas isso implica que os cristãos sehabituern, e
sejam estimulados a isso, a utilizaremuma comunicação interativa, quer como método,
quer como conteúdo (Cf. RD 9). Mas sepor um lado o Papa defende esta posição, por
outro pede algo muito difícil, que vai contra a mentalidade da nova cultura digital: «é
necessário um sistema de gestão que seja capaz de salvaguardar a centralidade e a
dignidade da pessoa, a primazia da familia, célula flmdamental da sociedade, e a
correcta relação entre os diversos sujeitos» (RD 10). Ora, sehá caraterística inerente ao
desenvolvimento dos meios digitais, com todas as ferramentas disponíveis, e que ela é
tudo menos organizada, é caótica.
A mensagem conclui, no que ao nosso tema diz respeito, apontando três
desafios: formação, participação ediálogo (Cf. RD 11).
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No que toca àformação, exorta-se a que seofereça uma vasta oferta formativa,
para que osmundo dos média seja conhecido e retamente valorizado, introduzindo «as
novas linguagens por ela introduzidas [que] modificamos processos deaprendizagem e
aqualidade das relações humanas, razão pela qual semuma adequada formação secorre
o risco que ela, emvez de estar ao serviço das pessoas, as instrumentalize e condicione
com grande incisividade» (RD 11). Esta formação, embora deva ser dirigida a todas as
pessoas, deverá incidir mais na população juvenil, que tem uma tendência natural para
as inovações tecnológicas.
A participação detodos deve ser corresponsável, apelando-se mesmo a que haja
disposições legislativas que favoreçam o crescimento de uma cultura de
corresponsabilidade.
O diálogo que os média permitem e possibilitam deve ser sempre usado ao
serviço da paz e do diálogo, bom como do conhecimento recíproco dos vários povos, e
nunca como meio para instar àguerra eàviolênciaºº.
1.3.2.Bento XVI : cada indivíduo é responsável
A mensagempara 2006 foi a primeira a ser elaborada por Bento XVI, eleito em
maio do ano anterior. Nesta mensagem, intitulada «A mídia: rede de comunicação,
comunhão e cooperação»97 propõe-se refletir sobre o conceito de média «que se pode
configurar como uma rede capaz de facilitar a comunicação, a comunhão e a
96Esta poderá ser uma excelente síntese de tudo aqqu que se pode considerar a posição da
Igreja, naquela altura: «Numa visão orgânica e correcta do desenvolvimento do ser humano, os média
podem e devem promover a justiça e a solidariedade, comunicando cuidadosa e verdadeiramente os
acontecimentos, analisando de maneira completa as situações e os problemas, dando voz às diversas
opiniões. Os critérios supremos da verdade e da justiça, na prática madura da liberdade e da
responsabilidade, constituem o horizonte em cujo âmbito se situa uma autêntica deontologia na &uição
dos modernos epoderososmeios de comunicação» (RD3).
97BENTO XVI, «XL Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2006 ‐ “A mídia: rede de
comunicação, comunhão e cooperação”», in L'OsservatoreRomano, ed. em português, 28 de janeiro de
2006, 40.
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cooperação»98. Fá‐lo a partir daquilo que já refletimos sobre as implicações do Deus
Trindade, que se dá a conhecer pelo Filho, Jesus Cristo, o Verbo encarnado, dizendo
que o chamamento a «ser fiéis a comunicação de Deus em Cristo é uma chamada a
reconhecer a Sua força dinâmica dentro de nós, que depois se alarga aos outros, para
que este amor se tome realmente amedida dominante do mundº))”. Aqui encontramos
uma novidade em relação às mensagens anteriores, o centro da mudança de
mentalidades, que já não está na sociedade ou nas organizações, mas sim no indivíduo
que faz uma experiência de encontro com Deus, e que depois plasma essa experiência
nas diversas dimensões da sua vida, incluído, sobremaneira, o seu modo de estar nos
média. Mas esta tarefa, que implica uma fé pensada, não é fácil. Os média são
chamados a «iluminar as consciências dos indivíduos e ajudá-los a desenvolver o
próprio pensamento não é uma tarefa fácil. A comunicação autêntica deve basear‐se na
coragem e na decisão»lºº. A isto acresce a necessidade de difundir as verdades
essenciais e o significado profundo da existência, quer a nível pessoal, quer social. É
por isso que osmédia podemcontribuir construtivamente «para a difusão de tudo o que
ébomeverdadeiro»lºl.
O novo mundo das comunicações e, então, considerado como a «grande mesa
redonda»do diálogo dahumanidade
«mas algumas atitudes no seu interior podem gerar uma monocultura que
ofusca o génio criativo, reduz a subtileza de um pensamento complexo e
desvaloriza aspeculiaridades das práticas culturais e a individualidade do credo
religioso. Estas degenerações verificam-se quando a indústria dos media se
torna fim em si mesma, tendo unicamente por finalidade o lucro, perdendo de




l º l Ibidem.
l º º Ibidem,3.
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Esta mensagem, retoma depois os três desafios que João Paulo II expressou na
Carta Apostólica Rápido Desenvolvimento, a saber: formação, participação e diálogo.
Mas às ideias expressas por João Paulo I I , Bento XV I acrescenta que uma boa formação
ajuda aouso responsável ecrítico destes meios, até porque
«O impacto incisivo de um novo vocabulário e de novas imagens, que
sobretudo os mass media electrónicos introduzem tão facilmente na sociedade,
não devem ser subestimados. Os media contemporâneos formam a cultura
popular, portanto devem vencer qualquer tentação de manipulação, sobretudo
em relação aos jovens, procurando ao contrário educar e servir, para garantir a
realização de uma sociedade civil digna da pessoa humana, e não a sua
N 103desagregaçao» .
Conclui-se corn a ideia de que osmédia têm de estar aos serviço da construção
da«civilizaçãodeamor, que é o desejo detodos ospovos»lº4.
A Igreja não se coloca à margem do processo educativo, antes se considera
mestra em humanidade, e quer ajudar os educadores a realizar a sua missão. De um
modo muito concreto, os «programas paroquiais e escolares deveriam ocupar um lugar
de vanguarda na educação para osmass media nos dias dehoje))lºs, fazendo com que
possa partilhar o seu conceito de dignidade humana, que é nuclear para todas as
pessoas. O Papa conclui com uma citação da sua Encíclica Deus caritas est, que
transcrevemos: «Euvejo com os olhos de Cristo e posso dar ao outro muito mais do que
as coisas externamente necessárias: posso dar-lhe o olhar de amor de que ele precisa»
(DCE 18),porque Deus é puro dom.
Uma das características mais evidentes na leitura que vimos fazendo destes
documentos do Magistério e que o conceito de comunicação que está subentendido é o
de que há um emissor ‐ uma estação de televisão ou de rádio, um jornal e mesmo um





comunicação. Embora estejamos a procurar indícios que nos ajudem a perceber o
pensamento da Igreja sobre a Web 2.0, este conceito, para ela, ainda não é muito
evidente. Mas em 2008, na mensagem «Os meios de comunicação social: na
encruzilhada entre protagonismo e serviço. Buscar a verdade para partilha-la»106 Bento
X V I diz expressamente que além dos profissionais dos média, esta tarefa diz respeito a
todos, «porque todos, nesta época deglobalização, somos utentes e operadores demeios
de comunicação social»lº7. Este documento começa mesmo por afumar que «não existe
âmbito da experiência humana, sobretudo se enquadrada no vasto fenómeno da
globalização, onde osmedia não se tenham tornado parte constitutiva das relações
interpessoais edos processos sociais, econômicos, políticos ereligiosos»lºª.
O desenvolvimento tecnológico, ímpar na sua quantidade e velocidade na
história da humanidade, permitiu aos média adquirirem potencialidades extraordinárias.
Mais, eles como instrumentos não podem ser vistos como neutros, porque levantam
novas e inusitadas interrogações eproblemáticaslºº, para o bemepara omal. Apesar de
reafirmar a sua esperança e o profundo valor dos média,Bento X V I alerta que
«Os media, no seu conjunto, não servem apenas para a difusão das ideias, mas
podem e devem ser também instrumentos ao serviço de um mundo mais justo e
solidário. Infelizmente, é bem real o risco de, pelo contrário, se transformarem
em sistemas que visam submeter o homem a lógicas ditadas pelos interesses
predominantes de momento. É o caso de uma comunicação usada para fins
ideológicos ou para a venda deprodutos de consumo mediante uma publicidade
obsessiva. Com o pretexto de se apresentar a realidade, de facto tende-se a
legitimar eaimpor modelos errados devida pessoal, familiar ousocial»"º.
A mensagem conclui referindo‐se, mais uma vez, ao tema daverdade. Setoda a
pessoa tem sede de verdade, a verdade plena só se encontra em Cristo. Á Igreja cabe,
106 Cf. BENTO XVI, «XLI I Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2008 ‐ “Os meios de
comunicação social: na encruzilhada entre protagonismo e serviço. Buscar averdade para partilhá‐la”», in
L 'Osservatore Romano, cd. em português, 26 dejaneiro de 2008, 9.
1º7Ibidem, 5.
l º ª Ibidem, 1.
l º º Cf. Ibidem,2.
“º Ibidem.
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em diálogo com o mundo e com linguagens por ele compreendidas partilhar e
comunicar averdade darevelação, nos novos contextos culturais.
1.3.2.1.A Web 2.0
Chegamos a 2009, e aqui dá-se, a nosso juízo, a necessária passagem para a
cultural digital. A mensagem deste ano intitula-se «Novas tecnologias, novas relações.
Promover uma cultura de respeito, de diálogo, de amizade»m. Ao constatar as
mudanças fimdamentais que asnovas tecnologias digitais estão aprovocar nos modelos
de comunicação e relação entre os seres humanos, o Papa constata que a popularidade
dos novos média não é tão surpreendente setivermos emconta que elas possibilitamum
desejo profimdo e comum a todas aspessoas: o de se relacionarem reciprocamente. É
aqui que se introduz uma nova categoria, a «amizade», com a qual se toma possível
compreender, social e teologicamente, este fenómeno. Pois as comunicações e
interações amistosas, realizadas sobre o valor da amizade, todas elas, «respondem ao
desejo fundamental que têm aspessoas de serelacionar umas com asoutras. Este desejo
de comunicação e amizade está radicado na nossa própria natureza de seres humanos,
não se podendo compreender adequadamente só como resposta às inovações
tecnológicas»112 e épor isso que, mais uma vez, se faz referência aovalor da Revelação
e doDeus Trindade, à imagemdo qual a Igreja acredita que o ser humano foi criado. A
mensagem valoriza não só a capacidade que os média têm de favorecer os contacto
entre pessoas, mas também a qualidade dos conteúdos a partilhar, a pôr em circulação.
1“ Cf. BENTOXVI, «XLIHDiaMundial das Comunicações Sociais, 2009 ‐ “Novas tecnologias,
novas relações. Promover uma cultura de respeito, de diálogo, de amizade”», in L'OsservatoreRomano,
ed. em português, 31 dejaneiro de 2009, 5.
“2 Ibidem.
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Isto implica, então, apromoção deuma cultura digital que prime pelo respeito, diálogo
eamizadem.
O respeito incide, sobretudo, sobre a dignidade e valor do ser humano, que não
pode ser aviltado. Muito menos pelo instar aos ódios, às incompreensões recíprocas e
intolerâncias, com aconsequente exploração dos mais frágeis.
No que toca ao diálogo, este é global e permite encontrar culturas, valores e
tradições muito diferentes, o que requer uma honesta exposição e escuta respeitadora
das diferenças, embusca daverdade.
«O diálogo deve estar radicado numa busca sincera e recíproca daverdade, para
realizar a promoção do desenvolvimento na compreensão e na tolerância. A
vida não é uma mera sucessão de factos e experiências: é antes a busca da
verdade, do bemedo belo. É precisamente com tal finalidade que realizamos as
nossas opções, exercitamos a nossa liberdade e nisso - isto e', na verdade, no
bem e no belo - encontramos felicidade e alegria. É preciso não se deixar
enganar por aqueles que andam simplesmente à procura de consumidores num
mercado de possibilidades indiscriminadas, onde a escolha em si mesma se
torna o bem, a novidade se contrabandeia por beleza, a experiência subjectiva
sobrepõem-se àverdade))“.
Na passagemacima transcrita vemos a origem, mais uma vez, dadificuldade de
diálogo da Igreja com os novos média, nascidos e moldados na pós-modernidade, em
conHonto, que esperamos sadio, com uma antropologia cristã que valoriza os
transcendentais do ser. E o esforço de inculturação da mensagem cristã radica na
capacidade que a Igreja tiver demostrar que este projeto de humanidade émais pleno e
é onde o ser humano se realiza plenamente, desde logo, implicando uma abertura a
transcendência.
Quanto à amizade, este conceito pode ser, nas redes sociais, completamente




ao ser humano realizar‐se e desenvolver-se plenamente, não pode ser banalizada e
desprovida do seu valor mais profundo.Mais, adedicação àsamizades online não pode,
demodo algum, ser feito à custa da disponibilidade para o encontro pessoal na família,
com os vizinhos, com colegas de trabalho e de escola, e nos ambientes clássicos de
lazer. Quando isto não acontece eo desejo de ligação virtual se torna obsessivo, «a
consequência éque apessoa seisola, interrompendo a interacção social real»“5.
A mensagem termina com um apelo à compreensão daquilo que é a cultura
digital para aí, à imagemdo diálogo cristão no tempo da cultura greco‐romana, sepoder
realizar a evangelização. Como? Conhecendo osmedos, asesperanças, os entusiasmos e
desilusões nanova cultura, eatravés do diálogo incamado oferecer-lhes
«o dom mais precioso que (...) é partilhar com eles a “boa nova” de um Deus
que Se fez homem, sofreu, morreu e ressuscitou para salvar a humanidade. O
coração humano anseia por um mundo onde reine o amor, onde os dons sejam
compartilhados, onde se construa a unidade, onde a liberdade encontre o seu
significado na verdade e onde a identidade de cada um se realize numa
respeitosa comunhão. A estas expectativas pode dar resposta a fé»“,
desde que expressa em categorias depensamento entendíveis pelo habitantes do
«continentedigital».
1.3.2.2.A Web ao serviço da Palavra
0 ano de2010, por secelebrar o 150º aniversário damone do Santo Cura deArs
(JoãoMariaVianney) padroeiro dos sacerdotes, foi declarado como Ano Sacerdotal, daí
que amensagemdesse ano verse muito o ministério sacerdotal. Intitula-se «O sacerdote
“5 Ibidem.Nesta citação, pensamos que o adjetivo «real»não está bemempregue, pois o virtual
também é real, porque existe. Pensamos que sedeveria utilizar, emvez desse, o adjetivo «presencial»ou
«físico». Estar-se-ia, assim, aexprimir melhor a ideia pretendida,pois de seguida alerta-se para o facto de
que, quando há esta absolutização das amizades apenas virtuais, se acaba por perturbar também o
necessário repouso, de silêncio e dereflexão, imprescindíveis para um desenvolvimento humano íntegro.
116 .Ibidem.
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e a pastoral no mundo digital: os novos media ao serviço da Palavra»117 e embora tenha
como referência o presbítero, há aqui muitos ensinamentos para toda a Igreja. Começa‑
sepor referir que a comunicação no mundo digital tem implicações muito proflmdas na
pastoral, pois oferece possibilidades «para exercer o serviço à Palavra e daPalavra»“8.
Logo de seguida, reconhece que estes meios fazem parte «dos instrumentos ordinários
através dos quais as comunidades eclesiais se exprimem, entrando em contacto com o
próprio território e estabelecendo, muito frequentemente, formas de diálogo mais
abrangentes»119.
Os novos média são muito úteis para dar respostas às grandes questões
colocadas no âmbito da grande mudança cultural a que assistimos.
«De facto, pondo à nossa disposição meios que permitem uma capacidade de
expressão praticamente ilimitada, o mundo digital abre perspectivas e
concretizações notáveis. (...) Por conseguinte, com a sua difusão, não só
aumenta a responsabilidade do anúncio, mas esta toma-se também mais
premente reclamando um compromisso mais motivado e eficaz. A este respeito,
o sacerdote [e todo o cristão] acaba por encontrar-se como que no limiar de uma
“história nova”, porque quanto mais intensas forem as relações criadas pelas
modernas tecnologias e mais ampliadas forem as fronteiras pelo mundo digital,
tanto mais será chamado o sacerdote a ocupar-se disso pastoralmente,
- - - - 120multiplicando o seu empenho emcolocar osmedia aoserv1ço daPalavra» .
Quando serefere aoserviço da«Palavra»,não seestá areferir apenas apalavras,
a conteúdos verbais ou textuais, é de uma Pessoa ‐ Jesus Cristo ‐ que se trata. Por isso,
a comunicação nunca poderá ser apenas virtual, mas tem de ter sempre uma
componente presencial. Por outro lado, não basta estar na internet como quem ocupa um
espaço por ocupar. É preciso estar aí de uma forma evangélica, indo ao encontro de
cada pessoa, mas dando-lhe oportunidade para poder aceder também a uma
“7 Cf. BENTO XVI, «XLIV Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2010 ‐ “O sacerdote e a
pastoral no mundo digital: os novos media ao serviço da Palavra”», in DOsservatore Romano, ed. em





comunicação presencial, na comunidade cristã. Mas o estar presente evidencia a
capacidade que as diversas comunidades têm de se exprimir, cada vez mais, «através
das muitas “Wozes” que surgem do mundo digital, e anunciar o Evangelho recorrendo
não só aos média tradicionais, mas também ao contributo da nova geração de
audiovisuais (fotografia, vídeo, animações, blogues, páginas Internet) que representam
ocasiões inéditas de diálogo»121.
Estes meios devem servir, sobretudo, para dar a conhecer, com verdade e
transparência, avida das comunidades eclesiais e ajudar os contemporâneos a descobrir
122o rosto de Cristo , evidenciando que «a amorosa atenção de Deus em Cristo por nós
nao é algo do passado nem uma teoria erudita, mas uma realidade absolutamente
concreta e actual»123.
É então à luz da Incarnação deCristo que,
«mediante as próprias competências no âmbito dos novos meios digitais, uma
pastoral que torne Deus vivo e actual na realidade de hoje e apresente a
sabedoria religiosa do passado como riqueza donde haurir para se viver
dignamente o tempo presente e construir adequadamente o futuro? A tarefa de
quem opera (...) nos media é aplanar a estrada para novos encontros,
assegurando sempre aqualidade do contacto humano eaatenção àspessoas eàs
suas verdadeiras necessidades espirituais; oferecendo, às pessoas que vivem
nesta nossa era “digital”, os sinais necessários para reconhecerem o Senhor;
dando-lhes a oportunidade de se educarem para a expectativa e a esperança,
abeirando-se da Palavra de Deus que salva e favorece o desenvolvimento
humano integral>)124.
A internet tem, então, uma função percursora, preparando e dando o primeiro
passo para que cada indivíduo, querendo descobrir Deus, possa depois “tocar” numa
comunidade humana presencial e ser nela acolhido. Os novos média ao serviço da






diálogo entre acomunidade crente e aqueles que seencontramnuma situação debusca e
veem na internet um espaço para encontrar respostas às suas inquietações mais
profundas. É o primeiro passo da evangelização, pelo que uma pastoral no mundo
digital «é chamada a ter em conta também aqueles que não acreditam, caíram no
desânimo e cultivam no coração desejos de absoluto e de verdades não caducas, dado
que osnovos meios permitementrar emcontacto com crentes de todas asreligiões, com
... 125nao-crentes epessoas de todas asculturas» .
1.3.2.3.A comunicação em rede
Na mensagem de Bento XV I de 2011, para o 45º Dia Mundial das
Comunicações Sociais, intitulada «Verdade, anúncio e autenticidade de vida, na era
digital))lªª, são elencados osprincipais aspetos darealidade sobre aqual no estamos a
debruçar, eque aarticulação com asmensagens anteriores tomamais elucidativa. Bento
XV I reconhece como um fenómeno característico dacontemporaneidade acomunicação
emrede,possibilitada e impulsionadapela internet. Esta nova forma decomunicar, mais
do que simples comunicação unidirecional, é pluridirecional, fazendo emergir a
sociedade em rede. Esta sociedade, com aspossibilidades e recursos dos cross-media,
gerou uma nova cultura, onde a comunicação, como realidade e como utopia, tem um
lugar de destaque. Nesta nova cultura ressalta, com a acutilância de sempre, a questão
do sentido e da verdade, à qual há que dar uma resposta, na fidelidade ao Evangelho,
compreensível e credível nesta nova realidade mediática. O Papa sublinha que asnovas
possibilidades e recursos devem ser postos ao serviço da pessoa humana e utilizados,
como não podia deixar de ser, como novas possibilidades de dizer a mensagem de
125 .Ibidem.
126 Cf. BENTOXVI, «XLVDia Mundial das Comunicações Sociais, 2011 ‐ “Verdade, anúncio e
autenticidade de vida, na era digital”», in L'Osservatore Romano, ed. em português, 29 de janeiro de
2011, 5 e 11.
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sempre, tornando Deus aí presente, evangelizando esta nova forma das pessoas
comunicarem entre si eusando os seus recursos para amissão evangelizadora da Igreja.
Postula que estas ferramentas sejam «usadas sabiamente, podem [ndo] contribuir para
satisfazer o desejo de sentido, verdade e unidade que permanece a aspiração mais
127profunda do ser humano» .
De facto, a difusão de comunicações pela internet torna cada vez mais claro que
«tal como a revolução industrial produziu uma mudança profrmda na sociedade através
das novidades inseridas no ciclo deprodução ena vida dos trabalhadores, também hoje
a profunda transformação operada no campo das comunicações guia o fluxo de grandes
mudanças culturais e sociais»128. Está-se a alterar não só o modo de comunicar, pelo
recurso a novas e poderosas ferramentas, mas o próprio fenómeno da comunicação em
si mesmo, o que origina uma profrmda alteração cultural, que a Igreja quer assumir e
integrar na sua milenar tradição. Até porque com «estemodo dedifundir informações e
conhecimentos, está a nascer uma nova maneira de aprender e pensar, com
oportunidades inéditas deestabelecer relações edeconstruir comunhão»129.
Neste contexto, «transmitir informações significa com frequência sempre maior
inseri-las numa rede social, onde o conhecimento é partilhado no âmbito de
. ,. . . 130 , _, . . , . . . _,intercambios pessoais» . Janao faz sentido, aqur, a classrca distinção entre produtores
e consumidores de informação, até porque o que emerge é o fenómeno da partilha. Esta
nova dinâmica «contribuiu para uma renovada avaliação da comunicação, considerada
primariamente como diálogo, intercâmbio, solidariedade e criação de relações
positivas» 131 , mas também evidencia alguns limites próprios do fenómeno de







só algumas partes do própriomundo interior, o risco de cair numa espécie de construção
da auto-imagemque pode favorecer o narcisismo»132.
A presença eparticipação nestas formas de comunicar conduz aum estabelecer
diferente de«formas derelação interpessoal, influi sobre apercepção desi próprio epor
conseguinte, inevitavelmente, coloca a questão não só dajusteza do próprio agir, mas
133também da autenticidade do próprio ser» . Esta chamada de atenção sublinha duas
realidades antagônicas: por um lado «apresença nestes espaços virtuais pode ser o sinal
A - 134 ' ‑de uma busca autentica de encontro pessoal com o outro» , mas, por outro, ha o 11500
de cada um «refugiar-se numa espécie de mundo paralelo ou expor-se excessivamente
135 'ao mundo virtual» . E neste sentido que a mensagem exorta a que nesta busca de
“amizades” e de partilha, cada um seja autêntico, fiel às suas convicções, sem ceder à
:ilusão de elaborar um perfil público artificial, diferente daquilo que a pessoa e
reahnente.
Outro dos dados a ter em conta prende-se com a quantidade e velocidade de
informações que circulam, levando ao desafio de que quem comunica o faça de forma
«autêntica e reflexiva»136. Seao comunicar, cada pessoa já diz de si, de certa maneira o
modo e o conteúdo da comunicação dizem a pessoa, aos cristãos é pedido que digam a
sua visão do mundo, as suas esperanças e os seus ideais. Nasce aquilo que Bento XV I
137chama «estilo cristão de presença no mundo digital» . Os cristãos são chamados a
estarem na internet, a ocuparem também esse espaço, não apenas com “conteúdos”
estritamente religiosos,
«mas também testemunhar com coerência, no próprio perfil digital e no modo
de comunicar, escolhas, preferências, juízos que sejam profundamente








Aliás, também no mundo digital, não pode haver anúncio de uma mensagem
semum testemunho coerente por parte de quemanuncia. Nos novos contextos e
com asnovas formas de expressão, o cristão é chamado de novo a dar resposta a
todo aquele que lhe perguntar a razão da esperança que está nele»l38.
Para concretizar este objetivo, o Papa destaca seis ideias a ter bem presente,
desafiando «as lógicas típicas daweb»139:
- A primeira é que a verdade que se anuncia não deduz a sua validade dos
critérios de popularidade e da quantidade de atenção que se lhe dá, o fundamento é
Outro;
- Segunda, deve comunicar-se a mensagem cristã na sua integralidade e
exigência, enãomitigá-la para a tomar mais atraente;
- A terceira ideia é de que a Mensagem cristã é permanente e não algo
esporádico ou atraçãomomentânea;
- Em quarto lugar vem a exigência de que o Evangelho não é algo que possa ser
considerado ummero bemdeconsumo superficial,mas antes exige uma resposta livre e
ponderada;
- A quinta ideia alerta para o facto deque asrelações virtuais não são um fim em
si mesmas edevemdesembocar sempre emencontros eexperiências presenciais, têm de
ser encarnadas epartilhadas com aqueles comquem separtilha avida diária;
- A última ideia que Bento XV I realça, a sexta, ena sequência da anterior, é que
só há transmissão da fé quando se chega a um encontro presencial. As possibilidades
das conexões virtuais só alcançam o seu pleno sentido quando permitem epotenciama
. . 140pertença físrca auma comumdade .
138 Ibidem.
139Ibidem.
140«Em última análise, a verdade que é Cristo constitui a resposta plena e autêntica àquele
desejo humano de relação, comunhão e sentido que sobressai inclusivamente naparticipação maciça nos
vários social network. Os crentes, testemunhando as suas convicções mais profundas, prestam uma
preciosa contribuição para que aWeb não se torne um instrumento que reduza aspessoas 3 categorias,
que procure manipula-las emotivamente ou que permita aos poderososmonopolizar aopinião alheia. Pelo
contrário, os crentes encorajam todos amanteremvivas aseternas questões do homem, que testemunham
67
1.3.2.4.Articular silêncio epalavra
Em 2012, Bento XV I realça um aspeto fundamental da comunicação, a relação
entre o silêncio e apalavra“". Esta relação, oumelhor, o seu equilíbrio é que háde
possibilitar uma comunicação verdadeira, sem atordoamentos nem indiferenças. Na
comunicação digital, a palavra e os outros conteúdos apresentam-se como fáceis de
verter para a rede;já o silêncio ‐ no qual «se identificamosmomentosmais autênticos
da comunicação entre aqueles que se amam: o gesto, a expressão do rosto, o corpo
enquanto sinais que manifestam a pessoa))m‐ requer outras mediações que não
apenas os recursos digitais. Precisa do contacto físico dacomunidade crente. Obinômio
entrepalavra esilêncio, no seu significado mais profundo, remete para um outro, que é
o virtual e o físico. Estes não são totalmente estanques, antes se pedem e relacionam
intimamente. Sóassimacomunicação ganha densidade.
Os habitantes da sociedade em rede têm diante de si um acervo quase ilimitado
de respostas e também de perguntas. Muitas das quais são resposta a anseios e dúvidas
que nunca se colocou e resposta a necessidades que não experimenta. Isto implica um
discernimento, capaz de identificar o que é realmente importante e útil. Para isso, além
do silêncio é importante o tempo, capaz de gerar um diálogo profundo. O convite à
rellexão e aosilêncio são muitas vezes mais expressivos do que uma resposta rápida143,
sobretudo às grandes questões do ser‐humano, que com frequência afloram nas
dinâmicas de comunicação daWeb.
0 seu desejo de transcendência e o anseio por formas de vida autêntica, digna de ser Vivida. Precisamente
esta tensão espiritual própria do ser humano é que está por detrás danossa sede deverdade e comunhão e
nos estimula acomunicar com integridade ehonestidade»(Ibidem).
141Cf. BENTOXVI , «XLV I Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2012 ‐ “Entre silêncio e




Em 2013, a atenção centra-se na «Redes sociais: portais de verdade e de fé;
novos espaços de evangelização»l44. Esta Mensagem recolhe muita das ideias que já
tinham sido veiculadas nas anteriores, epor isso não asvamos repetir, e sublinha que
«o ambiente digital não é um mundo paralelo ou puramente virtual, mas faz
parte da realidade quotidiana demuitas pessoas, especialmente dos mais jovens.
As redes sociais são o fruto da interacção humana,mas, por sua vez, dão formas
novas às dinâmicas da comunicação que cria relações: por isso uma solicita
compreensão por este ambiente é o pré-requisito para uma presença
significativa dentro domesmo»l45.
Surge, então, a necessidade de um verdadeiro diálogo nas redes, onde o
testemunho seconcretiza na disponibilidade para sedeixar envolver nas questões enas
dúvidas partilhadas e aí, pacientemente e com respeito, partilhar a experiência cristã de
Deus. A mensagem recorda ainda que a eficácia deste ministério deriva sobretudo da
capacidade que apalavra deDeus temde tocar e transformar oscorações.
Por fim, amensagemretoma um tema que não énovo,mas pela sua importância
vale a pena ser sublinhado: a relação entre o digital e o físico. Reconhece-se que o
ambiente digital disponibiliza muitos recursos para oração, meditação e partilha da
palavra deDeus,mas asredes onde esses recursos são disponibilizados precisam «abrir
146portas a outras dimensões da fé» , onde sevalorize a importância do encontro direto.
«Procurando tomar o Evangelho presente no ambiente digital, podemos
convidar aspessoas a viverem encontros de oração ou celebrações litúrgicas em
lugares concretos como igrejas ou capelas. Não deveria haver falta de coerência
ou unidade entre a expressão danossa fé e o nosso testemunho do Evangelhona
. . . . . . 147realidade onde somos chamados a V i v e r , seja ela física ou digital» .
A mensagem conclui com a necessidade de coerência entre a presença digital e
física, ea sua complementaridade e interligaçãono processo evangelizador.
144Cf. BENTOXVI, «XLVI I Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2013 ‐ “Autenticidade e
Verdade na cultura das redes sociais”», in L 'Osservatore Romano, ed. em português, 26 de janeiro de





1.3.3.Francisco: a cultura do encontro
A primeiramensagemdo PapaFrancisco para o DiaMundial das Comunicações
Sociais intitula-se «Interligados mas escandalosamente distantes»148 e, como o próprio
título indica, foca-se no encontro interpessoal que os média podem possibilitar. Ao
ajudar a sentir-se mais próximo, os média fazem perceber «um renovado sentido de
unidade da família humana, que impele à solidariedade e a um compromisso sério para
- - - 149uma v1da m a i s digna» . A comunicação éboa namedida em que aproxima aspessoas
e as leva a um melhor conhecimento recíproco, mas acima de tudo, quando seouve e
aprende dos outros.
A internet, mais uma vez, é compreendida como aquela que «pode oferecer
maiores possibilidades de encontro e de solidariedade entre todos; e isto é uma coisa
boa, é um dom de Deus»lsº_ Mas há aspetos problemáticos que importa considerar. O
primeiro tem a ver com a velocidade, que supera a capacidade humana de reflexão e
discernimento, o que acaba por impedir uma expressão equilibrada de cada pessoa. O
outro aspeto prende-se com o grande número de opiniões expressas na Web. Este dado
é, à partida, bom, exceto quando promove que, na pluralidade de opiniões, cada
indivíduo «se feche numa esfera de informações que correspondem apenas às [suas]
expectativas e ideias, ou mesmo a determinados interesses políticos e económicos»151.
Por Em, outro aspeto problemático tem aver com o equilibrado desejo de conexão, não
vá acontecer que alguém seconecte tanto com quem está no ambiente digital, que acabe
por seisolar dequemestá fisicamentemais perto.
148 Cf. FRANCISCO, «XLVI I IDia Mundial das Comunicações Sociais, 2014 ‐ “Interligados mas
escandalosamente distantes”», in L'OsservatoreRomano, ed. em português, 30 de janeiro de 2014, 3‐4.
Usamos aqui o título que surgiu na edição portuguesa do L'Osservatore Romano, contudo no sítio da
Santa Séo título que apresenta é: «Comunicação ao serviço de uma autêntica cultura do encontro». E foi





A estas dificuldades, responde-se com a consciência de que a comunicação é
uma conquista mais humana que tecnológica e que a resposta está no modo humano de
habitar os média digitais. Aqui há três pontos a considerar: recuperar o sentido da pausa
e da calma; potenciar a paciência com aqueles que são diferentes; e apreciar a
experiência humana manifestada nas diversas culturas e tradições. Este estilo sapiencial
de estar nos média conduzirá, também, a um saber «apreciar melhor (...) os grandes
- - - - - 152valores msprrados pelo cristlamsmo» .
A comunicação está ao serviço daverdadeira cultura do encontro, na medida em
que cada comunicador se faz próximo, tal como acontece na parábola do bom
samaritano (Cf. Lc 10, 29-37), e cuida daqueles de quem se aproxima. O Papa define
mesmo «comunicação como “proximidade”»153. E adverte,
«Não basta circular pelas “estradas” digitais, isto é, simplesmente estar
conectados: é necessário que a conexão seja acompanhada pelo encontro
verdadeiro. Não podemos viver sozinhos, fechados em nós mesmos. Precisamos
de amar e ser amados. Precisamos de ternura. Não são as estratégias
comunicativas que garantem a beleza, a bondade e a verdade da
- m 154c o m u n i c a ç a o »  .
Para que haja comunicação, numa rede não de dispositivos tecnológicos mas de
pessoas, é preciso o envolvimento pessoal. E este é o critério de fiabilidade do
comunicador, e que toma o testemunho cristão capaz de alcançar as periferias
existenciais. Mas este desafio implica ascomunidades cristãs, a Igreja, que também nas
redes digitais são chamadas a acolher todas aspessoas, sem distinção, assumindo a sua







Por fim, o testemunho nestes âmbitos, como síntese do que acima sedisse, não
acontece pelo envio massivo de mensagens religiosas, mas com a vontade de se doar
aos outros através da disponibilidade para se deixar envolver, pacientemente e com
respeito, nas suas questões e nas suas vidas, no caminho de busca de verdade e do
sentido da existência humana, aoestilo dos discípulos deEmaús (Cf. Lc 24, 13-35).
A mensagem termina com o apelo a que a «comunicação seja azeite perfumado
para a dor e vinho bompara a alegria. A nossa luminosidade não derive de truques ou
efeitos especiais, mas de nos fazermos próximo, com amor, com ternura, de quem
encontramos ferido pelo caminho»156.
Depois deste percurso, consideramos importante que se faça uma síntese e se
apontem alguns aspetos, por onde prosseguir anossa reflexão.
Reparámos que, desde o início, “os computadores”, como então sedizia, foram
vistos como um meio através do qual osjovens, sobretudo eles, entravam em contacto
com a realidade. Esta constatação, juntamente com a tomada de consciência da
informação que existe na internet, faz emergir a ideia do claro benefício que aWeb tem
para a evangelização, de uma forma mais centrada ainda na formação dos cristãos ‑
quer formação contínua, quer formação para o exercício de um ministério ‐ pelo que
se torna imperioso perceber como se processa essa aprendizagem. Mas, para isso,
pressupõe-se uma compreensão mais proflmda desta nova etapa cultural em que
vivemos, a denominada sociedade em rede. Aqui, o diálogo, com o recurso aos meios
digitais, pode ser agilizado, a informação está mais acessível e disponível em todo o
globo, 0 que torna mais fácil perceber o sentir e o pensar dos diversos públicos,
fomentando com eles debates contínuos. O diálogo que sepretende tem como objetivo
levar a Boa Nova a esta nova realidade, evangelizando. Aqui a Igreja é chamada a
156Ibidem.
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propor aPessoa deJesus Cristo, como dompor ela recebido, eque ela procura dizer no
diálogo com anova cultura.
Este diálogo, com um objetivo claramente missionário, lança alguns desafios:
mais do que a informação, importa cultivar a sabedoria; não ficar por meros contactos,
mas chegar ao toque no seio deuma comunidade física de crentes; e, por fim, promover
uma cultura do diálogo, daparticipação, dasolidariedade edareconciliação.
É neste quadro que, para oscristãos, a comunhão e a sua expressão naautêntica
cultura do encontro se torna um dos principais desafios, que implica maior reflexão
sobre a questão do tempo e do espaço, e a sua relação com os conceitos de virtual e
atual. Acresce ainda que a comunhão não se consegue apenas com a transmissão de
informações, antes importa perceber como é que a Mensagem divina é, ou pode ser,
transmitida. É o mesmo que dizer, como sehá deperceber a relação entre o virtual e o
atual nos processos de transmissão. Esta problemática conecta com o desafio
antropológico da interioridade, que tende a ser esquecido nestes âmbitos, e a
consequente perda de identidade, próprio de comunicações meramente superficiais e
que não têm em conta a verdade do ser humano. Por isso, o binômio entre palavra e
silêncio, no seu significado mais profundo, remeterá para um outro, que é a relação
entre virtual efísico. Embora não sejam compartimentos estanques, precisam de ser
considerados cabalmente, pois só deste modo a presença eclesial nos média ganha
densidade, exercendo adiaconia do sentido.
Por tudo isto, a formação que a Web possibilita tem de ser vista a partir do
problema das linguagens e do modo como cada pessoa participa e está presente nas
redes mediáticas, sobretudo a partir da categoria de amizade, muito falada neste
contexto, que deverá ser vista como expressão e testemunho cristão, quer dos




2. Dinâmicas da traditioj idei
A transmissão deconteúdos ésintoma do reconhecimento deque o ser humano é
um «ser da tradição»l, sendo esta constitutiva da cultura humana, na medida em que
acolhe, transmite, destrói e cria novas tradições. A tradição constitui «um recurso
hmdamental»2, porque através da tradição, «todo o ser humano seinsere num contexto
de comunicação com os homens que vivem na atualidade e também com os que
Viveram emépocas anteriores»3. Osmeios que permitem a tradição são a linguagem, a
escrita e outros documentos e objetivações do espírito humano. É apenas graças à
tradição que se consegue uma configuração da humanidade como sujeito único da
história4.
O fenómeno da tradição tem, então, um vínculo estreito com a comunicação,
pois aquela, no sentido ativo, éo ato de transmitir, deentregar, eno sentido passivo eo
conteúdo da comunicação, aquilo que se comunicas. Ressalta a linguagem, ou
linguagens, como elemento a realçar, porque é ela que permite a transmissão. A
linguagem é, então, em simultâneo, meio (medium) de transmissão cultural e elemento
constitutivo da tradição, que lhe permite superar o tempo. Aliás, apartir do pensamento
de Hans-Georg Gadamer, João Duque reflete que o acontecimento Jesus Cristo surge
1H. J. POTTMEYER, «Tradição», in R. LATOURELLE, R FISICHELLA, Dicionário de Teologia
Fundamental, 1015.
º F. CASETI'I, C. GIACCARDI, «Tradizione e comunicazione nell'era della globalità», in
GIULIODORI, Claudio; et al. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 76.
3G. L. MULLER,Dogmátz'ca. Teoria y práctica de la teología, 64.
4Cf. Ibidem.
5Cf. R. KAMPLING, «Tradizione», in P. EICHER (ed.), 1concettifondamentali dela teologia, vol.
4, 433.
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como o acontecimento escatológico que «se nos da na linguagem, superando a
linguagem; que senos dana tradição, superando criticamente amesma tradição; que se
nos dáno particular deuma história concreta, universalizando a sua particularidade; que
se nos dá num processo de entendimento e de interpretação, superando todo o
entendimento e toda a interpretação»6. A pertença a uma tradição, essa, implica e
pressupõe uma pertença à sua linguagem7, sendo esta, para Gadamer, a que permite a
. . ,,. A - - r - 8universalizaçao dahermeneutrca edahrstor1a .
A tradição, por seu turno, dá resposta cultural a duas limitações do ser humano:
a finitude e anecessidadedenão secomeçar sempre do início,mas de assumir e acolher
as descobertas precedentes para, sobre elas, construir e elaborar novas conquistas. A
linguagem permite que se realizem processos de transmissão, de educação, onde é
entregue ao indivíduo algo que o transcende no tempo e no espaço, e que ele acolhe,
fazendo-o seu, para, por seu turno, namedida emque acolhe, transmitir. É neste quadro
conceptual que entendemos a tradição como transmissão e, por isso, unido
conceptualmente a educação, já que o entregar e receber não éum ato dealguém sobre
alguém,mas uma interação de, pelo menos, dois sujeitos, que ativamente seempenham
no mesmo processo. E, assim, um processo comunitário.
As verdadeiras tradições assumem um processo libertador e orientador, já que
«diante deumamultidão depossibilidades deperceber, pensar e agir que pode paralisar
o homem, coloca-lhe à disposição determinados modelos ou “guiding partners” de
perceber, pensar e agir»9, bem como um ambiente comunitário gerador de instâncias de
controle e garantes da tradição normativa, num determinado contexto cultural. Este
6J. DUQUE,DizerDeus naPós-modernidade,244-245.
7Cf. Ibidem, 217-237. «a linguagem (ouaPalavra)que interpela o intérprete (ouo crente), não é
concebida como mero instrumento deum ser ou realidade que lhe seja exterior eprecedente.A linguagem
é,pelo contrário, um acontecimento, no qual serealiza esse mesmo ser ou realidade»(Ibidem, 223).
ª Cf. Ibidem,229.
ª H . ] . POTIMEYER,a.C., 1016.
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processo é evolutivo porque constituído, em simultâneo, pelos transmissores e pelos
recetores que, posteriormente, seassumemtambém como transmissores.
Este processo afeta a identidade pessoal, pois o facto de um indivíduo estar
numa determinada comunidade fundada na tradição, e de esta o influenciar, significa
duas coisaslº: que a tradição possibilita o desenvolvimento dapersonalidade e que pode
também atrofiar o desenvolvimento livre. A tradição, como «destino e desafio»",
postula a assimilação livre e inteligente da tradição, com a consequente atitude crítica,
pois a assimilação pessoal é sempre interpretação". Esta resulta da interação daquilo
que é transmitido, ou ensinado, com as experiências pessoais, o que sintetiza a
possibilidade de continuidade da transmissão e a sua inovação. Razão pela qual há
sempre latente uma certa conÍ l i tual idade nestes processos.
Nos tempos que correm, ainda fortemente influenciados pela modernidade já
superada, as tradições são postas em causa, pois crê-se que com o progresso cient í Í ico ‑
técnico o ser humano, recorrendo apenas à razão, pode encontrar em si, e de forma
autónoma, a totalidade das suas motivações e, por isso, todo o conhecimento. Mas isto,
que é um preconceito contra a tradição, redunda na negação daquilo que quer afirmar:
não há lugar para a verdade, mas sim para a ideologia, com a consequente perda de
liberdade eadesumanização".
A compreensão da tradição como fenômeno teológico implica partir da origem
da Revelação e da estrutura da sua transmissão. A palavra de Deus está presente no
mundo através da palavra do querigrna apostólico e da sua confissão, pelo que a
tradição é a mediação «básica da revelação na palavra humana e, com isso, no tempo
lº Cf. Ibidem.
“ Ibidem.
12Cf. M. CAMPOGUILARTE, «El Catecismo de la IglesiaCatólica. Del acto de fe a la confesión
de la fe», in J. C. CARVAJAL BLANCO, A. CASTANO FÉLIX (ed.), Id y haceddiscipulos... Mt 28,19). Al
servicio de lafe, 704.
" Cf. H.J. POT'I'MEYER, a.C., 1015.
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histórico daproclamação da Igreja»14.A tradição tem asua origemno próprio querigma
e é a forma própria da mediação querigmática, em virtude da qual a Igreja se
fundamenta e percebe a sua missão essencial (cf. EN 14) de continuar a anunciar o
evangelho recebido, de forma autêntica e incamadals.
Mas em qualquer tradição há que distinguir o conteúdo que é transmitido, o
processo de transmitir e receber, e os sujeitos da tradição. É sobre cada um deles que
nos vamos debruçar agora, para depois nos centrarmos no testemunho em si, como
forma privilegiada deeducação dafé, no sentido detransmissão.
2.1. Credo Deo,Credo in Deum
A experiência humana diz-nos que falar é manifestar o pensamento através de
sinais, pelo que emcada pronunciamento está contida apossibilidade, pelo menos como
hipótese, de transmitir um conteúdo, provocar uma interpelação e, por fim, a descoberta
da interioridade de quem a profere. A palavra é então a ação de alguém que,
expressando-se, procura a comunicação“. Este encontro interpessoal dá-se sempre entre
pessoas epedeuma reação, embora nem sempre isso aconteça. Além do mais, a palavra
realiza melhor asua missão depalavra «quando o homem, à imagemdeDeus que sediz
no seu Verbo, se introduz na sua palavra para descobrir o sentido profundo do seu
ser))", pelo que o pronunciar da palavra e a sua interpretação constituem tarefas
constantes do comunicar.
Em relação a Escritura, «a reinterpretação constante é expressão da verdade de
que o Senhor está vivo e está diretamente presente em cada época e nela quer ser
novamente testemunhado. Destarte, a bíblia transmite não somente os conteúdos da
“GL.MÚLLER, a.C., 65.
15Cf. A. V. BOAS, «Revisitando &Tradição a partir do diálogo entre Teologia e Literatura», in
Revistade Cultura Teológica 22, 83 (2014) 35-65; G. L. MÚLLER, o.c., 65.
“ª R. LATOUREILE,Teologia de la Revelación,404-405.
" Ibidem,406.
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tradição, mas também os modelos da sua interpretação»ls_ É por isso que ela se
configura como norma suprema da fé (norma non normata), porque a palavra deDeus
se faz carne em Jesus Cristo e permanece no Espírito. Mais, graças ao seu caráter
escatológico, não se conflna em nenhuma forma de testemunho, antes detona numa
multiplicidade detestemunhos sempre novos”.A normaprimária, essa, cabe a Sagrada
Escritura, onde está fixado o testemunho dos profetas e dos apóstolos. Como
«testemunho da traditio constitutiva, ela estabelece e inspira a tradição subsequente e,
portanto, pode ser designada “suprema fidei regula” (DV 21) em relação às instâncias
testemunhais subordinadas»ªº. Tal como qualquer outra identidade concreta, &
identidade cristã é construída de forma narrativa, «enquanto identidade comunitária e
identidadepessoal))“,numa relação atual como Senhor”“.
Por seu turno, a norma subordinada é a tradição de fé da Igreja: a tradição
interpretativa e explicativa, emvirtude dapromessa dapresença constante deCristo na
sua Igreja (Cf. Mt 28, 20) e da permanente assistência do Espírito Santo que promete à
Igreja &indefetibilidade. É por isso que o sentido de fé do povo deDeus (Cf. LG 12) dá
à Igreja a certeza de que, emmatérias de fé, não erra. Os diversos lugares onde o povo
de Deus vive e testemunha a fé e, por isso, faz o discernimento da verdade damesma,
são designados como lugares teológicos, pelo que, «em harmonia com a compreensão
global da tradição (traditio obiectiva et activa), nós, hoje, entendemos os 1001" theologici
não somente como lugares de reencontro das objetivações datradição da fé eclesiástica,
mas também como testemunhas ativas da tradição»23.
Das normas acima referidas, depreendem‐se também os critérios que permitem
avaliar criticamente a pertença ou não à tradição de fé da Igreja e o verdadeiro sentido




21J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 65; 122-123.
22Cf. P. SEQUERI, TeologiaFundamental. La idea de lafe, 158.
ºªH . ] . Pou‐mena a.C., 1019.
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da formulação doutrinal. Aqui, entendemos por critério ascaraterísticas exteriores ou de
conteúdo de uma tradição“. Os critérios são os de pertença e os hermenêuticos. Nos
primeiro, os depertença, avalia-se avinculação à fé da Igreja quer na história, quer na
atualidade, através do consenso diacrónico esincrónico, bemcomo asua clareza formal.
Nos critérios hermenêuticos, para avaliar o sentido verdadeiro, o peso do conteúdo e a
importância de cada tradição, importa ter presente: a pesquisa histórica, a importância
salvíflca (Cf. DV 8, 11), a hierarquia das verdades (Cf. UR 11) e, por último, o seu
discernimento à luz dos sinais dos tempos (Cf. GS 4, 11). Estes critérios propõem-se
explicar a origem e a formulação histórica de uma tradição, compreendendo‐a à luz do
projeto salvífico de Deus, no contexto de toda a Tradição e, por último, expondo‐a, de
harmonia comohoje dahistória, adoutrina eapráxis deuma tradição, que é dinâmica e
contínua”.
É, pois, evidente que apalavra épalavra deDeus
«não por ter sido por Ele especialmente pronunciada ou por ser distinta da
palavra humana, mas precisamente por ser aquela palavra humana emque Deus
sediz a si mesmo, interpelando o ser humano nesse mesmo acontecimento de se
dizer. Deus não e', assim, exterior à própria linguagem em que se revela,
acontecendo a sua vinda ao mundo e ao ser humano precisamente no
acontecimento da linguagemque o articula»?
Seo conteúdo da tradição é aRevelação que Deus faz de si mesmo, já aforma
constitutiva é o testemunho de fé dos apóstolos e das comunidades (Cf. DV 8). O
conteúdo e a forma devem corresponder-se reciprocamente, ou melhor, devem
tendencialmente corresponder-se, pois a forma vai-se aperfeiçoando, namedida emque
o conteúdo dá respostas sempre novas às interpelações dos “sinais dos tempos” (Cf. GS
4). Assim como
ºª Cf. Ibidem, 1019-1120;C. IZQUIERDO,a.C., 92-95.
25Cf. J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 54.
ªº Ibidem,21.
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«a communicatio de Deus mesmo e de seu Filho feito Homem e a communio
com Deus fazem parte do conteúdo constitutivo da tradição, assim também
fazem parte da forma constitutiva da tradição nas comunidades apostólicas a
communio comDeus e a communio mútuamediante & communicatio na palavra
da pregação, na celebração da eucaristia, na caritas e na diaconia. A
correspondência deconteúdo ou de forma e'norma para aIgreja subsequente»?
A norma suprema (norma non normata) da fé e da sua transmissão é a palavra
de Deus,que se fez carne em Jesus Cristo e que permanece presente na ação do Espín'to
Santo, nomeadamente como ação reinterpretativa. A palavra de Deus continua a sua
incamação em diversos documentos ou “corpos” da fé ‐ Sagrada Escritura, doutrina,
liturgia, vida da igreja e sentir dos crentes ‐, mas não seesgota emnenhumdeles, nem
na soma de todos: ela é de caráter escatológico. Este facto dá lugar, por um lado, à
multiplicidade de testemunhos, mas também a formas de testemunho, a expressões
sempre novaszª. Deste modo, «a fé testemunhal não alcança a sua identidade e o seu
conteúdo com a sua mera repetição, mas reproduzindo-se como mediação do acesso à
confidência com o Senhor que, mediante o seguimento deste e através do Espín'to,
. . . . , 29
mstiui eedifica o disc1pulo» .
Por isso mesmo, o conceito de depositamfidel" não se refere a «uma repetição
mecânica de afirmações flxas e inalteráveis da fé no sentido de uma concepção da
_ - - _ 30 - - «revelação baseada na teoria da informaçao» , antes deve ser transmitido, em ordem a
receção. Este serviço à fé é, «mais do que qualquer outra, a urgência e necessidade da
Igreja»31em todos os tempos.
27H . ] . Pou‐mena, a.C., 1019.
ºª Cf. c. I z qummo , a.C., 49; H J . POTTMEYER, a.C., 1019.
ªº P. SEQUERI, a.C., 161.
ªº G. L. MÚLLER, a.C., 66.
31M. del CAMPOGUILARTE, «El Catecismo de la Iglesia Católica. Del acto de fe a la confesión
de la fe», in J. C. CARVAIAL BLANCO, Juan Carlos; A. CASTANO FÉLIX, Ángel (ed.), la' y haced
discipulos... (Mt28,19). A] servicio de lafe, 692.
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2.2. Dimensão comunitária
A fé como ato pessoal evidencia que é cada pessoa que crê, que responde à
iniciativa divina, mas não o faz demodo isolado. O sujeito que crê fá‐lo em contexto
eclesial”, a «fé da Igreja precede, gera, suporta e nutre a nossa fé» (CCE 181).
Concretizandomais, o ato de crer dá-se, em simultâneo, numduplo sujeito: a pessoa e a
Igreja33.
O objeto de fé é Deus, mas o Deus que se revela em Cristo encontramo‐lo na
Igreja, sem com isto podermos nivelar a Igreja com Deus ou substituir o crente pela
instituição eclesial. A importância daIgreja resideno facto deser mediação deCristo, e
em consequência caminho para chegar a Deus, na transmissão de fé que se realiza em
cada geração“. Mas convém precisar que a dimensão eclesial, ou institucional, da fé
não depende apenas do facto de cada crente ser chamado a crer na Igreja. É da
transmissão e conservação da fé que emerge a instituição eclesial como condição de
possibilidade da mesma. A Igreja «continua esta mediação que torna acessível aos
homens a mensagem da salvação, e introdu-los no mistério revelado em Cristº))”. A
Igreja é parte constitutiva da vontade divina de se revelar, porque esta revelação não
acontece numa relação privada, mas sim numa natureza comunitária: uma comunidade
que crê e, por isso, ensina e é ensinada, mantendo-se na fidelidade ao dado da
Revelação36. Porque a Revelação só existe como tal quando se constitui numa
comunidade eérecebida emcomunidade, pelo que aIgrejaéobjeto de fé também como
lugar ou âmbito de fé”. A Igreja, como comunhão e como comunidade dos crentes,
«não é uma entidade à margem da revelação, como que acrescentada num segundo
ªº Cf. J. L. CABRIA ORTEGA, «Creo-creemos. Creer en la comunión eclesial», in Teologia y
Catequesis 125 (2013) 23-56.
” Cf. c. IZQUIERDO, a.C., 193.
34Cf. Ibidem, 195.
” Ibidem, 197.
ªº Cf. P. SEQUER], a.C., 154-155.
37Cf. H. deLUBAC, Lafe Cristiana, 211-224.
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. . , . N - _. - 38momento, mas pertence ao dest1no historico da encarnaçao e da m i s s a o do Filho» . A
cada pessoa épossível crer, ter fé, namedida emque participa, seja deque modo for, na
fé da Igreja; quando háuma celta identificação entre o sujeito crente ea Igreja”.
Quando nos referimos à dimensão eclesial da fé não referimos apenas àpartilha
da fé comum da Igreja, como que numa associação de crentes ou numa fé coletiva. O
próprio dinamismo pessoal da fé é sempre já a resposta de cada sujeito ao que lhe é
dado crer, pela tradição mediada emIgreja.Nesse sentido, a dimensão pessoal éjá emsi
eclesial ‐ evice versa ‐ ou não e fé.
A traditio fidei realiza-se, no contexto eclesial, na relação viva e vivificante
entre Escritura e Tradição, que atualiza e toma presente e atuante aRevelação“. Pelo
que se impõe compreender melhor a sua dimensão institucional, sobretudo na relação
com o seu conteúdo.
Na Constituição Dogmática Dei Verbum, com a incontornável novidade e
superação de compreensões parcelares que predominavam, expressa-se que a revelação
não transmite apenas verdades isoladas,mas sobretudo acomunicação dapossibilidade,
oferecida por Deus, decada ser humano entrar emdiálogo amoroso comDeus Trindade,
através do acolhimento da Revelação“. É Deus que «na riqueza do seu amor fala aos
homens como amigos (cf. EX. 33, 11; .To 15,14-15) e convive com eles (cf. Bar. 3,38),
para os convidar e admitir à comunhão com Ele. Esta “economia” da revelação realiza‑
sepor meio de ações e palavras intimamente relacionadas entre si» (DV 2). Por isso, a
tradição acontece através da Igreja que «na sua doutrina, vida e culto, perpetua e
transmite a todas asgerações tudo aquilo que ela é e tudo quanto acredita» (DV 8). Esta
forma de entender a tradição leva a que sesupere uma conceção demera instrução e se
” P. SEQUERI, a.C., 153.
ª ºCf. c . I z qummo , a.C., 199-203.
40Cf. A. CANIZARES, «Catequesis y Revelación», in Teologia y Catequesis 101-102 (2007) 58‑
65; J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 45.
“ Cf. P. SEQUERI, a.C., 84-85.
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olhe com mais atenção para a educação da fé que acontece com gestos e palavras
intimamente unidos (Cf. DV 2), logo, por meio de toda a Igreja e não por um
determinado grupo específico.
Porque é à Igreja, povo santo deDeus, que é conÍ iado o depósito da Revelação
e, aderindo, todo o Povo santo persevera unido aos seus pastores na doutrina dos
Apóstolos e na comunhão (Cf. DV 10). A experiência crente do povo de Deus, e não
apenas o ensino dos pastores, faz com que na Igreja se aprofunde a compreensão das
coisas reveladas (Cf. DV 8)“.
É da interação do sensusjidei, ou seja, «a capacidade com a qual a presença do
Espírito enriquece a comunidade dos crentes para a percepção das verdades da fé»“,
com aleitura dos sinais dos tempos que aIgreja“,através detodos ecada umdos fiéis,
recebe,vive etransmite odomdaRevelação“.
Mas a fé não existe «de forma vaporosa»46; é a Igreja, que se define como
comunidade em referência a Jesus Cristo, que torna a fé linguagem. Esta, por via da
communio sanctorum, faz com que a fé perdure através do tecido da história e cria
condições para que a fé surja, ou melhor, seja proposta. De facto, este ato não acontece
no vazio de conceitos e imagens, antes implica a «indução duma consciência individual
pela linguagemeclesial da fé. Daí que a construção desta última serevista de gravidade.
Dela vai depender a boa ou má condução de itinerários de acesso à fé»”. Torna-se,
então, óbvio que a comunidade eclesial queira verificar permanentemente a verdade da
fé, asua verdade“. Pelo que alinguagemdafé, elaborada noseio daIgreja, éobjeto de
regulação, não permitindo esta que sedesenvolva arbitrariamente,mas examinando «se,
tª Cf. Ibidem, 85-88.
43S.PIÉ‐N1NOT,La Teologia Fundamental, 619-620
44Cf. J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 134.
45Cf. A. STAGLIANÓ, «Sensusfideicristiano in tempo di globalizzazione», in C. GIULIODORI, et
al. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 193-194.
“ D. TERRA, O Sentido da Fé, 26.
47Ibidem.
“ Cf. A. STAGLIANÓ, o.c., 200-206.
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m r 49com as expressoes que adopta, esta a ser fiel ao que a fundamenta» : o evento Jesus
Cristosº.
Esta responsabilidade cabe a todo o corpo eclesial (Cf. LG 12, 25) enão apenas
àqueles que são investidos namissão degoverno. Mais, éum escrutínio onde a simetria
entre os meios e o objeto parecem desproporcionados. Se os meios nos mostram as
imperfeições dahumanidade onde a fé acontece, o objeto da fé, esse, nas suas diversas
manifestações e expressões, aponta para uma realidade que permanece sempre como
mistério“.
Para haver discernimento sobre a verdade da fé precisa‐se, por um lado, que o
conhecimento da fé seja partilhado por todos os crentes e não apenas por alguns deles,
e, por outro lado, é também necessária a correlação deduas realidades: averdadeira fé e
a verdadeira Igreja. Esta, porque subsiste na história e é formada por seres humanos,
está sujeita às contradições próprias da história, o que origina falhas na vivência e
testemunho da fé. A fé ea sua verdade sósepodemverificar pela permanente referência
ao dado revelado, ahistória da salvação que tem o seu ápice emJesus Cristo. Assim, a
questão da verdade não pode ser vista de forma puramente especulativa, nem de forma
puramentehistórica. Exige
«um processo de pensamento quer hermenêutico, quer da teoria do
conhecimento”. Só que isso exige a elaboração de um conceito de verdade
diferenciado e aprofundado, que deverá levar a um conceito compaginável com
a revelação e a fé cristã, sem correr o risco da famosa dicotomia da “dupla
verdade”, que animou as discussões escolásticas. “A verdade cristã está ‐ dito
em poucas palavras ‐ na história mas, ao mesmo tempo, transcende-a”. No
fundo e'o que acontece com roda aVerdade))”.
ªº D. TERRA, OSentido da Fé,27.
ªº Cf. P. SEQUERI, a.C., 193.
“ Cf. D. TERRA, O Sentido da Fé, 26.
52J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 24.
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Da leitura do número oito da Dei Verbum deduz-se a existência de três
atividades eclesiais que concorrem, em complementaridade, para a transmissão da fé
. _, . , ,. - , - r 53crista: o sentido da fe dos f1e1s, o magrsterro e o labor dos teologos .
O sentido da fé dos fiéis54age deum modo não formalizado, na vida normal da
Igreja, através da comunicação espontânea, manifestando-se «nas interacções entre os
indivíduos e os grupos crentes. Trata-se dapercepção que estes, no seu conjunto e sob a
condução do Espírito Santo, têm daquilo que émais ou menos cristão»55. Comporta o
que diz respeito não só às formulações doutrinais, mas também aos comportamentos ou
atitudes e aomodo como a Igreja seorganiza.
O magistério, por seu lado, é a atividade reguladora da linguagem da fé,
exercida por aqueles que têm amissão degoverno: aordemepiscopal. Estes, emvirtude
do carisma que lhes é concedido, exercem a sua autoridade própria na Igreja e para
Igreja.Na Igreja, porque sendo membros do povo deDeus, exercem o seu ministério a
partir do interior da comunidade eclesial, não constituindo uma instância externa à
comunidade crente. Mas realizam-no também para a Igreja, posicionam-se nente a ela
‐ a autoridade ‐, pelo que as declarações do magistério devem ser acolhidas como
expressão da compreensão autorizada que a Igreja tem dapalavra divina no aqui e agora
históricos.
Por fim, a atividade dos teólogos, e entendendo &teologia como ciência eclesial
da fé, é exercida na articulação de três fatores: fé, Igreja e ciência. A teologia assume a
fé da Igreja, está ao seu serviço, para acolher asquestões que ela levanta e entregar-lhe
o resultado do seu trabalho teológico. Mas este trabalho acontece, sempre, dentro deum
” Cf. D. TERRA, O Sentido da Fé, 29-33; R. KAMPLENG, a.C., 440442.
54Cf. G. LORIZ[0, «La tradizione cristiana nel contesto del “Villaggio globale'ª», in C.
GIULIODORI, et a]. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 314.
55D. TERRA, O Sentido da Fé, 31.
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âmbito insubstituível, que é a comunidade eclesial, onde seaverigua daverdade da fé e
das suas diversas manifestaçõesSG.
refletir:
O Concílio Ecumênico Vaticano II sintetiza assim aquilo que acabámos de
«O Povo santo de Deus participa também da função profética de Cristo,
difundindo o seu testemunho vivo, sobretudo pela vida de fé e de caridade
oferecendo a Deus o sacrifício de louvor, fruto dos lábios que confessam o Seu
nome (cfr. Hebr. 13,15). A totalidade dos fiéis que receberam a unção do Santo
(cfr. Jo. 2, 20 e 27), não pode enganar-se na fé; e esta sua propriedade peculiar
manifesta-se por meio do sentir sobrenatural da fé do povo todo, quando
este, “desde os Bispos até ao último dos leigos fiéis”, manifesta consenso
universal emmatéria de fé e costumes. Com este sentido da fé, que sedesperta
e sustenta pela ação do Espírito de verdade, o Povo de Deus, sob a direção do
sagrado magistério que íielmente acata, já não recebe simples palavra de
homens mas a verdadeira palavra de Deus (cfr. 1 Tess. 2,13), adere
indefectívelmente à fé uma vez confiada aos santos (cfr. Jud. 3), penetra-a mais
profundamente comjuízo acertado eaplica-a.mais totalmente navida.
Além disso, este mesmo Espírito Santo não só santiíica e conduz o Povo de
Deus por meio dos sacramentos e ministérios e o adorna corn virtudes,
mas “distribuindo a cada um os seus dons como lhe apraz” (] Cor. 12,11),
distribui também graças especiais entre os fiéis de todas asclasses, asquais os
tornam aptos e dispostos a tornar diversas obras e encargos, proveitosos para a
renovação e cada vez mais ampla edificação da Igreja, segundo aquelas
palavras: “a cada qual seconcede amanifestação do Espírito em ordem aobem
comum” (1 Cor. 12,7). Estes carismas, quer sejam os mais elevados, quer
também os mais simples e comuns, devem ser recebidos com ação de graças e
consolação, por seremmuito acomodados e úteis àsnecessidades da Igreja.Não
se devem porém, pedir temerariamente, os dons extraordinários nem deles se
devem esperar com presunção os Éu t o s das obras apostólicas; e o juízo acerca
da sua autenticidade e recto uso, pertence àqueles que presidemna Igreja e aos
quais compete de modo especial não extinguir o Espírito mas julgar tudo e
conservar o que ébom(cfr. 1Tess. 5, 12. 19-21)»(LG12).
ªº Cf. P. SEQUERI, a.C., 184-189.
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Torna-se, pois, evidente que o «esforço de regulação da linguagem da fé e a
assistência do Espírito Santo são dois factores que se conjugam na condução da Igreja,
para que se mantenha fiel ao que a funda»57, pelo que se devem unir o melhor uso da
inteligência humana e a total abertura à inspiração divina, para alcançar este fnn. Mas
falar dehumano é falar de finitude, depossibilidade de erro. Este há de ser visto como
l u n a possibilidade sempre presente,mas a «Igreja espera que isso não ponha emcausa o
que lhe é fundamental. Acredita manter‐se fiel à aliança, nova e definitiva, que Deus
estabeleceu com a humanidade na pessoa de Jesus Cristº))“, pelo que o discernimento
eclesial há de mostrar o que de verdade e de erro existe nas diversas manifestações de
fé, mesmo aquelas com fisionomias diferentes e inesperada559. O tempo, esse, há de ser
um fator indispensável na interpretação que se faz decada expressão, no confronto com
o sentido da fé dos fiéis (Cf. LG 12). Assim, o discernimento eclesial da verdade
constitui um caminho na experiência crente e requer da Igreja uma compreensão
peregrinacional da sua história, como serva da Verdade e companheira de marcha da
humanidadeõº.
2.3. Dimensão pessoal
Na fé estão presentes o crer, o conhecer e o saber, não de ma forma
sequencial, mas circular: «o saber sobre Deus revelado, e o conhecer a Deus ‐ no
sentido proflmdo do conhecer pessoal ‐ exige c re r n,Ele. Ao crer em Deus,
alcançamos um saber sobre a sua realidade, sobre o seu mistério, por meio do
57D. TERRA, O Sentido da Fé, 33.
” Ibidem,31.
59A transmissão da fé, que serealiza através da Tradição, mostra que «estar diante do diferente
pode significar a rica possibilidade de uma releitura dos fundamentos da própria fé que,
consequentemente, ajude a uma interpretação da identidade que dessa fé emana» (W. F. SALLES, D. R.
AMARAL, «Hermenêutica teológica: caminho para a afn'mação da identidade religiosa», in Revista de
Cultura Teológica 18,70 (2010) 68).
ªº Cf. D. TERRA, OSentido da Fé, 33; GS, 1-5.
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testemunho que Deus deu de Si mesmo»61. A fé oferece, então, um conhecimento único
de Deus, aquele que é próprio do conhecimento pessoal, manifestado num convívio
íntimo.
Ao caraterizar a fé, na sua vertente humana,vemos que ela constitui uma ruptura
e um excesso, «em relação à absolutização de um saber concebido como domínio ou
apropriação técnico-científica da realidade, com base no princípio estrito de
verificabilidade ou falsidade»62. Mas também é fundamental a referência da fé ao que
não sevê e toca com os sentidos, mas sim que chega através do outro, pelo testemunho,
onde a credibilidade deste ‐ pessoal ‐, e os motivos de credibilidade daquilo que
testemunha ‐ conteúdo ‐, são postos à prova pelo recetor63. Assim, «o momento
objectivo e o pessoal do conceito de fé estão, por isso, intimamente ligados. O que não
anula o papel central de uma decisão livre, presente em cada acto de fé. Só que não se
trata deuma decisão decisionista, isto é, irracional»64.
De facto, osverbos c re r eacreditar são usados, de forma algo indeterminada,no
quotidiano no que aoconhecer diz respeito,pois,
«sobretudo nessa dimensão específica esses verbos não se limitam a constatar
algo, a exprimir algo ou a transmitir algo. (...) Na medida em que alguém
pronuncia esses verbos, está a actuar como crente, isto é, a realizar algo ‑
essencialmente, a realizar ou actualizar (colocar em acto) a sua relação de
confiança no outro, base de toda a verdadeira relação. Nesse sentido, a
linguagem crente não se limita a exprimir um sentimento, mas realiza uma
... , - - 65relaçao espec1f1ca, na medida em que a dlZ» .
A utilização dos verbos c re r e acreditar pode significar desde a expressão de
uma convicção subjetiva até à expressão, e concretização, de uma relação pessoal. O
61C.IZQUIERDO,0.C., 156-157.
62J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 42.
ºª Cf. c. IZQUERDO,o.c., 19.
64J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 42.
ºª Ibidem,43; Cf. c. I z q u m o ,o.c., 23-25.
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sim dado à pessoa abarca também os conteúdos por ela veiculados“. Visto de outro
modo, não é apenas a adesão aum conteúdo doutrinal e auma pessoa, por um lado, e a
sua aplicabilidade subjetiva, por outro. O crer ‐ a fé ‐ é concebido como um evento
pessoal que abarca o ser humano na sua totalidade, e provoca processos de
conhecimento, objetivando-se na formulação deuma verdade de fé“. O crente move-se
num âmbito específico que não altera aperceção da realidade comum aos demais, antes
«mostra-lhe o sentido profundo do seu significad0»68, o que implica um agir de acordo
com a fé que é, emsi, um ato humano.
Pode concluir-se que a utilização dos verbos c re r e acreditar coloca em
destaque três dimensões do significado da fé:
«crer e acreditar, enquanto acto humano (de linguagemou não): crer e acreditar
emalguém; crer e acreditar que algo é verdade. Na realidade, o uso linguístico
quotidiano revela, já, que essas três dimensões seencontram sempre presentes,
em todos os graus de certeza ou incerteza típicos da fé humana. Uma
acentuação de alguma dessas dimensões não pode significar a eliminação das
outras»ºº.
Para seacreditar ou crer, de forma humana,postula-se que seja um ato deadesão
a alguém e também que algo é verdadem. Ou seja, aplicando omodelo especificamente
da fé cristã, afé emque secrê designa o conteúdo da fé, compendiado nos símbolos da
fé e proposições dogmáticas, de forma objetiva. É realmente objetivo. Por seu turno, a
fé com que secrê é o conjunto deações do sujeito através das quais sedecide a crer e a
manter-se nesse estado de fé.
A conceção teológica da fé como escuta, compreensão e resposta a revelação de
Deus, enquanto dom epalavra interpeladora, assinala uma ação própria do ser humano
“ Cf. Ibidem,43-44.
67Cf. Ibidem.
ºª c. IZQUIERDO,o.c., 11; Cf. P. SEQUERI, a.C., 235.
69J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 43-44; Cf. C. IZQUIERDO, O.C., 11-12; J.
A. MARTÍNEZ CAMINO, «La fe, un modo específico de conocer», in C. IZQUIERDO (ed.), Teologia
Fundamental. Temasy propuestaspara el nuevomilénio, 295-333.
7ºCf. CT 42, 66; DGC 85; ]. DUQUE,HomoCredens. Para uma Teologia da Fé,43-44.
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(Cf. CCE 31-38). A evolução teológica da ideia cristã de fé levou a que esta seja
definida como a resposta pessoal à revelação pessoal que Deus faz de si mesmo“. É aí
que se pode, de facto, falar de comunicação, quando a palavra de alguém interpela
alguém, dado que «tanto o dom como a palavra partem de quem oferece e de quem
pronuncia, mas não exclui o receptor; antes pelo contrário, é precisamente o dom da
palavra que forma o receptor, enquanto tal. E, por outro lado, sem receptor o dom não
chega a ser para ninguém ‐ ou seja, não serealiza como dom»72. É, pois, evidente que
um não pode existir semo outro. Logo, «uma redução unilateral eexclusiva do religioso
e, mais propriamente, da fé cristã apenas ao lado divino, não é possível»73. São sempre
precisos o divino e o humano, com tudo o que isso abarca e implica, para que sepossa
falar defé cristã“. Por isso, o crente dirige-se ao Deus que crê e em quem crê com
pressupostos teológicos e antropológicos bem definidos. A novidade e especificidade
deste crer, da fé em Jesus Cristo, vem da caraterização trinitária e cristológica da fé
cristã. Estadeflne-se por ser a resposta aDeus, revelado em Jesus Cristo”.
A fé entende-se, então, como resposta à interpelação do Outro (Cf. DV 5; DGC
45), pelo que éuma relação interpessoal, que inclui aproposta e resposta pessoais. Esta
«resposta está, por outro lado, proflmdamente marcada por uma atitude de fé e de
confiança. A referência à fé transcendental do ser humano implica que esse ser humano,
anteriormente, tenha aprendido “a acreditar no seu próximo”»76. Se, por um lado, a
adesão aoOutro primordial é condição (transcendental) de possibilidade para a fé inter‑
humana, por outro lado «esta é epifania daquela e, como tal, seu pressuposto concreto
(categorial)»77.
“ Cf. P. SEQUERI, a.C., 82.
72J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 45.
73Ibidem.
" Cf. c. IZQUERDO,o.c., 13.
” Cf. Ibidem, 92.
76J. DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 48.
77Ibidem.
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A compreensão da fé como diálogo é fundamental, pois permite, além de outras
abordagens de âmbito fllOSÓflCO, de que não nos vamos ocupar,
«uma preparação da tematização da fé emDeus, por Jesus, como possibilidade
humana. “A fé interpessoal encontra-se no umbral da passagem da fé a que
chamamos transcendental e que constitui, originariamente, a existência humana,
para a outra forma da fé, que é constituída pelo ser humano vivo e que, por isso,
se lhe segue. E encontra-se, por fim, no umbral daquela fé religiosa que adquire
o seu apoio concreto numa figura humana da história. Esta é, para os cristãos, a
,, 78» .figura deJesus
A fé, essa, atua no mais profimdo do ser humano e este, quando crê em Jesus
Cristo, age do modo que émais específico do ser humano, pois só este pode crer. Esta
ação reveste-se deuma grande densidade humana eexistencial, e agrega a si uma forte
capacidade humanizadora, pois o «verdadeiro crente é sensível a tudo o autenticamente
humano que potencia emsi mesmo enos outros, sem reducionismos nem fanatismos»79,
o que contribui para o desenvolvimento pessoal e das sociedades. Este ato, o de crer,
pressupõe uma determinada conceção antropológica, que postula que o ser humano não
só e capaz de crer, como o crer é a ação mais profimda do ser humano, cheia de
_ . - .., - . - 80dens1dade, que exercrta todas asdimensoes da sua ex15tenc1a .
O ato decrer, a fé, é fonte deverdadeiro conhecimento, embora não implique só
a dimensão cognoscitiva. Comecemos por ouvir S. Tomás deAquino, quando interroga
secrer epensar com assentimento:
«Comefeito, dos atos da inteligência, alguns incluemo assentimento firme sem
tal cogitação, pois essa consideração já está feita. Outros atos do entendimento,
pelo contrário, têm cogitação, ainda que informe, sem assentimento firme, seja
porque não se inclinam a nenhuma das partes, como e'o caso da dúvida; seja
porque seinclinammais a uma do que a outra (induzidos) por ligeiros indícios,
como é o caso de quem suspeita; seja, finalmente, porque se inclinam para um
lado, mas com temor de que a outra parte seja verdadeira, e estamos assim na
78Ibidem.
79C. IZQUIERDO,ac. , 123.
ªº Cf. Ibidem, 123-129.
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opinião. Mas o conhecimento não chegou ao estado perfeito, efeito de uma
visão clara do objeto, e nisto coincide com quem duvida, suspeita ou opina. Por
isso, o próprio de quem crê é pensar com assentimento, e desta maneira
distingue-se o ato de crer dos demais atos de entendimento, que versam sobre o
verdadeiro e o falso»81_
Vemos que “pensar com assentimento” inclui uma tensão entre a
incondicionalidade do crer e a busca de compreensão. Estes dois elementos implicam-se
e tomam, só assim, possível a fé. Embora não seja possível um assentimento desligado
do pensar, o contrário já é: um pensar desligado do assentimento. Por esta razãogº, «a fé
é conhecimento, um conhecimento específico, irredutível a qualquer outro tipo, mas
conhecimento verdadeiro. O que crê, conhece e sabe verdadeiramente»83, porque a
vontade intervémno ato de fé. E este éum ato livre, porque a vontade seorienta para o
bem“. Ao crer, o ser humano aspira à verdade de Deus «que se dá a conhecer e, ao
mesmo tempo, à sua felicidade que atua como motor em tudo o que faz»85. Indo um
pouco mais longe, e analisando as diversas significações do verbo crer, toma-se
consciência de que crer é, sobretudo, amar. O crer da fé é amar, pelo que «avinculação
da fé com o amor éuma consequência que deriva com plena naturalidade da fé»“. Esta
dirige-se «ao próprio Deus, como resposta do homem à.sua chamada e ao seu amor))87.
De facto, a inteligência eavontade intervêmde forma harmoniosano ato decrer, pois a
inteligência conhece e julga, mas sem chegar a evidência subjetiva a que não poderia
. . . . , gg .resistir, e a vontade deCide crer, diante do bemque lhe e apresentado . Por isso , aquele
*“ TOMASDEAQUINO, Summa Theologiae II-H,2, 1.
ªº Cf. J. A. MARTÍNEZCAMINO, a.C., 329.
ªª c. IZQUIERDO,o.c., 131.
ªª Cf. P. SEQUERI, a.C., 225.
85c. IZQUIERDO,o.c., 132-133.
ªº Ibidem, 135.
87M. CAMPOGUILARTE, «El Catecismo de la Iglesia Católica. Del acto de fe a la confesión de la
fe», in I . C. CARVAJALBLANCO, A. CASTANOFÉLIX (ed.), Id y haceddiscípulos... (Mt 28,19). Al servicio
de lafe, 701.
ª ºCf. c . i z qummo , a.C., 135.
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que crê sabe, acede à verdade não apenas pelas suas capacidades e conquistas, mas
através dotestemunho dealguémque conhece diretamenteªº.
A relação interpessoal, na qual se baseia a estrutura dialógica da fé, dá-se
quando «“eu, para além de todos os contextos funcionais e objectivos, de repetente me
deixo interpelar por esta pessoa, como o meu tu”. A concretude e unicidade da pessoa
que me interpela, tida como meta em si mesma, constitui o seu ponto de partida.
Pressuposto dessa relação é, portanto, o encontro pessoal, que é uma relação “de mim
- 90mesmo para ti mesmo”» .
N 91 . N . . . N . .Esta relaçao , o V i v e r em relaçao como proxrmrdade e vrnculaçao, constitui o
específico da fé, que pode ser instituída demodo formal ou ter um caráter formalmente
intersubjetivo, mas de ambos osmodos reporta para a fé testemunhal no horizonte do
acontecimento fundadorºº.
Esta compreensão da fé exige um olhar atento sobre o testemunho.
2.4. Testemunho
Vamos, agora, debruçar-nos sobre o conceito de testemunho93 que, ao ser
também uma temática central do nosso trabalho, leva a que nos centremos mais neste
assunto, vendo-o como forma derevelação ecomo motivo decredibilidade.
ªº Cf. Ibidem, 138.
ªº I . DUQUE,Homo Credens. Para uma Teologia da Fé, 48.
91No Catecismo da Igreja Católica a fé e'vista como assentimento da inteligência e ao mesmo
tempo uma adesão pessoal total, bem como um ato eclesial e pessoal: «Pela fé, o homem submete
completamente aDeus a inteligência e a vontade; com todo o seu ser, o homemda assentimento aDeus
revelador» (CCE 143); «Antes demais, a fé é uma adesãopessoaldo homemaDeus.Ao mesmo tempo,
e inseparavelmente, é o assentimento livre a toda a verdade reveladapo rDeus. Enquanto adesão pessoal
a Deus e assentimento àverdade por Ele revelada, a fé cristã difere da fé numa pessoa humana. É justo e
bomconíiar totalmente emDeus e crer absolutamente no que Ele diz. Seria vão e falso ter semelhante fé
numa criatura» (CCE 150); e continua dizendo que a fé é graça de Deus (CCE 153), ato humano (CCE
154), livre (CCE 160), receção da salvação edavida eterna (CCE 161-164).
ªº Cf. P. SEQUER], a.C., 191.
ºª R. LATOURELLE,Teologia dela Revelación,409-414.
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2.4.1. Forma de revelação
Otestemunho é,antes demais,uma forma derevelação“: revela algo deíntimo,
não deuma forma meramente informativa,mas antes, e sobretudo, como compromisso
vital entre aquilo que se anuncia e quem o anuncia, pelo que «se deixa perceber, por
transparência, a revelação presente e anunciada»95. Dá‐se o conhecimento, não pela
evidência empírica, mas pela mediação testemunhal, onde o conhecer, bem como o
saber, se apoiam no facto de que é razoável crer no testemunhoºõ. A fé testemunhal
«não alcança a sua identidade e a sua tarefa com amera reprodução,mas reproduzindo‑
se como mediação do acesso à confidência com o Senhor que, mediante o seguimento
deste e o Espírito Santo, instrui e edifica o discípulo»97. O testemunho e, então, aquilo
«que prende a própria existência na sua profundidade e lhe dá significado perfeito e,
neste sentido, é profético porque é uma palavra para o futuro que surge da comunidade
e gera seguidores»98. Mas há que ter presente que, para além do testemunho humano,
está a ação deDeus que suscita interiormente o crer, pelo que omotivo último ésempre
Deus”.
Em contexto não teológico, quando se fala em testemunhar, dar testemunho de
algo, essa expressão refere‐se essencialmente a informar ou dar a conhecer algo que se
viu. É o caso do testemunho jurídico. Neste primeiro nível de testemunho, devemos
advertir que se apela já a uma certa confiança na palavra de quem fala; entrega-se a
razão, confiando que aquilo que se diz é verdadeiro. Para quem não viu, a palavra do
testemunho torna-se substituto da própria realidade. O testemunho acaba por não ter
apenas um valor informativo, mas é também um juízo sobre a realidade, pelo que a
pessoa acaba por secomprometer a si mesma e emitir um juízo de valor. Estamos num
94Cf. IDEM, «Testemunho», in R. LATOURELLE, R. FISICHELLA, Dicionário de Teologia
Fundamental, 995-997.
95s. PIÉ‐NINOT, ac., 628.
ªº Cf. c. IZQUERDO,a.C., 156.
97P. SEQUERI, a.C., 161.
ªº 8. PIÉ‐NINOT, ac., 577.
ªº Cf. Ibidem, 628.
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nível mais elevado de compromisso: a pessoa que testemunha compromete‐se por
inteiro com o seu depoimento; a sua palavra é autoempenhativa, o ser e o dizer
coincidem. Acontece, às vezes, que o testemunho é sancionado com uma profissão
pública da sua convicção interna, que pode chegar ao sacrifício da vida. Estamos no
nívelmais elevado detestemunho, estamos nomartírio.
A prova do testemunho está naquilo que comunica, que diz, pois espera‐se que
quem testemunha o possa fazer comautoridade. Mas «o seu estatuto epistemológico não
é puramente verbal, uma vez que expressa o ânimo dapessoa e a sua interpretação dos
factos vividos de forma intuitiva»100, o que implica, para aceder à verdade do
testemunho, umaposição deaceitação dapessoa que testemunha.
Chegados &este ponto, verificamos apassagemdo testemunho como palavra, ao
testemunho como ação, e éaação que dá sentido àpalavra do testemunho, tal como éa
palavra que esclarece a ação. O ponto fume em torno do qual gira esta mudança é o
envolvimento da testemunha no ato de testemunhar. O testemunho revela de forma
- - A - - - - 101eminente a exrstencla deuma interloridade .
Quando uma pessoa se empenha totalmente naquilo que diz, que testemunha,
comprometendo a sua palavra e a sua ação, exprime a sua existência livre. A partir
daqui, o testemunho adquire uma profundidade e dignidade especiais, tendo por objeto
o mistério íntimo do ser pessoal: a pessoa identi Í ica‐se com aquilo que diz. A verdade
do seumistério interior torna-se transparente para aquele que escuta o seu testemunho.
Neste ponto, a liberdade tem um papel preponderante, pois aquele que escuta
pode aceitar ou não o testemunho. Até porque
«um dos principais ensinamentos da doutrina católica, contido na palavra de
Deus e constantemente pregado pelos santos Padres é aquele que diz que o
lººlbidem,578.
101Cf. J. M. ÁBREGO DELACY, «Testimónio», in AA.VV., Nuevo Diccionario de Catequético,
vol I I ,2208.
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homem deve responder voluntariamente a Deus com a fé, e que, por isso,
ninguém deve ser forçado a abraçar a fé contra vontade. Com efeito, o ato de fé
é, por sua própria natureza, voluntário, já que o homem, temido por Cristo
Salvador e chamado à adopção filial por Jesus Cristo, não pode aderir a Deus
que Se revela a não ser que, atraído pelo Pai, preste ao Senhor o obséquio
racional e livre da fé» (DH 10).
Nisto reside o drama de quem dá testemunho: pôr em comum o seu mistério
pessoal, que pode ser recusado. Para mais, sabe-se pela experiência que os seres
humanos erram, falham, por isso equivocam‐se.
SóDeus pode dar à Sua Palavra uma garantia absoluta, devido à sua identidade
eterna eabsoluta consigo mesmo. O agente depastoral, ao dar testemunho, revela a sua
interioridade e aquilo que o fundamenta e sustém, e é o centro da sua vida, ou seja, o
Senhor. Dá testemunho da ação de Deus nele. Por isso trata‐se de um testemunho
teologal. O facto de ser teologal, e não podia ser de outra forma, implica que haja um
vínculo afetivo comDeus euma orientação devida responsável diante deDeus. Logo, é
- - - - - - 102 , - 103
m a i s do que acertar um conjunto de ideias ededoutrrnas ; e acertar uma pessoa .
2.4.2.Motivo de credibilidade
O testemunho pode ser envolvido na obscuridade do erro e da recusa: no erro de
quem testemunha, porque é enganoso; e na recusa dos que não aceitam o testemunho,
pessoa ou conteúdo. Apesar disso, avalidade objetiva
«que a interpretação cristã atribui a um testemunho, inclusivamente quando não
tem correspondência na vida de quem testemunha, não é facilmente
compreensível senão setem presente que tal testemunho serealiza no interior
de uma comunidade, com frequência de forma inconsciente e, portanto, como
testemunho dessa comunidade. A “santa Igreja” é, pois, segundo a interpretação
cristã, o pressuposto que torna possível que o testemunho, mesmo quando
l º º Cf. P. SEQUERI, ac. , 13.
l º ª Cf. Ibidem,239.
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realizado por um indivíduo “indigno”, seja realmente testemunho, ou seja, que
realize oque testemunha epossa converter-se emsinal decredibilidade»lº4.
O motivo de credibilidade do testemunho cristão é, então, o próprio Deus, a Sua
Palavra. Estamos apassar para o contexto em que o testemunho de Cristo, o testemunho
por excelência, é Aquele em quem o dizer e o agir coincidem na transparência do Seu
ser. Fica claro desde o princípio que a Revelação tem por objeto o Mistério íntimo de
Deus e da Sua vontade, por isso há de ter por força o caráter de testemunho. É Deus que
fala de Si mesmo, de um Mistério inacessível e, em definitivo, que não se pode
comprovar empiricamente. A aceitação da revelação encontra o seu último fundamento
precisamente na verdade e no amor de Deus, que semostra como garantia daquilo que
anunciam, pois Jesus Cristo é a Testemunha Í i e l e verdadeira (Cf. Ap 3, 8.). Os nossos
contemporâneos solicitamaos cristãos
«não sóque lhes “falem” deCristo, mas também que decerta forma lh'O façam
“ ver”. E não é porventura a missão da Igreja refletir a luz de Cristo em cada
época da história, e por conseguinte fazer resplandecer o seu rosto também
diante das gerações do novo milénio? Mas, o nosso testemunho seria
excessivamente pobre, se não fôssemos primeiro contemplativos do seu rosto»
(NMl 16),
o que implica uma permanente contemplação do rosto do Senhor. Isto porque a
mediação eclesial é chamada a realizar a relação com a fonte, «remetendo à imediatez
da relação com o abba-Deus. Mostra assimque justamente nisso, ou seja, namediação é
permitido ao indivíduo realizar uma feliz relação com Deus, se encontra a plena
justificação da sua necessidade [do testemunho] como forma religiosa e histórica da
106traditio à qual está destinado o acontecimento fundador» . De realçar que este remeter
é arealização verdadeira para o acontecimento fundadorlº7.
1“ s. PrÉ-NlNor, a.C., 629.
1“ Cf. A. CASTANO, a.C., 17-18.
l º º P. SEQUERI, a.C., 163-164.
1º7 Cf. Ibidem, 166.
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Do ponto de vista filosófico e teológico, o “testemunho” apresenta uma
pluralidade de significados, pondo em destaque não só o de onde, a origem, mas
também o para onde, o destinatário, ambos implicados na ação de testemunharlºg. O
testemunhar aparece duplamente relacionado, quer seja com o que testemunha, o facto
testemunhado, quer seja com aquele a quem testemunha, o beneficiário. Para que o
testemunho seja persuasivo pede-se que seconfre não emquem testemunha, mas no que
testemunha, pelo que o testemunho postula uma hermenêutica teórico-prática em duas
direções: «testemunhar regista algo a testemunhar (...) e, por sua vez, suscita a decisão
. . , . , 109de conÍ iar no ongrnarro do testemunho, que eo testemunhado» .
Os atuais educadores da fé não foram testemunhas oculares dos acontecimentos
frmdantes da Morte e Ressurreição do Senhor, mas pela fé participam neles. Estes
acontecimentos flmdantes estão presentes na Igreja, Sacramento de salvação do Senhor
Jesus, pelo que, participar da vida da Igreja, toma possível, pela fé, participar nos
acontecimentos flmdantes deJesus Cristo edar testemunho deles.
Pela ação do Espírito Santo, todo o crente «pode ver a glória do Pai no Filho,
glória que transcende o puramente histórico. E por isso mesmo a cadeia de testemunhas
não desaparece, permanece viva na Igreja e nos seus sacramentos»“º, nos quais o
Espírito Santo continua a dar testemunho de Jesus. O Espírito Santo é o testemunho
íntimo no homemda verdade de Jesus Cristo (Cf. Jo 6, 44; No 5, 9‐10). Viver, pois, no
Espírito éuma necessidadeparapoder ser testemunha.
Por este testemunho, pode conhecer-se o testemunho que Jesus dádoPai, eo Pai
dá testemunho deJesus através das obras que Lhepermite realizar. Jesus Cristo, por sua
111vez, revela o Espírito Santo . O Espírito Santo possibilita o testemunho interior nos
l º ª Cf. s. PIÉ-NINOT, a.C., 579, 628.
l º º Ibidem, 579.
“º A. CASTANO, a.C., 25.
“1 Cf. R. LATOURELLE, «Testemunho», in R. LATOURELLE, R. FISICHELLA, Dicionário de
TeologiaFundamental, 1000.
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fiéis, que seconvertem, com toda a sua vida, em garantia daquilo que transmitem ‐ é a
coerência do testemunho ‐, ainda que aquilo que transmitem não possa ser
empiricamente comprovado.
O «testemunho eclesial passa, portanto, da narração à profissão de fé. Neste
sentido, o testemunho prolonga-se na vida da Igreja, nos sacramentos, na ação
interior do Espírito Santo que comunica certeza àquilo em que se acreditou,
para que se possa testemunhar com “parresía”, com autoridade. A autoridade
será tanto maior quanto maior for a acomodação daprópria vida a Jesus Cristo,
objeto dotestemunho eclesial ecristão»“2.
Por isso, o paradigma relacional do testemunho de fé éacomunidade apostólica,
com a comunhão fraterna e os vínculos de amizade com o Senhor113.
2.5. Tradição Dinâmica: relação entre comunidade e sujeito
A educação da fé implica, como vimos, uma articulação entre cada pessoa e a
comunidade eclesial, pelo que o primeiro elemento a destacar é o facto da educação
cristã ser um ato de tradição114 viva, iniciação ordenada àrevelação que Deus, em Jesus
Cristo, fez à humanidade, e que é guardada na memória da Igreja e nas Sagradas
Escrituras. É constantemente comunicada «por uma “traditio, (tradição) viva e ativa de
uma geração à outra» (CT 22). Destemodo, a catequese de iniciação é uma iniciação à
revelação divina conservada na Igreja e transmitida mediante uma tradição viva e ativa.
A Igreja transmite, assim, aquilo que ela mesmo recebeu como dom e emque ela crê.
Esta comunicação faz-se através dadoutrina, vida eculto que a Igreja presta aDeus (Cf.
DV 8), pelo que não se trata da transmissão de meros conceitos ou regras
comportamentais. São, acima de tudo, realidades: «a realidade da salvação de Deus em
“º A. CASTAFJO, a.C., 25-26.
“3 Cf. P. SEQUER], o.c., 191.
“4 «tradição através da qual a vida de um povo como a minha vida é gerada e não cessa de ser
regenerada»(P.GISEL, Croyance incamée. Dadition - Ecrz'ture - Canon - Dogme,43).
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Jesus Cristo pelo Espírito Santo na Igreja. São as realizações e as obras do amor de
Deus aolongo dahistória dasalvação, ontem, hojeesempre»“5.
E impossível separar «a revelação como acontecimento histórico, da sua
recepção pelo ser humano: até ao ponto de que não podemos falar de revelação com
toda a propriedade, se a auto-manifestação de Deus em e pela história não é captada
116pelo homem» . A educação cristã, por si, não produz nem é a revelação, mas é a
entrega confrada do homem a Deus e a homenagem do entendimento e da vontade,
conversão e conhecimento, experiência vital e verdade revelada (Cf. CC 128-129). A
revelação acontece precisamente quando, para além das afirmações materiais, se torna
efetiva a sua realidade interna sob a forma de fé, pelo que pertence à revelação, em
certo sentido, tambémosujeito recetor,já que sem ele não seproduz arevelaçãom.
A valorização do indivíduo, dentro de um quadro em que se valoriza o
subjetivismo na relação com o real, leva a que se ponha em causa a realidade
apresentada, na relação com a satisfação individual“. O indivíduo é apresentado como
valor capital, que «quer dispor de si mesmo, independentemente de qualquer obrigação
exterior. (...) arroga-se o direito exclusivo de interpretar a realidade. Não é inclinado a
dar lugar a visões do mundo e da existência, que provenham de instâncias exteriores a
ele epossam temperar osseus possíveis exageros aeste respeito»"9.Esta realidade tem,
como não podia deixar de ser, implicações na vontade e nas tomadas de decisão,
“5 M. CAMPO GUILARTE, «Transmisión de 1a fe e iniciación cristiana hoy», in Teologia y
Catequesis 77 (2001) 74.
“6 A. CANIZARES, «Catequesisy Revelación», in Teologiay Catequesis 101-102 (2007) 56.
117«Na linha da tradição judaica, sublinha-se o face-a-face do ser humano com Deus que lhe
dirige a palavra. Na medida em que o ser humano responde à interpelação divina, situa-se de uma
maneira particular não só diante de Deus, mas também da existência. Esta resposta supõe a prática da
liberdade que leva a uma decisão e também o sentido da responsabilidade na busca de um percurso
pessoal. É na disposição livre de si mesmo no quadro de urna face-a-face com Deus que o ser humano se
deíine como pessoa» (D. TERRA.,Devanir Chrétien aujourd'hui, 19).




melhor, nas não-decisõeslzº. Este estado de indecisão permanente, com as referências
exteriores muito atenuadas, leva a que seencontre confortável, mais do que nadecisão,
na indecisão permanente: «A existência do indivíduo chega dificilmente a uma
coerência global, que resulte de decisões preparadas e assumidas em profundidade.
Utilizando uma metáfora, poderíamos dizer que o indivíduo parece atraído mais pelo
leve que pelo pesado. Se se compromete com o pesado, fá-lo provavelmente à
ligeira»m.
A evangelização é sempre situada num tempo enum espaço concretos, «que não
são pura repetição mas lugar de novidade e de criação»m. No nosso contexto há a
«tendência cultural que poderíamos designar por ªafnmação intensa da individualidade”.
(...) [Onde cada sujeito deseja] Movimentar-se livremente por entre aquilo que se lhe
123apresenta e tirar daí o maior benefício próprio» . Os seres humanos, aqui, postulam a
liberdade defazeremescolhas individuais, semqualquer inibição, seja deque índole for.
O contacto com a fé cristã e a possível adesão padecem, então, da influência desta
realidade. Acresce ainda o facto de, até pela sua própria natureza, esta tendência cultural
não apresentar contornos precisos mas ser antes difusa. Por isso, «é de esperar que, no
quadro das nossas sociedades modernas, a fé cristã sofra o impacto da atmosfera
cultural daafirmação intensa da individualidade.A sua influência far-se-á sentir quer na
- N , - A - - 124apropr iaçao pessoal da fe, quer na v1ven01a posterior da mesma» .
120 Cf. Ibidem,179-180;«o ambiente cultural dehiper-escolha parece gerar uma crise devontade.
A enorme quantidade de informação a que o indivíduo tem acesso pode ocupar o espaço que deveria
pertencer ao exercício responsável da sua vontade. Torna-se mais dificil clarificar o mundo do próprio
desejo, assim como reflectir sobre o objecto que setem emvista. Saturada de informação, avontade pode
disseminar-se em múltiplas direcções, talvez tenha dificuldade em antecipar devidamente aquilo a que
adere. (...) Os seus compromissos podem ser variados, mas também superficiais e provisórios» (Ibidem,
179)
”1 Ibidem, 179.
"ª P. GISEL, a.C., 61.
123D. TERRA, «A decisão dafé nacultura das preferências individuais», 171-172.
lºflbidem,171.
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Setivermos ainda em conta a crise de iniciação na nossa sociedade, com a sua
125fragmentação , vem a propósito referir que precisamos de uma educação cristã que
«apresente a fé da Igreja de modo integral, rigoroso e fundamentado, capaz de dar
resposta àquebra de verdade e àperda de orientação estável que origina a fragmentação
ideológica e ética, a igualdade de todos osprojetos humanos eo subjetivismo»126.
Diante deste contexto, a educação cristã há de fazer o que lhe é possível para
que o Espírito Santo ilumine interiormente a pessoa humana para que seuna a Cristo
pela fé e entre em comunhão de vida com a Santíssima Trindade, através dlEle, sendo a
catequese apenas amediação eclesial.
Por isso,
«atualiza-se a revelação quando, pela ação do Espírito, entramos e
permanecemos em comunhão com os testemunhos que contemplaram o
acontecimento revelador de Jesus Cristo e cujo testemunho se prolongou
fielmente nos escritos da origem e na memória vivente da Igreja do
acontecimento de Cristo, ou seja, daquela experiência original, definitiva e
insuperável, que os homem íizeram de Deus na vida, morte e ressurreição de
Jesus Cristo e que seexpressa na palavra proclamada, se revive na celebração,
especialmente na Eucaristia, e sereafirma e historiíica numa práxis em que se
presencializa, nas novas situações dos homens, aquele modo de ser e de atuar
127do mesmo Jesus» .
A educação da fé há deconseguir que, sob a ação do Espírito Santo, a revelação
seja significativa no hoje dahistória. A sua função consiste em fazer ressoar a palavra
de Deus, viva e significante, demodo que toque a experiência do crente, a ilumine, o
leve a interpretar a sua vida à luz daPalavra, lhe dêuma resposta positiva, com todas as
implicações vitais que isso acarreta. Ao sublinhar-se aqui o personalismo da fé exclui‑
125 Cf. J. CLAES, «L'initiation», in Lumen Vitae 49 (1994) 11-21; J.-P. DELCHAMBRE,
«LÉn i t i a t i on Í lotante chez lesjeunes: tension entre le fo rme ] e t l'informel», in Lumen Vitae 49 (1994) 29‑
38.
126M. CAMPO GUILARTE, «Transmisión de 1a fe e iniciación cristiana hoy», in Teologia y
Catequesis 77 (2001) 75; Cf. G. VOGELEISEN, «La catequesis en la transmisión de la fe», in Concilium
194 (1984) 41-52; Cf. F. SEBASTIÁNAGUILAR, La fe que nos salva, 261-262, 265-270; «Cada cristão crê
coma fé detoda a Igreja»(Ibidem, 262).
127A. CANIZARES, «Catequesisy Revelación», in Teologiay Catequesis 101-102 (2007) 65.
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se, como é óbvio, o individualismo, pois a fé é sobretudo uma realidade eclesial,
«necessariamente comunitária eunificante»128.
A educação da fé procura favorecer a conversão, e esta mais não é que «0 voltar
« 129 . . . . . . Na verdade» , mas a verdade de snjertos 11vres, que implica a «re-orientaçao para a
verdade da sociedade, enquanto espaço de realização dessa liberdade e, por isso, da
130nossa verdade» . A fé é, então, uma autocompreensão do sujeito, que se percebe
determinado por Deus, e encontra n'Ele a sua fundamentação, prescindindo da auto‑
fundamentação a partir de si. O ser humano percebe-se então como resposta"]!
Resposta àPalavraque o convoca, que o interpela, que o faz ser quem é.
«A constituição crente é icônica, na medida em que sebaseia na transparência
do sujeito, ou melhor, no facto de o sujeito acolher a sua identidade
precisamente no acolhimento de um olhar que o contempla e, por isso mesmo,
interrompe todo o olhar simplesmente projetado e auto reflexivo. Mesmo para
que o ser humano secontemple na sua verdade ‐ ematitude de auto reflexão ‑
isso só é possibilitado pelo facto de, primordialmente, ele se sentir e saber
contemplado por um olhar transcendente»132.
Esta relação com Deus não acontece de forma imediata, sem mediações, antes
através de «mediações espacio-temporais, articuladas na corporeidade de uma
comunicação inter-pessoal, social e cultural»l33. É neste contexto que se percebe a
referência da fé à instituição, e esta como mediação de uma comunidade crente que,
como local da interpelação, descobre o sujeito como ser de resposta. Este, por via da
liberdade, não seposiciona diante da instituição como o outro aoqual serefere, antes a
vê como a possibilidade do exercício da própria liberdade. Esta está aberta a
possibilidades de futuro, namedida em que experimenta o que amemória histórica lhe
128 F. SEBASTIÁNAGUILAR, La fe que nos salva, 253.
129 J. DUQUE, «O Ato de fé como dinamismo de conversão», in Revista Eclesiástica Brasileira
67 (2007) 572.
130Ibidem.
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c o m u n i c a e se percebe nurn presente com perspetrvas dmamrcas . O testemunho da
comunidade mais não faz que transmitir ao sujeito a tradição, que este acolhe, descobre
' - 135e sepercebe como ser responsavel e livre .
O ato de fé funda‐se na recetividade comunitária, onde
«Esta referência do sujeito, no ato de fé, à alteridade de uma tradição que se
torna viva no testemunho de uma comunidade, não é de sujeição absoluta à
tradição e à comunidade, como se se tratasse de grandezas divinizadas. Mas
também não se trata de afirmação do sujeito, perante a tradição; trata-se, antes,
da referência do sujeito, na tradição, a um dimensão que ambos supera, porque
ambos precede e ambos fundamenta. Nesse sentido seentende que a pertença a
uma comunidade de transmissão esteja habitada por um contínuo movimento de
ruptura damesma, o que impede todo o tipo de simples inserção acrítica»136.
Mais, tornar-se cristão pressupõeum “encontro fecundo” naquele que acolhe e a
'fé que se dá e e acolhidam. Estamos diante, também na fé, de uma afirmação do
individual, por oposição a um certo coletivismo que não considera o valor da pessoa
como tal. Ao facto dena sociedade atual sevalorizar o individualismo emesmo assim
existir experiência de fé leva-nos a tomar consciência deque entre estes dois fenómenos
138pode haver, e há, pontos de encontro fecundos . Mas para os perceber é preciso um
quadro referencial identificativo da fé, porque «num contexto de pluralismos de
subsistemas sociais, agravado pela confusão de referências e a referência do indivíduo
139por si mesmo, énecessário especificar oscontornos da fé cristã como tal» . Percebe-se
140a necessidade de uma norma veritativa . Esta fé, a cristã, não permite que o indivíduo
continue a sua decisão arbitrária, que mais não é do que uma indecisão permanente,
"4 Cf. P. GISEL, a.C., 45.
135 Cf. J. DUQUE, «O Ato de fé como dinamismo de conversão», 582.
136Ibidem.
137 Cf. D. TERRA, «A decisão dafé nacultura das preferências individuais», 171.
138 Cf. IDEM,Devenir Chrétien aujourd”hui, 19.
139Ibidem, 30. Domingos Terra, a partir da antropologia teológica de Karl Rahner, apresenta
estas coordenadas identiíicativas da fé: a subjetividade, a alteridade deDeus e, por fun, a tradição cristã.
Estas coordenadas, que têm graus de importância distintos, apoiam-se nos seguintes pontos de referência:
a figura de Jesus Cristo, que é a “norma absoluta”; a Sagrada Escritura, onde está objetivada a Igreja
apostólica; e, por fun, a Igreja viva que tem como missão entregar às gerações futuras a Palavra viva da
Sagrada Escritura (Cf. Ibidem,23-59)
“º Cf. P. GISEL, a.C., 61-64.
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tendo‐se como mestre absolutos da verdade e das escolhas a fazer. Antes, a «fé acaba
por constituir um quadro de referências obrigatório para escolhas no futurº))m, numa
descontinuidade com a cultura circundante, embora sem deixar de ser uma fé vivida por
indivíduos altamente individualistas. Esta tomará novas formas, manifestar‐se‐á de
maneira distinta, mas «a fé praticada sobre o impacto da afirmação de intensa
individualidade não será uma realidade diferente da fé cristã como tal. Esta fé será
simplesmente a fé de sempre experimentada numa situação histórica particulaD>l42.
Esta,mercê das caraterísticas já aduzidas, promove aexperiência de fé subjetiva como a
caraterística mais destacada, intensificando uma individualidade crente, em que a
experiência de fé (fidesqua) ganha destaque sobre o conteúdo damesma (fidesquae). A
fé descobrirá novas formas de ser vivida e compreendida, cabendo ao discernimento
eclesial aferir daexistência ou não, aqui, de elementos estranhos àmemória cristãm.
O indivíduo toma-se crente porque na sua individualidade emergiu uma
experiência do divino que o surpreende, a instituição favorece, promove e ajuda a
perceber esta Novidade,mas só tem lugar o institucional namedida em que aproposta
que é feita, mais que transmissão, é algo que faz sentido ao sujeitom, na medida em
que «traduz fluxos de vida espontaneamente gratificantes. Para o indivíduo, a fé
objetivamente apresentada pela Igreja é relativa. (...) A fé é valorizada enquanto
experiência, mas à medida das capacidade do indivíduo experimentar o que lhe é
apresentado»l45. A fé entrará na vida do indivíduo na medida em que vai de encontro
aos seus interesses ea sua vontade componar‐se‐á como o faz nos outros âmbitos dasua
existência. E esta temna cultura digital um excelente ícone compreensivo.
141D. TERRA, Devanir Chrétien aujourd'hui, 98.
14ºrbrdem, 157.
143 Cf. Ibidem,222; F. SEBASTIANAGUILAR,La fe que nos salva, 253.
"4 Cf. Ibidem, 166-193.
”5 Ibidem,222.
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3. Transmissão e educação da fé
Quando nos referimos à educação da fé estamos a recorrer a um termo
polissémico, pelo que se impõe, de acordo com o nosso objeto de investigação, uma
clarificação inicial. Entendemos por educação da fé o exercício humano e divino de
entrega do dom da revelação divina, conservada na Igreja e transmitida mediante uma
tradição viva e ativa, a cada ser humano. A Igreja transmite, assim, aquilo que ela
mesmo recebeu como dom e em que ela crê. É impossível separar a revelação como
acontecimento histórico, da sua reccção pelo ser humano: até ao ponto de que não
podemos falar de revelação com toda a propriedade, sem a automanifcstação de Deus
emepela história onde écaptada pelo ser humano].
A educação cristã tem por finalidade conseguir que, sob a ação do Espírito
Santo, a revelação seja significativa para cada pessoa. A sua função consiste em fazer
rcssoar a palavra de Deus, viva e significante, de modo que toque a experiência do
crente e a ilumine, o leve a interpretar a sua vida à luz daPalavra, lhe dêuma resposta
positiva, com todas as implicações vitais que isso acarreta. A educação cristã, ao estar
vinculada à confissão de fé da Igreja, da sua vida, favorece a coerência entre o crer e o
agir, por isso, é testemunho eexigência de testemunho.
É este anúncio daBoa Nova que anima e constitui amissão essencial da Igreja
(Cf. EN 14).Na exortação apostólica Ecclesia in Europa, o Papa João Paulo ]] apelava
a que neste anúncio sefizesse pelaproposta de uma catequese adequada.
1Cf. A. CANIZARES, «Catequesis y Revelación», in Teologia y Catequesis 101-102 (2007) 55‑
83; J. E. BORGESDEPINHO,A recepção como realidadeeclesial e tarefa ecumênica, 57-74.
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«épreciso que ascomunidades cristãs procurempropor uma catequese adaptada
aos diferentes itinerários espirituais dos fiéis segundo as respectivas idades e
estados de vida, prevendo-se ainda adequadas formas de acompanhamento
espiritual e de redescoberta do próprio baptismo. (. . .) De modoparticular, dada
a sua inegável prioridade na ação pastoral, é preciso cultivar, e eventualmente
reintroduzir, o ministério da catequese enquanto educação e desenvolvimento
da fé de cada. pessoa, para que a semente, lançada. pelo Espírito Santo e
transmitida no Baptismo, cresça e chegue àmaturação» (EE 51).
E, pois, com a certeza de que, dentro do âmbito da educação da fé, a catequese
tem uma missão essencial, que vamos centrar a nossa atenção na catequese como
educação da fé, tal e como a Igreja a postula: uma catequese ao serviço da iniciação
cristã, de inspiração catecumenal, orgânica esistemática (Cf. DGC 65-68).
Ao optarmos pelo conceito de catequese ao serviço da iniciação cristã temos
consciência que a “iniciação cristã” tem implicações catequéticas, litúrgicas,
eclesiológicas e espirituais, bemcomo uma forte ressonância na teologia patrística. Este
trabalho não vai abordar todos estes âmbitos, embora estejam interligados. Vamos
centrar &nossa atenção na dimensão catequética, ou seja, educativa.
3.1. Pedagogia divina
A Igreja desde sempre teve como principal preocupação a educação da fé,
educando na fé. Este «foi sempre um dever sagrado e um direito imprescritível» (CT
14) da Igreja que, no seguimento dos apóstolos, não pode deixar de afirmar a sua fé (Cf.
At 4, 20), convidando os seus interlocutores a entrar na comunhão alegre com Cristo
(Cf. CCE 425). Esta atividade foi e é realizada comuma determinada pedagogia, com a
“pedagogia divina” (Cf. DV 15)2, que «se refere, portanto, ao caminho que leva à
2 Cf. Th. LABARRIÉRE, La Catéchêse sous Faction de I'Esprit Saint, à l'école de Marie.
Recherche the'ologz'que sur le renouveau de la cate'chêse, à I'e'coute des enseignements du Pape Jean‑
Paul11,780-788.
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relação entre o homem e Deus»3. Por isso, a sua particularidade «vem da própria
mensagem que deve transmitir e que afeta “a forma”, o “estilo pedagógico” que sedeve
usar na transmissão: transmite a mensagem de Deus e adapta‐se, por sua vez, ao modo
de ser e de atuar de Deus»4. Este, ao longo da história da salvação, utilizou uma
determinada pedagogia que deve ser a pedagogia inspiradoras, sobretudo a que se
observa nos evangelhos (Cf. CT 58). Esta pedagogia, a pedagogia divina, é «antes de
mais, um estilo de educar que assenta as suas raízes em convicções profundas e em
atitudes ou opções pedagógicasfundamentais que fecundam toda a ação educativa de
6Deus» .
Da vasta tradição dos documentos eclesiais, vamos recolher apenas os últimos,
para nos ajudar à reÍlexão.7.
A Catechesi Tradendae, ao falar da alegria da fé num mundo dificil refere a
pedagogia original da fé dizendo que
«A originalidade inconfundível da identidade cristã, tem como corolário e
condição uma pedagogia não menos original da fé. (...) Ora sucede que há
também uma pedagogia da fé; e nunca será demais tudo o que se disser sobre o
que essa pedagogia pode contribuir para a catequese. É normal que seadaptem
à educação da fé as técnicas aperfeiçoadas e comprovadas da educação em
geral. No entanto, importa ter em conta em cada momento a originalidade
própria da fé. Na pedagogia da fé, não se trata simplesmente de transmitir um
saber humano, por mais elevado que se considere; trata-se de comunicar na sua
integridade a Revelação de Deus. Ora ao longo de toda a história sagrada,
sobretudo no Evangelho, o próprio Deus serviu-se de uma pedagogia que deve
continuar a ser modelo para a pedagogia da fé. Nenhuma técnica será válida na
catequese senão na medida em que for posta ao serviço da fé a transmitir e a
educar; caso contrário, não terá valor» (CT 58).
3W. LINNIG, «The Pedagogy of God: Source and Model for the Pedagogy of the Faith», in C.
FAREY, W. LINNIG, J. PARUCH, (Ed.), Nie Pedagogy of God. I ts Centrality in Catechesis and Catechist
Formation [eBook], 267.
4J. PUJOL,et al, Introducción a la Pedagogia de lafe, 47.
5Cf. J. C. CARVAIAL BLANCO, «La pedagogia de Dios en la história de la salvación», in M.
CAMPOGU1LARTE,La pedagogia de lafe. Al servicio del itinerário de iniciación cristiana, 15.
º J. P u m ,et al, o.c., 48.
7Cf. W. L u m a ,o.c., 274-280.
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Mais tarde, João Paulo I I , também numa ExortaçãoApostólica Pós-Sinodal,mas
sobre osfiéis leigos, e a importância da formação para a suamissão, escreve que
«Como a ação educativa humana está intimamente ligada à paternidade e à
maternidade, assima formação cristã encontra a sua raiz e força emDeus, O Pai
que ama e que educa os Seus filhos. Sim, Deus é o primeiro e o grande
educador do SeuPovo (...). A ação educativa deDeus revela-se e cumpre-se em
Jesus, o Mestre, e atinge, por dentro, o coração de cada homem, graças à
presença dinâmica do Espírito. A Igreja Mãe, tanto em si mesma, como nas
suas diversas articulações e expressões, é chamada. a tomar parte na ação
educativa divina» (ChL 61).
O Catecismo da Igreja Católica usa o termo “pedagogia” aplicado a diversas
realidades eclesiais, o que nos permiteperceber o que entende por “pedagogia divina”.
«O desígnio d i v a da Revelação (...). Comporta uma particular “pedagogia
divina”: Deus comunica-Se gradualmente ao homem e prepara-o, por etapas,
para receber a.Revelação sobrenatural que faz de Si próprio e que vai culminar
na Pessoa emissão do Verbo encarnado, Jesus Cristo» (CCE 53).
Diz-nos também que Deus se dá a conhecer através da sua «condescendência»
(Cf. CCE 684), através de sinais e símbolos, pois «segundo a pedagogia divina da
salvação, &sua significação radica na obra da criação ena cultura humana, determina-se
nos acontecimentos da Antiga Aliança e revela-se plenamente na pessoa e na obra de
Cristo» (CCE 1145).
De entre as várias ofertas de Deus ao Seu Povo, a Lei foi, no Antigo
Testamento, umaparticular oferta pedagógica.
«A Lei foi dada como um “pedagogo” para conduzir o povo a Cristo. Mas a sua
impotência para. salvar o homem, privado da “semelhança” divina e o
conhecimento acrescido que ela dá do pecado suscitam o desejo do Espírito
Santo» (CCE708).
E acrescenta:
«A lei moral é obra daSabedoria divina. Podemos defini-la, emsentido bíblico,
como uma instrução paterna, uma pedagogia deDeus. Ela prescreve aohomem
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os caminhos, as regras de procedimento que o levam à bem-aventurança
prometida e lhe proíbe os caminhos do mal, que desviam de Deus e do seu
amor. E, ao mesmo tempo, firme nos seus preceitos e amável nas suas
promessas» (CCE 1950).
E assimque sepercebe que aLei seja
«umapreparaçãopara o Evangelho. (...) Ela profetiza e preanuncia a obra de
libertação do pecado, que será realizada por Cristo; e fornece ao Novo
Testamento imagens, “tipos” e símbolos para exprimir a vida segundo o
Espírito. Finalmente, a Lei completa-se pelo ensinamento dos Livros
Sapienciais e dos Profetas, que a orientam para aNova Aliança e para o Reino
dos céus» (CCE 1964).
O Diretório Geral da Catequese, publicado a 15 de agosto de 1997, é uma
síntese autorizada daquilo que o Magistério ensina sobre a “pedagogia divina”,
nomeadamente nos seus números 137-147. Parte-se do princípio de que Jesus Cristo se
apresentou aos discípulos como
«único Mestre e, ao mesmo tempo, amigo paciente e fiel, exerceu um real
ensinamento mediante toda a sua vida, estimulando-os com oportunas
perguntas, explicou-lhes de maneira aprofundada aquilo que anunciava à
multidão, introduziu-os na oração, mandou-os fazer um tirocínio missionário,
primeiro prometeu e depois enviou o Espírito de seu Pai, para que osguiasse à
verdade na sua totalidade, e os amparou nos inevitáveis momentos difíceis. (...)
Em Jesus Senhor eMestre, a Igreja encontra a.graça transcendente, a inspiração
permanente, o modelo convincente para toda comunicação da fé» (DGC 137).
Em termos latos,pode dizer-se quepedagogia é aciência que trata daeducação,
da arte de educar. Disponibiliza uma visão da educação, dos fins que deve prosseguir,
dos conteúdos, dos métodos, técnicas e instrumentos didáticosg. Diante da abundância
de dados que o Antigo Testamento, Novo Testamento e história da Igreja nos
apresentam, podemos dizer que «os sábios de Israel e asprimeiras comunidades cristãs,
8Cf. V. M. PEDROSA, «La pedagogia de Dios, fuente y modelo de la pedagogia de fe, su
“originalidade”», in J.C. CARVAJAL BLANCO, A. CASTANOFÉLIX, Id y haceddiscípulos... (Mt 28,19). Al
servicio de lafe, 411.
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na educação, tiveram presentes elementos provenientes da pedagogia divina na
Escritura, mas com esta expressão, pedagogia de Deus, não se afirmam métodos
educativos revelados>)9. Quando se fala em pedagogia divina, está-se a reportar ao
conceito de educador que Deus é, e sempre foi, para o Seu povo, a ponto de sepoder
dizer que a história da Revelação e uma pedagogia de Deus, que quer não só dar‐Se a
conhecer, mas também convidar o ser humano à comunhão com Ele, numa comunidade
muito concreta. Esta intervenção é com certeza «educativo-divina, mas só segundo as
grandes linhas, (...) sem incluir sistemas pedagógicos ponnenorizados»lº. Trata‐se mais
de uma inspiração do que de uma concretização que há que seguir estritamente. Esta
inspiração vem de uma leitura atenta do modo como Deus educa o Seu povo, na
economia da salvação. Trata-se, então, de uma pedagogia com caraterísticas muito
próprias, válidas em todos os tempos, que sepercebe à luz do diálogo entre Deus e o ser
humano e daabertura deste ao chamamento divino“.
A pedagogia divina trata, sobretudo, de
«comunicar a.Revelação de Deus na sua integridade e trata de inserir o novo
crente na história salvííica que Deus teceu na história do seu povo de Israel e
agora tece através da Vida da Igreja. Deste modo, a pedagogia da fé, através da
necessária mediação eclesial, tem a sua origem na vontade amorosa do Pai a
favor do homem, desenvolve-se como instrumento de ação redentora de Jesus
Cristo, e alcança a sua meta quando, sob a ação santificadora do Espírito Santo,
12o homemrespondeaDeus» .
Por isso mesmo, a pedagogia da fé é participação na pedagogia de Deus e
qualquer ação didática só alcança o seu objetivo último quando favorece o diálogo
salvífico entre Deus e o ser humano.
º Ibidem.
lº Ibidem,412.
“ Cf. L. SORAVITO, «Pedagogia de Dios, fuente y modelo de la pedagogia catequética», in A.
CANIZARES, M. CAMPO GU'ILARTE, M.(eds), Evangelizadora, Catequesis, Catequistas, 406‐408; J. C.
CARVAJALBLANCO, «La pedagogia de Dios en la história de la salvación», in M. CAMPOGUILARTE, La
pedagogia de lafe. Al servicio del itinerário de iniciación cristiana, 17.
ª L. SORAvrro, o.c., 406‐408.
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3.1.1. Pedagogia da condescendência
Deus vem ao encontro da Humanidade e tem em Jesus Cristo o vértice deste
diálogo. O caminho que Deus segue, na Sua pedagogia, éo daaliança histórica comum
povo, ao qual, paulatinamente, vai conduzindo à abertura plena da Sua revelação em
Jesus Cristo. Trata-se deum caminho progressivo e gradual, através do qual semostra
condescendente com o ser humano e se adequa à realidade humana, assumindo em
Cristo, plenamente, a condição dehumano. Mais,mostra que é na comunhão com Deus
que 0 ser humano tem vida em abundância (Cf. Jo 10, 10). Pois, «só Deus, que criou 0
homemàsua imageme o remiu, dáplena resposta a estas perguntas [da verdade sobre 0
ser humano],pela revelação emCristo seu Filho feito homem. Aquele que segue Cristo,
o homemperfeito, toma‐se mais homem» (GS 41).
Dentro deste contexto, ganha especial destaque a categoria de condescendência
(Cf. DGC 146; CCE 684), tanto mais que:
«na Sagrada Escritura, salvas sempre a verdade e a santidade de Deus,
manifesta-se a admirável “condescendência” da eterna sabedoria, “para
conhecermos a inefável benignidade de Deus e com quanta acomodação Ele
falou, tomando providência e cuidado danossa natureza”. As palavras deDeus
com efeito, expressas por línguas humanas, tornaram-se intimamente
semelhantes à linguagem humana, como outrora o Verbo do eterno Pai se
assemelhou aos homens tomando acarne da fraqueza humana» (DV 13).
A condescendência”, na sua etimologia, expressa o ato dedescerjunto com eao
mesmo tempo. Quando & condescendência se aplica a uma só pessoa, então significa
também descer ao nível do outro e adaptar-se à capacidade do outro. Assim sendo, a
condescendência divina, como caraterística principal da Sua pedagogia, carateriza-se
pelomovimento deDeus para estar aoalcance do ser humano,para dialogar (Cf. DV 2).
Deus dá‐se a conhecer em“linguagemhumana”,pelo que apedagogia divina não sediz
" Cf. J PUJOL,et al, a.C., 50-51.
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numa série de técnicas educativas, antes no modo dever o ato educativo eno seu estilo
próprio".
3.1.2. Pedagogia do encontro e do diálogo
A pedagogia divina é
«umapedagogia que se insere no “diálogo de salvação” entre Deus eapessoa e,
além de servir a este diálogo, ressalta devidamente o destino universal de tal
salvação; no que diz respeito a Deus,sublinha a iniciativa divina, a motivação
amorosa, a gratuidade, o respeito pela liberdade; no que diz respeito aohomem,
evidencia a dignidade do dom recebido e a exigência de crescer continuamente
neste» (DGC 143).
A palavra de Deus, mais do que uma mensagem ou algo, éAlguém, pelo que a
pedagogia tem como objetivo preponderante, não apenas transmitir conteúdos a serem
conhecidos, mas proporcionar um diálogo, um encontro entre pessoas. Dito de outro
modo, esta pedagogia procura essencialmente «fazer que alguém seponha, não apenas
em contacto, mas em comunhão, em intimidade com Jesus Cristo: somente Ele pode
levar ao amor do Paino Espírito e fazer-nos participar naVida daSantíssima Trindade»
(CT 5). É uma pedagogia do diálogo entre Deus e o ser humano em Jesus Cristo, em
ordem anadamenos do que acomunhão interpessoal com aTrindade, aparticipação da
Vida de Deus (Cf. DV 2), que é a vida de fé. Esta implica a conversão a Jesus Cristo, a
adesão plena a Ele e a opção de viver no Seu seguimento, pois «a fé é um encontro
pessoal com Jesus Cristo, é tornar-se seu discípulo. Isso exige o empenho permanente
de pensar como Ele, dejulgar como Ele e deviver como Eleviveu» (DGC 53).
O cristocentrismo desta pedagogia (Cf. DGC 98-100) resulta não apenas do
facto de Jesus Cristo ser o centro da mensagem cristã, mas sobretudo de Ele ser o
caminho que conduz ao mistério íntimo de Deus. Por isso, a pedagogia divina
” Cf. Ibidem, 51.
114
carateriza-se pelo seupermanente convite ao encontro ediálogo com Jesus Cristo. Deve
ser facilitadora da comunhão e comunicação entre pessoas, pelo que é de substancial
importância a relação interpessoal entre todos os elementos que intervêm no processo
educativo. É nesta consciência cristocêntlica que «se nutre de paixão educativa, de
engenhosa criatividade, de adaptação e, ao mesmo tempo, de máximo respeito pela
liberdade eamadurecimento dapessoa» (DGC 156).
A pedagogia da fé, ao favorecer o encontro com Cristo, tem por flmção
proporcionar a «identidade de experiência humana entre Jesus Mestre e discípulo e
ensina apensar como Ele, agir como Ele, amar como Ele.Viver a comunhão comCristo
é fazer experiência davida nova da graça» (DGC 116).
3.1.3. Pedagogia dos sinais eda experiência
Para Serevelar,Deus recorreua
«ações e palavras intimamente relacionadas entre si, de tal maneira que as
obras, realizadas por Deus na história da salvação, manifestam e comª j rmam a
doutrina e asrealidades significadas pelas palavras; e aspalavras, por sua vez,
declaram asobras e esclarecemo mistério nelas contido» (DV 2).
Este modo da revelação divina tem em Jesus Cristo a sua concretização mais
excelente, pois é Ele próprio que, ao ser interrogado sobre a sua identidade messiânica,
declara: «Ide contar a João o que vedes e ouvis» (Mt 11, 4). É, então, evidente que a
verdade profimda acerca de Deus, do ser humano e da salvação seja manifestada em
Jesus Cristo,mediador eplenitude dasalvação (Cf. DV 2; GS22).
Por seu turno, a Igreja realiza a sua missão evangelizadora (Cf. EN 14) unindo
ações epalavras, porque com a «sua doutrina, vida eculto, perpetua e transmite a todas
asgerações tudo aquilo que ela é e tudo quanto acredita» (DV 8). Dito deoutro modo, a
Igreja evangeliza através do anúncio, do testemunho, do ensino, dos sacramentos e da
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caridade, fazendo discípulos de Jesus Cristo. Percebe, à luz da pedagogia divina, que a
evangelização é testemunho e anúncio, ensino e compromisso, palavra e sacramento
(Cf. DGC 39, 46). Este dado é tanto mais importante, quanto houver consciência deque
a mensagemcristã, mais do que ser doutrina éum acontecimento pessoal. A doutrina é
expressão deste “acontecimento” salvífico, que Deus manifestou na história através de
ações e palavras15. A pedagogia dos sinais implicam, então, que se entrecruzem ações e
palavras, ensino e experiência (Cf. DGC 143). Antes de ser explicadas, asverdades da
fé, como expressão do acontecimento cristão, são mostradas; «só então se pode
- - , - - - - - 17descobrir o misterio que Deus qu1s revelar, o seu SignificadoVital» .
A educação da fé não se limita a narrar as ações epalavras divinas, antes ajuda a
que seja descoberta na vida e história de cada pessoa a ação salvífica de Deus.
«o ministério da palavra, além de recordar a revelação das admiráveis obras
realizadas por Deus no passado... interpreta também, à luz desta revelação, a
vida humana dos nossos dias, os sinais dos tempos e asrealidades deste mundo,
uma vez que e' nele que se atua () projeto de Deus para a salvação da
humanidade» (DGC 108).
A leitura e interpretação religiosa das experiências mais profundas é tarefa da
educação cristã, que procura que cada pessoa esteja atenta a elas e ajuda-la apercebê-las
à luz do Evangelho, ajudando a viver a vida nova, em Cristo (Cf. DGC 152). Este
processo, que chamaríamos de identzficaçãolg, érealizado por Jesus Cristo ao entrar em
comunhão com cada pessoa, nas suas experiências mais profundas, a ponto de poder
dizer‐se que «tudo o que Cristo viveu, Elepróprio faz com que o possamos viver n'Ele e
Elevivê-lo emnós» (CCE 521). Cada pessoa pode realizar um processo deconfiguração
interior com Jesus Cristo, que se irá refletir na vida teologal crescente (Cf. CT 22).
” Cf. L. Soma/'no, a.C., 423.
16Cf. A. APARISI, «Pedagogia de los signos de Dios en la acción catequética», in Teologia y
Catequesis 101-102 (2007) 34-37.
" L. SORAvrro, o.c., 423.
lª Cf. v. M. PEDROSA,a.C., 420-422.
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Por outro lado, é facultada a experiência da vida cristã: oração, liturgia,
testemunho de caridade, participação na vida da comunidade e proflssão explícita de fé
(Cf. DGC 85-86). Esta experiência, ou conjunto de experiências, ajudam a tornar
inteligível a mensagem cristã, o que está deacordo com o modo como Jesus atuou, ao
servir-se de experiências e situações humanas para anunciar realidades transcendentes e,
«ao mesmo tempo, ao ensinar a atitude a ser assumida diante dessas realidades. Sob este
aspeto, a experiência é mediação necessária para explorar e assimilar as verdades que
constituemo conteúdo objetivo da revelação» (DGC 152).
3.1.4. Pedagogia da comunidade e da comunicação
A catequese é uma ação essencialmente eclesial (Cf. DGC 143), pelo que o
verdadeiro sujeito da catequese é a Igreja que, na fidelidade ao mandato do Senhor, é
enviada a ser mestra na fé. A Igreja transmite a fé que ela mesmo vive (Cf. DV 8)”. E
namedida emque transmite a.fé, formando novos discípulos que seconvertem aCristo,
ela mesma seconverte e émais fiel à sua identidade.
Deus, respeitando a estrutura social do ser humano, sai ao encontro da
humanidade e oferece-lhe a.salvação através de um povo, pois a comunhão com Deus
realiza-se sempre através de uma comunidadezº. É aqui, nas diversas articulações da
comunidade eclesial, que a educação da fé tem as condições necessárias para ser
fecunda. Sem a comunidade de fé que acolhe cada crente, seja em que nível for da sua
caminhada, a educação da. fé corre o risco deseesterilizar (Cf. DGC 69).
A educação da fé, em virtude da sua própria natureza. eclesial, alimenta o
vínculo daunidade, promove o sentido depertença e favorece a.comunhão recíproca e a
19Cf. C. AGUILAR GRANDE, «El acompar'lamiento eclesial del proceso de la conversion», in
Teologia2vCatequesis 127 (2013) 165-189
º L. Sºlum‐ro, a.C., 426‐427.
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partilha de fé eclesial. Isto implica o assumir e a utilização das diferentes linguagens de
fé“, complementares entre si.
Para que se verifique a transmissão da fé, é precisa uma linguagem própria: a
linguagem da fé (Cf. DGC 208; CT 59). Jesus Cristo não se identifica em exclusivo
com nenhuma cultura ou sistema de pensamento, mas revelou-se numa linguagem
concreta. Foi certamente uma linguagem original e também normativa para qualquer
outra linguagem que pretenda ser veículo da transmissão da Revelação, em fidelidade
aoMagistério, a quem cabe discernir a sua autenticidade”. É preciso que «entre em
comunicação com formas e termos próprios da cultura dapessoa àqual sedirige; enfim,
é preciso que a catequese estimule novas expressões do Evangelho na cultura na qual
este foi implantado» (DGC 208).
3.2. O processo da fé hoje: a experiência cristã
Todos os seres humanos fazem experiência da transcendência, «que é uma
experiência metafísica da fundamentalidade do seu ser pessoal»23. Quando nos
referimos a experiência, e mais concretamente experiência religiosa, estamos a referir‑
nos a um aspeto fulcral da vida cristã: a relação de uma pessoa, ou grupo de pessoas,
com Deus. A complexidade desta relação pode ser percebida se analisarmos os seus
diferentes aspetos, fases e níveis, em ordem a uma descrição da sua estrutura, baseada
_ . . . . . 24na comparaçao das suas diferentes formas e com o ObjethO de obter o seu srgnrfrcado .
” Ibidem,427-428.
22Cf. M. CAMPO GUEARTE, «Transmisión de la fe e iniciación cristiana hoy», in Teologia y
Catequesis 77 (2001) 76.
23J. J. MUFIOZ GARCÍA, AfinidadEstrutural de las Experiencias Estética, Ética, Metafísica y
Religiosa [em linha], 430.
“ Cf. I. D. MARTÍN VELASCO, «Experiencia religiosa», in AA.VV., Nuevo Diccinario a'e
Catequético, Volume I, 883-884. «Os fenomenólogos das religiões coincidem na tipiíicação dos traços
comuns: a) o caráter experiencia] do vivido, b) o termo dessa experiência e'uma realidade superior ao
homem, transcendente ao seu mundo e ao mesmo tempo presente nele, c) a visão realiza-se com outros
olhos que não os corporais» (J. M. AYALA, «Fenomenologia y experiencia religiosa», in Investigaciones
fenomenológica: Anuário de la SociedadeEspanola deFenomenologia 1 (1995) 143).
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Mais, a experiência, como «apreensão imediata por um sujeito de algo dado»25, é uma
forma peculiar de conhecer, também no âmbito religioso:“. Não nos referimos a
experiência tal como asciências positivas a entendem, como experimentação em ordem
àobtenção deconhecimento:”. Antes aconcebemos como «forma deconhecimento que
se caracteriza por constituir a captação imediata de uma realidade interna ou externa ao
sujeito. (...) Este tipo de conhecimento, mesmo quando serefere aum objecto exterior,
repercute sobre o sujeito, implica-o, e transforma dealguma maneira a sua vida e o seu
mundº))“. Trata-se de um conhecimento experiencial29 de uma realidade singular, que
é, em simultâneo, externa e interna a pessoaªº. Este conhecimento está sempre mediado
pela cultura epela sociedade onde o indivíduo seinsere31e, sobretudo, pela linguagem;
mas é sempre um conhecimento direto, por oposição ao conhecimento que se tem pelo
relato de outra pessoa.
Este conhecimento, que éo conhecimento da fé do qual procede a identidade do
cristão, pressupõe que o ser humano comece por aceitar e reconhecer a sua finitude: o
facto de não ser o todo nem a medida de todas as coisas, de não ser o dono do ser.
Quando o ser humano deixa a pretensão de se realizar a si mesmo ou, na constatação
desta impossibilidade, abandona apostura dedesespero, e aceita ser apartir darealidade
que lhepermite ser, assume uma postura de confiança radical, de fé. Esta confiança tem
como primeira consequência a aceitação de ser a partir de outro, do Outro. 0 ser
humano «percebe-se, assim, a braços com algo que o transcende, não só pela
25J. J. MUNozGARCÍA, o.c., 20.
26Cf. D. TERRA, «Experiência cristã: especiíicidade e equívocos. A propósito da expressão
“viver doEspírito” (Gal 5,25)», in Didaskalia 38 (2008) 97.
27Cf. J. GEVAERT,La dimension experiencia] de la catequesis, 93-97.
28J. D. MARTÍN VELASCO, «Experiencia religiosa», in AA.VV., Nuevo Diccinario de
Catequético, Volume I, 885; Cf. D. TERRA, Devenir Chrétien aujourd'hui, 196-201; E. GlL CORIA, «El
educador de la fe: su experiencia de lo religioso y la personalizacion de su fe», in AA.VV.,Redescubrir
hoy 1aidentidadey la mision del educador de lafe, 29-32.
29Cf. M. M. SABOYA PINHEIRO, Experiência religiosa e crença em Deus: avaliação
comparathra das abordagens deAlston ePlantinga [emlinha], 26-27.
ªº Cf. J.M. AYALA, a.C., 142.
31Cf. D. TERRA, «Experiência transcendental eexistência concreta. Explorando o pensamento de
KarlRahner», in Didaskalia 37 (2007) 185.
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. . . . , 32 N , - - , ‑mev1tabilidade, mas tambem pela grandeza» . O centro nao e o ind1v1duo, mas srm
Deus. Passamos do antropocentrismo para o teocentrismo, o que permite o verdadeiro
encontro, averdadeira experiência comatranscendência,
«que demodo algumpode ser objeto de um ato humano e que só é reconhecida
na medida em que e'aceite como centro absoluto. Trata-se de uma verdadeira
“inversão de intencionalidades”: Na verdade, aqui eu não sou “sujeito”, sou
“objeto”. Outro é o sujeito. Outro atua flmdamentalmente. A experiência
religiosa ‐ nós diríamos fé ‐ é a adequação deque eu sou objeto deDeus: aí eu
N ., ., . . . ., . ,, 33
nao souJa consc1enc1a mtenc1onal, mas consc1enc1a comrocada »
A abertura a este horizonte infinito, a este mistério absoluto, mostra-se como «o
“donde” e “para onde” da sua própria existência»34. Esta tomada de consciência e
aceitação afeta o ser mais íntimo da pessoa, pois coniiar não é mais uma atitude, a
acrescentar a outras, é a atitude por excelência que permite ser em plenitude, pelo que
afeta o ser, a identidade da pessoa. Esta transformação envolve a pessoa toda: vontade,
razão eafetividade”.Nãoépois deestranhar que «oexercício daatitude religiosa supõe
um novo nascimento e supõe a conversão do coração. O novo ser vive de forma
nova))“. Este reconhecimento, que é o culminar da liberdade humana, não equivale à
,submissão a um princípio exterior, mas e a condição para a reconciliação do ser
” Ibidem 178; «Há, então, uma concomitância entre a experiência de transcendência de si
mesmo e a experiência do fundamento desta experiência. Há uma relação de simultaneidade entre a
experiência do sujeito enquanto sujeito, na medida em que a experiência transcendental é uma dimensão
fundamental da sua constituição e experiência de Deus. No entanto, a unidade destas duas experiências
não implica a sua identidade, porque o sujeito não coincide com Deus» (IDEM, Devenir Chrétien
aujourd'hui,49).
33J. D. MARTÍNVELASCO,La experiencia cristiana deDios,40-41.
34D. TERRA, «Experiência transcendental e existência concreta. Explorando o pensamento de
KarlRahner», 179.
35Cf. I. M. AYALA, a.C., 142; «A antropologia dos clássicos cifrava a singularidade da criação
humana distinguindo as chamadas “potências da alma”: entendimento [razão], vontade e memória
[afetividade]. Com esta distinção reconhecia-se o “específico do ser humano” dentro do universo criado.
0 homem é, de facto, capaz de Verdade, Bondade e Beleza» (J. RICO PAVÉS, «Iniciar en la fe. La
creación de espacios de fe y de vida cristiana. Las fuentes de la catequeses en acto», in M. CAMPO
GUlLARTE (Ed.),La pedagogia de lafe. AI servicio del itinerário de iniciación cristiana, 162).
36J. D. MARTÍNVELASCO,La experiencia cristiana deDios,41.
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humano, que secarateriza pela sua abertura constitutiva aoabsoluto, aomais além de si
mesmo, que é a presença do Absoluto no ser humano”.
A nova forma de existência, na qual consiste a atitude de fé, o crer, para que se
realize efetivamente, precisa de “incarnar” na totalidade davida, englobando a razão, a
vontade e os sentimentos“. No cristianismo, esta experiência tem a sua origem na
experiência pascal dos discípulos de Jesus de Nazaré, ou seja, no encontro que estes
tiveram com a morte de Jesus Cristo na Cruz, com o Ressuscitado e o reconhecido
como Senhor (Cf. Jo21, l‐l4)39.Este encontro consiste numa experiência de fé, regista‑
se no âmbito da fé, através da qual puderam encontrar-se com o Ressuscitado e
estabelecer com ele uma nova relação, «situada noutro regime que não o da visão e do
encontro com Jesus antes da sua paixão»4º. Agora encontraram a Verdade, melhor,
deixaram-se encontrar pelaVerdade. De facto, não sesabe como foi esse encontro, só se
conhecem as suas consequências. De homens temerosos, passaram a valentes
anunciadores desta experiência: «o Senhor ressuscitou» (Lc 24, 34); «Vimos o Senhor»
(Jo 20, 25); «Ele está vivo para sempre» (Hb 7, 25). Embora não se saiba como foi, há
dados para compreender o que foi esse encontro, que consistiu na experiência de que a
esperança que viviam teve a resposta definitiva de Deus em Jesus Cristo. A
«experiência deque: na sua vida, na sua paixão ena sua morte fez-se presente para eles
Deus e a sua salvação; que n'Ele se inaugurou o reinado de Deus, que nlEle foi
- 41consumada aaliança deDeus como seu povo» .
Esta experiência fundante foi possível porque os discípulos, com a efusão do
Espírito, ajudados pela meditação da Escritura, guiados pelos ensinamentos de Jesus





“ Ibidem,80; Cf. F. SEBASTIÁNAGUILAR, La fe que nos salva, 320-323.
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Senhor presente neles. Sentiram‐se amados e corresponderam, sentiram-se chamados e
responderam, ou seja, converteram-se e acreditaram com todo o coração. A nova
experiência de Deus realizada em Jesus Cristo requere dos discípulos e realiza neles a
conversão proflmdadoolhar edo coração”“.
A experiência cristã de Deus43 apresenta um outro dado a ter em conta: a
experiência do Espírito, que é a raiz da experiência cristã, pois ninguémpode dizer que
Jesus é o Senhor sem ser pela força do Espírito (Cf. l C r 12, 3). Sem a transformação do
coração que supõe a doação do Espírito Santo, os discípulos não poderiam ter
reconhecido o Ressuscitado. A doação do Espírito é a raiz desta experiência porque é
«culminação darevelação-doação deDeus ao homem.Na doação do Espírito,Deus faz‑
se dom que transforma o interior da pessoa, concede-lhe & condição de filho no
Filhº))“. A experiência de salvação passa a poder ser percebida não como um estado,
mas como uma comunhão de Pessoas: a Santíssima Trindade.
É apartir desta experiência radical e do contacto com asEscrituras que surgem
asprimeiras formulações doutrinais damensagem cristã“. Graças a estas formulações e
ao anúncio, cada pessoa pode, no decorrer dos tempos, ter acesso a Jesus Cristo e fazer
a experiência da fé, como condição imprescindível para se ser cristão“. É que a fé
precisa de ser experimentada. Acreditar em Jesus Cristo, ter fé, implica fazer a
experiência efetiva do encontro comEle, que marca e transforma avida.
Esta transformação vital, a conversão do coração, manifesta-se sobretudo na
adoção de um estilo de vida plasmada pelo estilo de vida de Jesus, no qual Deus se
revelou a Humanidade: &experiência de fé cristã consuma-se no seguimento de Jesus
42Cf. J. D. MARTÍNVELASCO,La experiencia cristiana deDios, 78-79.
” Cf. E. ALBERICH, H. DERROITTE, J. VALLABARAJ, Les Fondamentaux de la Catéchêse, 133‑
142.
44J. D. MARTÍNVELASCO,La experiencia cristiana deDias, 89.
45Cf. J. C. CARVAJAL BLANCO, «El acontecimiento de la Palabra de Dios en la catequesis», in
Teologíag Catequesís 124 (2012) 57-72.
Cf. J. D. MARTÍNVELASCO,La experiencia cristiana deDias, 80.
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Cristo”. Esta experiência «não serealiza, pois, exclusivamente nem nuns sentimentos,
nem nuns atos religiosos separados da vida e paralelos a ela. Encarnar-se-á, sobretudo,
numa determinada forma de viver que reproduz a forma de viver que Jesus instaurou
como realização do Reino de Deus»48. Uma vez que o essencial da vida de Jesus é ser
para os outros, a doação e a entrega, a experiência cristã tem a sua manifestação mais
autêntica no serviço e no amor aos irmãos. O ensinamento de Jesus para que se
reconheça a presença deDeus remete, pois, para a escuta da Palavra (Cf. Lc 11, 27), o
cumprimento da Sua vontade (Cf. Mt 8, 21) e o serviço aos mais necessitados (Cf. Mt
25, 31-46).
A experiência de Deus integra, então, duas dimensões irrenunciáveis, que
marcam também a educação da fé: a mística, que se concretiza na relação e encontro
pessoal com Deus, em Jesus Cristo, graças aoEspírito Santo; e aprática, que integra a
incarnação dos sentimentos, atitudes e comportamentos de Jesus na vida pessoal. Esta
experiência é necessariamente sacramental emediada: por Cristo, sacramento do Pai, e
pela Igreja, sacramento de Cristo na história. Esta experiência «nascida no centro da
pessoa, está chamada a transformar o conjunto da vida e a desdobrar-se no exercício de
todas as faculdades e em todos os acontecimentos e em todas as experiências,
. . . . . . 49inclusrvamente nas m a i s quotidianas daVlda» .
Das diversas experiências, & religiosa mais do que um saber e saber fazer
pragmáticos e instrumentais, tem a capacidade de conferir sentido e valor àvida do ser
humano na sua globalidade: um ser e um saber ser. Pela experiência do sagrado
verifica-se a irrupção do eterno no ser humano, com a abertura ao absoluto, sob
diferentes formas, mas nas quais sepercebe que na sua raiz está a verdade, a beleza, o
47Cf. D. TERRA, «Experiência transcendental eexistência concreta. Explorando o pensamento de
KarlRahner», 181-184.
48J. D. MAR'I'ÍNVELASCO,La experiencia cristiana deDias, 84.
ªº Ibidem, 85.
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bem, o ser e a unidade do todosº. Aqui, cada pessoa reconhece, percebe e aceita a
presença do sagrado, pelo que seé o ser humano que realiza a experiência religiosa, fá‑
lo de uma forma peculiar: é sobretudo sujeito passivo na relação“. Mais, aqui o ser
humano percebe-se como maior que ele próprio, e o mistério absoluto é o responsável
pelo dinamismo conhecedor infindável do ser humanosº. Mais, não é através de uma
dimensão ou outra da pessoa que se realiza a experiência, mas sim na pessoa toda, no
mais totalizante, profundo e íntimo de si. De facto, e por contraditório que pareça, o ser
humano «não realiza ou tem experiência deDeus,mas e'experiência deDeus»53.
Este ser experiência de Deus percebe-se a partir da categoria de relação (Cf.
DCE ]; LP 18, 27, 29) que pode revestir‐se de formas muito concretas“: «como amor
total e incondicional, como adesão, confiança, fidelidade, devoção, obediência»55. Estas
formas acontecem não isoladas, mas interligadas entre si, e reúnemum pouco de cada
uma daquelas formas ou atitudes. Evidência disto é a atitude, ou relação, teologal cristã
‐ fé, esperança e caridade ‐ que é o modo como sedesigna a experiência cristã. Mas se
nos centrarmos naquilo que é decisivo“ para que se fale de experiência religiosa,
verifica-se que esta procede de uma peculiar descoberta da opção fundamental, dum
exercício de liberdade e duma disponibilidade radicais, onde o sujeito, ao tomar
consciência de que a transcendência irrompe na sua vida, «acolhe o que está para além
de si mesmo como sua verdadeira raiz, descentra-se de si mesmo e consente em ser a
partir desse novo centro, entrega asrédeas da sua própria vida como ato supremo da sua
SºCf. IDEM, «Experiencia religiosa», in V. M. PEDROSA,M. NAVARRO,R. LÁZARO, J. SASTRE,
NuevoDiccinan'o de Catequética, Volume I, 889.
51Cf. J. MORALES,La experiencia deDios, 23-25; D. TERRA, «Experiência cristã: especificidade
e equívocos. A propósito daexpressão “Viver do Espírito” (Gal 5,25)», in Didaskalía 38 (2008) 90.
52Cf. D. TERRA, «Experiência transcendental eexistência concreta. Explorandoo pensamento de
KarlRahner», 186.
53J. D. MARTÍN VELASCO, «Experiencia religiosa», in V. M. PEDROSA, M. NAVARRO, R.
LÁZARO,J. SASTRE,NuevoDiccinario de Catequética, Volume1, 894.
54Cf. D. TERRA, «Experiência cristã: especificidade e equívocos. A propósito da expressão
“viver doEspírito” (Gal 5,25)», 93.
55J. D. MARTÍN VELASCO, «Experiencia religiosa», in V. M. PEDROSA, M. NAVARRO, R.
LÁZARO,J. SASTRE,NuevoDiccinario de Catequética, Volume1, 894.
56Cf. G. VATI'IMO, «Hermenêutica y experiencia religiosa despues de la ontoteología», in
zafea 5 (2003) 27.
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liberdade, entrega-se a si mesmo como única forma de ser emplenitude, ou seja, de se
salvam”.
Mas seaexperiência religiosa é isto que vimos até agora, ou seja, uma presença
do mistério no sujeito e as transformações que essa presença realiza, pode falar-se em
educação religiosa? Se a educação for considerada um processo através do qual o
educador transmite os conteúdos, as atitudes e os valores educativos ao educando, tal
não seria possível. Mas a experiência de fé requere do sujeito uma opção consciente e
livre, e a esta não se chega de modo imediato, mas num longo caminho. Podemos,
então, falar dapossibilidade de educação religiosa seentendermos por esta uma ajuda,
por via dos processos educativos, a que o sujeito adquira condições para se deixar
surpreender pelo mistério, encontrar-se por Deus. O encontro58 com o divino acontece
no mais profundo do ser humano e chegar aí supõe «um cultivo adequado da razão
humana, um exercício efetivo da liberdade, o indispensável desenvolvimento de
N - A - 59relaçoes pessoais autentlcas» .
Osmestres religiosos sempre propuseram disciplinas de ascese, com o objetivo
dedispor o sujeito para o exercício deuma atitude teologal, para uma vida espiritual. O
sujeito, livre, é convidado a criar e ser ajudado a criar condições «para que Deus opere
na sua existência, sem que a acção da sua parte fique diminuída»6º. Antes, exercita-se
para aumentar a disponibilidade para acolher a vontade de Deus quando esta se
manifestar. Este, em Cristo, mostra que o caminho passa pelo despojamento e pelo
57J. D. MARTÍN VELASCO, «Experiencia religiosa», in V. M. PEDROSA, M. NAVARRO, R.
LÁZARO,J. SASTRE,NuevoDiccinarz'ode Catequética, VolumeI, 895.
5“Cf. J. c h oPAVES,a.C., 144-146.
59J. D. MARTÍN VELASCO, «Experiencia religiosa», in V. M. PEDROSA, M. NAVARRO, R.
LÁZARO,J. SASTRE,NuevoDiccinarz'ode Catequética, VolumeI, 896.
ªº D. TERRA, «Experiência cristã: especificidade e equívocos. A propósito daexpressão “viver do
Espírito” (Gal 5,25)», 94.
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- - m 61 ' - ‑serv1ço, pela cruz e pela ressur re ição . E este, o cammho de Cristo, o programa
educativo para aespiritualidade cristã, que éoutra forma dedizer “experiência cristã”.
Por “espiritualidade” não nos referimos aqui, apenas, à capacidade que o ser
humano tem de se transcender e perceber o sentido da vida, seja em que contexto ou
tradição for. Por “espiritualidade” referimo-nos a algo estritamente cristão, à vida
segundo o Espírito. Embora integre o sentido a que aludimos antes, de abertura à
transcendência, conta sobretudo com o «dinamismo da existência possibilitado já pela
graça de Deus que a impregna à partida»62. Este movimento de coração do ser humano
em busca de algo que o preenche total e definitivamente «supõem que o ser humano
criou condições para aí chegar. Acolher a corrente vital do espírito e integra‐lo no
dinamismo daprópria existência implica uma disponibilidade para que tal aconteça)“.
A esta disponibilidade interior, há que acrescentar um certo “balizamento
racional” que resguarde o crer cristão de derivas suscitadas pelo meio envolvente,
eventualmente não propício à fé cristã. Num tempo emque a dispersão do crer seesvai
por diversas propostas por vezes contrárias entre si, importa recordar que uma autêntica
experiência crente, e por maioria de razão cristã, tem em conta a historicidade do ser
humano, porque o crer e sempre situado. Mais, o ato de crer é condicionado pela
história em que sevive e que se reconhece como lugar de construção da identidade,
sendo esta o resultado de um «caudal de experiências transmitidas de geração em
geração. (...) O crer não pode desenraizar‐se da realidade histórica que o sustenta»64. O
crente sabe que não inventou o crer a partir do nada nem possui uma liberdade em
desnorte. Este dom, sempre excessivo, e recebido na tessitura do espaço comunitáiio







esforço educativo, em ordem a favorecer a experiência cristã, se destina a ajudar o
sujeito na interpretação das suas experiências, dotando-o de chaves de leitura e
. . , . . 66 , .linguagem que lhe permrtam perceber o que esta a expenencrar , no Í i o da m e m o r i a
cristã.
3.3. In ic iar à fé
:Falar da identidade de uma pessoa ou de um povo e evocar o conceito de
cultura, que dá ao sujeito apossibilidade deconhecer o mundo e saber como reagir em
cada situação. Aquela é um sistema coerente de símbolos e signiflcados, através dos
quais os seres humanos podem estar no mundo e ver neste uma realidade com sentido.
Este sistema é uma construção social, nascida das relações e dos processos de interação
entre osmembros deum determinado grupo societário.
Aquilo que à partida poderia ser uma fragilidade do ser humano, o nascer sem
instintos capazes deo fazer caminhar pelo mundo demodo autónomo, instintivo, acaba
por ser a sua grande riqueza. O facto de o mundo seapresentar para o ser humano, por
si, como caótico, sem pontos de referência, onde encontrar o sentido das coisas e por
onde delimitar os seus limites, fez com que o ser humano se habituasse a todas as
circunstâncias ambientais, e fosse mais do que a sua biologia. Por isso, o ser humano
está votado a experimentar, a imaginar sempre caminhos novos para estar no mundo e
ultrapassar as dificuldades com que a realidade o confronta, a procurar as regras e as
normas para o seu pensamento e ação, a gerar cultura. Este processo criativo sobrepõe
ao mundo, amorfo e indiferenciado, um sistema de símbolos, como grelha de leitura,
capaz de lhe descobrir edar sentido“.
“ Cf. J. GEVAERT, o.c., 94-95.
67Cf. V. NECKBROUCK, «L'Initiation. Une introduction anthropologique», in H. DERROITI'E
(Dir.), Catéchêse et íniciation, 14-28; R. DEBRAY, Transmettre, 118; J. A. BATISTA, «Reflexões sobre o
conceito antropológico de cultura», in Revista de saber eletrônico 1 (2010) 107-109; R. B. LARAIA,
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3.3.1. Iniciaçãoà experiência deCristo
No processo de educação da fé, percebido em diferentes etapas (Cf. AG 13-15),
sabe-se que há ações que preparam a catequese e outras ações que dela derivam; à
catequese cabe Operíodo em que seestrutura a conversão a Jesus Cristo, oferecendo as
bases para essa primeira adesão. Após a conversão inicial, os catecúmenos, «mediante
um ensinamento de toda vida cristã e uma aprendizagem devidamente prolongada no
tempo, são iniciados no mistério da salvação e num estilo de vida evangélico. Trata-se,
de facto, deosiniciar naplenitude davida cristã» (DGC 63).
O modelo adequado de catequese é aquele que introduz o crente numa
experiência viva, pessoal e comunitária de fé. Esta não é transmitida já pelo ambiente
social. Não se pode falar, hoje, de uma “herança da fé”, o que obriga a uma catequese
de iniciação“, de estilo missionário. A situação «atual da evangelização implica que as
duas ações, o anúncio missionário e a catequese de iniciação, sejam concebidas de
forma coordenada; e que, na igreja particular, sejam repostas através de um projeto
evangelizador missionário e catecumenal unitário. Hoje, a catequese deve ser vista
sobretudo como aconsequência deum anúncio missionário eficaz» (DGC277).
Esta catequese, que se inspira no modelo de catecumenado de adultos, faz com
que sepasse de uma catequese de instrução, centrada na transmissão de saberes, a uma
catequese mais ampla, de iniciação à fé cristãõº, que ponha os alicerces da vida em
Cristo, colocando o catequizando em comunhão e intimidade com Jesus Cristo (Cf. CT
5). Para que isto seja possível, para que seconsiga, a Igreja conta com catequistas que,
Cultura, 67-93; D. TERRA, «Experiência cristã: especificidade e equívocos. A propósito da expressão
“viver do Espírito” (Gal 5,25)», 101; F. C. SCHNAKE, «Lametamorfosis de la experiencia religiosa, una
oportunidade para educar y madurar la fe cristiana», in REXE: ”Revista deEstudiosy Experiencias en
Educación” 8 (2009) 102-103.
68M.-Th. PERRIAUX, «Articulation entre initiation, education et enseignement en cate'chese», in
H. DERROITTE (Dir.), Catéchàse et íniciation, 98.
69Cf. M. VlLLERs, «D ,une catéchese de transmission à une catéchése d”initiation», in Lumen
Vitae 56 (2001)75; H. BOURGBOIS, «LªÉglise est-elle initiatrice?», in Le Maison-Dieu 132 (1977) 103‑
135; G. KRETSCHMAR, «Nouvelles recherches sur l'initiation chre'tienne», in LeMaison-Dieu 132 (1977)
7-32 ;J.RICOPAVÉS, 0.C., 130-133; 143-148.
128
em nome da comunidade, acompanham aqueles que estão a fazer um processo de
iniciação. A tarefa dos catequistas é assaz dificil e delicada, para mais quando eles não
são os atores principais do processo, são antes um intermediário entre Deus e o ser
humano. Para realizar a finalidade da catequese, que sedesdobra nas diversas tarefas7º,
Jesus Cristo é fonte de inspiração. Ele
«dava-lhes [aos discípulos] a conhecer as diversas dimensões do Reino de
Deus “A vós e'dado compreender os mistérios do Reino dos céus” (Mt 13, 11);
ensinava-os a rezar “Quando orardes, dizei: Pai...” (Lc 11, 2); incutia-lhes
atitudes evangélicas “Aprender" de mim, porque sou manso e humilde de
coração” (Mt 11,29) e iniciava-os na missão “E enviou-os dois a
dois...” (Lc 10,1)»(DGC 84).
Jesus, o divino Mestre (Cf. DGC 137), é então a inspiração da atividade
catequética, onde a Igreja, em geral, e os catequistas, em particular, se devem
constantemente inspirar. Mas a catequese é «mais do que um ensino: é uma
aprendizagemde toda avida cristã, “uma iniciação cristã integral”» (DGC 67).
Trata-se então de educação, ensino e iniciação“.A dificuldade compreensiva da
catequese resulta não tanto da sua teorização, mas de pôr em prática esta tríade que, a
maior parte das vezes, apresenta uma ou outra ação destacada, em detrimento das
restantes, comprometendo o objetivo que a Igreja tempara ela, que é o deacompanhar o
catecúmeno até se tomar um adulto na fé.
Mas vejamos a distinção entre iniciação, educação e ensino, a partir do
significado e implicações decada ação”.
7ºA fmalidade da catequese e'colocar «emcomunhão, em intimidade com Jesus Cristo» (CT 5).
Isso exige a realização das seguintes tarefas: favorecer o conhecimento da fé, a educação litúrgica, a
formação moral, ensinar a rezar, educar para a vida comunitária e iniciar a missão (Cf. DGC 85-86; E.
ALBERICH, «Identità e dimensioni fondamentali della catechesi», in AA.VV., Andate & insegnate.
Manueledi Catechetica, 80-94).
“ M.-Th. PERRIAUX,o.c., 90-91.
72Tabela comparativa que sintetiza muito do que a seguir procuraremos explicitar e que segue
muito deperto a elaborada por Marie-Thérêse PERRIAUX (Cf. M.-Th. PERRIAUX a.C., 92; D. VILLEPELET,
Les de'jis de la transmission dans un monde complexe, 427-448.
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Tabela 1- Diferença entre Iniciação,Educação e Ensino
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Apoia-se sobre um método
pedagógico com o qual
alcança osobjetivos eo
resultado final
. . . , , . . , . 73Assumindo a r lqueza da exper ienc ia da Igreja apostolica e dos Padres , vemos a
iniciação cristã como uma preparação progressiva para celebrar e viver o Mistério de
Deus, e esta preparação assume o estilo de caminho".Na realidade,
«existe uma noção patrística de iniciação, que consiste num rito sacramental de
passagem dos catecúmenos a fiéis, mais precisamente um rito no qual se
descobrem as realidades da fé. A noção de iniciação é, assim, próxima à de
iluminação. (...) Na medida em que existe nos Padres um “tipo“ de iniciação
cristã, esta caracteriza-se pela conjugação, elevada ao máximo, entre o rito e a
., . , 75
expenenc1a de uma descoberta de fe» .
Em vez de ser o termo do caminho, a iniciação introduz osfiéis na fé em tensão
para a visão. Os sacramentos iniciamna medida em que introduzem o ser humano, pela
iluminação dagraça, no Reino que há devir“.
O Ritual de Iniciação Cristã deAdultos propõe um modo inspirador de como
esse caminho deve ser realizado. Vejamos:
«O catecumenado é um tempo prolongado, durante o qual os candidatos
recebem formação cristã e se submetem a uma adequada disciplina. Com estes
auxílios, as disposições de espírito, que manifestaram à entrada, atingem a
maturidade. São quatro os caminhos para o conseguir:
]) A catequese adequada, adaptada ao ano litúrgico e baseada em celebrações
da palavra, dada por sacerdotes, diáconos ou catequistas e outros leigos, leva os
candidatos a uma conveniente instrução sobre os dogmas e preceitos, e a um
conhecimento íntimo dos mistérios da salvação que desejamaplicar a sua vida.
2) No exercício diário da vida cristã, os candidatos, amparados com o exemplo
e ajuda dos garantes e padrinhos, e ainda. dos fiéis de toda a comunidade,
habituam‐se a orar a Deus com mais facilidade, a dar testemunho da fé, a
procurar Cristo em tudo, a seguir em seus atos a inspiração do alto, a entregar‑
se ao amor do próximo até a renúncia de si mesmos. Munidos destes recursos,
73Cf. J. DANIELOU, R. DU CHARLAT, La catequesis en los primeros siglas, 11-13; G.
KRETSCHMAR, a.C., 7-32; M. P. GY, «La notion chrétienne d'initiation. Jalons pour une enquete», in Le
Maison-Dieu 132 (1977) 33-54;
“ Cf. P.M. GY, (LG., 54.
75Ibidem.
76Cf. D. LEBRUN, «Initiation et Catéchuménat: deux réalités à distinguer», in Le Maison-Dieu
185 (1991) 59.
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“os neoconvertidos iniciam o caminho espiritual, através do qual, comungando
já pela fé no mistério da morte e ressurreição, passam do homem velho ao
homem novo que emCristo atinge a sua perfeição. Esta passagem, que implica
progressiva mudança de mentalidade e de costumes, deve manifestar-se com
suas consequências sociais e desenvolver-se pouco a. pouco ao longo do
catecumenado. E, dado que o Senhor, em quem acredita, é sinal de contradição,
não raro o homem convertido experimentará rupturas e separações, a par de
alegrias semconta que Deus também lhe concede”.
3) Por meio de ritos litúrgicos apropriados, a Mãe Igreja ajuda-os na sua
caminhada e assim eles vão sendo desde já progressivamente purificados e ao
mesmo tempo sustentados pela bênção divina. Para. eles se organizam
oportunamente celebrações da palavra e até podem ter acesso à liturgia da
palavra juntamente com os fiéis, a fim de melhor seprepararem para a futura
participação na Eucaristia. Todavia, quando tomam parte na assembleia dos
fiéis, devemhabitualmente ser despedidos demaneira afável antes de começar a
celebração eucarística, a não ser que obstem verdadeiras dificuldades.
Efetivamente, os catecúmenos devem aguardar o Baptismo, pelo qual serão
agregados ao povo sacerdotal e deputados para tomarem parte no novo culto de
Cristo.
4) Como avida da Igrejaé apostólica, devem também os catecúmenos aprender
a cooperar ativamente na evangelização e na edificação da Igreja pelo
testemunho da. vida epelaprofissãoda fé» (RICA 19).
Estes quatro “caminhos”, que se percorrem em simultâneo, ajudam o
catecúmeno &atingir uma fé adulta, que depois sevai alimentando e aprofundando na
vida normal do cristão «pela meditação do evangelho, pela participação na Eucaristia e
pelo exercício dacaridade» (RICA 37). Aliás, participando agora plenamente navida da
comunidade cristã, percebe que a Igreja, «na sua doutrina, vida e culto, perpetua e
transmite a todas asgerações tudo aquilo que ela ée tudo quanto acredita» 0)V 8).
A luz daquele ensinamento conciliar, torna-se mais elucidativo o que a
Mensagem ao Povo de Deus do Sínodo de 1977 diz sobre a catequese: ela é Palavra,
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Memória eTestemunho”. ÉPalavra porque procura que Cristo, através daSua Igreja,
fale em cada catecúmeno, faça ressoar no mais íntimo de si aMensagemcristã, que é a
pessoa de Jesus Cristo, à qual se acede pela revelação (Cf. DGC 94-95; VD 74). O
catecúmeno é ajudado a cooperar com a graça divina e, assim, professar a fé, que ele
acolhe e expressa pela ensino daSagrada Escritura edo Símbolo. Este «“depósito da fé”
é como o tesouro do dono dacasa, confiado à Igreja, família deDeus, do qual ela extrai
continuamente coisas novas ecoisas antigas» (DGC94).
É Memória porque a comunidade eclesial sabe que a sua ação só tem força na
medida em que as suas ações e palavras manifestam a ação de Deus e unem a Deus”.
Por isso, não pode haver iniciação à fé sem uma estreita ligação com toda a ação
litúrgica e sacramental da Igreja. Aqui, e de forma mais densa na Eucaristia, está
contido todo o mistério da fé. A eucaristia «é memorial, é banquete, é sacriÍício, é
oferenda; é aliança e é louvor; é recordação deum passado definitivamente consumado,
situado no tempo e no espaço, é presença única que assume o homem integrando-o no
ato transcendental do Senhor e não é menos esperança em relação ao futuro, nostalgia
' - 79d o que h a d e V i r » .
Por fim, é também Testemunho. É através dele que cada pessoa pode aprender a
ser cristão, vendo na ação da comunidade, constituída por homens e mulheres que
vivem o hoje da sua fé, a realização dahistória da salvação, no aqui e agora. Na medida
em que quer seguir Cristo, o catecúmeno vai assumindo o compromisso cristão,
aprendendo a viver no seguimento de Cristo, sobretudo pela assunção da nova lei do
77Cf. SÍNODOD o sBISPOS, «Mensagemao Povo de Deus», in AA.VV., Catequesepara o homem
de hoje, 7; J. RICOPAVÉS, a.C., 148-163.
78«Mas o “fazer memória” não évoltar-se para o passado: éum tornarpresente que, justamente,
diz no hoje o sentido desse passado. Na medida em que “faz memória”, confessa que o passado não é
simplesmente passado, morto. Um “fazer memória” é sempre um gesto presente que cristaliza uma
existência, pessoal e comunitariamente, onde as coordenadas escapam ao desenrolar linear da simples
temporalidade» (P.GISEL, Croyance incamée. Tradition - Écriture - Canon - Dogme,44).
79O. GONZALES DECARDEDAL, «Prologo», in J. M. SANCHES CARO; V. MARTÍN PINDADO, La
gran oración eucarística, 15; Cf. B. DUROUX, «A fé transmitida, celebrada e vivida no Catecismo da
Igreja Católica», in AA. VV., Umdompara hoje. Estudossobre o Catecismo da Igreja Católica, 159-173.
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amor (Cf. Mt 22,34-40; Mc 12, 28-34;Lc 10,25-28; Jo 13,33-35). O Testemunho educa
ainda na medida em que integra na comunidade dos discípulos de Cristo e, em
simultâneo, implica estar nomundo demaneira distinta, aoestilo deCristo.
Por último, o catecumenado, ou tempo decatequese, éum tempo através do qual
o catecúmeno percorre um caminho de conversão a Jesus Cristo. Esta conversão há de
levar a que apessoa seentregue livre e totalmente aDeus (Cf. DV 5; DGC 144), que se
converta não sóa sua inteligência,mas também avontade e ossentimentos. Postula-se a
conversão integral, como integral deve ser a compreensão da pastoral eclesial,
continuadora da missão de Cristo, Bom Pastor. Este, compreendido na sua tríplice
dimensão de Sacerdote, Profeta e Reigº. A pastoral e, assim, uma ação orgânica que
procura promover acomunhãoªl.
Vejamos uma síntese destas interligações:
Tabela 2 - Faculdades do ser humano
. - Tríplice
F ª º ª l ª ª d º s d º ” m m ª º dimensão de D V 8 RICA 37 Sínodo 1977ser humano preponderante Cristo
Inteligência Ensino Profeta Doutrina Medrtaçao dº PalavraEvangelho
emo 08.8
Voltemos, agora, a abordar a catequese como iniciação, educação e ensinogª, e
procuremos sintetizar estas dimensões, numa perspetivamais prática.
ªº «Analisando com atenção os textos conciliares, vê-se que convém antes falar de tríplice
dimensão do mesmo serviço e missão de Cristo, do que de três funções diferentes, uma vez que estão
intimamente relacionadas entre si. Explicam‐se reciprocamente. Condicionam-se reciprocamente e
reciprocamente se iluminam também. Por conseguinte, é nesta tríplice união que assenta a nossa
participação na missão e no múnus de Cristo. Como cristãos, membros do Povo de Deus e,
sucessivamente, como sacerdotes, participantes da ordem hierárquica, vamos encontrar a origem dessa
participação no conjunto damissão e do múnus do nosso Mestre, que éProfeta, Sacerdote eRei, a fim de
dar particular testemunho d'Ele na Igreja e no mundo» (JOÃOPAULO11, «Carta a todos os sacerdotes da
Igreja por ocasião da Quinta-Feira Santa de 1979», in L'OsservatoreRomano, ed. em português, 15 de
abril de 1979, Suplemento, 3)
81Cf. V. A. C. GONÇALVES, Catequese de Adultos. Para repensar a pastoral da Igreja em
Portugal, 180-182.
ªº Cf. M.-Th. PERRIAUX,o.c., 91-94.
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A catequese como iniciação tem presente que é a comunidade quem inicia, que
introduz e integra o catecúmeno. Aí, os sacramentos e sacramentais são percebidos
como cerimónias rituais que introduzem o convertido no Mistério pascal, através de
sucessivas etapas. Ao integrar progressivamente na comunidade eclesial, insere nas
celebrações litúrgicas e,mais profundamente,na Tradição cristã.
No que à educação diz respeito, esta entende-se como acompanhamento, em
ordem à aprendizagem de um saber-viver e saber-fazer especificamente cristãos.
Através do apoio educativo, a fé do catequizando desenvolve-se progressivamente até à
maturidade. A catequese procura que chegue a uma fé adulta, por isso autónoma, mas
incorporada na Igreja e na sociedade, pelo que desempenha também uma fimção de
socialização.
Por fim, a catequese como ensino faz com que alguns cristãos transmitam
conhecimentos bíblicos, litúrgicos e doutrinais aos catequizandos, que permitam
compreender e assimilar a maneira de pensar e agir de acordo com a Tradição cristã.
Aqui, osmétodos de ensino procurados são aqueles que têm abrangência suficiente para
formar cristãos. Por fim, a catequese como ensino preocupa-se mais em desenvolver a
inteligência da fé do que em acumular conhecimentos. Procura potenciar a fé viva,
explícita e operante (Cf. DGC 56), coma consequente reorganização de saberes.
Aqui tem um papel importante a linguagem de fé. A Escritura, a Tradição, a
liturgia, ossímbolos batismais e ospronunciamentos doMagistério formam emantêma
identidade da linguagem da fé em todas as culturas onde a Igreja confessa a única fé.
Pois bem,
«se Deus se comunicou em Jesus Cristo expressando na tradição de uma
linguagem, deduz-se que é necessário participar dessa tradição de linguagem
para poder alcançar a verdade da comunicação de Deus. E esta via deve ser
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assumida e observada fielmente por aqueles que tenham o ofício de transmitir a
fé»?
A catequese cabe a missão de transmitir os documentos da fé“, que têm uma
linguagem específica, capaz de dar acesso à palavra de Deus, e introduzir na dinâmica
da salvação e nos acontecimentos salvíficos. A catequese tem amissão de tornar hoje
acessível, neste contexto cultural, a linguagem da fé. Este serviço realiza-se na “tensão”
entre o Evangelho e a cultura. A «inculturação da fé e o seu diálogo com a cultura será
umas das tarefas que terá que assumir a catequese no seu processo de atualização da
revelação divina»85, possibilitando que os cristãos não sejam meros repetidores de
linguagens mortas, incapazes de dar razões da sua fé na sociedade hodiema, mas sim
que dialoguem edeemtestemunho da sua fé“.
O último elemento a que queremos fazer referência é à transmissão da fé que se
realiza através do testemunho. O testemunho de fé «é a forma mais coerente da
transmissão da Revelação. Mais ainda, pode afirmar-se que a transmissão da fé é
essencialmente testemunho»87. Trata-se de pôr a disposição da humanidade a verdade
da fé, aquela realidade viva que impregna e envolve o ser da Igreja. Trata-se de ser
testemunhas pessoais da salvação de Deus e mostrar aquilo que seexperimentou (Cf.
1.10 1, 1-3). Tal como Jesus dá testemunho do Pai e os apóstolos dão testemunho de
Cristo, à Igreja cabe dar testemunho do Ressuscitado. Assim, através da Igreja,
podemos chegar ao testemunho apostólico e, deste, ao de Jesus Cristo que nos revela o
Pai88
83M. CAMPO GUILARTE, «Transmisión de la fe e iniciación cristiana hoy», in Teologia y
Catequesr's 77 (2001) 76.
“ Cf. SÍNODODOSBrspos, ac. , 9.
85A. CAÉIZARES, «Catequesisy Revelación», in Teologiay Catequesis 101-102 (2007) 80.
“ Ibidem,77.
87M. CAMPO GUILARTE, «Transmisión de la fe e iniciación cristiana hoy», in Teologia y
Catequesr's 77 (2001) 78.
" Cf. J. M. LE Gummo, E] Misterio del Padre, 265-270; G. c h m ALBERTI, Teologia de!
mistério, 104-112.
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No exercício da transmissão da fé, o testemunho é essencial e permite, «em
virtude da sua própria natureza, mostrar mais palpavelmente a realidade da fé, a
vitalidade da verdade da fé, a proximidade de Jesus Cristo. Graças ao testemunho, a
Igrejapoderá afumar diante do homemdehoje a força eabeleza da fé eproclamar com
gozo e reconhecimento: “Esta é a nossa fé, esta é a fé da Igreja”»89. A catequese, ao
estar vinculada àconflssão de fé da Igreja, da sua vida, favorece acoerência entre o crer
e o agir, por isso, é testemunho eexigência de testemunho.
A inculturação da fé90 e o seu diálogo com a cultura é umas das tarefas da
educação cristã no seu processo de atualização da revelação divina. Para isso, a
educação cristã leva a cabo uma hermenêutica tanto da existência humana atual como
da Palavra eterna e historicamente dita que também fala hoje a cada ser humano com
toda a sua inigualávelnovidade (Cf. DGC45; CT 26-34).
3.3.2. Natureza da Iniciação Cristã
A iniciação cristã91entende-se, primeiramente, como a inserção progressiva do
catequizando no mistério de Cristo e na comunidade da Igreja, sacramento universal de
salvação (Cf. LG 48), por meio da fé, celebrada nos três sacramentos de iniciação (Cf.
IC 19). Deste modo, o catequizando, proflmdamente transformado, é introduzido numa
nova condição devida, emordem auma realização plena do seu existir. O catequizando
é, então, incorporado em Cristo, o que origina uma mudança substancial, pois agora
participa da vida trinitária e está inserido na Igreja. Esta mudança substancial implica
uma aprendizagem da vida de fé e cristã, para assumir existencialmente a condição de
filho deDeus,emJesus Cristo (Cf. IC 18).
89M. CAMPO GUILARTE, «Transmisiónde la fe e iniciacióncristiana hoy», 79.
ªº Cf. Cf. Th. LABARRHÉRE, a.C., 788-797.
91Cf. A, PASQUIER, «Initiation, initiation chrétienne», in A. FAYOL-FRICOUT,A. PASQUIER,O.
SARDA,L'ínitition Chretienne. Demarchecatéchumênal 43-56.
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Este caminho realiza-se pormeio da fé eno seio dacomunidade eclesial, onde o
catequizando respondeprogressivamente aDeus que serevela,pormeio da«obediência
da fé» (Cf. Rm 16, 26), pela qual se entrega livremente a Deus, dando uma livre
resposta positiva àverdade reveladaºz. Ouseja,
«para que sepreste essa fé, exigem-se a graça prévia e adjuvante de Deus e os
auxílios internos do Espírito Santo, que move o coração e converte-o a Deus,
abre os olhos damente e dá “atodos suavidade no consentir e crer na verdade”.
A fim de tornar sempre mais profunda a compreensão da Revelação, 0 mesmo
Espírito Santo aperfeiçoa continuamente a fé pormeio de seus dons» (DV 5).
Este processo gradual de iniciação cristã integra, em simultâneo, a proposta da
fé e a celebração dos sacramentos, a tal ponto que «o elo que une a catequese ao
Baptismo é a profissão de fé, que é, ao mesmo tempo, o elemento interior deste
sacramento e o objectivo da catequese» 0)GC 66). A finalidade da catequese será, pois,
proporcionar os meios para que, juntamente com a graça de Deus, os catequizandos
possam realizar uma proÍissão de fé viva, explícita e atuante. Para isso, a comunidade
proporciona a sua própria experiência do Evangelho, para que eles, fazendo a
experiência de fé, o assumamnas suas vidas. Por isso,
«a catequese autêntica é sempre iniciação ordenada e sistemática à revelação
que Deus faz de Si mesmo ao homem, em Jesus Cristo. Esta revelação está
conservada na memória profunda da Igreja e nas Sagradas Escrituras e é
constantemente comunicada, por uma ªtraditioº (tradição) viva e ativa, de uma
geração aoutra. Essa revelação não está isolada davida, nemjustaposta a ela de
maneira artificial, mas refere-se ao sentido último da. existência; esclarece-a
totalmente, para a inspirar e para dela ajuizar criticamente à luz do Evangelho»
(CT 22).
Só Deus pode fazer com que o ser humano renasça para Cristo através do
Espírito Santo, uma vez que é Deus que «sai ao nosso encontro amorosamente,
manifesta-nos o seu projeto de salvação para ahumanidade enos dá com abundância os
92Cf. M. CAMPOGUEARTE, «Iniciación cristiana y catequesis», in Actualidad Catequética 159
(1993) 359-372; IDEM,La iniciacíón Cristiana.
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. . . 93 , . . . . . .tesouros d e Vida drvrna» . S o Deus pode c o m u n i c a r a vrda eterna, i n s e r i r cada su3e1to
na vida divina, para que dê testemunho no mundo, como membro vivo e ativo da Igreja
(Cf. DGC 56).
Esta iniciativa divina e primeira do Pai verifica-se nas palavras e gestos que
Jesus Cristo ressuscitado realiza na Igreja, sua Esposa, que, sob a ação do Espirito
Santo, guia e conduz aqueles que são chamados a entrar na comunhão devida trinitária
(Cf. DV 2). Na iniciação cristã realiza-se o cumprimento da promessa de salvação
divina, realizada por Cristo, em obediência aoPaie sob a ação do Espírito Santo.
3.3.3. Resposta livre,em Igreja
A iniciação cristã expressa o cumprimento da aliança de Deus com o ser
humano. Este aproxima-se de Deus através da resposta livre da fé, do Deus que o
convida a entrar em comunhão devida ede amor comEle.Aqui, o
«chamamento e a resposta unem-se num acontecimento definitivo: Deus
estabelece com o homem uma aliança que é ratificada pelo Baptismo. (...) A
iniciação cristã representa assim aparticipação humana no diálogo de salvação.
Deus chama o homeme leva-o aparticipar darelação íil ial com Ele. O homem
inicia o caminho em direção a Deus que irrompeu na sua vida e habita a sua
existência. Esta vida nova, esta participação na natureza divina constituem o
núcleo e o coração da iniciação cristã»94.
A iniciação cristã percebe‐se como obra da Santíssima Trindade (Cf. CCE 1077‑
1109) na Igreja, pelo que sepode dizer que éum processo realmente divino e humano,
trinitário e eclesial. A Igreja «éamediação querida por Deus para realizar no tempo esta
obra de redenção humana e de participação dos homens na natureza divina» (CC 11),
através da liturgia e da catequese. Através dos sacramentos de iniciação o homem é




comunidade que dela nasce. Pela catequese que precede, acompanha e sucede à
celebração dos sacramentos, o catequizando descobre o dom de Deus, progride no
conhecimento dos mistérios da salvação, dá o assentimento da fé a Deus e inicia a
aprendizagem davida cristã, ajudado pela comunidade. A iniciação cristã remete para o
centro da própria Igreja,porque implica asrealidades mais proflmdas da fé, como são a
transmissão daRevelação eapresença salvífica de Jesus Cristo.
A Igreja, através da iniciação cristã «manifesta a sua identidade de mãe e,
enquanto incorpora o homem a Cristo, incorpora-o no Corpo deCristo; enquanto gera
cristãos, edifica a Igreja, de modo que podemos atirmar que pela iniciação cristã a
Igreja gera aIgreja»95.
Este dom de Deus, realizado através da Igreja, requer a resposta livre do ser
humano,pela obediência da fé, auxiliado pela graça divina, na comunidade eclesial. Aí,
cada pessoa há depercorrer um caminho de afastamento do homemvelho, de libertação
do pecado e de crescimento na fé. Um caminho que há de levar à aceitação plena de
Deus como hmdamento ebase da sua existência, a confissão de fé e ao reconhecimento
da nova realidade que daí advém. Este percurso implica todas as dimensões do ser
humano.Mas énecessário que
«este processo ou caminho de crescimento guarde a necessária vinculação entre
a ação da graça divina e a resposta pessoal da fé. Em definitiva, é necessário
que o homem chegue a descobrir as maravilhas do amor de Deus e da sua
iniciativa salvadora; consiga compreender o sentido da mediação eclesial; e,
finalmente, assuma a responsabilidade das implicações concretas para a sua
vida pessoal, eclesial e social da resposta livre que deu a Deus. A iniciação
cristã, neste sentido, é obra, em simultâneo, divina ehumana))“.
Podemos então dizer que o cristão recebe deDeus o dom da fé e da vida divina.




de Deus. A comunidade eclesial é a que lhe permite responder de modo livre e
incondicional a Deus. A profissão de fé batismal e a Aliança de Deus com o homem
alcançam a sua expressão mais alta na celebração daEucaristia, que é o centro davida
eclesia197.
É elemento próprio da iniciação cristã de cariz catecumenal a iniciativa gratuita
de Deus, através da qual o catecúmeno sesente chamado por Deus Paiem Jesus Cristo e
no Espírito, através do anúncio do Evangelho. A esta iniciativa o catecúmeno responde
livremente, confiando-se a Deus. A Igreja acolhe no seu seio aqueles que aceitaram o
mistério de Cristo, inserindo-os pelos Sacramentos nesse mistério e na própria Igreja,
através da qual o neófrto participa na comunhão com a Santíssima Trindade. Esta ação
da Igreja integra basicamente a pregação da palavra de Deus e a sua explicação, a
catequese que inicia ao conhecimento dos mistérios, à vida cristã e à celebração dos
sacramentos.
A catequese de iniciação cristã, ao ser um momento essencial no processo
evangelizador, possui determinadas caraterísticas (Cf. DGC 67-68), a seguir
identificadas:
- É formação orgânica e sistemática na fé. Carateriza-se por ser um
aprofundamento domistério cristão, não centrado apenas naquilo que é o querigma,mas
suficientemente completo, aberto a todas as componentes da vida cristã (Cf. CT 21):
- 98conhecer, celebrar, V i v e r eorar ;
- É mais do que ensino, e, porque se ocupa da aprendizagem de toda a vida
cristã, é uma iniciação integral, que favorece o seguimento de Cristo, centrado na Sua
pessoa. O objetivo éeducar o catequizando no conhecimento enavida da fé, demodo a
que se sinta tocado e fecundado, em todas as dimensões do seu ser, pela palavra de
97Cf. Ibidem,360; sc 10.
98Cf. R.MARLÉ,Lex quatrepiliers de la catéchêse; G. ADLER, «Connaitre,vivre, céle'brer, prier.
Les tâches dela catéchese», in H. FOSSION (Dir.), Théologie, Mission et CatéchéseJ-S.
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Deus. Deste modo, ajuda-se o discípulo deCristo a deixar aquilo que é o homemvelho
e aassumir os seus compromissos batismais,professando a fé
«a partir de uma adesão global, por uma sincera conversão do coração, se
esforça por melhor conhecer o mesmo Jesus Cristo, ao qual se entregou:
conhecer o seu “Mistério”, o Reino de Deus que Ele anunciou, asexigências e
as promessas contidas na sua mensagem evangélica e os caminhos que Ele
traçoupara todos aqueles que O seguirem» (CT 20);
,- Por último, e uma formação centrada no essencial da fé, naquilo que
constitui o núcleo da experiência cristã, «nas certezas mais proflmdas da fé e nos
valores evangélicos mais flmdamentais» (DGC 67). A catequese realiza os alicerces do
ser cristão, coloca os flmdamentos sólidos que se hão de desenvolver depois com o
alimento posterior,navida quotidiana dacomunidade cristã.
Destemodo,
«a catequese de iniciação, sendo orgânica e sistemática, não pode reduzir-se ao
meramente circunstancial ou ocasional, sendo formação para a vida cristã,
supera ‐ incluindo-o ‐ o mero ensino; e sendo essencial, tem como objectivo
aquilo que é “ comum , para o cristão, sem entrar em questões discutíveis, nem se
transformar em pesquisa teológica. Enfim, sendo iniciação, incorpora na
comunidade que vive, celebra e testemunha a fé. Portanto, realiza, ao mesmo
tempo, tarefas deiniciação, deeducação edeensino» (DGC 68).
A catequese é, então, convidada a favorecer o conhecimento da fé, descobrir
sempremais o mistério deCristo, que nos revela o Pai, e aderir aEle”.A jides quae e a
jides qua implicam-se e exigem-se mutuamente: «o aprofundamento no conhecimento
da fé ilumina cristãmente a existência humana, alimenta avida de fé, e também capacita
para testemunhar aomundo asrazões da fé. A entrega do símbolo, síntese daEscritura e
da fé daIgreja, exprime arealização dessa tarefa» (DGC 85).
99Cf. J. M.S. ROSA, «A credibilidade da fé. Fenomenologia da existência crente», inAA.VV.,A
Dansmissão dopatrimónio cultural e religioso. Semana deEstudos Teológicos, 7-30.
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A Igreja, que transmite a fé como dom recebido do Senhor, que está presente na
Sua Igreja especialmente nas ações litúrgicas (Cf. SC7), sabe que é conveniente que os
cristãos participem com consciência na liturgia, celebrando a presença salvífica de
Cristo, pelo que a catequese favorece o conhecimento dos significados litúrgicos e
sacramentais, ossinais eadimensão comunitária dacelebração.
A conversão a Jesus Cristo implica viver no seguimento da Sua vida. Por isso, a
«catequese deve transmitir aos discípulos as atitudes próprias do Mestre. Assim, (os
catecúmenos) deverão percorrer um caminho de transformação interior ao longo do
qual, pela sua participação no mistério pascal deCristo, “passem do homemvelho para
o homemnovo emCristo”» (DGC 85). A força interpeladora daevangelização acontece
quando,juntamente comapalavra anunciada, seoferece também apalavra vivida.
A inserção no Mistério deCristo leva os cristãos aassumirema dimensão orante
de Jesus, rezando com os mesmos sentimentos que Ele rezava ao Pai: confiança,
adoração, louvor, súplica, agradecimento e contemplação da Sua glória. Por isso,
quando a catequese é vivida num clima de oração, a aprendizagem da vida cristã
alcança toda a sua profundidade. A oração ajuda o catequizando quando este se
conâonta com aspetos mais difíceis do Evangelho e quando se sente arrebatado pela
ação de Deus na sua vida: acompanha-o nos momentos mais difíceis e de maior
felicidade.
Para além destas quatro tarefas essenciais da catequese, há também outras duas
que importa cuidar. A primeira é a educação para a vida comunitária, educando para
viver a fé em Igreja. E do sentir-se Igreja deriva a seglmda tarefa que é o sentido
missionário,pois como discípulo do Senhor, cada cristão leva‐O aos distintos meios em
que seinsere, dando testemunho verdadeiro da sua fé.
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4. Notas constitutivas do educador da fé
No capítulo anterior, abordamos o conceito decatequese aoserviço dainiciação
à experiência deCristo, versando o específico da pedagogia divina e o seu processo de
transmissão de fé, em ordem à vida em Cristo. Agora vamos focar‐nos no processo de
acompanhamento, quer quanto ao modo caraterístico de o agente de pastoral se
posicionar, quer quanto àscaraterísticas que nele devem ser cultivadas.
O educador da fé, o catequista, «é um ministro da palavra, chamado a
testemunhar, aproclamar ea transmitir amensagem doEvangelho»l. Os educadores da
fé2 sabem que esta é obra deDeus, através da Igreja, para o bem dahumanidadeª, uma
vez que éum dom deDeus que apessoa recebe livremente, pela mediação maternal da
Igreja4. Para que haja educação cristã é preciso um educador, que é chamado a ser a
. 5 ,“alma” doprocesso educativo . Aquele que e
«chamado a “ensinar Cristo” deve, portanto, antes demais nada, procurar “esse
lucro sobreeminente que é o conhecimento de Jesus Cristo”. Tem de “aceitar
perder tudo (...) para ganhar a Cristo e encontrar-se n'Ele” e “conhece-Lo, a
Ele, na força da sua ressurreição e na. comunhão com os sofrimentos,
confomiar-se com Ele na morte, na esperança de chegar a ressuscitar dos
mortos”» (CCE428).
1C. DOOLEY, «La formation des catéchistes», in H. DERROI'I'I'E (Dir.), Théologie, Mission et
Catéchêse, 166; Cf. M. Á. GIL LÓPEZ, El Catequista Hamaday enviado, 7-22; V. M. FERNÁNDEZ, «La
identidadespecífica del catequista», in Teologia 84 (2004) 27-40.
2Cf. L. SORAVITO, «Identidad del catequista que hay que formam, in AA. VV., Formar
catequistas en las afros ochenta, 78-79.
3Cf. M. CAMPOGUILARTE, «Transmisiónde la fe e iniciacióncristiana hoy», 71-73.
4Cf. P. SEQUER], Teologia Fundamental. La ideade Iafe, 154-155.
5Cf. J. COLOMB, Manual de Catequética, vol. 2, 793-796; S. SALZMANN, A. BINZ, «Quand
l'initiationnous dessine un a-venir», in Lamen Vitae 56 (2001) 58-74; ] . D,ARQUERITERRASA, «Acentos
en la formación decatequistas, hoy», in Teologiay Catequesis 101-102 (2007) 78-80.
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O educador é, então, uma pessoa de fé proflmda, que conhece osmistérios de
Deus evive emplena comunhão com eles, imerso no amor de Deusª. Mais, é «alguém
seguro da sua identidade e aomesmo tempo aberto ànovidade»7. Esta não consiste em
acrescentos arbitrários à fé. A novidade encontra-se no seio da tradição da Igreja,
fundando-se sempre nas raízes da fé, e dando resposta àsperguntas enovidades de cada
contexto históricos.
O educador vive e percebe-se em Igreja, por isso é dotado de uma clara
identidade cristã eeclesialº, pelo que nadado que éhumano lhe éalheio, possuindo uma
profunda sensibilidade social (Cf. DGC 237). Há de destacar-se pela sua maturidade
humana, cristã e apostólica (Cf. GCM 2‐5; DGC 239). Possui uma sólida formação
catequética, ou seja, teológica, bíblica epedagógica"). Isto torna-o capaz de ser o guia
espiritual, o acompanhante dos catequizandos na aprendizagem e no amadurecimentos
da sua fé, mas a partir «da realidade social e cultural na qual vive e trabalha. Esta
realidade é sempre interpelante e só a partir deum compromisso sério com ela a nossa
ação eclesial poderá ser credível econvincente»“.
4.1. Vocacionado
A vocação decatequista, a sua existência na Igreja, éum domdivino", e implica
discernir que tipo de catequistas a Igreja precisa, hoje, para realizar a sua tarefa de
º Cf. T. STENICO, «Vocación, identidade y formación de los catequistas», in A. CANIZARES, M.
CAMPOGUILARTE (eds),Evangelización, Catequesis, Catequistas, 547-550; 553-554.
7D. TERRA, «A decisão da fé na cultura das preferências individuais», in Didaskalia 36 (2006)
189.
8Cf. F. SEBASTIÁNAGUILAR, La fe que nos salva, 261.
º Cf. T. STEN'ICO, o.c., 551-553; R. LÁZARORECALDE,V. M. PEDROSAARÉS, «ElCatequista», in
AA.VV., NuevoDiccionario de Catequético, vol I, 418-420; E. H. de ABREU, C. ALBEROLA, Catequistas
dela Iglesia, 17-24.
lº Cf. E. H. deABREU, c. ALBEROIA, Catequistas de la Iglesia, 57-64.
“ I. BESTARDCOMAS, «El educador de la fe y su insercion en la realidade sociocultural», in
AA.VV.,Redescubrir hoy Ia identidadey la mision del educador de lafe, 9.
” Cf. COMISIÓN EPISCOPAL DEENSENANZA Y CATEQUESIS, El Catequista y Su Formación, 47 ‑
56.
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evangelização, nesta situação histórica concreta13. Aliás, mais do que materiais e
programas, o sucesso da evangelização depende muito da qualidade dos
- 14evangelizadores .
O catequista participa e prolonga amissão de Jesus como Mestre, pois realiza o
mandato do Senhor: «Ide e fazei discípulos» (Mt 28,19). Assim, Jesus Cristo, no seu
seguimento e imitação, constitui para o catequista o modelo determinante de toda a sua
missão.
Para que a catequese seja significativa, o catequista enraiza-se na forma de
ensinar de Jesus Cristo, que é cativante e atrativa. E alimenta-se continuamente do
Mistério Pascal deJesus Cristo, que é o conteúdo fundamental do Evangelho e o núcleo
dotestemunho Apostólico”.
4.2. Com um a fé profunda
Porque é chamado a ser educador da fé, possui, antes de mais, uma profunda
vida de fé. Está imbuído de um profundo sentido religioso, com uma experiência
madura de fé e um forte sentido de Deus, do divino. Isto porque o catequista é o
anunciador de Deus e di‐Lo no mundo de hoje. Ao dizer a sua fé, está a responder às
inquietações mais profundas do coração humano, que é a sede de absoluto que habita
em cada ser humano (Cf. DGC 23).
O catequista é, então, alguém convicto da sua fé”. Tem uma postura tranquila e
serena, resultante da sua opção por Cristo, pois confia nªEle evive emdocilidade àação
do Espirito Santo. Na sua pessoa verifica-se a interação entre fé e vida, ou seja, vive
" Cf. F. SEBASTIÁNAGUILAR, «Nueva Evangelización,nueva catequesis, nuevos catequistas», in
ActualidadCatequética 233-234 (2012) 57-61.
“ Cf. Ibidem, 66.
" Cf. Ibidem,67.
16Cf. E. ALBERICH, «LaFormacióndeCatequistas», in Teologiay Cateques'is 3 (1982) 373.
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uma autêntica experiência de fé. Mas não uma fé inicial, ou ainda em vias de
desenvolvimento; é alguém que já fez o caminho completo da iniciação cristã. O
catequista éum adulto na fé.
O seu estado adulto não tem tanto a ver com a maturidade física, mas sim com
ã". Um adulto na fé é, em resumo,algumas pautas fundamentais de maturidade crist
alguém que crê em Deus e em tudo que Ele disse e revelou e que a Igreja transmite.
Entrega-se totalmente a Deus eprocura fazer a Sua vontade, em esperança e no amor. A
fé não está reduzida ao âmbito privado, antes é testemunhada dentro e fora do âmbito
eclesial (Cf. CCE 1814-1816).
Da familiaridade com Jesus Cristo deriva uma espiritualidade cristocêntrica,
onde os verbos acolher, acompanhar e inser i r 18se percebem a partir de uma
espiritualidade sólida. Conseguirá, então, acolher cada um daqueles que a Igreja lhe
confiou no processo de iniciação cristã, com todas as suas implicações psicológicas e
espirituais, não apenas de uma forma superficial. Esse acolhimento é imprescindível
para que se dê um bom acompanhamento nas distintas fases da iniciação cristã, quer
com o testemunho, quer com o ensino da totalidade da fé. Por último, o catequista sabe
que a catequese é um momento que dará lugar a outras etapas da evangelização; por
isso, o catequista também saber inser i r o catecúmeno na comunidade cristã, para que
ele, umavez iniciado na fé, possa prescindir do catequista.
4.3. Clara identidade eclesial
A identidade eclesial do catequista provém deuma clara adesão a Jesus Cristo e
do seguimento do Senhor. Esta identidade vem, pois, definida não só pela sua
" Cf. A. APARISI, «La función dialogal en la catequesis y el estatuto del catequista», in Teologia
y Catequesis 3 (1982) 366-367.
18Cf. A. FAYOL‐FRICOUT, «Pastoral de l'initiation chrétienne», in A. FAYOL-FRICOUT, A.
PASQUIER,O. SARDA,L'ínitiation Chretienne. Demarchecate'chumênal, 137-147; J.BRULLES, L. OTERO,
Identidady espiritualidaddel catequista, 20-22.
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personalidade de cristão”, igual a todos os batizados, mas também, e sobretudo, pela
sua missão específica na Igrejazº.O catequista transmite a fé daIgreja como testemunha
eponto decontacto com a tradição dos Apóstolos (Cf. DGC 236).
O catequista possui uma clara identidade eclesial porque não sesitua perante a
Igreja como algo que está fora ou diante dele, ou como uma instituição que aponta
apenas direitos e deveres. Pelo Batismo, cada cristão, e o catequista com mais
consciência, é constituído membro do Corpo deCristo, da sua Igreja. Esta faz com que
cada cristão seja filho no Filho, o que tem como consequência que o catequista, mais do
que sentir com a Igreja, sente‐se Igreja. Ou seja, sente-se implicado, participa da sua
Vida como algo próprio, identifica-se com ela como um membro que a íntegra, que a
constitui. Experimenta o seu ser Igreja como algo que faz parte dasua fé.
Isto é deextrema importância,porque
«há uma relação direta entre a conceção de Igreja e a transmissão da fé. Com
catequistas que não se sentem Igreja, que têm ou vivem uma deficiente
conceção damesma, a transmissão de fé está condenada ao fracasso. Mais, uma
das principais causas da pouca eficácia da nossa catequese atual está
precisamente no deficit eclesial dos nossos catequistas»ºl.
Porque a Igreja faz parte daconfissão de fé, seela não estáplenamente presente,
a fé que se transmite é deficiente: «a confissão de fé só é completa quando integra a
referência à Igreja» ( DGC 83), o creio e o cremos exigem‐se e implicam-se
mutuamente.
O catequista, como agente daEvangelização, age emnome da Igreja, o que tem
uma dupla consequência (Cf. EN 60).
A primeira é que, quando alguém está a anunciar a Palavra, ainda que seja num
grupo pequeno e isolado, fá‐lo em união com toda a Igreja. Portanto, catequizar é um
lº Cf. E. ALBERICH, a.C., 374-375.
ºº Cf. B. ÁLVAREZAFONSO,a.c., 50.
ºl Ibidem, 52.
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ato profundamente eclesial e é-o não só em razão das relações institucionais, mas
também por vínculos invisíveis e por raízes recônditas, da ordem da graça, relativas à
atividade evangelizadora de toda a Igreja. Por isso, o catequista age não por missão
individual,mas emunião com aIgreja eemnome dela.
A segunda consequência é que cada catequista age em nome da Igreja e faz o
que ela faz, em virtude do mandato do Senhor. Nenhum evangelizador é senhor
absoluto da ação evangelizadora, que poderia realizar segundo os seus critérios
pessoais. Pelo contrário, age emcomunhão com toda a Igreja e com osseus pastores.
Deste princípio, enunciado pela Evangelii Nuntiandi, de acordo com o qual o
catequista sevê como testemunha e porta-voz da Igreja, compreende-se o que significa
para um catequista ser porta-voz e testemunha da tradição viva eclesial: só sepode ser
testemunha daTradição seseéparte constitutiva dessa Tradição. Esta caraterística «não
é algo que se acrescenta desde fora, como se fosse um trabalho que se acrescenta à sua
condição cristã, mas é um elemento constitutivo da eclesialidade da sua fé,
inclusivamente pode dizer-se que é o rasgo mais distintivo do seu pertencer à Igreja»?
O critério de autenticidade da experiência de fé cristã é, então, estar inserido na
Tradição da Igrejae ser sua testemunha.
Quando a Tradição eclesial forma parte da vida do catequista, quando se
identifica existencialmente com ela, está em condições de realizar uma autêntica ação
catequética23, porque transmite aquilo que, por sua vez, recebeu através da Palavra e da
realidade eclesial (Cf. DGC 219). Que «desprendimento de si mesmo deve ter um
catequista, para poder dizer: “A minha doutrina não éminha”» (CT 6). Para isso precisa
de estar inserido numa Tradição viva e familiarizado com ela. Pois, «somente estando
enraizado namissão de Jesus e dos Doze, e inserindo-se na tradição ena vida da Igreja,
ªº Ibidem,64.
ºª Cf. Ibidem, 66.
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o catequista poderá dar fruto abundante num mundo que, hoje mais do que nunca,
precisa de Deus»24.
4.4. Para transmitir a Fé
A catequese é um ato de transmissão de fé e é à Igreja que cabe a entrega e a
pregação do Evangelho de Jesus Cristo, sendo a sua missão transmiti-lo pela palavra e
pelo testemunho, tal como o recebeu dos Apóstolos. Este é o coração da missão da
Igrejazs, como o afirma aDe i Verbum:
«ordenou aos Apóstolos que o Evangelho, prometido antes pelos Profetas,
completado por ele e por sua própria boca promulgado, fosse por eles pregado a
todos oshomens como fonte de toda a verdade salvífica e de toda a disciplina
de costumes, comunicando-lhes dons divinos. E isto foi fielmente executado
tanto pelos Apóstolos, que na pregação oral, por exemplos e instituições,
transmitiram aquelas coisas que receberam das palavras, da convivência e das
obras de Cristo ou que aprenderam das sugestões do Espírito Santo, como
também por aqueles Apóstolos e varões apostólicos que, sob inspiração do
mesmoEspírito Santo, puserampor escrito amensagemda salvação.
Mas, para que o Evangelho sempre se conservasse inalterado e vivo na Igreja,
os Apóstolos deixaram como sucessores os Bispos, transmitindo ªo seu próprio
encargo de Magistério”. Portanto, esta Sagrada Tradição e a Sagrada Escritura
de ambos os Testamentos são como o espelho em que a Igreja peregrinante na
terra. contempla aDeus, de quemtudo recebe, até que chegue avê-lo face a face
como é (1 Jo3,2)» (DV 7).
A Igreja, ao ser constituída para a transmissão da fé, organiza-se na sua estrutura
interna para a confissão apostólica. De modo que toda ela está configurada e ordenada
para a transmissão da fé, aconfissão de fé, para atualizar o testemunho apostólico que é,
24COMISIÓNEPISCOPALDEENSEÍIANZAY CATEQUESIS, EI Catequistay SuFormación, 73; Cf. F.
SEBASTIÁN AGUILAR, «Nueva Evangelización, nueva catequesis, nuevos catequistas», in Actualidad
Catequético 233-234 (2012)57-60.
25Cf. M. CAMPO GUILARTE, «Transmisión de la fe e iniciación cristiana hoy», in Teologia y
Catequesis 77 (2001) 69.
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em definitiva, o testemunho de Jesus Cristo sobre o Pai. A sua razão de ser e missão
própria será confessar a fé, dando testemunho daSalvaçãoºº.
Todo o educador dafé tem como missão, derivada do facto departicipar no dom
recebido do Senhor, fazer com que os catecúmenos ou catequizandos participem nesse
dom recebido, permitindo-lhe entrar no mistério da fé. A missão do catequista e
transmitir a fé”. O objectivo do catequista «e conduzir o homempara além do visível,
do audível, do conceptual, do humano, ao umbral do mistério de Deus: “aquilo que os
olhos nunca viram”»28. Mas não o faz como um professor que se dirige aos alunos,
interessado em que conheçam um saber, em que aprendam algo meramente conceptual.
O catequista é um mestre que dirige discípulos para que, através e para além de um
saber transmitido, possa fazer surgir, nascer, crescer eexpandir-se uma vida distinta”.
Esta tarefa do catequista realiza‐se na comunidade, pelo que uma comunidade
em que a vida de fé é intensa, alimentada pela Vida da oração, vida sacramental e vida
de caridade, é a primeira condição de êxito para a pedagogia da fé, para a missão do
- 30cateqursta .
4.5. Enviadopela comunidade
O catequista realiza a sua missãono âmbito dacomunidade epormandato desta,
pois a catequese éresponsabilidade de toda a comunidade cristã (Cf. DGC 220; AG 14;
CT 62): a «catequese tem sido sempre e continuará a ser uma obra pela qual toda a
Igreja sedeve sentir emostrar responsável» (CT 16). Paramais, a comunidade cristã, a
Igreja, é origem emeta da catequese, alémde conteúdo de fé.
ªº Cf. Ibidem, 69-70.
27Cf. A. WYLER,El educador al servicio de lafe, 28-54.
28F. COUDROU, ó'Esposible enseªar 1aFe?, 73.
ªº Cf. Ibidem, 125.
ªº Cf. Ibidem, 150.
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A relação entre o catequista e a comunidade que o envia nunca pode ser
descuidada, nempressuposta: «a Íidel idade à Igreja é flmdamental para o catequista»3l,
para a sua missão. Precisamenteporque setrata de um carisma e deum serviço eclesial,
os catequistas precisam do discernimento dos Pastores, aos quais corresponde
discernir”. Ocatequista, aoser mandado pela Igreja,não anuncia asua própria palavra,
mas a palavra de Cristo, e fá‐lo não em nome próprio, mas em nome da comunidade
eclesial que está implicadano agir concreto decada catequista.
4.5.1. Com preocupação missionária
A situação que nos toca viver, tendencialmente adversa à fé, postula que a Igreja
exerça duas ações simultâneas no campo catequético (Cf. DGC 277): a ação missionária
e a catequese de iniciação. Desta já demos conta mais acima”, pelo que vamos agora
concentrar-nos no que diz respeito à preocupação que os catequistas têm no tocante à
catequese missionária, que é um dos sinais positivos da catequese contemporânea (Cf.
DGC 29). Assim, um catequista com preocupação missionária procura, acima de tudo,
que os catequizandos adiram à fé, no meio deuma situação adversa, procurem cooperar
- - N 34com agraça deDeus,para que serealize uma verdadeira conversao .
Para que esta catequese logre uma real conversão, há uma preocupação de
fundamentação (Cf. DGC 58), capaz de centrar-se no nuclear do cristianismo, que
responda às dúvidas e perguntas flmdamentais da existência, em ordem a uma
31T. SrENrco, a.C., 551.
32Cf. Ibidem, 551. Pese embora que «toda a comunidade cristã seja responsável pela catequese,
e ainda que todos os seus membros devam dar testemunho da fé, somente alguns recebem o mandato
eclesial de ser catequistas. Juntamente com amissão originária que têm ospais emrelação a seus filhos, a
Igreja confere oficialmente, a determinados membros do Povo de Deus, especificamente chamados, que
são os catequistas, adelicada missão de transmitir a fé, no seio da comunidade» (DGC 221).
” Cf. 3.3. Iniciar a fé, p. 127.
34Cf. F. SEBASTIÁNAGUILAR, «Nueva Evangelización,nueva catequesis, nuevos catequistas», in
ActualidadCatequética 233-234 (2012) 59-60.
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orientação geral da vida 35. Recobra aqui um papel importante a capacidade de
inculturação que o catequista procura para ser capaz detransmitir a fé cristã, como algo
designificativo“. A apologética, entendida no sentido positivo do termo, também é
imprescindível, pelo que o catequista deve ser capaz de apresentar a mensagem cristã
como algo significativo e razoável, de «dar razão da sua esperança» (lPd 3,15). Esta
preocupação missionária não nasce do medo ou de qualquer preocupação estatística,
mas sim da alegria em anunciar aBoaNova; enão se faz por costume, mas simporque
sedescobriu agrande surpresa que éCristo”.
O catequista, com capacidade de comunicação, põe em comum com o
catequizando a sua experiência pessoal, de como ele próprio fez a descoberta da Boa
Nova eo que Ela significa para a sua vida. Oscatequistas que têmmais apetência para a
catequese com preocupação missionária poderão ser aqueles que fizeram um processo
de evangelização de caráter catecumenal. A partir da sua própria experiência «podem
intuir o que deve ser o caminho de fé dos demais, e por isso, podem ajudá-los muito
melhor»38. Não há outra forma de transmitir a fé que não seja dizer a própria
experiência de fé, deuma forma testemunhal (Cf. EN 41-46).
Por último,há que ter em conta que toda esta preocupaçãomissionária tem a sua
verdadeira motivação na fé. Pois cada cristão precisa de expressar as suas vivências e
experiências mais profundas: do acreditar faz parte o dizer aquilo em que se acredita,
celebrar e comprometer-se. É aqui que a dimensão missionária brota das entranhas
mesmas da fé eé fruto deum estilo de vida profundamente assumido e incorporado na
existência”.
” Cf. Ibidem,67.
36Cf. M. MONTERO GUTIERREZ, «La catequesis en una situación misionera», in Actualidad
Catequética 137 (1988) 63.
37Cf. Ibidem, 63-64.
38A. ALCEDO, «Catequistas para una catequesis en situación misionera, in Actualidad
Catequética 147 (1990) 27.
39Cf. A. GIL GARCÍA, «La dimension misionera de la catequesis», in Actualidad Catequética
192 (2001) 518.
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4.5.2. Ao serviço da Palavra,como testemunha
O catequista desempenha um ministério que é o serviço da Palavra (Cf. DGC
50-51). Guia o itinerário de conversão daqueles que, tendo descoberto Jesus Cristo,
querem continuar a descobrir agraça da fé, até alcançar aplenitude davida cristã“.
Para conseguir este objetivo, cada catequista, para além de ter percorrido o
itinerário de iniciação cristã, está imbuído da experiência mística proveniente do
contacto assíduo e orante com a palavra de Deus“. O catequista, como servidor da
Palavra, participa, como testemunha, na missão da Igreja de transmitir a Revelação a
todas as gerações, por mandato do Senhor, que é «ao mesmo tempo mediador e
plenitude de toda a revelação» (DV 2), revelação essa que se conserva sempre vida
dentro daIgreja.
O serviço à Palavra realiza-se essencialmente através do testemunho“, que se
exprime «numa vida e “doutrina” como garantia de autenticidade. Mas a palavra do
testemunho é afumação do diálogo de Deus no qual entramos pela fé, e não tanto por
uma construção lógica. É uma expressão do sentido e inteligência que o Espírito nos dá
do acontecimento Jesus, o Cristo»43. O catequista, ao ser uma voz que remete para a
Palavra, é alguém que encaminha para Deus,pois a experiência de fé precisa sempre de
ummediador que seja também testemunha“.
O catequista poderá ser testemunha namedida em que se inserir no testemunho
eclesial, na confissão de fé da Igreja que «depende toda ela do testemunho trinitário
constantemente oferecido a Igreja através dos apóstolos, graças à sucessão apostólica.
40Cf. I . L. MARTÉNBARRIOS, «Relectura del documento “El catequista y su formación” a la luz
de la nueva evangelización», in Actualidad Catequética 233-234 (2012) 157-159.
“ Cf. T. STENICO, a.C., 553.
ªº Cf. J.BRULLES, L. OTERO, o.c.,14-16; L. SORAvrro, a.C., 80-81.
43A. BRAVOTISNER, «La catequesis acto de tradición», Teologia y Catequesis 3 (1984) 332.
44Cf. JUANPABLO I I , «El catequista, voz que remite a la Palabra»,Actualidad Catequética 188
(2000) 528.
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Garante da permanência da dita confissão, e portanto da sucessão apostólica, é o
Espírito Santo»45. Ora, a Igreja celebra a fé no sacramento eucarístico e, celebrando-o,
confessa-o: uma confissão que toma presente o testemunho trinitário. Embora
«desde um ponto de vista lógico a origem da fé é o testemunho trim'tário que
conforma a experiência apostólica e permanece na confissão eclesial, desde o
ponto de vista existencial, os homens e mulheres de todos os tempos
encontram-se com a fé eclesial ‐ que é sempre eucarística ‐ a qual, em virtude
da sucessão apostólica, comunica o testemunho trinitário, permitindo aohomem
acolhê-lo»46.
A própria capacidade que a memória eucarística tem de transcender o tempo
mostra que a recapitulação do passado, do presente e do futuro na confissão de fé
constitui uma das caraterísticas fundamentais da economia sacramental. Através do
sacramento do altar, cada cristão tem a possibilidade de participar livremente na
Eucaristia de Jesus Cristo, ou seja, tem a possibilidade de, por obra do Espírito Santo,
oferecer-se livremente com o Filho,para que secumpram os desígnios do Pai”.
O testemunho assume, nomeadamente hoje, um papel importante, «pode ser
recusado ou acolhido, mas não é algo que se possa discutir por muito tempº))“. O
catequista, como testemunha deJesus Cristo, narra, emunião com o Espírito Santo ena
comunhão eclesial, aquilo que lhe aconteceu, aquilo que transformou a sua vida. Ao
fazê‐lo, torna presente no hoje da história o acontecimento revelador de Jesus Cristo,
acontecimento contemplado a partir da fé, que vivifica a sua vida, o constitui como
narrador pessoal daquilo que o faz entrar em comunhão com o testemunho apostólico.
Desta forma, a atividade do catequista, como a de toda a catequese, ao testemunhar a fé
da Igreja, «recria a experiência atual do homem, abrindo-lhe o caminho daesperança da




48A. CANIZARES, «Elprofesor de ReligiónCatólica del tercer milenio», in COMISIÓNEPISCOPAL
DEENSENANZA,La Enseãanza de la religión, unapropuesta de vida, 100.
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salvação»49. Não seestá a prestar um autêntico serviço à Palavra, ao ato de transmitir a
fé, se a mente e o coração não se transformam através do contacto com o Mistério
divino.
0 sim a plenitude da revelação tem duas dimensões (Cf. DGC 54): a entrega
confiante a Deus e a adesão amorosa a tudo aquilo que Ele revelou. Esta dupla ação
realiza-se através do Espírito Santo e, na fé, a pessoa entrega-se totalmente a Deus,
oferece-lhe livremente o obséquio da inteligência e da vontade e presta o assentimento
voluntário a revelação divina (Cf. DV 5). Do ato de crer, de acreditar a partir do
testemunho, derivam duas referências: à pessoa e à verdade. Acreditamos na verdade
baseados na confiança que temos na pessoa que testemunha essa verdade (Cf. CCE
177).
Após esta reflexão,estamos emcondições dedizer que o catequista
«deveria ter uma consciência de grande responsabilidade. O seu ministério está
vinculado à fé de todo o povo de Deus. Ele não pode limitar-se a comunicar a
“sua” fé, mas deve esforçar-se por entrar no sentido e na inteligência da
Revelação, tal como é testemunhada nas Escrituras e na Tradição. É ministro
das Escrituras e da Tradição, com o objectivo de iniciar, orientar e enriquecer o
- , , 50dialogo salwíico deDeus comaqueles que chamoupara o seu Povo» .
A Tradição é algo recebido pelo catequista na Igreja e é aí que ele a transmite,
com a humildade de saber que ninguém é dono dessa Tradição, antes está incorporado
nela porque participa de acontecimentos salvíficos que dão sentido à sua vida. Da sua
vida de oração e contemplação do dado revelado, surgem ascondições necessárias para
que sepossa entrar cada vez mais e penetrar na inteligência daquilo que é recebido,
fazendo-o viviflcar na vida concreta de cada cristão. Pois a inteligência da fé cresce
através daoração e davida de caridade.
ªº A. BRAVOTISNER, a.C., 334.
ªº Ibidem,336.
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Ao fazer parte da corrente viva que deriva daTrindade epara ela encaminha ‐ a
Tradição ‐, o catequista comunica uma inteligência euma sabedoria, que não são suas,
mas que conduzem o homem à liberdade, ao acontecimento de amor que conduz à
plenitude deDeus.
4.5.3. Para fazer discípulos, numa Igreja sempre renovada
A finalidade da ação do catequista consiste em acompanhar o catequizando ou
catecúmeno num processo de conversão, em ordem a favorecer uma profissão de fé
viva, explícita e atuante; ou seja, fazer discípulos de Jesus Cristo. Este objetivo é
conseguido na Igreja, como origem, meta e âmbito da catequese“. É sempre da
comunidade cristã que nasce o anúncio do Evangelho, que convida cada pessoa a seguir
Cristo. É esta mesma comunidade eclesial que acolhe aqueles que desejam conhecer
Jesus Cristo, acompanha e convida a participar na experiência da fé (Cf. DGC 254),
contando sempre com o ministério dos catequistas. Por isso os catequistas prestam um
serviço eclesial ao serem agentes de transmissão da fé e, por consequência, ediÍ icadores
da Igreja, onde está presente oMistério de Deus.
Aqui está, a nosso ver, o essencial da missão eclesial do catequista: estar ao
serviço daprofissão de fé dos catecúmenos, na Igreja, como lugar de transmissão e de
possibilidade deprofissão de fé. Sóna Igreja, que émistério decomunhão emrazão da
Comunhão Trinitária, é que o ser humano pode aceder aodesígnio desalvação eterna na
história, através do mistério pascal deJesus Cristo”“. Trata-se de que a pessoa humana
. . . . , . . . , . . . , . 53
sedeixe mtroduzrr no Misterio trinitario e V i v e r desse Misterio .
51Cf. J.M. ESTEPA, «La comunidad cristiana: origen, meta, âmbitos y agentes de la catequesis»,
inActualidadCatequética 19(1979) 71-93.
52Cf. G. RICHIALBERTI, Teologia delmisterio, 122.
” Cf. M. J.LEGummo,El MisteriodelPadre, 72.
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Deus quer salvar todas as pessoas, conduzir cada uma à comunhão de amor com
a Trindade; por isso «a comunhão e a missão estão profundamente unidas entre si,
compenetrando-se e implicando-se mutuamente» (ChL 32). De facto, a Igreja, ao fazer
parte do Mistério da Salvação, tem a sua origem na Trindade. Esta, por sua vez, quer
salvar todas as pessoas, chamando-as à comunhão de amor presente já na Igreja, pelo
que a Igreja comunhão e sinal e flmdamento da comunhão de cada ser humano com o
Mistério trinitário“. A ação do catequista, para fazer &ente a um certo desvirtuamento
eclesiológico, procura estar ao serviço deuma sólida coesão eclesial, pelo que seaplica
na vivência de uma autêntica eclesiologia de comunhão, gerando nos catequizandos
uma profunda espiritualidade eclesial (Cf. DGC 28).
O discípulo de Cristo é aquele que decide segui-lªO, numa dinâmica de amor
trinitário, procurando identificar-se cada vez mais com o desígnio salvífico de Deus.
Esse seguimento leva-se a cabo na Igreja. Esta torna possível o discipulado, mas
também seenriquece com a gestação de novos fllhOS no Filho. Mais, precisamente pela
autêntica profissão de fé, a Igreja écapaz deserenovar continuamente, emordem auma
mais autêntica realização da sua vocação divina. A isto a chama incessantemente o
Espírito Santo, que pede à Igreja de Deus, Corpo de Cristo, que peregrine rumo à luz
sem sombras do Reino.
4.6. Implicações formativas
A importância da formação (Cf. DGC 234) nasce da convicção de que qualquer
atividade pastoral, se não for realizada por pessoas bem formadas e preparadas, se
54Cf. G. RICHIALBERTI, Teologia delmisterio, 122.
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encontra em risco na sua realização (Cf. GCM 19; AG 17). A planificação da
formação55 dos catequistas deve estar integrada
«noprojeto geral depastoral eno dacatequese emparticular, deuma diocese ou
de uma paróquia. A formação dos catequistas, que participam do conjunto da
missão da Igreja particular, deve ver-se reflectida no desenvolvimento dos
planos eprogramas concretos damesma. Deveproporcionar uma formação que,
partindo da profissão de fé, ofereça uma exposição orgânica e sistemática dos
conteúdos fundamentais da fé e da vida cristã, tendo em conta tanto o nível
formativo como a situação dos destinatários. Deve pôr ao alcance dos
catequistas uma formação teológica que os ajude a consolidar a fé recebida,
proporcione certezas básicas dessa fé e prepare-os para ser testemunhas e
transmissores da. mesma, prepare-os para a comunicação da fé e da vida cristã
em âmbitos concretos e para destinatários diversos. Oferecer um plano de
formação realizado naunidade da fé da Igreja demodo que ajude os catequistas
a crescer na comumdade eclesral» .
A formação de um catequista deve ser global e específica: «Global, isto é, que
abarque todas as dimensões da sua personalidade, sem descuidar nenhuma. Específica,
quer dizer ordenada ao serviço particular que há de levar a cabo. (...) Trata‐se deuma
formação exigente para o interessado e comprometedora para osque devem cooperar na
sua realização» (GCM 19). Esta formação tem como objetivo dar a capacitação
adequada aos catequistas «para transmitirem o Evangelho àqueles que desejam
entregar-se a Jesus Cristo»?. Portanto, a finalidade da formação requer que o catequista
se torne o mais idóneo possível, para realizar um ato de comunicação: «o objectivo
essencial da formação catequética é tornar o catequista apto para a comunicação da
mensagemcristã»mGC235).
55Cf. C. DOOLEY, o.c., 165-174; J. L. MARTÍN BARRIOS, a.C., 150; M. NAVARRO GONZÁLEZ,
«Formaciónde catequistas», in AAVV., NuevoDiccinarr'o de Catequética, Vol. I, 1005-1007.
56ComsróN EPISCOPAL DE ENSENANZA Y CATEQUESIS, Proyecto marco de formación de
catequistas, 16.
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O catequista será o narrador pessoal daquilo que o fez entrar emcomunhão com
o testemunho apostólico”. Este anúncio não éabstrato, mas sim algo que aconteceu na
vida do educador, que o fez mudar devida, entrar emcomunhão com o Senhor.
Ao longo da formação, o catequista, numa perspetiva cristocêntrica, vê
favorecida a sua comunhão com Jesus Cristo, para saber, depois, ser companheiro de
caminho58 daqueles que a Igreja lhe confiar, num itinerário catequético. A «unidade e
harmonia do catequista devem ler-se a partir desta perspectiva cristocêntrica e hão de
construir-se à base de uma “familiaridade proflmda com Cristo e com o Pai”, no
Espírito. Nunca se insistirá bastante neste ponto, se se quer renovar a figura do
catequista, neste momento decisivo para a missão da Igreja» (GCM 20), que é
evangelizar.
Esta formação, deestilo catecumenal, levará aque se«anuncie Jesus Cristo; dêa
conhecer a Sua vida enquadrando-a na totalidade da história da salvação; explique o
mistério do Filho de Deus, feito homem por nós; e, por fim, ajude o catecúrneno ou o
catequizando a identificar-se com Jesus Cristo, por meio dos sacramentos de iniciação
cristã» (DGC235).
A formação do catequista, para além decristocêntrica, deve também ser eclesial,
pois o «facto de a formação procurar tornar o catequista apto para transmitir o
Evangelho emnome da Igreja confere uma dimensão eclesial a toda a formação» (DGC
236). Ao longo da sua formação, o catequista há de ser ajudado a inserir-se na
consciência viva e atual que a Igreja tem do Evangelho, tornando‐o assim apto para
transmitir essa Boa Nova, em nome da Igreja, participando do desejo que esta tem de
anunciar a todas asgerações o tesouro que ela guarda etransmite íntegra e totalmente.
57Cf. A. CANIZARES, «Catequesis y Revelación», in Teologiay Catequesis, 101-102 (2007) 82.
58Cf. COMISSÃO EPISCOPALDAEDUCAÇÃO CRISTÃ, Formação de Catequistas. Plano deAcção,
18.
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O educador aparece então como um discípulo que tem por missão fazer
discípulos, e para isso é enviado pela Igreja”. Com isto não se quer dizer, antes pelo
contrário, que há de ser mero repetidor de formas e modos de evangelizar. Antes, será
«uma pessoa que ama e deseja eticamente o bem dos outros, uma pessoa que trata de
abrir caminhos novos ao anúncio e à aceitação do Reino de Cristo e de Deus no seu
contexto»6º.
Assente em Jesus Cristo e no Evangelho terá a coragem de reinventar sempre
. ' 6 1 . _ , . , , .
novas formas e modos de dizer a fe . Esta m i s s a o tem, como sempre teve, exrgencias
novas, derivadas do contexto que nos toca viver. E apartir de uma clara consciência da
. N . , . , . 62 ,Sltuaçao cultural ‐ com at1tudes de critica profetrca ‐ que o educador da fe pode
encontrar novas expressões e novosmétodos de apresentar a fé, da qual vive.
O catequista conduz, então, às fontes da vida63. A «orientação e o testemunho
do catequista são, nestemomento, de importância capital. É ele quem deve ensinar a ver
os sinais da presença de Deus na Igreja, sinais que levam a ver as marcas do amor de
Deus, a compreender e a admirar a abundância do bens que a Igreja encerra»64. Através
do catequista, o catequizando há de aprender, como que por osmose, a fé da Igreja,
passando a formar parte da tradição viva da Igreja.
Deste modo, a capacitação formativa daqueles que se dedicam à missão da
catequese aparece como fundamental. São eles que hão de pôr em prática a renovação
59Cf. J. LOPESSAEZ, «Vocacióny Misión del Catequista, Hoy», in Actualidad Catequético 144
(1986) 269-281; L. SORAVITO,o.c., 76-78.
ºº F. SEBASTIÁNAGUlLAR, La fe que nos salva, 265.
61Cf. J. BESTARDCOMAS, «El educador de la fe y su insercion en la realidade sociocultural», in
AA.VV.,Redescubrir hoy Ia identidadey la misiondel educador de Iafe,l1.
ªº Cf. Ibidem, 13.
63As fontes são a palavra viva da Tradição, a Sagrada Escritura, a história da Igreja, vida
litúrgica, a interação entre fé eVida. O catequista deve ter a experiência concreta de fazer a síntese entre
as aptidões para o apostolado, do conhecimento da fé e da cultura dos destinatários do anúncio (Cf. T.
STENICO, ac. , 569-572).
64M. CAMPO GUILARTE, «Transmisión de la fe e iniciación cristiana hoy», in Teologia y
Catequesis 77 (2001) 80.
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da catequese, dando-lhe vidaõs. Até porque é Obra dos catequistas a inculturação da fé,
que se deve realizar numa dupla fidelidade: à Revelação divina e ao povo a que
pertencem“. Convém ter bempresente que 0catequista émembro dacomunidade que é
a Igreja.
Um outro dado a ter presente é que é na comunidade que sejoga Oêxito da
catequese. A prioridade é construir comunidades adultas, alicerçadas na fé esclarecida e
personalizada. Há ainda um largo caminho apercorrer: «devemos exigir e fazer mais»“.
É esta perspetiva comunitária que deve orientar a formação de catequistas. Contudo,
«não podemos deixar de verificar que, &equentemente, a imagem do catequista, a sua
escolha e preparação, a sua inserção na comunidade, não correspondem, ainda, às
exigências do contexto social e da renovação eclesial»68.
A formação de catequistas implica um consciência clara da sua identidadeõº, de
alguém que é chamado pela Igreja para transmitir a fé7º, e que tenha uma sólida
formação espiritual, quer na sua vida em Cristo, quer na sua capacidade de dar
testemunho, servindo ahumanidade, através do diálogo com acultura“.
Quando se aborda a formação dos educadores da fé épreciso considerar alguns
critérios inspiradores, para conseguir uma formação adequada. O Diretório Geral da
Catequese sintetiza-os nos seguintes aspetos:
«Antes de mais, trata-se de formar catequistas para as necessidades
evangelizadoras deste momento histórico, com os seus valores, desafios e
sombras. São necessários catequistas dotados de uma profunda fé, de uma clara
identidade cristã e eclesial e de uma. profunda sensibilidade social, para
65Cf. COMISSÃOEPISCOPALDA EDUCAÇÃOCRISTÃ, o.c., 2.
“ Cf. CONFERÉNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA, 0 Catecismo da Igreja Católica e a sua
utilizaçãopastoral. InstruçãoPastoral, 37.
67COMISSÃOEPISCOPALDA EDUCAÇÃOCRISTÃ, o.c. , 5.
ªª Ibidem,6.
ªº J. BRULLES,L. OTERO, o.c., 29-94.
70J. GUITERAS I VlLANOVA,El catequista enseíia lafe de la Iglesia, 7-14.
71Cf. A. FOSSION, «La compe'tence catéchétique. Perspectives pour la formation», in H.
DERROHTE, D. PALMYRE (Dir.), Les nouveaus catéchistes. Leus formation, leurs competences, leur
mission 16-29;M. LÓPEZ LÓPEZ, «Los catequistas que hoy la Iglesia necesita», in Actualidad Catequético
233-234 (2012) 124-125;M. NAVARROGONZÁLEZ, a.C., 1007-1008
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enfrentarem esta tarefa. Todo e qualquer projeto formativo deve ter em
consideração estes aspetos.
Também se deve ter presente nesta formação o conceito de catequese que a
Igrejahoje apresenta. Trata-se de formar catequistas, para que sejam capazes de
transmitir, não apensa um ensino, mas também uma formação cristã integral,
desenvolvendo “tarefas de iniciação, de educação e de ensino”. Dito por outras
palavras: são necessários catequistas que sejam, ao mesmo tempo, mestres,
educadores e testemunhas.
O momento catequético que a Igreja vive é um convite para que preparemos
catequistas capazes de superar “tendências unilaterais divergentes, e deoferecer
uma catequese plena e completa. Devem saber conjugar a dimensão verídica e
significativa da. fé, a ortodoxia e a ortopraxis, o sentido social e eclesial. A
formação deverá contribuir para uma mútua fecundação destes elementos, que
podementrar em tensão.
A formação dos catequistas leigos não pode ignorar o caráterpróprio do leigo
na Igreja e não deve ser concebida como uma mera síntese da formação
recebida pelos religiosos e sacerdotes. Aliás, será preciso ter em consideração
que a sua formação apostólica assume uma caraterística especial, a partir da
índole secular eprópria do laicado eda sua espiritualidade.
A pedagogia utilizada nesta formação temuma importância fundamental. Como
critério geral, é preciso sublinhar a necessidade da coerência entre a pedagogia
global da formação catequética e a pedagogia própria de um processo
catequético. Seria muito dificil para o catequista improvisar, na sua ação, um
estilo e uma sensibilidade, para os quais não tivesse sido iniciado durante a sua
própria formação» (DGC 237).
Por fim, os educadores da fé, dentro da especificidade de cada um, serão
considerados como protagonistas responsáveis damissão da Igreja, por isso inseridos e
comprometidos com o projeto pastoral da sua comunidade e Igreja local”.É no quadro
desta inserção compreensiva na Igreja, como batizados, que se articulará & sua
formação, em tomo dos três eixos clássicos: o ser, o saber e o saber fazer (Cf. DGC
72Cf. E. ALBERICH. H. DERROIITE, J. VALLABARAI, Les Fondamentaux de la Catéchêse, 350‑
351.
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238-245)73. Estas competências formativas hão de capacitar para, depois, realizar a
missão no âmbito dos diversos cenários e com os distintos destinatários. As áreas em
torno das quais sedeve conjugar a formação dos catequistas são: qualificação espiritual,
qualificação doutrina], qualificação nas ciências humanas e qualificação pedagógica“.
4.6.1. Qualificação espiritual
Partimos do pressuposto de que o catequista é um adulto, pelo que a missão
para a qual a Igreja o capacita «possibilitará o crescimento do catequista no equilíbrio
afetivo, no sentido crítico, na unidade interior, na capacidade de relações e de diálogo,
no espírito construtivo eno trabalho de grupo» (DGC 239). Este equilíbrio postula algo
de fundamental: a formação espiritual sólida”,que há de fazer com que a sua ação brote
do testemunho da sua própria vida. A formação espiritual, além do aprofundamento da
comunhão comCristo, há deajudar aque o catequista reconheça, potencie enarre a sua
vida teologal. É nesta relação que se fundamenta, assim, a sua apostolicidade. A
apostolicidade realiza-se na situação concreta em que o catequista vive e onde é
chamado a anunciar a Palavra“. Por isso, da formação faz parte integrante e nuclear a
oração, sobretudo a lectio divina, que há de ser formativa namedida emque «interpela,
orienta e plasma a existência» (NMI 33) do catequista. O facto de o catequista ser um
educador na fé implica-o numa intensa vida espiritual, sendo este «oaspecto culminante
e mais valioso da sua personalidade e, por tanto, a dimensão preferencial da sua
formação. O verdadeiro catequista éo santo» (GCM22).
73Cf. Ibidem, 351-355; G. MORANTE, «Il catechisti: identità e formazione», in AA.VV., Andate
& insegnate.Manueledi Catechetica, 338-342; H. DERROITE, «Quelques considerations sur la formation
des catéchistes. Aproches the'ologique et pédagogique», in H. DERROITTE, D. PALMYRE (Dir.), Les
nouveaus cate'chistes. Leusformation, leurs competences, leurmission, 33-52.
" C f T. STENICO, a.C., 565.
” Cf. L. M. F. RODRIGUES,Catequética, 107-134
7“Cf. M. LÓPEZLÓPEZ, a.C., 124-125
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O crescimento espiritual do catequista há de ser conseguido através de uma
comunhão devida edeamor com oSenhor Jesus, que chama eenvia cada catequista”.
O modo como este crescimento espiritual sehá de alcançar é sobretudo através de uma
intensa vida sacramental e de oração. Este objetivo geral concretiza-se, depois, na
participação regular na Eucaristia e na atenção ao sacramento da Penitência que há de
purificar interiormente erobustecer com o ânimo do espírito.
Além da vida litúrgica, a vida de oração será uma preocupação diária, quer pela
meditação diária e pela oração pessoal, quer pela recitação do rosário e demais
devoções marianas, pois Maria é o catecismo vivo, mãe e modelo dos catequistas (Cf.
CT 73). Sempre que possível, também sedevemproporcionar retiros espirituais, pois
«só alimentando a vida interior com uma oração abundante e bem feita, o
catequista pode conseguir o grau de maturidade espiritual que a sua missão
exige. Como a.adesão à mensagem cristã, que em última. instância é fruto da
graça e da liberdade, e que não depende da habilidade do catequista, é
necessário que a sua atividade esteja acompanhada pela oração» (GCM22).
Também sedeve ter emconta a direção espiritual. Na medida dopossível, cada
catequista deve procurar um sacerdote que lhe seja próximo e com o qual possa ser
- - - - 78seguido no seu crescrmento espmtual .
O catequista também, ao sentir-se Igreja, vive na sua comunhão, e por isso
cresce na consciência apostólica. Para crescer e desenvolver o seu carisma
evangelizador, o catequista
«deve conhecer e viver os projetos de evangelização específicos da sua igreja
diocesana e da. sua paróquia, para estar em sintonia com a consciência que a
Igreja particular tem da sua missão. A melhor maneira de alimentar esta
consciência apostólica é identificar-se com a figura de Jesus Cristo, mestre e
formador dos discípulos, procurando tornar seu o mesmo zelo pelo Reino que
Jesus manifestou. A partir do exercício da catequese, a.vocação apostólica do
77Cf. M. NAVARROGONZÁLEZ, a.C., 1009-1010;M. LÓPEZ LÓPEZ, a.C., 130-134.
7“Cf. J. L. MARTÍNBARRIOS, a.C., 151-154.
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catequista, alimentada por uma formação permanente, irá amadurecendo
progressivamente»(DGC 239).
Por último, a própria missão de fazer catequese é também uma oportunidade
para cultivar a vida interior, pois, enquanto vai acompanhando aqueles que se querem
aproximar deCristo, vai ele também recebendo deles estímulo para a sua missão epara
crescer no fervor como apóstolo. É óbvio que «uma qualificação espiritual rigorosa,
vivida na dimensão do Espírito Santo, permitirá comunicar Cristo aos irmãos, em
espírito e verdade. Isto conduzirá a uma profunda serenidade, porque não sebaseia na
própria pequenez»79. Por fim, esta espiritualidade prima pela paciência e não pela
pressa, pelo cuidado pela experiência de Deus, para que seja capaz de ensinar a prática
do diálogo íntimo comDeus, aoração cristã.
4.6.2. Qualificação d o u t r i n a ]
O catequista é uma testemunha da fé, mas é também um mestre, um educador
que ensina a fésº. Por isso, aqualificação doutrinal, ou bíblico-teológica, hádeoferecer‑
ã81lhe uma conhecimento orgânico da mensagem crist . Esta articula‐se em tomo do
mistério central da fé, que é Jesus Cristo (Cf. DGC240).
O conteúdo dessa formação está organizado em dois grandes núcleos: a história
da salvação eamensagemcristã.
A história da salvação compreende três momentos: o Antigo Testamento, a vida
de Jesus Cristo e a história da Igreja, quer a nível global, quer do próprio país ou da
Igreja local.
7 ªT. S a n c o , a.C., 567.
ªº Cf. M. NAVARROGONZÁLEZ, a.C., 1010-1011.
*“ Cf. M. LÓPEZLÓPEz, a.C., 134‐138.
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Os grandes núcleos da mensagem cristã estão divididos nos quatro pilares da
catequese: o Símbolo, a liturgia, a vida moral e a oração. O Catecismo da Igreja
Católica há de ser o ponto de referência fundamental para uma formação doutrinal
capaz de dar a conhecer a fundo o conteúdo essencial da doutrina cristã, para que seja
«comunicado de modo claro e vital, sem lacunas ou desvios» (GCM 23). Em virtude
desta transmissão de fé, que tem de assumir também um caráter missionário, «os
elementos daformação doutr ina] do catequista serão aTeologia Trinitária, aCristologia
e a Eclesiologia, consideradas numa síntese global, sistemática e progressiva da
mensagem cristã. Comprometido a dar a conhecer e a amar Cristo, Deus e Homem,
deverá conhecê-lo a fundo e interiorizar-se comElegª. Comprometido adar aconhecer e
a amar a Igreja, familiarizar-se-á com a sua tradição e história e com o testemunho dos
grandes modelos, como são os Padres e os Santos» (GCM 23). Num contexto cultural
exigente é preciso ter consciência que não é suficiente dar uma resposta vaga e
imprecisa a quem pergunta pelas razões da nossa fé, antes urge uma resposta lúcida e
verdadeira“, centrada no essencial e com uma linguagem acessível à mentalidade
hodierna.
A Sagrada Escritura deverá ser amatéria principal de ensino e constituir a alma
de todo o ensino doutrinal (Cf. DV 24). E emtorno da Sagrada Escritura que sedevem
articular todas asdisciplinas do saber teológico, de forma que o catequista seja formado
numa pastoral bíblica (Cf. CGM23).
A qualificação doutrinal tem as suas fontes84 na palavra viva da Tradição
apostólica, na Sagrada Escritura, na história da Igreja e dos povos, e na iniciação
litúrgica (Cf. VD 52-71), pois a participação litúrgica permite aos crentes penetrar cada
vez mais no mistério de Cristo, do homem e da criação. E que «todo o valor da
ªº Cf. G. M o m , o.c., 339-340.
ª ªCf. T . S m a m , a.C., 568.
ª Cf. Ibidem, 569-570.
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atividade humana, a perfeição que o homem realiza no cosmos com a sua obra, o
progresso contínuo da civilização, a solidariedade humana que implica o trabalho,
convertem-se em elementos reveladores do desígnio de Deus sobre o homem e sobre o
mundo e do novo valor que Cristo lhes confere»85.
Por último, a formação do catequista reveste-se de algumas caraterísticas, tal
como descreve oDiretório Geralda Catequese:
- «Em primeiro lugar, é necessário que tenha o caráter sintético, que
corresponda ao anúncio a transmitir; e, nela, os diferentes elementos da fé cristã
devem aparecer bemestruturados eharmonizados entre si, numa visão orgânica
que respeite a “hierarquia das verdades”.
- Esta síntese da fé será de tal modo que ajude o catequista aamadurecer na sua
fé e, ao mesmo tempo, a tornar-se capaz de dar razão da esperança em tempo de
missão. A formação dout r ina] dos fiéis leigos revela-se hoje cada vez mais
urgente, não só pelo dinamismo natural do aprofundamento da sua fé, mas
também pela exigência de racionalizar a esperança que neles reside, face ao
mundo eaos seus graves ecomplexos problemas.
- Deve ser uma formação teológica muito próxima da experiência humana,
capaz de relacionar os diferentes aspetos da mensagem cristã com a vida
concreta das pessoas, “quer para & inspirar, quer para a ajuizar à luz do
Evangelho”. Embora sendo um ensino teológico, deve adotar, de certo modo,
um estilo Cªtequético.
- Finalmente, esta formação deve ser de tal maneira que o catequista “se torne
capaz não apenas de expor com exatidão a mensagem evangélica, mas também
de saber provocar uma receção ativa desta mesma mensagem por parte dos
catequizandos e que, no seu itinerário espiritual, saiba discernir aquilo que está
de acordo com a fé”» ( DGC 241).
ªª Ibidem,570; Cf. G. MORANTE, a.C., 339.
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4.6.3. Qualificação nas ciências humanas
Em ordem ao exercício da sua missão, o catequista deve conhecer a pessoa a
quem se dirige e a realidade em que vive“. Para este conhecimento, socorre-se das
ciências humanas (Cf. DGC 242), tal como ensina o Concílio Ecumênico Vaticano I I :
«Na atividade pastoral, conheçam-se e apliquem-se suficientemente, não apenas os
princípios teológicos, mas também os dados das ciências profanas, principalmente da
psicologia e sociologia, para que assim osfiéis sejam conduzidos auma vida de fé mais
adulta» (GS 62).
Na formação dos catequistas deve, pois, procurar-se o conhecimento de alguns
elementos flmdamentais da psicologia: «os dinamismos psicológicos que movem a
pessoa; a estrutura dapersonalidade; asnecessidades e asaspirações mais profundas do
coração humano; a psicologia evolutiva e asetapas do ciclo vital humano; a psicologia
religiosa easexperiências que abremapessoa aomistério do sagrado» (DGC 242).
Deve também ter-se presente que a cultura envolvente influencia muito apessoa,
pelo que é necessário conhecê-la. Este conhecimento vem através das ciências sociais“,
pelo que também estas devem ser contempladas numprocesso formativo.
O objetivo desta formação é que os catequistas sejam capazes de programar a
sua atividade, a sua intervenção educativa. Os catequistas são chamados a «levá‐la a
cabo com ospróprios destinatários, pondo estes emsituação de captarem apresença e a
ação Deus dentro da sua vida e da história da humanidade, assim como ajudando-os a
responder positivamente àssuas chamadas»88. Este tipo de conhecimentos favorecerá o
catequista, aponto de lhepermitir não sóresponder àsbuscas do ser humano,no campo
religioso, mas também de dar um testemunho mais vivo e qualificado, capaz de dizer
ªº Cf. M. LÓPEZLÓPEZ, a.C., 126-129.
87J. JONCHERAY, «Théologie et sciences humaines», G. ROUTI‐DER, M. VIAU (dir.), Précis de
théologieggratique, 167-178
T. STENICO, o.c., 571.
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Deus na sua totalidade, sem lacunas, mesmo quando o educando não realiza apergunta
explicitamente, tendo latente a sua capacidade deescuta.
Trata-se, em suma, de respeitar o ritmo do ser humano, no anúncio da Boa
Nova. Mais, este respeito obriga a que não sefique por meras teorias, mas sim que se
veja cadapessoa na sua circunstância. Trata-se
«do homem em toda a sua verdade, com a sua plena dimensão. Não se trata do
homem “abstracto”, mas sim real: do homem “concreto”, “histórico”. Trata-se
de “cada” homem,porque todos e cada um foram compreendidos no mistério da
Redenção, e com todos e cada um Cristo se uniu, para sempre, através deste
mistério. Todo o homem vem aomundo concebido no seio materno e nasce da
própria mãe, e é precisamente por motivo do mistério da Redenção que ele é
confiado à solicitude da Igreja. Tal solicitude diz respeito ao homem todo,
inteiro, e está centrada sobre ele de modo absolutamente particular. O objecto
destes cuidados da Igreja é o homemna sua única e singular realidade humana,
na qual permanece intacta a imagem e semelhança com o próprio Deus. O
Concílio indica isto precisamente, quando, ao falar de tal semelhança, recorda
que o homem é “a única criatura sobre a terra a ser querida por Deus por si
mesma”. O homem tal como foi “querido” por Deus, como por Ele foi
eternamente “escolhido”, chamado e destinado à graça e à glória, este homem
assim é exatamente “todo e qualquer” homem, o homem “o mais concreto”, “o
mais real”; este homem, depois, é o homemem toda aplenitude domistério de
que se tornou participante em Jesus Cristo, mistério de que se tornou
participante cada um dos quatro biliões de homens que vivem sobre o nosso
planeta, desde o momento em que é concebido» (RH 13).
Para além destas ciências, os catequistas são introduzidos no conhecimento de
alguns princípios de educação e de comunicação. É conveniente que os catequistas
«saibam conciliar os conhecimentos das novas ciências e doutrinas e últimas
descobertas com os costumes e doutrina cristã, a fim de que a prática religiosa e a
retidão moral acompanhem neles o conhecimento científico e o progresso técnico e
sejam capazes de apreciar e interpretar todas as coisas com autêntico sentido cristão»
(GS 62).
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Para terminar refira-se ue o ob'etivo da forma ão de cate uistas não é fazer,
“técnicos de catequese”, pelo contrário, «tudo deve tender para a experiência concreta,
para fazer amadurecer no catequista a arte de fazer catequese, uma arte que é a síntese
das ca acidades ara o a ostolado do conhecimento da fé e dos homens destinatários,
' - 89do anuncro» .
4.6.4. Qualificação pedagógica
A formação pedagógica do catequista tem presente que este se prepara para
facilitar o crescimento de uma experiência de fé, da qual ele não é dono, antes colabora
com a ação de Deus, que depositou a semente da fé no coração de cada pessoaºº. Por
isso, «o catequista é um educador que deve acompanhar o amadurecimento da fé, que o
catecúmeno ou catequizando realizam com a ajuda do Espirito Santo» (DGC 244), pelo
que o dever do catequista é unir a dimensão intelectual e espiritual. Existe um «único
Mestre, o catequista deve estar consciente de que apenas o Senhor Jesus ensina,
enquanto que ele o faz “na medida em que é seu porta-voz, permitindo que Cristo
ensine pela sua boca”» (GCM 23).
Por isso,para além das ciências humanas que oferecem um precioso contributo à
catequese,
«há também uma pedagogia da fé; e nunca será demais tudo o que se disser
sobre o que essa pedagogia pode contribuir para a catequese. É normal que se
adaptem à educação da fé as técnicas aperfeiçoadas e comprovadas da educação
em geral. No entanto, importa ter em conta em cada momento a originalidade
própria da fé. Na pedagogia da fé, não se trata simplesmente de transmitir um
saber humano, por mais elevado que seconsidere; trata-se de comunicar na sua
integridade aRevelação deDeus» (CT 58).
ªº Ibidem, 572.
ºº Cf. J. L. MARTÍNBARRIOS, a.C., 154.
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O próprio Deus, ao longo da história da salvação, usou e deu a conhecer a sua
pedagogia, que deve ser omodelo para apedagogia da fé. É claro que «nenhumatécnica
será válida na catequese senão namedida emque for posta aoserviço da fé a transmitir
e aeducar; caso contrário não terá valor» (CT 58).
Assim, um catequista bem preparado é aquele que possui um estilo próprio de
91 - - , - ‑fazer catequese , com metodologias e didaticas de que se serve para c o m u n i c a r uma
mensagem de que é testemunha, sem centrar a sua formação no conhecimento e
domínio de uma só metodologia. A variedade e complementaridade de técnicas,
instrumentos emétodos constitui uma riqueza cujo valor é incalculável para os fins da
catequese. Mas ébemsabido que isto não é tudo. Mesmo sem ser um fim em si mesma,
a «metodologia pedagógica adquire valor quando está totalmente ao serviço da lei
fundamental da catequese: fidelidade aDeus efidelidade aohomem))º'º.
A formação catequética ajudará, pois, o catequista a «amadurecer a sua
capacidade educativa, o que implica: a faculdade de ter atenção para com aspessoas, a
habilidade para interpretar e responder à pergunta educativa, a iniciativa para pôr em
ação processos de aprendizagem e a arte de conduzir um grupo humano até à
maturidade» (DGC 244). Mas, acima de tudo, o importante é que o catequista adquira o
seu próprio estilo de fazer catequese, adaptando tudo aquilo que sabe e vai aprendendo
sobre pedagogia catequética ao seu próprio estilo de fazer catequese, à sua
personalidade (Cf. DGC244).
Isto tem implicações no modo como se realiza a formação pedagógica dos
catequistas93. Esta tempresente que eles são protagonistas da sua própria aprendizagem,
91«O direito de serem portadores e formadores ativos da tradição da igreja comporta para os
crentes a obrigação de adquirir a necessária competência para serem testemunhas verdadeiras e fiéis do
Evangelho. Uma tradição ativa pressupõe a escuta da palavra deDeus e o acolhimento da tradição de fé
da igreja que até agora chegou a nós e postula a metanoia no modo de pensar e agir» (H. I . PUITMEYER,
«Tradição», in R. LATOURELLE,R.FISICHELLA,Dicionário de Teologia Fundamental, 1020).
ª ºT. S tanco , a.C., 573.
ºª Cf. M. LÓPEZLÓPEZ, a.C., 138-142.
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para que a formação seja criativa e não o mero assimilar de regras externas. Assim, «a
formação situa-se muito próxima daprática: é preciso partir desta para chegar àquela»
(DGC 245). Esta formação será tanto mais rica quanto mais senutrir com aexperiência,
«enriquecendo-se com confrontações, programadas e guiadas, com as situações
eclesiais, culturais e sociais locais» (GCM 28). É também ser integral e dialogal, ou
seja, que procure o desenvolvimento da pessoa em todos os seus aspetos e valores,
numa profimda inter-relação entre a pessoa eDeus e do formando com o formador e a
comunidade» (Cf. GCM 28). Todo o processo de formação precisa de ser libertador
«para desligar o catequista de qualquer condicionamento consciente ou inconsciente,
que contraste com a mensagem evangélica; e harmónico, quer dizer, que procure
assumir o essencial e conduza àunidade interior» (GCM28) de cada agente depastoral.
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Síntese da primeira parte
Desde as primeiras abordagens à realidade digital, os pronunciamentos do
Magistério eclesial manifestam a compreensão de que a cultura digital, com os
artefactos que lhe dão suporte, é um meio através do qual se está em contacto com a
realidade, fazendo já parte dela. E a apreciação é claramente positiva, quer como meio
de acesso à informação, quer como meio de formação permanente dos cristãos e
tambémda formação específica dos agentes depastoral. Mas esta realidade lança alguns
desafios, como seja o caso denão se limitar a transmitir informações intelectuais, mas
cultivar uma atitude que promova um conhecimento sapiencial. Desafia também a que
não se frque por meros contactos ocasionais nas redes sociais digitais, mas que se
cultivem autênticas relações de amizade que, necessariamente, cheguem ao toque físico
no seio de uma comunidade física de crentes. A autêntica cultura do encontro, como
desafro preponderante, implica uma maior reflexão sobre a questão do tempo e do
espaço, e a sua relação com os conceitos de virtual e atual. Este dado deve-se ao facto
de que a comunhão não se consegue apenas com relações virtuais, com o consequente
desafro espiritual e celebrativo, que tem no binômio palavra e silêncio o critério
aferidor da qualidade de uma presença digital que sirva a diaconia do sentido. A
amizade é, então, a expressão da relação com a Trindade e do testemunho cristão, quer
dos participantes, quer das comunidades, num permanente exercício de abertura de
portas, sobretudo àsperiferias existenciais.
A fé percebe-se, então, sobretudo como relação, e o viver em relação como
proximidade e vinculação, com Deus. Esta implica que haja sempre um processo de
transmissão, onde éentregue ao indivíduo algo que o transcende no tempo eno espaço,
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e que ele acolhe, fazendo-o seu, para, por seu turno, na medida em que acolhe,
transmitir. A tradição como transmissão está muito unida ao conceito de educação, já
que o entregar e o receber não são atos dealguém sobre alguém,mas uma interação de,
pelomenos, dois sujeitos, que ativamente seempenhamnomesmo processo.
Na tradição há que distinguir o conteúdo que é transmitido, o processo de
transmitir e receber, e ossujeitos datradição.
O conteúdo a transmitir não é uma repetição mecânica de afumações fixas e
inalteráveis, entendendo &Revelação como baseada na teoria da informação; trata-se,
antes, uma transmissão em ordem à receção. Se o conteúdo da tradição é a Revelação
que Deus faz de si mesmo, já a forma constitutiva é o testemunho de fé dos apóstolos e
das comunidades. Daí que a forma e o conteúdo interajam numa dinâmica de
permanente aperfeiçoamento, porque a forma aperfeiçoa-se na medida em que o
conteúdo é chamado adar respostas àsinterpelações dos sinais dos tempos.
O processo, esse, é comunitário, responsabilidade detodo o corpo eclesial. Mais,
é um escrutínio onde a simetria entre osmeios e o objeto parecem desproporcionados.
Se osmeios nos mostram as imperfeições da humanidade onde a fé acontece, o objeto
da fé, esse, nas suas diversas manifestações eexpressões, aponta para uma realidade que
permanece sempre como mistério, que nos ultrapassa. O discernimento eclesial há de
ainda mostrar o que de verdade e de erro existe nas diversas manifestações de fé,
mesmo aquelas com fisionomias diferentes e inesperadas. Constitui um caminho na
experiência crente e requer da Igreja uma compreensão peregrinacional da sua história,
como serva daVerdade ecompanheira demarchadahumanidade.
Do ponto devista do sujeito, a fé integra, deforma circular, o crer, o conhecer e
o saber, já que o saber sobre Deus leva a conhecê-lo no sentido pessoal e profundo, o
que implica um crer. A fé oferece, então, um conhecimento único deDeus, aquele que é
próprio do conhecimento pessoal, manifestado num convívio íntimo. A fé como escuta,
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compreensão e resposta à revelação deDeus, enquanto dom e palavra interpeladora, é
uma ação própria do ser humano.
Nos processos de educação da fé em geral, emais concretamente na catequese, a
dinâmica do testemunho ganha uma redobrada importância, porque é graças ao
testemunho eclesial que a narração e comunicação da fé chegam a ser fé professada.
Neste sentido, o testemunho prolonga-se em toda a vida da Igreja, nos sacramentos, na
ação interior do Espírito Santo que comunica certeza àquilo emque seacreditou, para
que se possa testemunhar com autoridade. A educação cristã, e mais concretamente a
catequese, há de conseguir que, sob a ação do Espírito Santo, a Revelação seja
significativa para cada pessoa. A sua função consiste em fazer ressoar a palavra de
Deus, viva e significante, demodo que toque a experiência do crente e a ilumine, o leve
a interpretar a sua vida à luz da Palavra, lhe dê uma resposta positiva, com todas as
implicações vitais que isso acarreta. Dito de outra forma, graças a uma adequada
pedagogia, cada pessoa deverá ser ajudada a fazer uma experiência cristã, sabendo que
o encontro como divino acontece no mais íntimo do ser humano.
A catequese de inspiração catecumenal percebe-se a partir de uma realidade
teológica, porque faz parte do desenvolvimento da história da salvação da pessoa
humana, e teândrica, porque é o âmbito do encontro deDeus e do ser humano, através
da escuta, do seguimento e da aliança. Em termos pastorais o catecumenado identifica‑
se com a catequese de iniciação. É aqui que seproduz o diálogo inicial da fé, que a
Palavra é escutada e à qual é dada uma resposta, realizando no ouvinte, através da
celebração dos sacramentos de iniciação cristã, uma nova configuração comCristo.
A catequese implica sempre uma articulação entre cada pessoa e a instituição
eclesial, pelo que oprimeiro elemento adestacar éo facto daeducação cristã ser um ato
de tradição viva, iniciação ordenada à revelação que Deus, em Jesus Cristo, fez à
humanidade, e que é guardada na memória da Igreja e nas Sagradas Escrituras. Deste
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modo, a catequese de iniciação éuma iniciação à revelação divina conservada na Igreja
e transmitida mediante uma tradição viva e ativa. A Igreja transmite, assim, aquilo que
ela mesmo recebeu como dom, e em que ela crê. Esta comunicação faz-se através da
doutrina, vida e culto que a Igreja presta aDeus,pelo que não setrata da transmissão de
meros conceitos ou regras comportamentais. É antes a experiência deDeus, a salvação
de Deus, dada em Jesus Cristo, pelo Espírito Santo, na sua Igreja. Mas sem esquecer,
antes potenciando, que o indivíduo se toma crente porque na sua individualidade
emergiuuma experiência do divino que o surpreende, a instituição favorece, promove e
ajuda a perceber esta Novidade; mas só tem lugar o institucional na medida em que a
proposta que é feita, mais que transmissão, é algo que faz sentido ao sujeito e lhe é
gratificante. A fé entrará na vida do indivíduo na medida em que vai de encontro aos
seus interesses e a sua vontade comportar-se-á como o faz nos outros âmbitos da sua
existência.
Por tudo isto, a relação entre educação da fé e cultura é fulcral, na medida em
que esta dáao sujeito apossibilidade deconhecer omundo e saber como reagir emcada
situação. No processo iniciático há sempre uma interação entre a experiência pessoal,
do sujeito, e a receção da tradição, como experiência da comunidade, que se
influenciam reciprocamente. A tradição recebida, ena qual o sujeito é inserido, ajuda a
dar um significado novo àsexperiências e estas ajudam a compreender e amodiflcar a
tradição. E a experiência, juntamente com a autoridade e a tradição, são os elementos
clássicos nos quais a religião seapoia, sendo que no atual contexto secentra sobretudo
na experiência.
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Parte II ‐ Leitura Cultural

5. Sociedade em rede
Atualmente existe um considerável conjunto de descrições e análises das
estruturas sociais emergentes, que destacam o facto de as sociedades contemporâneas
estarem a ser palco de extraordinárias transformações, a nível econômico, político,
cultural, social e tecnológico. Houve vários autores1que, sob diferentes perspetivas,
estudaram esta transformação radical do modo de produção do social e identificaram
nelauma rutura com ospadrões dasociedade industrial, que aprecedeu.
5.1. Informacionalismo
. . . , . 2 , . . . .O mformacronallsmo e o paradigma tecnologico que const1tu1 a base material
das sociedades do início deste século, sucedendo, assim, ao paradigma industrial
precedente3.
1Cf., por exemplo, M. CASTELLS, A Galáxia Internet; IDEM,A Era da Informação: Economia,
Sociedade eCultura. A Sociedade emRede, Vol. I; A. SCHAFF,A SociedadeInformática; A. TOFFLER, Os
Novos Poderes; IDEM, Choque do Futuro; [DEM, A Terceira Vaga; IDEM, A Revolução da Riqueza; P.
LÉVY,As Tecnologias da Inteligência. 0 Futuro doPensamento naEra Informática.
2Falar deparadigmas é recordar a obra de Thomas S.Kuhn (Cf. Th. S. KUHN,A estrutura das
revoluções científicas), que embora remonte a 1962, semantém muito atual. Paradigmas são, então, as
«realizações científicas universalmente reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas e
soluções modelares para uma comunidade depraticantes deuma ciência» (IDEM, 13). Para que uma teoria
seja aceite e assumida como paradigma ela deve ser melhor, dar mais respostas do que asoutras opções,
sem que isso a obrigue a dar uma resposta exaustiva a todos os factos com os quais é confrontada. A
história da ciência «indica que, sobretudo nos primeiros estágios de desenvolvimento de um novo
paradigma, não émuito difícil inventar tais alternativas. Mas essa invenção dealternativas éprecisamente
o que os cientistas raro empreendem, exceto durante o período pré-paradigmático do desenvolvimento de
sua ciência e em ocasiões muito especiais de sua evolução subsequente. Enquanto os instrumentos
proporcionados por um paradigma continuam capazes de resolver osproblemas que este define, a ciência
move-se com maior rapidez e aprofunda-se ainda mais através da utilização coníiante desses
instrumentos» IDEM, 105). Um paradigma e', então, um modelo conceptual que estabelece osprincípios
de atuação. Integra «as descobertas deum sistema coerente derelações caracterizado pela sua sinergia; ou
seja, pelo valor acrescido do sistema &ente aos seus componentes individuais» (M. CASTELLS,
«Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM (ed.), La sociedadred: una
visión global, 33)
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O informacionalismo é, então, um paradigma tecnológico que constitui a base
das descobertas compreensivas da sociedade em que vivemos. Sucede e está ainda a
conviver com o paradigma industrial que, progressivamente, vai substituindo, e do qual
herda recursos4. O novo paradigma do informacionalismo pode ser facilmente
compreendido seo compararmos com o industrial. Aqui, a energia éo recurso primário
e as tecnologias agrupam-se em tomo deste recurso. É um paradigma, o industrial,
caraterizado pela organização sistemática das tecnologias, com base na competência
para gerar edistribuir energia. O informacional, por seu turno, éumparadigmabaseado
no aumento dacapacidade deprocessar informaçãos. O novo paradigma não existe por
si só, precisa do anterior, desde logo pelos recursos materiais que este aporta e que lhe
são imprescindíveis. Mas, «sendo a informação e a comunicação as dimensões mais
fundamentais da atividade e organizações humanas, uma mudança revolucionária nas
condições materiais do seudesempenho afeta todos osâmbitos da atividade humana»6.
No paradigma informacional, a capacidade que qualquer sujeito tem de atuar
sobre a rede de comunicações permite‐lhe, a ele e àsorganizações, reconfigurar &rede
em função das suas necessidades e projetos7. Mas convém ter bem presente que esta
possibilidade dependemuito domodelo depoder que existir na configuração darede.
Nesta nova sociedade, a da informação, ‐ com o consequente processo de
formação, pesquisa eprodução ‐ o sucesso depende sobretudo da capacidade de gerar
conhecimento e processar essa informação demodo eficientes. O sucesso está naqueles
3Cf. M. CASTELLS, A Era da Infomação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade em
Rede, Vol. I, 225-230.
4Cf. IDEM,«Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM(ed.),La




8Cf. IDEM,«A Sociedade em Rede», in G. CARDOSO, et al, A Sociedade emRedeemPortugal,
21; A «sociedade em rede emergiu gradualmente como uma nova forma de organização social da
atividade humanana fase final do século XX, sobre os alicerces do informacionalismo. Sem a capacidade
proporcionada por este novo paradigma tecnológico, a sociedade rede não poderia atuar, do mesmomodo
que a sociedade industrial não poderia completamente sem a eletricidade» (IDEM, «Informacionalismo,
redes y sociedade red: unapropuesta teórica», in IDEM(ed.),La sociedad red: una visión global, 39).
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que «saibam o que procurar na Internet e o que fazer com o que encontram em flmção
das tarefas e projetos a que se destina a informação»9. O poder, entendido como
possibilidade de ser mais, e a riqueza que esta sociedade gera têm a sua base na
educaçãolº.
5.2. Rede
As organizações emrede caraterizam-se por serem organizações bemsucedidas,
capazes de gerar conhecimentos eprocessar informações com eficiência. De realçar que
«a informação não temmuito valor em si mesma sem o conhecimento para a organizar
de acordo comum propósito. E o conhecimento, por conseguinte, é algo relativo a cada
cultura e sociedade))". As sociedades adaptam-se à geometria variável da economia
global e são flexíveis a ponto de transformar os seus meios tão rapidamente quanto
mudam os objetivos, sob o impacto da rápida transformação cultural, tecnológica e
institucional. E inovam,pois a inovação torna-se aprincipal arma competitiva.
Mais do que outros fatores, o que verdadeiramente impulsiona a empresa em
rede é o facto da organização econômica não assentar num sujeito, individual ou
coletivo, mas sim numa cultura derede, composta por muitas culturas, muitos valores e
muitos projetos
«que trespassam asmentes e informam as estratégias dos vários participantes
nas redes, mudando ao mesmo ritmo que os membros da rede e seguindo a
transformação organizacional e cultural das unidades da rede. É de facto uma
cultura, mas uma cultura do efêmero, uma cultura de cada decisão estratégica,
º Ibidem.
lº Cf. P. DIAS, «Comunidades de educação e inovação na sociedade digital», in Educação,
Formação & Tecnologias 4, 2 (2012) 4-10.
“ M. CASTELLS, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM
(ed.),La sociedadred: una visión global, 31-32.
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uma amálgama de experiências e interesses, mais que uma carta de direitos e
- ,.. 12obrrgaçoes» .
Esta cultura multifacetada e virtual é uma força concreta, namedida em que dá
forma e origina poderosas decisões económicas no ambiente das redes. As decisões
deixam de ser locais e parcelares, para serem planetárias. As novas tecnologias13 da
informação favorecem e propiciam a virtualização das organizações, através das
ferramentas de interatividade que oferecem. Assim, asnovas tecnologias da informação
e da comunicação ao mesmo tempo possibilitam o surgimento da empresa em rede,
obrigam, de certa maneira, a aderir a esta nova cultura que acaba por seimpor". Jánão
se podem considerar as organizações como realidades estanques e estáticas, mas sim
como uma cadeia produtiva, interligada e interdependente, onde existem associações
das mais variadas ordens ebeneficiando todos osmembros dessa rede.
A tecnicização, informatização e globalização da sociedade colocam o
conhecimento em posição privilegiada, como fonte de valor e de poder”, e provocam
profundas alterações na organização do trabalho, com a consequente mudança do
paradigma compreensivo da sociedade. No paradigma anterior, o industrial, a
organização do trabalho baseava-se numa rígida repartição das tarefas, numa nítida
hierarquia de funções e numa forte divisão entre planeamento e execução (trabalho
intelectual e trabalho manual), com tudo o que isso implica no modo deperceber eestar
12IDEM,A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade emRede, Vol. I,
263.
13A recorrer ao termo “tecnologia”, juntamos-lhe o adjetivo “nova”, porque a tecnologia ‑
como conjunto de instrumentos criados e utilizados pelo ser humano ‐, é certo, existe há muitos anos,
desde que o ser humano seconhece como tal. Contudo, desde a industrialização e,mais recentemente, da
informatização da sociedade, o termo “tecnologia” ganhou um novo signiíicado, devido à quantidade e
qualidade dos dispositivos tecnológicos colocados à disposição das sociedades, com a sua consequente
influência eabrangência.
" Surge a questão de saber se as transformações tecnológicas determinam ou condicionam a
cultura: «Uma técnica éproduzida dentro de uma cultura, e uma sociedade encontra-se condicionada por
suas técnicas. E digo condicionada, não determinada. Essa diferença é fundamental. (...) Dizer que a
técnica condiciona significa dizer que abre algumas possibilidades, que algumas opções culturais ou
sociais não poderiam ser pensadas a sério sem a sua presença. Mas muitas possibilidades são abertas, e
nemtodas serão aproveitadas»(P. LÉVY,Cyberculture, 25).
15Cf. M. CASTELLS, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM
(ed.),La sociedadred: una visión global, 59-61.
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em sociedade. Com o novo paradigma, o informacional, a caraterística central das
sociedades ébasearem‐seno conhecimento, quer na sua produção quer na sua partilha.
Manuel Castells descreve a sociedade contemporânea como uma sociedade
globalizada, centrada no uso e aplicação de informação e conhecimento, cuja base
material está a ser aceleradamente alterada por uma revolução tecnológica concentrada
nas tecnologias da informação, comuma consequente mudança nas relações sociais, nos
sistemas políticos enos sistemas devalores.
Para examinar a complexidade danova economia, da sociedade e da cultura em
formação, aquele autor utiliza como ponto de partida a revolução da tecnologia da
informação, pela sua penetrabilidade em todas as esferas da atividade humana. A
,sociedade em rede não e nada mais nem nada menos do que a sociedade em que
vivemos“. Não é uma sociedade composta por cibernautas solitários nem a “terra
_ . «. - 17prometrda” das novas tecnologras, onde todos osproblemas domundo sao resolvrdos .
E assimcomo a sociedade industrial coexistiu comaagrária que aprecedeu, durante um
longoperíodo de tempo, também asociedade emrede coexiste com a industrial.
Mais, «as pessoas plenamente integradas nessa sociedade [em rede] constituem
uma minoria da população do planeta»18. Contudo, se as plenamente integradas são
poucas, a influência do que acontece nas diversas redes, que configuram asociedade em
rede, afeta toda a população. A sociedade em rede é a estrutura dominante do planeta
. - - - , 19 - ,que, progressrvamente, var assurmndo asdiversas areas . Este facto, em sr, nem e bom
16Se, inicialmente, Castells fala em “sociedade em rede”; o conceito evolui, depois, para
“sociedade rede” (Cf. Ibidem,27-78).
" Cf. M. CASTELLS, «A Sociedade em Rede», in G. CARDOSO, et al, A Sociedade em Rede em
Portugal, 19.
18Ibidem.
19Cf. IDEM,O Poder da Comunicação, 39-93.
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nem mau, depende, como em tempos anteriores, daquilo que se fizer com os
instumentos agora disponibilizadosºº.
O surgimento da sociedade emrede21torna-se possível com o desenvolvimento
das novas tecnologias, favorecedoras de sistemas de informação e comunicação que, no
processo, seagruparam em torno de redes de empresas, organizações e instituições para
formar um novo paradigma sociotécnico, cujos aspetos centrais representam a base
material da sociedade da informação 22. Esta, porque assenta na comunicação
digitalizada, tem na internet o seu instrumento chave e o seu símbolo. Fazendo um
paralelo com asociedade industrial, que não seria o que é, tal como aconhecemos, sem
o contributo da eletricidade e do motor elétrico, a sociedade da informação não seria
possível sem a internet, que é, para usar uma metáfora das neurociências, o «sistema
- 23nervoso da socredade emrede» .
É preciso ainda concretizar mais o conceito de rede apresentado por Castells.
Parte deuma definição bastante simples: «arede éum conjunto denós interligados. Um
nó éo ponto no qual uma curva seintercepta. Onó aque nos referimos depende do tipo
deredes emcausa»º4. Pela sua maleabilidade eflexibilidade, este conceito torna-se uma
ferramenta de grande utilidade para dar conta da complexidade da configuração das
sociedades contemporâneas sob o paradigma informacional. Assim, diz Castells,
ªº Cf. IDEM,«A Sociedade em Rede», in G. CARDOSO, et al, A SociedadeemRedeemPortugal,
19-20.
” Cf. Ibidem,27-29.
22Cf. L. B. GOUVEIA, «O conceito de rede no digital face aos media sociais», in Multimed.
Revista do Réseau Méditerrane'en de Centres d 'Études et de Formation ] (2012) 89-92; E. BERICAT
ALASTUEY, «La sociedade de la información. Tecnología, cultura y sociedade», in Reis:Revista espanola
de investigaciones sociológicas 76 (1996) 100-104; D. F. LÓPEZ JIMÉNEZ, «El conocimiento y la
comunicación: dos pilares fundamentales de la organización de la sociedade de la información», in
Palabra Clave 2, 9 (2006) 98-105.
” M. CASTELLS, «A Sociedade em Rede», in G. CARDOSO, et al, A Sociedade em Rede em
Portugal, 20.
“ IDEM,A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade emRede, Vol. I,
606; Cf. [DEM, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM (ed.), La
sociedad red: una visión global, 27-28. Angelo Romeo acrescenta, à luz dos desenvolvimentos
informáticos, que sepode definir a rede como «um espaço onde seencontra tudo o que seprecisa, seja a
nível informativo, seja a nível lúdico, seja como um lugar onde se pode interagir, receber e enviar
mensagens escritas e orais. Um espaço onde a interconexão entre os membros se torna o pré-requisito
para a sua existência» (A. ROMENO, Lo Spazio abitato. Scenario e tecniche della comunicazione in rele,
20).
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definindo ao mesmo tempo o conceito e as estruturas sociais empíricas que podem ser
analisadas:
«As redes são estruturas abertas, capazes de se expandir de forma ilimitada,
integrando novos nós desde que consigam comunicar dentro da rede,
nomeadamente, desde que partilhem o mesmo código de comunicação (por
exemplo valores ou objectivos de desempenho). Uma estrutura social, com base
em redes, é um sistema altamente dinâmico, aberto, susceptível de inovação e
isento deameaças aoseu equilíbrio»?
Esta defmição dá‐nos a possibilidade de penetrar compreensivamente a
sociedade informacional, percebendo que os processos de transformação social
sintetizados na sociedade em rede ultrapassam a esfera das relações sociais e técnicas.
Aqui, a informatização das relações entre os indivíduos, e destes com o mundo à sua
volta, éacaraterística quemais qualifica &cultura contemporânea”.
A rede, percebe‐se, está definida a partir do programa que determina os seus
objetivos e regras de funcionamento. O programa, por sua vez, é composto por códigos
que dizem o modo de funcionar e os critérios para determinar o funcionamento, quer o
sucesso quer o fracasso. As redes estão organizadas de forma binária, numa lógica de
inclusão e de exclusão, pelo que numa sociedade assim compreendida, para se estar
incluído, ter sucesso, importa observar oscódigos doprograma que configuramarede”.
A esta realidade acresce ainda o facto de a sociedade em rede ser composta por redes
25M. CASTELLS,A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade emRede,
Vol. I, 607. «Os nós podem ter maior ou menor relevância para o conjunto da rede: aumentam a sua
importância quando absorvem mais informação relevante e a processam de uma forma mais eficaz. A
importância relativa de um nó não provém das suas caraterísticas especiais, mas da sua capacidade para
os objetivos da rede. Não obstante, todos os nós são necessários para a atuação da própria rede. (...) Os
nós existem e funcionam exclusivamente como componentes das redes: a rede e'a unidade, não o nó»
(IDEM, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM (ed.), La sociedad
red: una visión global, 27).
26«Os meios de comunicação, que contribuem decisivamente para a formação das nossas
representações coletivas, e portanto, da nossa cultura, também secaracterizam pela sua interdependência
global, pelo seu flmcionamento em rede e pela sua crescente interligação, entre diferentes meios, através
da sua relação com a Internet. Vivemos em comunicação e ligados de forma constante, mas as formas e
os conteúdos dessa conexão dependem das relações entre diferentes grupos de comunicação e das suas
relações com as sociedades e as políticas das quais depende. Também aqui observamos a formação de
uma rede de comunicação, mas uma rede interrompida e cruzada segundo as relações de poder em
mudança» (IDEM, «A Sociedade emRede», in G. CARDOSO, et al,A SociedadeemRedeemPortugal,24)
27Cf. IDEM, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM (ed.),
La sociedadred: una visión global, 28.
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que cooperam e competem entre si. A cooperação acontece quando os códigos
utilizados são compatíveis entre si, possibilitando a comunicação, que pede também a
conexão com os seus nós. A cooperação acontece quando há comunicação. Dá-se a
competição quando uma rede supera outra, por ser mais eficaz na prossecução dos seus
fins ou por cooperar melhor com outras redes. A competição assume uma configuração
destrutiva quando consegue alterar a outra rede, ou redes, através da inserção de
- .., 28protocolos decomumcaçao .
As redes são formas organizacionais mais eficazes,namedida emque assumem
três desafios: flexibilidade, adaptabilidade e capacidade de autorreconfiguraçãoºº. As
sociedades sempre seorganizaram emrede, mas ascapacidades técnicas não permitiam
que essa circulaiidade fosse suficientemente rápida para que o “funcionamento em
rede” fosse eficaz, tomando necessária uma organização hierárquica,vertical. Os limites
materiais influíam, como não podia deixar de ser, no modelo de governo. Com o
advento das tecnologias da informação”, esta organização emrede cria o advento da
sociedade em rede, onde os indivíduos e organizações interagem em tempo real, sem o
constrangimento da distância. O tempo e o espaço encurtam-se de tal maneira que se
pode dizer que são como que anulados“.
São como que anulados, seos percebermos como no paradigma industrial. Mas
nunca podem ser anulados, pois são a base da existência humana. No paradigma
informacional, como é uma nova estrutura compreensiva da sociedade, o tempo e o
ªº Cf. Ibidem,28-29.
ªº Cf. Ibidem, 30.
ªº Cf. A. D. RODRIGUES, Comunicação e Cultura. A experiência cultural na era da informação,
194-210.
31Cf. M. CASTELLS, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM
(ed.),La sociedadred: una visión global, 29-32.
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espaço, e a sua compreensão, são reconfigurados. Passamaperceber-se como espaço de
fluxosecomo tempo intemporal”.
O espaço é o suportematerial das práticas sociais que acontecem em simultâneo.
Por seu turno, o espaço defluxos refere-se àpossibilidade tecnológica e organizativa de
agir emsincronia, mas sem contiguidade”. Oespaço defluxo não étotalmente alheio à
visão anterior do espaço, antes o postula, pois precisa dos espaços onde os diversos
intervenientes estão, ou seja das redes de comunicação materiais e do contexto de cada
interveniente que veicula o significado“. Estes espaços de fluxos não se podem
perceber separados das práticas sociais, pelo que a compreensão da sociedade em rede
temumamanifestação espacial, física.
Por seu turno, o tempo é comumente compreendido como uma sequência de
práticas. Começando pelo tempo biológico, que seorganiza pelos ciclos da natureza, e
passando pelo tempo industrial, que se regula na perfeição pelo relógio, chegamos ao
tempo intemporal da sociedade em rede. Aqui a sequenciação deixa de ter interesse e
importa antes a simultaneidade. Porque o espaço encurtou, e de que maneira, o tempo
começa anão ter lugar, surgindo o seu quase aniquilamento, o que implica anegação da
sequenciação. Com esta negação, passa a ser aleatória a ordem entre passado, presente e
futuro, como acontece no hipeitexto, onde com um simples clique seviaja em todas as
direções. Isto tem consequências bem visíveis na sociedade em rede, em oposição às
dos passado. Seantes, aquilo que deveria ser estruturava o que uma coisa era, agora é o
- 35 ...
i n v e r s o : o que e anula o que pode chegar a ser . O «espaço e o tempo vao-se
redefinindo tanto pela aparição de uma nova estrutura social como pelas lutas sobre a
32Cf. IDEM,A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade emRede, Vol.
I, 493-505; IDEM, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in [ DEM (ed.), La
sociedadred: una visión global, 65-67.
33Um exemplo evidente é o dos mercados financeiros, mas também a possibilidade de várias
pessoas, em diferentes pontos do globo, escreveremum mesmo texto, como seestivessem sobre amesma
folha depapel.Veja-se o exemplo, entre muitos outros, da ferramentaPBworks (http:/lpbworks.com/).
4Cf. M. CASTELLS, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM
(ed.),La sociedadred: una visión global, 65-66.
” Cf. Ibidem, 66-67
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forma e os programas dessa estrutura social. Em certo sentido, o espaço e o tempo
expressama(s) cultura(s) dasociedade rede))”.
5.3. A cultura digital
As sociedades são construções culturais, entendendo-se por “cultura” «o
conjunto de valores e crenças que dão forma e motivam o comportamento das
pessoas»37. Ao olharmos para as alterações tecnológicas que propiciam a sociedade em
rede, énatural que estas alterações afetem a cultura“. Como «resultado da convergência
da evolução histórica e damudança tecnológica, entramos num modelo genuinamente
cultural de interacção e organização social»”. Contudo, a sociedade em rede não é
uniforme em todo o território, antes sedesenvolve emdiferentes contextos territoriais e
culturais. O núcleo comum daquilo aque podemos chamar cultura dasociedade emrede
é que «existe globalmente num tempo real; é global na sua estrutura. Por isso, não só
alastra a sua lógica a todo omundo, mas mantém a sua organização em rede no âmbito
global, ao mesmo tempo que desenvolve a especificidade de cada sociedade))“, pelo
que a cultura digital“, da sociedade em rede, mais do que a uniformização cultural,
promove apartilha e o diálogo entre asdiferentes culturas. Não se trata de uma cultura
“universal” que se impõe, antes de uma cultura que, graças aos recursos tecnológicos
disponiveis, promove a interação cultural entre culturas, mesmo asminoritárias, que
sem eles não teriam a capacidade de expressão que hoje possuem. Por isso, «os
ªº Ibidem,67.
37Ibidem,, 68; Cf. rom,A Galáxia Internet, 55; E. BERICATALASTUEY, a.c., 104-111.
38«A cultura da Internet e' uma cultura construída sobre a crença tecnocrática no progresso
humano através da tecnologia, praticada por comunidades de hackers que prosperam num ambiente de
criatividade tecnológica livre e aberta, assente em redes virtuais, dedicadas a reinventar a sociedade e
materializada por empreendedores capitalistas, namaneira como a nova economia opera» (M.CASTELLS,
A Galáxia Internet, 83).
39lDEM, A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade emRede, Vol. I,
615; Cf. A. PISCTTEILI, Ciberculturas 2.0. En la em de lasmaquinas inteligentes.
40M. CASTELLS, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM
(ed.),La sociedadred: una visión global, 68.
“ Cf. A. ROMEZNO,Lo Spazio abitato. Scenario e tecniche della comunicazione in rete, 11-14.
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protocolos de comunicação entre asdiferentes culturas são apedra angular da sociedade
rede, já que sem eles não existe a dita sociedade, mas apenas redes dominantes e
- A - 42comunas de res1stenc1a» .
Ensaiando uma definição compreensiva da cultura digital, diríamos que «a
cultura da sociedade em rede global é uma cultura de protocolos que permitem a
comunicação entre diferentes culturas, apoiada não necessariamente em valores
partilhados, mas na partilha do valor da comunicação»43. A base cultural não é
constituída pelos conteúdos, mas pelo processo! E a partilha de signiÍicados culturais
diferentes pode não só coexistir, como ser agora potenciada. O «que é historicamente
específico ao novo sistema de comunicação, organizado pela integração electrónica de
todos os meios de comunicação, do tipográfico ao sensorial, não é induzir a realidade
virtual, mas construir a virtualidade real))“. Aqui, graças ao poder dos símbolos
mediados pela integração de todos os média, todas as realidades são comunicáveis. A
realidade é captada e imersa numa composição de imagens virtuais/digitais que não
apenas representam o real, mas são capazes de o criar e recriar, pala além dos ecrãs,
W - 45transformando-se emexpenencra .
O que até agora vimos torna-se mais claro seprocurarmos compreender o que é
aética hacker“, como modo próprio dehabitar omundo”, que sebaseia noprazer de
partilhar e do uso imediato da criação. Centra-se no prazer imediato da inovação
partilhada, que acaba por ser a sua gratificação, o ganho procurado. O trabalho centra-se
42M. CASTELLS, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM
(ed.),La sociedadred: una visión global, 69.
43Ibidem;Cf. ] . PUNTEL, Cultura midiática eIgreja. Uma nova ambiência, 109-112.
44M. CASTELLS,A Era da Informação: Economia, Sociedade e Cultura. A Sociedade emRede,
Vol. I, 489.
“ Cf. Ibidem.
“ A expressão “ética hacker” pode ter conotações negativas e imprecisas: negativas porquepode
recordar imediatamente uns delinquentes informáticos, e imprecisas porque pode recordar apenas o
acesso a soltware de código aberto, por isso grátis. Mas, na sua origem e de acordo com o seu autor
(Pekka Himanen), referia-se a grupos de pessoas que trabalham com criatividade, em equipa atual ou
virtual, baseando-se no desenvolvimento de ideias partilhadas entre si com entusiasmo (Cf. P. HIMANEN,
«La ética hacker como cultura de la era de la información», in M. CASTELLS, (ed.), La sociedadred: una
visión global, 510-511).
47Cf. R. DIODATO,Relazioneevirtualità. Unesercizio delpensiero estetica, 84.
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. . , , . . 48sobretudo em prOJetos, mars do que em tarefas especrflcas ou no horarro de servrço .
Isto é tanto mais importante quanto mais tomarmos consciência que acultura digital”, a
fda internet, e a cultura dos seus criadores. Podemos distinguir, então, entre
consumidores/utilizadores, que são os que utilizam os recursos presentes na web, e os
. . ,., - - r - 50produtores/utilizadores, que sao quem almienta o Sistema tecnologrco .
. . . 51 , , .Acrescente-se ainda a cultura da tecnomentocracra que, atraves da etica
hacker, divulga
«normas e costumes gerados em torno de projectos tecnológicos. A cultura
comunitária virtual acrescenta uma dimensão social à cooperação tecnológica
ao fazer da Internet um meio de interacção selectiva e depresença simbólica. A
cultura empreendedora funciona com base na cultura. hacker e na cultura
comunitária, para difundir as práticas da Internet em todos os âmbitos da
- 52socredade» .
Se o valor econômico parece ser aquele que mais “move” a indústria
informática, os seus produtores/utilizadores movem-se sobretudo pela reputação, que
constitui o elemento essencial para aferir da possibilidade de pertencer à comunidade,
assim como para estabelecer uma hierarquização entre osmembros53.
5.3.1. A Cibercultura
. 54 .. , ,Com a socredade em rede , e a consequente transformaçao que dar advem,
importa conhecer as«mudanças qualitativas na ecologia dos signos, o ambiente inédito
tª Cf. P. HIMANEN,a.C., 507-517.
49«A cultura digital passa a ser uma extensão do nosso corpo, do nosso cérebro, da nossa vida,
que sevai adaptando a esta nova maneira de se informar epensar» (I . R. FERNANDEZ, Evangelizarenel
planeta digital. Cómo hacersignificativa nuestrapresenciaenInternet, 20).




54A que Pierre Lévy chama “ciberespaço” e que é o novo sistema decomunicações que surge da
interconexão mundial dos computadores. A este conceito, acrescenta-se o de “cibercultma” que significa
o conjunto das técnicas, práticas, atitudes, modos de pensar e de valores que se desenvolvem com o
ciberespaço (Cf. P. LÉVY,Cjzberailmre, 17; J. PUNTEL, ac. , 107 ).
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que resulta da extensão das novas redes de comunicação para avida social e cultural»?
ComPierre Lévy, tomamos consciência deque acibercultura manifesta o surgimento de
um novo universal, diferente de todos os outros que precederam as transformações no
âmbito das tecnologias da comunicação que hoje observamos 56. A hipótese
compreensiva que PierreLévy apresenta éadeque acibercultura
«leva a co-presença das mensagens de volta. ao seu contexto como ocorria nas
sociedades orais, mas noutra escala, numa órbita completamente diferente. A
nova universalidade já não depende da auto-suficiência dos textos, de uma
fixação e de uma independência das significações. Ela constrói-se e estende-se
pela interconexões das mensagens entre si, pela vinculação permanente das
comunidades Virtuais em criação, que lhe dão sentidos variados numa
renovação permanente»57 .
Seolharmos para a história, vemos que, nas sociedades orais, asmensagens são
sempre recebidas no mesmo contexto em que são produzidas. Por sua vez, com a
invenção da escrita, há uma separação. As mensagens podem ser recebidas a uma
grande distância física e temporal. Aliás, são produzidas com esse objetivo, o desuperar
o tempo e o espaço. Dá-se a possibilidade das “mensagens universais”, que são
pensadas para superar esta separação. Esta universalidade que surge graças à escrita, na
sua prossecução, implica também uma redução ou fixação do sentido; trata-se do
. . 58«universaltotalizante» .
Explicitemos: nas sociedades orais, asmensagens linguísticas eram emitidas e
recebidas no mesmo tempo e no mesmo lugar. Osemissores e os recetores partilhavam
o mesmo ambiente, e «na maior parte do tempo, um universo semelhante de
significação. Os atores da comunicação evoluíam no mesmo banho semântico, no
55P. LÉVY,Cyberculture, 10.
5“Cf. Ibidem, 14; J. PUNTEL, a.C., 114.
57P.LÉVY, vaerculture, 15. «Oque e'o universal? É apresença (virtual) dahumanidade emsi
mesma. Quanto à totalidade, podemos defini-la como a conjugação estabilizada do sentido de ma
pluralidade (discursos, situação, conjunto de acontecimentos, sistema etc.). Essa identidade global pode
fechar-se no horizonte deum processo complexo, resultar do desequilíbrio dinâmico davida, emergir das
oscilações e contradições do pensamento. Mas qualquer que seja a complexidade das modalidades, a
totalidade ainda permanece no horizonte do mesmo» (Ibidem, 143).
ªº Ibidem, 15.
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mesmo contexto, no mesmo Í l u x o vivo de interações»59. Por seu turno, a invenção da
escrita permitiu que as mensagens chegassem a distâncias no espaço e também no
tempo, com a consequente separação contextual. Este facto fez surgir a noção de
universalidade“), sendo a filosofia, as ciências e asreligiões que recorrem à escrita a
expressão mais acabada daquilo que seria um discurso que visa auniversalidade. Esta é
legitimada pela cultura, que determina uma determinada racionalidade. Dá‐se, então,
um fechamento semântico, pois o que é universal na escrita, o que não é para ser
mudado, é o sentido. E este é o grande desafio da transmissão e conservação, bemcomo
das traduções, uma vez que «o significado da mensagem deve ser o mesmo em toda a
parte, hoje e no passado. Este universal é indissociável de uma visão do fechamento
semântico»61.
Esta universalidade da escrita é ampliada, na velocidade e no alcance, pelas
tecnologias que permitem a comunicação de massas: imprensa, rádio, cinema e
televisão. Estas dão continuidade aouniversal totalizante iniciado pela escrita. Mais, ao
atingiremmaiores velocidades e distâncias mais amplas, coma consequente ideia da sua
negação, acabam por se focar num denominador comum dos recetores cada vez mais
62 - : - r - - mpequeno . A isto acresce que osmedias eletronicos, sobretudo a telev1sao, com a sua
estratégia de sedução, acabampor criar um contexto “tribal”, em escalas muito maiores
que antes da invenção da escrita63.
59Ibidem, 133.
õº(<a escrita não determina automaticamente o universal, ela condiciona-o (não háuniversalidade
sem escrita). (...) Observamos que o autor (típico das culturas escritas) é, originalmente, a fonte de
autoridade, enquanto o intérprete (figura central nas tradições orais) apenas atualiza ou modela uma
autoridade que vem de fora. Graças à escrita, os autores, demiurgos, inventam a autoposição do
verdadeiro» (Ibidem, 135).
“ Ibidem, 135.
& Cf. Ibidem, 135-136. «É este dispositivo aomesmo tempo redutor e conquistador que fabrica o
“público” indiferenciados dos médias de “massa”. Por vocação, os médias contemporâneos, ao se
reduziremàatração emocional ecognitivas mais “lmiversal”, “totalizam”» (Ibidem, 136).
63Cf. Ibidem, 136-137; D. ZANON, «O mistério da fé no fenômeno da cibercultura», in
Perspectiva Teológica 34 (2002) 355-356.
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Contudo, graças ao ciberespaço, na cibercultura verifica‐se o universal sem
totalidade“, que se carateriza pelo facto de não possuir nem um centro nem uma
diretriz, «vazio e sem conteúdo particular. Ou antes, ele aceita-os todos, pois contenta‑
se em colocar em contacto um ponto [umnó] com qualquer outro, seja qual for a carga
semântica das entidades relacionadas»65. A cibercultura consiste na presença virtual da
humanidade, éuniversal,mas sem recorrer aidentidade desentido, àtotalidade“.
Graças, agora, à tecnologia do ciberespaço, surge uma situação similar ao antes
da escrita: os emissores e recetores estão no mesmo ambiente, imersos. Não por
presença física, mas porque imersos no mesmo ambiente, digital. Partilham o mesmo
- - - 67contexto, «o i m e n s o hipertexto V i v o » .
Mas o ser universal não implica a totalidade, antes pelo contrário“. Surge uma
nova ecologia, digamos de periferia, em que a interconexão de mensagens gera este
paradoxo:
((quanto mais universal (extenso, interconectado, interativo), menos totalizável.
Cada conexão suplementar acrescenta ainda mais heterogeneidade, novas fontes
de informação, novas linhas de fuga, a tal ponto que o sentido global encontra‑
secada vez menos perceptível, cada vez mais difícil decircunscrever, de fechar,
de dominar. (...) Esse universal dá acesso a um gozo mundial, a inteligência
coletiva enquanto ato deespécie. Faz com que participemos mais intensamente
da humanidade viva, mas sem que isso seja contraditório, ao contrário, com a
multiplicação das singularidades eaascensão dadesordem»69.
64Cf. P. LÉVY, cyberculture, 129-139; T. VERDON, «Darte cristiana in unªera di
globalizazione», in C. GIULIODORI, et al. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 254-256.
65P. LÉVY, Gibermlmre, 129; Cf. I. A. MOURÃO, «A ficção electrónica: mudanças e
permanências», in Revista daFaculdadede Ciências Sociais eHumanas 12 (1998) 411.
“ Cf. P. LÉVY,Cyberculture, 161.
“7Ibidem, 139.
68«& cibercultura da forma a um novo tipo de universal: o universal sem totalidade. E,
repetimos, trata-se de um universal, acompanhado de todas as ressonâncias possíveis de serem
encontradas com a filosofia das luzes, uma vez que possui uma relação profunda com a ideia de
humanidade. Assim, o ciberespaço não engendra uma cultura universal porque defacto está em toda a




. 70 . A . , . . _,O programa da Cibercultura con j uga tres pnnc rp i os : a mterconexao, as
comunidades virtuais e,por fim, a inteligência coletiva.
A interconexão éuma das mais fortes tendências que dão origem à cibercultura.
Opõe-se ao isolamento e postula que cada dispositivo tenha a potencialidade de estar
conectado. Qualquer aparelho deve possuir um endereço na internet. Aliás, é este o
«imperativo categórico da cibercultura»71, que faz com que seabandone o conceito de
canal de comunicação, e mesmo de rede, para se adotar o de espaço envolvente, que
mescla cada indivíduo que aí emerge. A «interconexão tece um universal por
contacto»?
Por seu turno, as comunidades virtuais, que se apoiam na interconexão, são
realidades que seedifrcam e desenvolvem emtorno de interesses afins. Estes podem ser
lúdicos, académicos, projetos comuns e outros. As comunidades surgem quando se
encontrampessoas que partilhamalgo emcomum, independentemente da sua geografia
e pertenças institucionais. A participação nestas comunidades, emcerta medida, está na
continuidade daquilo que são ascomunidades atuais: não setrata de comunicação fria e
asséptica, mas há partilha, através de sinais verbais e não verbais, de emoções73 e as
comunidades virtuais não são uma realidade separada das atuais, estão antes interligadas
eemcontinuidade“. Defacto,
«alianças intelectuais, até mesmo amizades podem desenvolver-se nos grupos
de discussão, exatamente como entre pessoas que se encontram regularmente
para conversar. Para os seus participantes, os outros membros das comunidades




73Cf. J. B. WALTHER, T. LOH, L. GRANKA, «Let Me Count the Ways: The Interchangeof Verbal
and Nonverbal Cues in Computer-Mediated and Face-to-Face Affrnity», in Journal of Language and
SocialPsychology 24(2005) 36-65.
4Cf. Ch. GIACCARDI, (a cura), Relazioni comunicativa e afettive dei giovani nella scenario
digitale [em linha].
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de competências, as suas eventuais tomadas de posição deixam transparecer,
. - 75obvramente, as suas personalidades» .
Por fim, a inteligência coletiva é algo que o ciberespaço possibilita, é o
somatório de todo o conhecimento “depositado” na Web sobre os mais variadíssimos
aspetos. Trata-se de «uma inteligência globalmente distribuída, incessantemente
valorizada, coordenada em tempo real, que conduz a uma mobilização efectiva de
competências. (...) o fundamento e o fim da inteligência colectiva é o reconhecimento e
o enriquecimento mútuo das pessoas»76. Esta é, sobretudo, agrande utopia que orienta a
cibercultura. Talvez não seja ainda totalmente real, mas é exequível, namedida emque
astecnologias disponíveis o vão permitindo”. Parte doprincípio deque ninguémpode
saber tudo e de tudo, e que o saber reside nahumanidade, porque «o saber não é senão
aquilo que as pessoas sabem»78. Esta constatação implica, em vez da hostilidade, a
valorização do outro, e «em função do lequevariado dos seus saberes permite-se que ele
se identifique de uma forma nova e positiva, contribui-se para a sua mobilização, para
desenvolver nele sentimentos de reconhecimento que facilitarão, como resposta, a
implicação subjectiva deoutras pessoas emprojectos colectivos»?
É esta utopia que faz perseguir a concretização técnica de possibilidades
sonhadas. Porque o futuro é agora no ciberespaçogº. E trata-se deum projeto coletivo,
uma oportunidade para avivência deum novo humanismo
«que inclui e amplia () conhece-te a ti mesmo (do Oráculo de Delfos,
notabilizado por Sócrates) para um aprendamos a nos conhecer para pensar
75P. LÉVY, vaerculture, 152. «A cibercultura é a expressão daaspiração deconstrução deum
laço social, que não seria fundado nem sobre laços territoriais, nem sobre relações institucionais, nem
sobre relações de poder, mas sobre a reunião em torno de centros de interesses comuns, sobre o jogo,
sobre a partilha de saber, sobre a aprendizagem cooperativa, sobre processos abertos de colaboração. O
apetite para ascomunidades virtuais encontra um ideal derelação humana desterritorializada, transversal,
livre. As comunidades virtuais são os motores, os atores, a vida diversa e surpreendente do universal por
contacto» (Ibidem, 154-155).




ªº Cf. I. M. FREIRE,«A utopia planetária dePierreLévy: uma leitura hipertextual dia inteligência
coletiva» in Perspectivas emCiência da Informação 10,2 (2005) 133-134.
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juntos, e que generaliza o penso, logo existo (de Descartes) em existimos
eminentemente como comunidade (que, por sua vez, reflete a visão
cosmopolitica de Kant). É com este quadro de referência que Lévy coloca, a
nosso ver, sua inteligência coletiva no âmbito das utopias planetárias, com o
argumento de que em decorrência do desenvolvimento dos meios eletrônicos de
comunicação “em pouco tempo, teremos passado... de uma humanidade a
outra”, de modo a sugerir a hipótese da emergência de um novo espaço
antropológico»gl.
O espaço do saber compreende-se, sobretudo, no caminho para lá chegar,
partindo do espaço Terra, e passando pelos espaços Território eMercadosz. Um espaço
antropológico é um sistema de proximidade próprio do mundo humano, logo
dependente datécnica, dos significados, das linguagens, dacultura edas emoções“.
O Terra é o primeiro grande espaço aberto ao ser humano, pois só «os seres
humanos habitamna Terra.; os animais habitam apenas nichos ecológicos»84. Aqui o
conhecimento é expresso pelos mitos e pelos ritos, que expressam a relação com o
espaço. A identidade, essa, «inscreve‐se simultaneamente na ligação ao cosmos e na
relação de filiação ou de aliança comoutros homens»85, e expressa-se pelo nome*“.
No Território, o segundo espaço, os modos de conhecimento dominantes
apoiam-se na escrita. Neste segundo espaço dá‐se «o início dahistória e dos saberes de
tipo sistemático, teórico ou hermenêutico»87_ Aqui, a identidade vem da ligação a uma
entidade territorial. Além donome, o sujeito tem tambémumamorada.
O terceiro espaço, o do Mercado, surge na idade moderna. Tem o fluxo como
princípio organizador do novo espaço: fluxo de energias, de matérias‐primas,
mercadorias, capitais, mão de obra, informações. O «grande movimento de
*" Ibidem, 132-133.




“ Cf. G. MAZZA, «Questione antropologica e nuove tecnologie», in CONFERENZA EPISCOPALE
ITALIANA,Chiesa in rete2.0. Am" del ConvegnoNazional, 33-35.
87P. LÉVY,A Inteligência Colectiva. Para uma antropologia do ciberespaço, 29.
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desterritorialização que começa a desenvolver-se na aurora dos tempos modernos não
conduz a supressão dos territórios, mas sim à sua subversão, à sua subordinação aos
, . 88 N . . .fluxo e c o n o m l c o s » . Este espaço nao ehmma o s antenores, contudo excede-os d e tal
modo emvelocidade, que acaba por ser o novo impulsionador daevolução.
«A riquezajá não advémdo domínio das fronteiras, mas do controlo dos fluxos.
Reina a indústria, no sentido bastante lato do tratamento da matéria e da
informação. A ciência experimental moderna e' uma forma de conhecimento
típico do novo espaço dos fluxos. Mas esta ciência clássica está, ela própria, em
. . . . N 89
V l a s de desterrztorlalrzaçao» .
Agora, a identidade vem daprofissão, do lugar que seocupa no mercado. Além
do nome e morada, é preciso indicar a profissão para dizer quem é o indivíduo no
espaço.
É neste contexto que sedeseja que surja, e surge, o espaço do saber, que «pouco
visível (...) não é, de resto, de forma nenhuma garantido por quaisquer “leis da
história”»ºº. Teria avocação decomandar osdemais espaços existentes. No espaço do
saber, as tecnologias digitais de informação permitiriam criar e percorrer mundos
virtuais, inserindo os problemas sociais sobre novas bases. Abre não apenas a
possibilidade de pensar coletivamente a aventura humana, mas a oportunidade para,
cada um, a influenciar.
Corn Pierre Lévy podemos perceber que esta nova dimensão da comunicação
humana deveria possibilitar a partilha dos conhecimentos pessoais e disponibiliza-los
para os outros, que é o que torna possível a inteligência coletiva. A dificuldade está em
criar uma linguagem para além da escrita, ou uma comunicação para além da




ºl Cf. Ibidem, 33-37.
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Este novo espaço «incita à reinvenção do vínculo social em tomo da
aprendizagem recíproca, da sinergia das competências, da imaginação e da inteligência
coletivas. (...)A inteligência deve ser aqui entendida como a expressão de“trabalhar em
n»92perfeito acordo . Esta visão de futuro desenvolve-se em torno de dois eixos: a
renovação do vínculo social e a inteligência coletivapropriamente dita.
A identidade, essa, é determinada sobretudo pela relação com o saber, o que
encoraja «a expansão de uma civilidade desterritorializada que coincide com a fonte
contemporânea do poder, atravessando a mais íntima das subjectividades»93. Nesse
contexto, a inteligência coletiva representa a possibilidade de uma sociedade humana
mundialmente conectada em rede e fundada no reconhecimento e enriquecimento
mútuo das pessoas94. É na interação com a realidade que sedesenvolvemcompetências,
e éna interação com os signos ea informação que seadquiremconhecimentos. Na
«relação com os outros, por meio da iniciação e transmissão, tornamos vivo o
saber. Competência, conhecimento e saber (que podem dizer respeito aos
mesmos objectos) constituem três formas complementares de transição
cognitiva e interpenetram-se incessantemente. Cada actividade, cada acto de
comunicação, cada relação humana implica uma. aprendizagem. Pelas
competências epelos conhecimentos que envolve, o percurso deuma vida pode,
assim, alimentar constantemente um circuito de troca, alimentar uma
sociabilidade do saber»95.
As identidades tomam-se identidades de saber, na medida em que as
aprendizagens recíprocas são mediadoras do saber. O próximo já não é uma ameaça,
mas é alguém que sabe o que outro não sabe, e nisso o pode ajudar e receber ajuda, na
medida em que reconhece e valoriza o que também ele não sabe e pode receber. Mas o
saber não é apenas, nem sobretudo, soma de conteúdos; é um “saber viver”, um
92Ibidem, 34; Cf. L. A. GARCIA DINIZ, «Cibercultura e literatura: hipertexto e as novas
arquiteturas textuais», in Alea 7, 2 (2005) 209-211.
93P. LÉVY,A Inteligência Colectiva. Para uma antropologia do ciberespaço, 35.
94M. J. L. GUIMARÃES, «A Cibercultura eo Surgimento de novas Formas de Sociabilidade» [em
linha], in GT Nuevos mapas culturales: C))ber Espacio y Technologic de la Virtualidad, [[ Reunión de
Antropologia delMercosur, 1997.
º P. LÉVY,A Inteligência Colectiva. Para uma antropologia do ciberespaço, 35.
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sentidoºó. A apropriação do saber, aaprendizagem, deixará, então, sempre o espaço para
o encontro com a incompreensibilidade do outro, «que estabelece o respeito que tenho
por ele. Fontepossível do meu poder, permanecendo embora enigmático, o outro toma‑
se, a todos os níveis, um ser desejável»97, por aquilo que sabe eme pode ajudar. E isto
sempre numaperspetiva dereciprocidade.
Porque num círculo assim inteligente é a comunidade que atribui a si própria a
capacidade dereinterpretar a sua memória: «Interagindo com diversas comunidades, os
indivíduos que animam o Espaço do saber, longe de serem membros intermutáveis de
castas imutáveis, são simultaneamente singulares, múltiplos, nómadas e em vias de
. . . 98metamorfose (oudeaprendizagem, o que Significa omesmo)permanente» .
5.3.2. 0 virtual
Com as tecnologias digitais, que traduzem a informação em números, surge a
possibilidade da virtualização. A virtualização, o virtual, não é uma oposição ao real,
como o senso comum às vezes parece fazer crer”. Antes, o virtual é uma dimensão
muito importante darealidade, porque o virtual éaquilo que existe, não emato, mas em
potência. Então, o virtual opõem-se não ao real, mais sim ao atuallºº, pois «o virtual
. ,., - - 101tende a atualizar-se, embora nao se concretize de um modo efetlvo e formal» .
Descartada a oposição entre virtual e real, é preciso fazer a distinção entre possível e
- 102 , , - , , . ,., , . .Virtual . Oposszvel esta todo constituido, soamda nao esta reallzado. E realiza-se sem




ªº Cf. P. LÉVY, Qué es lo virtual?, 10-11; A. R e m o , 0.0., 15-16; O. M. MONNET, «Internet: le
nouveaumonde», in Lumen Vitae 47 (2011) 246.
1º º Cf. P. LÉVY,Qué eslo virtual?, 11.
l º l Ibidem, 10.
102 Cf. Ibidem, 10-11;S.MARTELLI, «Identità e relazioni nelWeb 2.0: come il socialnetworking
cambia il rapporto tra comunità e persona umana», in CONFERENZAEPISCOPALEITALIANA,Chiesa in rete
2.0. Arti del ConvegnoNa:ional, 42.
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. ,. . _, , . ,.. ... , - ,.. 103 'ex1stencra. Nao ha nenhumprocesso de cr laçao , porque nao ha nenhuma movaçao . .Ta
com o virtual não éassim, contrariamente aopossível,
«o virtual, é como um conjunto problemático, o nó de tendências ou de forças
que acompanha uma situação, um acontecimento, um objeto ou uma qualquer
entidade e que reclama um processo de resolução: a atualização. Esse complexo
problemático pertence à entidade considerada e constitui uma das suas
principais dimensões. (...) Po r um lado, a entidade carrega eproduz as suas
virtualidades: um acontecimento, por exemplo reorganiza uma problemática
anterior e pode ser objeto de interpretações diversas. Po r outro lado, o virtual
constitui a entidade: asVirtualidades inerentes a um ser, a sua problemática, o
vínculo de tensões, pressões e projetos que as animam, assim como as questões
que asmotivam, constituemumaparte essencial da sua determinação»lº4.
A atualização é a solução de um problema, mas que não estava anteriormente
contida, como no caso do possível; é uma criação que surge através de uma
105configuração dinâmica de forças e fmalidades . A atualização cria algo denovolºõ.
O movimento acima descrito é importante para percebermos a virtualização, que
, :e o inverso da atualização. A virtualização e, acima de tudo, uma mutação de
identidade, que acontece pela deslocação ontológica do centro de gravidade do objeto
considerado: «em vez de se definir principalmente pela sua atualização (uma
ªºsolução”), & entidade encontra a sua consistência essencial num campo
problemático»lº7. Seaatualização faz emergir uma solução, avirtualização opera uma
passagem de determinada solução obtida para outro problema mais amplo. 0 virtual
assume, então, «o lugar do significado, ou matriz geradora, em oposição à atualização
103 «0 virtual ganha, assim, a condição de algo que fornece as tensões para o processo criativo
que envolve a atualização. Não seria previsível e estático, como a passagem do possível para o real. (...)
[Pierre Lévy opõe] o processo de actualização como “invenção de uma forma a partir de uma
coníiguração dinâmica de forças e íinalidades” (ou seja, o virtual), ao de realização, isto e', a “ocorrência
de algo pré-definido”» (F. I. PAOLIELLO PIMENTA, «O conceito de virtualização de Pierre Lévy e sua
aplicação emHipermídia», in Lumina 4, l (2001), 86).
l º t P. LÉVY,Qué es[0 virtual?, 11.
1“ Cf. Ibidem, 11-12.




108particular do significante, ou o atual» . Pela virtualização, ao focar-se não na solução,
mas na problemática, liberta‐se da dimensão espacial, é desterritorializada e está
virtualmente emqualquer ponto da rede onde, graças a um dispositivo descodificador,
se atualiza em qualquer aqui e agora. Aliás, é esta uma das principais caraterísticas do
virtual, o desprendimento do tempo e do espaço.
0 virtual é, assim, uma realidade sem território, capaz de gerar manifestações
109concretas emespaços e tempos diferentes, semestar presa aeles .Acresce ainda que o
virtual, ao existir sem estar presente, pode gerar diversas atualizações, o que faz com
que o atual nunca seja totalmente determinado pelo virtual, já que este é uma fonte de
110atualizações indefinidas . Uma realidade tisica (um som ou uma imagem, por
exemplo), ao ser digitalizada está virtualmente presente em qualquer ponto da rede,
bastando para isso a existência de um dispositivo capaz de descodificar o digital. Ao
fazê-lo, o virtual passa a atual, em interação com as outras realidades circundantes.
Contextualiza‐se no tempo eno espaço emque é atualizadom.
0 virtual como não presença, e em consequência marcado pela simultaneidade,
1112permite que uma comunidade virtua se configure em torno de um núcleo de
interesses comum. A esta pertencem aqueles que com ela se identificam,
independentemente do espaço físico em que seencontrem, pelo que avirtualização gera
uma cultura nómada.Quando isto acontece,
«a virtualização submete a narrativa clássica a uma dura prova: unidade de
tempo sem unidade de lugar (graças às interações em tempo real através das
redes electrónicas, às transmissões em direto, aos sistemas de telepresença),
continuidade da ação apesar da ação descontínua (...). Mas, apesar disso, o
virtual não é imaginário. Produz efeitos. (...) Os operadores mais
desterritorializados, os mais afastados do enraizamento espaço-tempo, os
l º ª P. J. PAOLIELLOPIMENTA,a.C., 87.
l º º Cf. Ibidem, 85-96
“º P. LÉVY,Cyberculture, 46-50.
1“ Cf. IDEM,Qué eslo virtual?, 13-17.
“2 Cf. E. S. LISBÓA; C. P. COUTINHO, «Comunidades virtuais: sistematizando conceitos» [em
linha], in Paidei© 2 (2011).
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coletivos mais virtualizados do mundo contemporâneo são os da tecnociência,
das finanças e dos meios de comunicação. São também estes que estruturam a
rede social commais força»“3.
Surgem novos espaços, e por isso novas velocidades, que fazem com que a
cultura contemporânea integre um novo modo de ser nómada. Não porque seemigre de
um tenitório para outro, mas porque se migra de uma rede para outra, de uma
proximidade para outra. Com esta constatação não se pode concluir que as pessoas
deixem de viajar fisicamente, pelo contrário. Se há constante que acompanha o
desenvolvimento dos meios de comunicação é que a virtualização gerou sempre maior
procura do encontro físico: encontram‐se mais as pessoas que mais falam ao telefone,
viajam tantas mais pessoas quanto melhores são osmeios decomunicação.
5.4. Ferramentas e recursos
A internet, como rede global de computadores ligados entre si, possibilita a
WorldWide Web. Esta ampla Teia Mundial é o conjunto de informações, alojadas nos
servidores e outros dispositivos, dispersa por todo o mundo e acessivel em qualquer
lugar, desde que se possua um dispositivo com essa capacidade e os protocolos
necessários.
Mas o que hoje aparece como coisa banal, o acesso a toda essa informação, teve
- - A - 114 ‑a sua o r i g em , podemos dize-lo, num contexto deGuerra Fria . OsEstados Unidos da
América respondemaoavanço tecnológico deURSS que colocouo primeiro satélite em
órbita, a 4 de outubro de 1957, com um programa de desenvolvimento semelhante, o
ARPA (Advanced ResearchProject Agency). Este, com a criação daNASA em 1958,
“3 P. LÉVY,Quéeslo virtual?, 15; Cf. J. M. ROSA, «Cibercultura “em construçãoº'» [Em linha],
in Revista de Comunicação e Linguagens 28 (2000) 319-332.
“4 Cf. J. M. F. ALMEIDA, Breve história da Internet [em linha], in Museu Virtual da
Informática; J. PUNTEL, a.C., 107-110; A. ROMENO, ac. , 17-20; D. ZANON, «O mistério da fé no
fenômeno dacibercultura», in Perspectiva Teológica 34 (2002) 351-352.
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parece ter ficado sem razão de existir, pelo que vai orientar a sua investigação para a
nova realidade acabada de aparecer que é a informática. E então que dois psicólogos,
primeiro Joseph Licklider e depois Robert Taylor, sobretudo este último, vão
desenvolver um trabalho importante que se centra em estabelecer ligações entre
diferentes computadores, emdistintas universidades, e através dessa ligação realizarem
a partilha de informações, que inicialmente se resumia ao correio eletrônico. De realçar
que, na sua gênese, este fenómeno nasceupara facilitar acomunicação e apartilha.
Outro dos passos assinaláveis foi o da busca da uniformização de linguagens e
protocolos que permitisse que todos os computadores estivessem ligados entre si, pois
esta comunicação e partilha só era possível se todos utilizassem a mesma linguagem.
Este fenômeno éacompanhadopelo surgimento de diversas redes regionais.
Em julho de 1977, Vinton Cerf e Robert Kahn realizam a demonstração do
protocolo TCP/IP utilizado por diversas redes. Surge a Internet. Esta teve ainda um
avanço significativo quando Robert Caillau e Tim Berners-Lee, do Centre Européen
pour la RechercheNucléaire, criamaWoldWideWeb (www).
A partir daqui dá‐se a evolução da Internet, que recorre à rede mundial de
telecomunicações, eque já tinha deixado para trás a conotaçãomilitar que teve no início
. . . - ... - l 15e setransforma numSistemamundial epublico deconexao dediversas redes .
Existe, agora, uma paleta muito ampla de informações e recursos que pode levar
um utilizador menos avisado a perder-se no meio da teia. Esta possibilidade está tanto
mais presente quanto mais se usufruir da possibilidade de participar na construção
coletiva do conhecimento, enão apenas na leitura doque aWeb disponibiliza. E esta éa
116grande diferença entre aquilo que seconsidera aWeb 1.0 e aWeb 2.0 . Mais do que
“5 Cf. A. JON-LAMBERT, «Lapresence de lªEglise sur Internet: des enjeux aussi théologiques»,
in Lumen Vitae 46 (2011) 278-279.
“6 Cf. A. ROMENO, a.C., 22-23; I. TABOSA, Definiçõesbásicas: Web 1.0, Web 2.0 e Web 3.0 [em
linha]; J. STRICKLAND, Is there a Web 1.0? [em linha];
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uma evolução técnica, estamos diante demodos diferentes deutilizar aspossibilidades
da tecnologia.
Na Web daprimeira geração 0 utilizador éapenas um leitor, sem apossibilidade
de interagir sobre a informação. A comunicação éunidirecional. Os sítios são sobretudo
estáticos, pois, obtida a informação que seprocura, não há porque voltar a esse sítio, a
menos que seprecise de novo, mas aí o que determina o regresso não é a dinamicidade
da informação, mas o interesse do leitor. Estes sítios têm também a caraterística de não
serem interativos, ou seja, os visitantes não podemmodifica-los nem contribuir para o
seu desenvolvimento. Os sítios da primeira geração não terminaram; antes pelo
contrário, são utilizados por organizações que pretendem usar a Web como um lugar
onde disponibilizar a sua informação e os seus serviçosm. Trata-se de uma utilização
sobretudo institucional.
A segunda geração, designada por Web 2.0, tem como principal caraterística o
facto deo centro ser o utilizador. A utilização dainternet deixa deser apenas a consulta
e a leitura, e passa a ser a interação, razão pela qual a literatura denomina a Web 2.0
também como Read/Write Web“. A evolução para esta nova geração daWeb émais do
que uma simples evolução técnica. Trata‐se de uma nova forma de utilizar a internet,
que deixa de ser apenas um lugar para procurar informação, para passar a ser um lugar
de relação. Esta,que acontece através dapartilha de interesses comuns, faz-se sobretudo
pela produção e partilha de informação, chamando cada utilizador a si o controlo da
Web, coisa que até aqui estava ao encargo, apenas, de grandes corporações e
instituições, que eramaqueles que detinhamossítios daprimeira geração.
A internet, ao permitir a relação em rede, possibilita que sejam os utilizadores
quem desenha a sua teia de relações e quem faz a gestão epartilha dos conteúdos, bem
“7 Por exemplo http:/lwwwportugalgovptl, http:!lwwwyaticanva], http://www.usa.gov/.
“8 Cf. J.MOTA,Da Web 2.0 ao e-Ieaming2.0: aprender na rede [emlinha], 2-5.
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como a replicação e interação com dados existentes naWeb. A rede que cada indivíduo
constitui, de acordo com os seus interesses, vai também interligar-se com outras redes,
- - , - - 119com outros 1nd1v1duos, desde que os interesses se j am comuns ou complementares .
A Web 2.0 pode, então, ser entendida como
«umdeslocamento dos aspectos mais técnicos ‐ o software que a suporta ‐ para
uma experiência de utilização enquanto plataforma através da qual são
distribuídos serviços, orientados para o utilizador, em permanente
transformação (uma espécie de betaperpétuo), com características novas (...) e
que incluía alguns dos elementos que se viriam a tomar verdadeiras pedras
angulares neste conceito: maior controlo por parte do utilizador, maior
personalização dos conteúdos e serviços, aparticipação, a inteligência colectiva,
a &agmentaridade/atomização/modularidade da informação, ligada de modo
fluido e recombinável, granuladdade, etc.»lºº.
A rede torna-se cada vez mais fecunda à medida que novos sítios e novos
conteúdos são introduzidos, bem como a sua permanente reconfiguração através de
novos nós, dando origem à expansão da inteligência coletiva. A importância dos nós,
aqui, vem do facto de que não basta a informação estar disponível; é preciso ter
ferramentas capazes dea agregarem e disponibilizarem, sempre que necessária. Dito de
outra forma, uma informação que não está catalogada não é acessível, logo torna-se
irrelevante.
Quando, em 2007, Paul Anderson produziu o relatório intitulado What is Web
2.0? Ideas, technologies and implicationsfor education considerou seis grandes ideias
que, segundo ele, suportam o conceito deWeb 2.012]. A saber: a produção individual e
os conteúdos produzidos pelos utilizadoresm; a mobilização do poder damultidão;
“9 Cf. T. O'REILLY, What Is Web 2.0. Design Patterns and Business Models for the Next
Generation of Software [em linha]; S. MARTELLI, «Identità e relazioni nel Web 2.0: come il social
networking cambia il rapporto tra comunità e persona umana», in CONFERENZA EPISCOPALE ITALIANA,
Chiesa in rete 2.0. Att i del ConvegnoNazional,45.
ªº J. M om , o.c., 15.
121Cf. P. ANDERSON, What is Web 2.0? Ideas, technologies and implicationsfor education [em
linha], 14-26.
122Esta ideia já tinha sido expressa no ano anterior por M. MADDEN, S. FOX, Ridingthe Waves
of ”Web 2.0 ” More than a buzzword, but still not easily defined[emlinha].
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dados emgrande escala; arquitetura departicipação; efeitos darede, leis dapotência e a
Cauda Longa; e a abertura. Estas ideias e as ferramentas que lhe dão corpo têm a
particularidade de concretizar aquilo que acima refletimos quando nos debruçamos
sobre asociedade emredeea cibertcultura.
Em 2009, Tim OºReilly e John Battelle123 refletiram sobre o desenvolvimento
que a Web 20 tinha sofrido e destacaram como principais inovações e introdução de
dispositivos móveis e acionados por ecrãs táteis, de que o smartphone e o tablet são
exemplos paradigmáticos.
Qual será o futuro? A Web 3.0? É para aqui que a literatura vai apontando,
naquilo que será umaWeb semântica esocialm. Semântica porque permitirá, através da
interligação de significados de palavras, que a máquina e o ser humano trabalhem em
cooperaçãolzs. A Web será tanto mais social quanto permitir que nas redes de cada
indivíduo esteja a informação que ele considera importante e, por isso, agregada ao seu
perfillzº.Mas,por enquanto, aideia que importa realçar éque aWeb 2.0 será tanto mais
bemsucedida quanto mais asaplicações permitiremusufruir da inteligência coletiva.
É, pois, aqui que secompreende a importância das ferramentas típicas daWeb
2.0127 que permitemacada utilizador tecer a teia cultural apartir dasua visão domundo
e dos seus interesses, da sua cultura. Estas ferramentas são tendencialmente fáceis de
utilizar e de acesso livre. Mesmo asque implicam algum custo económico têm, amaior
123 Cf. T. O,RE1LLY, I . BATI'ELLE, Web Squarea': Web 2.0Five Years On [emlinha].
124Cf. A. LOUREIRO, I. MESSIAS, M. BARBAS, «Embracing Web 2.0 & 3.0 tools to support
lifelong learning - Let leamers connect», in Procedia - Social andBehavioral Sciences 46 (2012) 532‑
537; M. L. MARTINS, «Prefácio», in P. ANDRADE, Sociologia semântico-lógica da web 2.0/3.0 na
Sociedade da Investigação, 5-9.
125 Esta realidadenão está tão longe quanto isso. Veja-se, como exemplo, o que acontece quando
seprocura um livro na Amazon.com e e' logo sugerido uma série de obras que outros utilizadores que
procuraramaquela obra tambémconsultaram.
126Veja-se, como exemplo, os sítios que emcada conteúdo têmum “botão” que permitepartilhar
na rede social de cada pessoa, no seu blogue, Facebook ou Googlet, por exemplo, os conteúdos que
considera importantes. Esta partilha não só difunde um conteúdo pelos pares como permite que as
descobertas de cada indivíduo sejamagrupadas numúnico local.
127 Cf.A. M. A. CARVALHO (Org.),ManualdeFerramentasda Web 2.0paraProfessores.
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Os debates em tomo das novas tecnologias tendem a focar-se, ora numa vertente
mais tecnológica, ora numa vertente mais sociológica, o que não permite a visão
abrangente da realidade que procuramos. Para superar esta dificuldade recorre-se agora
ao pensamento de Régis Debrayl. Este autor observa com um «olhar oblíquo (...) os
fenómenos, (...) junta o que parece separado e separa o [que] parece unido. As
turbulências das zonas intennédias, as interfaces, os curto-circuitos, o vai-vem entre a
pequena eagrande escala são o terreno da sua indagação»2. A este dado acresce ainda o
facto de o seu objeto de pesquisa ser preponderantemente a religião. E esta, sobretudo
numa perspetiva de transmissão cultural, de que o seu relatório sobre o ensino do facto
religioso na escola laica3 é uma evidência. Aí preconiza a necessidade de potenciar o
acesso ao universo da simbologia religiosa, para colmatar a carência cultural
humanística e histórica, que se verifica sobretudo nas novas gerações4. A designada
incultura das novas gerações «é uma outra cultura, que se pode designar como uma
cultura da extensão. Ela dá prioridade ao espaço em detrimento do tempo, ao imediato
em detrimento da duração, tirando o maior proveito das novas ofertas tecnológicas»5. A
1Cf. http://regisdebray.com/; http:/lmediologieorg/
2A. TEIXEIRA, «A exterioridade de Deus. Uma aproximação à teoria da religião de Régis
Debray», in Didaskalia 38 (2008) 455.
3Cf. R. DEBRAY, L'enseignement dufait religieux dans l'École lai'que. Rapport [em linha]; S.
BAEH, «Laícité et enseignement en France au XXe siécle; Une conquête, un affrontement, un
questionnement», in J. PINTASSILGO (Coord.), Laicidade, Religiões e Educação na Europa do Sul no
Século XX, 37-54; P. M. PINTO, «0 ensino da religião na Escola Laica. Uma leitura do “Relatório
Debray”», in Revista Lusófona de Ciências das Religiões 11, 16/17 (2012) 11-30; I. A. C. LAGES, «De
uma laicidade de incompetência a uma laicidade de inteligência: o caso do ensino religioso na escola
pública», in Interações 8 (2013) 242-260; M. DE AQUINO, «O Ensino Religioso no século XXI:
religiosidade, laicidade e diversidade cultural», in Revista Brasileira de História das Religiões 6, 17
(2013) 117-132.
4Cf. M. MOYON, «Religious facts and History of Sciences: Example of a Fruitful interaction in
the French School of the 215t Century», in Journal of EducationalSciences 27 (2013) 25-33.
5R. DEBRAY,L 'enseignementdufait religieux dans I'École laí'que. Rapport [em linha], 5-6.
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esta problemática, o desequilibro entre o espaço e o tempo, RégisDebray responde com
o acesso educativo à cultura religiosa.
O símbolo religioso6 éaqui visto como aquele que permite superar o tempo, pelo
que o estudo do pensamento deste autor nos poderá ajudar a perceber como é que na
formação deagentes depastoral com o recurso àWeb sepoderá, não apenas comunicar
informações,mas também transmitir cultura.
Régis Debray é um autor poliédrico, como plurais foram as suas Vivências
. . , . , . 7 ...
pl'OfÍSSlOIlalS, politicas e academrcas . Da sua produçao, vamos focar‐nos na
. . 8 - , . .mediologza , que se dedrca a estudar «os corpos medros e meerros, tudo o que faz de
meio nacaixa negra deuma produção desentido, entre um ir:-put eumout-put»? Esta
opção prende-se com o facto de este autor situar a questão da transmissão cultural num
tempo dominado pelos meios de comunicação de massa e, também, digitais"). O seu
. , - m --‐ 11Objeto de estudo e a transmissao cultural, com destaque para as rellgloes , para «a
sintaxe religiosa da vida coletiva»12. O seu foco de atenção não são os objetos em si,
,. - ... 13 , - - - , ‑mas o ambito das relaçoes . Fa‐lo a pamr da «extenondade» do fenomeno, que « V i s a
identificar asqualidades do que é exterior no edifício cultural, a exterioridade cultural,
. . , . . . 14 , . .terreno que o autor identifica como p r o p r i o damedrologra» . O propno autor explica
que «a vida [biológica] propõe uma mnemoquímica, a cultura uma mnemotécnica,
º Cf. G. LORIZIO, «La tradizione cristiana nel contesto del “Villaggio globale'ª», in C.
GIULIODORI, et a]. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 316-319.
7Cf. J. TELLEZ, L ,âme et le corps des idées. Introductionà lapensée deRégisDebray, 11-30.
8Este autor e a sua obra permitiriam outras abordagens, também muito estimulantes, mas nós
vamos centrar-nos apenas namediologia, com aconsequente seleção bibliográfica.
9R. DEBRAY, Dammenre, 23; «consiste em meter o dedo sobre as intercessões entre a vida
intelectual, vida material eVida social, e a fazer ranger asdobradiças mais silenciosas» (IDEM,Manifestes
mediologiques, 31).
lº Cf. [DEM, Les enjeux et les moyens de la Wansmission, 56; Y. JEANNERET, «Lamédiologie de
Régis Debray», in Communication et langages 104 (1995) 4-19; B. LAMIZET, «Médiologie: mode
d'emploi, sur deux ouvrages (RégisDebray)», in Réseaux 18(2000) 201-205.
“ Cf. R. DEBRAY, Les communios humaines. Pour unfinir mrec «Ia religion»; [DEM, «Qu*est‐ce
qu*u11fait religieux?», inÉtudes 3 (2002) 169-180.
12R. DEBRAY,Manifestesmediologiques, 12.
" Cf. IDEM,Introductionà la mediologie, 69.
"A.D a m m , a.C., 456.
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prolongamento daprimeira por outras vias»15, pelo que importa perceber as«mediações
pelas quais ªhma ideia ganha força material'ª»16; ver de que modo uma ideia, imaterial,
ganha corpo material. Por “médias” entende-se os meios de transmissão e circulação
simbólicos, que são determinados social e tecnicamente". Ora, este dado ultrapassa o
âmbito dos média ditos contemporâneos, os de difusão em massa”. Aqui, não se
entende por “média” uma coisa nemum agrupamento de objetos rotuláveis, é antes «um
lugar e uma função num dispositivo veicular»19, o que implica uma permanente
reelaboração do conceito, em função de cada situação.
A novidade desta abordagem mediológica não está tanto no objeto em si,
partilhado por outras ciências humanas, mas na perspetiva a partir da qual trata a
questãozº. É deste modo que procura indagar «através de que estratégias e sob que
restrições, a humanidade transmite as crenças, valores e doutrinas que vai produzindo
em cada época? E o que é que de essencial esconde essa operação enganadoramente
anódina?»21. A mediologia vai ocupar-se, então, da atividade humana e dos dispositivos
que lhe dão suporte”: A partir de casos particulares, por exemplo Jesus Cristo ou Karl
Marx, com as suas respetivas bifurcações circunstanciais, procura inferir leis que
possam ser dealcance geral sobre adinâmica transformadora das ideias”.
A mediologia concentra‐se nos veículos e tem a transmissão como seu objeto,
ocupa-se daquilo que faz o transporte cultural. O
«mediólogo vai além da uma semiótica da cultura, porque passa além dos
códigos, das sintaxes e das estruturas às redes, máquinas e vectores, do espaço
15R. DEBRAY,Introductionà la mediologie, 18.
16IDEM, Cours de mediologie générale, 14; Cf. F. VANDENBERGHE, «Regis Debray and
MediationStudies, or HowDoes anIdeaBecomeaMaterialForce“)», in Thesis Eleven 89 (2007)23-42.
" Cf. N. FA'ITORE, P. CALDO, «Transmisión: una palabra clave para repensar el vínculo
pedagogía, política y sociedad» [Em Linha]. in VII I Encuentro de Cátedras de Pedagogia de
UniversidadesNacionalesArgentinas.
"' Cf. R. DEBRAY, Cours demediologiegénérale, 15.
19IDEM,Introductionà 1amediologie, 125.
ªº Cf. Ibidem, 1.
21IDEM,Dansmettre, 11.
22Cf. IDEM,Cours demediologiegénérale, 34.
23Cf. IDEM, Dansmettre, 12; Cf. IDEM,Cours demediologiegénérale, 91-95.
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inerte do significado ao espaço dinâmico da eficácia. Assim o mediólogo
trabalha a espessura histórica, a trajectória circunstanciada do objecto dos
semiólogos»º4.
Tem presente que a relação entre sujeitos se faz através de ferramentas, da
técnica, que é a ação sobre ascoisas, enão apenas dapráxis, que é a ação deum sujeito
25com outro sujeito É preciso ainda clar i Í icar a diferença entre instrumento e
ferramenta26. O primeiro esgota-se na utilização imediata, ao passo que a ferramenta
existe antes e perdura depois da sua utilização, o que faz com que, mesmo a mais
rudimentar, sejamnemotécnica. Ao arquivar em si memórias das competências dos seus
fabricadores, que permitiram a sua concretização, vai permitir que sobre esta se vão
melhorando as competências, através das gerações. O armazenamento dememórias em
ferramentas vai permitir recuperar ainformação nas gerações posteriores”.
A mediologia tem, então, «por função relacionar o universo técnico com o
universo mítico, aquilo que muda com os tempos com o que permanece através dos
tempos»28. Irá centrar-se emduas dimensões: diacrónica esincrónicaºº. Na primeira, irá
debruçar-se sobre asredes de transmissão e as formas organizacionais que constituíram
uma determinada herança cultural, ou seja, as barreiras Íisicas e mentais que foi
24A. TEIXEIRA, (LC. , 2, 458; Cf. R. DEBRAY, Les diagonales du médiologue. Dansmission,
influence, mobilite', 7-29; P. LÉVY, «La place de la médiologie dans la trivium», in R. DEBRAY, Les
Cahiers demédiologie. Uneanthologie, 29-33.
25Cf. R. DEBRAY, Cours demédiologiegénérale, 9-10; «Com o incansável mau espírito de um
questionamento bastante deslocado: de onde sai? Por onde passou? Como seexpressa e a quem? Unde,
qua, quomodo. Tu, bela forma estética, grande instituição política, nobre domínio de competências, tu
Estado, nação, obra de arte, associação internacional, disciplina científica, género literário, confissão
religiosa ‐ através de que compromissos te instituíste? De que suportes, aparelhos e redes depende a tua
sobrevivência? Por um instante, deixa-me suspender o meu juízo de valor, colocar entre parênteses a tua
mensagem e os teus fms, a tua beleza, os teus conteúdos de verdade, os teus valores salviíicos, para
considerar simplesmente os teus trajetos, vetores e veículos, que te deram forma vida e sem os quais tu
não terias chegado até nós» (IDEM, Dansmettre, 185-186; Cf. IDEM, Cours demédiologiegénérale, 34‑
35).
ªº Cf. IDEM,Introductionà la médiologie, 19-20.
27Cf. L. MERZEAU, «Le devoir de croyance», in R. DEBRAY, Les Cahiers de médiologie. Une
anthologie, 449-455.
28R. DEBRAY, Cours demédiologiegénérale, 40. Não sevai centrar nas «verdades»cientílicas e
técnicas que depois de alcançadas não se discutem mais, mas sim nas «certezas» ‐ de ordem política,
estética ou cultural ‐ que podem ser assumidas e não impostas, como asverdades (Cf. IDEM, Introduction
à la me'diologie, 35; IDEM, Manifestes mediologiques, 17-19). Não se alcançará, com esta busca, a
verdade, mas a certeza presente no âmago das mentalidades, o que leva a focarmo-nos apenas nos
enunciados, nas mensagens.
ªº Cf. roam, Dammehªre, 157-161.
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necessário atravessar“. Na dimensão sincrónica, o mediólogo31procura saber de que
modo um dispositivo técnico modifica uma instituição ou teoria, de que modo a
novidade tecnológica modifica aquilo que estava tradicionalmente estabelecido”. Este
processo “doloroso” postula & tomada de consciência de que técnica e cultura não
podemviver uma sem aoutra e devem chegar a um acordo, que implica decomposições
e recomposições, próprias de uma crise cultural ou de crescimento”. Os binómios
naturezai'técnica, espiritualismos/materialismos, forma/substância e simbólico/material
implicam um exercício de análise mestiçado que faça perceber como se passa de uns
aos outros“. Este exercício faz-se pela articulação de três operações: descentrar,
materializar edinamizar”.
No que ao descentrar diz respeito, o olhar irá focar‐se no sistema de
. _, 36 , .endereçamento da informaçao . Este sera tanto m a i s camuflado quanto melhor
incorporado estiver. Não interessa tanto “porque” éque seescreve, mas sim o “como” e
o “com que” é que se escreve. A «aposta é que, puxando o tio do como, uma boa parte
7
do porquê venha junto»3 . Esta mudança de ênfase designa‐se por indexação
mediológica: coloca «no centro o que parece ser marginal. Ela esclarece os ângulos
77mortos (da história da literatura ou do panorama das ideias); deixa “o espaço do texto
ou “o universo das formas” para examinar os contextos portadores; faz um desvio pelo
exterior para ganhar no interior))”. Desloca o olhar dos conteúdos, para secentrar nos
ªº Cf. IDEM,Manifestesmédiologiques, 31-33.
31Cf. D. BOUGNOUX, «Sifetais médiologue», in R. DEBRAY, Les Cahiers demédiologie. Une
anthologie, 22-27.
32«Em resumo, quer se repare nas crateras meteóricas devidas à queda de um objeto insólito
sobre o planeta mental ou restituamos o movimento do magma por detrás da formação das rochas
eruptivas, éo choque dos elementos que interessa aoobservador» (IDEM, Dansmettre, 158)
33Cf. IDEM, Dansmettre, 158.
“ Cf. Ibidem, 160.
” Cf. Ibidem, 161-180.
36Cf. S. PROULX, «La sociologie de 1acommunication auprisme des études sur la science et la
technologie», in S. PROULX, A. KLEIN (Dir.), Connexions. Communication numérique et Eien social, 17‑
37.
37R. DEBRAY, Úansmet t re , 185.
ªº Ibidem, 163.
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. . _, 39 , .quadros de administraçao dessa mesma crença ; no entanto, «a mrstlca acaba por
encobrir a precariedade histórica da aparelhagem»4º. E «quanto mais reforçados forem
os intermediários materiais da transmissão, tanto maior será a sensação de
imaterialidade»41.
Quando se fala em materializar, melhor seria dizer re-materializar, porque a
natureza do suporte condiciona o processo de anotação”. Os objetos são mediadores de
cultura; são eles, os suportes, que permitem às ideias viajar para além do seu lugar de
origem, permitindo «a autoridade sem autor, a despersonalização de uma afirmação, a
descontextualização dos vestígios ‐ a que chamamos Razão!»43. Por isso, a atenção e os
elogios ao imaterial da cultura não deve ocultar totalmente a rede material que
possibilita o transporte“, pois nunca poderemos considerar a eficácia do texto como
operação simbólica, por exemplo, sem o considerar como produto técnico, que implica
suportes de produção e de transporte“. Urge, ainda que indo contra a corrente dos
. . , _, . , . . . . 46saberes instituidos, o esforço denao superestimar o codigo em i n i m i z a r o canal .
Por fim, ao falarmos em dinamizar e sublinhando o médium, está a destacar-se a
. ,. . . . . . . 47efrcrencra daquilo que medera, «aqu1lo pelo qual uma corsa se relacrona com outra» .
. . , . . 48 . .Ao deixar de se olhar apenas para a historia do livro , como suporte das idelas, e ao
39O sujeito deverificação é inserido num contexto mnemotécnico, específico deuma mediasfera
(logosfera, grafosfera, viodeosfera ou digitasfera). O exemplo cristão é eloquente. A indexação
mediológica do cristianismo consistirá: na integração de um corpus teológico (conjunto de dogmas); de
uma instituição sacerdotal (& pirâmide de ministros hierarquizados); e de procedimentos originais de
proclamação, catequese e identificação (Cf. Ibidem, 163-164).
tº Ibidem, 166.
“ Ibidem, 167; Cf. Ibidem, 180.
tº Cf. ibidem, 170-171.
43R. ibidem, 173.
44Cf. F. DAGOGNET, «Incorporer»», in R DEBRAY, Les Cahiers de me'diologíe. Uneanthologie,
35-39.
45Cf. R. DEBRAY, Dansmettre, 174.
“ Cf. ibidem, 176.
47 R. Ibidem.
48Cf. K. KONSA, T. REIMO, «Books asinformational artefacts», in AjaloolineAjala'ri 147 (2014)
33-20.
216
- , - - ,, 49 W ‑começar a olhar para a historia da comun i caçao , tornou-se conscrencra de que o
sentido
«não é inerente àsideias (segundo foi demonstrado porWittgenstein), épreciso
passar dahistória das ideias à do sentido para ter em consideração a vasta gama
de todos os fluxos de informação que podemcircular, nos dois sentidos, entre o
homem da rua e o “grande autor” (...). A transmissão oral e a comunicação
escrita revezam-se, a primeira amplia a segunda. A esfera das “ideias” foi
alargada,mas o conjunto dos processos é pensado em termos de comunicação, a
. . . . N 50força das 1de1as resrde na sua drfusao» .
A força das ideias, ao residir na organização dos seus portadores, encontra a sua
verdadeira força na organização política, naqueles que, ao socializar as ideias,
constituem um determinado tipo de sociedade“. O espaço, esse, «está no tempo e
molda-se apartir danatureza das redes (...) [pelo que] é preciso treinarmo-nos para ver,
tanto nummeio como nummédium,mais do que simples meios de difusão: verdadeiros
agentes de transformação daquilo que é dado»? A influência deum sujeito sobre outro
‐ a práxis ‐ ilumina-se à luz dos vetores de influência ‐ da técnica ‐, pelo que a
deslocação do suporte é válido corno deslocação da autoridade, e em cada época são
privilegiados ospartidários do suporte emvoga”.
De facto, não existe objeto puramente técnico, que se possa reduzir a uma
neutralidade instrumental. Antes, «está carregado de valores positivos ou negativos,
inserido nas instituições ou emredes, investido em funções jurídicas ou domésticas (...).
Se os objetos inanirnados não tivessem uma alma (social), não compreenderíarnos que
as coisas podem também falar aos homens»54. Não pode haver cultura sem artefactos
, . _, , - - 55tecmcos, porque arelaçao entre pessoas esempremedrada por objetos .
49Cf. R. DARNTON, «La France, ton café fout le campl», in Avtes de la recherche ensciences
sociales 100 (1993) 16-26.
SºR. DEBRAY, Transmettre, 177-178; Cf. IDEM,Manifestesmédiologiques, 41.
51Cf. Ibidem, 178.
ªº Ibidem, 179-180.
” Cf. Ibidem, 180-181.
54Ibidem, 78.
55Cf. IDEM,Cours demédiologiegénérale, 40.
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6.1. Comunicar e transmitir
A mediologia faz uma distinção importanteSõ, entre comunicar57 e transmitir:
comunicar é transportar uma informação no espaço, já transmitir é transporta-la no
tempo“. É nesta distinção que Régis Debray «descobre a chave epistemológica do
medium)”, porque a transmissão cultural tem um horizonte histórico, onde o interface
, . - .., 60tecnologico tem por m i s s a o despoletar o processo .
- «» 61 ' - , - , .A transmissao e um termo regulador e organizador num triplice nivel: material,
diacrónico epolíticoºº.
A nível material, convém ter presente que “comunicar” consiste em fazer
-rconhecer e saber; Ja “transmitir” diz respeito àscoisas e às ideias, transmite-se a força
motora, uma propriedade, mas também ideias e instruçõesõª. Para este evento, concorre
uma vasta confluência de forças, de diversas naturezas, que entra em cena em cada
reposição, por cada «“ideia que agita as multidões”. Encontram-se convocadas e
mobilizadas, desordenadamente, máquinas e pessoas, palavras passe e imagens fixas,
veículos, sítios e 1itos»64. A ativação damemória não se cinge apenas ao que é dito e
escrito, antes implica a reinvenção constante demarcas e gestos.
56Cf. IDEM, Les enjeux et les mayens de 1a transmission, 20-21; IDEM, Manifestes
médiologigues, 13-14;D. BERLINER, «Anthropologieet transmission», in Terrain 55(2010) 4-19.
5 Para não causar confusão com outras partes deste trabalho, esclarece-se que RégisDebray usa
o vocábulo “comunicar” como sentido que noutras partes sedáa “informar”.
58Cf. R. DEBRAY,Manifestesmédiologiques, 68-72; IDEM, Introduction à la médiologie, 3 ; A.
C. K. MARANHÃO, «Transmitir ou Comunicar? Dilemas epistemológ'cos na formação da Mediologia de
RégisDebray», in Redes.com 7 (2003) 249-268; A. C. K. MARANHÃO; D. F. GARROSSINI, «A Mediologia
deRégis Debray: limites e contribuições aocampo comunicacional», in Emquestão 16(2010) 33-47; W.
MOSER, «Transmettre et communiquer. Chassés-crise's conceptuales à partir de Régis Debray», in
Intennédialités:Histoire et the'orie des arts, des lettres et des techniques 5 (2005) 191-206.
5 9A .r i m a m , a.C., 459.
ºº Cf. R. DEBRAY, Desmachines et des âmes. Í r o i s Cºnferences, 11-50; IDEM,Introductionà la
médiologie, 3.
61Cf. N. BOULAIN, «LaTransmisión: cotejando aFrigero,Diker,Meirieuy Debray» [Em linha].
ªº Cf. R. DEBRAY, Dansmettre, 15-24.
ºª Cf. roam,Introductionà la médiologie, 120-123.
64IDEM, Í ransmet t re , 15-16. «Atualmente,a mensagemevangélica age sobre os espíritos através
dos cânticos e das festas, osdourados e os órgãos das igrejas, os incensos, os vitrais e os retábulos, pelas
torres das catedrais e os santuários, a hóstia sobre a língua e o caminho do calvário sob os pés ‐ e não
pela exegese individual ou comunitária dos textos sagrados» (Ibidem, 16).
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«Não existem movimentos de ideias que não impliquem movimentos de
homens (...) não há subjetividades novas sem objetos novos (...). Os lugares
federativos de uma fé ou doutrina ‐ memória em pedra talhada ‐ estão aí para
unir a terra ao céu, coordenando a verticalidade das referências à
horizontalidade do reagrupamento»65_
A nível diacrónico toma-se consciência que, pela comunicação, se vence o
espaço, mas só pela transmissão ‐ e aqui está o grande desafio ‐ é que se vence o
tempo. O que se diz pela comunicação termina o seu ciclo de vida ao desaparecer o
emissor; mas com a transmissão a mensagemperdura no tempo, para além da vida do
emitente. Sea transmissão implica que haja comunicação, o contrário já não sepostula.
A comunicação transporta apenas no espaço, ao passo que a transmissão transporta
tambémno tempo“. As redes de comunicação ligamos contemporâneos, aopasso que a
transmissão, «diacrónica e caminhante (...) faz a ligação entre mortos e vivos, mais
ainda na ausência física dos “emissores”. Quer ordene o presente à luz de um passado
ou dum futuro salvador, mítico ou não, uma transmissão ordena o efetivo [atual] à luz
do virtual))“. As diversas áreas através das quais as sociedades transmitem ‐ religião,
arte e ideologia68 ‐ têm em comum pretenderem anular o efêmero, prolongando-se no
tempo. Transmite-se «para que aquilo que que vivemos, cremos epensamos não morra
connosc0»69. Assim, a sociedade da comunicação privilegiará o fluxo e o instantâneo,
aopasso que asinstituições que privilegiama transmissão verificam que aprofundidade
do tempo oferece à transmissão um relevo euma dimensão singulares. Aqui, perdurar é
fundamental").
Por fim, anívelpolítico, toma-se consciência de que, seénatural ao ser humano








herança“. Sehámáquinas destinadas a comunicar, não são capazes de transmitir. O ato
de transmitir «acrescenta a ferramenta material da comunicação um organograma, que
duplica a técnica através de uma pessoa moral. Sea vida seperpetua por instinto, a
herança não se faz sem projeto, que nada tem de biológico. A transmissão é encargo,
missão, obrigação: cultura))”. Por isso, o termo “rede” terá de ser visto sempre num
duplo sentido: de máquinas, mas sobretudo de pessoas73. A dimensão política da
transmissão clarifica ainda que tem de existir o esforço consciente de transformar uma
amálgama desorganizada e indiferenciada num complexo organizado, imunizando o
coletivo contra a desordem e a agressão. Mais, o ruído, como conflito no seio de uma
mediasfera, requer uma competência estratégica para congregar, filtrar, excluir e
hierarquizar ‐ organizar o sentido ‐ que só uma vontade comum pode realizar,
permitindo assima sobrevivência no seio de forças rivais“.
E por isso que a transmissão utiliza métodos colegiais e coletivos, e a
comunicação é individual eprivatizada.Aquela
«age como corpo (corporação, corpo místico, corpo docente ‐ feiticeiros,
bardos, ansiãos, poetas, clérigos, pilotos, mestres, catequistas) para fazer passar
de ontempara hoje o corpo do conhecimento, devalores ou de experiências que
asseguram, através de muitas idas e Vindas, a identidade de um grupo estável
. . . ,.. - m 75(confrarla, academia, Igreja, corporação, escola, partido, naçao, etc)» .
E por isso que umjornalista é capaz decomunicar,mas sóo professor transmite,
pelo que a informação e conhecimento são bem diferentes“. Para comunicar, basta
suscitar o interesse, mas para transmitir, bem mais complexo, é preciso transformar e
71Cf. IDEM,Lesenjeux et les mqvensde 1atransmission, 21-25.
72IDEM,Dansmettre, 20.
73A polaridade que Régis Debray vê nas culturas americana e europeia, não sem mestiçagens,
onde a primeira valoriza o pragmático e o técnico, e a segunda o reflexivo e o cultural, e' unida e
incorporada na leitura mediológica, pela integração do hard e do soft. O duplo corpo do médium tem,
então, dupla nacionalidade, uma nacionalidade planetária (Cf. IDEM, Introduction à la médiologie, 133‑
134).
“ Cf. roam, Transmettre, 20-21.
75Ibidem,21.
76Cf. J. BELLERA SOLÁ, «Nuevos cenarios para el aprendizage cambiando las reglas del juego
educativo», in Tendencias Pedagógicas 22 (2013) 171-174.
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. N . . . 77converter. Logo, a transmissao, tal como o ensmo, implica controle e exames , porque
é «uma comunicação otimizadap o r um corpo, individual ou coletivo ‐ no duplo sentido
. , 78de “rsto e o meucorpo” e dos “grandes corpos'ª» .
A transmissão consegue a perpetuação do passado no presente, e permite que
este seja compreendido à luz de um futuro, de uma salvação. Este fenômeno implica
tudo o que acontece na vida de cada pessoa, as instituições e ambientes que frequenta,
mas centra-se sobretudo nos processos que perpetuam ‐ transmitem ‐ os sistemas
simbólicos explícitos.
6.1.1.Matéria e Organização
A explicação do modo como a transmissão acontece, namediologia, levouRégis
Debray a teorizar um modelo inteligível, que consiste na articulação entre a matéria
. . m . 79organizada e a o r g a n i z a ç a o materzal .
A aculturação deum grupo distinto implica sempre comunicação e comunidade,
ou seja, a técnica e a instituição. Todas asculturas são passíveis de seremmescladas, as
suas caraterísticas são transmissíveis. A atividade simbólica associada a um
determinado idioma, contudo, supõe uma Íi l iação étnicagº. E parapermitir a travessia do
tempo épreciso, então,materializar e dar uma dimensão decoletivos]. Este é o
«duplo trabalho de elaboração que produzirá algo de memorável, ao mesmo
tempo que modela os memorandos. O memorável: através das coisas mortas
transformadas em monumentos, porque a matéria conserva os vestígios; o
77Cf. R. DEBRAY, Transmettre, 22.
78IDEM, Introduction à la médiologie, 4. «A fé cristã deu ao corpo um estatuto ontológico
crucial (tornando-se uma verdadeira heresia helénica). A ideia deque amateria salva era um escândalo. A
antiga prisão que era o corpo durante mil anos de pensamento helénico ou helenísta, torna-se assim, não
na libertação das almas, mas precisamente naquilo que pode dar a salvação à alma. Este é o facto mais
genial (propriamente revolucionário) do cristianismo: os corpos como meio de contacto com o Espírito,
acesso enãomorte» (Ibidem, 119).
79Cf. Ibidem, 124-216; IDHM, Dammettre, 26-33; IDEM, Critique de 1araison politique ou
I'inconscientreligieux, 143-167.
ªº Cf. IDEM, Dansmettre, 86-87.
81Cf. IDEM,Cours demédiologiegénérale, 142-146.
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memorando, através de uma corrente coletiva de recriação, porque só os seres
vivos podem reanimar o sentido adormecido nos vestígios. Ou seja, “as duas
fontes da moral e da religião”, a fria e a quente: uma memória morta, ou
objetiva, e uma memória Viva, ou inovadora. Indissoluvelmente ligadas como,
podemos dizê-lo, acultura culturata àcultura culturans»82.
Em termos mais escolásticos: a causa material é a comunicação, aquilo sem o
qual não serealiza a transmissão; a causa eficiente é a comunidade, aquilo sem o qual
não severifica a composição daherança a transmitir, e que éprópria do ser humano83.
Assim, à instituição84é incumbido um duplo trabalho: o de arquivística e de docência.
Esta dupla tarefa ultrapassa as capacidades dos indivíduos isolados e não pode ser
improvisadags.Mais, à instituição cabe amissão de oferecer apermanente transparência
institucional, manter viva a memória, sem a qual a mensagem se esvanece, por ser
anuladapelos ruídos circundantes“.
,A tarefa da transmissão e então percebida como a combinação da Matéria
Organizada ‐ textos sagrados e santuários ‐, e da Organização Materializada ‐ uma
Igreja,por exemplo“. Transmitir
«é, por um lado, informar o inorgânico fabricando armazéns identificáveis de
memória, através de técnicas de inscrição, de contagem, de armazenamento e de
colocação em circulação dos vestígios; e, por outro lado, organização do social
sob a forma de organismos coletivos, dispositivos antirruído, totalidades
persistentes e transcendentes a cada um dos seus membros, reproduzindo-se a si
mesmas sob certas condições e com custos específicos cada vez mais elevados.
(...) Fazer uma cadeia de sentido obriga, para a impedir de se esvanecer, a
refaze-la constantemente através dos elos vivos (...). Em suma, se não há
82IDEM,Dansmettre, 27.
ªª Cf. Ibidem, 103-120.
84«A instituição tem aguarda dos depósitos (que ela não cessará depurificar, mesclar, censurar,
interpretar, emsuma adulterar) ‐ tarefa falsamente estática deconservação. E ela dispensará a habilitação
para transmitir o adquirido (oudesviar com regularidade a herança), concedendo asdevidas autorizações
(a Igreja para pregar, a Universidade para ensinar, a Associação &eudiana para exercer a psicanálise,




87Cf. R. BURNET, «Les apôtres: une propagation en réseau», in R. DEBRAY, Les Cahiers de
médiologr'e. Une anthologie, 511-515.
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transmissão cultural sem técnica, também não há transmissão puramente
, ‑tecmca» .
A Matéria Organizada inclui, então, as coordenadas de comunicação, o que
implica a semiótica, o meio de difusão e o suporte físico. Em suma, a técnicaªº. A
Organização Materializada inclui, por seu turno, as coordenadas comunitárias e
190institucionais, que têm o papel de motor. A transmissão cultura , essa, dá‐se graças à
. ,., , - , - , . , . 91
j u n ç a o de uma estrategia com uma logistica, dap r a x i s com a tecmca
Ainda na relação entre Matéria Organizada e Organização Materializada, a
Incarnação ocupa um lugar ímparºº, porque «oferece ao estudo das mediações na
história um verdadeiro código de inteligibilidade, como uma ciha mística»93. O facto de
que O«Verbo fez-se homem [ l i t carne]» (Jo 1, 14) permite ao cristianismo entrar em
ressonância com amediologia“,procurando perceber como éque apalavra deDeus fez
caminho na humanidadeºs. Não se centra no porquê, mas sim no como. Não se olha o
Verbo ou a Carne de forma isolada, mas a «complexidade com a qual o reconhecimento
à partida da heterogeneidade dos fenómenos relacionados, sem os quais a
transformação do input em output não pode ser interrogada»96. Mais, a contradição que
surge na linguagem ao dizer‐se que o Verbo e'Deus e Homem foi resolvida no seio da
Igreja por «uma solução política, por uma decisão maioritária e promulgação
88R. DEBRAY, Transmettre, 29-30; Cf. IDEM, Cours de mediologiegénérale, 125-126.
89Cf. J. A. DOMINGUES, Oparadigma mediológico. Debraydepois deMacluhan, 17-19.
ªº Cf. C. BERTHo-LAVENIR, «Le vélo entre cultura et technique», in R. DEBRAY,Les Cahiers de
mediologia Une anthologie, 337-339.
91«Sem a conjugação quase cromossomática de um caldo de cultura com uma nova técnica, não
e'possível a progressão técnica» (R. DEBRAY, Dansmettre, 80). Cf. IDEM, Introductionà la mediologie,
107 ; [DEM,Manifestesmediologiques, 44-45.
ªº Cf. J. TErLEz, o.c., 165-173.
93R. DEBRAY, Transmettre, 37.
94«Com a sua mensagem a anunciar, o seu messias a adorar, os seus mediadores a venerar, o
cristianismo entrou em ressonância com a mediologia. Mais do que saber a razão deste mistério da
Incamação, por defmição inacessível à razão na qualidade de dogma revelado (um dos três mistérios da
fé, juntamente com a Trindade e a Redenção), aquele vai tomar a mediologia uma ciência rigorosa»
(IDEM, Cours de mediologiagénérale, 91; Cf. IDEM, Vie et mortde l'image, 99-14]).
95Cf. IDEM, Cours demediologiegénérale, 92.
ªº Ibidem,94.
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dogmática)”. Oconcílio deCalcedónia (451) definiu aunião das duas naturezas como
“união hipostática”. Régis Debray reflete, a partir de “hypostase” como fundamento ou
suporte, a base do Cristianismo. Este não vê o Verbo incamado como união, nem como
mistura, emuito menos como fusão, mas como comunicação de duas naturezas, em que
a «permuta dos dois termos, onde cada um setransforma no seu contrário semperder a
sua própria natureza, fixa o santuário lógico e político da cristandade»98. É aqui que
uma comunicação programada se transforma em comando, a informação é executada,
ganha corpoºº.
«Conversão de uma teoria em prática, passagem da rubrica “Ideias” ao capítulo
da grande política, misteriosa “alquimia” que se pode traduzir em termos
cibernéticos como black box. Á entrada desta caixa: os discursos, as brochuras,
aspalavras; à saída, as igrejas, asmultidões, os estados. Desmontar esta caixa
negra é analisar um feito de transmissão, ou seja, analisar as regras de
transformação de um estado em outro. De um estado fugidio, vaporoso e
pontual ‐ aspalavras retrospectivamente emprestadas pelos evangelistas a Jesus
de Nazaré no final do primeiro século ‐ a estado tangível, demográfico e
cultural, de uma comunidade demi lmilhões de cristãos sobre o planeta“.
A [ncamação acaba por ser, então, uma decisão política codificada em
101linguagem teológica, e esta assume consequências govemativas . Não deixa de ser
. . _, _, . , . . , . 102mteressante que Debray ve ja na Incamaçao, entao, o i n i c i o da crbernetlca .
A eficácia simbólica tem aqui o seu expoente, a partir de efeitos imateriais
construíram-se efeitos materiais. A ekklesia, na sua dupla aceção, oferece uma
103eloquente luz à ambivalência do corpo mediador . Por um lado significa espaço físico
97Ibidem,96.
ªº Ibidem,97.
ªº Cf. [DEM,Manifestesmédiologiques, 16-17.
100 [DEM,Introductionà la médiologie, ] 14-115; Cf. [DEM,Manifestesmédiologiques, 2 ] .
"" Cf. [DEM, Cours demédiologiegénérale, 112-113.
102 Cf. Ibidem,97, 155-157; «A linha da Carne elogia a autenticidade, a linha do Verbo evoca a
verdade. A primeira beneficia deuma inculturação espontânea aos valores electrónicos damodernidade, a
segunda sofre osrigores de uma aculturação de aprendizageme de competência» (Ibidem, 371).
103 Cf. [DEM,Les enjeux et lesmoyens dela tr'ansmíssion, 45-49.
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104 ' - ...” . A fe cristade reunião, lugar, e, por outro, é a instituição de graça, “corpo místico
articula-se em suportes sólidos, como é o caso da Sagrada Escritura e das imagens, que
têm como missão não tanto propagar amemória dos factos passados,mas sim recordar e
sublinhar a interpretação que lhes foi dada por longínquas testemunhas, e que a
- - 105 A - ... ,comunidade transmite , recorrendo a textos sagrados que tem como missao , tambem,
fazer a comunidade,já que pensar éorganizar-se earecolha faz aherançalºó.
Chega-se assim ao ponto nevrálgico da proposta mediológica: é «impossível
tratar de modo separado a instância comunitária do dispositivo de comunicação, uma
107sociabilidade separada da tecnicidade» . De facto, essas tentativas existem, mas terão
sempre a debilidade denão olharem a totalidade da realidade, esforço que o nosso autor
não secansa derealizarlºª, superando avisão parcelar dos sociólogos, por umlado, e
dos tecnólogos, por outro. Como se fosse possível um domínio político separado de
uma técnica; aliás sabemos que asduas seinterpenetramlºº.
Contudo, convém ter presente que as culturas apresentam uma baixa
variabilidade no tempo euma grande diversidade no espaço, aopasso que com a técnica
sepassa o contrário. Tem uma forte variabilidade no tempo euma baixa diversidade no
espaço. Os sistemas tecnológicos, com os seus diferentes dispositivos, tecem uma
coerência espacial, ao passo que a cultura tece, em cada lugar, uma coerência entre
_ , . w 110diversas epocas. Os objetos confrnam‐se aoseu tempo, mas a cultura transpoe-no .
104Cf. IDEM, Dansmettre, 37; IDEM, Cours demédiologiegénérale, 146-149.
”5 Cf. Ibidem,39.
106 Cf. IDEM, Introduction à la médiologie, 10; [DEM, Dammettre, 40; IDEM, Cours de
médiologiegénérale, 106-109.
107 IDEM, Transmettre, 41; Cf. IDEM, Croire, voir,faire. Dmierses, 7-8.
l º ª Cf. Ibidem,41-48.
109 Olhando ao âmbito da religião, a sua etimologia provém de duas possíveis origens: Iegere e
relegere. Esta dupla possibilidade, melhor, a junção das duas permite aprofundar a sua compreensão.
Porque não há religião sem coligir e reunir (legere), mas também ela não é possível sem um religar
(relegere) com os vestígios de vêm de longe e de os religar com os contemporâneos. Chegamos, aqui, ao
que Debray chama o “axioma de incompletude”, segundo o qual sepode estabelecer formalmente que o
simbólico, no plano superior, cria o comunitário, anível inferior (Cf. Ibidem,42, 86-93).
“º Cf. Ibidem,82-86; Cf. J.A. nomen‐gs,ac. , 171-173.
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6.1.2. Redes e territórios
A transmissão, tenhamos presentem, é organizar e fazer territórios, o que
implica traçar fronteiras, consolidar conteúdos, defender o que se adequa e eliminar o
que não se coaduna. Isto pressupõe que a organização ‐ a organização materializada ‑
estabeleça papéis e espaços, para garantir que haja a circulação da herança,por um lado,
e, por outro, a regulação por parte de um titular autorizado. Por tudo isto, e ainda por
causa da sua ligação ao exterior, é recomendável que haja uma hierarquia
- - - 112mstrtucronal .
A rede é de ordem técnica, ao passo que o território é de ordem política, pelo
que não existe território sem cabeça e a fortificação deum território faz-se pelo recurso
à ortodoxia, que se encarrega de partilhar a identidade fundadora entre o interior e o
3exterior11 . Isto porque a territorialidade se organiza segundo um centro e as
periferiasm. Caso estranho, naopinião deRégis Debray, éo das comunidades digitais
que pretendem, emnome de certa liberdade, organizar-se sem autoridade. A
«Internet é uma rede sem cabeça, um rizoma descentralizado, horizontal e
ilimitado; eis a razão pela qual a Web jovialmente anárquica não será capaz,
apesar dos entusiasmos metafóricos do momento, transformar os neurônios de
um “cérebro planetário” em membros de uma comunidade de sentimento e de
ação. Uma inteligência coletiva não faz zfpsofacto uma solidariedade eletiva»115.
E isto por uma simples razão: esqueceu a dimensão física da realidade! E
convém ter bem presente que a rede não é um não-território, mas uma conectividade
organizada“: «o esforço inovador da técnica tem necessidade vital da estabilidade
111 Cf. [DEM,Mani/”estes médiologiques, 65.
“2 Cf. [DEM, Dansmetrre, 34.
“3 «O erro dos futurólogos e a decepção dos futuristas provém normalmente da superestimação
dos efeitos do médium por subestimação dos quadros pesados do meio. Regra geral, a utilização é mais
arcaica que o objeto» (IDEM,Manifestes médiologiques, 28).




- - 117 - , ‑organizacional» . Seseconsrderasse opresente apenas como o u n i c o modelo, estar-se‑
ia a negar a origem da transmissão e, em consequência, a possibilidade de inovação“.
Porque «transmitir é produzir e não reproduzir, mesmo quando há a transmissão de
x :redundâncias necessárias a compreensão da mensagem. A reprodução e orgânica, a
. ,., , - - - n - - N ' - ‐- 119transmissao, pelo contrarlo, informao morgan i co . A transrmssao e movaçao» .
O crente contemporâneo, da era da informática e da energia atómica, respeita o
mesmo calendário litúrgico e move-se no quadro dos mesmos lugares sagrados do
passado. Ao seguir asmesmas coordenadas de espaço e de tempo, toma consciência da
importância de uma instituição su i generis que não se deixa desorientar facilmente: a
Ecclesialºº. A «mediologia (...) começa por referir uma cultura à sua ecosfera, aoseu
meio decrescimento, no sentido geográfico do termo. A força do cristianismo reside no
facto de, dois mil anos antes davideosfera, emplena logosfera, ter unindo a cidade e o
campo, casando o fechado eo abertº))lªl, ligando aprodução cultural à sua ecosfera e
meio de crescimento, no sentido original do termo, tendo presente asvias e osmeios
122através dos quais a transmissão eclesial acontece . Ao constatar‐se a superioridade do
, - 123 m - - « m » - - - ,fragil , toma-se conscrencm de que, aqu i , o afeto ganha a razao, a seduçao 1ntu1t1va e
mais forte que a argumentação convincente e a subjetividade mais do que a
objetividade. Outro dado a reter e o de que Jesus Cristo não escreveu, pregou, logo a
oralidade temprimazia sobre aescrita. O contar ahistória, ou estórias ‐ com recurso aos
símbolos e parábolas ‐, dizendo as suas experiências pessoais e o sentido dos
acontecimentos, destacando esta opção enão seinvista tanto na argumentação, mas sim
124«no testemunho» . A eficácia da transmissão vem, e percebe‐se porquê, da narração
“7 Ibidem, 36.
“8 Cf. Ibidem,36-37.
“9 IDEM,Les enjeux et lesmayens de la transmission, 22.
120 Cf. IDEM, Dansmettre, 36.
121IDEM,Cours demédiologiegénérale, 111.
"º Cf. Ibidem, 125-126.
"3 Cf. Ibidem, 127-131.
lºªIbidem, 128 ;Cf. Ibidem, 361.
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feita de forma próxima e auricular, não tanto a partir das lideranças hierarquicamente
mais elevadas, mas dos encontros nas periferias da gente simpleslzs. O «caminho mais
curto em direção ao exterior passa pela humilhação»126. Veja-se o «enigma filosófico
mas evidência mediológica: é a fraqueza teórica que realiza a força mediática. (...) A
força de propulsão do cristianismo foi emotiva: ele venceu uma mitologia dominante
enfraquecida não com a ajuda deuma boa filosofia, mas de uma mitologia muito forte.
- - - - - 127Um mito atinge m a i s depressa e com m a i s força que um conceito» .
Por outro lado, aabrangência territorial mais ampla doCristianismo, que implica
a escrita, vêm-lhe do novo suporte usado, o codex, por oposição aorolo. Aquele émais
1 ,manuseável, transportável, permite anotações a margem e e de produção
economicamente menos custosa. O cristianismo é, então, «umjudaísmo extrovertido e
r - - - - r 128 ' ‑maneavel, mobilizador porque mobilizavel» , portatil e pessoal. Isto fez com que ‑
sob o paradigma da Incarnação ‐ a «transmissão evangélica de tipo generalista, visasse
:todos os públicos, sem especialização. Universalizar um modo de comunicação e
129sempre personalizar» . Aqui, cada um pode decifrar a sua própria existência; está-se
perante aproposta deuma experiência onde cada pessoa pode ser a sua própria história.
Os
«judeus e os cristãos fazem a experiência de um Deus, e Deus passa aqui e lá
por uma história. (...) A experiência fundadora dos judeus e'o Éxodo: coletiva.
A experiência fundadora dos cristãos é a Ressurreição: pessoal. Eu posso
identificar-me com uma pessoa, mas não me posso identificar com um povo.
(...) o Reino é aberto, cada um pode triunfar damorte pelo amor deDeus e do
próximo: há igualdadede oportunidades escatológicas»130.
A espiritualização da carne ‐ mais uma vez sob o paradigma da Incarnação ‑








está, sejam depois refletidos. Mas não é uma construção fria, meramente racional. A
«espiritualização da carne alcança no cristianismo uma espécie deperfeição, e atua sob
uma panóplia litúrgica, um leque de transportes e de expansões sensoriais (Vitrais,
música, teatro, encenações, procissões, estatuária, pinturas, etc) aparentemente não
,- 131 - - _.igualado» . Este facto perrmte o melhor recurso para a comun icaçao , que e a
132interação . Aqui, emissor e recetor participam na narrativa «como atores do drama e
têm o sentimento de que o desfecho depende de si e que, de qualquer modo, no fim da
133históriajá não serão o mesmo homem ou amesmamulher» . A Ressurreição deixa de
ser um simples rito ‐ à semelhança demuitos outros nas outras religiões ‐ para setornar
a «dialetização por uma palavra, interativa por uma interpelação direta, íntima,
134privada» . Agora, dizer o Eterno énarrar uma história demodo participativo, que tem
na história de Deus o seu paradigma e, por isso, o paradigma institucional, logo
territorial.
131Ibidem.
132 Os outros,maispobres, são o escrever e o encenar.
133R. DEBRAY, Cours demédiologz'egénérale, 135.
134Ibidem.
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Tabela 3 - Relação entre Comunicação eTransmissão135
Tempos curtos, sincronia. Tempos longos, diacronia.
ESCALADE TEMPO _ _ _
A atualidade e a veloc1dade O rasto, aperemdade
A informação Valores e saberes
CENTRO D E G R AV I D A D E , , _
E “para uso” E “para memorizar”
Dispositivos + instituição
Dispositivos técnicos




Recetor contemporâneo. (por co-pertença auma
NATUREZAD O S TEMPOS (em co- ou tele-presença) linhagem)
O estar juntos em simultâneo O estar juntos
sucessivamente
As instituições e as
Os negócios e “os poderes” _
AFINIDADES SOCIAIS “autoridades” (semflIlS
(lógica demercado) _
lucrativos)
_ Sociologia e psicologia _ _ _ _
PROXIMIDADES CIENTIFICAS Historia e antropologia
social
Não é necessária (ligação Indispensável (ligação
D I M E N S Ã O SIMBÓLICA pragmática entre indivíduos) transcendente das gerações)
Quadro de “necessidades” Quadro das “obrigações”
Televisão, jornal, rádio, Museu,biblioteca, escola,
LUGARES DEREPUTAÇÃO internet, self-medias, etc. igreja, academia, etc.
As redes Ospontos de referência
Opinião, consenso, audiência, Monumento, herança,
persuasão, impacto, arquivos, religião, ideologia,
TERMOS ASSOCIADOS _ _ _ _ _ _ _
pubhc1dade,Jornalismo, ensmamento, patrimonio,
interatividade, etc. afiliação, etc.
_ , A época contemporânea (a Todas asépocas (o
PERIODO DE PERTINENCIA _ _ _
variavel industrial) invariavel cumulativo)
“Isto é novo, não
DESCRIÇÃO “É arqueológico, já sabemos”
permanecerá”
mm
135 IDEM,Introductionà la médiologie, 15.
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6.2. O médium e a mensagem
O método de transporte transforma a mensagem, pelo que o resultado de um
processo de transmissão faz com que não tenha os mesmos carateres da mensagem
- - - 136imoral , porque
«o transportado é remodelado, metaforizado, metabolizado pelo deslocamento
(o destinatário recebe uma carta diferente daquela que o destinador deixou no
correio) (...). Tal como herdar não é receber (mas joeirar, reativar e refundir),
transmitir não é transferir (...). É reinventar, logo alterar. Porquê? Porque a
informação transmitida não é independente do seu duplo médium, técnico e
orgânico, emais ainda do segundo que do primeiro»137_
Por isso, a suposta relação de exterioridade com o suporte damensagemnão o é
tanto quanto isso,pois o conteúdo desentido a transmitir incorpora o suporte, aoqual se
submete. E «o carácter substancial damediação que faz funcionar a transmissão como
transubstanciação, transmutação dinâmica e não reprodução mecânica, que tanto
138acrescenta como suprime» . A perda, ou alteração, está associada ao próprio ato de
&transmitir, pelo que a conservação implica alteração. A organização, necessária a
transmissão e de ordempolítica, configura aherança. Caso contrário, a transmissão não
se dá, seja por anulação, seja por saturação, como é o caso das sociedades altamente
mediáticas onde a memória se desintegra pelo acumular de vestígios, e a carência de
saberes por superabundância de informações. O excesso de mensagem desencoraja o
139esforço de retenção . A perda inerente à transferência postula, então, a «recarga por
contra-transferência para que “a mística não seja devorada pela política que lhe deu
origem”»l4º.
136 Cf. IDEM, Dansmettre,49.
137Ibidem.
138 Ibidem, 50; «Namediologia, “média” (...) [significa] mediações, seja o aglomerado dinâmico
de procedimentos e corpos intermediários que se entrepõem entre uma produção de sinais e uma
produção de eventos. Este entre-ambos tem uma aparência “híbrida” (Bruno Latour), mediações
simultaneamente técnicas, culturais e sociais. (...) O edifício possui três patamares físico (ou técnico),
semântico, lítico» (IDEM,Manifestesmédiologiques, 29).
" Cf. Ibidem, 50-51.
“ºlbidem, 51.
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Chegamos, agora, àquilo que Régis Debray chama de “angelologia” e que é,
141segundo ele, uma ciência dura . A sua atenção sobre esta matéria, mais do que se
centrar na existência ou não desses seres alados, parte do pressuposto enunciado por
142. A angelologia143 éLévi‐Strauss, segundo o qual o ser humano se pensa em mitos
uma «mediologia emestadomístico ou gasoso. Para nós, sob este neologismo e aqui em
baixo, trata-se de prosseguir e determinar com precisão uma tarefa começada de forma
erudita e há muito tempo, mas nas nuvens: a anatomia dos anjos»l44. Neles, podemos
encontrar três caraterísticas que caraterizam o processo histórico da transmissão: « l ) a
estrutura ternária, que dá lugar inevitavelmente a um terceiro termo mediador entre a
emissão e a recepção, 2) a estrutura da ordem, que faz do organizar um sinônimo de
hierarquizar, 3) e a estrutura da inversão, que inverte a passagem em obstáculo»l45.
Esta realidade permite-nos tratar uma questão que se reveste de particular
importânciam, «agestão doconjuntivo»l47, naqual sepensa aação ainda não realizada,
hipotética ou irreal, dentro da incerteza, dúvida e desejo de que se realize que a
caracteriza. Aqui o desejo passa pela condição para que severifique, apossibilidade e&
eventualidade.
De facto, &ambivalência do interface é de d i Í i c i l retlexão, logomais fácil de ser
representada. A poesia, aqui, é mais própria que a lógica, pois permite ligar o infinito
com o finito, o espírito com amatéria eo divino com ohumano““. Cristo, oMediador
único, «terá sempre necessidade de ministros, de mensageiros, de go-between
"1 Cf. [DEM, Cours demédiologiegénérale, 108-110; [DEM, Dansmettre, 53-71.
“2 Cf. [DEM, Dansmettre, 53-54.
"3 Transportar uma mensagem diz-se em grego “angelein”. O mensageiro ou delegado e' o
“angeles”. «É a transcendência da Origem, logicamente flmdada, que faz com que haja interpretes. Na
imanência pura, não há necessidade demensageiros. As nossas religiões recorrem aos anjos porque Deus
não está lá» (ÍDEM,Manikstesmédiologiquas, 13).
"4 [DEM, Dansmettre, 54.
145 Ibidem,54-55; Cf. [DEM,Manr'f'estesmédiologiques, 39-40.
146Cf. [DEM,Les enjeux et lesmoyens dela transmission, 39-40.
147 [DEM, Dansmettre, 55.
“ª Cf. Ibidem, 59.
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149. . , . , ' - ... - - 150[intermediarios] entre o ceu e a terra» .E dev1do aesta funçao mediadora dos anjos ,
intuída pelo povo simples, mais do que pensada pelos teólogos e eruditos, que Régis
151 - ‑. Aqur, foram os eruditos aDebray reflete a génese da angelologia no Cristianismo
seguir o povo simples, a integrar estas “turbulências irritantes” no corpo doutrinal e a
deixar que fossem representados e figurassemna arquitetura e demais alte cristã, desde
152. Aí, «a figuração piedosa estava à frente daos primeiros séculos do Cristianismo
conceptualização doutrinal (a imagemprecede sempre a ideia). E foi necessário que as
pessoas de teses e de dogmas recuperassemaspessoas das imagens»lS3.
Uma das caraterísticas que mais se destacam e que são “inabaláveis” na
angelologia é ahierarquização.Não setrata de seres aleatórios e girovagantes, antes são
seres escalonados, do mais próximo da divindade ao mais próximo das criaturas. O
«operador de conversão de um nível da realidade a outra, do sobrenatural ao natural, é
um operador de subordinação»154. Partindo, por exemplo, da doutrina do corpo místico
de São Paulo, somos levados a concluir que não existe sociedade organizada sem os
serviços de direção e execução. Estameticulosa desigualdade, que sediz eperpetua nos
rituais e nas cerimónias ‐ veja‐se o que implica um protocolo de estado ‐, gradua cada
membro, do superior ao inferior, numa escala rigorosamente definida. O
desnivelamento, esse, é tanto maior quanto mais elevada for a transcendência
fundadora155.
A mediação nunca ehorizontal,mas sempre gradativa, quer deforma ascendente
ou descendente, de Deus para os seres humanos ou o revés. Este desnivelamento «faz
com que funcione toda a “tradição”, entendida como passagem de intermediários, do
“9 Ibidem, 60.
150 Cf. R. DEBRAY, Croire, voir,faire. Dmlerses, 11-37 ; C. PAPOULIAS, «OfTools and Angels:
RégisDebray*sMediology», in 17160731Culture Society 21 (2004) 165-170.
151Cf. R.DEBRAY,Introductionà la médiologie, 119.





mestre ao discípulo, do professor ao aluno, do pai aos filhos, do apóstolo ao povo. Os
anjos fazem a corrente, sim, mas com a condição de que os elos não estejam aomesmo
156nível» . Mas estamultiplicação dedegraus faz comque, no processo de transmissão, o
sinal sevá perdendo ao longo dos elos.
«Em cada escalão, cada mediação, volta a representar, em razão da gratuidade
divina, de novo a Revelação. “A espessura mediática.” do mundo (Daniel
Bourgnoux), multiplicando escalões e barreiras, aplica-se ao espessamento
espiritual. Seo “diabólico” é,na linguagemgrega, o que divide, eo “simbólico”
(sumballein) é o que unifica, temos motivos para dizer que a transmissão do
divino está estruturada diabolz'camente. O diábolos ‐ no sentido próprio: aquele
que cria obstáculos ‐ é o outro nome do angeles, do mensageiro. (...) O ruído
encontra-se na.própria mensagem»157.
O anjo158 é, então, um contrapoder ‐ imprevisível e incontornável ‐ distante dos
magistérios instituídos, a curto-circuitar o elos que deveriam fazer a ligaçãolsº. Em
qualquer instante, um anjo pode reverter‐se em demónio, o canal pode obstruir-se, até
porque o chefe dos demônios era um anjo de elevada categorialõº. Aliás, é este o lado
diabólico da sociedade da informação: o mensageiro transformar-se em mensagem,
melhor, quer remeter para si osméritos dos conteúdos e deixar de ser apenas elom,nó.
Os orgulhosos mediadores consideram-se, eles próprios, a mensagem. Já não se lê o
livro ou vê o evento, consultam-se os comentários e ouvem-se os comentadores! Os
«veículos tomaram o lugar do passageiro, o lugar do sentido ‐ e não transportam nada
mais que eles mesmos. O anúncio do acontecimento toma o lugar do acontecimento»162.
Ao olhar para o efeito perverso do transporte das mensagens, podemos dizer que o que
possibilita asua transmissão tambémpode dar origem à sua perversão, aspossibilidades
:de envio são-no também de desvio. A passagem por um canal obstrui-o, o risco e
lSºlbidem,66.
1571bidem, 67.
15“ Cf. [DEM,Introductionà la médiologie, 119-120, 133-134.
159 Cf. IDEM,Les enjeux et lesmoyens dela tr'ansmíssion, 20; IDEM, Dammenre,63.




inerente à função, o que faz com que um médiumseja, em simultâneo omelhor e o pior
dos acontecimentos163.
Haveria então a tentação de prescindir dos anjos, mas tudo leva a crer que a
relação imediata a cada um de nós, como indivíduo ou comunidade, apesar de todo o
desejo, não há de ocorrer164.
6.3. Do médium à mediação: a mediasfera
O suporte é talvez aquilo que sevê menos, mas é o que importa mais, porque a
civilização, ao ser considerada pelos seus traços culturaislõs, não sefixa nas forças de
produção ounafonte deenergia“. Numa pintura rupestre, por exemplo, apedra e a
pintura que está sobre ela, ou estão juntas ou não há pintura rupestre. Mais, o tipo de
pintura que se produz depende, e muito, do suporte onde é elaborada e dos recursos
técnicos existentes para aproduzir. Não é omesmo pintar sobre apedra ou sobre a tela;
uma e outra têm caraterísticas que condicionam a pintura a produzir. A «aculturação
começa pela adaptação dos dedos e dos gestos a este ou àquele suporte»167. A
mediologia168vai, então, focar-se no modo como o material condiciona a inscrição,
alargando o seu olhar desde o «controlematerial do domínio gráfico aouniverso moral
e simbólico. O objeto de inscrição modifica o espírito do traço mas também as feições
do espirito de um tempo»169. Por exemplo, a invenção do papel fez com que se
acelerasse a produção e distribuição do conhecimento. O livro impresso em papel
“'ª Cf. Ibidem,69-70.
““ Cf. Ibidem,71.
165 Cf. IDEM,Les enjeux et lesmoyens dela transmission, 22-23.
166 Cf. IDEM, Cours demédiologiegénérale, 195.
“” Ibidem, 197.
168 Cf. D. BOULLIER, «Médiologie des régirnes d'attention», in Y. CITION (Dir.), L'économíede
I'attention.Nouvelhori:on du capitalisme?, 84-108.
169R. DEBRAY, Cours demédiologz'egénérale, 196.
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. . ,,, - , , - , 170vulganzou a informaçao que, assun, esta acessrvel a um m a i o r numero de pessoas .
Veja-se o caso da Reforma e o impacto que a facilidade de distribuir textos, até aí
inusitada, teve na concretização daquele fenómeno religioso ecultural.
Outro dos dados a ter em conta na evolução dos suportes dos traços culturais é a
desmaterialização, que acaba por ser acaraterística propulsionadora das demais, ou seja,
a aceleração eminiaturização das memóriasm. O que tem como resultado que asobras
sejam armazenadas em suportes cada vez mais pequenos e com muitíssima maior
abrangênciam. Para mais, quando à ampliação de destinatários corresponde uma
redução substancial de recursos. Consideremos, para exemplificar, a evolução realizada
na inscrição de um texto, desde o suporte de pedra até à inscrição em suporte digital.
Mas há um outro custo a ponderar, o custo da autoridade: «a máquina alivia, o poder
torna pesado. É o contrassenso do político diante da evolução técnica. A autoridade
estabelecida torna o caminho em sentido contrário, bloqueia o “micro” inovador com o
“macro” entronizado»173. O poder gosta do que évisível, do que causa impacto pela sua
imponência, valoriza-se o que é grandem. Esta tendência, por quem tem a missão de
garantir a transmissão cultural, até é compreensível, porque a miniaturização dos
suportes faz com que eles sejam cada vez mais frágeis, mas também ganhem maior
mobilidade. Esta é tanto maior quanto menor for o suporte; e é exponencialmente mais
ampla com a digitalização. Aqui, o destinatário pode ficar no seu próprio local, pois é
- 175apenas o suporte que faz aV i a gem .
"º Cf. P.-M. DEBIASI, «Le papier, &agile support de l'essentiel», in R. DEBRAY,Lex Cahiers de
médiologie. Une anthologie, 567-571.
171Cf. R. DEBRAY, Cours demédiologiegénérale, 210.
172 Cf. IDEM,Introductionà la médiologz'e, 110.




Vejamos, agora, quais os eixos a observar para que se possa compreender a
“mediasfera”176, tal como Regis Debray a conceptualizam, entendendo-a «como um
meio de transmissão e de transporte de mensagens e de pessoas, com os métodos de
elaboração e de difusão intelectuais que lhe correspondem»178. O primeiro a ter presente
é que não se pode separar uma operação de pensamento das condições técnicas de
inscrição, mediação e armazenamento que a tornam possível. A este eixo soma-se um
outro, o segundo, que diz respeito aos objetos dememória disponíveis, próprios decada
época, com os quais se faz o registo. 0 terceiro eixo foca a sua atenção no sistema
dominante de conservação de traços culturais. Este «termo designa o meio de
transmissão e de transporte das mensagens e dos homens, com os métodos de
elaboração e de difusão intelectuais correspondentes»l79. O quarto, muito ligado a este,
evidencia que não há uma mediasfera emestado puro, antes cada uma delas é resultado
dajunção deobjetos novos e depráticas já conhecidas, entrelaçando numa rede técnicas
de diferentes épocas. O quinto eixo diz-nos que cada mediasfera suscita uma relação
espácio-temporal própria, um realismo específico, com o consequente sentido de
orientação específico e sensação de segurança. Por fim, o sexto, cada «evolução técnica
dos meios de transmissão material dá um fio condutor à sucessão histórica, aparição e
extinção, dos sistemas simbólicos vivos emcada estado domundº))lªº.
A sucessão dediferentes mediasferas, eporque o ser humano éum ser decultura
que seadapta, faz com que algumas pessoas setornem estrangeiros no seupróprio lugar
de origem, quando há uma variação no ecossistema tecnológico que não é por eles
176 «Mediasfera (...) termo genérico que designa um meio técnico-social de transmissão e de
transporte, dotado de um espaço-tempo próprio» (IDEM, Introduction à la médiologie, 32) ; «Uma
mediasfera éum sistema dinâmico deecossistemas (complexos) reorganizados por e apartir de um média
dominante (simples), geralmente o mais recente» (Ibidem, 94); «Uma mediasfera é uma relação mental
para o esp%ço como tempo físico» (IDEM,Manifestamédiologiques, 42)
Cf. IDEM, Cours demédiologiegénérale, 229-231.
178 IDEM, Vie et mortde [ 'image, 148.
179 IDEM,Cours demédiologiegénérale, 229.
“*º Ibidem,230.
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acompanhada. Isto toma evidente que o progresso técnico pode originar um retrocesso
cultural“".
A
«noção demediasfera é a aplicação, ao universo da transmissão e do transporte,
da noção que conhecemos bem de “meio”. Porque na realidade, se não é
importante que meio cultural é estruturado por um médium cultural (...), o seu
próprio meio de pensamento, é o que os homens do pensamento conhecem
menos. Um meio cultural aparece como natural àqueles que vivem dentro dele,
naquele momento. Transparência habitual do medium aos autores das
182mensagens» .
A introdução deum novo objeto mediático, não poucas vezes, leva a que, então,
se tome consciência de que uma cultura próspera é aquela em que a competição dos
traços culturais acontece no silêncio das respetivas mediações. Aqui, mais do que noção
de “cultura”, tem-se a noção de natureza partilhada, o que nos leva a considerar que
183uma ecologia de culturas não é algo de natural, antes pelo contrário . Até porque a
cultura como resposta adaptativa aum dado meio leva a considerar a evolução cultural,
em comparação com a biologia, relacionando aquela com asadaptações entre osmeios
dos vivos e osmeios técnicosm. Emanalogia com a biologia, Régis Debray enuncia
”185três princípios: 0 de interação, o da população e o de “uma espécie, um nicho .
Vejamos cada um deles.
Com o princípio da interação, dá‐se conta de que não sepodem tratar as ideias
como coisas, mas sim como organismos vivos, que serelacionam, influenciam e são
influenciados pelo ambiente emque seencontram, «pelanutrição,pela competição, pela
predação»186. Como ilustração, veja-se o impacto que teve, na Europa, a generalização
“" Cf. Ibidem,230-231.
lººlbidem,231.
183 Cf. IDEM,Manífestesmédiologiques, 138-144; IDEM,Cours demédiologiegénérale, 232-233.
"" Cf. A. BERQUE, «Biosphêre ou cybermonde?», in R. DEBRAY, Les Cahiers de médiologie.
Uneanthologie, 407-409.
"5 Cf. R. DEBRAY, Cours deme'diologiegénérale, 234-238.
lººlbidem,234.
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do ensino primário, juntamente com a invenção da rotativa, que deu origem à imprensa
de grande tiragem. Cada um destes elementos, sem a interação entre si, não teria o
resultado que acaboupor ter.
O princípio dapopulação diz-nos que uma ideia não é capaz de crescer sozinha
e muito menos de triunfar. As ideias vivem em bando e no seu agrupamento por
espécies são capazes desealimentar, cooperar ou bater-se entre si ou com outras. Claro
que a junção de espécies distintas provoca alterações, até porque são desiguais, e não
têm todas amesma capacidade de adaptação. Por isso, «viver,para uma ideia, é sempre
sobreviver. As sociedades civilizadas protegem as espécies em vias de extinção, que
não podem resistir à competição e que, deixadas ao abandono, seriam eliminadas pelos
concorrentes mais aptos»187. Há ideias que merecem esta preocupação ecológico‑
cultural.
Por fim, o principio “uma espécie, um nicho” mostra-nos que «com a mudança
do meio técnico, podemos ver os fatores mediológicos a agir diretamente sobre as
espécies das ideias vivas limitando-lhes o território de circulação, modificando a sua
taxa de reprodução ou o equilíbrio entre espécies diferentes. Cada tipo de ideia tem a
sua exigência ecológica, o seu meio favoráve1»188. A propagação das ideias toma
emprestados os eixos, as vias189 e os meios de um emaranhado mais ou menos
complexo, e consoante o meio utilizado há ideias que têm maior ou menor força de
difusão.
Estes três princípios ajudam a tomar consciência de que uma cultura precisa de
mais do que um ambiente sociológico para existir, antes
«funciona numa estrutura técnica e institucional, com os seus modos de
domínios e as suas redes dominantes, os seus eixos principais e as suas vias
““ Ibidem,235.
“*ª Ibidem,235-236.
189 Cf. F. DAGOGNET, «Route, anti-route, meta-route», in R. DEBRAY, Les Cahiers de
médiologie. Uneanthologie, 287-291.
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secundárias, o emaranhado complicado mas descritivel das suas fieiras de
difusão (...). Este conjunto orgânico determina a montante uma certa
credibilidade, que é chamada a dominar tudo, numa detenninada época e
. ... 190soc1edade, dando-lhe a sua coloração e o seu tom» .
Uma mediasfera, ao ter o seu suporte comunicativo preponderante, tem neste
também o seu substrato e ossatura. Ao ser determinado «um dispositivo de autoridade
na ordem política, ele fixa uma hierarquia de lugares e meios de sociabilização
191intelectual» . Um meio cultural com vida acaba, então, por ser uma síntese de
tradições vivas, um realizador de tradições emação, que unenão sóos contemporâneos,
mas também asdiversas gerações, une osmortos com osvivos.
De realçar, ainda, que coexistem três idades em simultâneo na nossa
mediasferam: & logosfera, a grafosfera e a videosfero193. A primeira corresponde ao
registo escrito da tradição oral, a segunda à divulgação do livro graças à invenção da
imprensa ea terceira à digitalização daexperiência cultural. Esta última tem o paradoxo
depermitir, melhor que emqualquer época precedente, viajar no tempo e registar, logo
ressuscitar, asmemórias, mas, em simultâneo, torna-se cada vez mais difícil extrair o
presente, o hoje, da existencial“. Acresce ainda a ideia errada de que sepoderia
195assegurar a transmissão cultural apenas com os meios técnicos . A transmissão não é
apenas um ato, como a comunicação, mas sim um processo «em forma deprocissão
(emgregoparadosis, traduzido por tradição)»196.
190R. DEBRAY, Cours demédiologiegénérale, 237.
191Ibidem,238; Cf. IDEM,Manifestosmédiologiques, 65-66.
192 Cf. IDEM,Cours demédiologiegénérale, 357-391.
193 Cf. C. GUTIERRES, B. PICCIOLI, Lesmobilisatz'ons non institutionnelles et les réseaux sociaux
[EmlinhaJ,23.
l 4Cf. R. DEBRAY, Cours demédiologiegénérale, 254.
195 Cf. IDEM,Introductionà la médiologie, 5.
lººlbidem,4.
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6.4. A eficácia do símbolo
Por “símbolo” entende-se tudo aquilo que permite ligar o presente com o
passado e também ao futurom; ligar uma presença sensível com uma ausência
198 ,.. - ... - r - , . . , .l . Mas, «se a funçao de mediaçao s1mbohca e categorial, transhistonca,inteligíve
ancorada no teorema de incompletude como condição transcendental de organização
coletiva, osórgãos institucionais desta função são precários, singulares, evolutivos. Para
os abordar épreciso fazer história,mais do que ÍilosoÍia»199.
Aqui ganham especial destaque osmonumentoszºº, com a sua ligação àmemória
‐ aliás patente na origem dos seus vocábulos ‐, pelo que «tirar o simbólico do
“símbolo” (literal, numérico, representativo, etc.), desprender o sentido da órbita
semiótica, sistema que tem a linguagempor solo, é recuperar os substratos mais sólidos
da nossa humanidade. (...) A palavra comunica, a pedra transmite. Onde a lógica do
sentido excede alógica docódigo»ªºl, porque o saber materializa o seu traço, marca um
espaço, busca aposteridade e apoio comunitário. O símbolo une, então, não só o visível
com o invisível,mas também os indivíduos entre si. Aquele, ao ser materializado e feito
monumento, consegue três feitos: lugar, durabilidade e grupoººº. Ao ocupar um
determinado lugar, coníigura o espaço em relação e referência a si. Ao ocupar um
determinado espaço faz com que este seorganize em torno de algo que faz memória, o
que implica um perpetuar do evento evocado no monumento. Por fun, cria grupo porque
o memorial reforça as linhas de pertença, através da sua função federadora. Um
monumento, emsentido estrito, não é algo privado, mas público, pelo que «umsimbolo
203se autodestrói sem um coletivo que o apoie» . Ao materializar a experiência, esta
197 Cf. IDEM, Vie et mort de I 'image, 59-98.
1” Cf. IDEM,Introductionà 1amédiologie, 24-25.
199 IDEM,Manifestesmédiologiques, 39.
ººº Cf. M. MELOT, «Le monument à Fépreuve du patrimone», in R DEBRAY, Les Cahiers de
médiologie. Une anthologie, 611-617.




separa‐se do sujeito e sobrevive-lhe. Ao ser retirada «do seu contexto experimentado
(...) torno-a disponível para outros, livre seser apropriada (por quem possua o código).
Faço transitar o intransitivo»204. Por isso, «a mediação sem vestígios torna-se
evanescente»ººs, pois têm a potencialidade de transformar a recordação individual em
recordação socialººõ. Mais, a capacidade de simbolizar não teria nenhum efeito para as
gerações futuras senão existisse também a capacidade de legar símbolos, o que «exige
concretização (o testemunho registado, o discurso consignado, o gesto petn'ficado ou
desenhado) ‐ a letra salva o espírito do esquecimento»ºº7.
O médium, vendo bem, não existe por si, como algo isolado ou isolável.
Designa, antes, uma conjugação de múltiplas realidades, de diferente natureza, que
embora não se contradigam, ao serem sobrepostas podem confundir-se. Por médium
pode designar-se:
«1 / umprocedimentogeral de simbolização (palavra. atticulada, Sinal gráflco,
imagem analógica); 2 / um código social de comunicação (a linguagem
utilizada pelo locutor ou escritor); 3 / um suporte físico de inscrição e
armazenamento (pedra papiro, suporte magnético,microfrlme, CD-ROM), e 4/
um dispositivo de difusão com o modo de circulação correspondente
(manuscrito, impresso,numérico)»ººs.
Da conjugação daqueles quatro eixos deriva o fenómeno da transmissão
209simbólica, que evidencia o poder material das ideias . Estas têm efeito na realidade,
ganham corpo, e contribuem para concretizar o que elas anunciam, na medida em que
uma representação molda um ator social e este, pela inserção e interação com aquela,
204 [DEM, Dansmettre, 111.
ª º5 Ibidem, 109.
ººº «Para apassagem àhumanidade como educação permanente de si, os traços são estratégicos.
A difusão à distância (alfabeto, livro, audiovisual) é secundaria em relação afixação: seaprimeira pode
fazer mudar a civilização, a segunda gera nada menos que a civilização, ou seja o transporte, iluminado o
futuro, deumpassado numpresente))(lbidem, 109-110).
ªº71bidem, 112.
ª º s [DEM, Introduction à la médiologie, 35; Cf. IDEM,Manifestes me'díologiques, 23-24, 40‐41;
IDEM, «Históriade4 “M”», in Famecos 9 (1998) 15-27.
ººº Cf. R. DEBRAY, C. GEFFRÉ, Avec ou sons Dieu ? Le philosophe et le théologien, 78-83.
Embora este livro seja uma entrevista, referimo-nos apenas ao resumo que Régis Debray faz do seu
próprio pensamento, em articulação comaquestão colocada pelo teólogo Claude GeÍTré.
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molda a personalidade própria e do meio em que se insere“). Não sedeve «separar o
sinal e a coisa, o interior e o exterior: o importante é “fazer pontes”, isto é, fazer que se
cruzem e fecundem uns e outros»211, o que faz com que um texto escrito sobre uma
página de um livro seja diferente, do mesmo texto, mas no monitor de um dispositivo
' - 212eletronico .
Tabela 4 - Médium - o viático deum simbolo
Vetores técnicos Vetores institucionais
MO 1:o suporte físico (estático‐página OM ]: o código linguístico (arameu,
ou suporte magnético ‐ ou dinâmico ‐ latim, inglês, etc)
ondas sonoras ouhertzianas)
MO 2: o modo de expressão (texto, OM 2: o quadro organizativo (cidade,
imagem, somarticulado, etc.) escola, igreja, etc.)
MO3: o dispositivo de circulação (em OM 3: as matrizes de formação (a
cadeia, em rede, etc.) organização conceptual damensagem)
ComponenteMO (matéria organizada) Componente OM (organização
materializada)
= Vetores externos de transporte = Vetores internos deelaboração
Simbolizar é, concluindo, reunir o que está separado, o que permite unir as
pessoas num espaço, ou apesar do espaço, e no tempo. Simbolizar implica fazer
território e fazer um legado. O primeiro depende da capacidade de locomoção e
agregação, o segundo da capacidade de armazenar e legar. A técnica dota o ser humano
de capacidade de se deslocar e, do modo como ele se desloca, configura uma
determinada prática que herda o ritmo do tipo de veículo empregue“. Por isso, a
técnica acaba por deixar a sua marca na cultura, configurando mensagens. Mais, aquela
210 Cf. R.DEBRAY,Introductionà la médiologie, 113.
º“ Ibidem, 120.
212 Cf. IDEM,Manifestesmédiologiques, 24.
213 Cf. IDEM,Les diagonales du médiologue. Dansmission, influence,mobilite', 55-75.
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será tanto mais eflcaz e ignorada quanto menos se fizer notar, pois numa ecologia 0
meiomais naturalé omais transparente para osmembros desse ecossistema.
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7. Conectivismo
O advento da sociedade da informação, com o seu modo de ser e de seorganizar
em sociedade, faz com que a aprendizagem ocorra também ela de modo diferentel.
Viver numa sociedade emrede, ou então informacional,postula que apessoa seja capaz
de habitar o mundo da informação como um espaço que é seu, que lhe é familiar e no
qual está àvontade. Logo a rede não pode ser algo totalmente estranho, exterior; tem, de
certa maneira, de estar no indivíduo e o indivíduo nela: interpenetrarem‐se. Senão, o
que acontece é que o indivíduo não percebe os signos que constituem arede, logo não a
apreende, a ponto de se poder dizer que, para quem não domina os signos que tornam
possível arede, esta não existe.
Porque a rede possibilita epede uma identidade partilhada, cada indivíduo acaba
por ser transformado pelos significados que lhe vêm da rede ou redes a que pertence;
. . , - - , , - 2logo a rede faz o indiv1duo, embora os 1nd1v1duos e que constltuam a rede . A
identidade érelacional.
Nas relações que cada indivíduo estabelece, na teia que tece, o conhecimento
também é reconfigurado: já não é a verdade que se procura. A verdade objetiva e
1Cf. M. R VALLS CAROL, «Educación permanente y sociedade de la información», in
Tabanque: Revistapedagógica 16(2001-2002) 21-24.
2Cf. A. F. GASPAR, A Reconstrução da Identidade na Internet [em linha]; L. CHARRÉU,
«Cibercultura, Identidade e Educação O “Eu“ sem limites» [em linha]; J. M. RUBIO FERRERES, «Las
identidades en la era de la globalización mediatica», in J. M. RUBIO FERRERES, I. A. D Í A Z ESTRADA
(Eds),Identidad,Historiay Sociedad, 107-134; F. A. R. MUNOZ, R P. RINCÓN, «Crisis dela identidad en
la sociedad de la información y la comunicación: hacia una crítica del yo contemporaneo», in
(Pensamiento), aulabra)y obra 5, 6 (2010) 298-303.
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universal é substituída pela eficácia e pela pertinência que esse conhecimento tem no
contexto sistémico darede3.
«A informação pode ser decomposta e recomposta, fragmentada, aglomerada
em sínteses construídas a partir de diferentes linguagens (texto, gráficos, som,
video); a noção de autoria perde estabilidade; o receptor pode tornar-se também
ele um produtor. Ligado a isto, aprópria velocidade com que a informaçãopode
mudar, ser recombinada e distribuída, e o facto de a organização social na
cultura digital tender muito mais para a cooperação e a partilha, ajudam a
consolidar não sóo subverter daobjectividade como deverdades absolutas. Daí
resulta uma preferência pelo conhecimento operacionalizável, funcional, úti l e
- 4adequado no momento em que precrsamos dele» .
Já não importa tanto o saber, o “saber de cor”, mas sim que o conhecimento
esteja disponível quando eprecisos; importa manter uma rede de contactos que permita
a obtenção de soluções, amedida que elas forem fazendo falta, no quotidiano de cada
sujeito, para resolver os seus problemas diários. Colocam-se, então, em causa questões
como avalidade eaautenticidade do conhecimentos. Esteprecisa de ser referendado de
modo ainda não totalmente definido, mas que não pode passar pela autoridade
hierárquica, como no passado. Terão de ser ascomunidade de sentido a fazer a triagem,
através dacultura participativa7.
Esta realidade dá espaço a que se consolide, porque se oferecem mais
oportunidades e recursos, o conceito de “aprendizagemao longo davida”8. Estapostula
3Cf. P. LÉVY, As Tecnologias da Inteligência. O Futuro do Pensamento na Era Informática,
ISO-155.
4J. MOTA,Da Web 2.0 aoe‐learning2.0: aprenderna rede [em linha], 40; Cf. G. GROSSECK, S.
P. MARINHO, L. TÁRCIA, «Educação a distância baseada na Web 2.0: a emergência de uma Pedagogia
2.0», inEducação & Linguagem 12, 19(2009) l l l - 123 .
5Torna-se cada vez mais verdade o adágio popular: «não importa saber, mas ter o contacto de
quem sabe».
6Exemplo paradigmático é aWikipédia, que sendo construída por qualquer utilizador que nem
precisa de dar o seu nome, basta o nickname, e a validade do conteúdo não é normalmente aferida por
nenhuma instituição ou grupo depares, e “a verdade” até que outro utilizador decida corrigir ou alterar. E
assimsucessivamente.
7Cf. M. TOMBILLA, Culturaparticzpativa, comunióny comunidade [emlinha].
8 Cf. R. M. SITOE, «Aprendizagem ao Longo da Vida: Um conceito utópico?», in
Comportamento Organizacional ede Gestão 12, 2 (2006) 283-290; J. VIANA, Opapeldos ambientes on‑
line no desenvolvimento da aprendi:agem informal [em linha]; A. A. P. CORREIA, Literacia digital e
aprendizagem infomalemmodelo dewebparticzpativa [em linha]; E. C. MARTINS,«A educação aberta à
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que este tipo de aprendizagem acontece emqualquer etapa davida e tem como objetivo
melhorar as aptidões e conhecimentos do indivíduo no quadro de uma perspetiva
pessoal, social, cívica e também profissionalº. A inteligência coletiva, tal como a
teorizou Pierre Lévy, possibilitada pela rede, oferece, então, um manancial de recursos
bastante ricolº, para que essa aprendizagem, sobretudo na sua vertente informal,
aconteça de modo quase natural. A aprendizagem ao longo da vida ganha redobrado
fôlego com aWeb.
O conceito de aprendizagem na rede está muito próximo do de ensino à
distância. Este foi considerado durante muito tempo como um ensino de segunda
categoria, ao qual serecorria apenas quando não era possível aceder aopresencial. Este
sim, seria mais sério e idóneo. A desconíiança em relação ao ensino não presencial
vinha do facto de não ser possível criar autênticas comunidades de aprendizagem. Com
a evolução da internet, das plataformas deensino eaprendizagem, emais concretamente
com aspossibilidades daWeb 2.0, esta dificuldade tende asuperar-se pela possibilidade
que as ferramentas agora disponíveis têm de fomentar a denominada «aprendizagem
colaborativa»". Esta aprendizagemverifica-se quando duas oumais pessoas sedecidem
a aprender algo em comum, empenhando-se na prossecução de um objetivo comum,
embora não partilhemo mesmo tempo e o mesmo espaço. A articulação entre si faz-se
através das ferramentas digitais que tomampossíveluma aprendizagementendida como
processo social eque sedesenvolve através da comunicação e interação.
não formalidade (aprendizagens auto-reguladas)», in Educare 11, 19 (2006) 69-95; E. S. LISBÓA, I . B.
BOTI'ENI'UIT JUNIOR, C. P. COUTINHO, «Conceitos emergentes no contexto da Sociedade da informação:
um contributo teórico», in Paidei© 2, 3 (2010) [em linha]; J. A. PALHARES, Centralidades eperiferias
em sociologia da educação [em linha]; D. M. RODRIGUES, 0 que motiva os adultos a regressarem à
escola: umestudo sobre umcurso extra-escolar numa escolapública [emlinha], 5-23.
ª R. M. SrTOE, a.C., 284.
10Cf. C. SHRKY, Excedente Cognitivo. Creatividady generosidade en la em conectada [ebook];
M. WELLER, «A pedagogy of abundance», in SpanishJournal of Pedagogv 249 (2011) 223‐236.
“ Cf. J.MOTA, o.c., 63-69.
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As possibilidades de aprendizagem agora criadas, como acima referimos, foram
teorizadas por vários investigadores do Futurelablz, em duas vertentes. Por um lado, a
possibilidade que a sociedade em rede oferece de perceber a educação não só como
aquisição de conhecimento, mas sobretudo como autilização de recursos que permitem
ampliar sempre mais ascompetências pessoais, aprendendo ao longo da vida. Por outro
lado, a possibilidade que as novas tecnologias oferecem para que os indivíduos se
- - - - 13possam ligar para aprender econstruir conhec1mento demodo colaboratlvo .
Como aspetos a registar“, há a mudança do conhecimento, que se organizava
em «disciplinas» e «assuntos», para passar a ser fluido e a estar disponível para ser
organizado pelos sujeitos, de modo significativo para cada pessoa, em diferentes
espaços e tempos. Os «espaços»do conhecimento tambémmudaram.Deixaramdeestar
encerrados nas instituições, para estarem disponíveis nos ambientes virtuais”, razão
pela qual a aprendizagem secarateriza por ser uma tarefa multifacetada, que interage
com diferentes fluxos de conhecimentos. A aprendizagem, assim entendida, já não é
uma tarefa dealguém isolado,mas aparticipação em«comunidades deprática))“, onde
a reflexão e a partilha de comentários são aspetos importantes da aprendizagem
colaborativa.
E a «combinação das capacidades tecnológicas do software social com asnovas
agendas e prioridades educativas que oferece o potencial para a transformação radical
da prática educativa»17. Este potencial é notório no advento do c-learning, onde o “ c ”
12Cf. M. OWEN, L. GRANT, S. SAYERS, K. FACER, Opening Education. Social Sqfíware and
Learning [em linha].
" Cf. M. F. PAULSEN, Cooperative_fi'eedomand transparency in online education [emlinha].
" Cf. M. OWEN, L. GRANT, S. SAYERS, K. FACER,ac. , 3.
15Cf. Cf. C. S. BATE, «Les avantages et les limites de la recherche sur Intemt. Dans la diversite'
culturelle, Pinculturacion et le pluralisme de la théologie et des études pastorales et catéchétiques»,
Lumen Vitae 46 (2011) 260.
16A. SILVA.,Aprendizagem e Comunidadedeprática [em linha].
17M. OWEN, L. GRANT, S. SAYERS, K. FACER, ac. , 4.
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significa aaprendizagem nacomunidade, deforma comunicativa oucolaborativa“. Na
base da aprendizagem está, pois, um processo social”. Esta possibilidade torna-se mais
evidente ao analisarmos o modo como se aprende naturalmente, através da interação
com outras pessoas, dialogando e vendo como elas encontraram soluções para os seus
problemasªº.
7.1. Teoria de aprendizagem
Para percebermos a importância do Conectivismo como teoria deaprendizagem,
comecemos por ter presente que as três grandes teorias de aprendizagem ‑
behaviorismo, cognitivismo e construtivismo ‐ são teorias anteriores à transformação
cultural descrita acima“. George Siemenszº, que teorizou oConectivismo, afirma que se
passou de uma época em que o conhecimento semedia em décadas para outra em que
semede emanos e até emmeses. A mobilidade dos aprendentes, o crescente impacto da
aprendizagem informal (não se limita à escola mas estende-se àscomunidades e redes),
a aprendizagem como processo contínuo levamaque saber como e o saber o quê sejam
18Este dado é tanto mais interessante quanto tivermos em conta que a educação da fé tem a
comunidade eclesial a sua origem, meta e âmbito (Cf. J.M. ESTEPA, «La comunidad cristiana: origen,
meta, âmbitos y agentes de la catequesis»,ActualidadCatequético 19 (1979) 71-93).
lº Cf. M. OWEN, L. GRANT, s. SAYERS, K. FACER, o.c., 10-11.
20Martim Owel e os outros autores dos estudos que estamos a seguir elencam os seguintes
exemplos dos modos como seaprende: «lerum livro ou navegar naWeb embusca de informação; pedir a
um amigo ou a um perito que nos explique algo; experimentar coisas e tentar, a partir disso, tirar
conclusões; juntar um grupo para encontrar a resposta para algo ou para concretizar algo; observar como
os outros fazem algo e tentar depois fazê-lo nós próprios; explorar novos territórios, sozinhos ou
acompanhados; falar com outras pessoas; escrever, desenhar, produzir diagramas, desenhos, filmes,
música, multimédia; inventar novas coisas ou ideias por nós próprios; comparar ideias e experiências
diferentes; perguntar porquê? como? de que outra forma?; todas estas formas em combinações várias»
(M. OWEN, L. GRANT, S. SAYERS, K. FACER, ac. , 11; Cf. G. SIEMENS, KnowingKnowledge [em linha],
58).
21Cf. R. SHRIRAM, S. C. WARNER, «Connectivismand the Impact of Web 2.0 Technologies on
Education», in Asian Journal of DistanceEducation 8, 2 (2010) 4-17; R KOP, A. HJLL, «Connectivism:
Learning theory of the future or vestige of the past?», in InternationalReview of Research in Open and
DistanceLearning9, 3 (2008) 69-81.
22George Siemens, para além de uma densa presença em diversas redes sociais, tem a sua
reflexão acessível nestes sítios: http:/lwww.elearnspace.org/blogl; http:/lwww.learninganalytics.net/ e
http:/lwww.connectivism.ca/. De referir ainda que o “Conectivismo” é uma teoria de aprendizagem
elaborada por George Siemens, mas com o precioso contributo deoutro canadiano, StephenDownes. Este
investigador também tem um sítio na Web onde coloca a sua reflexão: http:/lwww.downes.ca/. (Cf. G.
SIEMENS,KnowingKnowledge [Em linha], 16,25, 50).
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suplantados pelo saber onde: o conhecimento de onde se encontra o conhecimento de
que se precisa. Por isso, o Conectivismo define-se como «a visão segundo a qual o
conhecimento e a cognição estão distribuídos através de redes de pessoas e
tecnológicas, e a aprendizagem é o processo de crescente conexão e navegação nessas
redes»23.
Embora não se possa dizer que a aprendizagem denominada “tradicional” não
tenha o seu lugar imprescindível, George Siemens, na sua obra KnowingKnowledge“,
postula que a aprendizagem é, em muitos dos casos, um itinerário com vários estádios e
diferentes componentes. Existem muitas atividades preparatórias ainda antes do
envolvimento na aprendizagem, como sejam a exploração, a tomada de decisões, a
seleção e outras. Na sociedade em rede a aprendizagem é multifacetada, orientada e
determinada pela tarefa, por algo que sequer perceber, saber ou conhecer.
É neste contexto que surge o Conectivismo como teoria de aprendizagem, que,
por sua vez, reúne contributos da neurociência, da ciência cognitiva, da teoria das redes
e sua análise, e dos sistemas adaptativos complexos edisciplinas afins”.Tira partido do
potencial tecnológico existente26 e da forma como este modela o modo de conhecer e
aprender, mais ativo, rápido e fragmentário. Mas o mais importante é
«ter-se dado conta de que há certos problemas de aprendizagem que, pela sua
natureza, requerem um estádio formal e processos estruturados, mas há outros
que requerem uma estrutura mais informal. A natureza de cada estrutura de
aprendizagem deve conduzir à seleção de ferramentas e processos, tendo em
conta que, mais do que recusar as teorias e técnicas que funcionaram bem no
campo de aprendizagem durante séculos, é preciso mantê-las com o seu valor e
23G. SIEMENS, P. TITTENBERGER, Handbook of Emerging Technologiesfor Learning [em linha],
1 1.
“ Cf. G. SIEMENS, KnowingKnowledge [em linha].
25Cf. F. SANTAMARIA GONZALES, «La era conectiva: por el desorden natural de los artefactos e
nodos», in G. SIEMENS, Conociendo el conocimiento [em linha], 2010, v.
ªº Cf. M. MCLUHAN, Q. FIORE, The Medium is the Message; (J. P. Coumqno, M. ALVES,
«Educação e sociedade da aprendizagem: um olhar sobre o potencial educativo da internet», in Revista de
Formación e Innovación Educativa Universitaria 3, 4 (2010) 207-208; C. CARRÉ, La médiologie [em
linha].
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tarefas apropriadas. Não há um conceito ou teoria de aprendizagem que seja
. . _, 27umversal na sua aplicaçao» .
Francisco Santamaria González, na introdução à.tradução castelhana da obra de
George Siemens acima referida, faz uma abordagem às teorias que, ao emergir na
mesma altura, deixaramalguma marca no Conectivismo.
A primeira é aNetworkLearning, dePithamber R. Polsanizs, segundo a qual há
uma forma de educação cujo lugar de produção é a rede, ou seja, os processos de
aprendizagem acontecem ao longo de toda a vida e através de conexões e acessos a
redes,onde seencontrammuitos níveis de conhecimento ede informação.
Segue-se, depois, a teoria do Ator-Rede, de Bruno Latour”, que coloca em
destaque as redes que se estabelecem na produção do conhecimento, um pouco à
semelhança do modo como se conhece o mundo através da observação social. Destaca‑
se que ninguém age sozinho, mas que há um número considerável de atores a
influenciar, sejameles pessoas oumáquinas.
A terceira influência, e seguramente a mais evidente, é a do E‐learning2.0, de
StephenDownes3º,segundo aqual os conteúdos deaprendizagem secriam e distribuem
de formas muito diversificadas. Em vez de estar bem organizados e arrumados, os
conteúdos do e-learning são agregados apartir dediversas origens, numblogue pessoal.
A partir daqui, o conhecimento é trabalhado, reelaborado e adaptado às necessidades
individuais de aprendizagem.
Uma outra influência é a do Microlearning, de Theo Hug, Martin Lindner e
Peter A. Bruck“, que se carateriza por ser um paradigma em que a aprendizagem se
27F. SANTAMARIAGONZÁLES, o.c., v.
28Cf. P. R POLSANI, Network Learning [em linha]; IDEM, Education and network: Knoledge
Flows andLeraningNodes [emlinha].
29Cf. B. LATOUR,Reassemblingthe Social. An introduction toActor-Nenifork-Theory.
30Cf. S.DOWNES,LearningNetworks [emlinha].
31Cf. T. HUG, M. LINDNER, P. A. BRUCK (Eds.),Microlearning: EmergingConcepts, Practices
and Technologies ajier e‐Learning.
251
processa através de unidades pequenas e com atividades de curto prazo, com o recurso
às ferramentas Web 2.0 emóveis.
Em âmbito propriamente institucional, surge o exemplo da Universidad2.0, de
Cameron Barnes e Belinda Tynan”, que se foca numa nova geração de universidades
que usam astecnologias das redes sociais para adaptar apedagogia àsnecessidades dos
alunos, sobretudo na aprendizagem universitária, que começa precisamente nas
conexões que os estudantes fazempara assuas aprendizagens informais.
ComCatherineMcLoughlin eMark ] .W. Lee33, e a suapedagogia 2.0, asnovas
ferramentas digitais, e as possibilidades por elas oferecidas, surge um novo foco na
aprendizagem, que centra a sua atenção na participação comunitária, na personalização
das tarefas de aprendizagemena produção de conhecimento. Isto tudo com o apoio das
redes, semasquais não seria possível.
O navegacionalismo de Tom H. Brown34 chamou a atenção para o facto de que
os aprendentes deveriam ser capazes de encontrar, identificar, avaliar a informação e o
conhecimento, e, por fim, partilha-lo no âmbito do processo de produção do
conhecimento. Esta capacitação é conseguida através do aprender anavegar.
, - - ,. - - , - - 35 .A ultima mfluencia a referir e a de Diana Launllard com a teor ia da,
conversação, segundo a qual a aprendizagem, mesmo em ambientes deensino superior,
acontece através do debate sobre um determinado tema, com o qual o conhecimento se
torna mais explícito eépromovida areflexão ecapacidade crítica.
” Cf. C. BARNES, B. TYNAN, «The adventures of Miranda in the brave new world: learning in a
Web 2.0 nnllennium», in Research in LearningTechnology 15(2007) 189-200.
” Cf. C. MCLOUGHLIN, M. LEE, Social software and participaram) learning: Pedagogical
choices with technology afordances in the Web 2.0 em [em linha]; IDEM, «The Three Pºs of Pedagogy
for the Networked Society: Personalizaúon, Participation, and Productivity», in InternationalJournal of
Teaching andLearning in HigherEducation20, l (2008) 10-27.
34Cf. T. H BROWN, Beyond eonstructivism: Exploringfuture learningparadigms [em linha];
IDEM,Beyondconstructivism: navigationism in the knowledge era [emlinha].
5Cf. D. LAURJLLARD, Rethinking Teaching for the Knowledge Society [em linha]; IDEM,
Rethinkinguniversity teaching. A conversationalframeworkfor the efective useof learning technologies.
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7.2. Liberalização do conhecimento
As mudanças mais profundas na sociedade têm a ver com o modo como será a
organização, no futuro“. Mais, as corporações, as igrejas e associações religiosas, os
governos e asescolas vão experimentar, na sociedade da informação, uma relação com
o conhecimento diferente daquela que têm experienciado até à sociedade industrial. Por
isso, «em vez de relações de controlo/monitorização e causa/efeito, estas organizações
precisam de mudar para fomentar, nutrir e conectar. [...] A liberalização do
conhecimento permite experiências dinâmicas, adaptadas e personalizadas»37. Esta
possibilidade está a fazer com que semude radicalmente o modo como se produz a
informação, embora ainda estejamos no meio de dois mundos: por um lado o da era
industrial, com modelos e estruturas organizadas; e, por outro, o dos processos
emergentes e de fluxos de conhecimento domundo digital”. Esta passagemprogressiva
faz comque seolhe para o que énovo com omodelomentaldo passado; mas isso tende
a ser superado. Como exemplo, veja-se o caso das revistas digitais. Começarampor ser
apenas a versão em suporte digital daquilo que já existia empapel, até com o esforço de
imitar o efeito de folhear aspáginas. Agora, começam aproduzir conteúdos específicos
e próprios para aversão digital, interagindo para além do texto e imagem, também com
o som eovídeo, bemcomo com atualizações posteriores àdata depublicação.
A dinamicidade dos suportes evidencia que o conhecimento também não é
estático. Georg Siemens ilustra‐o desta forma, no seu gráfico que transcrevemos e que
ele intitulou«Ciclo do fluxo doconhecimentº))”.
36Cf. G. SIEMENS,KnowingKnowledge [em linha], 5-7.
” Ibidem,5.
” Cf. M. WELLER, a.C., 223‐236.
39Cf. G. SIEMENS,KnowingKnowledge [em linha], 6-7.
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Figura2 ‐ Ciclo doFluxo doConhecimentoªo
O ciclo do fluxo do conhecimento começa com algum tipo de criação de
conhecimento por parte de um indivíduo, g i u p o ou organização; depois dão-se os
seguintes passos: cocriação, quando se constrói sobre um conteúdo existente,
acrescentando algo aoque já existia, o que abre portas à inovação e aodesenvolvimento
de ideias; disseminação, que se dá quando, através das redes, se analisam, avaliam e
filtram os elementos; comunicação, que é comunicação de ideias chave e faz com que
asque sobreviveram à disseminação sejam dispersas pela rede;personalização, emque
o conhecimento disperso na rede é assumido pelo indivíduo, através da interiorização, o
diálogo e a reflexão; implementação, que acontece quando a ação tem lugar e se
recebemos comentários, o que implica dizer que a «compreensãodeum conceito muda
quando atuamos sobre ele, não quando nos limitamos a teorizá-lo ou a aprender sobre
ele»41.
O conhecimento, esse, pode ser dediferentes tipos“: saber sobre novos eventos,
é abase dequalquer campo deconhecimento, constituída pelos conceitos fundamentais
de uma disciplina; saberfazer, que inclui a competência de realizar astarefas a que se
propõe; saber ser, que é «expressar o conhecimento com humanidade (misturando-o
com coerência e na vida diária) [saber estar e ser profissional] tendo uma ética, ser
“'º Ibidem,7.
““ Ibidem,6.
“ Cf. Ibidem, 10.
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. . . 43 . . _,compassrvo, ter empatia e sentlr» ; o saber onde, que perrmte encontrar a informaçao
quando seprecisa dela, seja onde for eemque suporte estiver, e saber também aquem
recorrer; saber transformar e importante porque implica o saber afinar, ajustar,
recombinar e alinhar com a realidade, o que implica chegar a níveis mais profundos do
que asimples evidência, conduzindo aosaber pensar.
George Siemens pormenoriza, ainda, o caráter multidimensional e complexo da
aprendizagem, distribuindo‐a por quatro dominios: transmissão, emergência, aquisição e
acreção44.
A aprendizagemp o r transmissão baseia-se na perspetiva tradicional, em que o
aprendente é exposto a um conhecimento estruturado, através de palestras e cursos,
inserido num sistema. Esta abordagem é útil na construção de um conjunto de
conhecimentos básicos e essenciais relativamente a uma disciplina ou área cientítica. É,
contudo, um modelo dispendioso e lida mal com algumas das caraterísticas
fundamentais da aprendizagem, como é o caso da aprendizagem social, em múltiplas
direções e como processo.
A aprendizagem p o r emergência dá maior destaque à reÍleXão e à cognição,
através das quais o aprendente adquire e cria ou, pelo menos, interioriza o
conhecimento. É uma abordagem efetiva para uma aprendizagem proflmda, não
superticial, epode promover a inovação e acognição dealto nivel. É ummodelo difícil
de implementar em larga escala, pois requer boas competências e pensamento crítico
por parte de todos os aprendentes, bemcomo um elevado nível de familiaridade com os
conteúdos.
A aprendizagemp o r aquisição é exploratória e baseada na inquirição. Cabe ao
aprendente definir o conhecimento de que necessita eparticipar ativamente no processo,
43Ibidem.
“ Cf. Ibidem, 34-36.
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de modo a garantir a sua motivação e a prossecução dos seus interesses pessoais. A
aprendizagem autodirigida pode revelar‐se problemática em algumas organizações em
que haja objetivos de aprendizagem definidos muito claramente, pois a liberdade e o
controlo dados ao aprendente não são facilmente conciliáveis com os objectivos
predeterminados que se querem atingir. É frequente associar-se a falta de estrutura a
falta de enfoque, e por isso a aprendizagem autodirigida tende a ser vista como pouco
rigorosa; mas a verdade é que ela constitui a maior parte da aprendizagem dos
indivíduos, pois quotidianamente dedicam‐se a aprender sobre matérias e a adquirir
conhecimentos que são do seu interessepessoal, profissional ou social.
:A aprendizagem p o r acreção e contínua. Enquanto função do ambiente, o
aprendente procura o conhecimento quando e onde ele énecessário. É avida real, enão
a teoria, que comanda este tipo de aprendizagem, que constitui uma atividade constante
na vida: através de diálogos, deum workshop, de um artigo, aprendem-se coisas novas;
ganha‐se experiência através da reflexão sobre osprojetos que seestão a desenvolver,
sejam eles bem ou mal sucedidos; conecta-se e associa-se uma grande variedade de
elementos e atividades, moldando e criando constantemente a compreensão e o
conhecimento, ou seja, aprendendo.
7.3. Contextos de aprendizagem
A aprendizagem é, então, mais do que a simples aquisição de conhecimentos;
antes engloba várias etapas e integra diferentes componentes. A «exploração, a
investigação, a tomada de decisões, selecionar e recusar são atividades preparatórias,
mesmo antes de chegar a experiência de aprendizagem. [Esta] defme‐se como o
momento em que seadquirem ativamente os conhecimentos que faltam aum indivíduo
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para completar astarefas necessárias ou para resolver umproblema))”. Para que esta
realidade aconteça é preciso o recurso a uma variedade de instumentos, desde os
informais,no início, até à discussão comperitos, a reflexãopessoal e a autoexpressão46.
Por isso, a «aprendizagem é um processo de formação de redes»47, onde os nós são
entidades externas, a que serecorre para formar a rede. Osnós podem ser bibliotecas,
organizações, pessoas, sítios Web, livros, revistas,bases dedados, ou seja, tudo aque se
possa recorrer para resolver o problema sobre o qual sequer aprender“. Este ato de
aprender é
«um ato de criação de uma rede externa de nós, onde conectamos e damos
forma a fontes de informação e conhecimento. A aprendizagem que ocorre nas
nossas cabeças é uma rede interna (neurológica). As redes de aprendizagem
podem ser percebidas como estruturas que criamos para nos mantermos
atualizados e continuarmos a adquirir, experimentar, criar e conectar novos
conhecimentos (externos). As redes de aprendizagem podem ser percebidas
como estruturas que existem nas nossas mentes (internas) na conexão e criação
depautas deconhecimento»4º.
'A ser assim, e evidente que nem todos os nós se mantêm com a mesma
relevância, ou mesmo relevantes, ao longo do tempo. A rede é dinâmica e vai
refazendo-se de acordo com asalterações que seprocessamna realidade enos interesses
decada sujeito.
- - N N 50 .,O conhecimento e a aprendizagem definem-se, entao, pelas conexoes , Jaque o
Conectivismo supõe que a aprendizagem é essencialmente um processo de criação de
l5 . , . . .redes . As redes de conhecmiento devem ter quatro caraterlstrcas: diversrdade,




ª Cf. 0. P. C o m o ,M. ALVES, a.C., 210-212.
49G. SIEMENS,KnowingKnowledge [em linha], 29.
ªº Cf. Ibidem, 15.
51Cf. IDEM, Connectivism: A learning theory for a digital age [em linha]; S. DOWNES, An
Introduction to ConnectiveKnowledge [em linha].
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mais amplo possível de pontos de vista. A autonomia é conseguida se os indivíduos
contribuem de livre vontade, deacordo com o seu conhecimento, valores e consciência,
apoiados na razão e na reflexão, e não para evidenciar apenas um ponto de vista
parcelar. A interatividade consegue-se seo conhecimento for resultado da interação dos
membros e não um mero somatório de diferentes perspetivas. Por último, a abertura
consegue-se quando existem mecanismos para que uma determinada perspetiva se
. . _, . . . . 521ntroduzano Sistema dereflexao, seja consrderada epermita que todos mteratuem .
A construção de redes de conhecimento, que muitas vezes tem uma dose
considerável de reconhecimento, atua em «jogos de contextos»53. Os objetos de
aprendizagem são elaborados pelas interações nas redes, 0 que implica atuar, reagir,
negociar e dialogar. E istonuma trama de contextos.
«Contextualizar não é tão simples como estar num espaço diferente... um
contexto inclui elementos como asemoções, experiências recentes, crenças e o
ambiente que o rodeia ‐ cada elemento possui atributos, que quando
considerados numa determinada perspectiva, evidenciam o que é possível no
debate. O objeto está ligado à natureza da discussão (marco [ou rede] de
pensamento). O jogo de contextos consiste na formulação e negociação do que
será admissível e valorizado, assim como asnormas aque recorrer em situações
de conflito. O jogo de contextos da implantação de uma nova estratégia
corporativa implica indivíduos, políticas, formas toleráveis de ver e perceber,
acontecimentos recentes, história corporativa emuitos outros fatores»54.
Dito de uma forma mais sucinta, procurar perceber os jogos de contextos é o
esforço por perceber os fatores que influenciam a compreensão de uma situação
:concreta, o que implica assumir que a inserção numa rede de conhecimento não e
55 ,_, . _, . . . . 56 . .neutra , antes pressupoe a srtuaçao ex1stenc1al de cada SUJCIÍO , e Visa, m a i s que tudo,




56«Osjogos decontexto incluem: 1.O que levar: nossos pontos devista/ideologias existentes; 2.
0 que influencia: os fatores que existem e impactam discussão/conhecimento (eventos recentes, notícias,
redes de nós a partir da qual nos percebemos); 3. O que existe: a natureza do tema, que se funde com o
contexto e provoca ondas de mudança dentro do próprio contexto; 4. Espaço de ocorrência: 0
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projetar a visão do mundo que cada indivíduo possui”. Este facto alerta para o desafio
de construir redes suficientemente abertas e a necessidade de que osparticipantes,mais
do que confirmar assuas visões domundo, possam explorar o que de facto é oferecido
como I lOVO.
Com efeito, «somos contextualmente holisticos. (...) [e] Conectamos mais do
que construimos»58, pois cada sujeito age emconsonância com a sua visão domundo, o
que lhe dita os critérios para filtrar a importância de cada informação, e faz com que o
modo de agir seja coerente com o seu contexto pessoal, colocando novos conhecimentos
em contacto com outros conhecimentos, apartir das similitudes existentes. Cada espaço
existencial tem a sua própria cultura, o que faz com que o conhecimento sedesenvolva
em contextos diferenciados, com a consequente diferença de significado, o que postula
uma determinada perspetiva a partir da qual se percebe ‐ e por isso filtra ‐ o
conhecimento”.
Neste contexto, surge o interessante conceito de“ecologia daaprendizagem”.
«Uma ecologia é um ambiente que promove e suporta a criação de
comunidades; uma ecologia da aprendizagem é um ambiente que é compatível,
não antagônico, com a forma como aspessoas aprendem. [...] uma ecologia é
um sistema aberto, dinâmico e interdependente; diversificado, parcialmente
auto-organizado, adaptativo e frágil. [...] [ecologia de aprendizagem é] um
conjunto de comunidades de interesses que se sobrepõem; uma inter‑
polinização entre elas; uma evolução constante; sobretudo auto-organizada»ºº.
ambiente/cultura/situação em que o diálogo/debate ocorre; 5. Quem está envolvido: os participantes com
os quais estamos familiarizados formam o contexto, completamos os elementos em falta com base em
encontros anteriores; 6. O que nós possuímos: oratória ou traços carismáticos do participante; 7. O que
nós sentimos: emoções; 8. O que nós nos comunicamos: a tentativa de transmitir aos outros a validade de
cada perspectiva; 9. Como negociar: como podemos determinamos o critério de validade e de contexto
aceitável (requer dar e receber); 10. Qual é o domínio, tipo, estado e nível de conhecimento?; 11. Como
sedebate: Ospontos de lógica, emoção, inclusãoiexclusão; 12. Quebra de contexto (e arquivamento para




ªº J.MOTA, a.C., 104.
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O conhecimento e a aprendizagem são dinâmicos eevolutivos, e asecologias de
aprendizagem permitem conceitos diversos e plurais“. Este facto faz com que o
conhecimento surja de acordo com o modo como se organizam os elementos: «as
ecologias são capazes de gerir o conhecimento de forma rápida, adaptando-se a novas
competências e diferentes perspectivas, assim como permitir que novos conceitos e
ideias ganhem destaque))õº. Uma ecologia é, então, um ambiente onde se partilha
- - - - , - 63conhecimento e, segundo Siemens, deveria ter as seguintes caraterlstrcas :
- Ser informal e não estruturado, para permitir aos participantes criarem de
acordo com assuas necessidades;
- Ser r i c o em ferramentas, para proporcionar aos participantes muitas
oportunidades de partilha, através de diversos suportes. Mas com ponderação, porque
uma oferta demasiado ampla pode, emvez deajudar, conflmdir;
- Ter consistência no tempo, pois muitas comunidades e projetos começam com
grandes expetativas, notoriedade e promoção e, depois, desaparecem lentamente. Para
criar uma ecologia de partilha de conhecimento, os participantes precisam de um
ambiente que evolui de forma consistente;
- Ser confiável,pois sóo contacto social intenso,presencial ouemlinha, permite
desenvolver um sentimento de confiança e de conforto, e para tal é necessário que os
ambientes transmitam segurança;
- Ser simples; a simplicidade deve ser prioritária. Há excelentes ideias que
falham devido à sua apresentação complexa. Quer a seleção de ferramentas, quer a
61Cf. N. JORGE, L. MORGADO, «Contextos de aprendizagem 2.0: a utilização de ferramentas
Web 2.0 para uma aprendizagem em contexto», in Revista lberoAmericana deInfomlaticaEducativa 12
(2010) 3-13.
62G. SIEMENS,KnowingKnowledge [em linha], 87.
63Cf. Ibidem, 87-88; IDEM, Learning ecologies, communities, and networks. Extending the
classroom [em linha]; IDEM,Connectivism:A learningtheoryfor a digital age [emlinha].
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cliação da estrutura da comunidade devem refletir esta preocupação com a
simplicidade;
- Ser descentralizado, apoiado, conectado; a ecologia não deveria estar
centralizada e gerida de forma isolada, antes permitir aos participantes a capacidade de
formarem assuas próprias conexões;
- Possuir um alto nível de tolerância à experimentação e ao erro, já que a
inovação é uma função da experimentação, da causalidade e do erro. Deve procurar-se
um ambiente com grande tolerância e espírito inquisitivo, de modo a estimular o
crescimento do conhecimento.
Filtros: Ecologia de Aprendizagem Canais:
Valores Linguagem
crençªs M M é d l ª
Perspectivas Informal Fomial Tecnologia
' , .A . “
4  " . E ‐ ‐. Vw'* v  « . , . ‐. » . . g d & Expenéncms.» " jogos e Simulações
Aut prendingem W / . Tutor e
,, V Aprendiz
, XX " / )'/,»"/ '
Dimensões da & , 30312313)?
aprendizagem: V' ados .
Saber sobre . ‑
Apelo ao Informaçao
Saber fazer desempenho Conhecimento
Saber ser Valor da Rede: Significado
Sater ondef Integração Compreensão
Sª er trans orrnar Multidimensão Sabedoria
Figura 3 - Conectivismo: processo de criação de umarede“.
64IDEM,KnowingKnowledge [emlinha], 39.
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Vem, agora, a propósito considerar o que será o papel do facilitador da
aprendizagem em redes digitais, que vemos na perspetiva do catequista. George
- - m 65Siemens enumera as segurntes funçoes :
Ampliar ‐ Siemens dá o exemplo de um dos recursos dos média. sociais mais
populares, o microblogue Twitter. Um facilitador ou formador pode amplificar a sua
influência entre os aprendentes, à medida. que se torna um nó importante na. rede de
cada.um deles;
Curar ‐ assim como nummuseu é o curador que escolhe asmelhores obras para
colocar em cada exposição, também o facilitador deverá tornar-se a referência. na. rede,
para. aceder à melhor informação sobre um determinado assunto. E esta. informação é
assimilada de uma forma progressiva., àmedida que os aprendentes Vão acompanhando
aspublicações ereflexões do facilitador e domodo como estes vão interagindo;
Descoberta eelaboração social do sentido ‐ o facilitador auxilia o aprendente &
dar sentido às informações fragmentadas na rede e, ainda, a dar um sentido a.tudo que
está disponível, já que essa dádiva desentido éum processo social;
Agregar ‐ este papel, com recurso às ferramentas Web, permite tirar partido do
conhecimento que sevai gerando no processo educativo, revelando assima.estrutura eo
conteúdo do curso a partir das conversações e debates que forem surgindo, em vez de
isso ser definido previamente.;
Filtrar ‐ no Conectivismo a aprendizagem éum processo de seleção, em que se
elimina informação que não é relevante e seconecta a que ajuda a resolução da tarefa.
Quem promove a aprendizagem assume o papel de facilitador ao dar um contributo
importante na ajuda a filtrar algumas informações e a fornecer um fluxo ao aprendente,
que o ajudará a concentrar-se na compreensão mais assertiva de um determinado tema;
65Cf. G. SIEMENS, Teaching in social and Technological Networks [em linha]; G. SIEMENS, P.
TITTENBERGER, a c . [emlinha], 29-34.
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Modelar‐ Georg Siemens, muito influenciado por Stephen Downes, defende
que ensinar e demonstrar e “modelar”, ou seja, propor um novo paradigma
compreensivo da realidade. Aqui o facilitador tem amissão depropor um novo modelo
que permita aoaprendente integrar eapreender novos conceitos e informações;
Presença persistente ‐ o facilitador precisa de ter uma identidade virtual que
possa ser acessível ao aprendente, um blogue por exemplo, que lhe dêexistência digital.
É este recurso que vai permitir ao facilitador realizar todos os papéis acima referidos,
'pois eo “lugar” onde a interação com osaprendentes acontece.
7.4. Conhecimento como processo
O conhecimento na sociedade da informação não é apenas um produto. Ele éum
processo e não flui da mesma forma que os bens físicos, na era industrial. Embora a
aquisição e criação de conhecimento esteja associada à aprendizagem formal, o facto é
que ele pode assumir diversas e variadas formas: aprendizagem informal,
experimentação, diálogo, pensamento e reflexão.A aprendizagemécontinua, não éuma
atividade que aconteça à margem do quotidiano, pelo que a “relevância” ganha
destaque. O que não é relevante não é considerado. Por relevância podemos entender o
grau em que um recurso ou uma atividade vai de encontro às necessidades dos
indivíduos“.
A relevância de um conteúdo depende de vários fatores; advém não só da
natureza do conteúdo em si, mas também da sua atualidade. Por isso, é importante que
esteja disponível onde e quando for necessário. Por outro lado, importa que as
instituições garantam que o conteúdo está atualizado, o que implica assumir que ele é
dinâmico. Mais, a «história do conhecimento consiste cada vez mais em algo acerca de
“ Cf. G. SIEMENS,KnowingKnowledge [em linha], 36-37.
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nós mesmos, e cada vez menos no conhecimento em si mesmo»67, o que faz com que
ganhe particular importância o contexto em que cada sujeito existe e no qual procura o
conhecimento. Assim, conhece-se apartir deuma determinada relação, onde separtilha
um padrão de significados“. O conhecimento é relacionável, pelo que quanto mais
conectado estiver mais valioso se torna, porque «o que é novo conecta-se com o que se
conhece e coloca-se dentro de uma rede de conceitos, no seu lugar apropriado»69. O
valor do conhecimento, naquilo que tem de novo, vem da capacidade de tomar
consciência, conectar-se erecombinar-se, ou seja, recriar-se.
O conhecimento, durante muito tempo e em alguns setores, foi visto como
resultado da experiência: conhecia-se aquilo que se tinha experimentado. Mas, com a
oferta de conhecimento que a sociedade da informação coloca à disposição, torna-se
evidente que um indivíduo, só por si, não pode experimentar tudo. Precisa de receber,
daqueles a quem está conectado, esse conhecimento. Este facto dá lugar a uma
redescoberta datradição como fonte deconhecimento, edeprimeira ordem. E atradição
“faz” o sujeito, o seu contexto, o que faz com que se conecte com aquilo que está de
acordo consigo, com a sua identidade, e rejeite o que, de tão diferente, não tem
capacidade de conectar-sem. A «capacidade de formar conexões, de ter consciência (dos
outros e dos conhecimentos), de manter ligações, situa-se no centro da partilha de
conhecimento atual))“, pelo que asredes que cada indivíduo cria acontecem dentro das




70«O verdadeiro momento do saber produz-se na fase da criação ou adoção deuma ideologia ou
visão do mundo. Uma vez adotado, este ponto de vista serve como filtro e ferramenta de recusa
cognitiva» (Ibidem, 59).
“ Ibidem, 52.
72Cf. IDEM,I t ' s not about tools. I t ' s about change [em linha].
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7.5. Princípios do Conectivismo
O Conectivismo, como teoria de aprendizagem, não privilegia o conteúdo emsi,
mas o processo apoiado em conexões, porque a capacidade para aprender o que se irá
precisar émais importante do que aquilo que sesabe agora. Overdadeiro desafio, como
para qualquer teoria deaprendizagem, éativar o conhecimento no ponto deaplicação. O
conhecimento cresce deuma forma veloz, pelo que aprincipal competência a cultivar é
a de saber aceder ao local exato, quando o conhecimento fizer falta”, a «capacidade
para semanter atualizado émais importante que qualquer conteúdo individual))“.
:O conhecimento e conseguido através de etapas, nas quais os indivíduos
exploram e encontram conhecimento de uma maneira ecológica, em rede, e segue o
. . . , . 75_segurnte itinerario .
- consciência e recetividade. Os indivíduos adquirem as competências básicas
paramanejar &abundante informação,bemcomo o acesso arecursos e ferramentas;
- formando conexões. Os indivíduos começam a utilizar as ferramentas e o
conhecimento obtido no nível anterior, para criar e dar forma a uma rede pessoal.
Começam a ser ativos nos espaços da sua ecologia de aprendizagem, consumindo e
adquirindo novos recursos e ferramentas. A capacidade de fazer escolhas, de filtrar, é
importante. E aqui os fatores emotivos e afetivos desempenham um papel muito
importante na escolha dos recursos que se escolhem para integrar a rede pessoal de
aprendizagem;
- contribuição e envolvimento. Os indivíduos já estão confortáveis na rede de
conhecimento por eles criada, embora continuem a seguir asorientações de peritos. O
73Cf. IDEM,Connectivism: A learningtheoryfor a digital age [emlinha].
74IDEM,KnowingKnowledge [em linha], 43.
” Cf. Ibidem,45-47.
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aprendente começa a contribuir ativamente para a rede (ecologia), e transforma-se num
nó visível;
- reconhecimento de padrões. Aqui já estamos diante de pessoas com
conhecimento competente sobre a rede, que participam de forma dinâmica na ecologia.
Uma vez que já estão familiarizados com a ecologia, são capazes de reconhecer padrões
e tendências;
- c r i a r significado. Os indivíduos são capazes decompreender o significado dos
objetos, o que lhes possibilita ajustar-se, adaptar-se e responder àsnovas solicitações. É
a partir do significado que se flmdamenta & ação e a alteração dos pontos de vista,
perspetivas e opiniões;
- práxis. Aqui os indivíduos já participam ativamente no ajuste, edificação e
reelaboração da sua própria rede de aprendizagem. A «metacognição (pensar sobre o
própriopensamento) desempenha um papel importante,já que avalia quais oselementos
da rede que servem para fins úteis e que elementos devem ser eliminados»76. O
aprendente também reflete ativamente sobre a ecologia propriamente dita e
compromete-se a transformar a ecologia de aprendizagem, para além da sua própria
rede. A «práxis, como processo cíclico de reflexão, experimentação e ação, permite ao
aluno avaliar criticamente as ferramentas, os processos e os elementos de uma rede ou
ecologia)“, quer seja em linha, quer seja presencialmente ou a combinação de ambas.
No nível da práxis assegura-se que a rede de aprendizagem é relevante e atual. A
aprendizagemécontínua, faz-se emsincronia com avida.
O Conectivismo postulam, então, que aprendizagem e o conhecimento repousam
numa diversidade de opiniões, o que permite selecionar o que melhor seadequa. E um
” Ibidem,46.
77Ibidem,47.
78Cf. G. SIEMENS, KnowingKnowledge [em linha], 31; IDEM, Connectivism: A learning theory
for a digital age [em linha].
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processo de conexão de nós especializados ou fontes de informação, já que o
conhecimento reside nas redes. Assim, a aprendizagempode residir emdispositivos não
humanos e pode ser facilitada pela tecnologia. É mais importante a capacidade para
saber mais, do que o conhecimento emcadamomento, pois o aprender eo conhecer são
processos contínuos. Privilegia‐se, então, a capacidade para ver as conexões e
reconhecer ospadrões, perceber o sentido existente entre ideias e conceitos. Procura-se
a atualidade, pelo que aprender é tomar decisões, elegendo o que se aprende e o
significado da informação numcontexto depermanentemudança”.
Por último, o Conectivismo postula que os aprendentes tenham as seguintes
caraterísticas“: ancoragem, para estar focados no essencial, apesar da torrente de
informação que pode distrair; filtragem, que é a capacidade para manejar o fluxo de
conhecimento e extrair o que é relevante; conectar-se, como capacidade de construir
redes para estar atualizado; humanidade, que implica ser capaz de interagir de modo
humano, não demodo meramente utilitarista, criando espaços reahnente sociais; c r i a r
significado, perceber as implicações, compreendendo o significado do impacto;
avaliação e autenticação, que significa ser capaz de avaliar o valor de cada
conhecimento e garantir a sua autenticidade; pensamento crítica, como capacidade de
pensar bem e de sonhar; saber navegar, enquanto capacidade de reconhecer tendências
epadrões,navegando por todo o conhecimento disponível, mas sem deixar de atingir os
seus objetivos estipulados, o que implica conviver bem com a incerteza; compreender
osjogos decontextos, aoperceber ascontinuidades, o que garante que ospontos fortes
do contexto não são ignorados.
79Cf. B. GATES, What 's wrongwith U.S. high schools ‐ andhowwe can make them better [em
linha].




Síntese da segunda parte
O ambiente cultural no qual nos movemos é, no dizer deManuel Castells, o da
sociedade em rede, que tem a sua base material no paradigma tecnológico do
informacionalismo. Aqui, há apossibilidade decada indivíduo configurar a rede naqual
se situa, de acordo com os seus projetos, o que postula uma presença que seja
ponderada, para se poder ter alguma clareza no modelo a adotar. Neste paradigma de
sociedade, o sucesso depende sobretudo da capacidade de gerar conhecimento e
processar essa informação demodo eficiente.
Porque a tecnologia que potencia exponencialmente esta sociedade é a digital, a
cultura aqui gerada é também chamada a cultura digital, que não é uniforme, antes
promove a partilha e diálogos entre diversas culturas que se encontram no espaço
virtual, graças aopoder dos símbolos mediados pelos diversos dispositivos eletrônicos.
A ética hacker mostra que esta sebaseia no prazer de partilhar e do uso imediato da
criação. Centra-se na satisfação imediata com a inovação partilhada, que acaba por ser a
sua gratificação, o ganho procurado. O trabalho, esse, centra-se sobretudo emprojetos.
Com as tecnologias virtuais surge o ciberespaço. Este, no dizer de Pierre Lévy,
desagrega aquilo que a escrita tinha unido: a universalidade e a totalidade. Agora,
permanece o universal, mas contextualizado. Há uma efetiva aproximação entre o
emissor e o recetor, como nas sociedades orais, onde se partilhava o mesmo universo
semântico. Perde-se é a totalidade. A cibercultura dá origem a um novo tipo de
universal: o universal sem totalidade. O sentido do texto permanece sempre emaberto ‑
no hipertexto ‐ sendo permanentemente contextualizado, graças à relação com uma
comunidade ativa. A totalidade perde-se, ainda, porque deixa de haver um centro, um
conteúdo base que seja o referencial. A cibercultura consiste, então, na presença virtual
dahumanidade; éuniversal, sem recorrer auma identidade desentido, auma totalidade.
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,Esta realidade lança, como e evidente, grandes desafios ao Cristianismo que, para
dialogar com ela, precisa de conhecer o código das redes, para comunicar nelas e
cooperar, realizando também aí o permanente desafio da inculturação,na fidelidade eao
estilo doDeus que sefez Homem.
A compreensão deste fenómeno implica que tenhamos presente o modo como se
aprende naWeb 2.0, pelo que a reflexão sobre o Conectivismo, deGeorg Siemens, nos
mostra que a aprendizagem é um processo que ocorre nas redes de pessoas e de
máquinas, dentro de uma variedade de ambientes, não necessariamente controlado. O
conhecimento reside também fora dos indivíduos, por exemplo em bases de dados,
centrando-se em conexões especializadas, que permitem aumenta-lo cada vez mais. Do
conhecimento como saber como ou saber o quê, passou-se a entendê-lo como saber
onde, saber onde encontrar o que seprecisa. O centro é o indivíduo e o saber obtém-se
na rede, que alimenta de informação quer os indivíduos, quer as organizações. E estes,
por sua vez, àmedida que assimilam ojá existente, vão alimentando aprópria rede com
mais informações. Este círculo de desenvolvimento cognitivo permite aos aprendentes
manterem-se atualizados nos âmbitos com os quais estabelecem conexões. Daí a
importância da ecologia de aprendizagem, que cada indivíduo materializa no seu PLA
(PersonalLearningEnvironment).
,Mas a aprendizagem que nos interessa não e a do mero acumular de
informações, antes aquela que gera e se faz cultura. Por isso, dialogámos com Régis
Debray para, na leitura da sua obra, procurar perceber como é que na ecologia dos
média sepode transmitir cultura, reconendo à sua mediologia, que seocupa do estudo
dos corpos médios e meeiros, de tudo o que faz de meio na caixa negra de uma
produção de sentido, centrando o seu olhar não nos objetos,mas nas relações.No fundo,
o que se quer esclarecer é como é que as ideias ganham força material. Dito de outro
modo, como éque o virtual seatualiza.
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A mediologia foca-se no estudo das vias e dos meios daeficácia simbólica, bem
como das mediações materiais que permitem aum símbolo inscrever‐se, transmitir-se,
circular e perdurar na sociedade dos humanos. Distingue entre comunicar, transportar
no espaço, e transmitir, transportar no tempo. É o ato de transmitir que perseguimos,
porque nos interessa a transmissão cultural como resultado da atualização da Palavra,
onde o interface tecnológico tem por missão despoletar esse processo e estar ao seu
serviço. Para isso, organiza‐se emtrês vetores: material, diacrónico epolítico.
O “símbolo”, na articulação entre Matéria Organizada e Organização
Materializada, torna-se o centro da compreensão que perseguimos. Ele é tudo aquilo
que permite ligar o presente com o passado e também com o futuro, ligar uma presença
sensível com uma ausência inteligível. A Matéria Organizada compreende as
coordenadas de comunicação, o que implica a semiótica, o meio de difusão e o suporte
físico, ou seja, a técnica. A Organização Materializada inclui as coordenadas
comunitárias e institucionais, que têm o papel demotor. A transmissão cultural, essa,
acontece graças àjunção de uma estratégia com uma logística. Dito de outro modo: da
interação dos indivíduos entre si, da práxis, com o recurso às ferramentas, com a
técnica. A transmissão é,então, uma ação corporativa, com recurso à tecnologia.
Para compreender e superar possíveis aporias, Régis Debray vê na Incarnação
do Verbo eno modo como a Igreja abordou esta verdade fundamental o paradigma para
solucionar as ambivalências dos interfaces. O sujeito de verificação é inserido num
contexto mnemotécnico específico, pelo que a indexação mediológica do Cristianismo
consistirá na integração de um corpus teológico, de ministros hierarquizados e de
procedimentos originais deproclamação.
A força das ideias, ao residir na organização dos seus portadores, encontra-se na
organização política, naqueles que, ao socializar as ideias, constituem um determinado
tipo de sociedade. Daqui a importância incontornável da comunidade atual cristã, onde
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o espaço, que existe no tempo, semolda a partir da natureza das relações. O meios,
esses, e porque inseridos numa determinada mediasfera, acabam por ser verdadeiros
agentes comunitários de transformação daquilo que é dado. A autoridade acaba por ser
exercidapor aqueles que privilegiamo suporte mediático emvoga. Hoje são osdigitais.
Transmitir é organizar e fazer territórios, o que implica traçar &onteiras,
consolidar conteúdos, defender o que se adequa e eliminar o que não se coaduna. Isto
pressupõe que a organização estabeleça papéis e espaços, para garantir que haja a
circulação da herança, por um lado, e, por outro, a regulação por parte de um titular
autorizado. Coloca-se, então, aquestão daautoridade deum modonovo, apartir deuma
ética hacker, pela articulação e cooperação das redes entre si. Ou, de outra forma,
coloca-se a questão de saber como é que os objetos mediáticos evoluirão para
ferramenta, assumindo o que existe antes e perdurando depois da sua utilização. Na
Web, que ferramentas permitem este labor mnemotécnico? O que é que perdura no
tempo? Seguramente aquilo que articular a instância comunitária e o dispositivo de
comunicação. Por isso é que a proposta pedagógica do Conectivismo, promovendo
ecologias mediáticas, tem um efetivo impacto na realidade; as ideias ganham corpo
porque produzem uma modelação no indivíduo e, por este, no ambiente social onde se
insere.Mais do que informar, está-se a transmitir eagerar cultura.
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Parte III ‐ Evangelização

8. Os média digitais ao serviço da evangelização
A realidade complexa que secostuma denominar como “inteme ”, mais do que
um média ou a conjugação de diversos média, que não deixa de o ser, é um novo
ambiente que emerge e que transforma, em pouco tempo, a maneira de comunicar, a
linguagem, a relação com a escrita, as relações sociais, a relação com o espaço e o
tempo ‐ aperceção que deles setem ‐, eomodo deaprender. Estemodo deentender os
média leva a que eles não sejam considerados apenas no seu aspeto material, mas
sobretudo como um ambiente], inserido plenamente na construção dasociedade, com a
consequente criação e recriação de significadosz. Apesar dos discursos sobre osmédia
digitais resvalarem, por vezes, para visões portadoras de pouca esperança3, pensamos
que a maioria delas são expressão da dificuldade que o tema encerra, e não da
impossibilidade, porque «os meios de comunicação podem ser os arquitetos de uma
nova proximidade, o resultado do confronto e de encontro, ocasião contínua de
revelação desi mesmo aooutro, assumindo uma responsabilidade para com osoutros»4.
1Cf. J. E. MÚJICA, De cómo Ia Iglesia Hegó a considerar las redes sociales como un ambientey
no más como instrumentos [em linha]; S. MARTELLI, «Identità e relazioni nel Web 2.0: come il social
networking cambia il rapporto tra comunità e persona umana», in CONFERENZA EPISCOPALE ITALIANA,
Chiesa in rete 2.0. Att i del ConvegnoNazional,43.
2Cf. I . PUNTEL, Culturamidiática e Igreja. Uma nova ambiência, 10-11.
3Cf. P. PISARRA, L'Évangile et le Web. Quel discours Chrétien dans les médias?, 99-113; C.
DUQUOC, «Osmedia eo cristianismo. “Só existe aquilo que sedáaver”», in Communio 24 (2007) 13-14;
J. R. FERNANDEZ, «El desafio de los medios de comunicación. A la búsqueda del hilo de Ariadna en el
escenariomediático», in Sal Terrae 100 (2012) 513-523.
4 CONFERENZA EPISCOPALE ITALIANA, Comunicazione e missione. Direitorio sulle
comunicazioni sociali nellamissionedella Chiesa, 15; Cf. C. M. MONNET, «Internet: le nouveaumonde»,
in Lumen Vitae 47 (2011) 246.
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A realidade do ambiente digital tem sido abordada em vários textos que
propõem concretizações pastoraiss, sobretudo dirigidas apúblicos mais sensíveis a esta
realidades. As diversas publicações, na linha daquilo que os pronunciamentos do
Magistério eclesial sugerem, apontam algumas preocupações e prioridades, que Manuel
Ceballos García agregou em três desafios7. O primeiro prende-se com anecessidade de
conhecer bem aspotencialidades, os perigos e osbenefícios presentes na sociedade da
informação, com acultura da igualdade e dapartilha, onde são precisos
«indivíduos que, através de uma fé iluminada e vivida, apresentem Deus neste
mundo como uma realidade credível; homens que tenham o seu olhar dirigido a
Deus para aprender d,Ele o verdadeiro humanismo; homens cuja mente esteja
iluminada pela luz deDeus e aos quais o próprio Deus abra o coração para que
a inteligência.possa falar à inteligência dos outros eo seu coração possa abrir-se
aos demais»?
Esta necessidade abre-nos para o segundo desafio, o de romper os isolamentos
que possam surgir, mercê das caraterísticas dos novos média, sobretudo para os mais
jovensº. A fé, essa, «carateriza-se por ser um fator de coníiança recíproca, uma rede de
interdependência e de solidariedade deuns com os outros, em que cada um ampara e é
amparado reciprocamente»lº.
O terceiro desaflo prende-se com a necessidade, não só de ultrapassar
isolamentos,mas também depotenciar um encontro verdadeiro com oEvangelho, 0 que
5Cf. A. SPADARO, (,jzberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 9-10; A.
AGUIAR, Um padre na aldeia glob©l; ]. C. PINTO, Iglesi© digital. Propuestas para una estrategia
pastoral.
ÓCf. J.-B. MAILLARD, Dieu et Internet. 40 questions pour mettre la feu au web; V. BOOCI,
Comunicare Ia fede ai ragazzi 2.0. Una proposta di catechesi comunic-attiva; U. LORENZI, et al.,
Iniziazionecristianape r i natividigitali. Orientamenti socio-pedagogici e catechistici; M. B. HOFFMANN,
Catechesis in aMultimedia World. Connecting to today 's students.
7Cf. M. CEBALLOS GARCÍA, «Transmitir la fe en la actual sociedad de la información. Retos e
oportunidades», in J. SESÉ, R. PELLITERO, La transmisión de la fe en la sociedad contemporânea, 258‑
260.
8Ibidem,258; «o cristão é chamado a executar uma obra de mediação entre o Logos e a cultura
digital. A tarefa não é isenta de dificuldades, mas aparece hoje como muito urgente. Antes de tudo, é
preciso começar a pensar a rede teologicamente» (A. SPADARO, cyberteologia. Pensare il cristianismo al
tempo della rete [eBook], 37).
º Para uma abordagem sistemática das patologias associadas à Web, Cf. D. MUGNAINI,
«Meccanismi psicopatogeni», in D. MUGNAINI, et al., Erosi dai media. Le trappole
dell 'ipersessualizzazionemoderna, 34-83.
lº M. CEBALLOSGARCÍA, o.c., 259.
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implica uma integração da mensagem cristã na sociedade da informação. Trata-se «de
viver uma fé aberta a tudo o que éverdadeiramente racional, aberta ànatureza de todo o
criado e aos melhores caminhos dahumanidade»", o que inclui tomar consciência da
dimensão histórica das experiências, pessoais e comunitárias. Aliás, Bento XV I di-lo de
forma clara:
«O mundo da comunicação afeta todo o universo cultural, social e espiritual da
pessoa humana. Se as novas linguagens têm um impacto sobre o modo de
pensar e deviver, isto diz respeito de algumamaneira também aomundo da fé,
da sua inteligência e expressão. Segundo uma definição clássica, a teologia é
inteligência da fé, e sabemos bem que a inteligência, entendida como
conhecimento ponderado e crítico, não é alheia àsmudanças culturais em curso.
A cultura digital apresenta novos desafios ànossa capacidade de falar edeouvir
uma linguagem simbólica que fale da transcendência. O próprio Jesus, no
anúncio do Reino, soube utilizar elementos da cultura e do ambiente do seu
tempo: o rebanho, os campos, o banquete, as sementes, e assimpor diante. Hoje
somos chamados a descobrir, também na cultura digital, símbolos e metáforas
significativos para aspessoas, que possam servir de ajuda ao falar do Reino de
Deus aohomemcontemporâneo»lº.
Embora osmédia potenciema fragmentação e pareçam absorver tudo sob uma
torrente de imagens, sons e rumores, que chegam a cada pessoa através de diferentes
dispositivos e com distintas presenças", à Igreja cabe assumir o desafio cultural que lhe
é lançado, na sequência daquilo que sucede quando se começa uma nova etapa na
história dahumanidade, e esta é a dasociedade da informação ou do conhecimento“.
Aqui, apesar deproliferar um programa cultural que sepode definir como fragmentado,
«a Igreja não pode renunciar a uma proposta totalizante. A Igreja oferece uma
mensagem homogênea numa sociedade plural que é a que proporcionam osmédia))”.
Estes dão lugar a algumas ambiguidades e utopias, sendo a maior delas a de que a
“ Ibidem,260.
12BENTO XVI, Discurso do Papa Bento XV I aos participantes na Assembleia Plenária do
PontzficioConselhopara as Comunicações Sociais [em linha],
" Cf. J.-C. GUILLEBAUD,Le deuxiême déluge. Face auxmédias, 125-142, 179-196.
" Cf. J.M. GIL TAMAYO, «Medios de comunicación social, nuevas tecnologias y transmisión de
la fé», in J. SESÉ, R. PELLITERO,La transmisión de lafe en la sociedadcontemporânea, 230.
" Ibidem,219.
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cultura digital tem como um dos seus principais objetivos tornar a pessoa humanamais
disponível para asrelações epara o conhecimento”.
Os desafios seriam entendidos de forma superficial, senos fixássemos apenas
naquilo que seria uma estratégia comunicativa da Igreja, centrada nos seus recursos e
. _, . . . , . 17 _, . .
m e l o s . Embora nao se j am aspetos negllgenclaveis , sao insuíimentes para compreender
a relação entre a Igreja e o mundo digital. O «problema é cultural e a ação pastoral que
resolve o problema há de ser dessa índole: inculturar o Evangelho na cultura mediática,
- r - 18 V ,nas suas linguagens enas suas tecmcas» .Um exemplo deste esforço eo que e levado a
:cabo pelos Episcopados de Itália”, primeiro, e depois do Brasilºº, onde a Igreja e
«desafiada a promover, com audácia e criatividade, no mundo da comunicação uma
maior presença deDeus edo religioso»21. Mas épreciso ter presente que este ambiente
tema sua lógicaprópria, que não secompadece com ingenuidades,pois a
«utilização “anárquica” da Internet coloca-nos atentos ao facto de que a
tecnologia não é, em si, neutra. Urnas mais do que outras, estão ligadas a uma
certa visão do mundo, mesmo a certos discursos ideológicos e a certas práticas
económicas e comerciais. Apesar das suas tentações e limites, a Internet é,
globalmente, uma grande oportunidade para a Igreja, uma. oportlmidade que ela
deve agarram”.
Esta oportunidade23 abre-se em quatro domínios, nos quais a Igreja está muito
implicada no seu agir: o tempo livre, osserviços, o trabalho e aeducação. Estes «quatro
,domínios implicam muito diretamente o cristianismo, pois a Igreja e um lugar de
trabalho; ela propõe os seus serviços; ela dirige-se àspessoas nos seus tempos livres e
16Cf. A. SPADARO, (,ijerteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 35-37.
" Cf. L. SPADARO, «Web 2.0, un opportunità per le comunità cristiane» [em linha], in UFFICIO
NAZIONALEPERLECOMUNICAZlONISOCIALI,Abitanti digitali.
"* J.M. 611, TAMAYO, o.c., 214.
19Cf. CONFERENZAEPISCOPALEITALIANA,o.c..
ªº Cf. CONFERENCIANACIONALDOSBISPOSDOBRASIL,Diretório de Comunicação da Igreja no
Brasil.
” J.M. 611, TAMAYO, o.c., 219.
22J. COTLN, .T.-N. BAZÇIN, Vers un christianisme virtuel?Enjeuxet défisd'Internet, 74.
” Cf. S.MARTELLI, «La socialità mutata: nuove identità, nuove relazioni» [emlinha], in UFFICIO
NAZIONALE PER LE COMUNICAZIONI SOCIALI, Nuove tecnologia e pastorale. Interventz', realzioni e
contribua" del Seminário di studio.
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. . . , 24 , . ,. - - N - ,ela tem um objetlvo educativo especrfico» . Neste ultimo amblto de missao , a Igreja e
convidada a integrar, então, aquilo que sedenomina como “ecossistema educativo”, que
se
«carateriza pela convergência, a descentralização, a diversificação e a
personalização, a fragmentação de públicos e de conteúdos, (...) que questiona,
de facto, avalidade dos curricula educativos fechados e até mesmo a autoridade
de instituições educativas até agora inquestionáveis como é o caso da família e
7.5da escola» .
Neste contexto transformativo, a Igreja não deixa de perseguir o seu objetivo
evangelizador, através da escuta da Palavra e do anúncio. E é aqui que se coloca a
questão de
«como situamos os novos média nesta missão específica do cristianismo? Do
lado da Palavra ou do lado da comunicação? Seeles são chamados a tornar-se
Palavra, há o risco de substituição de uma mensagem em benefício de uma
técnica. Senos colocamos do lado da comunicação, o risco é então deperder de
vista a finalidade própria da mensagem cristã. Uma Igreja que não faça outra
coisa que não seja comunicar, não é uma Igreja de Jesus Cristo. Ao contrário de
uma ideia muito difundida atualmente, nós não acreditamos que a comunicação
justifique tudo (...). A finalidade da Igreja não é comunicar, mas tornar Cristo
presente, tornar possível, proporcionar um encontro entre o ser humano e
- 26Aquele que Deus nos en v 1 0 u para o dar aconhecer» .
Daí que dar destaque em demasia às novas tecnologias, adverte .Terôme Cotin,
«levará a substituir a mensagem divina pela mensagem humana, mesmo que uma não
possa existir sem aoutra))”. A ameaça espreita quando o símbolo e a imagem são tidos
como mais do que uma representação e se tomam um ídolo. A fragmentação,
potenciada pelo fenómeno do “copy/paste” da escrita informática e pelo replicar nas
redes, induz a impressão de
ºª J. C o m ,J.-N. BAZIN, a.C., 20.
25J. M. GIL TAMAYO, a.C., 212;
26J. COTIN, J.-N. BAZIN, 0.C., 109; Cf. P. DEKERCHOVE, «La Parolaon-line: e-vangelizzazione»
[em linha], in UFFICIO NAZIONALE PER LE COMUNICAZIONI SOCIALI, Nuove tecnologia e pastorale.
Interventi, realzionie contributi de ] Seminário di studio, 19-20.
27J. C o m ,J.-N. BAZIN, a.C., 12.
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«que os acontecimentos que estão a suceder hoje no contexto religioso, político
e cultural, seconhecemmais do que nunca, mas não se sabem “entender”, não
conduzem anenhuma parte. O que sefaz e', sobretudo, acumular informação de
acontecimentos sem os saber vertebrar em conhecimento e em cultura. Deste
modo, os factos contemporâneos são agitados, estão como que desligados, são
observados apartir de todos os ângulos, mas não têmuma visão global capaz de
os organizar e dar sentido. Perdeu-se o horizonte histórico do sentido da
História eacapacidade dedar sentido àquilo que acontece diariamente»?
Setudo éacessível, setoda apossibilidade deconhecimento setorna possível, o
risco maior é de banalizar e instrumentalizar os encontros e as experiências.
Concentrando tudo no aqui e agora, surge o risco de perder a capacidade de
conâontação e de admiração; não sabendo distinguir os matizes e valorizar as
diferenças. O mundo transforma-se num lugar sem lugar e num tempo sem tempo. Está
ameaçado por um sincretismo cultural e religioso, no qual é mais difícil a transmissão
do Evangelho. Se não se percebe o passado como parte integrante da pessoa e das
comunidades, como história, ele fica reduzido a mera nostalgia ou curiosidade
consoladora. A memória e a tradição passam a ser mero folclore revivalista. Mas a
experiência crente assume os seus fundamentos da fé edo testemunho precisamente por
herança, como dádiva”, numa comunidade“.
8.1. Religião online
,O ambiente Virtual, com toda a sua complexidade”, e visto como um
manancial de possibilidades fascinantes, mas também como promotor de medos e
receios. Estas novas possibilidades implicam,necessariamente, algumas mudanças,mas
«um cristianismo virtual não significa que o cristianismo se deva tornar Virtual,
ªº J.M. ou ,TAMAYO, ac. , 216.
ªº Cf. CONFERENZAEPISCOPALEITALIANA, ac . , 16-17; C. M. MONNET, a.C., 254.
ªº Cf. J. Com:,J.-N. BAZIN, a.C., 83.
31Cf. R. DIODATO,Relazionee virtualità. Un esercizio delpensiero estetica, 82-84.
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desencarnado, perdendo a sua realidade social ou humana. Isto significa que esta
virtualidade deve ser pensada, de forma integrada na visão cristã da humanidade e da
sociedade))”. Mas, para que a Igreja esteja presente no ambiente ou mundo virtual33,
não basta que insira os seus conteúdos em sítios digitais, sem mais. É preciso que a
mensagem seja transmitida a partir desta nova cultura da comunicação e nesta nova
cultura. Não basta difundir, épreciso virtualizar e criar condições para que aatualização
seja evangélica, para que assim se possa aspirar a uma cultura cristã digital. A
atualização, aqui, é favorecida pelo facto de as comunidades virtuais estarem sedentas
de relações humanas. Aliás, é essa uma das suas principais caraterísticas, que move à
presença e permanência na rede: a vontade do encontro com o outro. Esta atitude de
busca constante do outro, de comunidade, potencia um novo nível de relação“,porque
ascomunidades virtuais não são um somatório de indivíduos,mas sim derelações entre
indivíduos, mediadas pelas tecnologias digitais, que secaraterizam por serem rápidas,
contínuas e empermanente expansão. A «Internet permite-nos assim viver numa dupla
noção de comunidade: universal e local, global e restrita»35, e os indivíduos tendem a
ser transparentes no que à dimensão digital da vida diz respeito, pelo que a rede não é
- 36apenas um instrumento .
Estas relaçõesmediadas são muitopropícias para que o
«homem pós-moderno (...) [volte] a refugiar-se na religião para se livrar do
caos. Mas a transmissão de valores transcendentes que deem sentido ao
conjunto da existência não sepode confiar semmais aos média, que não fazem
ªº J. C o m ,J.-N. BAZIN, a r º . , 12.
33Cf. A. JOIN-LAMBERT, «La presence de PÉglise sur Internet: des enjeux aussi théologiques»,
in Lumen Vitae 46 (2011) 277; «Mas este “mundo” da Internet, é insuficiente qualifica-lo simplesmente
como virtual. Por duas razões: primeiro, porque uma certa forma devirtualidade passados alguns tempos
faz parte integrante da realidade que nós vivemos e experimentamos. (...) Em segundo lugar, a
virtualidade da Internet, bem pensada e bem praticada, não se substitui à realidade, antes a aprofunda,
ampliíica,multiplica e desdobra» (J. COTJN,J.-N. BAZIN, ac. , 13).
“ Cf. 0. M. MONNET, a.C., 245-246.
35J. COTIN, J.-N. BAZIN, 0.C., 86; Cf. S. MARTELLI, «Identità e relazioni nel Web 2.0: come il
social networking cambia il rapporto tra comunità e persona umana», in CONFERENZA EPISCOPALE
ITALIANA,Chiesa in rete2.0. Att i del ConvegnoNazional,42-61.
36Cf. A. SPADARO, cyberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 8; A.
JOIN-LAMBERT, a.C., 282-284.
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outra coisa que não seja aumentar aperplexidade namedida emque saturam de
informação sobre acomplexidade existente. Diante deste panorama a Igreja tem
de ser um especial agente de sentido, especialmente ético»37.
Neste contexto, onde impera a ética hacker, o principal desafio será, então, o de
não confundir o conceito de conexão com o de comunhão. Para haver comunhão não
basta estar conectado. É indispensável, em primeiro lugar, a graça de Deus, porque a
comunhão é sempre um dom de Deus, no qual a Igreja se fundamenta, e não sebaseia
apenas na comunhão horizontal, que teria na rede o seu texto autorreferencial”. Em
segundo lugar, é preciso que a conexão virtual se atualize em laços de familiaridade,
com todas assuas implicações, deixando apresença física de ser vista como acessória e
passando aser parte integrante, objetivo aatingir, nas diversas virtualizaçõesªº.
Esta aspiração é mais facilmente obtida quando sevirtualizam asnarrativas de
histórias crentes e de experiências evangélicas, que promovem e animam diálogos que,
mais do que retórica, são expressão de autêntica busca da verdade“). A pedagogia a
empregar será, então, a do encontro, que visa promover o encontro entre as diversas
pessoas, primeiro virtualmente e depois numa comunidade atual, fazendo emergir a
consciência de que sóno encontro como Outro averdade éalcançada“, como dádiva.
37J.M. G1LTAMAYO, a.C., 218; «Segundo vários autores, há milhões de anos não haviamais do
que um continente no planeta; os fenómenos sísmicos e as tensões das placas tectónicas provocaram a
deriva continental. Pois bem, o fenómeno da globalização reverteu o processo. Na realidade falamos do
somatório de várias tecnologias concretas: internet, a realidade virtual, a blogosfera, os videojogos, os
interfaces dos computadores, etc. A ubiquidade da informação amplia os seus efeitos a uma velocidade
enorme. A internet “é o meio líquido por excelência, e o ciberespaço um fluido de informação
comprimida em bits, perfeitamente idóneo para a pós-modernidade. (...) [mais de ] 1093 milhões de
pessoas emtodo omundo têm acesso àRede,e cada vez mais seutiliza como o únicomeio de trabalho ou
derelação comos familiares eamigos» (M.CEBALDOSGARCÍA, o.c., 254).
” Cf. A. SPADARO, (.ijerteoIogia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 75-77.
39Cf. J. COT1N,J.-N. BAZIN, a.C., 86; «Múltiplos laços existementre amensagem da salvação e a
cultura humana. Deus, com efeito, revelando-se ao seu povo até à plena manifestação de Si mesmo no
Filho encarnado, falou segundo a cultura própria de cada época. Do mesmo modo, a Igreja, vivendo no
decurso dos tempos emdiversos condicionalismos, empregou os recursos das diversas culturas para fazer
chegar a todas asgentes amensagemdeCristo, para a explicar, investigar e penetrar maisprofrmdamente
epara lhe dar melhor expressão na celebração daLiturgia e na vida damultiforme comunidade dos fiéis»
(GS 58).
40Cf. J. DIJCK,Mediatedmemories in the digital age, 53-76.
“ Cf. M. CEBALLOSGARCÍA, o.c., 257.
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Falar de verdade implica abordar a questão da “autoridade”, muito pouco
apreciada na ética hacker, que, ao promover a descentralização pela partilha, evita
qualquer autoridade exterior, valendo apenas os conceitos de eficácia e de eÍiciência, o
que determina o modo de entender a experiência, de viver as relações e de conceber a
realidade“. Mas odom émais doque troca gratuita. Á Revelação, como dom deDeus,
não sechega apenas com aspróprias forças.
Aqui,
«deve ser preservado um princípio são de autoridade, que valorize o
fundamento externo ao homem e às suas possibilidades, da Revelação e da
graça. Numa palavra, e'necessário recordar ao homem de hoje que a vida e o
seu significado não são exauríveis numa rede horizontal, mas que o homem é
sempre orientado para a sua transcendência. O problema da autoridade é, em
última análise, uma forma do problema mais amplo da possibilidade de uma
A - 43transcendenc1a» .
Importa, pois, distinguir com clareza o nível damera informação cognitiva e o
sapiencial, distinguir conhecimento e sabedoria, pois a Igreja não é apenas uma
sociedade cognitiva, e separticipa de algummodo dessa realidade épara ser sinal e dar
testemunho da lógica dagraça que ahabita.
8.2. Antropologia
A comunicação acontece na interatividade própria do ser humano que, nos
novos média, vê a sua capacidade ampliada. Cada internauta deixa de ser mero recetor
de informação, para se tomar em simultâneo emissor e recetor, até pelo modo como
escolhe o que quer consultar, como combina ereedita a informação escolhida e,por fim,
pelas imensas possibilidade disponíveis para que cada pessoa tenha o seu espaço na
42Cf. A. SPADARO, Cyberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 99-100.
ªª Ibidem, 100.
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internet, de forma fácil e gratuita“. Esta liberdade de conteúdos está associada à
liberdade de parcerias com outros intemautas45. Pode escolher com quem se relacionar
e, mais ainda, com quem cooperar, através, por exemplo, da escrita colaborativa. Estas
possibilidades mostram que a técnica já não é algo exterior ao ser humano, é antes um
espaço humano, «umambiente qualificativamente antropológico emsentido estrito»46.
Este facto levanta problemas que a Igreja é chamada a superar, para estar
adequadamente no mundo digital. São eles a perda de interioridade, a superficialidade
das relações e a substituição da verdade pela opinião“. A perda de interioridade pode
advir do facto de a identidade ser mascarada, negando-se a verdade da pessoa“. A
ausência de espaço e o desaparecimento do tempo, levam a que os “encontros” ‑
embora muitos nem se possam chamar encontros, mas meros contactos ‐ sejam
superficiais e sem compromisso. Esta superficialidade impede o reconhecimento do
outro, logo impossibilita um verdadeiro relacionamento.Acresce ainda que semverdade
não há relações autênticas. O acelerado acesso a um mar indefinido de informações,
sem tratamento, faz comque tudo seja indiferente. A comunicação vê, então, substituída
averdade por um sucessivo sobrepor de opiniões eestados de ânimo.
8.2.1. Desafios
A evangelização, no que à reÍ lexão sobre a sua prática diz respeito, postula, por
- w - , - 49 Num lado,uma continuada reflexao estritamente teologica ; mas esta nao pode,por outro
44Cf. G. COLZANI, «Il cittadino global tra comunicazione universale e citadinanza particolare»,
in C. GIULIODORI, et al. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 102-104.
45Cf. K. LEHMANN, «Competência dos media e responsabilidade. Conceitos-chave da
comunicação dos media ao serviço do homem», in Communio 24 (2007) 36.
46G. MAZZA, «Questione antropologica e nuove tecnologie», in CONFERENZA EPISCOPALE
ITALIANA,Chiesa in rete2.0. Am" del ConvegnoNazional, 31.
47Cf. CONFERÉNCLANACIONALDOSBISPOSDO BRASIL, ac., 107.
48Cf. L. BRESSAN, <d)iventare cristiani nel tempo dei social network», in Studia Patavina 60
(2013) 368-370.
49Cf. S.LANZA, «La incultulaciónde la fe, hoy», in J. SESÉ, R. PELLITERO,La transmisión dela
fe en la sociedadcontemporânea, 101-136; G. GIUPFRIDA, «I media e i mutamenti sociali e antropologici.
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lado, descuidar a reflexão sobre o ser humano, o que implica compreender as
transformações que ocorrem, à luz de uma reflexão crente que considere as alterações
operadas no modo do ser humano se relacionar consigo mesmo, com os outros e com
DeusSo. Ao considerarmos asmudanças que a sociedade em rede operou, verificamos
. , - N ' - - 51que estas, m a i s do que de ordem tecnologica, sao antropologlcas e culturais . O
, . , . ,, 52.
fenomeno Web destaca e poten01a & caratenstica de os humanos serem em relaçao , o
desafio reside emperceber como a relação mediadapela máquinapode ser uma relação
A - - A - _. 53 - - N ,autentica, ou estar ao servrço de autenticas relaçoes . No mundo digital, & «relaçao e
com um mundo possível, que se desvela na velocidade e intensidade que o internauta
desejar. É a relação com um mundo onde o espaço e o tempo são relativos. (...) É uma
,relação indireta (virtual real) com o mundo, assim como o e com o outro»54. Esta
alteração no modo de se relacionar com o outro é mais intuitiva, rápida e, por isso,
menos refletida. Ou, pelo menos, refletida demodo diferente”. A alteração naperceção
do tempo e do espaço acaba por implicar, necessariamente, novas formas de
pensamento e, em consequência, novos desafios educativos. Os principais desafios
podem sintetizar-se nos seguintes aspetos: a separação entre espaço e tempo; a
Come cambia l”esperienza urnana nella cultura digitale», in Studia Patavina 60 (2013) 296-297; G.
LORIZIO, «L'antropologia cristiana e la nuova cultura mediale» [em linha], 2; A. STAGLIANÓ, «Sensus
fidel" cristiano in tempo di globalizzazione», in C. GIULIODORI, et al. (ed.), Globalizzazione,
Comunicazione e tradizione, 191-193
50Cf. G. LORIZIO, «L'antropologia cristiana e la nuova cultura mediale» [em linha], 1; Veja-se
também o espírito com que a Gaudium et blues foi escrita: «A Constituição pastoral “A Igreja no mundo
atua ”, formada por duas partes, constitui um todo unitário. E chamada «pastoral», porque, apoiando-se
emprincípios doutrinais, pretende expor asrelações daIgreja com o mundo eoshomens dehoje. Assim,
nem à primeira parte falta a intenção pastoral, nem à segunda a doutrinal. Na primeira parte, a Igreja
expõe a sua própria doutrina acerca do homem, do mundo no qual o homem está integrado e da sua
relação para com eles. Na segunda, considera mais expressamente vários aspectos da vida e da sociedade
contemporâneas, e sobretudo as questões e os problemas que, nesses domínios, padecem hoje de maior
urgência. Daqui resulta que, nesta segunda parte, a matéria, tratada a luz dos princípios doutrinais, não
compreende apenas elementos imutáveis, mas também transitórios. A Constituição deve, pois, ser
interpretada segundo as normas teológicas gerais, tendo em conta, especialmente na segunda parte, as
circunstâncias mutáveis com que estão intrinsecamente ligados os assuntos em questão» (Proémio da
GS).
51Cf. L. BRESSAN, a.C., 367.
52Cf. J. GEVAERT,El problemadel hombre. Introduccióna la antropologiafilosófica, 31-67.
” Cf. G. MAZZA, a.C., 31-32.
54D. ZANON, O impacto da sociedade em rede sobre a Igreja católica. Elementos para uma
cibereclesiologia, 53.
” Cf. G. MAZZA, a.C., 35-38.
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existência de mecanismos de desagregação com a consequente diáspora; e, por fim, a
passagemdeum conceito de conhecimento por apropriação para o deacumulação“.
No que ao primeiro diz respeito, a rede, ao ser percebida como espaço de
57 - - - ‑fluxos , pretende anular o tempo, dissolvendo a lmearrdade dos aconteclmentos, a
historicidade, com a consequente desvalorização do tempo subjetivo”. O «presente
, 59 - : r , - - ... ,continuo» , Ja que «o presente e a u n i c a dnnensao temporal realmente acessrvel na
- 60 . . _ . .»mternet» , rompe com o concerto de tradrçao, mrpede a produçao cultural, gera como
que uma amnésia que épreenchida com informações,mas não com conhecimentos, com
a consequente despersonalização do indivíduo que deixa de ser responsável, por isso
deixa de ser livre, e também não precisa de confiar no outro. Tem toda a informação
diante desi, numpresente absoluto. A este desafio, Giuseppe Lorizio responde com três
contributos que a fé cristã pode aportar“.
O primeiro é a recuperação da diacronia, através da profissão de uma fé que
tem consequências na vida pessoal e comunitária, onde se atualiza, e onde a
comunidade flmciona como lugar da memória. O segundo ganho vem com a proposta
de ações que permitam a aquisição sapiencz'al do conhecimento, numa sadia relação
com adiacronia, onde o escutar e o deixar‐se interrogar pelas grandes questões mostram
56«As ditas tecnologias digitais afetam os sentidos deubiquação e darealidade dos utilizadores,
a sua linguageme a velocidade da comunicação; causam um enomre impacto social já que transformam
ospadrões dos valores (que durante séculos dirigiram os passos dahumanidade), e permitemque surja a
mudança e o consumo como valor. Em consequência, a lógica de mudança permanente transforma-nos
em seres sem raízes familiares, atomizados e &agrnentados numa multitude de fragmentos dispersos que
combinam familiaridade eestranheza. Contudo, não falamos deuma pessoa nova na sua essência ena sua
natureza, mas de uma nova maneira de viver, de olhar, de pensar, de relacionar-se com Deus e com os
outros, detrabalhar, deproduzir edeconsumir o seu tempo deócio» (M .CEBALLOSGARCÍA, a.C., 255).
57Recuperamos o que acima retletimos sobre o pensamento de Manuel Castells (Cf. 5.
Sociedade em rede,p. 181).
58Cf. C. M. MONNET, a.C., 248-249; «É anulada a experiência do intervalo: aquele espaço que
permite adistância eo contacto, restituindo aperspectiva; aquele tempo que permite o distanciamento dos
eventos e situações, alimentando a memória e a espera» (B. SEV'ESO, «Pensare la fede cristiana nella
cultura digitale. Nuoveprospettiveper la teologia», in StudioPatavina 60 (2013) 360).
59CONFERENZAEPISCOPALEITALIANA,a.c., 18-19.
ºº G. MAZZA, a.C., 37.
61Cf. G. LORIZIO, «Lªantropologia cristiana e la nuova cultura mediale» [em linha], 3-4; IDEM,
«La tradizione cristiana nel contesto del “Villaggio globale'ª», in C. GIULIODORI, et al. (ed.),
Globalizzazione, Comunicazione e tradi:ione, 321-356.
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que o ser humanopermanece o mesmo de sempreóº. Aqui, a recuperação da experiência
orante da identidade cristã tem um redobrado impacto, porque dá ritmo ao tempo e
espaço à sabedoria63. O terceiro ganho prende-se com a recuperação do conceito de
tradição, que leva a tomar consciência de que o hoje é resultado de um caminho
andado“, a nível horizontal, mas o aqui e agora do crente é-o porque Deus irrompeu e
irrompe na história, pelo que a História da Salvação e a Liturgia readquiremuma nova
importância, são capazes de dar sentido e de abrir a universalidade, a partir de uma
perspetiva escatológica. A experiência é vista, então, como «um caminho e um
itinerário de sentido»65. Convém, então, não perder de vista que «a realidade virtual não
substitui a Presença Real de Cristo na Eucaristia, a realidade ritual dos outros
sacramentos e o culto compartilhado no seio deuma comunidade humana feita de carne
edesangue))“.
O segundo desafio prende-se com a desagregação e consequente diáspora“,
onde a possibilidade de extravio postula mapas culturais e conceptuais capazes de
oferecer orientação, numa realidade virtual que propicia o provisório e o ambíguo. O
que não é uma inevitabilidade, pois através do diálogo verdadeiro e da participação
séria e comprometida, o espírito cooperativo e participativo da cultura digital abre a
possibilidade para uma presença crente e militante no ciberespaçoõ8 que, através da
narração69 da sua experiência de fé ‐ com buscas, perdas e encontros ‐ exercita a
capacidade de fazer memória e de a relacionar com outras narrativas, através de
& Cf. CONFERÉNCIAEPISCOPALITALIANA,Carta aos queprocuramDeus, 5-9.
63«Ensina-nos a contar assim os dias, / para podermos chegar ao coração da sabedoria» (Sl 90,
10). Outra tradução possível seria: «Ensina-nos aordenar retamente osnossos dias / para podermos entrar
pelaporta da sabedoria».
“4Cf. B. SEVESO, a.C., 350-352.
65L. BRESSAN, a.C., 380.
“ PONTIFÍCIO CONSELHO PARA AS COMUNICAÇÓES SOCIAIS, «Igreja e Internet», in
L ”OsservatoreRomano, cd. em português, 16 de março de 2002, 9.
67Cf. G. LORIZIO, «L'antropologia cristiana e la nuova cultura mediale» [em linha], 4-6.
68Cf. G. MISSIER, «Abitare da cristiam' nell”epoca digitale: conscienza ecclesia] nel contesto
mediatico», in StudioPatmfina 60 (2013) 338-342.
ªº Cf. G. MAZZA, a.C., 37-38.
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diversas linguagens. É possível perceber a Web como uma oportunidade para o
aprofundamento da fé, em linha com outras buscas pessoais. A
«sua fluidez e rapidez, a sua caraterística simultânea de plástica e imaterial, o
seu estilo interativo, faz dela um espaço privilegiado de expressão espiritual.
Não da fé, mas da sua expressão e experiência. Daqui seconfundirem as duas
coisas, há um salto que não convém dar. Navegar na Net não significa rezar,
mas pelo contrário a web pode ser um canal particulamente adaptado para o
exercício daoração, paraViver demaneira interativa aespiritualidade cristã»7º.
O terceiro desafio prende-se com a necessidade de não sucumbir à
inevitabilidade de um “conhecimento” por mera acumulação", mas deixar que cada
indivíduo se aproprie dele, o faça seu, o que lança o desafio formativo de utilizar a
diversidade de linguagens e experiências, que considerem a «possibilidade de acesso
seletivo a informação, osusos e os rituais com que seincorporamna vida quotidiana os
novos significados, [e que] são tudo características não só das tecnologias
comunicativas, como também da própria sociedade))”. O recurso às experiências da
arte, nas suas diversas disciplinas, a capacidade deusar diversos suportes enão apenas o
digital e, por fim, a experiência celebrativa, oferecerão ascondições propícias para que
cada indivíduo se descubra como único e com capacidade para se apropriar da
informação que circula na Web. Ao interagir com a memória da sua história, faz a
experiência corpórea dea integrar emsi, demodo pessoal eúnico.
8.2.2. Amizade
A principal caraterística distintiva daWeb 1.0 para a Web 2.0, recordemos, é a
participação interativa. Jánão basta disponibilizar um conteúdo, ele precisa depoder ser
70 J. COTIN, J.-N. BAZIN, 0.C., 98; Veja-se como exemplo: http://passo-a-rezar.net/;
https://clicktopray.org; http:/Iptsacredspaceiel; http://www.retraitedanslaville.org.
71Cf. G. LORIZIO,«Lªantropologia cristiana e la nueva culturamediale» [emlinha], 5-7.
72M. CEBALLOSGARCÍA, o.c., 255.
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tomado e alterado, ou pelo menos replicado, pelo internauta73. Á manipulação da
informação acresce o facto de que, na segunda geração daWeb, o desejo de conectar-se
e de estar sempre ligado setorna realizável, com uma infinidade de possibilidades que
levam a questionar até que ponto estas «favorecem o encontro das pessoas»74; dito de
outra forma, «os média oferecem amizade, ou só oportunidades de amizade?»75. Esta
pergunta é tanto mais pertinente quanto se toma consciência de que, mercê dos social
media, cada um «pode fazer‐se conhecer como se fosse vizinho da casa de todos»76. Ao
ter presente que a amizade se articula entre a conectividade e o reconhecimento ‐ que
implica um conhecimento, construído no tempo ‐ da identidade, com Domenico
Pompili somos levados a concluir que a Web só cria oportunidades para a amizade.
Porque esta é uma eleição pessoal, fruto de uma relação que acontece no fio da
história”, e por isso com densidade, não mera identificação com um ou outro aspeto
mostradonapresença digital doindivíduo“.
A Web pode ser, de facto, uma oportunidade para apromoção daamizade”, ede
evangelizaçãoªº, através da partilha sincera de interesses, preocupações, anseios, bem
como de reflexões pessoais, realizadas a partir das redes a que cada pessoa pertence. A
partilha éuma riqueza e,emsimultâneo, uma ameaça: pode alcançar‐se um alto nível de
autenticidade, «até decair na espontaneidade sem limites e sem pudores»8l. A rede, ao
permitir um certo anonimato, que também tem aspetos negativos, permite um potencial
73Cf. M. SORICE, «Apocalittici e integrati: i media digitali e la produzione culturale», in M.
PADUIA (ed.),L 'involucro della contemporaneità. Un discorso suimedia, 81-86.
74L. MELLET, «Catéchismepar Internet! Entre danger, illusion et prophétie», in Lumen Vitae 46
(2011) 297; M. C. R BARRETO, «Amizadevirtual: sociabilidades e laços afetivos na Internet» [emlinha],
4-9.
75Cf. D. POMPILI, «Il rispetto, il dialogo e lªamicizia nel nuovo ambiente mass-mediale», in M.
PADUIA(ed.),L 'involucro della contemporaneità. Un discorso suimedia, 63.
7ªL. BRESSAN, a.C., 369.
77Cf. A. SPADARO, Cyberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 43-44.
78Cf. E. BELLOTI'I, «Le dinamiche delle reti e dei legami amicali», in Studi di Sociologia 3
(2011) 339-351.
79Cf. BENTOXVI, «XLI I I DiaMundial das Comunicações Sociais, 2009 ‐ “Novas tecnologias,
novas relações. Promover uma cultura de respeito, de diálogo, de amizade”» , in L'OsservatoreRomano,
ed. em português, 31 dejaneiro de 2009, 5.
ªº Cf. R. MARCHETI, «Sagrati virtuali: nuove relazione online», in Vita ePensiero 4 (2009) 60‑
65.
81A. SPADARO, Cyberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 43.
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de coníidencialidade que leva a que os indivíduos sejam, por vezes, mais sinceros
online que oj'line, o que torna o «ciberespaço (...) um “lugar” emocionalmente quente e
não tecnologicamente gelado, como sepoderia imaginar»? O seu uso, como em todos
os domínios da vida, é que pode dar origem a realidades positivas ou negativas. A Web
2.0, na sua concretização em redes sociais, é que tornou possível dar visibilidade às
relações sociais naWeb“. Até aí havia apenas conteúdos, agora há também conexões. E
esta é a dupla maneira de estar no ciberespaço: estar presente ou estar conectado. Sese
está presente, sem estar conectado, está‐se sozinho! Mas também sepode estar isolado
quando há um excessivo acento nas “amizades” virtuais“. A rede, ao ser mediadora de
relações, acaba por ser sempre incompleta, senão estiver conectada com aatualidade da
vida.
Embora a pertença a uma comunidade tradicional de referência esteja a
diminuir, não sepode dizer que se viva necessariamente de uma maneira isoladags. A
presença cristã nos média é, então, convidada a,partindo de uma sãeclesiologia, tomar
consciência de que o pensamento de quem publica deve ser pertinente para o
destinatário eeste, embomrigor, é autónomogó, pelo que assume especial importância o
caráter dialogal da comunicaçãoª". No âmbito das redes, «construir amizades (...)
significa, portanto, confrontar-se com maiores possibilidades de contactos, mas exige
também uma consciência maior da intensidade, daprofundidade possível numa relação
ªº Ibidem,43.
ªª Cf. roam, Web 2.0. Retidi relazione [eBook], 13-17.
“ «Seria triste seo nosso desejo de sustentar e desenvolver on-Iine asamizades fosse realizado à
custa da nossa disponibilidade para a família, para os vizinhos e para aqueles que encontramos na
realidade do dia a dia, no lugar de trabalho, na escola, nos tempos livres. De facto, quando o desejo de
ligação virtual se toma obsessivo, a consequência e'que a pessoa se isola, interrompendo a interacção
social real. Isto acaba por perturbar também as formas de repouso, de silêncio e de reflexão necessárias
para um são desenvolvimento humano» (BENTOXVI , «XLIH Dia Mundial das Comunicações Sociais,
2009 ‐ “Novas tecnologias, novas relações. Promover uma cultura derespeito, de diálogo, deamizade”»,
5).
“5 Cf. D. P omm ,o.c., 65; M. C. R BARRETO, a.C., 4-10.
“ Cf. A. JOIN-LAMBERT, a.C., 287-288.
87A verdadeira comunicação, a única que promove a amizade, pode ser descrita em termos
teológicos com as noções departicipação e de sacerdócio comumdo Povo de Deus, que «resumema
noção de comunicação» (A. JOIN-LAMBERT, a.C., 288).
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' 88 ... ,., , . _,humana, “mcamada”» , sem a qual a relaçao nao e plena. A internet revela-se, entao,
um excelente recurso para aprofundar amizades já existentes e também para despoletar
- 89novos processos de amizade .
O Papa Francisco sintetiza o que acabamos dever, da seguinte forma:
«Neste tempo em que as redes e demais instrumentos da comunicação humana
alcançaramprogressos inauditos, sentimos o desafio de descobrir e transmitir a
“mística” de viver juntos, misturar-nos, encontrar-nos, dar o braço, apoiar-nos,
participar nesta maré um pouco caótica que pode transformar-se numa
verdadeira experiência de fraternidade, numa caravana solidária, numa
peregrinação sagrada. Assim, as maiores possibilidades de comunicação
traduzir-se-ão em novas oportunidades de encontro e solidariedade entre todos»
(BG87).
8.3. Inculturação cristã
Na nova cultura90 dos média tem especial destaque a procura de informação
sobre aspetos pertinentespara cada indivíduo, que procura na internet aquilo que está de
acordo com os seus interesses e anseios. Nesta busca, cada pessoa é estimulada pelos
diversos meios emque seinsere ‐ familiar, profissional, académico, religioso, amigos
‐ a ir ao encontro do outro, ampliando o seu conhecimento e o leque das suas
relações”. O conhecimento assim obtido origina novos modos de pensar e deagir, com
. ,, . . . . 92mfluencra no estilo de v1da, na cultura e, consequentemente, no modo de evangelizar .
88A. SPADARO, Cyberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 46.
ªº Cf. R. MARCHETI, a.C., 64-65.
ªº «A palavra “cultura” indica, em geral, todas as coisas por meio das quais o homem apura e
desenvolve asmúltiplas capacidades do seuespírito e do seu corpo; seesforça por dominar, pelo estudo e
pelo trabalho, o próprio mundo; torna mais humana, com o progresso dos costumes e das instituições, a
vida social, quer na família quer na comunidade civil; e, linalmente, no decorrer do tempo, exprime,
comunica aos outros e conserva nas suas obras, para que sejam de proveito a muitos e até a inteira
humanidade,assuas grandes experiências espirituais eas suas aspirações» (GS 53).
91Cf. S.LANZA, Convertire Giana. Pastorale comeprogetto, 44-56.
92Cf. M. D. MIGUELPOYARD, Con el Senor en la cibercultura. Retasy esperamos, 99-146.
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Esta assume novos territórios, onde a fé é chamada a dar o seu critério hermenêutico,
tendo presente que o diálogo comosnovos média,mais do que tecnológico, écultural”.
Este diálogo acontece num tempo em que o declínio da Modernidade e o
advento daPós-modernidade setoma mais evidente. Abandona-se
«a razão que orientava as coisas, a ciência que explicava tudo, as idéias que
davam um objetivo à história, etc. Em seu lugar emergiu o narcisismo, a
emoção, o momento presente vivido com intensidade, sem considerar o passado
e admitir um futuro; o nomadismo, a relativização, a &agilidade, a
“&agmentaridade”, a corporeidade, o tempo livre, o pensamento “débil»94.
Em bom rigor, não se pode dizer que sejam os novos média os fautores desta
mudança cultural, mas aportam possibilidades que, juntamente com a mudança de
mentalidadesºs, ampliamasconsequências desta mudança cultural.
8.3.1. Participação
0 novo paradigma postula que a Igreja não só acompanhe este fenómeno mas
que sedeixe, também ela, afetar por aquilo que nele tem implicações com amissão da
Igreja, com destaque para acultura participativa dos novosmédia. Esta participação faz‑
se através da assunção das novas linguagens e atitudes, que resultam em competências
interativas, onde a abertura ao diálogo tem lugar dedestaque. Aliás, é este diálogo que
' 96 - 97toma poss1vel ao Evangelho fecundar a cultura ‐ «ferindo-a» ‐ dando‐lhe um novo
93Cf. A. STAGLIANÓ, «Sensusfideicristiano in tempo di globalizzazione», in C. GIULIODORI, et
al. (ed.), Globalizzcmione, Comunicazione e tradizione, 193-194.
94J. PUNTEL, o.c., 112.
95Cf. S. MARTELLI, «Identità e relazioni nel Web 2.0: come il social nem'orla'ng cambia il
rapporto tra comunità e persona umana», in CONFERENZAEPISCOPALEITALIANA,Chiesa in rete 2.0. Arti
del ConvegnoNazional, 42.
%Cf. J. RATZINGER, «Il Logos e Pevangelizzazione della cultura» [em linha]; C. GIULIODORI,
«Relazioni in Rete: quale umanismonella cultura digitale?» [emlinha], 1-2.
97Tal como Jacob lutou com um ser divino e, ao ser ferido, conheceu-o e tomou-se Israel (Cf.
Gn 32, 25-33). Cf. L. BRUNI, A ferida do outro. Economia e relações humanas; G. LORIZIO, «La
tradizione cristiana nel contesto del “Villaggio globale'º», in C. GIULIODORI, et al. (ed.), Globalizzazmne,
Comunicazione e tradizione, 312-313.
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sabor, apurando-a, para que não fique aquém das suas possibilidades: a cultura digital
podeproduzirmuitos &utos se«salgada»98peloEvangelho”.
Entramos então no centro da questão da “inculturação” cristã 100. Este
neologismo, recente na história da teologia, surge pela primeira vez numdocumento do
Magistério em1979, naCatechesi Tradendaelºl, para sereferir auma componente do
mistério da Incarnação que é o de levar a força do Evangelho ao coração de cada
cultura, dando-lhe uma densidade mais ampla. A inculturação cristã diferencia-se da
mera socialização que consubstancializa processos de inserção e captação de uma
102cultura noutra . Quando nos referimos a inculturação, e por isso usávamos sempre o
adjetivo “cristã”, estamos a considera-la não no sentido sócio‐antropológico, mas no
teológico que expressa «aprópria referência normativa aum absoluto que a transcende,
e que não é dedutível à sua configuração fenoménica; é o lugar de uma identidade
estável e bem delineada, na variedade não fragmentada das formas histórico‑
103culturais» . Trata-se, então, de uma interligação fecunda entre a mensagem cristã e
104uma cultura , ou culturas, que mostra que este processo não se realiza «inserindo o
Evangelho emestado puro dentro deuma cultura,mas na forma histórico-antropológica
ºª Cf. Mt 5, 13-16
99«Falamos de cultura digital porque a sua produção transformou de modo proflmdo, lógico e
sequencial ‐ segundo uma lógica digital, note-se ‐ dois instrumentos flmdamentais que o homemutiliza
para construir a sua própria identidade e a ideia do mundo: em primeiro lugar são vistos e redefinidos a
forma e a figura da relação social; em segundo lugar são reprogramados ereinterpretados osprocessos de
construção mental da representação do mundo,ou a própria ideia de realidade»(L. BRESSAN,a.c., 368).
1º º Cf. B. SEVEso, a.C., 350-352.
101 «Como tive ocasião de dizer recentemente aos membros da Comissão Biblica, “O termo
'aculturação', ou 'incultmºação', apesar de ser um neologismo, exprime muito bemuma das componentes
do grande mistério da Encarnação”. Podemos dizer da catequese, como da evangelização em geral, que
ela e'chamada a levar a força do Evangelho ao coração da cultura e das culturas. Para isso, a catequese
tem de procurar conhecer essas culturas e suas componentes essenciais; apreender as suas expressões
mais significativas; saber também respeitar os seus valores e riquezas próprias. É deste modo que poderá
propor a essas culturas o conhecimento do mistério escondido e ajudá-las a fazer surgir da sua própria
tradição viva expressões originais de vida, de celebração e de pensamento cristãos» (CT 53).
l º ª Cf. COMISIÓN TEOLÓGICA INTERNACIONAL, «La fe y la inculturación 0987)», in IDEM,
Documentos 1969-1996. Veinticinco mãos deservicio a la teología dela Iglesia, 393-416.
103 S. LANZA, «La inculturación de la fe, hoy», in I . SESÉ, R. PELLITERO,La transmisión de lafe
en la sociedadcontemporânea, 98-99; Cf. C. S. BATE, «Les avantages et les limites de la recherche sur
Internt. Dans la diversité culturelle, l'inculturacion et lepluralisme de1athéologie et des études pastorales
et catéchetiques», Lumen Vitae 46 (2011) 260.
104Cf. C. GIULIODORI, «Relazioni in Rete: quale umanismonella cultura digitale?» [em linha], 2.
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. N 105 , N - 106 ‑da 1nterculturaçao» . Dado que a fe nao exrste em «forma vaporosa» , nem ex1ste o
Evangelho em «estado quimicamente puro»lº7, antes é condicionada pelo contexto
. . . , . 108 . _,relac1onal em que cada md1v1duo v1 v e , a transmissao deste acontece sempre de forma
histórica e cultural, onde acaba por ser um potenciador da cultura porque, ao contrário
,, . , . - ... - r - 109desta, tem uma «transcendencra p rop r i a eperfeiçaometa-historica» .
A presença do Evangelho nos novos média não pode ser vista como uma
adaptação, independentemente de quê e a quem, mas sim como inculturação, que
expressa a «vitalidade da tradição, na qual o futuro não é entregue como herança
material, mas como alimento eenergia, neste processo antigo e sempre atual segundo o
qual opatrimónio dafééumdinamismo vinculado aodinamismo doEspírito»“º.Este,
por sua vez, chama continuamente aqueles que, crendo em Deus ‐ Pai, Filho e Espírito
Santo ‐ formam a Igreja, comunidade dos crentes. E a partir desta experiência de ser
povo e formar uma comunidade que melhor sepercebe a identidade de cada sujeito face
ao todo, em contraste com formas incompletas de entender o que é ser comunidade,
muito presente na cultura dos média, onde «desujeito comoparte de um todo, se passa
. . . 111 - ,a sujeira como um todo emdiversaspartes)) , descurdando, ou mesmo negando, que e
da comunidade que serecebe os fundamentos das estruturas simbólicas de referência.
A inculturação surge como “dever” do cristianismo, não por opções puramente
estratégias ou nostálgicas,mas porque
«a própria fé é cultura. Não existe a fé a nu ou a religião pura. Em termos
concretos, quando a fé diz ao homem quem é e como deve começar a ser
homem, a fé cria cultura. A fé é ela mesma cultura. A palavra fé não é uma
105 S. LANZA, «La inculturación de la fe, hoy», in ] . SESÉ, R. PELLH'ERO,La n'ansmisión de lafe
en la sociedadcontemporânea, 99.
l º ºD. TERRA, O Sentido da Fé, 38.
107 S. LANZA, «La inculturación de la fe, hoy», in ] . SESÉ, R. PELLH'ERO,La n'ansmisión de lafe
en la sociedadcontemporânea, 99.
l ª “ Cf. B. SEVEso, a.C., 349.
109 S. LANZA, «La inculturación de la fe, hoy», in ] . SESÉ, R. PELLH'ERO,La n'ansmisión de lafe




abstração; amadureceu ao longo de uma longa história e de relações
interculturais nas quais se transformou num sistema de vida orgânico (...). Isto
significa também que a fé é, em si mesma, uma comunidade que vive numa
cultura, que chamamos “povo deDeus”. (...) O sujeito cultural “povo deDeus”
difere das culturas clássicas, que são definidas pela tribo, povo ou delimitação
geográfica comum, na medida em que o povo de Deus existe nas diversas
culturas, que mesmo que se façam cristãs, não deixam de ser culturas demodo
primário enão relativo»“2.
As culturas que acolhem o Evangelho realizam, por um lado, um processo
incessante de reinterpretação da realidade a partir da nova fisionomia que acolhem e,
por outro lado, são iluminadas no mais profundo desi, naqueles âmbitos que encontram
em Cristo o seu autêntico centro. A cultura cristã, ao ser um processo de incamação e
interpretação, toma possível aexperiência deCristo, na qual Deus revela plenamente ao
Homem0 que é ser humano (Cf. GS22).
A cultura ao ser, então, o modo como um grupo humano percebe, compreende e
expressa a realidade da existência na sua vertente imanente e transcendente, acaba por
ser o sistema simbólico que contém e comunica os significados fundamentais de um
povo, a sua identidade, que toma o sujeito capaz de entender os acontecimentos
fundamentais da sua existênciam. Neste sentido, e porque a cultura não é herdada
114geneticamente , mas adquirida e, por isso, apreendida pelo diálogo entre o sujeito e o
ambiente, a «cultura entra no horizonte da educação e chama fortemente osprocessos e
as instituições que neste horizonte sepropõem»115 realizar este serviço.
“º J. RATZINGER, «Christ,Faithand the Challenge of cultures» [emlinha].
“3 Cf. S. LANZA, «La inculturación de la fe, hoy», in J. SESÉ, R PELLITERO,La transmisión de
la fe en la sociedadcontemporânea, 121.
114Recorde-se o que acima se refletiu com Régis Debray (Cf. 6.3. Do médium a mediação: a
mediasfera,p. 235).
“5 S. LANZA, «La inculturación de la fe, hoy», in I . SESÉ, R. PELLITERO,La transmisión de lafe
en la sociedadcontemporânea, 117.
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8.3.2. Educação
Quando nos referimos, aqui, a educação não nos estamos a referir apenas, nem
sobretudo, aos processos educativos clássicos, baseados na tríade aluno-professor‐saber,
a que se acrescenta a escola como lugar onde esta tríade se realizam. Referimo-nos
mais à educação como aprendizagem ao longo da vida, em ambientes informais, e que
. _, - 117tem na motivaçao do aprendente a sua fonte organizadora . Claro está que a
aprendizagem informal e realizada ao longo da vida pode, e deve, coexistir com a
forma] e estruturada. Aliás, uma e outra são convidadas a estimularem-se
reciprocamentel18.
Concentrando-nos no desafio educativo daWeb, este surge do facto de aqui os
utilizadores não serem passivos: «amudança radical induzida pela Internet é que cada
um pode agir e reagir, responder, intervir, entrar em contacto com os outros. A internet
é uma teia de relações»"9. O acervo infindável de informação presente na Web é
considerado, em termos educativos, como o vestígio que outro ou outros deixaram das
suas interrogações e respostas que encontraram ou construíram, a partir das suas
pesquisas, pelo que são, em si mesmas, orientações para quem for, na sua pegada,
encontrar também as suas respostas, recorrendo às fontes de informação disponíveis e
apresentadas. Vendo a internet deste modo, pode haver lugar a certa tradição; melhor,
só assim é que a aprendizagem por apropriação será possível. O «presente contínuo»
ganha espessura à medida que se vai refletindo sobre o percurso de cada ideia, os
caminhos que ela percorreu para chegar a ser o que é. Uma pedagogia para os média
digitais não pode deixar de considerar a história das ideias, na qual se assume que
“6 Cf. F. PAJ'ER, «Una catequesis en la que la comunidad cristiana en su conjunto es a la vez
catequizante y catequizada», H. DERROITE (Dir.), 15 nuevos caminospara la catequesis hoy, 26.
“7 Cf. P. RICCIERI, Formazioneapartamdi click. Comunicazione digitale esuntijicazione della
mente, 61-62.
“8 Cf. J. MOLJNARIO, «Una catequesis permanente», in DERROITE, Henri (Dir.), 15 nuevos
caminos101%”: 1acatequeses hoy, 90-110.
C. M. MONNET, a.C., 246; Cf. R. EUGENI, «Educare alla consapevolezza del tempo e dello
Spazio in tete» [em linha], in UFFICIONAZIONALEPERLECOMUNICAZIONISOCIALI,Abitantz' digitali, 2-3.
296
«outros, além demim, refletiram antes demim sobre asgrandes questões que hoje me
120 _, .ocupam» , pelo que nao sebusca averdade como concerto abstrato, mas «o real, quer
dizer “a verdade na sua historicidade, com o seu estado concreto do acontecer, no
”»IZItempo e no espaço. Um dos principais desafios educativos consiste em, «dotar os
sujeitos da capacidade de contextualizarem o espaço e tempo relacionais, no interior de
um espaço-tempo extenso))lzz.
Se a este dado acrescentarmos o acervo documental de fontes de referência
existentes na internet, torna-se possível que a busca de conhecimentos se «apoie na
Tradição, na vasta corrente que nos precedeu, ao estilo de uma grande comunhão
123intelectual e espiritual. A reÍ lexão pessoal apoia-se sobre ela» . Uma metodologia
capaz precisa de tornar possível a compreensão de que o real é constituído por
diferentes níveis de compreensão, que há que aprender a distinguir e organizar. E à
medida que este exercício é feito, à medida que a experiência do real é refletida, na
senda de uma tradição viva, percebe-se o mistério que habita o ser humano e o dota de
124capacidade para se relacionar com Ele , como dom. Na Web «diz-se qualquer coisa
teológica, ou seja, manifesta‐se uma ligação com Deus, o seu projeto de amor pela
humanidade, a história da salvação, por conseguinte as relações entre Deus e os
'- 125 ... . , .homens, e dos homens entre sr» . E nesta relaçao entre dom e misterio que se torna
evidente a necessidade de auxílio para ajudar a identificar quais são as respostas que
realmente dão sentido à existência, na sua totalidade. A este dado, acresce ainda a
necessidade de cada pessoa cultivar em si um centro espiritual forte capaz de dar
ªº (J. M. MONNET, a.C., 254.
121 c. Ibidem.
122R. EUGENI, «Educare alla consapevolezza del tempo e dello Spazio in tete» [em linha], in
Umc r oNAZIONALEPERLECOMUNICAZIONISOCIALI,Abitanti digitali, 4.
"ª (J. M. MONNET, a.C., 254.
”4 Cf. D. TERRA,Devenir Chrétien aujourd'hui, 189-193.
125A. JOIN-LAMBERT, a.C., 287.
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unidade e critério à pluralidade de informações a que acedenõ, devolvendo-lhe «a alma
perdida»m.
Há ainda realidades capazes de escapar sempre a qualquer motor de busca, «a
googlização da fé é impossível porque falsa»128_ A sabedoria não se acede por mero
acumular de informações, mas pela interpretação lógica da informação,
contextualizando-a. Importa, pois que, num «contexto cultural em que a resposta sobre
o sentido tende apreceder apergunta, é importante aprender a formular bemapergunta,
considerando que a pesquisa de Deus é sempre semântica e o seu significado não é
129abstrato, mas nasce e depende sempre de um contexto» . A cibercultura, na relação
com a transcendência, «excede a comunidade humana e o horizonte dahistólia, para se
projetar numa realidade que ultrapassa os limites do humanº))m.
A aprendizagem na Web é também um hino à contiança do ser humano em si
131mesmo e à sua responsabilidade . Aliás, a responsabilidade é um conceito-chave a ter
presentem. Trata-se de uma confiança percebida na autonomia e na lucidez daqueles
que sepropõem refletir sobre a realidade com o auxílio dos recursos digitais, expondo‑
se a uma certa aridez, pelo menos inicial, na aprendizagem, o que demonstra coragem
intelectual. Esta evidencia-se na ousadia de estar na Web de forma ativa, mesmo
correndo o risco de seenganar, aceitando com humildade a retificação, porque sabe que
o sentido não é imposto, mas que é descoberto. A responsabilidade é evidenciada ao
tomar consciência que cada pessoa éúnica ea rede, semum nó, fica mais pobre,porque
126Cf. A. SPADARO, Cyberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 47‐48;
IDEM, C&bergrace [eBook].
127 J. R. FERNANDEZ, Evangelimr en el planeta digital. Cómo hacer signUªicatz'va nuestra
presencia enInternet, 21.
128A. SPADARO, Cyberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 48-49.
129Ibidem, 51. Quando o autor diz que a resposta tende a preceder a pergunta, refere-se a uma
funcionalidade dos motores de busca que, à medida que se vai digitando uma palavra ou frase, vão
apresentandopossíveis resultados.
130D. ZANON, «O mistério da fé no fenômeno da cibercultura», in Perspectiva Teológica 34
(2002) 360.
"1 Cf. c. M. MONN'ET, a.C., 2155-2156.
"ª Cf. K. LEHMANN,a.c., 34-35.
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alguém falta, empobrecendo a capacidade de descobrir as respostas. Contudo, este
processo deaprendizagem
«não pode ser senão lento e progressivo, e não sepode fazer a economia do
tempo. Sea internet aboliu o tempo, emerge o tempo verificável, aquele que faz
de nós homens e mulheres responsáveis, ou seja, capazes de responder. O
sistema pedagógico que favorece a Internet é construído sobre a autonomia e a
responsabilidade, por outras palavras, faz homens emulheres dePalavra»133.
Porque a internet é estruturalmente uma rede, convida à reciprocidade, à
confiança no outro. É a partir deste pressuposto que a educação cristã, neste novo
contexto, é chamada acapacitar para uma constante releitura dos fenómenos, aexercitar
o discernimento e a dizer essa experiência, bem como a promover as orientações
pastorais que melhor habilitempara aaproveitar apossibilidade que esta cultura abre ao
134Evangelho e à.Igreja . É por esta razão que, de seguida e dentro deste quadro, nos
iremos debruçar sobre a formação para a transmissão da fé.
"ª (J. M. MONNET, a.C., 256.
"4 Cf. G. GIUFFRIDA, a.C., 296.
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9. Formar para a transmissão da fé
Viver numa sociedade emrede ouentão informacional, requer que apessoa seja
capaz de habitar o mundo da informação como um espaço que é seu, que lhe é familiar
e no qual está à vontade. Logo, a rede não é algo totalmente estranho, exterior, antes
tem, de certa maneira, deestar no indivíduo eo indivíduo nela: interpenetrar-se. Porque
a rede possibilita a identidade partilhada, cada indivíduo acaba por ser transformado
pelos significados que lhe vêm da Rede ou redes a que pertence; logo a rede faz o
indivíduo, embora os indivíduos e que constituam a rede. A identidade é relacional.
Neste contexto, as presenças e os agentes eclesiais são convidados a manter um estilo
própriol,aestar emlinha com aféque osanirnaz, ditada apartir deummodo deser que
tem nos gestos e palavras de Jesus Cristo, tal como foi transmitido pelos Apóstolos, o
seu critério deverificação.
9.1Rede aberta, sujeito e comunidade
Neste contexto denovas aprendizagens, asdigitais, vamos procurar perceber até
que ponto e de que modo se realiza a relação entre o sujeito e a comunidade crente,
sabendo que a «relação diz mais profundamente o que é o mundo e o que somos nós,
portanto é maxirnamente significativa, inauguração de sentido e de possibilidade»3.
Num contexto de redes abertas, a missão de transmitir a fé ganha novos contornos
porque a perceção que se tem da pessoa, da verdade e das referências fundamentais e
1Cf. Chr. THEOBALD, Le Christianisme comme style. Une maniere defaire de la the'ologie en
post-modernité, ] , 16-177.
2Cf. A. JOIN-LAMBERT, «Lapresence de l'Église sur Internet: des enjeux aussi théologiques», in
Lumen Vitae 46 (2011) 283-284.
3R. DIODATO,Relazioneevirtualità. Unesercizio delpensiero estetica, 2013, 97.
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reconfigurada na era da globalização4. Esta cultura virtual afeta o modo físico de
interação.
O certo é que a replicação de conteúdos faz com que os monumentos
referenciais não sejam os das instituições tradicionais, com a configuração a que nos
habituamos ou, pelo menos, apenas essas. Esta pluralidade de “magistérios”, a que
acresce «o constante perigo de dissolução na massa anónima que cada vez constitui o
núcleo das nossas sociedades, [onde] os sujeitos vão respondendo com a obsessão da
procura de identidade»5, leva a que tenhamos de fazer uma proposta pastoral que
acautele a pluralidade de referências como oferta à la carte, que mais não seriam, em
última instância, do que o reforçar domodelo subjetivo, herdado damodernidade.
A identidade pessoal, é preciso considera-lo, desenvolve-se «por relação a uma
herança muito diversificada e complexa, a que podemos chamar, de forma muito
genérica, tradição»6, já que toda a identidade seconstrói na relação com a alteridade. A
identidade implica a categoria de relação, num determinado contexto, ou contextos,
cultural(ais), facilitado pela tradição da qual recebe o património cultural, que tornam
possível construir a identidadepessoal e, também, comunitária.
No tema que nos ocupa, a relação entre o sujeito crente e a instituição eclesial,
compreendida a partir da rede aberta, mostra que «é possível sustentar uma
interpretação datradição cristã que coloca emrelevo a sua composição diversificada e a
sua capacidade de adaptação aos desafios colocados por cada situação histórica»7. A
tendência atual de fazer tender para a subjetividade individual o critério da verdade
evidenciou que a tradição eclesial tem uma certa capacidade de adaptação. Admite
novas concretizações, sem deixar de ser o que é e sem deixar de ter consistência real no
4Cf. F. CASETI'I, C. GIACCARDL «Tradizione e comunicazione nellªera della globalità», in C.
GIULIODORI, et al (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 73-98.
5J.DUQUE, «Textos e identidades», in Yheologica 38 (2003) 18.
º Ibidem,20.
7D. TERRA., Devanir Chrétien aujourd'hui, 181.
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sujeito, mas só até certo pontog. Embora os limites não sepossam descrever à partida,
«é a comunidade crente, inserida num contexto particular, que verifica in loco seeste
solo [a perda de consistência] foi ou não ultrapassado. Com a sua experiência, em
simultâneo, da situação concreta e da fé cristã, esta comunidade será a instância mais
apta para fazer um tal discernimento»9. Aliás, o repto que se lança ao ser humano
«pensante e espiritual ‐ animal do logos ‐ reside na capacidade de reconduzir todas
as diferenças plurais do real à identidade unificante do ser originário, que precede, de
certo modo, o seu ser-assim, sendo-lhe por isso mais fundamental))lº. Mas a identidade,
essa, realiza-se apenas de modo temporal e histórico ‐ é irrepetível e, por isso,
experiência dadiferença11.
Aliás, aidentidade”; por definição, não seconstrói demodo isolado, pela mera
introspeção. Aquela implica a diferença, o confronto e relacionamento, para que seja
compreendia como tal. Assim se entende que «só no processo de relacionamento
interpessoal é que podem construir-se identidades pessoais, porque só aí surgem
diferenças reais e percepção clara dessas diferenças ‐ isto é, das identidades»13. A
relação com a alteridade constrói a identidade, na medida em que aquela interpela o
sujeito e este responde, dizendo a identidade que elabora, a partir da herança que lhe é
oferecida, através das mediações". Estas são várias, mas a mais significativa, pelo
menos naperspetiva emque nos debruçamos, é a textual.
Poderia parecer, a partir do âmbito do nosso estudo, que a mediação que mais
nos interessaria fosse a imagem. Tanto mais que estas se tornaram omnipresentes e as
tecnologias que asproduzemmuito performativas, a ponto de tudo o que acontece ser
“ Cf. Ibidem, 189-193.
9Ibidem, 181.
lº J. DUQUE, «Texto, identidade ealteridade», in Didaskalía 33 (2003) 366.
“ Cf. Ibidem, 367.
12Cf. IDEM,«Textos e identidades», in Theological 38 (2003) 19-20.
" Ibidem, 19.
" Cf. J. DIJCK,Mediatedmemories in the digital age, 15-21.
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logo tendencialmente documentado em imagens 15. Este fenômeno raramente é
«acompanhado por uma análise flna dos efeitos massivos das imagens sobre a
percepção do mundo»16, ao que acresce a necessidade de pensar o modo como as
“visibilidades” são criadas e sustentadas pelas indústrias de produção do visível, para
superar adicotomia entre a adesão entusiasta e a iconofobia cética". Mas do que não há
dúvida é de que a imagem tem uma grande poder de atração, a educação que ela
concretiza realiza-se por impregnação18, que acontece sem que o sujeito tenha
consciência disso, logo é acrítica, gerando identidades acríticas. O que também traz as
suas dificuldades, a que importa estar atento. A isto acresce que o significado, na
imagem, não tem a capacidade de vencer o tempo, sem o recurso a uma “legenda” que
ajude asua compreensão”, pois aquela, por si só, não tem acapacidade desetornar um
«universal totalizante»zº. A imagem, sópor si, não transmite cultura“, tem éum poder
figurativo muito forte que, devidamente utilizado, pode convocar memórias,
textualidades que emergem diante da imagem”. A força que naturalmente a imagem
tem precisa de ser informada pela palavra, em ordem à «construção da subjetividade e
do colectivo através da convocação pensante das imagens»23. Estas,
15Cf. R. SILVA, «A partilha do visível. Pequeno excurso sobre a imagem», in Didaskalia 40, 1
(2010) 131.
“5Ibidem, 131.
" Cf. R. DIODATO, a.C., 74-75; R. SELVA, a.C., 132.
18Liliane Lurçat distingue três tipos de aprendizagem: por impregnação, por atividade e por
transmissão. A aprendizagempor impregnação é bastante poderosa e ocorre commais eficácia no início
da vida e em outras circunstâncias que não exija a consciência de que seestá a aprender (Cf. L. LURÇAT,
Tempos cativos: As crianças TV, 53).
19Como um excelente exemplo disto, na literatura do Magistério, veja-se o recurso às imagens
que ilustram o Compêndio do Catecismos da Igreja Católica e a consequente legenda que enquadra a
compreensão de cada imagem. «Note-se que o regime da visão está ligado ao crer e que o laço entre o
“ver” e o “crer” está relacionado com a Escritura: o túmulo pressupõe um espaço a ler. E é como seas
ligaduras e o sudário fossem ao encontro dos traços, das letras da escrita» (J. A. MOURÃO, «Do Espaço
teológico aoCiberespaço», in Revistade Comunicação eLinguagem 34 (2005) 67).
ªº P. L m ,Ciberculture, 15.
21Cf. R. DEBRAY, Vie et mortde1'image, 165-203. «Confundir osesquemas do ver e do dizer na
noção generalista de signo, faria conduzir ao impasse. Naturalmente, nós colocamos diariamente a
imagem num texto e o texto em e sob uma imagem, das gravuras legendadas ao nosso audiovisual. (...)
Uma iconologia que se vanglorie de poder rebater o visível pelo legível arrisca-se muito a selar a
ilegitimidade dos seus postulados,pela esterilidade dos seus resultados» (Ibidem, 180).
22Cf. T. VERDON, «L'arte cristiana in un*era di globalizzazione», in C. GIULIODORI, et al. (ed.),
Globalizzazione, Comunicazione e tradi:ione, 251-256.
ªª R. SILVA., a.c.,l32.
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«obedecem ainda à lógica anterior. As imagens, por exemplo, “ilustram” o
texto. Elas se inserem dentro de sua racionalidade servindo para reforçar ou
minimizar o que é aíirmado ou negado. Elas são algo pendente, apêndices,
completamente exteriores e diferentes do texto. Quando o som começa a ser
incorporado acontece algo similar. Ele reproduz o texto ou é uma espécie de
fundo musical. Oque sepretendeéfacilitar “a passagemdamensagem”»?
A capacidade mimética da imagem, acrescida da facilidade técnica de criação e
reprodução, leva aque abunde o recurso àquela, estática ou animada, com o objetivo de
atrair a atenção pela sedução, o que acaba por evidenciar, também, não poucas vezes a
ausência de identidades estáveis.
Mas no nosso campo de análise, mais do que criação de imagens, o que se
verificou foi a replicação devisibilidades, «prolongamentos e intensificações das que já
existiam no mundo dos “encontros pré-imateriais” e que sóuma parte reduzida podem
”»25suplementar ou substituir as da “vida da cidade . A imagem, como operador que
permite a ligação entre o Visível e o invisível, convoca o sujeito para uma relação,
. . . . _, . . 26posrtrva ou negativa, com o corpus da tradrçao a que determinada i m a g em pertence ,
mas não atualiza, sópor si, totalmente avirtualidade”.
9.2. A textualidade da rede
O texto é, então, amediação por excelência, que permite aosujeito interagir com
a alteridade.No nosso caso,
«a proposta cristã de construção de identidade por referência ao texto cristão ‑
de que sobressaem os textos escriturísticos ‐ é sempre uma proposta de
interação dinâmica com esses textos, tal como é exigido por eles mesmos. Só
nesse processo complexo e sempre inacabado é que vamos descobrindo o que
24N. B. SANTOS, «Daordem do Livro à Ordem daInternet» [emlinha] 4.
25R. SILVA, a.c.,133.
26Cf. R. DIODATO, o.c., 65-66, 76. Este autor, a este propósito, distingue entre a Virtualização
por via da produção de imagens, com destaque para o SecondLife, da produção poética de narrativas,
comdestaque para ablogosfera (Cf. Ibidem,85-88.)
27Cf. R. DIODATO, o.c., 91-92.
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somos, como cristãos e como seres humanos, assim como aquilo que devemos
SBD)”.
Compreendendo o texto como têxtil”, um emaranhado denarrativas”, o sujeito
insere‐se numa tradição textual, onde a«relação aos textos que marcama (...) identidade
é uma relação viva e dinâmica de interpretação, apropriação e aplicação desses textos,
que abrem espaços novos de ser, originando outros textos ou a continuidade dos textos
,., , - A - 31herdados. Essa relaçao e aquilo a que se pode chamar processo hermeneutico» . O
texto permite aceder àquilo que emboamedida sepoderá chamar memória cultural”, a
uma tradição que «temporiza uma contemporaneidade prisioneira do instante e do
eterno presente))”. O texto a que nos referimos aqui é ao escrito, por contraposição ao
oral. A este acede-se graças à sua transposição para a escrita, que permite a
universalização, embora na Web a totalidade de sentido seperca, o que lança desafios
apaixonantes aos agentes de pastoral. Como promover a identidade crente? A resposta
está na afumação continua da identidade, dentro da textualidade cristã, através da
alteridade, prévia eprimordial, com ostextos mediadores da identidade cristã: asfontes
da fé, através das quais seacede à identificação com aFonte“.A narrativa desempenha,
aqui, um papel dedestaque, porque
«narrar o sentido originário detudo, através deuma narrativa particular ‐ uma
história, com um acontecer limitado ‐ é a forma como se articula o facto
particular e misterioso ‐ por isso, também universal ‐ de tudo ser e de tudo
ser o que é , na sua diferença própria, isto é, na sua identidade. Nesse sentido, a
narrativa surge-nos, já aí, como articulação linguística da diferença particular,
ªsI . DUQUE, «Textos e identidades», in Theologica 38 (2003) 31.
ªº Cf. Ibidem,20-24.
ªº Cf. F. CASETTI, C. GIACCARDI, o.c., 76.
31J.DUQUE, «Textos e identidades», in Theologica 38 (2003) 21.
ªº Cf. J. DUCK, a.C., 27-52.
33F. CASE'ITI, C. GIACCARDI, ac. , 95.
34Cf. W. F. SALLES, D. R AMARAL, «Hermenêutica teológica: caminho para a afirmação da
identidade religiosa», in Revista deCultura Teológica 18, 70 (2010) 51-68; E. ALBERICH,H. DERROITTE,
] . VALLABARAI,LesFondamentaux de la Catéchêse, 109-150.
306
temporal e histórica, enquanto forma de ser (identidade) ‐ isto é, enquanto
. . . . 35modo de vrver e realizar a umversalrdade do ser» .
'A narração responde, assim, àquele que e, a nosso ver, o principal desafio:
virtualizar a experiência crente36 ‐ porque a narrativa é sempre uma forma linguística
de articular uma ação, «enquanto poiesis própria do seu logos»37 ‐ dentro da
identidade, do ser-assim cristão. A identidade como diferença, que resulta da novidade
de cada ação, e no efeito sobre outras ações, «coloca em jogo dinâmico o infinito
processo de construção de identidades particulares, enquanto forma universal de ser))“.
A virtualização, como contraposição correlativa à atualização, acontece sobretudo pela
narração das experiências crentes, dotando a «inteligência colectiva» Gºierre Lévy) dos
signos que permitam dizer a identidade cristã. As tecnologias da inteligência, na Web,
são mais uma possibilidade dos seres humanos pensarem e partilharem as suas
experiências crentes, pela produção de conteúdos ‐ narrativas ‐ que hão de
enriquecer o património presente na Web, Esta cresce através da ação que os usuários
exercerem sobre ela, não apenas a partir dela. É desta «ligação entre acção e linguagem
(narrativa) [que] resulta a estreita ligação entre narrativa e identidade, realizada numa
_. , - - . . 39 . .acçao, que da o r i g em a nova narrativa, e assrm por diante» . Daqur se infere que a
35J. DUQUE, «Texto, identidade e alteridade», in Didaskalia 33 (2003) 368-369; Cf. L.
MANICARDI, «Gesúdi Nazaret, il grande narratore», in La Revistadel Clero italiano 2 (2014) 115-132.
36O processo de construção de identidade «pode ser analisado no sentido inverso do que dá
origem ao texto narrativo ‐ inverso mas contíguo. De facto, (...) o texto narrativo constitui-se pela
passagem da acção ao texto, através da narração. A acção narrativa, que constitui um mundo, quando
tornada texto, constitui o mundo do texto, na sua alteridade específica. Este, por seu turno, é reconduzido
à acção, através da recepção por parte de leitores e da sua aplicação pragmática. O processo de
transmissão de identidade e', por isso, um processo que conduz da acção ao texto e do texto à acção» (J.
DUQUE, «Texto, identidade ealteridade», in Didaskalia 33 (2003) 377).
37Ibidem, 369. «Trata-se deuma acção na linguagemeda linguagem, que contudo não se fecha
na linguagem, mas estabelece ligações específicas com a acção humana, em geral: quer enquanto
resultado, quer como sua configuração linguística e sua continuidade intrínseca. Da acção, no seu jogo
constante com a narração, ‐ o que chega a dificultar uma distinção clara entre uma e outra ‐ é que
resulta a constituição da identidade, enquanto processo temporal-histórico do vir-a-ser aquilo que se é,
istoé, o ser-assim como forma de ser, pura e simplesmente» (Ibidem).
” Cf. Ibidem, 370.
39Ibidem, 370. A «identidade cristã que sevai construindo, ao longo dahistória, pela relação ao
contexto do texto, insere o texto em novos contextos, que são precisamente as situações prático‑
existênciais ‐ assim como “ideológicas” ‐ diferentes em cada espaço e em cada tempo, mesmo em
cada cultura. O texto, enquanto contexto primordial, entra assim num processo de exploração dos seus
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virtualização e atualização da identidade cristã são duas faces damesma moeda,porque
a perceção da consequência de uma ação sobre outra é sempre mediada pela narração,
elaboração linguística do sentido daquilo que é novo e inédito. Mais, a «relação
identificante de cada cristão ou comunidade cristã ao texto [identitário] é, sempre e
primordialmente, a relação ao seu interior, isto é, ao tecido textual enquanto tal))4º. E o
seu interior «explode» em sentidos possíveis no diálogo com o aqui e agora, com a
atualização (Cf. DV 8). A alteridade, ao tornar-se presentepelamediação da linguagem,
íntegra na ação «a referência à narrativa de uma acção outra (de outras acções, no
emaranhado das suas histórias)»4l. Estas são escritas, ejá não orais, com os ganhos e
perdas inerentes, mas sobretudo com a grande potencialidade de estarem disponíveis e
estáveis, possibilitando que a transmissão de identidade não redunde em perda ou
deturpação de identidade. Com a Web, onde existe o universal sem totalidade, a
narrativa retoma caraterísticas próprias da oralidade, embora em concomitância com a
possibilidade dapresença do texto identitário. Importa, por isso, reconhecer e potenciar
os «monumentos» (Régis Debray) em tomo dos quais se organiza a plasticidade da
Rede42, e as narrativas que ela veicula, sob pena de a textualidade da Rede,
precisamente pela facilidade técnica que o hipertexto oferece, afastar do contacto com
algum texto identitário específico e, por isso, de impedir que se fale de identidade
construída por referência ao texto.
Assim como a civilização da escrita começou a gerar identidades culturais em
larga escala pela conjugação de diversos fatores ‐ invenção da rotativa, vulgarização
do ensino primário e a discussão das ideias veiculadas pelos livros ‐ a textualidade da
Web deixará de ser acéfala e potenciará a elaboração de identidades crentes quando 0
sentidos, pela relação a contextos novos, que dinamizam a própria realidade contida no texto» (IDEM,
«Textose identidades», in Theologica 38 (2003) 26).
40Ibidem.
“ IDEM, «Texto, identidade ealteridade», in Didaskalia 33 (2003) 370.
42A textualidade de referência há de ser reconhecida e potenciada a partir dos «nós» (Manuel
Castells) e «monumentos» (Régis Debray) em torno dos quais seconstrói e organiza a rede.
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virtual se atualizar em experiências crentes, no seio de uma comunidade, e, em
simultâneo, a experiência crente seexpressar também no espaço virtual, organizado em
torno de referências crentes. Esta circularidade entre virtualização e atualização
beneficia da referência à textualidade, que garante que a identidade é esta e não outra.
Na Web, esse texto ‐ melhor, onde esses textos estiverem ‐ deverá constituir-se em
monumento, que organiza epromove uma orientação identitária estável, para que
«a transmissão de identidade não resulte tão facilmente em perda de identidade
ou, pelo menos, em sua deturpação. O texto afirma-se na sua alteridade em
relação a todos os receptores ‐ e mesmo a todos os transmissores ‑
dificultando, assim, a total subjectivação do conteúdo identificante. A
identidade construída por referência ao texto é, desse modo, sempre e
explicitamente, uma identidade nojogo comuma alteridade prévia eprimordial.
(...) O mundo a que dá origem ‐ ou, pelo menos, que em si reflecte ‐ torna-se
um mundo em si mesmo, articulado no conjunto dos seus textos, sem referência
. . . . . - - 43directa assubject1v1dades autoras materials desses mesmos textos» .
A identidade cristã é, então, convidada adizer-se, na forma de sempre, mas com
as linguagens e modalidades de hoje“, possibilitando um diálogo verdadeiro com as
diversidades culturais existentes naWeb.
9.3. Identidadenarrativa
Coloca-se agora a questão da relação entre a identidade e a temporalidade, que
permite refletir sobre o modo como a identidade vence o tempo“. Pode considerar-se
como identidade o facto de que uma pessoa ou comunidade seconsidere a mesma em
distintos momentos do tempo46 e em distintos lugares, e que os outros também a
43J.DUQUE, «Texto, identidade ealteridade», in Didaskalía 33 (2003) 376.
44Cf. G. LORIZlO, «La tradizione cristiana nel contesto del “Villaggio globale'ª», in C.
GIULIODORI, et al (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradi:ione, 313.
“ Cf. R. DIODATO,a.C., 50-51; F. CASETII, c. GIACCARDI, 0.0., 80-82.
ªº Cf. G. LOR1zro, a.C., 314.
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considerem e reconheçam47. A identidade48será aquilo que faz com que uma
comunidade ou indivíduo seja omesmo e seja identificado como tal por terceiros”. Paul
Ricoeursº, superando a «questão da necessidade de recorrência a uma ontologia da
substância sem destruir o sujeito detoda aunidade))“, respondeu aesta questão através
da identidade narrativa, que formula assim: «o conhecimento de si próprio é uma
interpretação, ‐ a interpretação de si próprio, por sua vez, encontra na narrativa, entre
outros signos e símbolos, uma mediação privilegiada, ‐ esta última serve-se tanto da
história como da ficção»52. Estemodo de entender a identidade conecta a capacidade de
cada pessoa ser ela própria com a capacidade de contar uma história na qual se
reconhece53. O quadro conceptual que adota para resolver a questão faz adistinção entre
dois modos de usar o conceito de identidade: a identidade como mesmidade e a
identidade como si-próprio (ipseidade)54.A identidade como mesmidadepode ter quatro
47Cf. M. ÁLVAREZ GÓMEZ, «Identidadpersonal», in M. MORENOVILLA (Dir.), Diccionario de
Pensamiento Contemporâneo, 654-658; V. DESCOMBES, «La question de Pindividualite' humaine», in
Philosophie 106 (2010) 38-56.
48Cf. A. BRAGANTINI, «Identie'personnelle et narrationchez PaulRicoeur et HannahArendt», in
LoSguardo ‐ RevistadiFilosofia12(2013) 135-149.
49«Contra a concepção idealista de compreensão de sujeito ‐ abstracto, descarnado e atemporal
‐ Ricoeur considera, na esteira deM. Heidegger eH.-G. Gadamer, que o homemétempo, semo qual não
e' possível compreender nem a sua acção, nem a sua identidade. Esta não é, como a das coisas, uma
identidade substancial, mas antes uma identidade temporal. O emergir da identidade pessoal e'
indissociável quer da temporalidade própria, quer da temporalidade daacção humana, dado que “a pessoa
de quem sefala, (e) o agente de quemdepende a acção têm uma história e são uma história”. Daí que a
palavra Tempo, essa dimensão tão “inescrutável” como essencial do agir humano, seja das mais
importantes no vocabulário ricoeuriano» (M. L. M. JUDAS, O sujeito emPaul Ricoeur: Da Crise do
Cogito àDimensãoRelacionaldaPessoa [emlinha], 238).
5ºCf. P. RICOEUR, «Lªidentité narrative», in Esprit 7-8 (1988) 295-304; 0. J. CORREIA, «A
Identidade Narrativa e o problema da Identidade Pessoal. Tradução comentada de “L*identite' narrative”
de Paul Ricoeur», in Arquipélago 7 (2000) 177-194; P. RICOEUR, Soi-même comme un autre, 137-198;
M. BOUI'JN, «Virtualité et identité: L'identité narrative selon Paul Ricoeur, et ses apories», in Studies in
Religion/Sciences Religieuses 38, 2 (2009) 323-332; É. GRIEU, «Méthodes biografiques et théologie
pratique», in Didaskalia 39, 2 (2009) 130-132.
51J. B. BOTTON, «Mesmidade, ipseidade e vontade: as aporias da noção ricoeuriana de
subjetividade», in Impulso24, 59 (2014) 27; Cf. F. CASE'I'II, C. GLACCARDI, D.C., 86.
52P. RICOEUR, «L'identité narrative», in C. I . CORREIA, «A IdentidadeNarrativa e o problema
da Identidade Pessoal. Tradução comentada de “L'identité narrative” dePaulRicoeur», in Arquipélago 7
(2000) 179.
53Cf. M. L. M. JUDAS, O Sujeito emPaulRicoeur: Da Crise do Cogito à DimensãoRelacional
daPessoa [emlinha], 238.
54Cf. P. RICOEUR, «L'identité narrative», in C. I . CORREIA, «A Identidade Narrativa e o
problema da Identidade Pessoal. Tradução comentada de “L'identité narrative” de Paul Ricoeur», in
Arquipélago7 (2000) 179; P. RICOEUR,Soi-même comme un autre, 138-148.
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,_, . . 55 . . . . . . , . _,aceçoes distintas : a identldade como umczdade, ou identidade numer l ca , &que seopoe
&pluralidade; a identidade como similitude, ou semelhança extrema, & que se opõe o
diferente; a identidade como continuidade ininterrupta, a que se opõe a
descontinuidade; e por fun a identidade como permanência, a que se opõe a
diversidade. É
«com este sentido [o quarto] que começam os verdadeiros embaraços, na
medida em que é difícil não relacionar esta permanência a qualquer substrato
imutável, auma substância, como faz Aristóteles, e como Kant ()confirma a seu
modo, deslocando do plano ontológico para o plano transcendental, o das
categorias do entendimento, a primazia da. substância sobre os acidentes:
“Todos os fenómenos contêm algo de permanente (substância) considerada
como o próprio objecto e algo de mutável, considerado como uma simples
determinação deste objecto, isto e', de um modo de existência do objecto”.
Reconheceu-se aí aprimeira Analogia da experiência que corresponde na ordem
dos princípios, isto é, dos primeiros juízos, à primeira categoria da relação que
sechama precisamente substância e cujo esquema é “a permanência do real no
tempo, isto é, a representação deste real como um substrato da determinação
empírica do tempo em geral, substrato que pemianece enquanto tudo o resto
muda”»56.
A identidade como permanência é aúnica que implica o tempo”, e é aquela que
se tem em mente quando se articula & relação entre virtual e atual, pois não interessa
uma atualização que seja umamera repetição ou imitação do que aconteceunoutro lugar
ou noutro tempo, pois «a relação entre descontinuidade e alteridade»58 implicam na
estruturação da identidade”. Importa que na relação bidirecional entre Virtual e atual
não haja quebras deidentidade“),mas simumcontinuum, uma vez que o«tempo vivido
é, portanto, um tempo narrado. Sea nossa experiência temporal tem sentido é porque pode
55Cf. P. RICOEUR, «L'identité narrative», in C. I. CORREIA, «A Identidade Narrativa e o
problema da Identidade Pessoal. Tradução comentada de “Lºidentité narrative” de Paul Ricoeur», in
Arquipélago 7 (2000) 182;M. BOUTJN,a.c., 324-325.
5“Ibidem, 181.
57Cf. IDEM,Soi-même comme un autre, 142;F. CASETI'I, C. GIACCARDI, o.c., 91-97.
ªºM. Bom‐m,a.C., 325.
ªº Cf. J. B. BOTTON, a.C., 26.
ªº Cf. M. ÁLVAREZ c om , «Mismidad», in M. MORENO Vm (Dir.), Diccionário de
Pensamiento Contemporâneo, 784-785.
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ser narrada e seela pode ser narrada éporque possui uma estrutura temporal»6l. E é aqui
que a articulação entre identidade-mesmidade e identidade-ipseidade nos pode auxiliar,
porque ao facto de a identidade responder à pergunta do «quem?», esta fá-lo por
adscrição, que assinala de forma neutra o agente da ação, ao qual se acrescenta a
imputação, que reveste a ação do quem deuma significação explicitamente moralõz. A
isto acresce ainda apergunta sobre «o tipo depermanência que convém aum si-próprio,
quer a tomemos, na linha da adscrição, por a de um carácter, definido por uma certa
constância das suas disposições, quer lhe reconheçamos,na linha da imputação, a forma
. . , . . . 63defidelidade asrpropno que semamfesta nam a n e i r a demanter assuas promessas» .
Para responder aesta questão, PaulRicoeurmostra que éanarrativa que
«constrói o carácter durável de um personagem, que se pode chamar a sua
identidade narrativa, construindo o tipo de identidade dinâmica própria a intriga
que faz a identidade do personagem. É, pois, em primeiro lugar, na intriga que é
necessário procurar a mediação entre permanência e mudança, antes de poder
aplicá-la à personagem. A vantagem deste desvio pela intriga é que ela fornece
o modelo de concordância discordante sobre a qual é possível construir a
identidade narrativa do personagem. A identidade narrativa da personagem só
, . ,. . . , . . , . 54podera ser correlatlva da concordancra discordante daprop r i a hlStOI'la»
Nas ações deatualização evirtualização, ligado aoque Ricoeur explicita como o
trajeto da aplicação da literatura à vida, o que setransporta e transpõe na exegese de si
mesmo é a dialética do ipse e do idem“. Nela «reside a virtude purgativa das
61M. L. M. JUDAS, 0 Sujeito emPa u ] Ricoeur: Da Crise do Cogito à Dimensão Relacionalda
Pessoa [emlinha], 242; Cf. F. CASETH, C. GIACCARDI, a c , 93.
& Cf. P. RICOEUR, «L'identité narrative», in C. I . CORREIA, «A Identidade Narrativa e o
problema da Identidade Pessoal. Tradução comentada de “LÉden t i t é narrative” de Paul Ricoeur», in
Arquipélago 7 (2000) 183.
ºª Ibidem, 185.
64Ibidem, 188; «A ideia de um princípio de permanência, ainda que seja concebido como
invariante relacional, não deixa dealocar todo o problema emuma ontologia de cunho metafísico, pouco
adequada à noção de subjetividade. E e' a impossibilidade de encontrar um sentido diferente de
permanência, no marco de uma ontologia inadequada, que produz, em grande medida, os impasses que
experimenta a cultura ocidentalpela aparente dissolução da subjetividade» (J.B. BOT'I'ON,a.c., 27).
65«Esta dialéctica entre o mesmo e o próprio, proporcionada, pela narrativa permite solucionar a
aporia segundo a qual todo o discurso sobre si próprio seria uma visão introspectiva e suspeita, pois
apenas sereconheceria validade aum discurso objectivo e impessoal. Não estaremos obrigados a aíirmar
que a experiência de si próprio, da ipseidade, é, no limite, inefável, pois, em rigor, como demonstrou
Wittgenstein nas ImrestigaçõesFilosóficas,não existe uma linguagemestritamente privada? Não estará a
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experiências do pensar postas em cena pela literatura, não apenas no plano da reflexão
teórica, massobre o daexistência)“. O sujeito, nanarrativa, transforma-se emescritor e
leitor da sua experiência. Mais, de alguma forma «a narração produz a experiência,
experiência no tempo, e uma experiência comunicável»67. A relação entre o texto e o
leitor mostra que o si-mesmo não seconhece imediata e diretamente, mas indiretamente
pela mediação simbólica da cultura, a qual articula já a ação e a «narrativa da vida
quotidiana. A mediação narrativa sublinha este carácter notável do conhecimento de si
próprio ser uma interpretação de si próprio»68. A função narrativa, ao ser colocada ao
serviço do conhecimento da identidadeõº, assume uma configuração em certa medida
virtual, apela aoconhecimento de si apartir do ainda não conhecidom. A manutenção de
si como outro, para Ricoeur, possibilita que asações pessoais, deum indivíduo, sejam
em abertura a algo diferente. O enunciado, a sua narração, «é ruptura desta cadeia no
mesmo momento em que é produzido, uma ruptura que se dá com a produção da sua
continuidade»7l. Aqui, a temporalidade não é vista como algo externo, é antes um
elementos constitutivo de si mesmo, de uma permanência que diz respeito
especificamente àscomunidade e aos indivíduos, percebidos como seres históricos”. A
narrativa é uma estrutura da linguagem que tem a temporalidade como referência, mas
nossa linguagem estigmatizada & neutralidade objectiva da terceira pessoa? Ora, é precisamente neste
ponto que Ricoeur se socorre da função narrativa da linguagem humana e da sua eíicácia simbólica. Se
não e'possível um conhecimento directo de nós próprios, nada nos impede uma mediação interpretativa
de nós mesmos, através do uso deuma linguagemnarrativa. Osenunciados narrativos, contrariamente às
proposições descritivas, são, por um lado, temporais e, por outro, sintetizam simultaneamente
experiências interiores e objectivas. E, deste modo, Ricoeur pode oferecer o quadro efectivo em que é
possível posicionar-se o tipo de objectividade apropriado a identidade pessoab> (C. I. CORREIA, «A
Identidade Narrativa e o problema da Identidade Pessoal. Tradução comentada de “L'identité narrative”
de Paul Ricoeur», in Arquipélago, ? (2000) 191-192 (nota 25); Cf. M. L. M. JUDAS, O Sujeito emPa u ]
Ricoeur:Da Crise do Cogito à DimensãoRelacionaldaPessoa [emlinha], 250-251.
66P. RICOEUR, «L*identité narrative», in C. I . CORREIA, «A IdentidadeNarrativa e o problema
da IdentidadePessoal. Tradução comentada de “L'identité narrative” dePaulRicoeur», in Arquipélago 7
(2000) 191-192.
67F. CASETI'I, C. GIACCARDI, o.c., 93.
68P. RICOEUR, «L*identité narrative», in C. I . CORREIA, «A IdentidadeNarrativa e o problema
da IdentidadePessoal. Tradução comentada de “L'identité narrative” dePaulRicoeur», in Arquipélago 7
(2000) 193.
69Cf. J. A. MOURÃO, «A ticção electrónica: mudanças e permanências», in Revista da
FaculdadedeCiências Sociais eHumanas 12 (1998) 412-414.
7ºCf. M. B o o m ,a.c.,327.
“ Ibidem,328.
” Cf. J.B. BOITON, a.C., 27.
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. . . . 73 . . . .dlZ tacrtamente a verdade da intraternporalidade , porque «ao narratrvrzar o objectivo
da vida verdadeira, dá-lhe os traços reconhecíveis de personagens amadas ou
respeitadas. A identidade narrativa une os dois extremos da cadeia: a permanência do
carácter no tempo eapermanência damanutenção de si-mesmo»74.
O texto narrativo adquire, então, o seupendor performativo,
«na medida em que, poietz'camente, origina algo, a partir de si mesmo. Esta
eficácia constitui uma espécie de “sacramentalidade” do texto, que vai muito
além do potencial informativo do mesmo e que pode ser considerada a sua
pragmática profunda ‐ faz com que os leitores sejam aquilo que são: origina o
seu ser-assimou a sua identidade»75.
Ao narrar-se, organiza-se aprópria vida, dotando de coerência a ação que vê na
narrativa desta a unificação das diversas dimensões, até aí dispersas, da sua
identidade“.
9.4. Testemunhar: 0 emissor e () recetor na rede
A rede, onde asnarrativas que nos interessam estão inscritas, carateriza‐se por
ser caótica e desorganizada, ou com uma organização aleatória que parece escapar ao
controle de qualquer instituição, por ser acéfala. É sugestivo o alerta lançado por José
Augusto Mourão77quando diz: «a idade da religião como estrutura acabou, a sua flmção
. , _ , . . . , , . . . 78socral esta a apagar-se. Resta a flmçao subjectiva da exper1enc1a religiosa» . Esta
73Cf. W. F. SOUZA,Ricoeure a identidade narrativa [emlinha].
74P. RICOEUR,Soi-même comme un autre, 195-196.
75J.DUQUE, «Texto, identidade ealteridade», in Didaskalia 33 (2003) 378.
76Cf. F. CASETTI, C. GIACCARDI, o.c., 94.
77Cf. J. A. MOURÃO, «Comunicação e religião. O fantasma de uma opommidade», in Revista
Portuguesa de Ciências dasReligiões 2 (2002) 85-91.
” Ibidem, 85. Ainda de acordo com este autor, «estamos a assistir: a) à atomização das pequenas
narrativas crentes em que a experiência pessoal se torna o seu próprio critério de verificação; b) a
substituição progressiva da relação autorizada com a memória cristã (Magistério) por uma pragmática
com o stock disponível das significações cristãs, transformadas em caixa de ferramentas a que serecorre
conforme as necessidades [...] c) ao processo de eufemização das tradições na Tradição com as suas
arestas, práticas e conflitos. O catolicismo sobrevive como “meio ético-afectivo” numa sociedade
laicizada em profundidade. O cristianismo não pode pretender ao universal senão com a consciência da
sua particularidade histórica: “É a luz duma teologia da cruz que se pode reaver a singularidade do
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questão pode ser respondida a partir da recuperação do que acima dissemos sobre o
testemunho”, em relação com o conceito de inculturação cristãªº, a que se acresce o
facto de que também nos novos média a identidade narrativa pressupõe um «texto
cultural))“, sob pena denão poder ser pensado, ficando-se por abordagens meramente
ilusórias. A abordagem da realidade dá‐se «na relação entre particular e universal,
mediatizada pela respetiva cultura, que supera quer a abstração idealista quer a redução
individualista»82. Não se fecha, por isso, dentro da simples intertextualidade, mas
dialoga com outros contextos, a partir da articulação entre a identidade e a diferença. É
:por isso que o texto referencial, no nosso caso o texto cristão, e o que possibilita
também um testemunho aberto, aberto à compreensão desde novos mundos e aberto à
concretização da experiência crente em novos mundos. A virtualização da experiência
crente ‐ como víamos acima ‐ é constituída pela relação viva com o texto crente, e dá
origem a novos textos, «em que a imaginação do possível, a partir do que nos precede,
ocupa umlugar central))“: este éo testemunho nomundo virtual, por excelência“, que
postula sempre aatualização.
Esta implica umamudançana ideia detexto ede leitura. Dá‐se
«uma mudança de método, isto é, escrever não é mais oferecer simplesmente
uma mensagempronta que comunica a intenção do autor, mas oferecer material
para o trabalho do leitor que, agora, transfomra-se em “autor”. Muda a forma de
cristianismo como religião da alteridade... A verdade cristã é relativa, no sentido de relacional à
pluralidade das verdades próprias de cada tradição religiosa. Á parte de verdade irredutível que toda a
tradição religiosa transporta”. A sociedade dos media coloca aos cristãos uma questão sobre o acto de
tradição: um simples acto derepetição,ou de recriação do lado do emissor, sequer ser criação do lado do
receptor? A perspectiva utilitarista e instrumental que a Igreja tem dos media é excessivamente redutora
do seupapel‐ osmedia determinamnovos universosmentais, uma nova cultura» (Ibidem, 89-90).
79Cf. 2.4. Testemunho,p. 94.
ªº Cf. 8.3. Inculturação cristã, p. 291.
81J.DUQUE, «Texto, identidade ealteridade», in Didaskalía 33 (2003) 378.
82Ibidem.
ªª Ibidem,379.
84«Antes demais, trata-se daalteridade instauradapelo excesso inerente ao seupróprio processo
temporal interno, que nunca permite ao texto de uma cultura ou tradição atingir um ponto final,
definitivamente fixo. Depois, essa alteridade revela-se na relação inter-textual aos textos de outras
culturas, que revelam constantemente o seu excesso em relação à identidade da cultura própria. Por
último, precisamente a partir desta relação a alteridades particulares, revela-se a relação à alteridade de
origem, simultaneamente excessiva em relação às narrativas culturais, mas a apenas nelas revelada»
(Ibidem).
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produzir. Muda, então, a função do chamado receptor. É o usuário que seserve,
como deseja, dos produtos de consulta; pode escolher segundo seus gostos e
desejos. Assim, a hipermídia, especialmente, favorece o desenvolvimento da
interatividade de forma extraordinária. Trata-se não apenas de uma “novidade”
a mais no mercado, e, sim, de novas linguagens que já se encontram,
progressivamente,na área da educação»85.
N ” :Na educação da fé convém não perder de vista que “ser cristao e «uma forma
universal de ser, na vivência particular deum ser-assim, resultante darelação complexa
a tradições narrativas, que pretendem constituir uma traditio unitária)“, pelo que
favorecer o testemunho na rede é sempre favorecer um contexto crente, que não sefica
pela mera relação intratextual, mas implica a relação com outros textos87 e neste
movimento construir, ou pelo menos reconhecer, um lugar próprio“. É que ser cristão
implica ser-pelo-outro, ser-para-o-outro e ser-com‐o-outroªº. Testemunhar a identidade
cristã
«considerada. como diferença, a partir de uma narrativa particular-universal,
mediatizada em textos relacionados inter-textualmente, constitui a superação da
violência do conflito entre indiferença e diferença, entre ipseidade e alteridade,
entre texto e acção, entre indivíduo e sociedade, entre tradição e invenção, etc.
A: m - r - . . 90‐ porque essa relaçaonao-Violenta e o r i g em de ser, enquanto rdentrdade» .
85J. PUNTEL, Cultura midiática eIgreja. Uma nova ambiência, 108.
86J.DUQUE, «Texto, identidade ealteridade», in Didaskalia 33 (2003) 380.
87Cf. C. A. SCOLARI,Narrativas Transmedia. Cuando todos losmedios cuentan, 21-60.
88«Não é qualquer coisa do mundo, qualquer coisa que ocupe um espaço e tempo e conserve a
sua identidade como um lugar. Mais, o eu-tu abre o espaço-tempo desde o primeiro olhar: é o seu lugar
próprio, que é a abertura de uma relação irrepetível. Abre o espaço e o tempo, desde o princípio da sua
existência, o qual consiste na sua própria experiência como possibilidade devida, ou, segundo uma outra
linguagem, como o quiasma entre consciência e tempo que constitui a unidade da experiência, o nosso
evento da experiência, a respeito do qual, quer a consciência quer o tempo, são apenas abstrações
positivas. Isto significa que a consciência e temporal, mas não produz e nem éproduzida no tempo, mas
também que a consciência é experiência do tempo originária e, portanto, não prescindível se secolocar
uma pergunta sobre o tempo. Corretamente, tempo e consciência, enquanto unidade da experiência, não
são defrníveis; mas o seu todo, ou a unidade da experiência, é o ponto de partida para sua compreensão
distinta. 0 ponto de contacto no qual a consciência e o tempo secruzam e sobrepõeménapersistência da
identidade pessoal, aquela identidade que cada um de nós exprime com o pronome “eu”. Tal persistência
e' dificilmente justificável ‐ talvez não só pelo eu mas também pelas outras coisas do mundo» (R.
DIODATO,o.c., 49)
ªº Cf. J. DUQUE, «Texto, identidade ealteridade», in Didaskalia 33 (2003) 380.
ºº Ibidem,380-381; Cf. F. CASET'I'I, C. GIACCARDI, a.C., 82-83; «Esse sentido primeiro e último,
articulado pela narrativa cristã como Trindade constitui, através dessa narrativa, garantia de uma
identidade contínua (ipseidade) para o ser humano, enquanto identidade universal (católica). Mas a
vivência possivel dessa identidade universal e' sempre particular ‐ mediatizada na relação a cada
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Este dado é tanto mais complexo se tivermos presente que os diferentes meios
de comunicação, no seu processo evolutivo, deslocaram‐se progressivamente da
periferia davida social para o centro, chegando a ocupar o lugar da realidade: «só existe
aquilo de que se fala. Só existe aquilo que se dá a ver))”. Mas esta visibilidade da
realidade por via dos média92não é um fenómeno totalmente estranho para o
cristianismo. Este, através das diferentes comunidades, é chamado a «mostrar o
invisível divino ou crístico no visível»93 e fá-lo como consequência da sua identidade de
discípulo. Está a imitar o Mestre que, apesar de afrrmar que a Deus nunca ninguém o
viu (Cf. Jo 1, 18), pretendeu dar‐Lhe visibilidade: «Quemme vê, vê o Pai» (Jo 14, 9).
Deus, «sem a narrativa bíblica desta visibilidade por interposto testemunho»94,
permaneceria sempre ausente, não ocuparia nenhumlugarno espaço público.
Faz parte, então, da identidade cristã o testemunho (Cf. 1 Cor 9, 16), o dizer a
experiência crente que sevive, percebida apartir da experiência eclesial, e realizada na
históriaºS. Esta «ganha corpo nos comportamentos, nos gestos, nas palavras através das
quais a experiência crente se concretiza no mundo»96. Aliás, é esta experiência que
permite ver na Web mais do que uma rede: evoca a imagem do Corpo místico de
Cristoº7, da teologia paulina (cf. lCor 12, 12-27). Ao ser mais do que uma rede, a
comunicação eclesial está ao serviço da promoção da comunhão, os média são uma
alteridade concreta (enquanto origem, meio e fim), no contexto de uma história e uma cultura
particulares, essencialmente articuladas em textos» (J. DUQUE, «Texto, identidade e alteridade», in
Didaskalia 33 (2003) 381).
91C. DUQUOC, «Osmedia e o cristianismo. “Só existe aquilo que sedáaver”», in Communio 24
(2007) 13.
92Cf. K. LEHMANN, «Competência dos media e responsabilidade. Conceitos-chave da
comunicação dos media ao serviço do homem», in Communio 24 (2007) 31.
93C. DUQUOC, a.c., 14; Cf. J. P. CANNATA, Los valores en el discurso público. Comunicar Ia
propiafe ena cultura de ] sigloX E , 33-68.
94C. DUQUOC, a.C., 14; Cf. R DIODATO,o.c., 73.
95Cf. R. TOMMASI, «La vocazione ecclesiale e dialogale della teologia cristiana», in Studio
Patavina 60 (2013) 290-291; A. STAGLIANÓ, «Sensusfideicristiano in tempo di globaliuazione», in C.
GIULIODORI, et al. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 193.
96B. SEVESO, «Pensare 1a fede cristiana nella cultura digitale. Nuove prospettive per la
teologia», in StudioPatavina 60 (2013) 355.
97Cf. C. M. CELLI, La Iglesiay el desafiode las nuevas tecnologias de comunicación [emlinha].
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oportunidade para apromover e expressar, também anível interno, onde não basta estar
de forma passiva,mas também realizar avocação batismal: estar conectado.
Por isso, e embora seja verdade que quem está na Web de modo ativo o faz
porque tem algo adizerºg, o testemunho digital não pode ser simplesmente estar naWeb
‐ uma presença mais, igual às outras ‐, mas implica a promoção de um «diálogo
frutuoso e construtivo»99, capaz de dizer o sentido cristão, em estilo cristão que se
traduz no «respeito, abertura ao diálogo e à amizade. Um estilo que é em si mesmo já
anúncio emensagempela sua delicadeza, atenção aos frágeis, capacidade de atravessar
barreiras ideológicas epreconceitos dequalquer espécie, eservir apessoa concreta»lºº.
Por outras palavras, o desafio é ser testemunha daRessurreição,não emabstrato,
mas nas circunstâncias concretas onde se interage com os contemporâneos, nas suas
situações reais de vida. Ser «testemunha está relacionado com a ligação com Cristo e
com a sua Igreja. No mesmo contexto em que se vive a fé é que se dá testemunho,
l O lcontexto esse que hoje resulta ser substancialmente novo e inédito» . Este facto, ao ser
comunicado de forma entendível no ambiente digital, não deixará de ter bem presente
que a sua especificidade advémdoencontro com Cristo, daexperiência concreta devida
fraterna no corpo eclesial. A Igreja é, como sempre foi, o lugar onde o diálogo entre a
Palavra eavida gera cultura e,por isso, influência sociallºº.
A narração da experiência religiosa, para cumprir a sua missão, precisa de
permitir certo distanciamento crítico, uma reflexão ponderada, que deixa que aflore e
tome presente a gramática da memória crente, capaz de perceber e dizer o diferente.
98«Não é possível trabalhar com e pela Internet sem a convicção profunda que todos têm
qualquer coisa a dizer» (C. M. MONNET, «Internet: le nouveaumonde», in Lumen Vitae 47 (2011) 252).
99C. GIULIODORI, «Relazioni in Rete: quale umanismo nella cultura digitale?» [em linha], 3. «O
cristianismo, testemunho da palavra divina, enfrenta um difícil desafio: aceitar entrar no jogo caótico e
incerto das opiniões efêmeras ou correntes sem sedeixar banalizar; ser profético sem ser intolerante» (C.
DUQUOC, cm., 23).
l º º Cf. c. M. CELLI, ac . .
"” C. GrLJL10DOR1,o.c., 3.
l º º Cf. c. DUQUOC, a.C., 16.
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Este comunica-se através daqueles que agem «como se contemplasse [m] o invisível»
(Heb 11,27)lºª.
O testemunho de fé neste novo contexto comporta
«uma compreensão detalhada de como a realidade digital muda a vida humana,
a percepção de si mesmo, as relações e as conexões sociais, o surgimento das
mesmas perguntas existenciais. Sem este conhecimento detalhado, sem uma
frequência do ambiente digital de forma simpática, mas também de atenta
avaliação crítica cuidadosa, entre ambiente digital e testemunho cristão pode
haver uma lacuna ou uma estranheza, que seria prejudicial tanto para a
. ,. . , - 104emstencra humana como para o anuncro doEvangelho» .
Por fim, o tema do testemunho revela uma outra dificuldade: a autoridade“.
Dito de modo mais preciso: como é que num «contexto tão volátil como é o ambiente
digital sepode dizer apalavra autorizada deDeus?Muitos cristão afirmam-se àprocura,
106incluem a dúvida na fé» , razão pela qual também são capazes de narrar, com
honestidade, a verdade do Deus que irrompeu na sua vida. Aqui, com a anulação do
tempo e a consequente velocidade com a que a narração dos acontecimentos acontece,
«o crente agarra-se ao que permanece. A fuga do tempo não o assusta, pois aquele em
quem ele confiou, Cristo, venceu a morte. O rito, na sua permanência, evoca a
transcendência: amemória do acontecimento pascal que ele celebra é garantia contra o
efémero e a fugacidade»lº7. O silêncio e a aparente ausência acabam por ser a forma
mais mediática de Deus se fazer ver e ouvir, pelo que, no mundo da comunicação, a
«primeira tarefa é calar e escutar»lºg. A partir daqui é possível dizer a experiência
103 Cf. J. R. FERNANDEZ, Evangelizar en el planeta digital. Cómohacer significativa nuestra
presencia enInternet, 52-54.
104C. GIULIODORL a.C., 3. Mais, esta missão não está reservada apenas a alguns “peritos”, antes
é tarefa de toda a comunidade eclesial que é chamada a proclamar que «o homem não é capaz de gerir
sozinho o(próprio progresso, porque não podepor si mesmo fundar um verdadeiro humanismo»(CV 78).
15Cf. B. SEVEso, a.C., 357-359.
l º º c. DUQUoc, a.C., 23.
”7 Ibidem,24.
108 C. M. CELL], ac . .
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. “109 . . . . . , .cnsta : a partir da leitura dos acontecnnentos humanos, numa perspetrva historica, na
qual a experiência é vista como um caminho e itinerário de sentidollº; onde a dinâmica
simbólica propicia uma experiência de transcendente e espiritual; e onde a cultura
digital impele a uma participação política ou de encontro com o outro, a partir da
assunção da responsabilidade própria de quem se sabe grato e responsável por aqueles
que estão no seu contexto.
9.5. Texto infinito: novas textualidades de referência
A informação a que se acede na internet é resultado das relações que nela se
estabelecem, o que evidencia que aquela é uma entre possibilidades ilimitadas 111. Este
excesso de informação, resultado das infindáveis relações que se estabeleceram e que
deram origem aos “conteúdos” disponíveis, «leva à sensação de que qualquer leitura é
112apenas uma entre muitas» . Desvaloriza-se, então, a importância destas, para sefocar
no valor da relação.
Em 1941Jorge Luis Borges escreveuum conto intituladoBiblioteca deBabel1113,
onde imagina todos os livros numa únicabiblioteca, 0 que foi uma intuição interessante:
«Quando se proclamou que a Biblioteca abrangia todos os livros, a primeira
impressão foi de extravagante felicidade. Todos os homens se sentiram
senhores de um tesouro intacto e secreto. Não havia problema pessoal ou
mundial cuja eloquente solução não existisse (...). Á desaforada esperança,
como é natural, sucedeu-se uma depressão excessiva. A certeza de que alguma
prateleira nalgum hexágono continha livros preciosos e de que esses livros
109 Cf. L. BRESSAN, «Diventare cristiani nel tempo dei social network», in Studia Patavz'na 60
(2013) 380-384.
“º «A estrutura espiritual (espírito) é o lugar damanifestação do sentido davida, nível em que o
ser humano se abre à transcendência. A busca de significados e intrínseca ao ser humano. Em tudo
procura ver o sentido último, manifesta-se, essencialmente, como pensamento (conhecimento) e ação
(liberdade)» (D. ZANON, «O mistério da fé no fenômeno da cibercultura», in Perspectiva Teológica 34
(2002) 359 ; Cf. A. STAGLIANO, ac. , 206-210.
“ Cf. N. B. SANTOS, «DaordemdoLivro a Ordem daInternet» [emlinha], 1-12.
112 J. A. MOURÃO, «A ficção electrónica: mudanças e permanências», in Revista da Faculdade
de Ciências Sociais e Humanas 12 (1998) 412.
“3 Cf. J. L. BORGES,Ficciones [em linha], 38-42.
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preciosos eram inacessíveis, pareceu quase intolerável. (...) Outros, pelo
contrário, acreditaram que a prioridade era eliminar as obras inúteis. (...)
Invadiam os hexágonos, exibiam credenciais nem sempre falsas, folheavam
com tédio um volume e condenavam estantes inteiras: ao seu furor higiênico e
asce'tico deve-se a insensataperda demilhões de livros. O seu nome é execrado,
mas quemdeplora os “tesouros” que o seu frenesim destruiu descura dois factos
notórios. Um: a Biblioteca e de tal forma enorme que toda a redução deorigem
humana setoma infrnitésima. Outro: cada exemplar é único, insubstituível, mas
(como aBiblioteca é total) há sempre várias centenas demilhares de fac-símiles
imperfeitos: deobras que sódiferempor uma letra oupor uma vírgula»u4.
O excesso de informação a que se acede na internet, através de uma pesquisa
básica num motor de busca, conduz, não poucas vezes, ao desnorte, pela incapacidade
de distinguir o que tem qualidade e interesse, daquilo que são «obras inúteis». Serve
esta constatação para mostrar que não se pode estar na internet com as categorias
mentais do livro: a ordem do livro e a ordem da internet são diferentes115 ou, se
116preferimos, «a literatura do “papel impresso” e a “literatura digital'ª» . A primeira
foca-se no controle e administração da produção de conteúdos, recorrendo sobretudo à
estratégia de redução, que é a catalogação. A ordem do livro percebe-se como algo
organizado e hierarquizado que sedirige a um recetor, esse sim, emdesordem. Com a
emergência da produção infinita, este controle torna-se impossível, porque a
estabilidade deixa, também ela, de existir. Tal «permitiu concluir que os sistemas de
controlo linear e os projectos hierárquicos pré-programados nem sempre são os mais
117adequados» . Dá‐se, assim, origem a uma mudança substancial: o «importante deixa
de ser compreender o ponto de Vista do “autor”, mas construir e aprimorar o ponto de
vista pessoal. Para isso, o mais importante é ampliar a gama de contribuições que
114Ibidem,40-41.
“5 Cf. N. B. SANTOS, o.c., 3-6.
“6 L. A. G. DINIZ, «Cibercultura e literatura: hipertexto e as novas arquiteturas culturais», in
Alea 7, 2 82005) 209-210.
17J. A. MOURÃO, «A ficção electrónica: mudanças e permanências», in Revista da Faculdade
de Ciências Sociais eHumanas 12 (1998) 409.
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possamos tem”. A passagem das formas textuais para as hipertextuais mudou, para
além do seu dispositivo de suporte, a «forma como seestrutura um texto. Também é
possível que uma narração seja não linear e estar representada num texto perfeitamente
linear. Mudou a concepção do texto (informativo) e mudou a sua recepção
(interpretação ouuso)»119.
Surge o que Régis Debray chamouuma «cultura daextensão»lzº, por oposição a
cultura cumulativa. Na leitura extensiva épossíveluma aproximação infmita acada área
que sepretende saber, pelo que a peltinência deriva, agora, da sua força de evocação
121num contexto emperpétuo movimento e em expansão . O poder da leitura, na ordem
da internet, consiste apenas no iniciar deum processo, que demodo algum é capaz de
controlar, e que depende da ação de múltiplos agentes. Aqui, o «texto não‐linear
transforma as sequências leªS, temporais ou espaciais em sequências arbitrárias por
122obra da acção cibernética» . O poder deixa de estar do lado do autor, e passa para o
leitor, que, por sua vez, se toma também num autor, na medida em que constrói o
conhecimento que precisa, através das relações que estabelece. Se a este dado
acrescentarmos a ausência de um tempo e espaço únicos para os diferentes panicipantes
na teia ‐ naWeb ‐ facilmente sepercebe que a separação entre autor e leitor setorna
impossível, e até mesmo indesejada,já que o leitor seapropria dos conteúdos namedida
em que os diz, ou rediz, acrescentando-lhe a sua experiência e identidade,
123contextualizando . Este processo incorpora «as emoções, experiências recentes,
crenças e o ambiente que rodeia [o leitor‐autor] ‐ cada elemento possui atributos, que
quando considerados numa determinada perspectiva, evidenciam o que é possível no
“ª N. B. SANTOS, o.c., 3.
“º J. A. MOURÃO, «A flCçãO electrónica: mudanças e permanências», in Revista da Faculdade
de Ciências Sociais e Humanas 12 (1998) 412.
120R. DEBRAY,L 'enseignementdufait religieux dans l ,École Iai'que [em linha], 5.
121Cf. P. BAZIN, «Bibliotheque publique et savoir partagé», in Bulletin des Bibliothêques de
Rance 5g2000) 48-52.
12J. A. MOURÃO, «A flCçãO electrónica: mudanças e permanências», in Revista da Faculdade
de Ciências Sociais e Humanas 12 (1998) 410.
123 Cf. G. SIEMENS, I t ' s not about tools. I t ' s about change [emlinha].
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124debate» . Deste modo, um nó mantem-se vivo se for pertinente, e é-o tanto mais
quanto for capaz depotenciar o aparecimento relações variadas e inovadoras.
Há um elemento positivo no texto in Í i n i t o que importa destacar: os leitores não
são obrigado a seguir um percurso pré-estabelecido e imposto. Contudo, há um
elemento negativo, «que é risco de seperderem completamente, faltando a narrativa,
que é sempre o bordão que orienta o leitor numa paisagem textual»125. A conjugação
destes dois elementos determina a decisão pessoal de «ou procurar soluções ou impô‑
126las, ou inventa-las» . A tarefa do leitor é fazer sentido, «percebendo ordem no
espaço»127, pelo que, mais do que opções, são precisosmapas conceptuais que auxiliem
"' 128 ... . , .a seleçao de percursos . A «questao do sentido e srrnultaneamente uma aposta acerca
do inteligível e um acto de fé que limita o seu outro privativo»lºº, dentro de um
contexto depluralidades emestiçagens.
O texto infinito, com asnovas textualidades de referência, conduz ao desafio da
decisão, um vez que «trabalha com um paradigma de construção textual que substitui
130sequências de sentido por saltos entre blocos de significado» . O tempo da decisão «é
intrinsecamente ético por ser tempo da efusão, do para lá do ser como contração do
131próprio e da ipseidade: o horizonte da liberdade» . Este horizonte crente percebe-se e
diz-se a partir da Escritura, recebida numa comunidade e na tradição da qual «é
- - , - - - - , 132 ' - - , ‑instituido como su1e1to, leitor e interprete» . E este rndrvrduo que, numa comunidade,
124Cf. G. SIEMENS,KnowingKnowledge [emlinha], 61.
125 J. A. MOURÃO, «A ficção electrónica: mudanças e permanências», in Revista da Faculdade
de Ciências Sociais eHumanas 12 (1998) 417.
126Ibidem.
127Ibidem,419.
128 Cf. A. LUCCHESI, «Histórias do Ciberespaço: Viagens sem Mapas, sem refere ncias e sem
Paradeiros no Território Incógnito daWeb» [emlinha], in Cadernos do TempoPresente 6 (2012).
129 J. A. MOURÃO, «A ficção electrónica: mudanças e permanências», in Revista da Faculdade
de Ciências Sociais eHumanas 12 (1998) 423.
"º S. L. P. BELLE], «História da leitma, hipertexto e utopia digital», in Gragoatá 18, 35 (2013)
67-68.
131.1. A. MOURÃO, «A ficção electrónica: mudanças e permanências», in Revista da Faculdade
de Ciências Sociais eHumanas 12 (1998) 425.
132 IDEM, «Do Espaço teológico ao Ciberespaço», in Revista de Comunicação e Linguagem 34
(2005) 55.
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celebra a fé, que pode ver na «experiência da liturgia, por exemplo, uma experiência
que subverte o topológico, sugerindo uma redefinição do lugar: esse lugar converte a
. A . _, . 133 , . . . _, .
nnanencra em relaçao tens1va» . A fe nnplica, assnn, a adoçao de um srstema de
referências, deum estilo que sepercebe aopé dacruz. E lá que está o evangelista João e
onde nos damos conta de que
«o primeiro constrangimento de peso sobre a organização da linguagem
teológica é de ordem “querigmática”. A teologia é o discurso evangélico, com
uma missão específica: transmitir a “boa-nova”. Esta língua estranha dá
testemunho de uma relação com o mundo e as coisas que não é a nossa. A
teologia fala deDeus,mas, aomesmo tempo, fala deum Deus que fala, falando
aos humanos que supostamente são capazes de lhe dar o seu assentimento,
revelando-os a si mesmos apartir de um horizonte “nãomundano”»"4.
Por isso, a pergunta «onde moras?» (Jo 1, 38) mais do que geográfica é
5, - 13 , n - ,., ,topologica . O encontro com Deus da‐se num ambito que nao e meramente
geográfico, antes no lugar real de uma relação filial. Os espaços transformam-se «na
136. Trata-se demedida em que os sujeitos entram nos percursos que os definem»
encontrar um lugar apartir do qual aEscritura setorna um texto a ler eo testemunho de
uma palavra de vida. As textualidades que se tornam infinitas na internet prestam um
serviço à fé na medida em que «reorganizam o espaço, o tempo e os actores»137, sobe
pena de só conseguiremprestar um serviço àsideias, à gnose, enão tanto à realidade da
fé cristã.
O Papa Francisco reconhece a existência desta tensão entre as ideias e a
realidade (Cf. EG 231-233). As primeiras podemser elaboradas, construídas editas sem
adesão àrealidade. Esta,por sua vez, simplesmente ée deve ser conhecida evalorizada.
O critério da realidade ser superior àsideias
"3 Ibidem, 56.
134Ibidem,58.
"5 Cf. s. L. P. BELLEI, a.c.,73-74.




«está ligado à encarnação da Palavra e ao seu cumprimento. (...) O critério da
realidade, duma Palavra já encarnada e sempre procurando encarnar-se, é
essencial à evangelização. Por um lado, leva-nos a valorizar a história da Igreja
como história de salvação, a recordar os nossos Santos que inculturaram o
Evangelho na vida dos nossos povos, a recolher a rica tradição bimilenáiia da
Igreja, sem pretender elaborar um pensamento desligado deste tesouro como se
quiséssemos inventar o Evangelho. Por outro lado, este critério impele-nos a
pôr emprática aPalavra, a realizar obras dejustiça e caridade nas quais setorne
fecunda esta Palavra. Não pôr em prática, não levar à realidade a Palavra é
construir sobre a areia, permanecer na pura ideia e degenerar em intimismos e
gnosticismos que não dão fruto, que esterilizamo seu dinamismo» (EG233)
. . _, . . . 138A liturgia surge, entao, como o lugar onde cada snjelto seemancrpa e afete o
139 porque esse é o lugar «privilegiado onde Deus nos fala no momentoseu mapa crente
presente danossa vida: fala hoje ao seu povo, que escuta e responde» (VD 52). Aquela,
além de ser o ponto de referência da hermenêutica da fé é o local onde «a Palavra de
Deus é celebrada como palavra atual e viva» (VD 52), o que origina uma pedagogia
própria, através da qual a presença invisível se impõe com tal força que sereconhece
que é Deus que comunica, «não porque seja visão, mas antes uma certeza que fica na
alma, que sóDeus apode colocar»l4º.
A relação estreita entre a liturgia e a transmissão 141, num contexto de
globalização tecnologizada, já tinha sido retletida por Régis Debray quando aborda o
desfasamento que existe entre a instituição portadora (Organização Materializada) e a
infraestrutura material (Matéria Organizada). Reconhece-se que há «uma dinâmica do
quomodo (o como iniciar), próprio doprogresso técnico, e uma inércia relativa aoquid
(quem é que inicia e a quê), própria de toda a formação coletiva. (...) O crente
informático contemporâneo da energia atómica respeita o mesmo ano litúrgico emove‑
138 Cf. Í. F. VIDAL JUNIOR, «Participaçãoalienante, distância emancipatória. Novas textualidades
herrnenêuticas eambivalência», in Boletín Galego deLiteratura 46 (2011) 149-165.
139 Cf. A. JOIN-LAMBERT, «Lapresence de lªÉglise sur Internet: des enjeux aussi théologiques»,
in Lumen Wtae 46 (2011) 293-294.
"º SANTATERESADEJESUS,Moradas,V, 1.
“1 Cf. R. DIODATO, a.C., 67-70.
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se dentro da mesma geografia do lugares santos (Roma, Jerusalém, Compostela, etc)
que os contemporâneos de Filipe II e dos moinhos de vento. Segue as mesmas
. _, 142“orientaçoes” de espaço e de tempo» . A instituição eclesial atravessou, sem se
desnortear, as diferentes eras técnicas de fixação e difusão da memória ‐ e por isso
espera‐se que assim continue ‐ porque possui um forte memória interna, enquanto
entidade reprodutora. A este dado acresce ainda o facto de que o «rito apresenta‐se
como uma prática referida a regras que balizam as margens de improvisação e
estabelecem a coerência de todos os passos. A eficácia do rito depende, pois, dessa
coerência construída, imaginada, entre significados, significantes e expectativa dos
143resultados» . Importa reconhecer e valorizar este dado, para perceber que a Igreja se
, . , 144
move como um ser v 1 v o com uma grande autonomia e comum programa que e seu .
142
143
R. DEBRAY, Transmettre, 35-36.
A. TEIXEIRA, Nãosabemosjá donde a luzmana. Ensaiosobre as identidades religiosas, 127.
“4 Cf. R. DEBRAY, Dansmettre, 36-37.
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10. Análise do lugar da Web na formação dos
catequistas
A Teologia é a ciência da fé, que procura compreender de forma racional e
sistemática a verdade salvífica de Deus, crida pela Igreja. A Teologia Prática, por seu
turno e como disciplina específica, procura «elaborar um pensamento crítico a partir da
experiência de fé»]. O desafio está em saber conhecer e compreender a experiência,
paraperceber o que ela manifesta sobre avivência da fé?“, o que implica, emsimultâneo,
a abordagem dos fenómenos e a sua interpretação. Assim, a «abordagem específica da
teologia prática reside num “compreender histórico” que tenha em conta a análise das
situações nas quais os sujeitos inscrevemas suas práticas crentes»3. Estamissão implica
que nos movamos, como mediadores entre a fé e o mundo4, na compreensão crítica
sobre o ato de crer, mas em permanente articulação com a realidade que nos é dada a
conhecer pelas ciências humanass, abordadas apartir de uma perspetiva teológicaõ. De
certo modo, comAndré Beauregard,podemos dizer que
1J.-M. DONEGANL «Les récits de vie», in G. ROUTHlER, M. VIAU (dir.), Pre'cis de the'ologie
pratique, 105.
º Cf. J.-M. GAUTHlER, <d)e lapraxis chez les chrétiens», in G. ROUTHIER,M. VIAU (dir.),Précís
de the'ologiepratique, 144-146; ] . A. RAMOS, Teologia Pastoral, 101-122.
3J.-M. DONEGANI,o.c., 105. Porprática entende-se sobretudo «as formas depensar e de agir, os
hábitos ou asnormas que constituemuma cultura. A pertença a um tal sistema de ação e de comunicação
e' o resultado de uma verdadeira iniciação» (D. VILLEPELET, «Pratique et action», in G. ROUTHIER, M.
VIAU (dir.),Précis de the'ologz'epratique, 121).
4Cf. M. DUMAS, «Correlation ‐ Tillich et Schillebeeckx», in G. ROUTHIER, M. VIAU (dir.),
Précis de théologiepratique, 71.
5Cf. N. B. MARTINS,Introduçãoà Teologia, 192-193.
6Cf. D. TERRA, «Os dados da individualização crente: uma reflexão teológica», in Didaskalia 36
(2013) 320-323.
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«as ciências humanas fazem parte integrante do discurso teológico porque a
tensão que existe entre os seus diversos sentidos faz emergir o “sentido de
Deus”. Se é verdade que “teologicamente” o Deus revelado é um Deus da
História, é oportuno considerar os elementos que descrevem esta última como
parte que comporta o “discurso sobre Deus”, mesmo se a teologia possui uma
finalidade que adistingue dos outros discursos»7.
A Teologia Prática surge aqui como «parceira que recebe e que dá, que aprende
e que critica positivamente para que os saberes sedesenvolvam»8. As ciências humanas
vão descrever a realidade, respondendo àsperguntas que lhe forem colocadas, a partir
da Teologia Prática, 0 que irá dotar a reflexão teológica de mais elementos para o seu
lavorº. O trabalho teórico é chamado a identificar asquestões e, teorizando sobre elas,
desdobra-las em unidades menores para, através de modelos operatórios, ser capaz de
compreender a realidade lº . Esta, por sua vez, é compreendida a partir das
intencionalidades dos atores sociais, das suas motivações racionais". O teólogo prático,
por tudo isto, é também convidado a «formular hipóteses explicativas sobre os
fenómenos observados eaverifica-las com o recurso àanálisemultivariada»12.
A análise empírica tem à sua disposição uma pluralidade de ferramentas e
recursos, que aTeologia Prática deve integrar na sua investigação13, para tambémpoder
dar o seu contributo na compreensão da realidade. A variedade de metodologias de
análise, com as técnicas e instrumentos inerentes, divide-se em três grandes grupos: os
7A. BEAUREGARD, «Le rapport entre les sciences humaines et la théologie: pour una théologie
descriptive», in B. REYMOND, J.-M. SORDET, La Théologie Pratique. Statut ‐ Méthodes ‐ Perspectives
d 'Avenir, 181.
8J. S. LIMA, Teologia Prática Fundamental. Fazei vós, também, 276; «As leitura sociológicas
não dispensam o diálogo comaTeologia, comeste saber específico ecapaz de“diagnosticar” nas práticas
0 que está acima do sensível e do seu campo social, nas dinâmicas que o caracterizam. A Teologia, no
diálogo, introduz o elemento da transcendência, elemento que a Sociologia pode deixar emaberto, mas só
lhepode registarmarcas na sensibilidade social que analisa» (Ibidem, 304).
º Cf. C. FLORISTÁN, Teologia Practica. Teoria y praxis de la acción pastoral, 199-200; «é
inerente à teologia prática proceder a uma recolha de dados a partir dos factos de um terreno do campo
religioso» (M. VIAU, «La méthodologie empirique en the'ologie pratique», in G. ROUTHIER, M. V I AU
(dir.), Précis de théologiepratique, 88; G. LORIZIO, «La tradizione cristiana nel contesto del “Villaggio
globaleª'», in C. GIULIODORI, et al. (ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradizione, 311.
10Cf. R. DIODATO,Relazionee virtualità. Un esercizio delpensiero estetica, 19-20.
“ Cf. D. VILLEPELET, a.C., 129; F. HOUTART,Sociologie etpastorale, 45-67.
" J.-M. DONEGANI,o.c., 105.
" Cf. M. VIAU, a.C., 87-89.
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quantitativos, os qualitativos e os mistos“. Os métodos quantitativos centram-se na
descrição e explicação causa] da realidade, mas não nos permitem conhecer o
significado das respostas obtidas. Não permitemperceber o sentido que uma prática ou
uma crença, por exemplo, tem para quem a pratica. Por seu turno, os métodos
qualitativos permitem ao investigador perceber o significado que uma determinada
prática tem para o investigado, não se limitando a descrever o fenómeno, mas
procurando que o investigador diga o significado que este tem para si. Por isso, os
métodos quantitativos ganham em amplitude de amostra, ao passo que os qualitativos
ganham emproflmdidade compreensiva; nos quantitativos asrespostas são enquadradas
num esquema prévio do investigador, ao passo que nos qualitativos a perceção que o
investigador tem àpriori cede lugar à que o investigado tem darealidade”. Osmétodos
mistos procuram, de acordo com o objeto de investigação, tirar omelhor partido decada
um dos anteriores.
É devido àcapacidade de conhecer deuma forma maisprofunda arealidade ede
um modo que torna possível a sua interpretação que, normalmente“, a Teologia Prática
recorremaioritariamente à análise qualitativa. Istoporque
«Vivemos num contexto físico e simbólico e construímos significações para o
mundo. É pelo facto de partilharmos uma cultura, ou seja, um conjunto
elaborado de significações e valores, que temos a capacidade denos pormos no
lugar do outro ede ajustar asnossa ações em função das suas expectativas. Em
virtude destas convicções sobre a essência da vida social, atribuindo um lugar
teórico ao ator enquanto intérprete do mundo que o envolve, é preciso realizar
processos de investigação que deemaprioridade aoponto devista subjetivo»".
Ao termos diante de nós o objetivo deste estudo, que pretende compreender o
lugar que aWeb ocupa na formação dos catequistas, quer na sua formação pessoal, quer
“ Cf. J.W. CRESWELL, Projeto depesquisa.Métodosqualitativo, quantitativo emista, 21-43.
" Cf. J.-M. DONEGANI, o.c., 106-107.
16Mas há boas exceções, veja-se um dos expoentes de pesquisa quantitativa em Teologia
Prática: Journal of Empirical Theology
[http://booksandjoumals.brillonline.com/content/joumals/15709256].
" J.-M. DONEGANI,o.c., 108.
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na formação em ordem ao trabalho realizado com os seus catequizandos, esta
compreensão torna-se mais urgente se considerarmos a proliferação de sítios com
acentuado cariz “pastoral”, demodo especial com recursos disponibilizados &pensar na
missão dos catequistas.
10.1.Protocolo de investigação
Iniciaremos esta fase do nosso percurso, procurando articular a «lente teórica»18,
que trabalhamos, com osconceitos de literacia mediática19e aprendizagem informalno
âmbito da Web zº , nomeadamente de segunda geração. Por literacia mediática
entendemos «a capacidade de aceder aos media, de compreender e avaliar de modo
crítico os diferentes aspectos dos media e dos seus conteúdos e de criar comunicações
- 21em diversos contextos» .
O conceito de literacia”, que inicialmente incluía as competências básicas de
leitura, escrita e cálculo, foi emiquecido ao longo do tempo, graças àsáreas científicas
que o adotaram, o que deu origem a uma pluralidade de denominações: literacia
informacional, literacia digital e literacia mediática”. A pesquisa realizada por Altina
Ramos e Paulo Faria evidencia que, além de estes serem temas muito estudados pela
"* Cf. J. w. CRESWELL, o.c., sobretudo 76-100.
19Cf. http:/lwww.literaciamediatica.pt]pt.
ªº Cf. A. A. P. CORREIA, Literacia digital e aprendizagem informal em modelo de web
participativa [em linha, 12-41.
21COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS, Uma abordagem europeia da literacia mediática
no ambiente digital [em linha], 2-3 (O sublinhado e'nosso). Por seu turno, Paula Cristina Lopes define
literacia digital como «recurso básico indispensável no acesso ao conhecimento e à informação numa
sociedade multimediática cada vez mais mutante e global. É essa competência, mobilizada
quotidianamente em variadíssimas situações, que permite a cada indivíduo, por um lado, aceder,
compreender e avaliar criticamente mensagens mediáticas, e por, outro, criar e comunicar mensagens
mediáticas»(P. C. LOPES, «Avaliação de competências de literacia mediática: O quemedir, como medir e
com que instrumentos?» [em linha], 5; Cf. D. BUCKJNGHAM, «Defining Digital Literacy ‐ What Do
Young People Need to Know About Digital Media?», in C. LANKSHEAR, M. KNOBEL (cds), Digital
literacies,politics andpractices, 74-75; D. BAWDEN, «Origins and Concepts of Digital Literacy», in C.
LANKSHEAR,M. KNOBEL (cds),Digitalliteracies,politics andpractices, 28-30.
22Cf. P. D. ÁVILA, A Literacia dos Adultos. Competências-chmfe na Sociedade do
Conhecimento [em linha], 101-153; C. E. OROZCO, «(,Medir lo inmensurable? Evaluar el aprendizaje en
ambientes informales» [emlinha], in RevistaElectrónica Sinéctica 26 (2005) 94-97.
” Cf. P. C. LOPES, «Literaciamediática: Novas competências para infoadictos» [emlinha], 5.
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comunidade científica, «os dados analisados revelam que diferentes autores utilizam
terminologias diferentes para se referirem a cada um dos conceitos»? Contudo, há
algumas tendências que tendem em evidenciar-se, como seja o facto de a literacia
digital apontar «para usos elementares e instrumentais de recurso digitais e literacia
informacional para uma utilização reflexiva e crítica, baseada em processos de
pensamento de ordem superior, desses recursos, ao serviço da pesquisa, tratamento e
análise da informação»25. Já a medição dos níveis de literacia, «há muito que se
constituiu o “calcanhar de Aquiles” deste domínio»26. Paula Cristina Lopes não se
limita apenas a esta constatação, elabora uma Prova de Literacia Mediática”, para
aplicação presencial, que tem como base a definição europeia de literacia mediática,
acima transcrita, e na qual sobressaem quatro domínios, expressos nos verbos que
integram a definição: aceder, compreender, avaliar e criarºª. Estes domínios traduzem‑
se, depois, emtrês dimensões deanálise: dimensão técnica, dimensão crítico-cognitiva e
dimensão criativa”.
É esta literacia mediática que toma possível a aprendizagem informal, entendida
como «um acompanhamento natural da vida quotidiana. Contrariamente à
aprendizagem formal e não-formal, este tipo de aprendizagem não é necessariamente
24A. RAMOS, P. FARIA, «LiteraciaDigital e Literacia Informacional: breve análise dos conceitos
apartir deuma revisão sistemática de literatura» [emlinha], in Linhas 13 (2012) 48.
25A. RAMOS, P. FARIA, a.C., 48. Para uniformizar conceitos, a literacia informacional, aqui,
pode ser entendida como sinônimo de literacia mediática. Numa primeira aproximação à obra de Régis
Debray, podemos dizer que a literacia digital diz a Matéria Organizada, ao passo que a literacia
mediática diz a OrganizaçãoMaterializada (Cf. 6.1.1. Matéria eOrganização,p. 221).
26P. C. LOPES, «Literaciamediática: Novas competências para infoadictos» [em linha], 5; Cf. A.
M. B. M. SILVA, V. F. MARCIAL, «Novos resultados e elementos para a análise e debate sobre a literacia
da informação em Portugal» [em linha], in Informação & Informação 15, l (2010) 104-128; C. LOPES,
M. PINTO, «Autoavaliação das competências de informação em estudantes universitários: validação
portuguesa do IL-HUMASS (Parte II)» [em linha], in I l º Congresso Nacional de Bibliotecários,
Arquivistas eDocumentalistas “Integração, Acesso e Valor Social”, 18-20 deoutubro de2012.
27P. C. LOPES, «Literacia Mediática e Cidadania. Perfis de estudantes universitários da Grande
Lisboa: Enquadramento teórico-conceptual, questões metodológicas e operacionais» [em linha], in S.
PEREIRA (Org.), Congresso Nacional “Literacia, Media e Cidadania ", 449-462; IDEM, «Avaliação de
competências de literacia mediática: O que medir, como medir e com que instrumentos?» [em linha], in
VI ICongresso Português deSociologia.
28Cf. IDEM, «Avaliaçãode competências de literaciamediática: O quemedir, como medir e com
que instrumentos?» [emlinha], in VI ICongresso Português deSociologia, 5-7.
ªº Cf. Ibidem,7.
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intencional e, como tal, pode não ser reconhecida, mesmo pelos próprios indivíduos,
como enriquecimento dos seus conhecimentos e aptidões»3º. Por sua vez, o European
Centrefor the Development of Vocational Training entende a aprendizagem informal
como «resultante das atividades da vida quotidiana relacionadas com o trabalho, a
família ou o lazer. Não se trata de uma aprendizagem organizada ou estruturada (em
termos de objetivos, duração ou recursos). A aprendizagem informal possui,
normalmente,um caráter não intencionalpor parte do aprendente»31. Um outro conceito
próximo daquele é o da Aprendizagem ao Longo da Vida, entendida como «toda a
atividade de aprendizagem empreendida ao longo da vida, com o objetivo de
desenvolver conhecimentos, capacidades, competências e/ou qualificações numa
- - - 32perspetivapessoal, socral e/ouprofiss10nal» .
Neste contexto, sobretudo na aprendizagem informal, a literacia digital joga uma
papel muito relevante, pois é esta que permite, nuns casos, e amplia, noutros, que um
indivíduo desenvolva aprendizagens com o recurso àWeb. Sea aprendizagem informal
é o fim que procuramos, a literacia mediática é o que a toma possível, por isso a
realidade que pretendemos conhecer. Ao procurarmos saber o como, vamos dar
visibilidade aoporquê, seguindo ométodo damediologia33.
Para nos ajudar nesta pesquisa, teremos de ter presente o contributo de Steve
Wheeler“, que propõe um «mapa»no qual descreve as literacias digitais fundamentais:
competências no uso das redes sociais; transliteracy; gestão/proteção da privacidade;
gestão da identidade; criação de conteúdo; organização/partilha de conteúdo;
ªº COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS, Uma abordagem europeia da literacia mediática
no ambiente digital [emlinha], 8.
31EUROPEAN CENTRE FOR THE DEVELOPMENT OF VOCATIONAL TRAINING, Terminology of
Europeaneducationand training policy.A selectionof 100 key terms [em linha], 95.
ªº Ibidem, 124.
” Cf. R. DEBRAY, Dansmettre, 185.
34Cf. WHELLER, S. Digital literacy ]: What digital literacies? [em linha]. Já a investigação de
doutoramento deDanahMicheleBOYD, concluída em2008, ia neste mesmo sentido (Cf. D. BOYD, Taken
Out of Context: American Teen Sociality in NetworkedPublics, [emlinha], 73-90.
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reutilização do conteúdo; filtragem/seleção do conteúdo; auto transmissão (Self‑
broadcasting).
Um outro conceito importante para a nossa reflexão é o de identidade digital,
que tem sido trabalhado emmúltiplas perspetivas como por exemplo António Teixeira
que o estuda na sua relação com o de transparência”. Para autores como Williams,
Fleming e Parslow36, trata-se dum conceito que deriva das práticas que os indivíduos
desenvolvem na rede, reflexo da trajetória pessoal, académica e profissional do
indivíduo.
A dimensão digital da identidade do indivíduo pode ser analisada como toda a
informação existente sobre o indivíduo, sobretudo a representação complexa do «eu»
num espaço digital aberto, pelo que a identidade digital é necessariamente o revelar-se
nos diversos serviços eredes daWeb, nos quais separticipa anível pessoal, académico,
profissionalou devoluntariado.
Uma vez que há diversas formas de estar na Web, que se podem agrupar em
torno deduas posturas (mais passiva oumais pró-ativa), DavidWhite e Alison Cornu37
defendem dois tipos de representação do «eu» digital: o visitante e o residente, que
supera a distinção entre nativa e estrangeiro. Aquela distinção deixa de se focar na
competência que o indivíduo tem para estar no mundo digital, para secentrar no modo
como ele está nomundo digital.
O visitante digital é, então, representado pelo indivíduo que cria identidades
diferentes, não se ligando a nenhuma identidade concreta. Já o segundo, o residente
digital, constrói uma identidade sólida e consistente, estabelecendo uma rede de
35Cf. A. TEIXEIRA, «AutenticidadeeTransparência naRede» [em linha].
36Cf. S. WILLIAMS, S. FLEMING; P. PARSLOW, This Is Me, Learning materials about Digital
Identity [em linha].
37D. S. WHITE, A. LE CORNU, «Visitors andResidents: A new typology for online engagement»
[em linha], in FirstMonday 16(2011).
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contactos e através dela revela o conjunto das suas experiências, competências e
capacidades; comunicando, interagindo epartilhando na rede digital.
Por Em, outro conceito conexo é o depresença digital. Trata-se da presença
digital do indivíduo na rede, quer em espaços públicos, quer privados. Há dois eixos em
torno dos quais se incrementa a identidade digital: a presença e a reputação“. A
presença é o resultado da participação nos espaços digitais, onde participa e interage
com os outros internautas. É a pessoa, no sentido clássico, que interage e assume a sua
presença online. Por seu turno, a reputação é aquilo que os outros pensamde si, a partir
:daquilo que e a sua ação na rede. Num mundo que se percebe sob o paradigma
informacional, a reputação digital afeta também aqueles que não têm presença digital,
pelos efeitos que aausência pode provocar. O educador beneficia em ter uma identidade
digital conhecida evalorizada pelos educandos.
Todas estas questões são complexas e inter-relacionáveis. Procuraremos, no
nosso estudo, identificar esta problemática no contexto das práticas dos catequistas.
,Para compreender a realidade complexa que e o lugar que a Web ocupa na
formação dos catequistas, vamos, por isso, utilizar uma metodologia de investigação
mista”, com recurso aquestionários“), análise depresenças digitais eentrevistas“.
” Cf. C. COSTA, R. TORRES, «To be or not to be, the importance of Digital Identity in the
networkedsociety» [emlinha], in Educação, Formação & tecnologias, número extra (2011) 47-53.
39Cf. J. W. CRESWELL, o.c., 238-265; A. M. MORAIS, I. P. NEVES, «Fazer investigação usando
uma abordagem metodológica mista» [em linha], in Revista Portuguesa de Educação 20, 2 (2007) 75‑
104.
40O tratamento dos questionários recorreuao software SPSS 20.
41O tratamento das entrevistas recorreu ao software NVivo 10, tendo por base as seguintes
categorias de análise: Matéria Organizada - inclui coordenadas de comunicação, o que implica semiótica,
meio de difusão e suporte físico (é a técnica); Organização Materializada - inclui as coordenadas
comunitárias e institucionais, que têm o papel demotor; Transmissão cultural - quando a uma estratégia
(OM) sejunta uma logística (MO), quando há ajunção daprática com a logística; Território - e'deordem
política, pois não há território sem cabeça, a fortificação do território faz-se pelo recurso à ortodoxia, que
se encarrega de partilhar a identidade fundadora entre o interior e o exterior; Rede - estruturas abertas,
capazes de seexpandir de forma ilimitada, integrando novos nós desde que consigam comunicar dentro
da rede, desde que partilhem o mesmo código de comunicação; Cooperação - quando os códigos
utilizados são compatíveis, possibilitando a comunicação e conexão entre nós; Competição - quando uma
rede supera outra, por ser melhor na prossecução dos seus fins e/ou cooperar melhor com outras redes;
Conectivismo - a visão segundo a qual o conhecimento e a cognição estão distribuídos através de redes de
pessoas e tecnológicas, e a aprendizagem e'o processo de crescente conexão e navegação nessas redes;
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10.1.1.Questionário aos secretariados diocesanos
Começámos por aplicar um questionário aos secretariados diocesanos,
procurando conhecer a sua presença na Web, o contacto mantido com os catequistas
através das plataformas digitais e o entendimento relativamente à importância destas.
Solicitamos também que nos referenciassemdois ou três catequistas que, na opinião dos
responsáveis diocesanos, realizam um trabalho de relevo no uso da Web, e nos
fornecessem os seus contactos. Estes contactos foramusados para constituir o grupo que
validou asconclusões a que chegámos. O Questionário aos SecretariadosDiocesanas“
foi aplicado em suporte digital, recorrendo à ferramenta Google Drive. Foi enviado por
email a cada secretariado, e complementado com uma chamada telefónica a motivar
para a importância da participação. O questionário esteve disponível de 20 dejaneiro
até aofinal de fevereiro de2014.
O questionário divide-se em duas partes. A primeira integra asquestões 2 a 6 (a
questão 1 é para identificar a diocese“) e procura fazer uma descrição darelação entre
os secretariados e a realidade da Web. Quisemos saber quais aspresenças que têm na
internet (Q2) e quem leva a cabo amanutenção das mesmas (Q3). Procurou-se perceber
se, na relação com os catequistas, utilizam newsletter (Q4) e mensagens de telemóvel
(QS). Por fim, perguntou‐se se estava previsto algum investimento em recursos da
internet para o curto oumédio prazo (Q6).
Paradigma Industrial (Web 1.0) - a Web serve para informar e distribuir, sentido único, deum emissor
para vários recetores; Paradigma infomacional (Web 2.0) - os cibernautas, mais do que receber
informações, são também produtores; Monumento - realidade/objeto que consegue três feitos: lugar,
durabilidade e grupo; Virtualização - opera uma transformação, inversa à atualização, para um campo
mais amplo. É tambémuma desmaterialização
42Cf. Anexo 1.
43No Questionário consideramos aDiocese das Forças Armadas edeSegurança, tal como consta
no Anuário Católica da Conferência Episcopal Portuguesa (Cf. http:/Iwwwecclesiapt/anuariol).
Contudo, ao contactarmos o Vigário Geral da respetiva diocese, informou-nos que dada a especificidade
daquela Diocese não têm um “secretariado” da catequese, nem algo similar. Antes, seguem asdinâmicas
das respetivas dioceses territoriais onde estão implantados. Foi por esta razão que mantivemos esta
diocese noQuestionário aos Catequistas.
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A segunda parte, que integra a questão 7, possui 8 variáveis, às quais se
responde com recurso à escala de Likert, de cinco graus (em que 1 é «Nenhuma» e 5
(«Muitíssirna»), e com as quais sepretende conhecer a perceção dos secretariados sobre
a importância da internet para a missão catequética. Por fim, pediu-se aos secretariados
que referenciassem dois ou três catequistas que estivessem a realizar um trabalho que
considerassem derelevo nesta área.
10.1.2. Questionário aos catequistas
. , . _ 44 . . . ., .Com o Questionarzo aos Catequistas procurou-se aferlr a litera01a mediatica
dos catequistas, que é mais ampla que a literacia digital45, sabendo que se trata de «uma
espécie de “caixa negra” que possibilita não só o acesso e uso instrumental dos Média
(dimensão técnica), mas sobretudo a interpretação e avaliação crítica das culturas do
quotidiano, como a cultura multimediática (dimensão crítico-cognitiva)»46. Procurou-se
também compreender até que ponto as respetivas competências são mobilizadas para a
sua ação pastoral, beneficiando outros internautas. Estas competências são melhor
utilizadas quando não estão apenas ao serviço da mera informação, mas também da
- N 47transmissao .
Impõe-se agora delinear um caminho que nos permita alcançar os objetivos a
que nos propomos, tendo presente a viabilidade darecolha e tratamento dos dados. No
caso desta pesquisa empírica, optou‐se por considerar que a metodologia a utilizar
deveria ser de natureza descritiva. Os dados recolhidos devem permitir descrever
44Cf. Anexo 3.
“ Cf. A. RAMOS, P. FARIA, a.C., 48.
46P. C. LOPES, «Avaliação de competências de literacia mediática: O que medir, como medir e
com que instrumentos?» [em linha], in VII Congresso Português de Sociologia, 7; «Aos cidadãos do
século DGCI pede-se que consumam informação mas também que a produzam, e que a produzam
responsavelmente, conscientemente (dimensão criativa). Pede-se que analisem criticamente mas também
que criem reÍ lexivamente. Pede-se que acedam ao conhecimento mas também que partilhem com outros
cidadãos, que intervenham no espaço público. Nas sociedades multimediáticas contemporâneas, exigem‑
secidadãos proactivos, infoadictos, críticos,participativos» (lbia'em).
“ Cf. R. DEBRAY,Introduction à 1amédiologie, 114-115.
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. . _, 48 ,, .comportamentos, atitudes e s1tuaçoes , procurando observar a &equencia de certos
fenómenos. Os dados foram recolhidos, aplicando a técnica do inquérito por
questionário. Salvaguardámos sempre a necessidade de que os dados não fossem
acedidos oualterados por terceiros”.
Optámos pelo questionário por se tratar de uma população numerosa, e por
questões estruturadas, emvez deabertas, uma vez que visámos obter informações sobre
factos concretos e com base suficientemente sólida para análises estatísticas eficientes.
Dentro dos diversos tipos de questionários, os eletrônicos oferecem vantagens em
relação aos de papel e aos telefónicos, porque são mais económicos, e podem ser
solicitados várias vezes, para reforçar o apelo à resposta, a que acresce «o aumento das
oportunidades de pesquisa, conveniência, flexibilidade, as taxas de retorno mais
elevadas e uma mais rápida criação e entrega»50. Na realização deste questionário,
tivemos ainda presente que os questionários, ao contrário de outras técnicas, como a
análise de conteúdo, permitem ao investigador realizar uma previsão precisa de uma
grande população, através deum conjunto menor dapopulação, a amostra. Procuramos
também saber qual o número de catequistas existentes em Portugal, tarefa que se
revelou impossível de realizar porque o Secretariado da Conferência Episcopal
Portuguesa, onde seria suposto estar essa informação, não possui esses dados, já que
não existe ainda um processo que permita recolhe-la demodo fiável. De qualquermodo,
aquele Secretariado calcula que existam cerca de 50mil catequistas.
«O número é calculado da seguinte maneira: a partir do número de materiais
que são vendidos, acerca dos quais nós podemos ter um intervalo de 15% de
erro, ou seja, eu penso que há mais que cerca de 15% de catequizandos do que
osmateriais que nós vendemos. E 50mi lé um número que nós assumimosjá há
bastante tempo, vem um pouco de sepensar que há nas zonas metropolitanas,
“ Cf. C. P. COUTINHO, «Percursos da Investigação emTecnologia Educativa emPortugal (1985‑
2000)» [em linha], in Colóquio da secção portuguesa da Association fiªancophone internationale de
rechercescientijz'que eneducation.
:?)Cf. T. ANDERSON, H. KANUKA,E‐Research:Methods, Strategies andIssues, 62.
Ibidem.
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das três grandes dioceses, grupos de catequese muito grandes, que podem
chegar aos trinta, pois temos paróquias com 2000 crianças e adolescentes na
catequese, e que haverá no interior, mas num número muito mais pequeno,
grupos de catequese que têm uma, duas ou três crianças. E fazendo assim uma
média muito grosseira, vamos partir do principio que cairiamos entre as 10 ou
12 crianças por grupo. Á volta de meio milhão de crianças e adolescentes na
catequese. E que devem ter cerca de 50 mi l catequistas»51.
Dada a impossibilidade de conhecer apopulação, considerámos a amostra como
aleatória e não probabilista, deconveniência. Consideramos comopopulação deanálise
os catequistas que, de alguma forma, manifestam que usam a Web como espaço de
busca de recursos para a sua missão. Por amostra iremos considerar aqueles que
responderam ao questionário e que se inserem dentro dos critérios estabelecidos para
delimitar & nossa população de análise. Considerámos como critérios de inclusão no
nosso estudo o facto de os indivíduos possuírem as seguintes condições: ser catequista
no ativo, utilizar a internet, ter mais dedezasseis anos deidade emorar emPortugal.
Um outro aspeto a considerar refere-se às implicações éticas da investigação,
aliás muito refletidas na literaturasz, em torno de pesquisas que utilizam a tecnologia
para recolher, arquivar e efetuar o tratamento de dados. Assim, a tomada de decisão
ética esteve sempre presente, desde a elaboração do desenho de investigação até ao
tratamento final, salvaguardando-se sempre osvalores dos inquiridos.
O questionário foi realizado com recurso à tecnologia Google Drive por ser de
uso livre de encargos, por facilitar a partilha através de ligações (links) e por permitir
que se introduza nas diversas presenças na Web. A sua divulgação realizou‐se através
dos secretariados diocesanos e nacional, das editoras católicas que têm como um dos
públicos-alvo os catequistas e das diversas redes sociais, sobretudo a partir da nossa
51Cristina SáCarvalho,Entrevista,Anexo 4.
52Cf. G. EYSENBACH, ] . TILL, «Ethical issues in qualitative research on internet communities»,
in BritishMedicalJournal 10, 323 (2001) 1103-1105; D. M. BERRY, «Internet research: privacy, ethics
and alienation: an open source approach», in Internet Research 4, 14 (2004) 323‐332; A. ESPOSITO,
«Research ethics in emerging forms of online learning: issues arising from a hypothetical study on a
MOOC» [em linha], in The ElectronicJournal efe-Learning 10,3 (2012) 315‐325.
3 3 8
, . 53 * . . . . . ,
pag1na no Facebook . A medida que os dados i a m sendo recolhidos, dirigiamos a
publicitação dos questionários para as áreas do território nacional com menor número
derespostas. O questionário esteve disponível demarço amaio de2014.
O questionário aos catequistas é, então, constituído maioritariamente por
perguntas com resposta fechada, com recurso a uma escala de Likert, de cinco graus,
onde o ] indicava a total negação da formulação emquestão e o 5 a total identificação
com ela. Consoante os caso, a escala de l a 5 vai desde 0 «Nunca» ao «Sempre», do
«Nada» ao «Muito», do «Nenhuma» ao «Total» e do «Nada competente» ao
«Totalmente competente». Nos casos em que há resposta fechada e não se aplica a
escala deLikert são propostas várias opções ao respondente.
Na elaboração do questionário foram realizados vários testes e a respetiva
validação. Começámos por aplicar o questionário a sete catequistas, pertencentes ao
Serviço de Formação daArquidiocese deBraga, demodo presencial, e com os quais o
investigador trabalha habitualmente, a que se seguiu a inserção de melhorias.
Posteriormente, ampliou-se o grupo de catequistas e pediu‐se também à Editorial
Salesiana, que já tínhamos contactado previamente para saber da sua disponibilidade
para divulgar o questionário, que respondessem ao questionário, agora já através da
Web. Com isto procurou‐se despistar os erros de entendimento, diagnosticar
formulações menos conseguidas eestimar o tempo médio depreenchimento, que éentre
os10eos15minutos.Oquestionário foi ainda validado por cinco especialistas“.
0 Questionário está dividido emtrês partes, comum total de29questões.
A primeira parte, relativa à caraterização sociodemográfica dos respondentes,




níveldeescolaridade (Q3), diocese (Q4), tempo deatividade enquanto catequista (QS),
grupos com quefaz catequese (Q7)eformação especzfica emcatequese (Q8).
Na segunda parte procuramos conhecer e caraterizar a literacia mediática dos
respondentes, integrando asquestões 8 a 15 e 17 a 23. Assim começámos por procurar
saber onde acedem à internet (QS), emque dispositivos costumam aceder (Q9) e com
quefrequência (QlO) e duração (QI1). Quisemos depois conhecer qual aperceção que
os catequistas têm da sua competência em TIC (Q12). As atividades que os catequistas
realizam na internet também foram objeto da nossa indagação (Ql3). Procuramos ainda
aferir 0 comportamento dos catequistas quando querem saber coisas novas,
nomeadamente o papel da internet nesse processo (Ql4), bem como o que acontece
quando surge alguma coisa na internet que não se entende (QlS).
Olhando agora para competências mais práticas, quisemos igualmente avaliar a
capacidade que os catequistas consideram ter para encontrar, utilizar e adaptar o que
encontram naWeb, bemcomopart icipar emdiscussões (Ql7). Por outro lado, porque a
literacia digital pressupõe alguma formação, formal ou informal, quisemos saber se o
respondente tinha frequentado alguma formação em TIC (Ql8). Para avaliar a sua
presença naWeb, procuramos saber sepossuipáginapessoal (Ql9), blogue (QZO), bem
como as redes sociais emque tinhaperfil criado (Q21). Perguntámos, depois, se tinham
presença na internet (Q22) e com que frequência a atualizavam (Q23). Por fim,
procuramos saber secostumavampublicar ereplicar trabalhos seus na internet (Q24).
Na terceira parte do questionário, constituída pelas questões 16 e 25 a 26,
procuramos saber o lugar que a Web ocupa no exercício do ministério catequético. O
objetivo consiste em conhecer a relação entre o nível de literacia mediática e a
importância daWeb no exercício da catequese. Começámos por aferir a utilização dos
recursos da Web aquando da preparação do encontro de catequese (Qlõ). Quisemos
também aferir a perceção que os catequistas têm da importância da Web nos diversos
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âmbitos em que a missão do catequista se desenvolve (Q25), bem como afrequência
com que diversos fenómenos importantes para amissão do catequista acontecem (Q26,
Q27).
As duas últimas questões são abertas. A primeira destina-se a solicitar ao
catequista que enumere três sítios que considera terem bons recursospara o catequista
epa ra a catequese (Q28) e a última a saber se o catequista estava disponível para ser
contactado denovo, para eventualmente prestar mais esclarecimentos (Q29). Ao aferir a
eventual disponibilidade para voltar a ser contactado no âmbito desta pesquisa,
procuramos constituir o grupo que posteriormente aferiu avalidade das conclusões.
10.1.3.Observação das presenças na internet
A internet, que começou por ser apenas uma rede de partilha entre
investigadores, tornou-se hipermnésia, a ponto de ser vista como uma extensão da
memória pessoal. O desafio está emdelimitar os traços sociais a investigar, quer como
conteúdo documental, quer como local de interação, capazes de revelar práticasSS. Os
traços podemser explícitos ou implícitos. Estes são «amarca deixada pelo utilizador de
uma aplicação informática, indicando um contacto com esse aplicativo no registo do
programa))56, mas sem que o utilizador 0 queira, pelo menos de forma explícita. Os
explícitos são constituídos por textos e demais produções disponibilizadas, que revelam
avontade departilhar,mesmo que depois possamser alterados ouapagados. O tempo é,
neste caso, sobretudo assíncrono, ainda que hajamuitas atividades emsincronia entre os
diversos produtores/espectadores. Mas a grande maioria viaja pela informação através
das pesquisas que realiza emmotores debusca e através de sítios de referência. Mais do
55Cf. O. ERTZSCHEID, G. GALLEZOT, B. SIMONNOT, «Á la recherche de la “mérnoire” du web:
sediments, traces et temporalités des documents en ligne», in Ch. BARATs (Dir.), Manuel d ”analyse du
web enSciencesHumaines et Sociales, 53-54.
ªº Ibidem,55.
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que uma informação partilhada com todos emsimultâneo, como na visão dos média de
massa, na Web ela está para ser encontrada. O que constitui um desafio para a análise
das práticas, que não secompadecem commeros laços de causalidade entre utilização e
conhecimento, em ordem a compreender a natureza das mediações em presença na
utilização da intemet57.Através da descomposição dos traços
«coloca-se em evidência um “alongamento das mediações” necessárias para
passar de práticas de escrita e de inscrição múltiplas a uma representação
daquilo que é o conteúdo informacional, uma identidade social, um uso cultural.
O uso interessante da Web consiste em desconstruir a evidência do traço para
trazer à luz o tecido das mediações que, como a parte submersa do iceberg,
produz o traço que édado aver aoinvestigador»58.
É preciso, então, ir além da simples abordagem da informação que é dada a ver
ao internauta. O dispositivo através do qual seacede àWeb precisa, então, de ser bem
compreendido, para não seficar por uma mera abordagemmecânica ou instrumental?
Laurence Monnoyer-Srnith compreende o dispositivo como ligação de
heterogeneidades,que integra arelação entre técnicas, indivíduos epráticas sociaisôº.
A Web como espaço de pesquisa social carateriza-se por ser um acervo
documental que, além de muito extenso, mantém 0 seu permanente estado de
provisoriedadeõl, o que dota a pesquisa de certo estado de incerteza, que épreciso ter
. _ 62 . . . ,. . , .em consrderaçao . Antes de ma i s , urge dellmrtar o ambito tematrco e o corpus, e a data
de recolha, para dotar a amostra de estabilidade, tendo sempre presente que a
. _, . . . . . . ,, - - ... 63 '
comun i caçao digital dissocra a rnscnçao e o suporte de i nsc r i çao . E neste que aquele
se atualiza. O suporte condiciona, de certa forma, a perceção da inscrição. Por isso,
57Cf. L. MONNOYER-SMITH, «Le web comme dispositif: comment appre'hender le complexe?»,




61Ou «versãobeta», como às vezes seprefere dizer.
& Cf. Ch. BARATS, J.-M. LEBLANC, P. FIALA, «Approches textométriques du web: corpus et
outils», in Ch. BARATS (Dir.),Manueld'analyse duweb enSciencesHumaines et Sociales, 105.
63Cf. J. BONACCORSI, «Approches se'rniologiques du web», in Ch. BARATS (Dir.), Manuel
d 'analysedu web enSciencesHumaines et Sociales, 125-127.
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consideramos apenas a consulta através de computadores, excluindo telemóveis e
tablets. Esta escolha metodológica implica prescindir conscientemente das
potencialidades damobilidade, em acelerada expansão, mas com contornos ainda mais
específrcos64. Esta opção deve-se sobretudo ao facto de, nas observações exploratórias,
não termos verificado nenhum projeto ou modo de presença pensados especificamente
para esse âmbito ou que o integre de forma consciente.
Os estudos etnográficos fundamentam-se numa pesquisa empírica que postula a
imersão do investigador num determinado campo para, aí, estudar de forma apurada as
instituições, as comunidades e os comportamentos pessoais e grupais. Por seu turno, a
etnografia em linha fundamenta‐se no «estudo descritivo e analítico dos escritos digitais
dos intemautas»65, dando visibilidade àquilo que sem a análise do investigador
permaneceria oculto. Nestes casos, esegundo atradição etnográfica“, ocampo deve ser
circunscrito a um único sítio ou a um número restrito, em ordem a uma compreensão
mais aprofundada. Dada a amplitude do nosso campo de análise, não vamos analisar
apenas uma presença, embora sacriÍiquemos a profundidade da análise. Vamos antes
estabelecer um objetivo intermédio, que consiste em observar as presenças dos
secretariados diocesanos de catequese e do secretariado nacional, e astrês presenças não
institucionais e dedicadas à catequese mais referidas no questionário aos catequistas.
Esta observação, e de acordo com a nossa lente teórica, vai consistir em observar se
estas presenças potenciamou não a utilização daWeb para a formação permanente dos
catequistas. As três presenças digitais não institucionais mais referenciadas no
Questionário aos Catequistas foram objeto da nossa análise, assim como as dos
serviços diocesanos, verdadeiros monumentos (Régis Debray) em torno dos quais se
organiza uma rede (Manuel Castells), ao serviço da promoção da inteligência coletiva




(Pierre Levy). A pesquisa foi realizada a partir de uma observação etnográfica em
linha67.
Esta observação precisa de seguir uma ferramenta previamente construída, que
depende muito «da questão de investigação inicial, da construção de uma problemática
flmdamentada sobre um quadro teórico preciso e bem suportado»68, e também que
integra as diversas formas de presença: através de uma página, de um blogue ou de uma
rede social, entendida como um espaço que possibilita o ensino e a aprendizagemõº.
Nesse contexto, vamos lançar mão da reflexão realizada por Ana Amélia Carvalho").
Do conjunto das reflexões desta autora sobressai a que refere o facto da internet
disponibilizar uma grande variedade de informação, sendo a sua colocação online
praticamente livre dequalquer controlo, institucional ou outro. Este dado evidencia, por
um lado, a liberdade de expressão que cada sujeito encontra naWeb, mas, por outro, o
facto de o utilizador deixar, ou dever deixar de poder confiar na informação apenas
porque está disponível na internet. Carece, pois, de indicadores que o auxiliem na
garantia daqualidade da informação a que acede“.
Mas esta reflexão não pode estar alheada daquilo que é a evolução das presenças
na internet, no que diz respeito ao seu desenho gráfico, às funcionalidades informativas
e interativas, de orientação, de navegação e de comunicação. De facto, coexistem
67Cf. J. JOUET, C. LE CAROFF, «L'observationethnographique en ligne», in Che. BARATs (Dir.),
Manueld ”analyse du web enSciencesHumaines et Sociales, 145-153.
“Ibidem, 149.
õºCf. M. R. PATRÍCIO, V. GONÇALVES, «Facebook: rede social educativa» [em linha], in 1
Encontro InternacionalHC eEducação, 593-598.
70Cf. A. A. A. CARVALHO, «Indicadores de Qualidade de Sites Educativos», in Cadernos
SACAUSEF ] (2006) 55-78; A. A. A. CARVALHO, A. SIMÓES, J. P. S]LVA, «Indicadores de qualidade e
coníiança de um site», in M. P. ALVES, E. MACHADO (Org.), Avaliar as aprendizagens: Actas das
Jornadas da Secção Portuguesa da ADMEE, 17-28. Veja-se também: J. JOUET, C. LE CAROFF, o.c.; L.
ALVIM, «Avaliação da Qualidade de Blogues» [Em linha]; A. AMARAL, G. NATAL, L. VIANA,
«Netnografia como aporte metodológico dapesquisa em comunicação digital» [Em linha]; R MACHADO,
Á. ROCHA, «Avaliação da qualidade de sítios Web institucionais: aplicação demétrica às faculdades de
medicina do espaço ibérico» [Em linha]; A. ROCHA Qualidade de sítios Web. Dimensões eAvaliação
[Em linha]; A. ROCHA, J. A. VICTOR, P. L. BRANDÃO, «Modelo Tridimensional para a Qualidade de
Sítios Web» [Em linha]; I. L. LOPES, «Novos paradigmas para avaliação da qualidade da informação em
saúde recuperadadaWeb», in Ciência da Informação33 (2004) 81-90.
“ Cf. A. A. A. CARVALHO, A. SIMOES, J. P. SILVA, o.c., 17-28.
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. - _. N 72 .presenças corn deszgn de diferentes geraçoes de evoluçao da Web , que importa
considerar e valorizar, numa perspetiva educacional ou formativa, que é na que nos
focamos, e que integra presenças construidas sob diferentes modelos.
Tabela 5- Síntese das fases daevolução das presenças”.
- Mostruário de efeitos . - Correio eletrônico - Distrai-se com asvisuais e sonoros - Texto com fundo musrcal, . ões
' f s animados ç
- Simplicidade e - Informação -Correio eletrônico
interatividade estruturada - Fórum - De consumidor
- Atividades interativas - Chat crítico passa a
produtor de texto (a
Fases
- Simplicidade - Informação específica - Correio eletrônico
- Sobriedade para os diferentes sectores - Fórum colaborativo online
- Interatividade do público-alvo - Chat - C o m as
Fácil de usar e de - Podcasts - Audioconferências tecnologias móveis
pesquisar - Ferramentas colaborativas - Videoconferências a aprendizag‑
u b í l  .
A análise proposta realiza-se em torno de cinco elementos aglutinadores:
informação, atividades, construção e edição colaborativa online, comunicação e
partilha“. Nesta sequência, e tendo presente revisão da literatura, são propostas as
seguintes dimensões dequalidade deum site educativo: identidade,usabilidade, rapidez
de acesso, níveis de interatividade, informação, atividades, edição colaborativa online,
espaço departilha e comunicação.
” Cf. A. A. A. CARVALHO, 0 . 0 . 55-59.
” Ibidem, 59.








Figura 4 - Indicadores dequalidade deum sítio educativo75
Para cada dimensão, Ana Amélia Carvalho apresenta indicadores dequalidade”,
que seguiremos de muito perto, procedendo à necessária adaptação ao nosso campo de
estudo.
10.1.4.Entrevistas
Os traços que se podem analisar num sítio Web são enganadoramente
transparentes. Se o acesso facilitado a um vasto acervo de informação pode induzir a
sensação de se ter disponível um amplo repositório, a ausência ou insignificante
presença de indícios que mostrem o contexto social e asmotivações que presidiram à
sua produção leva a que este estudo deva ser complementado com entrevistas, para
procurar perceber o contexto motivacional deprodução. Foi o que realizamos, naúltima
parte da nossa pesquisa, para compreender melhor o significado das práticas
observadas. Entrevistamos os promotores das três presenças não institucionais
75Ibidem,61.
” Cf. Ibidem, 70-75.
346
dedicadas à catequese e os responsáveis cimeiros das três presenças institucionais. No
caso do sítio EDUCRIS considerou-se por bem entrevistar também a pessoa que faz a
sua gestão. Estas entrevistas foram realizadas a partir das informações obtidas pelos
questionários epela análise das presenças na internet. Optou-se, por isso,por entrevistas
porque nos interessava perceber com mais detalhe algumas questões que os diversos
entrevistados poderiam esclarecer, cada um com a sua especificidade, bem como
compreender a perceção que cada um deles tinha da problemática que nos ocupa. Foi por
isso que optámos por uma postura sobretudo de ouvinte, introduzindo o diálogo e,
pontualmente, fazendo uma síntese para que o diálogo fosse mais profundo. Procuramos
- - N , , - 77que aentrewsta fosse presencral e, nao sendo possrvel, recorremos a tecnologia doSkwe .
Da conjugação destes três momentos de investigação ‐ questionário, observação
das presenças naWeb e entrevistas ‐ inferimos conclusões que nos permitiram, por um
lado, perceber o lugar que a Web ocupa na formação dos catequistas, mas também
. ,., 7 n ‑aspetos apotencrar para umapermanente «conversaopastoral» 8,neste ambito.
10.2.Análise dos Questionários
Na análise dos questionários iniciaremos pelos realizados aos secretariados
diocesanos, epassaremos, depois, aoquestionário aos catequistas.
10.2.1.Questionário aos secretariados diocesanos
O questionário foi enviado em janeiro de 2014, por correio eletrônico, aos
diversos secretariados, seguido de uma chamada telefónica, para reforçar o pedido.
77Devemos referir que, devido ao nosso envolvimento com a pastoral catequética na
Arquidiocese deBraga, não aconsideramos nesta análise, sob pena deobtermos dados muito enviesados.
78Cf. EG 25-26; S. LANZA, «La inculturación de la fe, hoy», in SESÉ, Javier; PELLITERO,
Ramiro, La transmisión de la fe en la sociedad contemporânea, 127-130; S. LANZA, Convertire Giana.
Pastoralecomeprogetto, 101-156.
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Conseguiu-se a resposta da totalidade das 20 dioceses territoriais. A diocese da Forças
Armadas e de Segurança, devido à sua especificidade, não possui nem secretariado de
catequese nemoutro organismo similar, como atrás sereferiu.
Para conhecer a presença que os secretariados diocesanos (N=20) têm na
internet, perguntamos se tinham página de internet, blogue, Twitter, Facebook ou
Google+ (Q2). Demos ainda a oportunidade de referenciar outro tipo depresença, caso
se verificasse. Constatamos que esta realidade não é homogênea (Cf. Tabela 7). Há os
que não têm nenhuma presença (20%), os que só têm uma forma de presença (40%),
aqueles que têm erecorremaduas das possibilidades enunciadas (35%) e,por fun, uma
diocese utiliza asvárias possibilidades referenciadas (5%).
Tabela 6 ‐ Frequência das presenças naWeb, dos secretariados
Frequência %
Ovosso secretariado tempágina de internet? 7 35
Ovosso secretariado temum blogue? 7 35
Ovosso secretariado usa o Twitter? 1 5
Ovosso secretariado temuma presença no
Facebook? 9 45
Ovosso secretariado usa o Googlet? 3 15
A presença que mais vezes é referenciada é o Facebook (45%), seguida de uma
página de internet ou deumblogue (35%).O Twitter sóéusado por uma diocese (5%).
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Tabela 7 ‐ Presençados secretariados naWeb
Página de
Diocese internet Blogue Twitter Facebook Googlef
Algarve 0 0 0 1 0
Angra 1 0 0 O 0
Aveiro 1 0 0 O 0
Beja 0 0 0 O O
Braga 1 0 1 1 1
Bragança-Miranda 0 0 0 1 0
Coimbra 1 0 0 O 0
Évora 1 1 o 0 0
Funchal 0 l 0 O 1
Guarda 0 0 0 O O
Lamego 0 0 0 O O
Leiria-Fátima 0 l 0 1 0
Lisboa 1 0 0 1 O
Portalegre-Castelo
Branco 0 0 0 O O
Porto 1 0 0 1 0
Santarém 0 l 0 1 0
Setúbal 0 l 0 1 0
Viana do Castelo 0 l 0 O 0
Vila Real 0 l 0 1 0
Viseu 0 0 0 O 1
A manutenção das presenças na Web (Q3) são realizadas por voluntários ou
pelos membros dos secretariados, não havendo nenhum secretariado que tenha um
contrato oneroso com terceiros para realizar esta tarefa.
A comunicação com os catequistas (Q4) faz-se com o recurso a newsletter, ou
então pelo envio de correio eletrônico para um conjunto de contactos previamente
constituído, em 80% das dioceses, embora não haja relação direta entre o ter uma
presença naWeb e a utilização deste recurso. As páginas Web, então, não estão a ser
potenciadas como local de encontro e de memória pelos secretariados. Mais do que de
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newsletter estamos a falar de um conjunto de contactos para onde, periodicamente, se
envia informação, sem estar articulada, na sua estratégia, com o que sedisponibiliza no
ambiente digital.
Quando interrogados sobre se estava previsto, para curto ou médio prazo, o
secretariado investir mais recursos na internet (Q6), 45% respondem sim, 45%
respondemnão, e 10%não sepronunciam.
A questão 7 procura conhecer a perceção que os secretariados têm da
importância da internet para a realização das suas missões (Cf. Tabela 8). Esta questão
apresenta um Alpha de Cronbach de .73, o que demonstra uma boa consistência
9interna7 ; logo o resultado é fiável. Os valores médios das respostas são, na
generalidade, elevados. O valor menos elevado encontra-se na perceção que os
secretariados têm sobre o facto de a internet ser útil para dotar de recursos que ajudem
os catequistas a rezar (M=3.5,D.P.=.89), seguido da importância que consideram ter no
contributo para a formação permanente dos catequistas (M=3.95, D.P.=.5l), que, como
veremos mais adiante, encontra nos catequistas uma perceção similar quanto à
importância destes dois fatores (Cf. Tabela 29, p.369; Tabela 30, p.370).
79Em estatística, a consistência interna é uma forma demedida baseada na conelação entre os
diferentes itens do mesmo teste. A medida da consistência interna que usámos foi o Alpha de Cronbach,
que varia entre 0 e 1, sendo que de 0.6 até 0.79 se considera uma Habilidade aceitável e de 0.8 até 0.95
uma boa fiabilidade. Valoresmais altos já não são estatisticamente interessantes,pois pode indicar que há
redundâncias (Cf. J. MAROCO, T. GARCIA-MARQUES, «Quala Habilidade do alfa de Cronbach? Questões
antigas esoluçõesmodernas?», in Laboratório dePsicologia4 (2006) 65-90).
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Tabela 8 - Perceção da importância da Internet
80M D.P.
Que importância consideram ter os recursos da Internetpara manter os
catequistas informados 4.30 .57
Que importância consideram ter os recursos daInternetpara dotar os
catequistas demateriais para trabalharem 4.20 .52
Que importância consideram ter os recursos daInternetpara ajudar os
catequistas a rezar 3.50 .89
Que importância consideram ter os recursos daInternetpara ajudar os
catequistas na sua formação permanente 3.95 .51
Que importância consideram ter os recursos da Internet para informar os
catequistas davida da diocese 4.30 .47
Que importância consideram ter osrecursos daInternetpara possibilitar a
partilha demateriais entre catequistas 4.25 .44
Que importância consideram ter os recursos daInternetpara recolha de
comentários e sugestões dos catequistas 4.00 .46
Que importância consideram ter osrecursos daInternetpara possibilitar o
contacto entre catequistas 4.00 .56
No final do questionário solicitamos aos secretariados que nos referenciassem
duas ou três pessoas das suas dioceses que estivessem a realizar um trabalho de
interesse nesta área. Sónove dioceses (45%) procederam a essa identiflcação, o que nos
indica que esta não éuma preocupação muito presente.
10.2.2. Questionário aos catequistas
A análise deste questionário será feita em três itens. Começaremos pela análise
sociodemográfrca, para depois procurarmos conhecer a literacia mediática e as
competências digitais dos catequistas para, por fIIIl, olharmos para o lugar que a Web
ocupa na missão catequética, emPortugal.
ªº Nesta escala deLikert ] significa «Nenhuma»e 5 «Muitíssima».
3 5 l
10.2.2.1.Análise sociodemográjica
Recebemos 1709 questionários e, depois de os tratarmos e excluirmos os
inválidos, ficamos com uma amostra de 1660 questionários. A idade da amostra oscila
entre os 16 anos (mínimo) e os 76 anos (máximo), o que nos dá uma amplitude da
amostra de 60 eumamédia de 38 anos (Cf. Figura 5 eTabela 9).
Feminino Masculino
80 60 4D 20 20 40 60 80
Frequencla
Figura 5 - Pirâmided‐ográí ica
No que diz respeito ao sexo, a predominância é do feminino: 78.7% contra
213% do sexo masculino. Embora gostássemos de perceber a razão desta diferença, a
falta de outros dados para contrastar, como acima referimos, não nos permite essa
compreensão. Contudo, a partir da nossa experiência, pensamos que esta amostra não
estará distante da realidade; basta referir que muitas vezes o grupo de catequistas e os
catequistas são referidos, nas conversas coloquiais, com o artigo no feminino: «o grupo
das catequistas», «as catequistas».
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Tabela 9 - Caraterísticas sociodemográflcas (N=1660)
Variáveis N % M D.P.





Nunca andouna escola 0 0
Inferiorao 4º ano/classe 0 0
4ª ano/classe 6 .4
6ª ano/Ciclo preparatório 40 2.4
90ano 135 8.1





Em termos de escolaridade, predominam as pessoas com cursos superiores
(55,8%) e, depois destes, a maior parcela é para a população que tem o 12º ano de
escolaridade (334%) (Cf. Tabela 9). Este dado tem implicações positivas porque, ao
tratar-se de uma população com elevado nível de escolaridade, estará mais preparada e
predisposta para realizar processos de autoformação, quer pela capacidade que tem de
procurar informação, quer pelo hábito adquirido deaprender.
No que à diocese dos respondentes diz respeito (Cf. Tabela 10), a distribuição é
muito variável, e porque não há dados seguros para podermos calcular a relação entre
catequistas existentes e o número de respostas, não podemos calcular com rigor o valor
de confiança e amargem de erro“. Retira-se que dois terços das respostas são oriundas
das dioceses deBraga, Lisboa ePorto, que também são asmais populosas. Há contudo
81Há ainda um outro dado a ter presente, que e'o facto deo investigador ser um sacerdote que há
mais de dez anos tem responsabilidade na área da pastoral catequética, na diocese de Braga, o que
motivará a que haja um númeromais elevado derespondentes dessa diocese.
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um dado ater presente, que é o facto de estas dioceses terem uma presença consistente
naWeb, 0 que fez com que osquestionários chegassem amais catequistas.



















Viana do Castelo 2.2
Vila Real 1.9
Viseu 1.3
No que respeita ao tempo de exercício da atividade de catequista, o resultado
obtido diz-nos que, emmédia, os respondentes exercem a sua atividade há 12.37 anos
(DP. = 10.00), sendo que há uma variação entre 1 ano (mínimo) e os 62 anos
(máximo). A atividade de catequista pode ser desenvolvida em diversos âmbitos; por
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vezes os catequistas fazem‐no em mais do que um, mas com grande prevalência na
catequese da infância e adolescência (Cf. Tabela 11).
Tabela 11 - Ámbitos onde sefaz catequese
Ãmbitas Tota l 1 2 3
(n=1660) (n=]142) (n=406) (n=93)
100% 68.8% 24.5% 5.6%
Infância (] ºao6ºano) 1103 675 328 83
Adolescência (7ªao 10" ano) 862 416 340 87
erens 171 31 61 66
Adultos 92 10 49 17
País, na catequesefamiliar 59 3 26 18
Grupos especiais ÚJorexemplo, 18 3 6 4
catequese com dejiczentes)
Coordenação 4 2 l 1
DespertarReligioso 5 2 l 2


















Quisemos também saber sejá tinham realizado alguma formação específica em
catequese, entendida como formação formal, e verificamos uma percentagem
considerável de catequistas a responder positivamente (73.55%), embora haja 26.45%
que realizamesta missão semqualquer formação específicapara tal.
102.22.Literacia mediática ecompetências digitais
A fase seguinte do questionário procurava conhecer a literacia mediática dos
catequistas. Começou por se inquirir sobre aspetos relacionados com a sua
disponibilidade e competência digital. Verificamos (QS) que a grande maioria dos
catequistas acede à internet, principalmente, a partir da sua casa (804%), seguindo-se‑
lhe o localde trabalho (13%) (Cf. Tabela 12).
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Tabela 12 - De onde acede à internet
%
Casa 80.4
Casa deamigos ou familiares A
Escola .7
Internetmóvel 4.2
Local de trabalho 13.0
Local onde faz catequese .8
Localpúblico (por exemplo, o café) .5
Quando inquilidos sobre os dispositivos em que acedem à internet (Q9),
verifica-se uma clara opção pelo computador portátil (Cf. Tabela 13).
Tabela 13- Dispositivosde acesso à intemet
M D.P.




Consola dejogos 1.08 .40
Televisão 1.69 1.20
E a frequência (QlO) com que vão à internet é,para a grandemaioria, diária (Cf.
Tabela 14).
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Tabela 14 - Frequênciadeconexão
%
Duas ou três vezes por semana 9.2
Diariamente 88.4
Duas ou três vezes por mês .5
Raramente .]
Umavez pormês .2
Umavez por semana 1.6
Por dia, em média, os catequistas estão muito tempo ligados à internet (QI1),
(Cf. Tabela 15). Só 9% dos inquiridos responderam que estavam menos de uma hora
conectados à internet, e 67.6% estão mais de duas horas por dia. De realçar que 183%
afirmam estar sempre ligados. Este dado permite-nos inferir que há uma continuidade
estre os diversos locais deonde seacede à internet e também um recurso a dispositivos
móveis, comdestaque para o telemóvel.
Tabela 15 - T ‐ p o de conexão
%
Cerca de uma hora 23.4
Entre 2 a 3 horas 25.7
Estou sempre ligado 18.3
Mais de 3 horas 23.6
Menos deuma hora 9.0
Os dados que estamos a analisar parecem-nos excessivos, sobretudo quando
. _, 82 . _, . .comparados com outras fontes de informaçao , que recolhem informaçoes Similares.
Há, então, uma explicação que nos parece plausível e que é o facto de o nosso
questionário, por si, já ser seletivo, uma vez que implicava despender de algum tempo,
ªº Cf. EUROPEANCOMMISSION, Ciber Security. Report [emlinha].
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pressupondo alguma sensibilidade para esta realidade e alguma literacia digital.
Teremos de ter presentes estes dados, para tratar os resultados de uma forma mais
realística, mas muito útil. A utilidade prende-se com o facto de, no dizer de Manuel
Castells, as pessoas plenamente integradas na sociedade em rede serem uma minoria,
mas com um grande poder de influenciar o resto da população83. Esta influência
percebe-se, e de acordo com o pensamento de Régis Debray, à luz dos vetores técnicos
deinfluência, uma vez que amudança desuporte provoca adeslocação daautoridade“.
Esta é exercida, preponderantemente, pelos que dominam o suporte técnico emvoga. E
aWeb é esse suporte.
Contudo, a perceção que os catequistas que responderam ao questionário têm
das suas competências digitais (Q12) evidencia que estão à vontade sobretudo na
utilização do correio eletrônico, na utilização de redes sociais e no manuseamento de
software desconectado da rede (Cf. Tabela 16). As tarefas que oferecem mais
dificuldade prendem-se sobretudo com a partilha e interação em contexto online. Esta
questão apresenta uma boa consistência interna (Alpha de Cronbach =.90).
Tabela 16 - Competências emT IC
M D.P
12.1.Navegar na internet 3.97 .89
12.2.Utilizar um processador de texto (por exemplo, oWord) 4.43 .80
12.3. Elaborar uma apresentação (por exemplo, um PowerPoint) 4.09 1.12
12.4.Utilizar uma folha decálculo (por exemplo, o Excel) 3.54 1.25
12.5. Elaborar ou editar uma apresentação de vídeo 2.99 1.32
12.6. Publicar vídeos na Internet (noYoutube,por exemplo) 2.72 1.47
12.7.Utilizar o correio eletrônico 4.59 .74
12.8.Utilizar uma rede social (por exemplo, o Facebook) 4.06 1.19
12.9.Manter um blogue 2.60 1.42
12.10.Manter uma página na Internet 2.47 1.35
12.11.Descarregar ficheiros da Internet 3.84 1.24
83Cf. M. CASTELLS, «A Sociedade em Rede», in G. CARDOSO, et al, A Sociedade em Rede em
Portugal, 19-20.
ªª Cf. R. DEBRAY, Dansmettre, 180-181.
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Este dado está em consonância com as atividades que os catequistas dizem
realizar quando vão à internet (Ql3), que se prendem sobretudo com o manuseamento
do correio eletrônico, fazer pesquisas naWeb e consultar redes sociais (Cf. Tabela 17).
Estaquestão tem igualmenteuma boa consistência interna (Alpha de Cronbach =.86).
Tabela 17 - Atividades realizadasna internet
M D.P.
13.1.Usar ummotor debusca (Google, Sapo, Yahoo?) 4.46 .72
13.2. Consultar Bibliotecas e/oubases dedados digitais 3.49 1.10
13.3. Consultar/enviar email 4.55 .70
13.4. Consultar blogues 3.14 1.20
13.5. Publicar emblogues 1.99 1.20
13.6. Participar em fóruns 1.99 1.08
13.7. Consultar redes sociais (Facebook,My Space, Twitter...) 3.82 1.2?'
13.8. Publicar nas redes sociais (Facebook,MySpace, Twitter...) 3.32 1.3?'
13.9.Frequentar chats (bate papo) (MSN,Google talk ) 2.09 1.24
13.10. Lerjornais 3.25 1.16
13.11. Ver televisão 2.47 1.35
13.12.Ouvir música 3.41 1.19
13.13. PesquisarnaWikipédia 3.18 1.12
13.14. Jogar on-line 1.75 1.11
13.15. Fazer downloads/descarregar ficheiros 3.40 1.15
13.16. Fazer uploads/carregar ficheiros 2.65 1.28
Estes dados levam‐nos a dar conta de que os catequistas não estão a contribuir
com materiais para a «inteligência colectiva)“, possibilitada pelo ciberespaço e que é
parte integrante da cultura digital, juntamente com as comunidades virtuais e a
interconexão.
De seguida, procuramos saber qual o comportamento dos catequistas quando
querem saber algo de novo (Q14), quando precisam de aprender algo, e o lugar que a
internet ocupa nesse contexto (Cf. Tabela 18). Esta questão tem uma consistência
ªª Cf. 5.3.1. A Cibercultura,p. 192.
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interna razoável (Alpha de Cronbach =.66). Verifica-se que a internet é um recurso
muito frequente quando se precisa de saber coisas novas, mas não de forma isolada,
antes se articula o que se consulta naquele espaço com outras fontes de informação, o
que implica a utilização do sentido crítico, para selecionar o que se considera mais
relevante.
Tabela 18 - Como adquiremconhecimentos
M D.P
14.1.Vou a Internet eescolho um dos primeiros resultados que encontro 2.79 1.14
14.2.Procuroum texto que esteja de acordo comaminha visão davida 3.44 1.07
14.3.EscolhoVárias fontes/textos, comparo-os e seleciono a informação que
considero mais relevante 4.16 .86
14.4.Vou diretamente aos sítios dequalidade que conheço 3.90 .84
14.5.Pergunto a alguémconhecido que mepossa ajudar 3.20 1.04
14.6.Procuro informaçãona Internet e comparo-a comoutras fontes de
informação, como seja o caso de livros e revistas 3.53 1.06
14.7.Utilizo a Internetpara saber coisas novas 4.07 .83
A prática de pesquisar na internet e escolher um dos primeiros resultados que
aparecem foi, aliás, a opção que obteve menor média. De realçar a consciência de que
há sítios de qualidade, aos quais serecorre para obter novos conhecimentos, o que nos
permite inferir que a busca de conhecimentos novos é tendencialmente feita a partir da
consulta desítios a que sereconhece qualidade eesta é tratada criticamente.
Mas se a internet é um espaço utilizado para adquirir novos conhecimentos, o
modo como selida com a dúvida e a incerteza também revela algo significativo sobre o
modo como se aprende (Q15) (Cf. Tabela 19). Esta questão tem uma consistência
internamodesta (Alpha de Cronbach =.60).
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Tabela 19 - Como selida coma dúvida
M D.P. Moda
15.1. Ignoro e passo à frente 2.66 1.13 3
15.2.Procuro recursos na Internet que meajudem aperceber (recorrendo
adicionários on-line ou àWikipédia, por exemplo) 3.65 .98 4
15.3.Pergunto aalgumconhecido daInternet 2.39 1.22 1
15.4.Telefono a alguém, a perguntar 2.23 1.11 1
15.5.Mandoum email ou SMS a alguémque conheço fora daInternet, a
perguntar 2.47 1.20 1
15.6.Perguntonaminhapágina de rede social 1.62 .93 1
15.7.Contacto o autor da página, blogue ou rede social, mesmo semo
conhecer 1.48 .83 ]
Verifica-se que o ignorar e passar à frente tem uma média ainda razoável
(M=2.66, D.P.= 1.13), e amoda é 3. O comportamento que obtémvalor mais elevado é
aquele em que os catequistas recorrem a outras fontes da Web para esclarecer as suas
dúvidas (M= 3.65, D.P.= .98,Moda=4), o que nos permite afirmar que aWeb constitui
para os catequistas um local que potencia aaprendizagem informal.
De seguida, procuramos ver qual é a perceção que os catequistas têm da sua
literacia mediática (Ql7)86. A questão 17 tem uma boa consistência interna (Alpha de
Cronbach =.77).
Tabela 20 ‐ Literaciamediática dos catequistas
M DE Moda
17.1.Encontrarmateriais adequados para a sua formação como
catequista 3.86 .79 4
17.2.Avaliar a qualidade deum recurso de autoformação, queme ajude
aevoluir como catequista 3.78 .81 4
17.3.Adaptar um material que encontrou na Internet 4.01 .82 4
17.4.Participar numa discussão na Internet, sobre questões decatequese 2.84 1.23 3
% Cf. COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS, Uma abordagem europeia da literacia
mediática no ambiente digital [em linha], 2-3; P. C. LOPES, «Avaliação de competências de literacia
mediática: O que medir, como medir e com que instrumentos?» [em linha], in VI ICongresso Português
deSociologia, 5; D. BUCKINGHAM,ac. , 74-75; D. BAWDEN, 0.0., 28-30.
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Consideram ter uma boa capacidade para adaptar o material que encontram na
internet, bemcomo para encontrar eavaliar (Cf. Tabela 20). A média eamoda descem
consideravelmente quando se fala em participar em discussões na internet sobre
questões de catequese, ou seja, a componente criativa. Paraperceber o que poderia estar
a condicionar esta relação com a internet, perguntamos sobre a frequência, ou não, de
formação específica emTIC (Q18).
Tabela 21 - Formação em TIC
%)
Não 26.1
Não,mas gostava de frequentar 21.3 Não 53%
Não,mas tambémnão preciso 5.5
Sim 32.7 Sim47%
Sim,mas gostava de frequentar
mais 14.3
A diferença entre os que já frequentaram formação emTIC (47%) e os que não
frequentaram (53%) é pequena, mas tem potencial para crescer, pois há 213% que
gostaria de frequentar e só 55% diz que nãoprecisa (Cf. Tabela 21).
Procuramos, depois, saber emque medida a formação emTIC altera aperceção
que os catequistas têm da sua literacia mediática (cf. Tabela 22). Verificámos que esta
não é influenciada de forma significativa pela formação emTIC, exceto quando setrata
de adaptar materiais e participar em discussões na internet. Aí, os respondentes que
tiveram formação apresentam uma média sensivelmente mais elevada. Registe-se,
ainda, que aqueles que não tiveram e afirmam não precisar de frequentar alguma
formação sobre tecnologias de informação e comunicação obtêm sempre médias mais
elevadas.
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Encontrarmateriais Não 3.76 º. 04
adequados para a sua
formação como catequista "
Nao,mas gostava de frequentar 3.89 0.04
Não,mas tambémnãopreciso 3.97 0.09
Sim 3.94 0.03
Sim,mas gostava de frequentar 3.80 0.05
m a i s
Avaliar aqualidade de‐um Não 3.65 0.04
recurso de autoformaçao,
que meajude a evoluir ”
como catequista Nao,mas gostava de frequentar 3.80 0.04
Não,mas tambémnãopreciso 3.96 0.08
Sim 3.83 0.03
Sim,mas gostava de frequentar 3.80 0.05
m a i s
Adaptar ummaterial que Não 3.91 0.04
encontrouna Internet Não,mas gostava de frequentar 3.95 0.04
Não,mas tambémnãopreciso 4.16 0.09
Sim 4.10 0.03
Sim,mas gostava de frequentar 403 0.05
m a i s
PartiCipar numa discussao Não 2.56 0.06
na Internet, sobre questoes
de catequese
Não,mas gostava de frequentar 2.80 0.06
Não,mas tambémnãopreciso 3.12 0.13
Sim 3.00 0.05
Sim,mas gostava de frequentar 295 0.08
mais
Quando inquiridos sobre setêm ounão presença na internet (Q22), 67,3% dizem
que sim, contra os 32.7% que dizem que não (Cf. Tabela 23). Estes dados permitem
uma leitura mais profunda, se compararmos com o facto de terem ou não um perfil
criado numa rede social.
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Tabela 23 - Presença na internet
% Sim Não Não,mas iá tive
Presençana Internet 67.3 32.7 ‑
Páginapessoal 16.3 80.1 3.6
Blogue 12.7 78.1 9.2
Rede Social 89.7 10.3 ‑
Aqui o sim obtém o valor de 897%, o que nos leva a concluir que ter um perfil
numa rede social (Q21) não é percebido, por alguns, como uma presença.
Possivelmente, porque o perfil éusado para consultar a rede enão tanto para publicar e
replicar (Cf. Tabela 24), o que dáorigem apresenças invisíveis.
Ainda no que àsredes sociais diz respeito, a preferência dos nossos inquiridos
vai claramente para o Facebook, 86.69% dos inquiridos &referiremque têm aí um perfil
criado, seguido do Google+, com 34.58%.
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Por fun, fomos saber qual é a frequência com que os inquiridos que têm
presença na internet &atualizam(Q23).
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Várias vezes por mês 29.51
Uma vez por semana 8.20
2 a 3 vezes por semana 19.20
4 a 5 vezes por semana 5.46
Diariamente 6.48
Várias vezes aodia 14.05
Verifica-se que l l .24% nunca atualizama sua presença na internet e 5.85% sóo
fazem raramente (Cf. Tabela 25). Contudo l4.05% fazem-no varias vezes ao dia e
6.48%, diariamente.
Para saber se esta atividade está relacionada com a publicação de «trabalhos»
realizados pelos catequistas, procuramos saber da publicação e replicação de materiais
que os catequistas realizam na Web (Q24). Embora não tivéssemos especificado que
tivessem de ser estritamente de catequese, épossível que tivessem isso emmente, dado
que este questionário sedestina a catequistas e versa sobre questões da catequese. Esta
questão tem uma razoável consistência interna (Alpha de Cronbach =.74).
Tabela 26 - Hábitos departilha
M D.P. Moda
24.1. Publicar na Internet trabalhos feitos por si 1.91 1.12 1
24.2. Publicar/replicar trabalhos depessoas que conheça 2.09 1.16 1
24.3. Publicar/replicar trabalhos dedesconhecidos 1.75 1.00 1
24.4. Referir a fonte, quando publica alguma coisa que
não é sua 3.50 1.61 5
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Não é uma prática frequente a partilha de trabalhos realizados pelo próprio ou
replicar trabalhos de pessoas que não conheça (Cf. Tabela 26). Jáo replicar trabalhos de
pessoas que conheça sobe um pouco amédia, embora mantenha, como asanteriores, a
moda no valor 1 que é, recordemos, correspondente a «Nunca». Já o referir a fonte
quando sereplica algo que não é seu tem umamédia bemmais alta (M=3.5,D.P.=l.61),
mas com um desvio padrão também muito alto, o que indica que não é uma prática
uniforme. Embora,aqui, amoda seja 5, que corresponde a«Sempre».
102.23. 0 lugarda Web namissão cateque'tica
A utilização daWeb e dos seus recursos pelos catequistas também foi objeto da
nossa indagação. Começámos por perguntar o que acontece quando vai preparar um
encontro de catequese (Q16). Esta questão tem uma boa consistência interna (Alpha de
Cronbach =.84).
Tabela 27 - A Internet na preparação do encontro de catequese
M D.P.
16.1.Vou asítios online especializados onde sei que há
material 3.97 .99
16.2. Procuro imagens 4.09 .91
16.3. Procuro canções e outros sons 3.71 1.11
16.4. Procuro vídeos 3.66 1.11
16.5. Procuro apresentações (PowerPoints, ...) 3.50 1.24
16.6.Vou apágina de catequese da minha diocese 3.21 1.34
16.7.Vou apágina de catequese nacional
(www.educris.com) 3.13 1.33
A atividade que obtém maior média prende-se com a procura de imagens,
seguida da ida a sítios especializados (Cf. Tabela 27). Embora asmédias sejam muito
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próximas, as atividades que o t h mmédia inferior prendem-se com a visita à página da
catequese da própria diocese e do Secretariado Nacional. Mas há que registar o facto de
algumas dioceses não terem, no que à catequese diz respeito, presença na internet (Cf.
Tabela 6, pág. 348), o que naturalmente condiciona asopções.
Já quando inquiridos sobre a importância que consideram ter a utilização dos
recursos daWeb 2.0, as respostas são mais positivas (Q25). E esta questão tem uma boa
consistência interna (Alpha de Cronbach =.90).
Tabela 28 - Perceçãoda importância daWeb 2.0 para acatequese
M D.P. Moda
25.1. Interagir comos catequizandos nas redes sociais 3.51 1.22 4
25.2. Interagir comospais dos catequizandos nas redes sociais 3.35 1.27 3
25.3. Publicar numapágina de Internetmateriais destinados ao trabalho 3 40 l 31
comos seus catequizandos ' ' 4
25.4. Publicar numbloguemateriais destinados ao trabalho com os seus 3 15 l 37
catequizandos ' ' 3
25.5. Replicar numa rede socialmateriais destinados ao trabalho com 3 10 l 36
os seus catequizandos ' ' 3
25.6. Estar atento aoque hána Internet, que possa ajudar a ser melhor 4 30 85
catequista ' ' 5
25.7. Ter disponibilidade para frequentar formação para catequistas 3 85 l 12
através da Internet ' ' 5
25.8. Ter umapresença sua na Internet (blogue,Facebook,...), como 3 54 l 21
parte integrante do seuanúncio do Evangelho ' ' 4
Constata-se que há um número significativo que julga importante ter
disponibilidade para frequentar formação através da internet e também estar atento ao
que há na Web que possa ajudar na missão do catequista (Cf. Tabela 28). Já o replicar
numa rede social ou publicar numbloguemateriais para trabalhar com os catequizandos
têm umamédiamais modesta. As redes sociais são vistas como um espaço que pode ser
utilizado para manter o contacto com os catequizando e com os encarregados de
educação. Embora osprimeiros tenham amédia emodamaiores.
368
Os catequistas (Cf. Tabela 29) recorrem com mais frequência a internet para
obter informações sobre o PapaW=3.43, D.P.=l.106), e no polo oposto está aprocura
de informações sobre a sua paróquia (M=2.82, D.P.=l.28) (Q26). A estes dados não
será alheia a existência ou não de uma presença da paróquia na internet, por um lado, e
a divulgação mediática doPapa Francisco,por outro.
De registar o recurso dos catequistas à internet, como fonte para esclarecer
dúvidas de fé e para preparar a oração do seu grupo. Esta questão tem uma boa
consistência interna (Alpha de Cronbach =.89).
Tabela 29 ‐ Frequência comque serecorre à Internet
M D.P. Moda
26.1. A Internet como fonte de informaçãopara esclarecer, . , 3.27 1.08 4duv1das de fe
26.2. Os recursos da Internet para fazer oração pessoal 2.79 1.21 3
26.3. A Internetpara preparar encontros de formação 3.37 1.18 4
26.4. A Internetpara preparar a oração para o seu grupo 3.26 1.11 4
26.5. O sentido crítico sobre aquilo que encontra na Internet 3.65 1.13 4
26.6. Os recursos existentes na Internetparapreparar o seu 3.58 .94 4encontro de catequese
26.7. Os recursos da Internet para melhorar o seudesempenho. 3.64 .94 4como catequista
26.8. A Internetpara obter informações sobre a suaparóquia 2.82 1.28 3
26.9. A Internetpara obter informações sobre a sua diocese 3.41 1.09 4
26.10. A Internetpara obter informações sobre a Igrejaem 3.54 1.05 4Portugal enomundo
26.11. A internet para procurar informações sobre o Papa 3.83 1.03 4
26.12. A Internetpara procurar mformações sobre movrmentos 3.43 1.11 4
ou comunidades relig'osas
A utilização mais frequente (Q27) que os catequistas fazem da internet prende‑
se com a utilização de recursos considerados interessantes para a catequese, seguido da
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formação cristã que a Web proporciona e a formação pessoal como catequista (Cf.
Tabela 30). Estaquestão temuma boa consistência interna (Alpha de Cronbach =.80).
Tabela 30 - A utilização dos recursosWeb 2.0
27.1. JáconheceualguémnaInternetporquepartilhavam interesses
comuns sobre catequese
27.2. Costuma seguir algum(ns) blogue(s),página(s) ou redes sociais
para estar atualizado sobre catequese
27.3. Participa emdebates/discussões na Internet sobre catequese
27.4. Partilhana Internet recursos didáticos elaborados por si,para que
outros catequistas possamusar
27.5. Usaa Internet para estar emcontacto com oscatequistas da sua
paróquia
27.6. Descobre coisas interessantes na Internetpara a catequese
27.7. Descobre coisas interessantes na Internetpara a sua formação
crista





















Podemos dizer que a Web é usada na sua versão 1.0, já que tudo o que seja
partilha, discussão erelações online, próprias daWeb 2.0, têm valores muito baixos.
Mas se a Web é vista, sobretudo, como um local de recolha de materiais,
convém-nos saber quais as presenças digitais que os catequistas referenciam como as
que mais contributos dão para a pastoral catequética. Apresentamos apenas as que
- - 87foram referidas dez oum a i s vezes .












Figura6 - Presençasmais referenciadas
Constata-se que os sítios mais frequentados são oABCda Catequese eMaterial
de Catequese, seguido do sítio do Secretariado Nacional da Catequese, Educris (Cf.
Figura 6). Se os dois ou três sítios88mais referenciados são aqueles que nasceram da
iniciativa isolada de catequistas, seguem-se, depois, sítios promovidos pela Conferência
Episcopal e por algumas dioceses. Os outros sítios originados pela iniciativa individual
dispersam‐se e não têm grande visibilidade. Registe-se que esta preponderância da
iniciativa individual se deve à ausência de ofertas adequadas às necessidades dos
catequistas, e este dado surge porque os secretariados não fizeram ainda uma reflexão
sobre como deve ser a sua presença na Web. É por isso que, de acordo com os
responsáveis pelo Secretariado Nacional da Educação Cristã, se pode afnmar que as
presenças de iniciativa individual «tiveramuma dianteira, porque havia um vazio muito
grande e houve um vazio muito grande ao longo demuito tempo, (...) [o que] permitiu
que neste momento tenham Vinte mi l gostos no Facebook, tenham uma presença
considerável na Web))”. A este dado, e para prestar um melhor serviço a pastoral
catequética, a Coordenadora da catequese do Secretariado Nacional para a Educação
88Retira-se que há dois blogues com o mesmo nome, «Material de Catequese», como adiante se
explicará ng. 10.3.2. Presençasnão institucionais,p. 379).
8 PedroQuintans,Entrevista,Anexo 9.
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Cristã afirma que «agora está na hora de pensar seriamente, tomar decisões e fazer
algumas experiências controladas. Mas a primeira área será de facto proporcionar a
,,. , - n - 90formaçao da melhor forma possrvel e fazer algumas experrencras» .
No final dos questionário perguntámo seos catequistas estavam disponíveis para
voltar a ser contactados no âmbito desta investigação: 61,26% (N=1017) mostraram
essa disponibilidade, facultando o seu endereço eletrônico, o que a nosso ver é
percebido como a manifestação da sua vontade em contribuir para uma melhor
utilização destes meios.
10.3.Análise das presenças na Web
A recolha dos dados para análise das presenças na Web foi realizada na primeira
quinzena do mês de julho de 2014. Analisamos as presenças institucionais e as não
institucionais, estas últimas de acordo com as indicações obtidas no Questionário aos
Catequistas.
10.3.1. Presença institucional
Consideramos as presenças que foram referidas pelos secretariados diocesanos
(cf. pág. 348), acrescido do Secretariado Nacional da Educação Cristã, a saber:
ªº Cristina SáCarvalho,Entrevista,Anexo 4.
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Há secretariados que possuem mais do que uma presença; nesses casos
consideramos a principal, aquela em torno da qual se estabelece a sua estratégia de
presença na Web, ainda que incipiente. Há dois secretariados (Guarda e Viana do
Castelo) que já tiveram uma presença, ainda disponível, mas que não é atualizada há
mais de uma ano. Os respetivos secretariados, quando inquiridos, não referiram a sua
existência,pelo que não asconsiderárnos nesta análise.
As presenças que temos diante de nós dividem-se em oito páginas de internet,
cinco blogues eum perfil deuma rede social, no Facebook (Cf. Tabela 31).
A identidade das presenças na internet dos serviços diocesanos e nacional de
catequese são bem definidas, desde logo pelo título da presença, que coincide,
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normalmente, com nome do organismo. Excetua‐se a presença da diocese de Lisboa,
cujo título é «Ide e ensinai», mas o endereço émuito sugestivo, «catequesenet», o que
não dá lugar a dúvidas sobre o tipo de presença de que setrata.
Nenhuma das presenças diz expressamente o propósito ou finalidade da sua
existência. A autoridade das presenças é inquestionável, uma vez que são geridas pelos
organismos competentes deste setor da pastoral, embora não haja disso menção
explícita. Já a autoridade do que é publicado, salvo algumas exceções, apoia‐se nos
dirigentes diocesanos, pois as peças não são assinadas. A maioria delas são notícias,
quer sobre a catequese, quer sobre outras aspetos da vida eclesial. Os conteúdos
disponibilizados mais focados na formação de catequistas são os produzidos pelo
próprio secretariado. Quando assim não acontece, há informação sobre a proveniência.
Dado que as presenças na internet dos secretariados são articuladas com o trabalho
realizado no território das dioceses,muitos dos autores/dirigentes são, amaior parte das
vezes, conhecidos dos catequistas da respetiva diocese. As presenças dos Açores, de
Aveiro, de Braga e de Lisboa apresentam os nomes e os contactos dos seus
responsáveis. Todas as presenças analisadas disponibilizam os contactos dos
organismos a que pertencem, exceto a do Algarve e a de Setúbal, onde não foi possível
ver como contactar diretamente o organismo diocesano.
Se aquelas ausências são compreensíveis, dentro do contexto em que nos
movemos, apouca atualização já não o e.Há uma inversão das prioridades, anosso ver:
os sítios são atualizados, por norma, quando há algo a informar, quando interessa ao
secretariado divulgar qualquer informação, e não seatualizam ao ritmo necessário para
construir emanter ligações virtuais com os cibernautas. As atualizações mais constantes
acabam por se encontrar nas presenças que disponibilizam materiais para preparar a
vivência doDomingo.
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As presenças em análise, exceto a do Secretariado Nacional para a Educação
Cristã, são muito simples e, por isso, fáceis deusar e intuitivas. As páginas têm sempre
a barra de menus disponível, o mesmo sepassa com osblogues, quando estes têm mais
do que uma página, pelo que podemos concluir que têm uma boa usabilidade. As suas
estruturas são facilmente compreendidas, porque os menus estão bem construídos e a
navegação e'muito fácil, não havendo grande possibilidade de o cibernauta seperder:
em cada momento écapaz deperceber onde está.
O aspeto gráfico de cada presença varia muito, desde a presença no Facebook do
Algarve, que não tem a menor possibilidade de alterar seja o que for, até ao sítio
Educris, de longe o mais elaborado, até porque além da catequese integra as outras
áreas educativas da Comissão Episcopalpara a Educação Cristã e Doutrina da Fé. Mas
verifica-se a tendência para serem coerentes e de leitura fácil, com o uso sóbrio das
cores, imagens, títulos e tipos de letra.
As presenças na internet devem ter em conta as caraterísticas dos diversos
cibernautas, que podem ter algum tipo de limitação visual; logo a acessibilidade deve
ser considerada, com benefícios claros para todos os cibernautas. Para medir a
acessibilidade das diversas presenças, efetuamos o teste AccessMonitor (CF. Tabela
32), validado para português e disponível no sítio da Fundação para a Ciência e
Tecnologia, na sua Unidade Acesso, dedicada a acessibilidade eletrônica para cidadãos
com necessidades especiais”. Embora este teste tenha sido pensado para ser usado por
programadores, dá-nos uma referência segura, não só da sua usabilidade por parte de
pessoas com necessidades especiais, mas também da sua organização e facilidade de
leitura e coerência gráfica.
91Cf. http://www.acessibilidade.gov.pt
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Vila Real http://catequesedevilarealblogspotpt 4.7
SNEC ht_tp://www.educris.com/v2i 3.4
Média 4.56
Verifica-se, então, que a acessibilidade não tem sido uma preocupação
generalizada, embora a média obtida se insira dentro de uma prática regular”. Há,
contudo, duas presenças com um índice de «máprática» e outras duas com o índice de
«boaprática»; asrestantes presenças estão dentro dos parâmetros de «prática regular».
A rapidez de acesso já não é condicionada pela maior ou menor quantidade de
informação das presenças na internet, até porque a largura de banda em que se acede
está cada vez mais generosa, mas é a existência ou não de ligações desativadas que faz
com que aceleridade sejamaior oumenor. Depois deexperimentamos ashiperligações
de todas aspresenças, não encontrámos nenhuma que estivesse desativada.
92A classiticação “subjetiva” atribuída pela «Nota Técnica da AccessMonitom divide-se da
seguinte forma: Muito má prática, ]; Má prática, 2 ou 3; Prática regular, 4 ou 5; Boa prática, 6 ou 7;
Muito boa prática: 8 ou 9; Excelente prática, 10. (Cf. http://www.acessibilidade.gov.pt/nota-tecnica‑
accessmonitor#n14, acedido a 22/07/2014).
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Já os níveis de interatividade são muito diminuídos, dado que em todas as
presenças o cibemauta pode apenas ler, ouvir ou ver informações e, em alguns casos,
clicar em hiperligações que lhe oferecem mais informação sobre um dado assunto. A
internet, pelo que analisamos, ainda é percebida como mera extensão dos recursos
audiovisuais que aprecederam.
A informação, pudemos perceber, acaba por ser o grande objetivo presente na
criação das diversas presenças na internet que estamos aanalisar. Mas sea informação é
um objetivo a atingir, o modo como ela é referenciada nem sempre acontece damelhor
maneira. A maior parte das notícias não são assinadas; quando se replica um texto de
outro sítio da internet nem sempre se identifica o endereço URL (Uniform Resource
Locator); o mesmo acontece com os contactos dos autores que assinam alguns textos.
Verifica-se que aspresenças estão concebidas para aqueles catequistas que estão mais
familiarizados com osambientes eclesiais, que conhecem aspessoas e asinstituições; já
um cibemauta com menos familiaridade terá diflculdades em articular as diversas
informações disponibilizadas, devido àescassez de informações complementares”.
Uma vez que aspresenças estão pensadas sobretudo para informar, compreende‑
se a ausência de atividades que tenham como objetivo levar os cibernautas a
conhecerem a informação aí disponível ou outras temáticas complementares em outros
sítios idênticos. Dito de outro modo, as diversas presenças, para além da
disponibilizações de textos, não estão vocacionadas para promover a aprendizagem
informaldos catequistas.
93 A título meramente exemplificativo veja-se este exemplo: http:/lwwwsdec‑
coimbra.com/index.php/noticias/367-escola-paroquial‐de-pais. Aí se informa, apenas, que já está à venda
o material para asreuniões com os pais das crianças dos 4º ao 6º anos, denominado «Escola Paroquial de
País». Mas o que é uma escola paroquial de pais? Que reuniões são essas? Com que objetivos? Onde
posso adquirir esse material? Jáhá alguma recensão sobre essa publicação? 0 que diz? Estas são algumas
das perguntas que um cibemauta não familiarizado com estes ambientes poderá fazer epara asquais não
encontra nenhuma resposta.
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E por isso, a nosso ver, que as ferramentas colaborativas, uma mais-valia da
Web de segunda geração, não estão a ser usadas para promover a colaboração entre os
diversos catequistas, exceto quando seolham asredes sociais como locais privilegiados
depublicidade das informações existentes.
Já a partilha de recursos, sobretudo destinados a serem usados nas diversas
catequeses, aparece em sete das catorze presenças em análise. Esta realidade denomina‑
se «Download» ou «Centro de Recursos», no sítio do Secretariado Nacional da
Educação Cristã, «Documentos», na diocese de Santarém; «Ficheiros», na diocese de
Leiria‐Fátima; «Material de Apoio», nas dioceses de Évora e Coimbra; «Partilha de
recursos», na diocese de Braga; «Documentação», na de Aveiro; e «Recursos», na
diocese dos Açores. Embora tenha concretizações diferentes, verifica‐se nestas
presenças um esforço por dotar os catequistas de materiais para desempenharem a sua
missão, normalmente produzidos pelos próprios secretariados. Há a referir a diocese de
Braga, onde se encontra o apelo aos catequistas para que partilhem também materiais.
Este espaço procura promover uma partilha bidirecional, embora sem o sucesso
pretendido.
,Por fim, a comunicação, que e, juntamente com a informação, o principal
objetivo destas presenças, não pode ser compreendida apenas como divulgação de
acontecimentos, mas visa promover o diálogo com os autores e produtores dos
conteúdos disponibilizados, quer pela divulgação dos endereços eletrônicos, quer pelas
presenças em redes sociais relacionadas com o respetivo sítio na Web. Um exemplo
disso éo que seobserva no sítio EDUCRISºª', onde sepodem encontrar todas asformas
de entrar em contacto com o Secretariado. De resto, a maioria das outras presenças
apresenta apenas o endereço eletrônico do secretariado ou então o contacto dos
responsáveis pelo respetivo secretariado. Registe-se que há ainda quatro presenças que
94Cf. http:/lwww.educris.com/v2/artigosl918-contactos.
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não facultam nenhum contacto que permita ao cibernauta entrar em diálogo através da
internet.
Nenhuma das páginas em análise apresenta algum fórum de discussão e apenas
o SNEC e a diocese do Porto referem explicitamente estar presentes em alguma rede
social.
10.3.2.Presenças não institucionais
As presenças não institucionais, especifrcamente dedicadas à catequese, mais
referenciadas pelos catequistas, foram oABCda Catequeseºs,Materialde Catequese96 e
CatequesedeRendufinho97(Cf. Figura 6, pág. 371).
O sítio ABC da Catequese apresenta-se como um projeto que resulta da
necessidade constante de novos materiais e novas abordagens aos temas habituais da
catequese. É uma presença levada a cabo por José Luís Silva e esposa, com a
colaboração de outras pessoas, que perceberam a necessidade de um local onde os
catequistas pudessem encontrar tudo o que precisavam para a sua missão. Por isso, o
objetivo principal desta iniciativa é reunir numúnico espaço todas asnotícias erecursos
de interesse para os catequistas, bem como outros materiais e elementos de interesse
para osmesmos”. Aspira ainda a ser um ponto de encontro para os catequistas. Dada a
sua difusão e o modo como se apresenta ‐ «O site sobre catequese em Portugal» ‐,
pode ser confundido com uma presença institucional sobre este setor da pastoral. Mas
mesmo que não seja uma presença institucional, o que não sepode ignorar éareputação
e a autoridade que ele granjeou dentro da população dos catequistas que recorrem a




98Cf. José Luís Silva, Entrevista,Anexo 7.
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presença dereferência. Para lograr o objetivo para que foi criado, os fundadores apelam
à colaboração dos catequistas e das organizações existentes.
AbCdaCatequese . “ .




O site sobre catequese
em Portugal
Figura 7 - A B C da Catequese
O sítio, na sua organização, reflete essa linha editorial. Está organizado por
«menus», onde, para além do «Inicio», conta com o menu «ABC», onde se faz a
apresentação do projeto, dos colaboradores e se disponibilizam os contactos. Há a
possibilidade de subscrever 0 FeedsRSS, bem como o apelo a colaborar com o projeto,
possibilidade aberta a toda a lusofonia. O menu seguinte, «Evangelização», tem vários
submenus focados na vivência da liturgia e outras formas de oração, bem como as
novidades que vão surgindo na pastoral catequética. O menu «Média»faz a ligação para
a Rádio Paulus epara aAleteia TV, bem como para uma série de ligações para aversão
online dos principais jornais portugueses. A «Partilha», como menu, abre a
possibilidade dos catequistas partilharem conhecimentos, dúvidas, preocupações e
esclarecimentos no submenu «Fórum». Para participar neste fórum é preciso estar
registado no sítio. A partir daí, abre-se a possibilidade de entrar em diálogo assíncrono
com os outros catequistas, abrir novos tópicos de discussão, bem como pesquisar nos
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temas já debatidos. No submenu «Recursos» há a possibilidade de aceder a mais de
cinco mil ficheiros, divididos emdoze categorias, com distribuição bastante assimétrica.
A «Sugestão de leitura» é outro dos submenus onde periodicamente vão surgindo
recensões de obras recém-editadas, de temáticas conexas com os interesses e
expectativas do catequistas. O último submenu desta secção é uma «Galeria» com
imagens, damais diversa índole, destinadas àutilização livre dos catequistas.
O menu «Notícias» divide-se entre nacionais e internacionais, e como o nome
indica oferece notícias sobre aatualidade davida da Igreja.O últimomenu denomina-se
«Favoritos» e apresenta vinte e duas categorias, em torno das quais estão agregados
apontadores considerados de interesse para os catequistas epara os cristãos emgeral.
Registe-se que a atualização dos conteúdos não está a ser feita, no primeiro
semestre de 2014, com a velocidade e celeridade que uma presença online exige. Este
facto evidencia uma certa estagnação, mas que não impede que continue a ser
consultado, o que nos permite confirmar que os catequistas veem a internet sobretudo
como um repositório onde sevai buscarmateriais para usar na sessão decatequese.
Por fim, registe-se que este projeto, além do sítio que analisámos, interage numa
ecologia de comunicação digital que integra o Twitter, 0 Google+, o Facebook e 0
FeedsRSS, devidamente assinalado no canto superior dapágina.
Os catequistas que responderam ao nosso questionário99 referenciaram um
blogue com o nome «Material de Catequese», embora alguns indicassem o endereço
completo, o que nos permitiu constatar que há dois blogues com o mesmo nome, mas
endereços diferentes. Dos dois, o blogue mais referenciado foi o
http:!!catequesematerial.wordpress.commº.
ªº Cf. Figura 6, p. 371.
100 O outro éhttp://materialdecatequese.webnode.pt.
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Material de Catequese
INICIO 1' ANO 2" ANO 3" ANO [' ANO !" ANO &' ANO v” ANO E“ANO 9' ANO 10"ANO BIELLA
CÃNTICOS TEXTOS TEMÁTICOS ORAÇOES ECELEBRAÇOES DINÁMICAS REFLEXOES MULTIMEDIA FORMAÇÃO
CGN'I'ACTGS
Figura 8 - Material de Catequese
Trata-se deum blogue criado emsetembro de2010, com o objetivo departilhar
material de apoio para os encontros dos dez anos de catequese, procurando ajudar os
catequistas na sua tarefa de evangelização. É esta a sua linha editorial. O autor do
blogue identifica‐se como Pedro Afonso, catequista da diocese do Porto, mas faz
questão emmanter certa reserva pessoal.
O blogue está dividido em diversos menus. Os primeiros dez correspondem aos
dez anos de catequese, tal como está organizado o itinerário português da catequese de
infância e adolescência. Aí se encontram submenus com diversos tipos de material,
adequado a cada ano. Seguem-se sete menus com temáticas diversas. Há um menu
dedicado acânticos e outro a textos temáticos, aos quais sesegue o menu «Dinâmicas»,
dedicado à catequese em geral ou à paróquia. O menu «Multimédia» está dotado de
muitos ficheiros, na sua maioria de PowerPoint, divido em 17 submenus. A estes
acrescemmais dois submenus, um de áudio e outro de Vídeo. Há ainda dois menus que
parecemdedicados à formação do catequista: um àpermanente, com reflexões,e outro à
sistemática, chamado mesmo «Formação». Este último tem, além de ficheiros com
cursos para catequistas, documentos onde se refletem as temáticas habitualmente
abordadas nos cursos de catequese.
O blogue Catequese de Rendutinho iniciou a sua atividade emmaio de2011 e
constituiu-se o blogue dos catequistas da paróquia de Rendufmho (Santa Maria), no
arciprestado dePóvoadeLanhoso, diocese deBraga.
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Catequese deRenduflnho
nªrram re |..25u5 ».d; lim.‑
Figura 9 - Catequese de Rendufmho
Tem uma linha editorial clara. Destina-se a publicar recursos que auxiliem os
catequistas na sua missão, quer pela publicação de materiais destinados à catequese,
quer pela divulgação de materiais para a formação permanente dos catequistas, bem
como adivulgação deeventos enotícias relacionados com a catequese.
Os conteúdos publicados estão organizados empáginas. O cibernauta é acolhido
na página inicial, mas depois pode optar por aceder a várias recursos, que vão desde os
recursos pensados para a catequese da infância, até à lectio divina e documentos da
Igreja sobre a catequese. Na margem do blogue estão também disponíveis, além da
fotografia dos catequistas da paróquia, apontadores para a Sagrada Escritura online,
para a página Laboratório da Fé, o sítio da Santa Sé e mais uma lista de links
considerados de interesse para os catequistas. Estes englobam páginas oficiais de
organismos da Igreja e sítios eblogues de iniciativa individual. A margem do blogue é
ainda enriquecida com uma lista de etiquetas e dos comentários mais recentes, bem
como ospostsmais vistos na última semana.
A funcionalidade menos conseguida, no nosso entender, tem a ver com a
discussão. Não tanto porque faltem recursos, o que não é o caso, mas porque os seus
visitantes, que naprimavera de2014 ascendiamamais de305 mil, não têm essa prática.
383
De realçar que cada publicação tern associada uma ferramenta de partilha e este
blogue é, ainda, parte integrante de uma ecologia comunicativa que integra também
uma presença no Facebook e outra no Google+.
As três presenças observadas têrn nomes bem sugestivos, que traduzem
exatamente o seu propósito e finalidade, o que nos permite afumar que têm uma
identidade bem definida. Acresce ainda que o sítio ABC da Catequese complementa o
seu título com dois banners que alternam entre si e no qual informam do propósito do
sítio: «para uma catequese viva e dinâmica: notícias, recursos, meios multimédia e
muito mais...», acrescentam ainda que setrata do «site sobre catequese em Portugal».
Quanto à autoridade das suas publicações, a realidade é mais volátil. O blogue
Material de Catequese tem as notícias daquilo que vai sendo inserido nas diversas
secções, sempre assinado por «Pedro Afonso», mas não há nenhuma referência a quem
é essa pessoa, a não ser que mora no P01to e a informação do endereço de correio
eletrônico do blogue. No menu do contacto aparece também a referência a Adelaide
Gonçalves e o respetivo endereço eletrônico, mas mais nenhuma referência. Quanto aos
materiais disponibilizados, dos vários que descarregámos, nenhum estava assinado, pelo
que não é possível perceber quem são os seus autores; disso depreendernos, e depois
confirmárnoslºl,que são nasua quase totalidade realizados por Pedro Afonso.
O blogue Catequese de Rendufinho, por seu turno, indica quem são os
catequistas da paróquia, com o respetivo pároco. É disponibilizado, com destaque, o
endereço eletrônico para entrar em contacto com os administradores do blogue. Quando
épublicada alguma coisa que não é da sua autoria, indica claramente a fonte.
1 0 ] Cf. PedroAfonso, Entrevista,Anexo 10.
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O site ABC da Catequese apresenta os colaboradores e respetivos endereços
electrónicos, mas não diz as suas credenciais. Acresce que tem colaboradores
institucionais, com credenciais na área. Quanto aos materiais publicados, como são
maioritariamente recolhidos de outras presenças, indicam o endereço URL do local de
onde foram retirados. Nesta página, a data da última atualização não é referida
expressamente, mas é fácil de se perceber pelas janelas das «últimas» notícias,
participações no fórum e partilha de recursos. Verifica-se que o fórum tem pouca
atividade e asnotícias e recursos, exceto os subsídios para a liturgia, também têm sido
alvo depouca atualização nos últimos meses. Os destaques dapágina também não estão
muito atualizados. Jáo inquérito online, esse fechou em28 desetembro de2013.
O blogue Catequese de Rendufínho é atualizado com regularidade, quer com
materiais para preparar aliturgia dominical, quer pela partilha dereÍlexões.
0 Material de Catequese, por seu turno, é atualizado com muita frequência,
cerca quatro a cinco vezes por semana, e faz disso notícia, enviando inclusive um
correio eletrônico para os seus subscritores.
Já no que diz respeito à usabilidade, as presenças que estamos a analisar
dividem-se em dois grupos: por um lado a página ABC da Catequese e os blogues
Material de Catequese e Catequese de Rendujinho, por outro. Os blogues são mais
limitados na sua estrutura, o que condiciona muito a usabilidade, estando sujeitos, por
norma, aos modelos pré‐estabelecidos. A página, essa já tem outra liberdade de criação,
pelo que anossa análise terá estas diferenças em consideração.
Cada uma das presenças tem uma boausabilidade,porque são fáceis deusar eos
diversos recursos são encontrados de forma intuitiva. Para isso contribui o facto de os
menus estarem sempre disponíveis, emqualquer momento danavegação, transmitindo a
sensação de segurança a quem os visita, pois é sempre possível saber onde se está a
cadamomento.
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A nível gráfico, as diferenças já começam a ser mais notórias. Embora todos
tenham uma grande coerência visual, o sítio ABC da Catequese tem uma apresentação
gráfica mais moderna, com mais sobriedade e simplicidade. 0 Catequese de
Rendujinho, onde sedenota um esforço por usar todos os recursos possíveis, acaba por
se tomar muito pesado; amancha gráfica está muito saturada, com muitas solicitações
visuais em simultâneo. De registar que a música ambiente pode ser controlada pelo
utilizador. 0 Material de Catequese é bemmais comedido nos recursos que utiliza, o
que resulta numa visualização mais simples e, por isso,mais eficaz.
Quando medimos o índice do AccessMonitor (WCAG2.0), numa escala de 0 a
10, o resultado foi de 4.4 para 0 Material de Catequese, de 4.5 para o ABC da
102. Daqui se conclui uma médiaCatequese e de 3.5 para 0 Catequese deRendufinho
ligeiramente inferior das presenças não institucionais (4.13), face àmédia das presenças
institucionais, que éde4.55103.
A velocidade comque seacede auma página continua a ser importante, embora
agora não esteja associada ao tempo que demora a carregar, mas sim aativação, ou não,
das diversas ligações. Dado que aspresenças emanálise recorrema formatos simples de
designe das páginas e não têm por hábito inserir muitas hiperligações nos textos,
podemos concluir que têmuma boa velocidade.
Quanto a interatividade, e de acordo com os níveis acima apresentados, estas
presenças manifestamuma interatividademuito baixa,não indo além do ler, ver e ouvir,
bem como a descarga de ficheiros. Recordemos que estão pensadas, na sua génese,
como acervos derecursos para utilização dos catequistas.
l º º Recordemos a classificação “subjetiva” atribuída pela «Nota Técnica daAccessMonitor» que
sedivide da seguinte forma: Muitomá prática, ]; Má prática, 2 ou 3; Prática regular, 4 ou 5; Boa prática,
6 ou 7; Muito boa prática: 8 ou 9; Excelente prática, 10. (Cf. http://www.acessibilidade.gov.ptt'nota‑
tecnica-accessmonitor#n14, acedido a22/07/2014).
103 Cf. Tabela 32 - Índice deAccessMonitor das presenças institucionais,p. 376.
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A informação disponibilizada por estes sítios faz‐se sobretudo em texto,
seguindo-se textos aque seacrescenta alguma animação, como é o caso dos ficheiros de
PowerPoint. Os vídeos e sons aparecem em menor número e estão sobretudo
vocacionados para serem utilizados nas sessões de catequese. Excetua‐se 0 Catequese
de Rendufnho que embebeu na página inicial a oração diária do Passo a Rezar,
claramente vocacionado para a audição online por parte dos catequistas.
Nenhuma das presenças tem propostas para que os diversos protagonistas da
ação catequética ‐ catequistas, catequizandos, encarregados de educação, párocos ‑
utilizem os sítios em simultâneo. Também não disponibilizam as «perguntas
frequentes» (FAQ), o que se compreende, dada a especificidade destas presenças e
aqueles que as&equentamconstituíremum grupo muito homogéneo.
Não há atividades disponíveis, em nenhuma das presenças, que ajudem ou
promovam que os cibernautas descubram os conteúdos disponiveis. Aliás, esses
conteúdos estão sobretudo pensados para seremusados em contexto offline.
A colaboração entre os diversos cibernautas, promovida pelas ferramentas
colaborativas, é uma das realidades que não severifica, tal como pudemos constatar
nas diversas entrevistas realizadas, excetuando-se o ABC da Catequese que, com o
recurso ao Facebook embebido nos comentários, consegue que os cibernautas realizem
algumas discussões e as insiram nos seus próprios perfis daquela rede social digital,
criando-sepontes entre asdiversas presenças pessoais eo próprio sítio.
Os espaços de partilha, nas presenças que estamos aanalisar, são entendidos de
forma diferente. No MaterialdeCatequese esta é, quase exclusivamente, a razão de ser
do blogue.No Catequese deRendujinho, apartilha é sobretudo daquilo que foi criado e
utilizado naquela comunidade paroquial. JánoABCda Catequese apartilha é entendida
em sentido mais lato: partilha de recursos (tal como os outros dois), partilha de
sugestões de leitura,partilha de conhecimento em «fórum»epartilha de imagens. Aliás,
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a possibilidade de encontrar um espaço onde se partilham materiais para usar na
catequese éoque faz comque estes sítios sejammuitoprocurados“.
Para além da partilha, a comunicação de noticias sobre a catequese e a Igreja
em geral acaba por ser a realidademais procurada pelos catequistas, o que faz com que
aspresenças sobre catequese, emgeral, e asque estamos a analisar, emparticular, não
sintam anecessidade de evoluir para níveis de interação mais elevados. Mas vejamos o
que aresponsávelpela catequese dadiocese do Porto nos diz:
«Eupercebo que os catequistas usam a internet para obter informação. Quando
digo informação refrro-me a notícias daquilo que são as propostas, quer
diocesanas, quer nacionais. Mais como notícias. E procuram-nos para obter
materiais, como instrumento ao serviço da sua própria missão. E também como
formação. Os que nos visitam, fazem-nos para ter notícias, instrumentos de
trabalho epara ter momentos de autoformação»105_
Acresce ainda que osrecursos daWeb 2.0 acabampor ser utilizados, sobretudo
pelos dois blogues, como amplificadores do alcance daquilo que épublicado enão tanto
como promoção dadiscussão. Todas aspresenças emanálise disponibilizam o endereço
eletrônico que permite aos cibernautas procurar obter mais informações ou
esclarecimento de dúvidas, mas não conseguem, excetuando-se o ABC da Catequese,
que seestabeleçamdiscussões sobre osobjetos partilhados.
Consideramos, por tudo o que acima dissemos, que salvo algumas pequenas
exceções, as presenças em análise têm uma utilização de estilo Web 1.0. Dizemos
«utilização» porque implica quem gere o sítio e quem o utiliza, e este último grupo
relaciona-se com aspossibilidades daWeb ainda nessaperspetiva.




Na reflexão acima realizada, pudemos verificar que a identidade digital é um
conceito poliédrico, que deriva das práticas que cada indivíduo vai realizando em
contexto online, graças à tecnologia a que tem acesso, aos recursos disponíveis e
também ao conceito deWeb que lhe é familiar. Tal como a personalidade, também a
identidade digital sevai construindo na interação com os ambientes em que se insere e
nos quais convive.
No nosso estudo, verifica-se que os catequistas têm um acesso interessante ao
mundo digital, com 884% ao afirmarem que acede àWeb diariamente106, onze pontos
percentuais acima damédia dos portugueses em 2012107. Esta diferença é ainda maior
se & compararmos com o Eurobarómetro Especial sobre segurança informática,
publicado em novembro de 2013. Aí se diz que amédia dos portugueses que acedem à
Web diariamente éde36% e amédia daUniãoEuropeia é de41%“,pelo que podemos
afirmar que os catequistas danossa amostra acedemà internet commais frequência que
amaioria dos seus concidadãos. Quanto ao tempo que permanecem conectados, 183%
dos inquiridos sempre ligados àWeb e 25.7% estão ligados entre duas a três horas por
dialºg. Estes dados indicam‐nos que háuma grande disponibilidade ehábitos adquiridos
de ir à internet e aí permanecer, o que pode ser vantajoso considerar na implantação de
projetos futuros.
Contudo,presença digital tende aser invisível,já que a sua interação com outros
indivíduos e partilha de recursos é normalmente escassallº; de facto, o «publicar em
blogues» e o «participar em fónms» têm ambos uma média de 1.99. A média desce
106 Cf. Tabela 14- Frequência de conexão, p. 357.
”7 Cf. G. CARDOSO, s. MENDONÇA (Dir.),Anuário da Comunicação 2011-2012 [emlinha], 128.
108 Cf. EUROPEANCOMMISSION, ac. , 9.
l º g Cf. Tabela 15 - Tempo de conexão, p. 357.
“0 Cf. Tabela 17- Atividades realizadas na internet, p. 359.
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ainda para 1.72 quando se considera a partilha de recursos didáticos elaborados pelo
próprio, para que outros catequistas possamusarm.
A utilização que os catequistas fazem da internet pode ser dividida em três
gruposm“: no primeiro, e que na perceção dos nossos entrevistados é amaioria, usam a
internet para descarregar materiais para as catequeses e, por vezes de forma acrítica,
«vêmbuscar sobretudo planificações, tudo o que tem aver com o trabalho catequético,
nopret‐à-porter, que já está feitinho»“3; o segundo grupo, bemmenor, utiliza a internet
para estar atento às notícias e demais informações da Igreja, sobretudo do Papa e da
Igreja local, mas «mais do que documentos, que não quer dizer que não os leiam,
interessa-lhes ter acesso a informaçãº))“4; por fim, umpequeno grupo ‐ «aí eupenso
que já éumaminoria que sente o gosto em fazer uma caminhada de aprofundamento»115
‐ que utiliza os recursos da internet para proceder a retlexões mais elaboradas sobre a
catequese e sobre questões de fé, através dos documentos disponibilizados, quer pelos
- - - - - 116secretariados, quer por outras presenças 1nd1v1dua1s .
10.4.1.A Web como repositório
Quando seolha para o exercício da catequese, verifica-se que aWeb acaba por
ter um papel, quase só, derepositório aoqual sevai buscar recursos para aplicar na sala
com os catequizandos. Não admira, pois, que os sítios mais referenciados sejam sítios
que se caraterizam pelo facto de serem repositórios onde se disponibilizam materiais
para usar naprática catequética. O que acaba por ser empobrecedor, até para o exercício
da catequese como educação da fé, uma vez que a Igreja que sediz como casa e escola
111Cf. Tabela 30 - A utilização dos recursosWeb 2.0,p. 370.




“5 Cristina SáCarvalho,Entrevista,Anexo 4;
“6 Cf. IsabelOliveira,Entrevista,Anexo 6; José Luís Silva,Entrevista,Anexo 7.
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de comunhão (Cf. N M I 43), tem na partilha uma das suas expressões mais profundas
(Cf. 1Cor 16, 1-4).
Aliada a esta convicção, a visita frequente, e por vezes demorada, dos
catequistas à internet, ainda que na perspetiva de consumidores, leva a que surja a
consciência da importância, não só da partilha de recursos, como também da interação
através das redes sociais. Acresce ainda que há a convicção de que os recursos daWeb
2.0 são importantes para amissão decatequizar (M=3.54,DP=1.21)“7. Sea estes dados
juntarmos o facto de que acedem à internet com frequência e de forma tendencialmente
demorada ‐ embora não possamos afirmar que seja só por causa da catequese, mas no
que diz respeito à catequese identificam-se presenças na internet em torno das quais
organizamassuas visitas, percebemos uma fisionomia definida na utilização daWeb. Já
existe aMatéria Organizada devidamente identificada, que édeordem técnica. As vias
de comunicação devidamente estruturadas e frequentadas, onde se destaca a utilização
das redes sociais digitais, sobretudo o Facebook, uma vez que 45% dos secretariados
1119utilizam essa ferramenta118 e 86.69% dos inquiridos têm aí perfl . Aliás, é quando se
utiliza esta via, em articulação com outras presenças, que seconsegue começar a criar a
dimensão deterritório naWeb, por parte dos catequistas, como nos diz o criador do sítio
ABCda Catequese:
«falou-se realmente que o ideal seria utilizar a plataforma do Facebook como
forma e como ferramenta de comentários do site. Isso revelou-se com bastante
sucesso. Porque os comentários começaram mais fluentes, em maior número e
aspessoas aderirammais, até porque como a pessoa comenta e fica disponível
também na sua página, outras pessoas que visitam a página daquela pessoa,
veem aquele comentário e vão também consultar a notícia, a homilia... ou o que
seja. Há ali um aproveitamento de potencial que existe do Facebook para
realmente divulgar a mensagem e, ao mesmo tempo, o site do ABC da
117“8 Cf. Tabela 28 - Perceção da importância daWeb 2.0 para a catequese, p. 368.
Cf. Tabela 6 ‐ Frequência das presenças naWeb, dos secretariados, p. 348.
“9 Cf. Tabela 24 - Redes Sociais, p. 365.
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Catequese. Essa foi a principal razão para termos trocado a forma como eram
. , - . N 120feitos os comentamos ate entao» .
A mesma experiência pode ser ver i Í icada por Isabel Oliveira, responsável pela
catequese da diocese do Porto, quando reflete sobre a utilização articulada entre a
página do Secretariado e aquela rede social digitalm.
Importa, agora, perceber quais serão os constrangimentos que impedem a
existência de uma melhor reputação da identidade digital dos catequistas, dando maior
visibilidade à sua presença, para que, depois, sepossa perceber qual a opção política
mais assertiva para refletir sobre aOrganizaçãoMaterializada.
O senso comum diz-nos que a idade, a escolaridade e a literacia digital
condicionam a construção da identidade digital, logo quanto mais jovem se for, mais
escolaridade se tiver e quanto mais formação em TIC se possuir, maior seria a
exposição da identidade digital, o que consolida a crença de que com asnovas gerações
orecurso àWeb estariamais facilitadom.
Mas a distribuição da frequência do acesso à Web, sobretudo naqueles que
dizem aceder diariamente (a linha verde), é similar à distribuição da população da
amostra (Cf. Figura 10eFigura 11).
120 José Luís Silva, Entrevista, Anexo 7; «a forma como divulgamos também no Facebook e'
exatamente para que o ABC seja um local de encontro para catequistas, e não só, para padres e outros
ministros, porque a catequese não se restringe só a catequistas e catequizandos. Alargamos também um
pouco o leque, mas sentimos realmente que aquele sítio éum sítio de encontro de catequistas, de pessoas
que necessitam de material no seu dia a dia. Colocarem e divulgarem amensagem deles de uma forma
mais acessível» (Ibidem).
121Cf. IsabelOliveira,Entrevista,Anexo 6.
122 Cf. José HenriquePedrosa,Entrevista,Anexo 5.
392
Frequência com que
ªº acede à Internet
Duasou três vezes por
semana









16 19 22 25 26 31 34 37 40 43 46 49 52 65 56 61 64 67 70 73
Idade




Z  3 0
20
10
| I I I | I | | I I I I I | | I I I I I | | I I I I I | I I
1 6 1 l 2 0 2 2 2 1 2 6 2 8 3 0 3 2 3 4 3 6 3 l 4 0 | 2 4 1 4 6 4 8 5 0 5 2 S 4 5 6 5 I 6 0 5 2 6 4 6 6 6 8 7 0 7 2 7 4
Idade
Figura 11 - Distribuição etária daamostra
A este dado acresce que o acesso é feito, maioritariamente (804%), a partir do
domicílio123, o que não condiciona o acesso a um espaço que se deixa de &equentar,
como seria o caso da escola. Logo, não há nenhum factor que nos permita afirmar que
há grupos etários mais propícios para o uso da internet do que outros, no que à sua
123 Cf. Tabela 12- De onde acede à internet,p. 356.
393
utilização para o serviço da catequese diz respeito. Procurou‐severificar sea frequência
tinha a ver com o nível de escolaridade, comparando a média de cada nível de
124escolaridade com cada um dos itens da Q25 , onde se procurou saber até que ponto
consideravam importante o recurso à Web 2.0 no exercício da catequese. Verificou-se
que, excetuando aqueles que têm apenas o 4º ano de escolaridade e os que possuem o
doutoramento ‐ os extremos ‐ asmédias são muito próximas entre os diferentes níveis
de escolaridade (Cf. Figura 12). Se tivermos presente que na nossa amostra há apenas
seis indivíduos com o 4º ano de escolaridade e vinte e três com doutoramento
CN=1660)125, esta discrepância é ainda menos signiflcativa, emtermos estatísticos.
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Figura 12 - ImportânciadaWeb 2.0 por nível de escolaridade
124 Cf. Tabela 28 - Perceção da importância daWeb 2.0 para a catequese,p. 368.
125 Cf. Tabela 9 - Caraterísticas sociodemográflcas (N=1660),p. 353.
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Os resultados obtidos evidenciam ainda que a perceção que os catequistas têm
da sua literacia mediática é razoável (M=3.62)126, tal como das suas competências
digitais (TIC) (M=3.57)m, pese embora aexistência deuma clara diminuição para as
variáveis relacionadas com a partilha e a discussão, mas, mesmo assim, todas com
valores positivos (>2.5), exceto a capacidade para manter uma página de Internet
(2.47).
Os dados até aqui apresentados levam-nos a pensar que a explicação terá de
128lestar noutro lugar. Pensamos, com Heidi Campbel , que esta «presença digital
invisível» ‐ mais leitores que escritores ‐ terá mais a ver com a autoridade, ou falta
dela, que os catequistas julgam ter para redizer osdocumentos da fé, deuma formamais
pessoal, como consequência de uma personalização daexperiência crente, no equilíbrio
sempre necessário entre as dimensões do conteúdo, comunitária e pessoal da fé. Essa
capacidade de dizer a fé nos novos média resulta da interação do entendimento que se
tem do que é uma comunidade religiosa, 0 lugar damediação textual e o modo como se
exerce a autoridade religiosalzº. O facto é que os catequistas se sentem julgados e
inibem-se departilhar na rede: «quando uma pessoa disponibiliza alguma coisa, expõe‑
se»130. A partilha, essa,já émais frequente quando serealiza entre conhecidos.
«É muito fácil eu chegar aum professor de EMRC ou de um catequista e dizer
assim: “Isto é o meu trabalho de dez anos. Toma”. Pego numa pen, meto lá
tudo, e dou-lhe. “O que te for útil, depois usa. 0 que não te for útil, altera ou
deita fora”. Nós fazemos isto cara-a‐cara, emuitobem. Estar a dar a alguémque
... ,.. , ,. - 131
1130 vemos e que nao conhecemos, [ I O S nao conseguimos fazer» .
126 Cf. Tabela 20 - Literaciamediática dos catequistas, p. 361.
127 Cf. Tabela 16- Competências em TIC, p. 358
128 Cf. H. CAMPBELL, When Religion Meets New Media, 19-63; IDEM, Exploring Religious
Community Online. Weare One in the Network, [DEM (Ed.), DigitalReligion. Understanding religious
practice in new media worlds; M. DAMGAARD, «Sacralizing Reality Digitally: YouTruths, Kennewick
Claims and the First Americans» [em linha], in Journal of Religion,Media andDigitalCulture 3 (2014)
36-38.
”º Cf. H. CAMPBELL, WhenReligionMeetsNewMedia, 1940.
"º José HenriquePedrosa,Entrevista,Anexo 5.
131PedroQuintans,Entrevista,Anexo 9.
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É certo que estamos, ainda, a falar de partilha demateriais e não de opiniões e
experiências. Mas quer uma quer outra são potenciadas quando existe a consciência de
pertença aum grupo132,a uma comunidade com expressão digital, quando os canais de
comunicação são instrumentos ao serviço da reÍ lexão e da partilha de comentários,
criando as condições para que se verifique a aprendizagem colaborativa e da partilha
surjam as comunidades de prática. Estas não são espaços onde o visitante apenas
recolhe o que precisa, mas sim onde o residente procura contribuir para a edificação de
algo em comum. Verifica-se que oscatequistas não sentem aspresenças na internet que
frequentam como comunidades, exceto o caso doABC da Catequese, quando recorre à
rede social Facebook para potenciar a interação. A este facto acresce ainda aperceção e
utilização da Web ainda numa conotação de Web 1.0, de consulta e não tanto de
partilha, o que origina uma identidade digital (representação do eu digital) de visitante e
133. A este dado nãonão de residente, no sentido dado por DavidWhite eAlison Cornu
será estranho o facto de 80% dos secretariados recorrerem ao correio eletrônico como
forma privilegiada de interagir com os catequistas e as atualizações das presenças
institucionais serem esporádicas. Há, então, uma utilização mais estática e não tanto ao
estilo do descrito por Steve Whellerm, sobretudo a gestão de identidade, a partilha e
reutilização do conteúdo e a auto transmissão (Seiyª-broadcasting), como promotores
duma literacia digital. A cultura digital, que surge e se desenvolve pela partilha do
conhecimento, mas sobretudo de identidades, através das ferramentas digitais, não está
- - - 135 - N A , ‑a ter nos catequrstas os agentes atrvos que serra de esperar , pors nao tem como pratica
a interação com osoutros cibernautas.
132 Cf. J. WALTHER, et al., «Let Me Count the Ways: The Interchange of Verbal andNonverbal
Cues in Computer-Mediated and Face-to-Face Aflinity», in Journal of Language andSocialPsychology
24 (2005) 36-65.
"3 D. s. WHITE, A. LE Comu , a .C . .
"4 Cf. S.WHELLER, o.c..
135 Cf. FRANCISCO, «XLVI I IDia Mundial das Comunicações Sociais, 2014 ‐ “Interligados mas
escandalosamente distantes”», in L 'OsservatoreRomano, ed. emportuguês, 30 dejaneiro de 2014, 3-4.
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Por outro lado, a rede, sem um esforço consciente para criar território ‐ e não
há território cultural sem cabeça 136 ‐ , mantém-se acéfala, centrada apenas na
dimensão técnica, sem a correspondente componente política. Para gerar território, no
recurso que os catequistas fazem da internet, é preciso um ponto central, uma cabeça,
porque a territorialidade organiza-se do centro para as periferias, a partir do qual se
partilha a identidade. Este esforço estratégico não está a ser realizado demodo alargado
pelos diversos responsáveis da catequese. A intenção de criar território, através de uma
estratégia política e,por isso, a OrganizaçãoMaterializada sófoi verbalizada numa das
entrevistas, quando aDiretora do Secretariado Diocesano daCatequese do Porto afirma
que
«Aquela parte que nós criámos para asvigararias era exatamente uma tentativa
de dar resposta a isto, que é, que aquilo que sepõe na net em termos das várias
paróquias, em termos de catequese, poder ter uma ligação direta a partir do site
da Diocese, isto é, que este site do Secretariado, nele, qualquer pessoa pudesse
ir à zona das vigararias colocar e ter apossibilidade de descobrir tudo o que se
vive, em termos diocesanos. Era um dos sonhos! Não só para toda a gente ter
uma ligação, mas também para criar esta partilha comum (...). Andamos muito
cada um à sua capelinha, mas aomesmo tempo apluralidade enriquece, porque
dá o rosto de que nós somos uma comunhão de muitos irmãos, e esses irmãos
têmdireto arevelar-se»m.
Essa dificuldade, sentida pelo menos implicitamente, foi colrnatada por uma ou
duas presenças ‐ «porque havia um vazio muito grande e houve um vazio muito
grande ao longo demuito tempo»138 ‐ que nasceram da iniciativa laical, muitas vezes
com dificuldade emcooperar com asestruturas da igreja local dedicadas à catequesem.
Acresce ainda que, embora haja a vontade dos secretariados investirem nas suas
presenças na internet, pois 45% dos secretariados referiram que pretendiam investir &
médio prazo na sua presença na internet, não há uma estratégia conhecida nem uma
136 Cf. R. DEBRAY,Mangfestesmédiologiques, 28; IDEM, Dansmettre, 34.
137 IsabelOliveira,Entrevista,Anexo 6.
138 PedroQuintans,Entrevista,Anexo 9.
139 Cf. José Luís Silva,Entrevista,Anexo 7.
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procura de ação concertada. Há a perceção de que cada catequista procura «aquilo que
quer, naquelemomento, da sua maneira»14º; que épreciso refletir sobre omodo como a
Igreja hádeestar nos média, para auxiliar amissão catequéticam; eque asinstituições
eclesiais deveriam aprender a usar bem a internet e os seus recursos para a missão de
evangelizar. Esteprocesso, prévio aqualquer opção política, precisa de ser reÍ le t ido nos
diversos âmbitos eclesiais, pois que, a «partir do momento que se assumir aquilo em
que toda a gente sesentir confortável para bemda Igreja. (...)Não pode haver situações
de aqui é um feudo muito especial. (...) a partir daqui podemos dar muitos e grandes
passos»l42, referiu o administrador do sítio do Secretariado Nacional para a Educação
Cristã.
Outro dos dados que ficou evidente nas entrevistas, éque osconceitos defé ede
Igreja configuram, potenciando ou não, o uso assertivo da internet ao serviço da
evangelização. Afirma-se que
«é muito difícil passar da lógica do Antigo Testamento, à lógica do Novo
Testamento. Da lógica deuma religião de conceitos, à lógica de uma religião de
relação.Ou melhor, à lógica teológica da relação. Temos dificuldade em chegar,
e por isso o site tem a ver com relação. (...) Teologicamente há aqui uma
questão de fé, para mimé a base, porque quando sechega à relação do ponto de
vista teológico, a outra relação torna-se possível e fácil. Se tivéssemos um
pouquinho resolvido o que é isso acreditar, e se promovêssemos a catequese
não como uma transmissão de conceitos, mas como uma promoção devida»l43.
Quando sepretendemanter apertinência cultural, o desafio deestar naWeb não
é algo acessório porque, embora as pessoas totalmente integradas na rede constituem
uma minorial44, a influência do que acontece nas diversas redes, que coníiguram a
sociedade em rede, afeta toda a população. Acresce ainda que uma mediasfera, que é
"º Cristina SáCarvalho,Entrevista,Anexo 4.
"1 Cf. José HenriquePedrosa,Entrevista,Anexo 5; Cristina SáCarvalho,Entrevista,Anexo 4.
"º PedroQuintans,Entrevista,Anexo 9
143 IsabelOliveira,Entrevista,Anexo 6.
144Cf. M. CASTELLS, «A Sociedade em Rede», in G. CARDOSO,et al., A Sociedade emRedeem
Portugal, 19.
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um sistema dinâmico de ecossistemas complexos, organiza-se a paltir de um média
145dominante, tendencialmente simples, enormalmente omais recente , ou seja, aWeb.
10.4.2.Um caminho: a formação
Pelo que vimos até aqui, o uso da internet ao serviço da catequese não está a ser
realizado de modo completamente satisfatório, tendo como referência os desafios do
Magistério eclesialm. Não se gera cultura, porque a rede é acéfala, porque à matéria
organizada existente não corresponde uma estratégia capaz de dar corpo à organização
materializada, que promova a existência de territórios crentes. Quando os catequistas
usam a internet, ao serviço do exercício da catequese, fazem‐no sobretudo para
consultar o correio eletrônico e fazer pesquisas na Web. A sua prática carateriza-se
essencialmente por serem «consumidores» de materiais e não tanto produtores ou
147divulgadores de conhecimento Este dado compreende‐se melhor se tivermos
presente que os catequistas percecionam que têm mais competências para utilizar o
. , . . . 148 _, _, . .
c o r r e i o eletromco e consultar redes so c r a i s , razao pela qual sao estas as at1v1dades
que mais realizam quando vão à internet, juntamente com a utilização de motores de
149busca .
No questionário realizado aos catequistas, há uma questão (Q27) referente
expressamente a frequência que os catequistas têm na utilização da Web ao estilo 2.0,
150colocada ao serviço dapastoral catequética . Á luz dos resultados obtidos, procuramos
saber o que poderá potenciar esta praticam. Esta questão é central para a nossa
145 Cf. R.DEBRAY,Introductionà la médiologie, 94.
"6 Cf. 1.Leitura doMagistério daIgreja,p. 33.
“7 Cf. Tabela 26 - Hábitos departilha, p. 366
“8 Cf. Tabela 16- Competências emno ,p. 358.
”9 Cf. Tabela 17- Atividades realizadas na internet, p. 359.
150 Cf. Anexo 3.
151A análise exploratória dos dados revelou a não existência de normalidade e homogeneidade
na distribuição, pelo que se utilizaram testes não paramétricos na análise dos dados recolhidos. Esta é
uma caraterística comuma todas asvariáveis.
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investigação; além disso, verifrcamos que tem um Alpha de Chronbach de .81 (Cf.
Tabela 33), o que é significativo e,por isso, nos dágarantias depodermos trabalhar com
segurança estatística.
Tabela 33 - Alpha de Chronbach Q27
Alpha de
Cronbach seI tem apagarmos
o item
27.1. Jáconheceu alguém na Internet
porque partilhavam interesses comuns
sobre catequese 0.789
27.2. Costuma seguir algum(ns)
blogue(s),página(s) ou redes sociais
para estar atualizado sobre catequese 0.77
27.3. Participa em debates/discussões
na Internet sobre catequese 0.785
27.4. Partilha na Internet recursos
didáticos elaborados por si, para que
outros catequistas possam usar 0.784
27.5. Usa a Internet para estar em
contacto com os catequistas da sua
paróquia 0.802
27.6. Descobre coisas interessantes na
Internetpara a catequese 0.775
27.7. Descobre coisas interessantes na
Internetpara a sua formação cristã 0.767
27.8. Descobre coisas interessantes na
Internetpara a sua formação como
catequistas 0.766
Procuramos verificar quais as variáveis preditoras para a média dos oito itens
que integram a Q27 (variável dependente), de modo a perceber o que faz com que os
catequistas não só considerem importante o uso da Web 2.0, mas que aumentem Ouso
dos recursos da Web 2.0, entendida como suporte material promotor da sociedade em
rede. Procuramos emtodo o Questionário aos Catequistas asvariáveis com correlação
significativa (p <.05) (variáveis independentes), para depois fazer os testes de regressão
linear multivariada, sabendo que a regressão linear é «um modelo estatístico usado para
prever o comportamento de uma variável de natureza contínua (variável dependente ou
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Y) a partir de uma ou mais variáveis relevantes de natureza ou rácio (variáveis
independentes ou Xªs), informando sobre amargemde erro dessas previsões»152.
10.4.2.1.Modelopreditor
Verifrcámos, então, que constitui um modelo preditor da Q27, em 549%, a
conjugação das seguintes questões153, divididas em sete grupos:
O primeiro grupo é constituído pela Ql3.6. (r=.3l), relativa à frequência com
que se participa em fóruns quando se vai à internet. Esta competência, e estamos a
seguir o pensamento de George Siemens 154 , visa possibilitar as atividades de
exploração, investigação e a tomada de decisões, bem como a seleção de atividades
exploratórias conducentes à experiência de aprendizagem. A importância desta
competência advémdo facto de que, para que haja aprendizagem, seja preciso o recurso
a uma variedade de instrumentos, a consulta de peritos, à reflexão pessoal e à
autoexpressão. Daí que se conclua que a aprendizagem aconteça através do processo de
formação de redes, e aparticipação em fóruns leve à descoberta e seleção dos nós com
os quais sequer formar rede. E esta rede (matéria organizada) é o suporte material dos
contextos deaprendizagem (organizaçãomaterializada).
O segundo grupo integra as questões relativas ao modo como se atua quando
surge algo na internet que não secompreenda, a saber: aQ15.3. (r=.23) que indica que
se pergunta a alguém conhecido da internet; a Q15.6. (r=.30) onde se indica que faz a
pergunta na sua página de rede social; e, por fim a Q15.7. (r=.27) referente à ação de
152 M. H. PESTANA, I. N. GAGEIRO, Análise de dados para ciências sociais. A
complementaridade do SPSS, 361.
153 Se considerarmos cada item da Q27 de forma isolada, o modelo acima descrito explica na
seguinte percentagem: Q27.1‐ 229%; Q27.2 ‐ 319%; Q27.3 ‐ 29.7%; Q27.4 ‐ 244%; Q27.5 ‐ 15.6%;
Q27.6 ‐ 44%; Q27.8 ‐ 42.8%. Estes valores permitem-nos inferir que o maior ganho do nosso modelo
centra-se no recurso à internet para, numa perspetiva de formação permanente, potenciar a formação
cristã e a formação para oministério catequético.
154Cf. 7.3. Contextos de aprendizagem,p. 256.
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contactar o autor da presença digital onde surge a dúvida, mesmo sem o conhecer. A
aprendizagem é entendida, então, como um processo onde o indivíduo recebe de outros
a informação que precisa eque nãopode,por si, construir.
«A experiência foi durante muito tempo considerada como o melhor professor
de conhecimento. Dado que não podemos ter a experiência de tudo, as
experiências de outras pessoas, e por isso as outras pessoas, tornaram-se o
substituto do conhecimento. “Armazene o meu conhecimento nos meus
amigos”, é um axioma para a recopilação do conhecimento através da
recopilação de pessoas»155.
Estas estão acessíveis na Web; as suas presenças são nós que condensam a sua
experiência e conhecimento que partilham, pelo que o diálogo é a melhor forma de
auferir do significado desse conhecimento.
No dois primeiros grupos focámo-nos em competências de literacia mediática,
que podem ser adquiridas e treinadas em contextos de formação de agentes depastoral.
De seguida vamos ver a importância que tem a disponibilização de recursos por parte
dos secretariados de catequese.
O terceiro grupo integra questões relativas àquilo que o catequista faz, tendo
presente aspossibilidades da internet, quando vai preparar o encontro decatequese. São
elas aQ16.6. (r=.32), relativa à visita dapágina da sua diocese, e aQ16.7. (r=.37), que
indica a visita à página nacional de catequese. Se tivermos presente o que acima
reÍ le t imos ‐ que os dados da amostra nos indicamque a utilização da Web é feita numa
perspetiva de consumidores e não tanto de produtores ‐ temos aqui uma excelente
oportunidade para que as instituições eclesiais possam contribuir conscientemente para
156a sociedade da informação, como parte constitutiva da rede , onde surge, no dizer de
Pierre Lévy, o espaço dosaber, potenciado pelas tecnologias digitais dainformaçãom,
155K. STEPHENSON, WhatKnowledge Tears Apart, NetworksMake Whole [emlinha].
”6 Cf. 5.2. Rede,p. 183.
157 P. LÉVY,A Inteligência Colectiva. Para uma antropologia do ciberespaço, 31.
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,., . . 158 , . . .e que tem a vocaçao de comandar os demais espaços ex1stentes . Da a possrbllidade
não só de uma reflexão coletiva, mas também de a influenciar, potenciando uma
determinada cultura: acultura digital “cristã”.
As instituições eclesiais, para potenciarema transmissão cultural, deacordo com
o pensamento de Régis Debray, são convidadas a combinarem a matéria organizada,
existente e por nós identificada, com a organização materializada, dando uma
determinada configuração ao caótico existente na rede, fabricando armazéns
identificáveis dememorial”. Estes, juntamente com ascoordenadas institucionais, que
têm o papel demotor, permitem a articulação de uma técnica com uma práxis, logo a
transmissão cultural, enão apenas atransmissão de informações.
O quarto grupo é constituído pela Ql7.4. (r=.34), referente à capacidade que os
catequistas consideram ter para participar numa discussão na internet sobre catequese. É
sintomático que os catequistas sejam sobretudo consumidores mas, ao evidenciarem
bastante disponibilidade de tempo para acederem à Web, 160 não utilizem essa
disponibilidade para participar em discussões sobre a catequese, na Web, com tudo o
que daí advémpara aaprendizagempessoal. Á explicação que demos acima, recorrendo
ao pensamento de Heidi Campbell, acrescentamos uma convicção expressa pela
coordenadora da catequese da diocese do Porto. Quando interrogada sobre as causas da
invisibilidade, dapassividade dos catequistas na internet, ela responde que a causa é o
conceito errado
«de eclesiologia e o conceito teológico do que e' acreditar, que é sobretudo
relação. O sonho deste site era ser um instrumento a favor da relação entre
158Recordemos que os anteriores são os espaços Terra, Território e Mercado (Cf. Ibidem, 165‑
178)
"9 Cf. R. DEBRAY, Cours demédiologr'egénérale, 125-126.
160 Cf. Tabela 14 - Frequência de conexão, p. 357 eTabela 15 - Tempo de conexão, p. 357. Aí se
refere que 884% dos catequistas acedem diariamente e 183%diz e estar sempre ligado e 23.6%, mais de
três horaspor dia.
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todos, à volta daquilo que é “termos um Amigo em comum”, um Deus em
comum »161.
Esta referência está em consonância com aquilo que em 1997 a Congregação
para o Clero enunciou, ao refletir sobre a vitalidade e alguns problemas da catequese
(Cf. DGC 29-30), quando diz que o conceito de catequese como escola de fé e
aprendizagem de toda a vida cristã não está ainda na consciência dos catequistas.
Acresce ainda a má compreensão do conceito de Revelação e de Tradição, o que faz
com que a transmissão da fé, na catequese, não aconteça, com um claro deficit para a
_ . . . ,., . - A - - 162catequese entendida como inrcraçao a exper iencra de Custo .
O quinto grupo refere-se à importância de se possuir uma identidade digital,
através de uma presença na internet ‐ Q22. (r=.21) ‐, e esta se realizar através de um
blogue, Q20. (r=.16). Esta presença dá existência digital ao catequista e permite-lhe ter
um «lugar» de interação naWeb, constituindo-se como facilitador da aprendizagem em
redes digitaism, permite-lhe ser apóstolo e ter uma reputação conhecida pelos seus
catequizandos.
O sexto grupo integra as questões relacionadas com a importância Web para os
diversos âmbitos em que amissão do catequista sedesenvolve: considera a importância
de interagir com os catequizandos na redes sociais, Q25.l. (r=.4l); o publicar num
blogue materiais destinados ao trabalho com os catequizandos, Q25.4. (r=.27); o
replicar numa rede social os materiais destinados aos catequizandos, Q25.5. (r=.35); o
ter uma presença na internet como parte integrante do anúncio do Evangelho, Q25.8.
(r=.49); e, por fim, estar atento ao que há na internet que possa ajudar a ser melhor
catequista, Q25.6. (r=.36). Este grupo articula-se com os dois anteriores deste modelo e
mais não é do que a sua exercitação.
161 IsabelOliveira,Entrevista,Anexo 6.
“ªº Cf. 3.3. Iniciarà fé, p. 127.
163 Cf. G. SIEMENS, Teaching in social and Technological Networks [em linha]; G. SIEMENS, P.
TI'ITENBERGER,Handbookof EmergingTechnologiesforLearning [emlinha], 29-34.
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O mesmo acontece com o último grupo do modelo, o sétimo, que se refere à
frequência com que seutiliza a internet para preparar a oração do seu grupo ‐ Q26.4.
(r=.49) ‐, epara melhorar o desempenho como catequista, Q26.7. (1=.58). O que,mais
uma vez, reforça a ideia deque quem disponibilizar estes recursos está aassumir o lugar
de liderança e a implementar uma determinada estratégia, ainda que inconsciente e
involuntária.
10.4.2.2. Teste do modelopreditor
Para aferirmos da consistência do nosso modelo preditor, realizamos uma
consulta aos catequistas referenciados no questionário, aos serviços diocesanos e
àqueles que setinham disponibilizado, no questionário aos catequistas, recorrendomais
164. Vertemos as questões dos diversos gruposuma vez à ferramenta do Google Drive
em afirmações, diante das quais os inquiridos foram convidados a pronunciar‐se, numa
escala de Likert, e onde a cada afirmação podiam indicar se: «Discordo totalmente»,
«Discordo», «Concordo», «Concordo bastante» e «Concordo totalmente» (Cf. Tabela
34).
164Cf. Anexo 12. A solicitação para responder foi enviada por mail, uma única vez, aos 1123
endereços que possuíamos, no dia 4 de dezembro de 2014, e esteve disponível até ao dia 12 do mesmo
mês.
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Tabela 34 - Percentagemdas respostas aoquestionário sobre o modelopreditivo (%)
Discordo . | Concordo Concordo
totalmente DISC Concordo bastante totalmente
]. É enriquecedor para o catequista a
participação frequente emfóruns sobre 0.2 4.2 52.5 25.5 17.6
catequese na internet.
2. É vantajoso, peranteuma dúvida, que o
catequista apartilheno seublogueou rede 1.6 11.6 50.9 24.6 11.3
social.
3. As competências para usar osrecursos da
internet ao serviço dacatequese deveriam 0.8 2.4 32.7 33.1 31
ser abordadas nos cursos para catequistas.
4. Osr e c l u s o s que os secretar-lados,
diocesanos enacional, disponibilizamnas
suas páginas devem ser apenas os
elaborados pelos secretariados.
12.6 64.6 15 5.4 2.4
5. Osr e c l u s o s que os secretar-lados,
diocesanos enacional, disponibilizamnas
suas páginas podem ser elaborados por
qualquer catequista edepois divulgado por 0'4 8'2 44'3 27'5 19'6
um secretariado, reconhecendo ovalor do
recurso.
6.A participação emfóruns sobre
catequese na internet será tanto maior
quantomais competente o catequista se
considerar emquestões doutrinais.
5 36.9 38.7 12.6 6.8
7.Um catequista que possuaumblogueou
perílil numa rede social estámaispróximos 4.2 31.1 35.7 17.2 11.8
dos seus catequizandos.
8.É importanteque o catequista interaja
comosseus catequizandos nas redes 2.2 17 49.1 19.9 11.8
sociais.
9. O facto deum catequista estar na internet
eaípartilhar coisas relativas àféjá e 1.2 12 43.5 24 19.3
evangelizador.
10.Oscatequistas beneficiamquando estão
atentos aoque existe na internet que os 0.2 1.4 35.1 33.7 29.6
possa ajudar a ser melhorescatequistas.
11. São importantes osrecursos disponíveis. _ 0.4 3.6 42.1 32.5 21.4
na internetpara a oraçao.
12.É úti l que haja ofertas formativas paracat . 5 na internet. 0.8 2.6 34.3 32.1 30.2
O resultado das respostas obtidas (N=499) permite-nos perceber que os
inquiridos concordam com todas as afumações, exceto no que se refere a que os
recursos disponibilizados pelos secretariados devem ser elaborados apenas por eles (Cf.
Tabela 35)
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Tabela 35 - Percentagemde reprovação e aprovação do modelo preditivo (%)
Reprovam Aprovam
1.É enriquecedorpara ocatequista a
participação frequente emfóruns sobre 4.4 95 .6
catequese na internet.
2. É vantajoso,peranteuma dúvida, que ()
catequista apartilhe no seublogue ourede 13.2 86.8
social.
3. As competências para usar osrecursos da
internet ao serviço da catequese deveriam 3.2 96.8
ser abordadas nos cursos para catequistas.
4. Osrecursos que ossecretariados,
diocesanos enacional, disponibilizamnas
suas páginas devemser apenas os 77'2 22'8
elaborados pelos secretariados.
5. Osrecursos que ossecretariados,
diocesanos enacional, disponibilizamnas
suas páginaspodemser elaborados por 8 6 91 4
qualquer catequista edepois divulgado por ' '
um secretariado, reconhecendoo valor do
recurso.
6.A participação emfóruns sobre
catequese na internet sera tanto maior 41 9 58 1
quanto m a i s competente ocatequista se ' '
considerar emquestões doutrinais.
7.Um catequista que possuaumblogueou
perfilnumarede social estámaispróximos 35.3 64.7
dos seus catequizandos.
8.É importante que o catequista interaja
comos seus catequizandos nas redes 19.2 80.8
sociais.
9. O facto deum catequista estar na internet
ear'partilhar coisas relativasàféjáé 13.2 86.8
evangelizador.
10.Oscatequistas beneticiamquando estão
atentos aoque existe na internet que 05 1.6 98.4
possa ajudar asermelhores catequistas.
11. São importantes osrecursos disponíveis 4 96
na internetpara a oração.
12.É úti l que hajaofertas formativas para
catªnª'stas nainternet. 3'4 96'6
Após a elaboração do modelo preditivo podemos afirmar que Oprocesso de
reflexão sobre a organização materializada se poderá fazer através de formação, quer
pela capacitação para o recurso à internet como lugar de aprendizagem na formação
inicial de catequistas, quer pela utilização da internet como espaço onde essa
aprendizagem pode ocorrer. Esta afirmação tem como pressuposto &compreensão da
aprendizagem como mais do que a simples aquisição de conhecimentos, englobando
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também a «exploração, a investigação, a tomada de decisões, 0 selecionar e recusam”5
fontes e recursos, para que depois serealize a aprendizagem, a aquisição daquilo que o
indivíduo se considerava carenciado, e que só numa rede de recursos e de contactos e
possível obter. Além do mais, no dizer do Pontifício Conselho para as Comunicações
Sociais, «a formação sobre a Internet e asnovas tecnologias exige muito mais do que o
166ensino das técnicas» . Ao esforço da instituição eclesial de criar condições para se
criar um território que facilite asdinâmicas de transmissão da fé, sobretudo através das
presenças dos secretariados que também são convidadas a potenciar o que já existe na
Web, corresponderá a elaboração de um Ambiente Pessoal de Aprendizagem (PLE ‑
Personal Learning Environment), ainda que implícito, por parte de cada um dos
- 167 - - . ,., , .cibernautas , para o que prec1sa de lhe ser oferecrda a capacrtaçao nece s s a r l a .
A formação para o exercício da catequese, desde a sua etapa mais inicial, é
desafiada, então, a capacitar os catequistas para estarem na Web com competêncialõª,
dando resposta àquilo que o Papa Francisco defendeu ao afirmar que a Web deve ser
169utilizada para potenciar uma autêntica cultura do encontro e daamizade , o que dáum
lugar dedestaque ao saber dizer aexperiência crente na rede.
Para isso seria necessária uma inversão da tendência da utilização passiva da
internet, potenciando não só aWeb 2.0 mas, através dela, o exercício da catequese de
acordo com o paradigma informacional. Capacitar os catequistas para o recurso àWeb
implica, mais do que disponibilizar recursos de qualidade, potenciar a avaliação e
interpretação crítica dos mesmos, com o consequente incremento da literacia digital que
165 G. SIEMENS,KnowingKnowledge [emlinha], 25.
1“ Pomarícro CONSELHO PARA As COMUNICAÇÓES SOCIAIS, «Igreja e Internet», in
L 'OsservatoreRomano, ed. em português, 16 demarço de 2002, 7.
167 Cf. CASTAÉEDA, L.; ADELL, J. (Eds.), Entornos Personales deAprendizaje: Cloves para el
ecosistema educativo en red [eBook]; J. MOTA, Da Web 2.0 ao e-learning 2.0: aprender na rede [em
linha]; IDEM, «PersonalLearningEnvironments: Contributos para uma discussão do conceito» [em linha],
in Educação,Formação & Tecnologias 2 (2009) 5-21.
68Cf. Cristina SáCarvalho,Entrevista,Anexo 4; José HenriquePedrosa,Entrevista,Anexo 5.
169 Cf. FRANCISCO, «XLVI I IDia Mundial das Comunicações Sociais, 2014 ‐ “Interligados mas
escandalosamente distantes”», in L 'OsservatoreRomano, ed. emportuguês, 30 dejaneiro de 2014, 3-4.
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implica a capacidade não só de aceder, mas também de compreender e avaliar os
conteúdos disponíveis, bemcomo acapacidade departilhar conteúdos novos.
A literacia mediática será, então, o catalisador positivo para dar corpo àquilo que
são os desafios apresentados por João Paulo I I , em 2002: «a vida cristã exige a
instrução e a catequese permanentes e este é, talvez, o campo em que a Internetpode
oferecer uma ajuda excelente»170. Esta ajuda não será possível sem uma cultura do
diálogo, participação esolidariedade, refere omesmo Papa.
Na medida em que a formação de catequistas contar com a Web, senão como
espaço principal, pelo menos como espaço complementar, também o exercício da
catequese, e a consequente relação com os catequizandos e seus encarregados de
educação, terá na Web um lugar de contacto. A literacia mediática dos catequistas terá,
então, uma reputação apreciada pela comunidade, e isto é tanto mais premente quanto
mais tomarmos consciência da continuidade que existe entre o espaço virtual e o
analógicom.
Este processo originará uma determinada fisionomia territorial: a Organização
Materializada, promovida por quem tem autoridade reconhecida, porque incumbido
172dessa missão . Há a consciência de que são precisos nós, a que o catequista possa
recorrer para ser ajudado: «precisávamos de ter essa noção do “peão” no posto chave,
mas agora em termos do universo disponível para os internautas. O que significa, de
facto, fazer uma seleção»173. Começa-se por potenciar o que já existe e dá‐se-lhe uma
articulação coerente, em tomo de um monumento potenciador de memória. É
reconhecido que já existe algo e com qualidade, embora fosse preciso
170 JOÃO PAULOI I , «XXXVIDiaMundial das Comunicações Sociais, 2002 ‐ “Internet: um novo
foro para a proclamação do Evangelho”», in L'OsservatoreRomano, cd. em português, 26 de janeiro de
2002, 3.
171Cf. C. GIACCARDI, «Identità digitali. La costruzione del sé e delle relazioni tra online e
offline» em linha], in UFFICIONAZIONALEPERLECOMUNICAZIONISOCIALI,Abitanti digitaii.
72R. DEBRAY, Transmettre, 34
173 Cristina SáCarvalho, Entrevista,Anexo 4.
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«ter mais experiências destas e que elas também comunicassem entre si,
tivessem um projeto pastoral. (...) Eu penso que essa criação de uma rede de
diálogo, iria criar uma cultura pastoral virtual, que é bastante acessível, porque
, - , , - , 174ha corsas que nos tambemJasabemos» .
Por outro lado, é importante dotar cada secretariado deuma presença digital, que
tenha recursos disponíveis fáceis departilhar e de interagir, em ordem à aprendizagem.
É bomque tenha recursos, mas que estes possam ser melhorados pelos catequistas e, a
propósito deles, sepossamrealizar debates formativos.
Chegados a este ponto, importa recordar que a integração de uma tecnologia
nova navida das religiões não éum facto inédito. UmaVisão retrospetiva sobre o modo
como asanteriores tecnologias foram integradas nas religiões, pode ser particularmente
vantajoso. Veja-se, como vimos acima (Cf. 6.3. Do médium àmediação: &mediasfera,
p. 235), o exemplo do livro, não apenas como objeto, mas como fenômeno. Ao deixar
de se olhar apenas para a história do livro, como suporte das ideias, e ao começar a
olhar para a história da comunicação, toma‐se consciência de que as ideias sedifundem
sobretudo através das práticas que o utensílio possibilitar. O livro ganhou força
divulgadora quando, aliado ao alargamento da literacia, se conseguiu produzir em
grande quantidade e a custos reduzidos. Mais do que o livro em si, é preciso ver a sua
produção física, o papel que a rotativa tem nesteprocesso.
A força das ideias, ao residir na organização dos seus portadores, encontra a sua
verdadeira força na organização política, naqueles que, ao socializar as ideias,
constituemum determinado tipo de sociedade. A influência deum sujeito sobre outro ‑
a práxis ‐ ilumina-se à luz dos vetores de influência ‐ da técnica ‐, pelo que &
174Ibidem; Cf. S. MARTELLI, «Identità e relazioni nel Web 2.0: come il social nenvorking
cambia il rapporto tra comunità e persona umana», in CONFERENZAEPISCOPALEITALIANA,Chiesa in rete
2.0. Att i del ConvegnoNazional, 44-45.
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deslocação do supoúe é válida como deslocação da autoridade, e em cada época são
privilegiados ospaltidários do suporte emvoga.
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Síntese da terceira parte
A análise da utilização que os catequistas fazem da internet permite-nos
afirmar que existemmuitas possibilidades a explorar, sobretudo a partir da realidade
da formação, que épotenciada com o recurso à internet, mas também como atividade
a partir da qual a Igreja pode realizar um caminho de evangelizar a partir da Web.
Para isso, importa ter consciência de que a evangelização com recurso àWeb, e a sua
utilização para a formação deagentes depastoral, acontece através, e emsimultâneo,
daobservância da linguagemprogramática da internet e da fidelidade àTradição. Este
exercício concretiza-se em tomo de três ideias chave: a interconexão, as comunidades
virtuais e a inteligência coletiva.
A interconexão será a capacidade de, com recurso à Web, promover relações
de amizade densas, que dê resposta ao desejo profundo do ser humano de se
relacionar. Este desejo de comunicação e amizade está radicado nanatureza dos seres
humanos, não se podendo compreender adequadamente só como resposta às
inovações tecnológicas. Embora os novos média se configurem em rede, a mera
conexão não chega. A meta é a comunicação e a comunhão, alcançadas através da
cooperação. E esta concretiza‐se através do social network, que constitui um poderoso
espaço para se estabelecerem novas relações de amizade, verdadeiras e autênticas,
expressão do testemunho cristão, quer comunitário quer individual.
A comunidade virtual configura-se, então, em torno de interesses comuns que,
ao serem atualizados em comunidades atuais alcançam concretizações que não
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estavam determinadas no virtual. A atualização cria algo denovo. E embora o virtual
seja uma realidade sem território, é capaz de gerar manifestações concretas em
espaços e tempos diferentes, sem estar presa a eles. Acresce ainda que o virtual, ao
existir sem estar presente, pode gerar diversas atualizações, o que faz com que o atual
nunca seja totalmente determinado pelo virtual, já que este e uma fonte de
atualizações indefinidas,dependente de cada comunidade.
A inteligência coletiva, como o somatório de todo o conhecimento presente na
Web, desafia a que os indivíduos cooperem entre si. E esta cooperação será, no
âmbito cristão, a descoberta conjunta do sentido da existência. A Igreja tem uma
resposta, sempre a mesma, para dar em todos os tempos: a Pessoa de Jesus Cristo,
como dom recebido pela Igreja, que ela oferece a cada pessoa, no diálogo ena escuta
recíprocas. O desafio a participar na dinâmica da inteligência coletiva é tanto maior
quanto setoma consciência de que a experiência dos indivíduos tem na cultura digital
o seu critério hermenêutico. Mas esta compreensão não sealcança por mero acumular
de informações; épreciso tempo para a sabedoria.
Chegados aqui, podemos concluir, com segurança, que a Web traz claros
benefícios para a evangelização, porque permite uma grande proximidade com
aqueles que querem conhecer o que a Igreja tem aaportar aomundo dehoje. Pode ser
também considerada como um excelente recurso para a formação permanente dos
cristãos, sobretudo os agentes de pastoral, que encontram aqui a oportunidade de
realizar o seu próprio caminho formativo, ao ritmo da sua disponibilidade e pautado
pelas questões que querem ver resolvidas. É por isso que a separação entre autor e
leitor se toma impossível, e até mesmo indesejada, já que o leitor se apropria dos
conteúdos na medida em que os diz, ou rediz, acrescentando-lhe a sua experiência e
identidade, contextualizando.
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Osagentes depastoral são, então, chamadas a virtualizar a experiência crente
através da sua narrativa e da interatividade que oferece a Web 2.0, recorrendo às
diversas linguagens, mas tendo em vista que a meta é permitir uma atualização da
experiência crente. Virtualiza-se em vista da atualização, porque o que sequer dar a
conhecer é aPalavra, para a qual a realidade digital é sempre insuficiente; tem dedar
lugar também à atual, a física, na sequência da incamação do Verbo. É por isso que,
de todos os espaços, a liturgia emerge como o lugar onde cada sujeito descobre o seu
mapa crente, que o guia na elaboração nas redes em que participa e que constrói,
organizando apartir dela o espaço e o tempo.
Ao narrar a sua experiência, na relação entre sujeito e texto, toma consciência
que o si-rnesmo não se conhece imediata e diretamente, mas indiretamente pela
mediação simbólica da cultura. A função narrativa, ao ser colocada ao serviço do
conhecimento da identidade, assume uma coníiguração emcerta medida virtual, apela






As aprendizagens na Web no âmbito do serviço da fé
O facto de que a Igreja exista para evangelizar (Cf. EN 14) leva a que as
reflexões produzidas pela Teologia Prática tenham a transmissão da fé como pano de
fundo, em tomo do qual, ou ao serviço do qual, realiza o seu labor. É neste quadro,
também, que nos inserimos,procurando perceber até que ponto odigital, entendido aqui
no sentido amplo e cultural, pode ser utilizado na formação dos catequistasl. Esta
problemática convoca uma série de conceitos teológicos que não podem estar ausentes,
sob pena de não abordarmos a questão de forma suficiente, pelo que a traditio jidez',
educação da fé e a identidade do educador da fé, tal como asabordamos nos primeiros
capítulos deste trabalho, serão tidas como pressupostas na reÍ lexão conclusiva que se
segue.
Na cultura digital, o processo de ensino e aprendizagem ‐ quer na
aprendizagem ao longo da vida, quer na aprendizagem informal ‐ dá destaque ao que
Manuel Castells denomina “nós”. Estes podem ser bibliotecas, organizações, pessoas,
sítios da internet, livros, revistas; ou seja, tudo aque sepossa recorrer para resolver um
problema ou descobrir algo que sequer aprender. A importância decada “nó” depende,
não das suas caraterísticas especiais, «mas da sua capacidade para os objetivos da
rede»2,daquilo que aporta epotencia.
As redes, como estruturas abertas, promovem organizações sociais dinâmicas e
abertas, muito suscetíveis à inovação e à expansão, o que coloca o problema da
1Cf. C.-M. SULTANA, «Catechists through Formation not by Default», in Melita Theologíca 62
(2012) 138-144
2M. CASTELLS, «Informacionalismo, redes y sociedade red: una propuesta teórica», in IDEM
(ed.),La sociedadred: una vision global, 27.
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identidade, e da sua manutenção, com tudo o que isso implica namissão da Igreja ao
serviço à fé, para que a identidade continue aser cristã enão outra, no ambiente digital.
Este ambiente, na ligação com os outros ambientes com os quais o indivíduo
interage, continua a ter um tempo e um espaço próprios. O espaço, embora imaterial,
continua a ser o suporte das práticas que acontecem em simultâneo e que estão
interligadas, ao passo que o tempo deverá ser compreendido como uma sequência de
práticas, se bem que no tempo intemporal deixa de haver uma sequência cronológica,
para seprivilegiar a simultaneidade, o perpétuo presente.
A fé, aoser percebida como relação, postula um processo de transmissão, e este
é-o na medida em que supera o tempo e o espaço, o que evidencia a importância e o
significado da tradição que, de si, inclui algo próximo à educação. Razão pela qual a
educação da fé e a formação dos educadores da fé deve ter como solo privilegiado a
reflexão sobre a transmissão da fé, nas suas diversas coordenadas: pessoal, eclesial e de
conteúdo. Estas coordenadas assumem enfoques diferentes ao serem integradas na
cultura digital, promovida pelo paradigma informacional3. Surge algo denovo, a que a
instituição eclesial, apesar dos reiterados apelos do Magistério, ainda não foi capaz de
dar uma resposta satisfatória, pelo menos no que à formação dos agentes de pastoral
catequética diz respeito. Se à tradição importassem apenas os conhecimentos (fides
quae), a internet vista como mera substituição de suporte, não só não ofereceria
dificuldade como traria grandes vantagens, mas importa também a adesão vital (fides
qua), sem a qual não é possível a experiência de fé no Deus de Jesus Cristo. Para a
educação e transmissão da fé não basta, então, dizer; é preciso suscitar a j ? ,
promovendo o diálogo através de uma proposta significativa para cada indivíduo. Pela
3Cf. S.HJARVARD, «Themediatization of religion: A theory of the media asagents of religious
change», in Northern Lights: Film & Media Studies Yearbook 6, l (2008) 9-26; M. LÓVHEIM,
«Mediatisation of religion: A critical appraisal», in Culture and Religion 12, 2 (2011) 153-166; G.
LYNCH, «What can we learn from the mediatisation of religion debate?», in Culture andReligion 12, 2
(2011) 203-210.
4 CONFERÉNCIA EPISCOPALPORTUGUESA, «Para que acreditem e tenham vida. Orientações para
a catequese actual», in IDEM,DocumentosPastorais. VI Volume 2002-2005, 253-278.
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narração da experiência pessoal de fé ‐ pelo testemunho ‐ convida-se outros à
experiência deDeus.
O Papa Francisco desafia os agentes pastorais aexercitar-se
«na arte de escutar, que e'mais do que ouvir. Escutar, na comunicação com o
outro, e'a capacidade do coração que torna possível aproximidade, sem a qual
não existe um verdadeiro encontro espiritual. Escutar ajuda-nos a individuar o
gesto e a palavra oportunos que nos desinstalam da cómoda condição de
espectadores. Só a partir desta escuta respeitosa e compassiva e' que se pode
encontrar os caminhos para um crescimento genuíno, despertar o desejo do
ideal cristão, o anseio de corresponder plenamente ao amor de Deus e o desejo
de desenvolver o melhor de quanto Deus semeou na nossa própria vida» (EG
171)
Este é o objetivo da evangelização, a ser integrado quando se recorre àsnovas
tecnologias, que não são meros instrumentos. Antes promovem um determinado estilo
de sociedade, a qual, e através da qual, é preciso evangelizar. Mas este é um processo
comunitário, logo responsabilidade de todo o corpo eclesial, onde cada sujeito é
convidado a contribuir com a narração da sua experiência de Deus, com o seu
testemunho. Esta experiência só o é plenamente quando integrada numa comunidade
eclesial que aprende, celebra, vive e reza (Cf.At 2, 42-47) apresença transformadora do
Deus que se dá a conhecer na história e faz desta 0 lugar de encontro com Ele (Cf. GS
4). A receção da tradição dá um significado novo às experiências pessoais, relidas a
partir do acontecimento fundamental, o evento Jesus Cristo. Mas importa ter presente
que a experiência do sentido da fé «se exprime por um conhecimento pe r
connaturalitatem de tudo o que guarda a fé, de tipo intuitivo‐global e não tanto
discursivo e argumentativo»5, pelo que a objetividade do sentido da fé e a sua
indefetibilidade são expressões da realidade da redenção operada por meio da
Incarnação e do dom do Espírito Santo. O Evangelho tem, então, uma oportunidade
5A. STAGLIANÓ, «Sensusjídei cristiano in tempo di globalizzazione», in C. GIULIODORI, et al.
(ed.), Globalizzazione, Comunicazione e tradr'zione, 199.
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neste mundo da globalização digital, porque se trata de «dar forma histórica à
manifestação do Amor de Deus no evento humano»6; daí a importância da narração,
como autocornpreensão e como testemunho. Neste contexto,
«o exercício correto do sensus fidel" depende de uma prática da fé que
corresponda autenticamente a Revelação de Deus, como experiência íntima e
eclesial de encontro com o Senhor, metendo em jogo a própria liberdade na
adesão pessoal a Cristo, na participação vital no mistério de Deus, conhecido
7porque amado» .
A fé cristã, ao ser sobretudo uma experiência de relaçãog, não pode ser vertida,
semmais,para umsuporte digitalº, sob qualquer formato, porque não obterá oresultado
esperado: a transmissão. Mas ao usar a «linguagem do amor, como linguagem das
experiências flmdamentais do homem, que é iníinitarnente variada, precisa de todos os
sentidos, e detodos osregistos expressivos, ainda que seja para seaproximar àquilo que
quer dizer))”. O amor pede a atualização do virtual, no atual de cada história pessoal,
porque a linguagem do amor, «como a linguagem religiosa, tem necessidade de uma
comunicação pessoal e corporal»“. A Web, como meio, tem antes a capacidade de ser o
catalisador positivo, porque, numa cultura deparadigma informacional, pode potenciar
osprocessos de transmissão, aoser omeio dominante.
º Ibidem,206.
7Ibidem,200; Cf. DV 8; LG 12.
8Cf. BERNARDODECLARAVAL,«Libro sobre el amor deDios», in SANBERNARDO, En la escuela
del amor, 3-33.
9Cf. R. LAURITA, «La comunicazione della fede: evangelizzare effrcacernente nel tempo dei new
media», in Credere Ogggi 32, 2 (2012) 36.
10J. LYNCH, Ilprofúmodei Iimoni. Tecnologia e rapporti umani neil'era di Facebook, 84; Cf. L.
GROSSO GARCÍA, «El amor: eje articulador de la educación. Apuntes para una pedagogia del amor», in
Teologíaly Catequesís 115 (2010) 37-50.
1R. LAURJTA, a.C., 38.
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Limites e possibilidades
A possibilidade deusar a internet ao serviço dapastoral é,muitas vezes, olhada
de soslaio, por parecer que não integra a dimensão física da realidade. É uma
dificuldade a que temos de dar resposta, até porque mais que uma vez os textos do
magistério apelamàutilização dos meios digitais:
«A Internet é relevante para muitas atividades e programas da Igreja ‐ a
evangelização, incluindo a reevangelização e a nova evangelização, e a obra
missionária tradicional ad gentes, a catequese e outros tipos de educação,
notícias e informações, apologética, governo e administração, assim como
algumas formas de conselho pastoral e de direção espiritual. Não obstante a
realidade Virtual do espaço cibernético não possa substituir a comunidade
interpessoal concreta, arealidade daencarnação dos sacramentos ea liturgia, ou
a proclamação imediata e direta do Evangelho, contudo pode completa-las,
atraindo as pessoas para uma experiência mais integral da vida de fé e
enriquecendo avida religiosa dos utentes»lº.
Dareflexão sobre aposição oficial daIgreja arespeito dainternet", aprimeira
ideia a destacar é o claro benefício que a Web tem para a missão da Igreja e a sua
relevância para a formação dos cristãos. Mas,para isso, pressupõe-se uma compreensão
mais profunda desta nova etapa cultural em que vivemos, a denominada sociedade em
rede. Aqui, para os cristãos, a comunhão e a sua expressão na autêntica cultura do
encontro (Cf. EG 220) é, seguramente, um dos maiores desafios.
0 que o mundo digital evidencia, antes demais, é a natureza comunicativa do
ser humano, pois só ele é capaz de assumir enegociar relações complexas e ambientes
sociais“. Mas a história da Web recorda-nos um detalhe interessante: comunicar é
interagir, criar relação". A vontade decomunicar faz com que o indivíduo não selimite
a ser um recetor (Web 1.0), antes deseje interagir (Web 2.0), pelo que a capacidade de
” PONTIFÍCIOCONSELHOPARAAS COMUNICAÇÓES SOCIAIS, «Igreja e Internet»,5.
" Cf. 1.Leitura doMagistério daIgreja,p. 33.
" Cf. K. ALBRECHT, SocialIntelligence: The newScience of Sucess, 211-215.
15Cf. P. WATZLAWICK, et al, Pragmática da comunicação humana. Um Estudo dos Padrões,
PatologiaseParadoxosda Interação,20-35.
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interação, de criar e manter relações, se tornou a caraterística-chave da Web 2.0. Dos
mass media,passamos para os cross media.
Este fenômeno leva a uma nova compreensão das categorias de tempo e espaço,
bem como à assunção de novas linguagens e de novos significados, de um novo
universo semântico. Muitas das palavras do mundo digital resultam de processos de
resignificação linguística (e.g. amizade), e inclusive algumas com ressonâncias na
gramática religiosa, como seja o caso dos termos “salvar”, “justificar” ou ainda
77 1 . _, , . . . . . .“converter . A comun i caçao e um bem de p r ime i r a neceSSidade para o Cristianismo,
pois sem comunicar a Igreja não realiza a sua missão.
A formação que aWeb possibilita tem, então, deser vista apartir do problemas
das linguagens e do modo como cada pessoa participa e está presente nas redes
mediáticas, sobretudo apartir da categoria deamizade, muito falada neste contexto, que
deverá ser vista como expressão do testemunho cristão, quer dos indivíduos, quer das
comunidades, num permanente exercício de abertura de portas, sobretudo àsperiferias
existenciais (Cf. EG 46-47).
Mas a relevância da internet será tanto maior quanto esta se puder utilizar de
acordo com a pedagogia divina", que se concretiza em tomo de três princípios: 0 da
condescendência, o da participação comunitária e o da participação gradual (Cf. DGC
139-147).
O recurso à Web responde ao princípio da condescendência divina, que se
adaptou à «condição humana» (Cf. DGC 146). A utilização da internet mais não é,
também, do que a adaptação às condições em que hoje uma boa parte da humanidade
vive, procurando reconhecer epotenciar aspossibilidades existente no ambiente digital.
Mas o auge da condescendência de Deus realiza-se em Jesus Cristo, a palavra de Deus
16Cf. A. SPADARO, (.ijerteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 22-24.
" Cf. J. GRESHAM, «The Divine Pedagogy as a Model for Online Education», in Teaching
Iheology andReligion9, 1 (2006) 24-28.
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feita carne, que é o ponto mais alto da condescendência divina. A pedagogia da
incamação, tal como está refletida no Diretório Geral da Catequese, não coloca como
ponto central a presença de um corpo, mas sim «o Evangelho [que] deve ser proposto
sempre para a vida e na vida das pessoas» (DGC 143); logo, mais do que proximidade
física, importa uma proximidade vivencial. Destaca-se a visibilidade que é dada à
experiência de fé, à sua narração”.Verifica-se anecessidade de «iluminar e interpretar
a experiência com o dado da fé (...), sob pena de secair emjustaposições artificiais ou
em compreensões integristas da verdade» (DGC 153), logo contrárias ao princípio da
condescendência.
A dimensão comunitária da pedagogia divina também tem na Web um fator
potenciador. Recordemos que esta dimensão requer que sevalorize a experiência de fé
de uma comunidade crente e apoia-se na relaçãopessoal eno diálogo (Cf. DGC 143). A
internet oferece recursos para que esta partilha de experiências aconteça e o diálogo, de
onde pode brotar uma profunda relação, surja. Se, por vezes, o diálogo e a partilha se
tornam difíceis num encontro presencial, nos espaços virtuais é diferente 19. O
reconhecimento e potenciação de ecologias de aprendizagem20 não só dará espaço para
que cada membro da comunidade se expresse, como poderá mesmo modificar a
. . . . . 21
Í is ronomia das comumdades, tornando-as m a i s ativas .
Por último, o recurso à internet permite que a gradualidade, que é própria da
pedagogia divina, seja personalizada, o que é bem difícil noutros âmbitos mais
clássicos. Aqui, o centro é de facto o indivíduo que tem uma participação ativa emtodo
"' Cf. B. CALLlERI, «L'aspetto narratológico nella cultura dele realità virtuale: Ira síida e
rischio», inPsicotech ] (2003) 9-17.
lº Cf. J. GRESHAM, a.C., 27.
ºº Cf. J.MOTA,Da Web 2.0 ao e-Ieaming2.0: aprender na rede [em linha], 104.
ºl Cf. J. c. PINTO, a.C., 223-227.
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o processo, é ele que decide o ritmo. Sem essa participação, o progresso não severifica
e isso éevidenciávelºz.
Outro aspeto relevante dapedagogia divina é o recurso aos sinais e símbolos: «o
emprego de todos os recursos da comunicação interpessoal tais como a palavra, o
silêncio, a metáfora, a imagem, o exemplo e tantos sinais diversos, como o faziam os
profetas bíblicos» (DGC 140). Mas os símbolos, para cumprirem a sua missão,
precisam de uma comunidade de sentido, onde possam ser lidos e percebidos ‐ surtir
efeito ‐, e não se fiquem em meros sinais efémeros23. Para que isto seja possível,
importa perceber que transmitir e transportar no tempo, fazer herança, e não apenas
informar. Logo,não basta a técnica, épreciso um esforço consciente institucional.
As comunidades deaprendizagem ea aprendizagem contextualizada, no âmbito
da educação, poderão ser as percursoras da Web semântica, ou Web 3.0, na qual a
internet, a máquina, se organiza e faz um uso inteligente do conhecimento já
disponibiJizado online, dando ao cibernauta aquilo que ele procura, por antecipação, a
partir de um histórico de visitas ou dos conceitos associados“. Para isso, é preciso
software que vai realizando, ele mesmo, algum tipo dememorização ‐ há quem lhe
chame aprendizagem ‐ com o vasto conteúdo disponível na Web, que analisa e elenca
de acordo com critérios previamente estabelecidos. É a instituição que convém
determinar esses critérios, já que estamos muito próximos do conceito de inteligência
artificial. A diferença entre a Web 2.0 e a 3.0 é a diferença entre obter uma lista de
ªº Cf. Ch. DALSGAARD, M. F. PAULSEN, «Tranparency in Cooperative Online Education» [Em
linha].
” Cf. L.-M. CHAUVET, Linguaggío eSimbolo. Saggi sui Sacramenti, 17-78.
24«Tambémacho que do ponto de vista técnico, porque isto é tudo técnica, marketing, também
poderíamos fazer alguma reflexão edepois usar este conhecimento para aquilo que nos parece melhor. Se
calhar, alguém que faz uma pesquisa online sobre Santa Teresinha de Lisieux, naquele dia, pode não
saber mas talvez tenha o desejo de concluir a sua jornada com um tipo de oração. Faz parte daquela
espiritualidade ou deconjunto dequestões para a qual apessoa procurou resposta» (Cristina SáCarvalho,
Entrevista,Anexo 4).
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respostas e uma solução concreta e personalizada para determinada pergunta. É a
diferença entre asintaxe easemântica”.
No campo da educação, esta possibilidade ainda não encontrou a necessária
estabilidade conceptual para poder ser introduzida numa reflexão como a que estamos a
elaborar. Há já alguns estudos sobre o assunto, mas que não são conclusivos, antes
«demonstram que, por estar sendo explorada por apenas algumas iniciativas, sua utilização
está pouco consolidada. Os resultados mostraram que diversas ontologias estão sendo
desenvolvidas para modelar os objetos de aprendizagem»26. A este dado acresce a
diversidade de ferramentas que atualmente se estão a utilizar, não ainda de modo
satisfatório, «o que confirma a preocupação e interesse da comunidade científica em
. . . . . . 27oferecer ferramentas que possamcontrlbuir para otimizar a qualidade desses ambientes» .
. . 28 . . , .Em termos ecle51ais , o desafio consrste em fomentar a aprendizagem bas10a
dos recursos tecnológico ‐ a literacia digital ‐ ao serviço da catequese, para, depois,
. . ... - 29capacrtar os catequistas para a adaptaçao do conhecimento , gerando novos
conhecimentos ‐ a literaciamediática”.
25Um portal que merece apena visitar éo http:/lwww.wolframalpha.com/, não éummeromotor
de busca da web 2.0, mas ensaia uma resposta, em vez de remeter para potenciais respostas. Depois de
feita uma pergunta, o sistema processa as respostas recolhendo dados de várias páginas e bases que
contenhamunicamente informação relevantepara essa pergunta emconcreto.
26A. M. ZEM-LOPES, et al, «Uma Revisão Sistemática das Tecnologias da Web Semântica em
Ambientes Educacionais» [em linha], in Anais dos Workshops do CongressoBrasileiro deInformáticana
Educação (2013) 578
27Ibidem; Cf. C. H. MARCONDES, «Organização e representação do conhecimento cientííico em
ambiente Web: do formato textual linear aos artigos semânticos», in Ponto deAcesso 7, l (2013) 7-41.
Como exemplo desse trabalho veja-se a Tese de Doutoramento de M. C. MALTA, Contributo
metodológicopara o desenvolvimento deperfis de aplicação no contexto da Web Semântica [em linha].
28Vejam-se os diversos estudos publicados em H. CAMPBELL (Ed.), Digital Religion.
Understandingreligiouspractice in newmedia worlds.
29Cf. P. DIAS, «Comunidades de educação e inovação na sociedade digital», in Educação,
Formação & Tecnologias 4 (2012) 2, 4-10.
30Cf. F. C. PALLETA, E. P. MALDONADO, «Informática e tecnologia: apropriação e produção de




A instituição eclesial, como comunidade desentido, épedido, então, que ofereça
ordem, que organize e configure a herança do que há que transmitir, imunizando o
coletivo contra a desordem e a agressão, fazendo território no espaço virtual. A Igreja,
ao ser sacramento universal de salvação, tem na Incarnação do Verbo o modelo para a
sua ação 31, para promover, a partir da Matéria Organizada, a Organização
Materializada”, procurando perceber como éque apalavra deDeus fez caminho na
humanidade. A luz do dogma de Calcedónia, & Igreja é convidada a refletir o modo
como as ideias ‐ o virtual ‐ podem ser atualizadas, ganhando corpo. Percebido este
processo, as experiências crentes podem fazer o caminho inverso e ser também
virtualizadas33.
E apartir da descoberta, discernimento e assunção do que já existe naWeb, quer
, . , . 34 - - N 35 , .como conteudos dlSpOIllVelS , quer como V i a s de comun i caçao ‐ a Matema
Organizada ‐ que a Igreja poderá realizar uma comunicação programada, que se
transforma em comando, onde a informação é executada e ganha corpo: a Organização
[36Materia . De um contexto frio, isolado e amorfo, passa-se para um contexto quente,
comunitário e organizado. Régis Debray postula que &Incarnação acaba por ser, então,
“ Cf. J. A. RAMOS, ac. , 101-121.
ªº Cf. 6.1.1. Matéria e Organização, p. 221.
” Cf. 5.3. A cultura digital, p. 190; 9.2. A textualidade da rede,p. 305.
34No modelo preditivo que testamos, a afirmação «Os recursos que os secretariados, diocesanos
e nacional, disponibilizam nas suas páginas devem ser apenas os elaborados pelos secretariados» teve
apenas 228% de aprovação, ao passo que «Os recursos que os secretariados, diocesanos e nacional,
disponibilizamnas suas páginas podemser elaborados por qualquer catequista edepois divulgado por um
secretariado, reconhecendo o valor do recurso» teve uma taxa de aprovação de 91.4% (Cf. Tabela 35 ‑
Percentagemde reprovação e aprovação do modelopreditivo (%),p. 407).
3586.69% dos catequistas têm um periil no Facebook (Cf. Tabela 24 - Redes Sociais, p. 365) e
868% afirma que «O facto de um catequista estar na internet e aí partilhar coisas relativas à fé já e'
evangelizador» (Cf. Tabela 35 - Percentagem de reprovação e aprovação do modelo preditivo (%), p.
407)
36Cf. R. DEBRAY,Manifestesmédiologiques, 16-17.
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uma decisão política codifrcada em linguagem teológica, que assume consequências
governativas”.
Depois de refletirmos sobre os dados empíricos38, à luz do pensamento
produzido, podemos afumar que aopção mais assertiva será apromoção demódulos de
formação para catequistas, complementares aos presenciais, no formato de MOOC'S
(Massive Open Online Course)”, dado que setrata de cursos abertos, realizados apartir
da Web e com recurso às redes sociais e ferramentas da Web 2.0, para os quais os
catequistas inquiridos aparentam ter grande apetência“), e que tem como principal
objetivo possibilitar que um grande número de aprendentes amplie os seus
conhecimentos, sobre uma determinada matéria“, em processos de coprodução de
conhecimentos“. Não existem, àpartida, pré-requisitos eaexistência decertificados de
participação ou deaprovação é facultativa.
Os MOOC's são a. evolução organizativa da teoria de aprendizagem do
3Conectivismo 4 e a aplicação daqueles princípios pedagógicos a uma oferta
institucional. Seno Conectivismo o centro da aprendizagem está no aprendente, que
recorre àsdiversas ofertas da Web para obter o conhecimento que possui e o devolve,
modificando eatualizando, apartir da sua própria experiência, e tem no PLE (Personal
Learning Environment) a ferramenta de promoção“, os MOOC's são o esforço
organizativo de uma instituição que, para implementar um determinado projeto
37Cf. IDEM,Cours demédiologiegénérale, 112-113.
38Cf. 10.Análise do lugar daWeb na formação dos catequistas, p. 327.
39Cf. George SIEMENS, «Massive Open Online Courses: Innovation in Education?», in Open
EducationalResources: Innovation, ResearchandPractice 5 (2013) 5-15.
40Cf. Tabela 14 - Frequência de conexão, p. 357; Tabela 15 - Tempo de conexão, p. 357; Tabela
20 - Literacia mediática dos catequistas, p. 361; Tabela 23 - Presença na internet, p. 364; Tabela 34 ‑
Percentagemdas respostas aoquestionário sobre omodelo preditivo (%),p. 406.
“ Cf. R. C. BASTOS, B. BIAGIO'I'I'I, «Moocs: uma alternativa para a democratização do ensino»,
in Novas Tecnologias naEducação 12, 1 (2014) 2-9.
42Cf. I. TOMÉ, «O movimento MOOC: desestruturação ou reestruturação do sistema de ensino‑
aprendizagem vigente?» [em linha], in Colóquio Luso-Brasileiro deEducação a Distância e Elearm'ng,
1-12.
43Cf. 7. Conectivismo,p. 245.
44Cf. L. CASTANEDA, I. ADELL (Eds.), Entornos Personales de Aprendizaje: claves para el
ecosistema educativo en red [eBook].
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formativo, recorre aos recursos da Web 2.0 e aos princípios do Conectivismo, para
promover formações abertas. Dentro deum quadro mediológico de compreensão desta
realidade, os PLE são o reconhecimento da Matéria Organizada, acessível a partir de
um determinado dispositivo, aopasso que osMOOC's são o esforço institucional para
organizar e fazer territórios, para promover aOrganizaçãoMaterializada,no âmbito da
formação.
Já há diversas experiências, sobretudo promovidas por universidades”, e
N : - 46 Aalgumas com reflexoes sobre a sua pratica . Podeperceber-se que osMOOC's tem uma
grande capacidade de convocar inscrições; já o mesmo não se pode dizer da
permanência até ao final da formação, pelo que a literatura aconselha que se dê uma
147formação inicial sobre literacia digita . Verificou‐se, também, que é cada vez mais
apreciada aautonomia emrelação aonde, quando, como ecom quem aprender, pelo que
osMOOC's poderão funcionar como potenciadores da autonomia de aprendizagem dos
catequistas, através da apresentação de nós com interesse e do reconhecimento da
Organização Materializada implícita que já existe na Igreja em Portugal, podendo
intervir sobre ela, se for considerado oportuno, mas a partir de um conhecimento
experimentado sobre a realidade. A literatura evidencia ainda que a autonomia,
diversidade, abertura e interatividade“, caraterísticas muito próprias deste modo de
ensino e aprendizagem naWeb 2.0, apresentam paradoxos para a teoria subjacente aos
45Cf. http:/lwww.miriadax.net, http:/leco.imooc.uab.pt/elgg/.
“Cf. ]. MACKNESS, S. F. MAK, R. WILLIAMS, «The ideals and reality of participating in a
MOOC» in L. DlRCKlNCK‐HOLMPELD, et al (cds), Proceedings of the 7th International Conference on
NelworkedLearning2010, 266-275; E. M. MALLMANN, et al, «Implementação deMassive Open Online
Courses (MOOC) no âmbito de programas institucionais de capacitação em ambientes virtuais» [em
linha], in Anais.XI ESUD ‐ Congresso Brasileiro deEnsino Superior a Distância 2014; T. F. ALBERTI,
et al, «Oportunidades, perpectivas e limitações dos MOOC no âmbito da UAB/UFSM» [em linha], in
ESUD 2013. X Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância; R. C. S. P. ALBUQUERQUE, O
primeiroMOOCemlínguaportuguesa: análise crítica do seumodelopedagógico [emlinha].
47No teste do modelo preditivo, a afirmação «As competências para usar os recursos da internet
ao serviço da catequese deveriam ser abordadas nos cursos para catequistas» teve 96.8% de aprovação
(Cf. Tabela 35 - Percentagemde reprovação e aprovação do modelopreditivo (%),p. 407).
48Cf. Cf. J. MACKNESS, S. F. MAK, R. WILLIAMS, o.c., 269-270; P. DIAS, «Da e-moderação a
mediação colaborativa nas comunidades de aprendizagem», in Educação, Formação & Tecnologias 1, 1
(2008) 4-10.
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MOOCts49. De facto, quanto maior for a diversidade de conexões menor será a
aprendizagem por falta de estrutura, suporte e moderação. Mas estas contradições são
perfeitamente compreensíveis a partir do que refletimos anteriormente sobre as redes
acéfalas, de Régis Debraysº. Os MOOC's poderão apresentar-se como solução, mas a
partir de uma presença institucional já existente e com a oferta de moderadores
próximos, reconhecidos como competentes no âmbito eclesial do formando51e que
exerçam, principalmente, a fimção de facilitadores deaprendizagem”. Tornar-se-ão, ou
ser-lhes-á reconhecida uma referência na rede, para aceder à melhor aprendizagem,
sobre um determinado assunto pastoral. São os executores de uma estratégia eclesial
que implica traçar fronteiras, consolidar conteúdos e defender o que se adequa. Isto
pressupõe o estabelecimento depapéis e espaços, para garantir que haja a circulação da
herança53.
Na medida em que a instituição tiver uma opção política sobre o ambiente
digital, com uma estratégia vertida em opções formativas, os catequistas poderão ser
ajudados a dar visibilidade à sua presença digital, deixando de ser visitantes para passar
a ser residentes digitais, assumindo uma identidade digital sólida e consistente. Ao
estabelecer uma ecologia de aprendizagem, revelam o conjunto das suas experiências,
competências e capacidades, como parte constitutiva da aprendizagem. Ao comunicar,
interagir epartilhar na rede, narram&sua experiência de fé, dando testemunho.
49A. MCAULEY, et al, TheMOOCModelforDigitalPractice [emlinha].
SºA «Internet é uma rede sem cabeça, um rizoma descentralizado, horizontal e ilimitado; eis a
razão pela qual a Web jovialmente anárquica não será capaz, apesar dos entusiasmos metafóricos do
momento, transformar os neurónios de um “cérebro planetário” em membros de uma comunidade de
sentimento e de ação. Urna inteligência coletiva não faz ipso facto uma solidariedade eletiva» (R.
DEBRAY, Dansmettre, 34).
51«Nós tambémprecisávamos de ter essa noção do “peão” no posto chave, mas agora em termos
do universo disponível para os internautas» (Cristina SáCarvalho,Entrevista,Anexo 4).
52Cf. 7.3. Contextos deaprendizagem, p. 256.
53Cf. R. DEBRAY, Dansmettre, 34.
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Recorrendo aos seis eixos em torno dos quais Régis Debray organiza uma
mediasfera“, podemos fazer uma síntese daquilo que consideramos ser missão da
instituição eclesial. Primeiro, é imprescindível que se assuma o suporte digital como
distinto dos anteriores e sobre o qual se inscrevem, divulgam e armazenam os recursos
de um modo apropriado a este suporte. Segundo, o suporte condiciona o pensamento e
promove novas inscrições, pelo que os objetos digitais e os lugares onde eles são
armazenados serão tidos em conta. O terceiro eixo foca-se na atenção dada ao sistema
dominante de conservação de traços culturais, e estes são as presenças digitais
institucionais e pessoais. O quarto, e porque não há uma mediasfera em estado puro,
postula que sejam considerados e assumidos os suportes anteriores, interligando‐os com
o novo suporte dominante, o digital. O quinto eixo refere-se à relação espácio-temporal
própria, com o consequente sentido de orientação específico e a sensação de segurança
inerentes, o que implica a promoção de monumentos digitais, e que nestes sereflita o
tempo daecclesia, que propomos que seja o litúrgico”. O sexto eixo lê cada meio na
sequência da história, com o ocaso de uns recursos e a emergência de outros, pelo que
importa perceber, neste fio da história, o que já pertence ao passado e o que deve ser
assumido, porque novo.
_, . .‐ 56A sucessao demedrasferas, com a consequente mutaçao cultural , faz com que
algumas pessoas se venham a sentir estrangeiros no seu lugar de origem, pelo que é
imprescindível a salvaguarda necessária para que isso não aconteça. A Web só será
viável serespeitar a ética, o ser humano e o bem comum”. O que sediz das pessoas,
54Cf. 6.3. Do médiumamediação: amediasfera,p. 235.
55Cf. V. S. SILVA, «O Ano Litúrgico: locus privilegiado da formação cristã e do
amadurecimento da fé», in Revista de Cultura Teológica 21, 82 (2013) 195-221.
56Com José Augusto Mourão, estamos em crer que «talvez Debray tenha razão: é preciso
reconciliar o técnico com o universo mítico, o que está a mudar com o que permanece. A velha matriz
antropológica não desertou das grandes redes técnicas, das ciências e das organizações» (J. A. MOURÃO,
«A ficção electrónica: mudanças e permanências», in Revista da Faculdade de Ciências Sociais e
Humanas 12 (1998)424).
57Cf. A. FABRIS, «Globalizzazione, comunicazione, etica», in GIULIODORI, Claudio; et al. (ed.),
Globalizzazr'one, Comunicazione e tradizione, 182-189; D. POMPILI, «Implicazioni sociali, etiche e
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deve também aplicar-se àsideias.Algumas podemter numa determinadamediasfera um
ambiente agreste, mas se são importantes para a instituição eclesial, esta deve ter uma
preocupação ecológica de asproteger epromover no âmbito dessa mediasfera adversa.
Testemunho aberto: novas formas de dizer e escutar
A Rede está a tornar‐se no contexto existencial dominante“, enapopulação dos
catequistas não se cinge apenas aos mais jovens”. Importa, então, assumir que ela
possui um ambiente cultural próprio com novas formas de pensar e novos territórios,
com consequentes implicações educativas, relacionais e modos de estimular a
inteligência. O conhecimento e asrelações já não seprocuram como quem procura um
norte ou um objeto, com a bússola ou o radar, antes deixam-se encontrar. Estão ali,
disponíveis, para quem as quiser procurarºº. Os motores de busca, a uma simples
pergunta, devolvem uma lista muito grande de informações, que mais não são do que
sugestões indexadas como adequadas aos termos introduzidos. A esta “memorização”
da máquina é ainda acrescido o histórico das pesquisas de cada indivíduo, o que faz
com que a máquina devolva as respostas que, de acordo com os algoritmos
introduzidos, considera mais adequadas. Este fenómeno é desafiante por dois motivos:
cultlnali di un nuovo contezto esistenziale» [em linha], in UFFICIONAZIONALEPERLECOMUNICAZIONI
SOCIALI,Abitanti digitali; J.C. PINTO, D.C., 246-248.
58E muito significativo que 637% dos catequistas inquiridos afirmaram ter uma presença na
internet (Cf. Tabela 23 - Presença na internet, p. 364), 20.53% atualizam-na diariamente, e secolocarmos
como margem temporal a semana a percentagem de atualização atinge os 53.39% (Cf. Tabela 25 ‑
Atualização dapresença na Internet,p. 366). A estes dados acresce que quando inquiridos seconsiderava
que «ter uma presença sua na Internet (blogue, Facebook,...), como parte integrante do seu anúncio do
Evangelho», obteve uma Média de 3.54 (numa escala deLikert de 5 graus) e aModa foi de4 (Cf. Tabela
28 - Perceção da importância daWeb 2.0 para a catequese, p. 368). Esta mesma questão foi integrada,
porque estatisticamente significativa (r.49), na composição do modelo preditivo e quando foi vertida para
o questionário devalidação dessemodelo, coma formulação «O facto deum catequista estar na internet e
aí partilhar coisas relativas à fé já e' evangelizador», obteve uma percentagem de aprovação de 86.8%
(CÍÍTabela 34 - Percentagem das respostas ao questionário sobre o modelo preditivo (%), p. 406; Tabela
35 - Percentagemde reprovação e aprovação do modelopreditivo (%),p. 407).
59Cf. Figura 10 - Relação entre idade e frequência de acesso à internet, p. 393 e Figura 11 ‑
Distribuiçãoetária daamostra,p. 393.
Cf. A. SPADARO, Cyberteologia. Pensare il cristianismo al tempo della rete [eBook], 17-19.
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primeiro porque é preciso considerar que há realidades que escapam à lógica dos
programas de busca; por outro lado, é preciso ajudar os cibernautas a identificar as
respostas que verdadeiramente dão sentido à existência humana na sua totalidade. Estes
desafios mostram a necessidade de uma espiritualidade capaz de dar unidade a
fragmentação das mensagensõl.
O modo deestar naWeb, para a Igreja, implica, então, umnovomodo dedizer e
escutarºz, deonde sobressaemos seguintes desafios: passar deuma pastoral de respostas
à de perguntas, do centrar-se nos conteúdos para se centrar nas pessoas, e do centrar-se
nas ideias para secentrar nanarraçã063.
A pastoral, ao deslocar a sua preocupação das respostas para as perguntas,
assume o facto de que hoje não é dificil encontrar uma mensagem que faça sentido; a
dificuldade reside, antes, em descodificá-la, reconhecê-la como importante e
significativa, nomeio das inúmeras ofertas disponíveis eno contexto deuma identidade
crente. Ao esforço de dar respostas, em ter uma resposta,que surgirá sempre como mais
l u n a no meio de tantas, corresponde a apresentação do Evangelho não «como o livro
que contém todas as respostas, (...) mas como o livro que contém todas as perguntas
juntas»64, asque valem apena ser respondidas. Este dado postula um esforço educativo
que não secentre apenas na oferta deconteúdos,mas na liberdade deprocurar, de forma
, - , - 65cr1t1ca, os conteudos que oferecem sentldo .
“ Cf. Ibidem, 54-55.
62«Quemacompanha sabe reconhecer que a situação de cada pessoa diante deDeus e a sua vida
em graça são um mistério que ninguém pode conhecer plenamente a partir do exterior. O Evangelho
propõe-nos que secorrija e ajude a crescer uma pessoa apartir do reconhecimento damaldade objectiva
das suas ações (cf. Mt 18, 15),mas sem proferir juízos sobre a sua responsabilidade e culpabilidade (cf.
Mt 7, 1; Lc 6, 37). Seja como for, mn válido acompanhante não transige com os fatalismos nem com a
pusilanimidade. Sempre convida a querer curar-se, a pegar no catre (cf. Mt 9, 6), a abraçar a cruz, a
deixar tudo e partir sem cessar para anunciar o Evangelho. A experiência pessoal de nos deixarmos
acompanhar e curar, conseguindo exprimir com plena sinceridade a nossa vida a quem nos acompanha,
ensina-nos a ser pacientes e compreensivos com os outros e habilita-nos a encontrar as formas para
despertar neles aconfiança, a abertura e avontade de crescer» (EG 172).




O segundo desafio depreende-se do anterior: uma pastoral que se centre nas
pessoas e não nos conteúdos. A internet favorece uma busca à medida, onde cada um
procura o que quer, quando quer e onde quer. Já não há uma ofelta programada para
todos em simultâneo, antes buscas que implicam seleções e interações. O poder
transitou do emissor para os recetores, admitindo como possível, ainda, o uso desta
terminologia. E a busca espiritual, também ela, participa desta lógica, pelo que o
programa é elaborado a medida de cada um, a partir dos conteúdos disponíveis na
internet. E estes serão tanto mais úteis quanto mais forem respostas às inquietações dos
cibernautas, o que implica uma atitude permanente de os escutar“. A cultura digital
oferece esta oportunidade para dialogar, para compreender quais são as «alegrias e as
esperanças, as tristezas e as angústias dos homens de hoje» (GS 1). E é aqui que
ganham redobrada importância os “amigos” e os “seguidores” na Web, uma vez que
estes serão tanto mais eficazes quanto forem capaz de ser significativos para a rede de
cada pessoa. A centralidade das pessoas e não dos conteúdos leva a assumir uma
presença eclesial cada vez mais comunicativa e participativa, que favorece a narração
testemunhal da experiência crente, com a qual é possível identificar-se. E este
testemunho permite fazer emergir a relação entre indivíduos, o que implica apartilha de
redes de relações. Nesta teia, o conteúdo partilhado está intrinsecamente ligado a quem
o partilha, e é 0 quem que acaba por qualificar o quê. Quem partilha nunca o faz de
modo neutro, ainda que seja apenas o replicar um objeto numa rede social: «Quando as
pessoas trocam informações, estão já a partilhar-se a si mesmas, a sua visão domundo,
as suas esperanças, os seus ideais»67. O Documento da Aparecida afirma claramente que
«amissão não selimita aum programa ouprojeto, mas é compartilhar a experiência do
“ Cf. COMISSIONE TEOLOGICA INTERNAHONALE, II sensus fidei nella vitta della Chiesa [em
linha] 120-126.
67BENTO XVI, «XLV Dia Mundial das Comunicações Sociais, 2011 ‐ “Verdade, anúncio e
autenticidade devida, na era digital”», 5.
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acontecimento do encontro com Cristo, testemunha-lo e anuncia-lo depessoa a pessoa,
de comunidade acomunidade eda Igreja a todos os confrns do mundo (cf. At 1,8)»68.
O terceiro desafio, o centrar-se na narração e não nas ideias, é a consequência
natural das relações interpessoais, porque aqui o que serealiza é o dizer dizendo‐se, na
proximidade doencontro deuma vida partilhadaóº.
«Neste tempo em que as redes e demais instrumentos da comunicação humana
alcançaramprogressos inauditos, sentirmos o desafio de descobrir e transmitir a
“mística” de viver juntos, misturar-nos, encontrar-nos, dar o braço, apoiar-nos,
participar nesta maré um pouco caótica que pode transformar-se numa
verdadeira experiência de &aternidade, numa caravana solidária, numa
peregrinação sagrada. Assim, as maiores possibilidades de comunicação
traduzir-se-ão em novas oportunidades de encontro e solidariedade entre todos»
(EG87).
A Web 2.0 oferece uma oportunidade fantástica para dar visibilidade e tornar
significativas as experiências vividas, graças à facilidade com que se podem narrar e
partilhar. E narrar é «restituir os sujeitos do conhecimento à densidade simbólica e
experiencial do mundo. A narração na rede poder ser, sim, individualista e
autorreferencial, mas também pode ser polifônica e aberta))”. As novas formas de
narrar e escutar implicamuma ecologia educativa digital acolhedora, capaz de amparar
as perguntas que na Web se podem fazer e que não encontram lugar noutros âmbitos,
sem esquecer que as novas paisagens mediáticas permitem integrar a continuidade
bidirecional entre o virtual eo presencial“.
Mas das caraterísticas de uma ecologia educativa, tal como Georg Siemens a
. . . 72 . . . . . . . .teonzou no Conectrvrsmo , derlva a imprescrndrbrlrdade de os facilitadores de
68EPISCOPADOLATINO-AMERICANOEDOCARIBE, Documento de Aparecida. Texto Conclusivo
daV ConferênciaGeral, 145.
ºº Cf. R. LAURITA, a.C., 34.
70A. SPADARO, «Le 6 grandi sfrde della comunicazione digitale alla pastorale» [Emlinha].
“ Cf. J.C.P1NTO,o.c., 195-197.
72Cf. G. SIEMENS, Knowing Knowledge [em linha], 87-88; IDEM, Learning ecologies,
communities, ana' nem'orks. Extendíng the classroom [em linha]; IDEM, Connectivism: A learning theory
for a digital age [em linha].
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aprendizagem possuírem uma identidade virtual acessível e que lhe dê existência
digital, organizada apartir deuma presença facilmente localizável e interligável com as
diversas ferramentas Web 2.0. E esta presença digital tem de possuir caraterísticas tais
que seja viável para desempenhar tudo o que se espera de uma aprendizagem digital
contextualizada e a sua facilitação73. É este recurso que vai permitir ao facilitador
realizar todos os papéis acima referidos, pois é o “espaço” onde a interação com os
aprendentes acontece.
Por tudo o que acima se disse e pela facilidade de criação e manutenção, bem
como pela ausência decustos para o utilizador, estamos persuadidos que essa presença
há de ser um blogue“. Paul Anderson reflete sobre aquelas que serão as ferramentas e
os serviços típicos da Web 2.0, a saber: o blogue, a.wiki, o social bookmarking e o
sistema de etiquetagem de conteúdos, a partilha de áudio e depodcasting, e, por fim, &
sindicância de conteúdos". De comum, estas ferramentas têm o facto de darem ao
utilizador 0 controle do processo de produção, catalogação e divulgação dos conteúdos,
bem como a moderação dos comentários, nos quais se faz a discussão. E também a
possibilidade de facilitar epromover a replicação dos seus conteúdos.
No nosso caso, e porque é a ferramenta que permite fazer a síntese de todas as
outras, pela possibilidade que tem de incorporar osoutros conteúdos com facilidade, ir‑
nos-emos centrar no blogue. A aparente simplicidade deum blogue, no dizer deGeorge
Siemens e Peter Tittenberger, «é ilusória. O blogue oferece oportunidades únicas para
os educadores melhorarem a comunicação com os alunos, aumentando aprofundidade
da aprendizagematravés da reflexão epermitir a formação dediversos pontos devista e
73Cf. 7.3. Contextos deaprendizagem, p. 256.
74R. SANTOS, «Blogues ‐ de moda a ferramenta indispensável da comunicação», in H. P.
ARAÚJO, et al (Coord.), Tecnologia e Sociedade. Tecnologia, HumanoePós-Humano, 31-47.
75Cf. P. ANDERSON, What is Web 2.0? Ideas, technologies and implications for education [em
linha], 7-13.
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perspectivas»76. Acresce ainda o facto de ter sido esta ferramenta que permitiu, em
grande escala, a passagem para a segunda geração da Web, com destaque para a
produção e reorganização da informação por parte de cada utilizador, 0 que potenciou
exponencialmente &existência da inteligência coletiva”. Osblogues surgiramnos finais
dos anos 90 do século XX e foram inventados por Jorn Bemer, embora esta afirmação
não seja unânime“. A tecnologia do blogue evolui, a ponto de podermos dizer que ela
pode interagir com todos os dispositivos com ligação à internet, pois, para além dos
computadores, os telemóveis e os tablets ocupam um lugar de destaque, chegando
mesmo &falar-se emmobolog (mobile eweblog)79
Um blogue80 é uma página simples, onde o seu utilizador ou utilizadores vão
inserindo textos, imagens, sons, vídeos e hiperligações. Há ainda a possibilidade de os
leitores poderem escrever comentários, enriquecendo o texto inicial com a discussão
sucessivagl. Esta discussão por comentários pode ser totalmente livre, mediada pelo
autor do blogue ou simplesmente vedada. Cada publicação, também denominadapost,
pode ser categorizada por palavras-chave, as etiquetas. Estas permitem que o leitor
procure um determinado tema no blogue ou chegue até ele pela pesquisa de conceitos‑
chave.
O sucesso desta ferramenta é tal que secriou o termo «blogosfera»para designar
a existência de uma número muito elevado de pessoas que têm o seu próprio espaço na
76G. SIEMENS, P. TITTENBERGER, Handbookof EmergingTechnologiesfor Learning [em linha],
41.
77Esta facilidade de utilização e o acesso aberto fez com que várias instituições criassem a sua
presença naWeb, ainda que com uma filosofia próxima à daWeb 1.0, através deum simples blogue (Cf.
Tabela 31 - Endereços das presenças institucionais,p. 373).
78Cf. I. AGUADED, N. BALTAZAR, Weblogs como recurso tecnológico numa nova educação [em
linha], 1656.
79Cf. A. A. CARVALHO; A. MOURA; L. PEREIRA; S. CRUZ, «Blogue: uma ferramenta com
potencialidades pedagógicas em diferentes níveis de ensino», in A. MOREIRA, et al, Globalização e
des(igualdades): os desafioscurriculares. Actas do Colóquio sobre Questões Curriculares, 635.
ªº Há muitas ferramentas grátis disponíveis na internet, mas as mais utilizadas são o
WW.blOâger.comeowww.wordpress.com.
Cf. C. RODRIGUES,Blogs e afragmentação do espaçopúblico [eBook], 23.
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Webgz. Estes espaços têm finalidades variadas“. As mais comuns são apartilha e gestão
deconhecimento“. Ocidadão comum torna-se, defacto, ocentro daWeb!
Das diversas possibilidades e finalidades dablogosfera, a vertente que mais nos
interessa é a sua colaboração na construção do Espaço do Saber e consequente
contributo para a inteligência coletiva. Ou dito de outra forma, o papel dablogosfera na
aprendizagem informal, já que as potencialidades e vantagens deste recurso são um
dado adquiridoªs.
186George Siemens, já em2002, elaborou uma reflexão,que continua atua , sobre
o uso pedagógico dos blogues, na qual aponta os benefícios do recurso ao blogue para
fins pedagógicos. O primeiro équepromove asperiferias, uma vez que as ideias podem
ser avaliadas por si, de acordo com o seu mérito, e não apenas pela fonte de origem. O
blogue permite também a filtragem, ou seja, os conteúdos meritórios são filtrados
através do blogue e podem receber comentários e ser replicados, recebendo assim O
retorno de perspetivas diversas e complementares sobre uma ideia ou conceito,
explorando com exaustão os seus diversos aspetos. O blogue tem também a capacidade
de eliminar barreiras, o que permite acompanhar a reflexão de peritos numa diversa
matéria que, sem o recurso ao blogue, não se teria acesso, seja qual for a natureza da
barreira que separa. Por outro lado, qualquer ideia pode ter expressão, o que origina O
fluxo livre do conhecimento, sendo a interação com outros indivíduos o verdadeiro
critério de seleção. Mais, este processo pode ser acompanhado em tempo real, embora
'possa, e e o que normalmente acontece, ocorrer de forma assíncrona. Por fim, um
82Cf. I . CANAVILHAS, «Elnuevo sistema mediático», in Index.Comunicación 1 (2011) 21-22; A.
C. T. ARAÚJO, Osblogues e a agenda-setting: influênciada blogosferaportuguesa na agenda mediática
[em linha], 10-14.
83O sítio http://technorati.com/ disponibiliza há vários anos estudos pormenorizados sobre a
evolução dos blogues.
84Cf. M. F. CEIA, Blogue: a literatura multifacetada e multidimensional, [em linha]; A. A.
CARVALHO, A. MOURA, L. PEREIRA, S. CRUZ, o.c., 635-652; A. SPADARo, Web 2.0. Reti di relazione
[eBook], 31-45.
85Cf. C. RODRIGUES,o.c., 107.
86G. SIEMENS, TheAr t of Blogging- Part I . Overview, Definitions, Uses, andImplications [em
linha]; IDEM, IheAr t of Blogging- Part 2. GettingStarted, “How To ”, Tools, Ressources [em linha].
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blogue permite agregar diversas ligações, o que faz com que diversos campos de
interesse edepensamento sejamreunidos e organizados através da ação colaborativa de
diversos participantes na blogosfera. Tem ainda a vantagem de ficar tudo guardado em
arquivo, o que permite aconsulta posterior emqualquer altura87.
O blogue, como recurso educativo“, facilita a interação entre os aprendentes,
que já não estão confinados a recursos fechados. Mais, ao estar assim expostos, os
aprendentes assumemmais o seu papel de atores no processo, o que faz aumentar a sua
responsabilidade sobre aquilo que produzem e como produzem, com os consequentes
ganhos pedagógicos. Cada aprendente vai, então,
«analisar o seu conteúdo, averiguar a veracidade e credibilidade dos sites a
inserir no blogue. Cria-se então uma comunidade de aprendizagem em torno de
um tema que interessa a todos osmembros, multiplicando aspossibilidades de
seencontrar mais soluções ao possibilitar a intervenção e o diálogo com mais
pesSOEIS»89.
A interatividade é potenciadaºº, mas «os blogues, assim como qualquer nova
tecnologia, não garantem uma maior eficácia educativa pela sua mera utilização. O
resultado dependerá da abordagem, dos objetivos e da metodologia com que serão
integrados emcada programa educativo»ºl. Dito deoutra forma, aMatéria Organizada
só surte o efeito esperado quando existe uma estratégia institucional, a Organização
Materializada.
Mas a diferença está, acima de tudo, não nas ferramentas e recursos, mas na
atitude com que seaborda aWeb eseutiliza aoserviço da fé.
”7 Cf. C. RODRIGUES, o.c., 109.
88Cf. M. J. GOMES, «Blogs: um recurso e uma estratégia pedagógica», in A. MENDES, I.
PEREIRA,R. COSTA (Ed.), SIIEOS: Actas doSimpósio InternacionaldeInformáticaEducativa, 311-315.
ªº A. A. CARVALHO; A. MOURA; L. PEREIRA; S. CRUZ, o.c., 636.
ºº Cf. C. RODRIGUES, o.c., 23.
91T. LARA,Blogspara educar. Usosde [os blogs en unapedagogia constructivista [em linha].
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Terminamos coma consciência deque o caminho percorrido neste trabalho pode
contribuir para que o desafio do Papa Francisco, lançado naEvangeliiGaudium, possa
ser correspondido no âmbito da formação dos catequistas, dado que
«Novas culturas continuam a formar-se nestas enormes geografias humanas
onde o cristão já não costuma ser promotor ou gerador de sentido, mas recebe
delas outras linguagens, símbolos,mensagens eparadigmas que oferecemnovas
orientações devida, muitas vezes em contraste com o Evangelho deJesus. Uma
cultura inédita palpita e está em elaboração na cidade. O Sínodo constatou que
as transformações destas grandes áreas e a cultura que exprimem são, hoje, um
lugar privilegiado da nova evangelização. Isto requer imaginar espaços de
oração e de comunhão com características inovadoras, mais atraentes e
significativas para as populações urbanas. Os ambientes rurais, devido à
influência dos mass-media, não estão imunes destas transformações culturais
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Anexo 1 ‐ Questionário aos Secretariados Diocesanos
Questionário aos Secretariados Diocesanas
Este questionário insere-se num irabalho de investigação, no âmbito do doutoramento em Teologia
Práiica, que visa compreender o lugar que a Vibb ocupa na formação contínua dos caiequistas.
quer na sua formação pessoal, quer na formação em ordem ao trabalho realizado com os seus
caiequizandos.
Antecipadamente, agradeço a sua colaboração.





























3. Se sim, qual o endereço da vossa página de
Internet?
4. 2.2. O vosso secretarlado tem um blogue? '
Marcarapenas uma oval.
6. 2.3. O vosso secretariado usa o Twitter? *
Marcarapenas uma oval.
?. Se sim, qual o vosso endereço?
8. 2.4. O vosso secretariado tem uma presença no Facebook? *
Marcarapenas uma oval.
9. Se sim, qual o endereço do vosso
Facebook?
10. 2.5. O vosso secretariado usa o Google+? *
Marcarapenas uma oval.
11. Se sim, qual é o vosso endereço do
Google+?
12. 2.6. Se tiverem outra presença na Internet,
indique, por favor.
HH].1'M- :“ “r . 1“
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13. 3. MS) vossa(s) presençªs) na Internet estão ao cargo de: *
Pode escolher mais que uma opção
Marcar tudo o que for aplicável
[] Responsável do Secretariado
[| Outro membro do Secretariado
[] Empresa ou pessoa contratada
[] Voluntário(s)
| : ] O Secretariado não tem nenhuma presença na Internet
E ºutrª
14. 4. Utlllzam newsletter ou envlo de emalles para os catequistas? '
Marcarapenas uma oval
C) Não, mas já utilizamos
15. 5. Utilizam SMS para contactar os catequistas? *
Marcarapenas uma oval.
C) Não, mas já utilizamos
16. 6. Está previsto, para curto ou médio prazo, o Secretariado investir mais recursos na
Internet?
Marcarapenas uma oval,
17. 7.1. Que impedância consideram ter os recursos da Internet para manter os catequistas
Informados *
Marcarapenas uma oval
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Muitíssima
18. 7.2. Que impedância consideram ter os recursos da Internet para dotar os catequistas de
materiais para trabalharem *
Mattarapenas uma oval.
1 2 3 4 5









7.3. Que importância consideram ter os recursos da Internet para ajudar os catequistas a
rezar *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Muitíssima
7.4. Que importância consideram ter os recursos da Internet para ajudar os catequistas na
sua formação permanente*
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Muitíssima
7.5. Que importância consideram ter os recursos da Internet para informar os catequistas
da vida da diocese *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nenhuma O O C) O O Muitíssima
7.6. Que Imponâncla consideram ter os recursos da Internetpara posslbllltar a partilha de
materlals entre catequistas *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Muitíssima
7.7. Que importância consideram ter os recursos da Internet para recolha de comentários
e sugestões dos catequistas *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Muitíssima
7.8. Que importânciaconsideram ter os recursos da Internet para possibilitar o contacto
entre catequistas *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Muitíssima
25. 8. Referencia, por favor, do is ou três agentes
de pastoral ligados à catequese, da sua
diocese. que considere estarem a realizar
um trabalho de relevo na utilização da
Internet ao serviço da pastoral. *
Indique. por favor o nome, o email e o motivo,




Anexo 2 ‐ Pedido deValidação deQuestionário
Ex.mo Senhor
Prof. Doutor...
Chamo-me LuísMiguelFigueiredoRodrigues e estoua elaborar o doutoramento
em Teologia Prática, na Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa,
sob aorientação dos Prof. Doutor João Manuel Correia RodriguesDuque (UCP) e Prof.
DoutorManuel del Campo Guilarte (UniversidadSanDámaso ‐ Madrid).
Venho, por este meio, solicitar a Vossa Ex.cia um parecer sobre o questionário
que pretendo aplicar em formato digital, com recurso aoGoogle Drive.
0 meu projeto de investigação visa compreender o lugar que a Web ocupa na
formação dos catequistas, quer na sua formação pessoal, quer na formação emordem ao
trabalho realizado com os seus catequizandos. Pretendemos, com este estudo, dotar de
melhores recursos conceptuais aqueles prestam este serviço eclesial, quer a nível
individual, quer anível institucional.
O vosso parecer será um importante contributo para possíveis reflexões epara o






Anexo 3 ‐ Questionário aos Catequistas
Questionário aos Catequistas
Este questionário insere-se num trabalho de investigação, no âmbito do doutoramento em Teologia
Prática, que visa empreender () lugar que a Internet ocupa na formação contínua dos catequistas.
quer na sua formação pessoal, quer na formação em ordem ao trabalho rulizado com os seus
catequizados.
Do preenchimento e submissão deste questionários, presume-se a autorização para usar estes
dados dentro do contexto desta investigação.
Antecipadamente. agradeço a sua colaboração.
'Otxtgatório
1. 1. Qual a sua Idade? "
Por exemplo, se tiver 45 anos, escreva só 45.







3. 3. Nível de escolaridade *
Marcarapenas uma oval.
Nunca andou na escola

































5. 5. Há quantos anos é catequlsta? Mesmo
c o m os interregnos, se os houve. *
6. 6. Com que grupo(s) faz catequese? '
Pode escolher mais que um, se for o caso.
Marcar tudo o que for aplicável.
| : ] Infância (1 ao Gºano)
[ : ] Adolescência (7“ ao 10“ ano)
[] Pais. na calequese familiar
[ : | Grupos especiais (por exemplo, catequese com deficientes)
[ ! º ª ' f ª º M o o , “
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7. 7. Já realizou alguma formação específica em catequese (por exemplo, Curso de




8. Se sim, qual?







Local público (por exemplo, o café)
Casa de amigos. ou familiares
Local onde faz catequese
ºutra:
9. Em que dispositivos costuma aceder normalmente.
10. 9.1. Computador de secretária *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca C) O O O O Sempre
11. 9.2. Computador portátil *
Mattarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca © C) C) C) C) Sempre
12. 9.3. TabletllPad "
Miª/Cªfapenas 111776 oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
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13. 9.4. Telemóvel; *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
14. 9.5. consola de jogos *
Marcarapenas uma Uvª/.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
15. 9.6. Televisão *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
16. 10. Com que frequência acedeà Internet? *
Marcarapenas uma oval,
C) Raramente
O Umavez por mês
O Duas ou três vezes por mês
O Uma vez por semana
O 2 a 3 vezes por semana
O Dian'amenle
17. 11. Por dia. em média. quanto tempo está ligado à internet? *
Marcarapenas uma oval.
O Estou9 9 u m ligado
O Mais de 3 horas
O Entre2 a 3 horas
O Cerca de uma hora
O Menos de uma hora
12. Que competência considera ter para:
18. 12.1. Navegar na Internet *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5









12.2. Utilizar um processador de texto (por exemplo, o Word) "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O Totalmente competente
12.3. Elaborar uma apresentação (por exemplo, um PowerPoint) "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O Totalmente competente
12.4. Utilizar uma folha de cálculo (por exemplo, o Excel)*
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O Totalmente competente
12.5. Elaborar ou editar uma apresentação de vídeo *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada competente C) O O O C) Totalmente competente
12.6. Publicar vídeos na Internet (noYoutube, por exemplo) "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O Totalmente competente
12.7. Utilizar o correio electrónico *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O Totalmente competente
12.8. Utilizar uma rede social (por exemplo, o Facebook) *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O Totalmente competente
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26. 12.9.Manter um blogue *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O Totalmente competente
27. 12.10. Manter uma página na Internet? *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O ToIaImente competente
28. 12.11. Descarregar ficheiros da Internet *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nada competente O O O O O ToIaImente competente
13. Que atividades realiza quando vai à Internet
29. 18.1. Usar um motor de busca (Google, Sapo, Yahoo...) '
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca C) O C) O O Sempre
30. 13.2.Consultar Bibliotecas e'ou basesde dados digitais '
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O C) C) C) C) Sempre
31. 13.3.Consultarlenvlar emall *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O C) O O Sempre
32. 13.4.Consultar bIogues "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
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37.
13.5. Publicar em blogues *
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
18.6. Participar em fóruns '
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
13.7.Consultar redes sociais (Facebook, My Space. His, Twiuer...) *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
13.8. Publicar nas redes sociais (Facebook, My Space, His.Twitter...) "
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O C) O C) O Sempre
13.9. Frequentar chats (bate papo) (MSN, Google rark
Marcarapenas uma CII/ªf.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
13.10. Lerjornais *
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
13.11. Ver televisão '
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
)‑
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40. 13.12. Ouvir música *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
41. 18.18. Pesquisar na Wlklpédla *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
42. 13.14. Jogar on-line *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
43. 13.16. Fazer downloadsldescarregar icheiros *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O C) O C) O Sempre
44. 13.16. Fazer uploads/carregar ficheiros '
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca C) O O C) O Sempre
45. 18.17. Outra. Qual?
14. Que acontece quando quer saber coisas novas?
46. 14.1.Vou à Internet e escolho um dos prlmelros resultados que encontro *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
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47. 14.2. Procuro um texto que esteja de acordo com a minha visão da vida "
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca © © O C) C) Sempre
48. 14.3. Escolho várlas fontesltextos, comparo-os e seleciono & Informação que considero
mais relevante '
Marcarapenas uma (JI/ªf.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O (3 Sempre
49. 14.4.Vou diretamente aos sitios de qualidade que conheço *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
50. 14.6. Pergunto a alguém conhecido que me possa ajudar *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
51. 14.6. Procuro Informação na Internet e c omp a r o - ª com outras fontes de Informação, como
seja o caso de livros e revistas '
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
52. 14.7. UuIIZO & Internetpara saber OOISªS novas "
Marcarapenas uma OVªÍ.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
15. Que acontece quando encontra alguma coisa na Internet
que não entende?
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53. 15.1. Ignoro e passoà frente *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
54. 16.2. Procuro recursos na Internetque me ajudem a perceber (recorrendo a dlclonárlos
on-llne ou à Wlklpédla, por exemplo)*
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
55. 16.3. Pergunto a algum conhecido da Internet *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
56. 16.4.Telefono a alguém, a perguntar *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
57. 15.5. Mando um email ou SMS a alguém que conheço fora da Internet, a perguntar "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
58. 16.6. Pergunto na minha página de rede social *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
59. 16.7.Contado o autor da página. blogue ou rede social. mesmo sem os conhecer *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca © O O O O Sempre
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16. Tendo presente as possibilidades da Internet, o que
acontece quando vai preparar um encontro de catequese
00. 16.1.Vou &sítios online especializados onde sei que há material *
61.
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O O O C) O Sempre
16.2. Procuro Imagens*
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
16.3. Procuro canções e outros sons "
Marcarapenas uma ÚVªÍ.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
16.4. Procuro videos *
Marcarapenas uma ovar,
1 2 3 4 5
Nunca O O C) O O Sempre
16.5. Procuro apresentações (PowerPointe, ...) *
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
16.6.Vou à página de catequese da minha diocese '
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
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66. 18.7. Vo u à página de catequese nacional (www.eduais.com)*
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
17. Que capacidade considera ter para:
67. 17.1. Encontrar materials adequados para ª sua formação como catequista '
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Total
68. 17.2.Avaliar a qualidade de um recurso de autoformação, que me ajude a evoluir como
catequista *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Total
” L . 17.3. Adaptar um material que encontrou na Internet *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O C) Total
70. 17.4. Parh'cipar numa discussão na Internet, sobre questões de catequese *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nenhuma O O O O O Total
71. 18. Frequentou alguma formação sobre as Tecnologias de Informação e Comunicação? *
Marcarapenas uma ave/.
ONâo
D Não, mas também não preciso
O Não' mas gostava de frequentar
O Sim
O Sim. mas gostava de frequentar mais
72. Se sim, quais?
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O Não, masiá live
74. 20. Tem um blogue? *
Marcarapenas uma oval.
75. 21. Assinale os sites de redes sociais em que tem perfil criado
Pode escolher mais que um
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77. 23. Se sim, c o m que frequência, em média, atualiza a sua presença na Inbemet (página.,
blogues, rede social, )?
Marcarapenas uma oval.
O Várias vezes por mês
O Uma vez por semana
O 2 a 3 vezes por semana
O 4 a 5 vezes por semana
O Diariamente
O Várias vezes ao dia
24. Você costuma:
78. 24.1. Publicar na Internet trabalhos feitos por sl "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O S ª m p ª
79. 24.2. Publlcarlrepllcar trabalhos de pessoas que conheça "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
80. 24.3. Publicar/replicar trabalhos de desconhecidos '
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
81. 24.4. Referlr a fonte, quando publlca alguma colsa que não é sua "
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
25. Considera que seria importante:
82. 25.1. Interagir com os catequizandos nas redes sociais *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada O O O O O Muito
83. 26.2. Interagir com os pais dos catequizandos nas redes sociais '
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada O O O O O Muito
84. 25.3. Publicar numa página de Internet materiais destinados ao trabalho com os seus
catequizandos *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada O O O O O Muito
85. 25.4. Publicar num blogue materiais destinados ao trabalho com os seus catequizandos "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada O O O O C) Mui lu
86. 25.5. Replicar numa rede social materiais desúnados ao trabalho com os seus
catequizandos *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada O O O O O Muito
87. 25.6. Estar atento ao que há na Internet, que possa ajudar a ser melhor catequista "
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada O O O O O Muito
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88. 26.7. Ter disponibilidade para frequentar formação para catequistas através da Internet*
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nada O O O O O Muito
89. 25.8. Ter uma presença sua na Internet(blogue, Facebwk,...), como parte integrante do
seu anúncio do Evangelho *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nada O O O O O Muito
26. Com que frequência utiliza:
90. 26.1. A Internet como fonte de informação para esclarecer dúvidas de fé *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca © O O O O Sempre
91. 26.2. Os recursos da Internet para fazer oração pessoal *
Marcarapenas uma oval,
1 2 3 4 5
Nurlua O O O © © Sempre
92. 26.3. A Internet para preparar encontros de formação *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O C) Sempre
93. 26.4. A Internet para preparar a oração para o seu grupo *
Marcarapenas uma ovaI.
1 2 3 4 5
Nunca O O O C) O Sempre
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100.
. 26.5. O sentido crítico sobre aquilo que encontra na Internet *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
. 26.6. Os recursos existentes na Internet para preparar o seu encontro de catequese *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
. 26.7. Os recursos da Internet para melhorar o seu desempenho como catequista *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
. 26.8 A Internet para obter Informações sobre a sua paróqula '
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
. 26.9. A Internet para obter informações sobre a sua diocese *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
. 26.10 A Internet para obter informações sobre a Igreja em Portugal e no mundo *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
26.11. A internet para procurar informações sobre o Papa *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
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101. 26.12. A Internet para procurar informações sobre movimentos ou comunidade: religiosas*
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Sempre
Di ga se:
102. 27.1. Já conheceu alguém na Internet porque partilhavam Interesses comuns sobre
catequese *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Muitasvezes
103. 27.2. Costuma segulr algum(ns) blogues. página(s) ou redes soclals para estar atualizado
sobre catequese *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O C) Muitasvezes
104. 27.3. Participa em debatesfdlscussões na Internet sobre catequese *
Marcarapenas uma ovai,
1 2 3 4 5
Nunca C) C) O O O Muitasvezes
105. 27.4. Partilha na Internet recursos didáticos elaborados por si, para que outros
catequistas possam usar *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Muitasvezes
106. 27.5. Usa a Internet para estar em contacto com os catequistas da sua paróquia *
Marcarapenas uma ovar.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Muitasvezes
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107. 27.6. Descobre coisas interessantes na Internet para a catequese *
Mamarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Muitasvezes
108. 27.7. Descobre coisas interessantes na Internet para a sua formação cristã *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Muitasvezes
109. 27.8. Descobre coisas interessantes na Internet para a sua formação como catequistas *
Marcarapenas uma oval.
1 2 3 4 5
Nunca O O O O O Muitas vezes
110. 28. Indlqueo nome de três sitios elou blogues que considera terem bons recursos para
os catequistas e para a catequese. *
Aqui pretende-se conhecer aqueles sítios ou blogues onde você. como catequista, costuma ir
mais vezes
111. 29. Para terminªr, está disponivel para o
voltarmos a contactar para esclarecer
alguma dúvlda que tenhamos? Se sim,





Anexo 4 ‐ Entrevista a Crist ina SáCarvalho
SecretariadoNacionalda Educação Cristã
Realizado via Skype a24 dejulho de2014.
Luís Rodrigues (LR) ‐ Boa tarde, Dra Cristina Sá Carvalho. Agradeço
muito o facto de ter aceite esta entrevista, que seinsere nas pesquisas que estou a
realizar no âmbito do doutoramento em Teologia Prática,sob o título «O digital no
serviço da fé: Formar para uma oportunidade. Estudo sobre o lugar da Web na
formação contínua de catequistas».
E neste contexto que gostava de falar consigo, uma vez que tem entre mãos a
coordenação do departamento dacatequese, anível nacional.
A questão é esta: como lhe parece que é o lugar que a internet ocupa hoje na
missão dos catequistas? Quer dizer, como é que eles, na sua missão de catequistas,
recorrem à internet?
Cristina Sá Carvalho (CSC) ‐ Não é que eu tenha feito assim uma análise
muito profunda,mas aquilo que euobservo umpouco éque acabampor usar anet como
um instrumento derecurso. Muitas vezes não têmmuita disponibilidade, quando sefala
de catequizandos na infância e na adolescência e são difíceis, os adultos já exigem um
certo conhecimento... E muitas vezes os catequistas não seguem os materiais que nós
propomos porque lhes encontram várias desvantagens, muitas vezes a complexidade. A
necessidade que para nós é essencial na catequese de adaptar aos grupos, etc... e
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portanto, usam a internet como uma espécie decaixinha de fichas, onde sevai buscar ou
um filme, ouuma atividade, etc.
Há, por exemplo, a questão do Brasil, onde não só da Igreja católica, mas
também demuitos sítios evangélicos brasileiros, deonde sabemos que é retirado muito
material que vai acabar por ser integrado nas catequeses. Tenho a noção que a maioria
que usa, usa essencialmente com essa perspetiva. Depois há um grupo que eu não faço
ideia, em termos percentuais, mas penso que é uma minoria mais preparada, mais
reflexiva, que usa para ter acesso aos documentos do Magistério, para seguir o
pontificado, para estar a par dos projetos pastorais da sua diocese, para encontrar
documentação para estudar, para trabalhar, porque os institutos e faculdades que
ensinam catequética, de um modo geral, também têm sites. Há vários professores que
também têm e que vão disponibilizando os seus artigos e há algumas formas de
sistematização. E depois aqui no nosso país em concreto há um ou dois sítios de
catequese que fazem um bom trabalho. Que procuram, de facto, fornecer informação
fidedigna, sistematizada, dar umas ideias...
LR ‐ Que sítios são?
CSC ‐ Estava a pensar no ABC da Catequese e no seu blogue. Não conheço
muitos mais em que sinta confiança e sei que são procurados mesmo pelos próprios
párocos para tornar as celebrações mais personalizadas. Para fazer percursos de
Advento ou de Quaresma. São sítios que vão dando sugestões e que também trabalham
questões essenciais. Eu estou a pensar, por exemplo, que são blogues onde está
disponível uma leitura muito bem feita do RICA. É uma questão essencial na nossa
tradição catequética, toda aproblemática da iniciação cristã dos adultos, etc. O próprio
texto do RICA guarda uma série de camadas de análise que não são imediatamente
acessíveis, e fornecer esse género deinstrumentos, que aí eupenso quejá éumaminoria
que sente o gosto em fazer uma caminha deaprofundamento. Jánão é sócatequético no
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sentido, muitas das vezes, pedagógico-didático. Nós sabemos que é didático, mas que
genericamente também epedagógico,mas já háum interesse teológico enas ciências da
religião, que é mais avançado. Até porque àsvezes temos notícias dessas pessoas que
nos dizem que leem a Pastoral Catequética ou que frequentam regularmente alguns
blogues eque depois acabampor querer estudar Ciências Religiosas, etc. Penso que são
mais oumenos estes três níveis.
LR ‐ Na sua resposta, inicialmente, referia que ossítios da internet, ABC e
outros, funcionam um bocadinho como “caixinha de fichas”, onde vão de uma
forma rápida buscar alguns recursos...
CSC ‐ Quando me referia a esses dois blogues. Ao seu e ao do padre Gonçalo,
não os considero ao nível de serem uma caixa de fichas. Caixa de fichas, nesse sentido,
parece-me mais aquilo que vem doBrasil, onde há tudo emais alguma coisa disponível:
desenhos, filmes... Alglms são católicos, mas muitos são evangélicos. Que são usados
quando o catequista não sepreparou evai lá buscar um desenho animado para passar na
sessão.
LR ‐Deixe-me ser extremamente incorreto: para entreter?
CSC ‐ Sim... quer dizer, repare, no fundo as pessoas não têm essa noção.
Lembro que aDra. Luísa Boléuàsvezes diz que há catequeses que são um ATL. Que é
um ATL, mas tudo bem. Nós também temos esta consciência, não é que isso seja
especificamente catequese. Também temos de ter as ideias claras a esse nível. Mas
quando falamos em catequese, o Papa na Exortação Apostólica [A Alegria do
Evangelho] fala muito na necessidade do primeiro anúncio. Nós acompanhamosmuito a
reflexão do Enzo Biennni sobre o segundo primeiro anúncio. Há esta dimensão do
acolhimento. Seéum acolhimento que é feito à sobra de Jesus, da Palavra... àsvezes o
problema nem é tanto o ATL. Até porque também penso que a catequese quando se
quer de facto catequisar a transversalidade da personalidade humana, tem também de
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proporcionar outras experiências. Quando os catequistas dizem que jogam abola, amim
parece-me bem. O que não podemé só jogar à bola. Quando jogam a bola também têm
de ter presente esta ideia: porque é que jogamos à bola? Dizer aos meninos, nós aqui
jogamos à bola porque somos um grupo de amigos que partilham experiências que são
significativas.
Aquilo que mepreocupa na questão da«caixa»,ejá tivemos aexperiência de ser
contactados por catequistas que estavam desconfiados de que alguma coisa não estava a
bater certo, é que os catequistas, nós não podemos pensar, não pensamos, prontos. E,
honestamente, neste momento não conseguimos pensar em dar uma formação a 50mil
catequistas, para que eles já sejam um bocadinho todos catequetas. Ou seja, tenham
aqueles instrumentos de análise e discernimento de pegar no tal filme que vem de um
grupo evangélico que faz uns bonecos muito giros, com aquelas músicas muito
engraçadas... umas dobragens bem feitas. Que o conteúdo está correto. Não é? Isso é
que me preocupa. Além do ATL, vem atrás... Se no ATL se rezasse bem... Se se
escutasse, não pormuito tempo, seseescutasse aPalavra e sepudesse interpreta-la com
o rigor e o fundamento existencial. Pronto. Não seria ainda a catequese, mas seria uma
forma de evangelização, ainda assim, válida. Agora, aí há uns tempos chegou-me um
filme desses. Um exemplo interessante, porque até foi um grupo de catequistas, numa
paróquia que trabalha bem, e que proporcionaram um retirozinho de quaresma às
crianças do primeiro catecismo. Eu já acho audacioso a ideia de querer fazer um retiro
com crianças de primeiro catecismo, mas é preciso experimentar e tentar... E pode
flmcionar. E escolheram o filme, só que o filme tinha uma visão, como dizem os
especialistas, que era mórmon. Jesus era um homem como os outros e ressuscitou, e
ganhouumamagia.
LR ‐ Quando há pouco falou em cinquenta m i l catequistas, como chegou
lá? É o número que o SNEC estima que seja o de catequistas em Portugal?
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CSC ‐ Não sabemos o número exato. Estamos apensar fazer o censo.
O número é calculado da seguinte maneira: a partir do número demateriais que
são vendidos, acerca dos quais nós podemos ter um intervalo de 15% de erro, ou seja,
eu penso que hámais 15% de catequizandos do que osmateriais que nós vendemos. E
50 mil é um número que assumimos já há bastante tempo, vem um pouco de sepensar
que há nas zonas metropolitanas, das três grandes dioceses, grupos de catequese muito
grandes, que podem chegar aos trinta, pois temos paróquias com 2000 crianças e
adolescentes na catequese, e que haverá no interior, mas num número muito mais
pequeno, grupos de catequese que têmuma, duas ou três crianças. E fazendo assimuma
média muito grosseira, vamos partir do princípio que cairiamos entre as 10 ou 12
crianças por grupo. Á volta de meio milhão de crianças e adolescentes na catequese. E
que devem ter cerca de 50 mil catequistas, até porque, como sabe, nas paróquias
grandes das zonas metropolitas das três grandes dioceses não há sóo catequista decada
grupo. Quando, por dia, se recebem 300 ou 400 crianças tem de haver o catequista
substituto, o que organiza, os que fazem várias coisas. São equipas alargadas de
catequistas. E tambémhá catequistas que rolamum bocadinho. Que estão um ano, saem
e voltam no outro. E esta é outra das questões complicadas da formação de catequistas,
não só o número, mas também o facto de em alguns intervalos de idade, o catequista
vem, faz a formação evai embora.
O que não tem só a ver com a idade. Penso que esta mobilidade do catequista
tem a ver como nalgumas dioceses ou paróquias, como não há formação de adultos, o
catequista vai ser catequista uns anos para aprender alguma coisa. Sobretudo na
adolescência. Nós perguntamos porque é que e catequista e ele responde que «aqui
aprendo».
LR ‐ Quer dizer que nós encontramos aqui, ta l como nos outros âmbitos
culturais e também intraeclesial, uma certa fome de conhecimento. As pessoas
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querem conhecer, querem aprender. Chegam ao ponto de pagar a sua
aprendizagem, pagando-o com um serviço a catequese. Pergunto, qual é o lugar
que a Web pode, na sua opinião, desempenhar nesta formação permanente de um
cristão. E dentro dos cristãos, dos catequistas em particular? Dito de outra forma,
para não ser apenas 0 ir buscar recursos para fazer catequese aqui e agora, mas
para ir àquele pequeno núcleo que há pouco referiu, de catequistas que utilizam os
recursos da internet para perceberem um bocadinho mais a sua missão
catequética. O que será necessário para que isto seja uma prática mais alargada?
CSC - Esta é uma questão muito complexa. Eu penso que também em termos
mais gerais, do que é a utilização da internet para fazer formação. E há aqui uma
questão naminha reflexão que vai ao encontro deum ponto que me parece curioso. Por
um lado os modelos que vemos surgir, por exemplo, na formação de adultos, durante
muitos anos fizeram-se reflexõesmuito complexas sobre o que é a formação deadultos
e têm chegado ao âmbito da catequese com algumdelay. Não há aí problema nenhum.
A Igreja também tem aquela preocupação de não se pôr a fazer experiências. E,
portanto, não há problema. Hoje, sobre qualquer tema que quisermos investigar, se
formos à internet e procurarmos numa faculdade ou numa organização que tem aquela
preocupação de formação, e até sobre a própria formação de adultos, encontramos
muito material bem feito. Online, a maior parte, de facto, é proveniente das grandes
empresas e das universidades. E não tem sido fácil. Inventou-se aquele conceito, e que
parece um conceito adequado, e que se aplica à vida cristã, da aprendizagem ao longo
daVida, que é uma revolução muito recente. Tem enormes implicações em todas estas
questões, desde a sua dimensão mais psicológica até à sua dimensão mais eclesial. Que
é o facto de termos descoberto, e só há muito pouco tempo se demonstrou, que os
adultos também mudam. Eu, quando falamos destas coisas, digo meio a brincar meio a
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sério, que como agora vamos viver muito, precisamos de tratar das coisas de outra
maneira.
:Há essa questão que e essencial, por exemplo, as grandes teorias do
desenvolvimento psicológico descrevem com grande minúcia o que é transformação do
ser humano até à entrada na vida adulta. Depois, ponto final, parágrafo. É adulto e vai
funcionar sempre assim. Entretanto, até um bocadinho mais ao nível do
desenvolvimento social, os autores que estudaram a construção da identidade
verificaram que a identidade do adulto também se altera. Altera‐se com o correr do
tempo e altera-se com as experiências que ele vai vivendo. Por exemplo, o casamento,
ou divórcio ou o nascimento dos filhos são experiências tão fortes que alteram a sua
identidade.
A formação de adultos também fez essa reflexão, por questões de natureza
económica. Primeiro para perceber se essas mudanças de identidade alteravam, por
exemplo, ospadrões deproficiência, derentabilidade profissional, etc. Até porque hoje,
como somos obrigados, eeudigo obrigados, a ideia é excelente e aprática também,mas
para amaioria das pessoas a ideia édificil, trabalharem emrede, osconflitos relacionais
assumemuma dimensão muito grande e têm de ser tratados mesmo nas organizações do
trabalho. E tem de seensinar aspessoas a dialogar e a viver juntas, essas coisas todas.
Aquelas propostas que também tinha o Jaques Delors para a escola, hoje são um
bocadinhomais universais emtermos de idades. Este éum dos lados daquestão.
O outro lado que me preocupa na análise da questão, e vamos ver se eu consigo
lá chegar, é que àsvezes me parece que nós também ainda não compreendemos todo o
potencial, estivemos sempre, a humanidade em geral, a estudar o que é que traz a
internet, que traz um potencial de informação. As primeiras coisas que nós vimos
acontecer na net, ou 90% do que usamos na ne t são repositórios das práticas anteriores.
Encontramos PowerPoints que são usados nas salas de aula, encontramos artigos que
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são publicados. Depois há assim uns esquemas mais um bocadinho interativos e etc.
Encontramos os filmes. Podemos dar o exemplo dapopularidade da ted talks, tentaram,
aparentemente parece uma coisa nova, mas não é. Ainda não encontramos uma coisa
nova. Esta é uma questão que também me tem feito pensar porque eu não sou
behaviorista, mas a escola e a educação têm uma dimensão sempre behaviorista, que é
quando olhamos para o potencial da net, por exemplo, para os programas de formação
automatizados, que alguns até tratam dimensões complexas, teóricas, abstratas, eque se
baseiammuito no esquema do Skinner. O Skinner quando trabalhou isso nos anos 50 ou
60 via isso nos manuais e agora émuito fácil transpor para umprograma decomputador
e é barato, etc. De qualquer maneira haverá dimensões que nós ainda não exploramos,
não conhecemos, mas também há outra questão que me parece muito importante, e
ainda não cheguei àsduas coisas que mais me preocupam, e que é o papel da dimensão
relacional na formação da pessoa, na educação da pessoa. Nós também podemos
aprender, e nesse aspeto selermos Alain deBotton, no seu livro Uma bíbliapara ateus,
ele faz referências muito engraças a estas questões, que é: no fundo isto hoje é usado
pelas grandes corporações, mas foi a igreja que inventou; que é quando os gestores de
topo vão fazer raftingou uma coisa qualquer num fim de semana, porque isso forma-os
melhor em team buildingdo que seeles estiveremummês deaulas com o guru do team
building. E são estas questões todas que são muito importantes.
Claro que seguindo o raciocínio de Alain de Button, que é muito engraçado, e
que nos ensina algumas coisas sobre a nossa própria Igreja, asperegrinações, asestadas
nos mosteiros, aquela vidinha dura do Caminho de Santiago, não é, já tínhamos isso
tudo. Mas essa dimensão relacional a mimpreocupa-me, porque está muito associada à
visão que eu tenho da pessoa, da educação e da catequese. Portanto, ainda não tenho
isso muito claro, não sei exatamente como é que vamos... Nós dizemos: fazemos um
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modelo blended, meio presencial, meio online. Mas eu acho que temos ainda muito a
explorar.
Agora há uma questão que me interessa imenso, e que eu queria referir, e que é
assim: eu sou bastante canta em relação à utilização dos computadores, sobretudo pelas
crianças e pelos adolescentes, porque me preocupa as transformações que se operam a
nível cerebral. E usando uma linguagem simples, quando lemos, estudamos ou
aprendemos online, esta questão de acendermos zonas menos inteligentes e menos
avançadas do cérebro preocupa-me. Claro que há sempre respostas, já ouvi dizer a um
especialistas que não tem problema nenhumque nós agora sejamos menos inteligentes,
porque não precisamos de ser mais, porque todos temos uma memória externa... Isso
também não é a visão cristã da pessoa. Tudo o que é o potencial humano, devemos
trabalhar para o trabalhar ao máximo, porque acreditamos que o maior bem para todos
provirá daí. E penso que devemos promover seriamente o avanço das sociedades, que
significa dar tudo demelhor aoúltimo. Esta ideianãomeagrada.
Finalmente, há uma coisa na internet que nestes fenómenos todos da nova
comunicação, que não sendo também inteiramente novo, mas aqui assume uma prática
diferente, que é assim: como é que estes instrumentos funcionam tão bem para ensinar
as coisas que nós achamos que não devem ser aprendidas? Se calhar, se nós
conseguíssemos perceber o truque daquilo que está a fazer, de forma voluntária ou
involuntária, o caminho contrário ao que nós pretendemos, talvez nós pudéssemos
flmcionar melhor. Trabalhar melhor. Não sei se isto é claro, não é. Porque tudo isto é
muitíssimo complexo. Relativamente à questão, isto tudo mostra aminha impreparação
para encontrar uma solução, ou para dizer que devemos seguir este ou aquele caminho.
Há uma coisa que eu acho em geral, não só por causa da catequese, mas por causa da
nossa vida ‐ não tirar a catequese do resto da Igreja, da vida da Igreja edo processo de
evangelização ‐, nós vemos neste momento o que o Papa referia, vivemos, de facto,
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não apenas uma transformação epoca], é mesmo um golpe civilizacional. Estamos a
sofrer e não sabemos. Se fosse transição, imaginávamos o que vinha a seguir. E não
imaginamos muito bem. A Igreja, nestes últimos dois mil anos, foi muito forte nesses
processos de transição civilizacional. Deu um salto qualitativo, a capacidade que a
Igreja teve de investir na formação e na investigação de alta qualidade. Os recursos
humanos emateriais que disponibilizou, emcada época, para aprocura daverdade. E eu
penso que, claro que temos de estar onde estão aspessoas, e aspessoas estão na internet
enós temos de lá estar. Mas precisamos de trabalhar commuita seriedade emuito rigor,
simplesmente porque é a nossa obrigação. Penso que faz parte do nosso dever de
serviço àpessoa e àhumanidade, e étambém uma cruz que nós carregamos, que é este
dever deencontrar averdade. Por isso, nósprecisamos deanalisar ascoisas melhor.
Entretanto o que éque nós podemos fazer? É evidente quea internetpermite-nos
mobilizar informação qualificada. Eu posso dar um exemplo básico, daminha parte não
do produto emsi, que foi a evolução que emmenos deum ano teve o sítio doVaticano.
Desde que o Papa Bento XV I resolveu pôr música até agora, não é, a forma como os
documentos estão organizados, as imagens, a utilização do Twitter... tudo está lá.
Qualquer pessoa que hoje queira acompanhar ao ritmo diário a reflexão e a ação da
Igreja, a nível da Santa Sé, tem o trabalho muitíssimo facilitado. E secalhar tudo isso,
obviamente, significa muitos recursos. Eu penso que ainda vamos ver melhor, esta
nomeação que o Papa fez, agora, para o novo responsável das comunicações, que é um
homem que tem uma história profissional e humana absolutamente extraordinária.
Habituado a gerir crises eum grande profissional da comunicação. Acho que temos de
levar isso a sério mesmo na área da Catequese.
Eu também sinto, naquilo que é a minha responsabilidade pessoal, que agora
está na hora de pensar seriamente, tomar decisões e fazer algumas experiências
controladas. Mas a primeira área será de facto, proporcionar a formação da melhor
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forma possível e fazer algumas experiências, provavelmente também temos de ter
consciência de que hoje levar os catequistas um fim de semana ou uma semana a fazer
um retiro ou um curso é dificil. Acho que aqui também vamos ter... Não devemos
desistir, teremos que pensar que secalhar deuma forma mais criativa. Por que é que os
catequistas não vão? Iriamcomo? Teriam de levar a família? Temos de ver ascoisas na
perspetiva das pessoas.
LR ‐ A minha questão é esta, a part ir daquilo que está a dizer: as pessoas
não têm tempo e quando têm tempo não o têm todos ao mesmo tempo. Juntar um
grupo é complicado. Parece-lhe que esse grupo se pode encontrar, parece-lhe
razoável,que sepossa encontrar esse grupo no espaço Web. Ou seja, cada um vai à
hora que pode e, dentro de uma margem temporal, encontram-se todos, partilham
ali, dizem das suas coisas, a part ir de uma determinada temática que se está a
refletir. Porque a questão que se coloca é: se isto é possível, muito bem! O que
também gostava de perceber da sua parte é: qual é perceção que tem da,
chamemos as palavras de uma forma técnica, qual é a perceção que tem da
ortodoxia da tal aprendizagem ao longo da vida, da formação contínua dos agentes
de pastoral que é feita a part ir de uma escolha que muitas vezes aparece no
Google, outras vezes temos três ou quatro sítios de referência e vamos lá... E a
quem a Igreja confia a missão de formação, osagentes de pastoral catequética, que
são os serviços diocesanos e depois o serviço nacional que interage com as dioceses,
que tipo de ajuda, para não falarmos em controle porque não é de controle que se
trata, é antes “tens pouco tempo, vai ao que é bom”. Que tipo de contributo é que a
Igreja pode dar para encontrar estes serviços, estas possibilidades boas que estão
no mercado. O próprio S.João Paulo II dizia uma coisa que era o de haver um selo
de qualidade nos sítios e blogues cristãos.Como éque lhe parece que nós podíamos
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potenciar o que é bom, para facilitar àqueles que têm mais dificuldades em
encontrar esse li lão de qualidade.
CSC ‐ Eu penso que na formação, mesmo na formação de adultos, épreciso ter
muita paciência com as pessoas. Ou seja, trabalhar com muita calma e com muita
persistência, no sentido de ir diversificando a oferta e, portanto, de maneira que as
pessoas também sintam... porque as pessoas hoje têm uma visão bastante
individualizada da sua presença no cosmos. E cada um quer encontrar aquilo que quer,
naquele momento, da sua maneira... Todos fazemos um bocadinho isso: deixa ver se
encontro aqui alguma coisa que hoje bate no meu feeling. Eu penso que talvez
precisássemos de ter uma rede de lideranças locais que trabalhassem também em rede,
online, e que colaborassem, se supervisionassem mutuamente. Nós no Secretariado
nacional temos um portal, o EDUCRIS, vamos lá pondo asnotícias que vão caindo na
pesquisa do Google, mas ainda não fazemos esse trabalho. Obviamente como a Igreja
habitualmente costuma fazer, vai colocando “peões” nos postos chave. Nós também
precisávamos de ter essa noção do “peão” no posto chave, mas agora em termos do
universo disponível para os internautas. O que significa, de facto, fazer uma seleção...
Eu hápouco falei dos blogues cuja confiança émuitíssima elevada, porque são pessoas
que estão preparadas, percebem bem a missão que têm pela frente e cujo conteúdo é
rigoroso do ponto de vista intelectual e doutrinário, e que ainda tem uma dimensão
criativa importante e atrativa. Cumprem, penso eu, muitos dos critérios... Dialogam de
uma forma acessível... enfim. Têm um trabalho muito equilibrado. Precisávamos de ter
mais experiências destas eque elas também comunicassementre si, tivessemum projeto
pastoral.
No flmdo, é assim, como há pouco eu falei relativamente à formação deadultos
em geral, e fomos para a net com os instrumentos que tínhamos cá fora, agora talvez já
estejamos em condições de pensar que a net precisa de outros instrumentos. Tem
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potenciais e limitações, e precisa de outros instrumentos. Eu penso que essa criação de
uma rede de diálogo, iria criar uma cultura pastoral virtual, que é bastante acessível,
porque há coisas que nós também já sabemos. Eu dou o exemplo, eu comecei pelas
livrarias e já estendi aos outros âmbitos daminha vida. Ainda só não comprei casa e
carro online, mas uso correntemente. Tenho, por exemplo, observado com a máxima
curiosidade e interesse, porque é intelectualmente estimulante, a evolução da Amazon.
O que era aprimeira Amazon, que era uma espécie quase deprateleira virtual, hádez ou
onze anos atrás, e o que é a Amazon hoje. Que àsvezes, confesso, que aquilo está tão
aperfeiçoado que começa a irritar-me um bocadinho. Eu ainda venho de outra cultura,
dos pré-digitais, evolui benzinho, mas isto ainda não está no meu ADN. Esta ideia de
que parame servir vão espiolhar aminhavida, irrita-me solenemente.
Vou dar este exemplo, que me parece engraçado. Ás vezes, na altura do Natal,
os meu filhos pediam-me para eu comprar música online, na Amazon, numa época em
que a Amazon só vendia livros e CDs . Então achei engraçado quando o sistema me
começou apropor-me os The Killers, que euhabitualmente não consurniria. Foium erro
de interpretação do sistema. E hoje o sistema continua a propor‐me esse universo
musical,mas começou a tentar propor-rne outro género de objetos culturais dentro desse
universo. Depois desistiu porque eunão estava a fim. Aquilo eram compramepisódicas.
Nós, Igreja, não temos um negócio, mas esta capacidade de entender aspessoas
é um instrumento, de facto há esta necessidade, aspessoas fazem uma recolha, e nós
temos isso bem estudado do ponto de vista da construção do religioso pessoal.
Preocupa-nos a dimensão a la carte, mas o a la acarte em geral é uma caraterística da
pessoa de hoje, do ser humano de hoje. Quero aquilo que me apetece neste momento e
que me compensa emocionalmente... Claro que nós não podemos entrar genericamente
por ai, porque não é isso que nós pretendemos da pessoa, mas também temos de estar
1um bocadinho habilitados para dar a pessoa aquilo que a pessoa procura naquele
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momento, dentro deuns parâmetros deverdade. É sempre o parâmer daverdade que é
a nossa visão, a nossa cosmovisão e a nossa experiência existencial como cristãos.
Também acho que do ponto de vista técnico, porque isto é tudo técnica, marketing,
tambémpoderíamos fazer alguma reÍ lexão e depois usar este conhecimento para aquilo
que nos parece melhor. Se calhar, alguém que faz uma pesquisa online sobre Santa
Teresinha deLisieux,naquele dia, pode não saber mas talvez tenha o desejo de concluir
a sua jornada com um tipo de oração. Faz parte daquela espiritualidade ou de conjunto
de questões para aqual apessoa procurouresposta.
LR ‐ Também vê como a internet pode ser um espaço onde, no caso
concreto dos catequistas, mostramas suas necessidades?
CSC ‐ As necessidades que avaliámos apartir das buscas que catequistas fazem
de imagens ePowerPoints dão-nos dois indicadores: o primeiro, que tem dificuldade em
gerir os meninos que não estão sossegados e quietos. Ainda não assimilaram eles
próprios que a Catequese é ajudá‐los a estar disponíveis para aprender e para ouvir e
para escutar e para partilhar. E também que, provavelmente, não sentem confiança na
sua capacidade de criar instrumentos e, portanto, precisamque alguém os faça por eles.
A procura de PowerPoints indica,pelomenos, estas necessidades.
LR ‐ Acha possível haver um espaço n um sítio oiicial da catequese, quer
diocesano, quer nacional, onde a escuta daquilo que é Osentir dos catequistas ao
longo do tempo se possa fazer? Neste momento isso não acontece. Não digo que
fosse um “mura l de lamentações”, onde a gente se ia lamentar. Mas onde houvesse
habitualmente uma partilha e dentro dessa partilha sepercebesse aquilo que são as
alegrias eas tristezas dos nossos catequistas hoje.
CSC ‐Eupenso que sim. Embora isso, a esse nível, há várias possibilidades que
indicam, por um lado de quem os monta, determinados objetivos e também
recetividades diferentes. Eu relativamente aos murais das lamentações ou das alegrias,
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também acho que nós não devemos esquecer que ainda estamos todos a aprender com
isto, que háum submundo online. Hoje &equentar não me interessa,mas oiço comentar
deum debate animalesco emuito sub-humano, não sei... Isto éassim, este mundo novo
que estamos a viver, não só 0 online, mas tudo o que há de novo nesta nossa cultura,
que é uma cultura muito marcada pela partilha da informação... Quando alguém dizia
que só temos quinze minutos de intimidade, desde o In the End, YouAre on Your Own
não passou assim muito tempo. Portanto, percebemos que há aqui processos de
desumanização que nós não podemos, de maneira nenhuma, alimentar. Se as pessoas,
nos blogues, nos jornais em comentários às notícias... às vezes dizem-se coisas... e as
coisas assumem proporções enormes, muitíssimo negativas. Aí também teríamos que
ver como fazer. Para a Igreja, esta não é a instância destes desabafos. As pessoas têm de
aprender a respeitar-se asi mesmas e aos outros. Isso faz parte do ser cristão, é decente,
simplesmente.
De qualquer maneira, penso que aquilo que pudermos aprender sobre
comunicação com os técnicos do marketing também nos diz que hoje as marcas têm
uma preocupação muito grande de escutar o consumidor. Nós aqui não estamos a falar
numa sociedade económica e de consumidores, mas temos na mesma um sistema e
termos de fazer uma proposta àspessoas, num sistema de diálogo. Também teríamos de
melhorar anossa capacidade de escutar.




Anexo 5 ‐ Entrevista ao Padre José Henrique Pedrosa
DiocesedeLeiria (http://catequeseleiria.blogspotpt)
Realizado,via Skype, a29deagosto de2014.
Luís Rodrigues ‐ Padre José Henrique, eu gostava de falar consigo no
âmbito de uma investigação que estou a realizar, onde procuro perceber as
implicações da Web, ou do digital, na missão dos catequistas. Para saber como é
que eles utilizam a Web na sua missão. A mim interessa-me, sobretudo, em sentido
lato, aquilo que e a sua formação, proporcionada pelos documentos e outros
recursos disponíveis naWeb.
Daí que começo por perguntar, de uma forma muito simples e direta, como
é que vê a relação entre a internet e os catequistas?
José Henrique Pedrosa (JI-IP) ‐ Parece-me, cada vez mais, que é importante
para eles terem acesso, através danet, a documentos muito diversificados e informação.
E àsvezes, mais do que documentos, 0 que não quer dizer que não os leiam, interessa‑
lhes ter acesso a informação. E é aquilo que basicamente vamos disponibilizando,
também alguns recursos a nível de documentos, de formação. Um espaço de
autoformação que os catequistas podem ter através das leituras, da investigação e
daquilo que vão vendo. Também muito dos recursos que vamos disponibilizando, de
algumas coisas mais práticas, digamos assim, mas muito a questão da formação
melhorou substancialmente quando foi mais democratizada, digamos assim. Em vez de
ser sóenviada para alguns ou para os párocos, para chegar através deles aos catequistas
ou aos responsáveis da catequese. O facto de enviar para a rede de contactos que vamos
tendo, dá‐nos apossibilidade dechegarmos mais longe emais diretamente.
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LR ‐ Quantas pessoas na na vossa rede de contactos?
JHP ‐ Não sei dizer aocerto, masmil equalquer coisa.
LR ‐ Tenho uma experiência, que já lhe comentei, que fo i quando
estávamos em Lisboa (no Encontro Nacional de Delegados de Catequese) e não
havia quase ninguém a responder ao questionário que divulguei, a nível nacional, e
fo i sóvocê mandar um newsletter a divulgar, que as respostas de catequistas da sua
diocese subiram exponencialmente. A sua rede de contactos, de facto, funciona.
Isso dá-me oportunidade para outra questão: Há alguma relação dos contactos que
tendes via Web e os contactos presenciais? Quer dizer, se há alguma
complementaridade entre ambos, seuma relação pede a outra?
JHP ‐ Sim, estão muito relacionados. Até porque muito daquilo que são os
contactos novos que vamos tendo, não é só necessariamente aqueles que se inscrevem
na Web, ou seja, quando nós temos algum encontro de catequistas, quando temos
reuniões, etc, nós vamos pedindo oscontactos, osmails, e depois inserimos diretamente
na mailing list. Eles acabam por se inteirar diretamente das coisas. Alguns já estão
inseridos, quando vamos inserindo, vemos que já estão. Mas há muita gente que é
inserida todos os anos, através daquilo que são contactos presenciais e depois acaba por
se influenciar uma coisa na outra. Vamos tendo pessoas que disponibilizam o mail, e o
mail faz com que consigamos chegar amais gente, e essa gente informa outras pessoas.
Acaba por haver aqui uma rede de relações muito forte. E isso tem sido basicamente a
nossamaneira chegar ao encontro das pessoas.
LR ‐ Estamos a falar da internet como uma ferramenta para entrar em
comunicação em massa com os catequistas, não com todos, mas com um grande
número que vai aumentando a medida que construís essa base de dados?
JHP ‐ Sim, sim.
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LR ‐ E oscatequistas falarem convosco? Isso acontece?
JHP ‐ Não tanto... quando pedimosfeedback de alguma coisa, não é tão fácil
obter. Existe alguma coisa, naturalmente, existe sempre alguma comunicação, mas é
feita emtorno dealgumas questões, por causa dealguma questão particular oumaterial
que procuram. Mas darfeedback daquilo que foi uma atividade ou uma formação, ou de
materiais que tenham e que possam disponibilizar... Esse tipo decoisas que a gente vai
pedindo... nãohámuito, não.
LR ‐ Só usais o blogue ou usais também redes sociais, tipo Facebook,
Twitter...?
JH ‐ Sótenho usado o blogue e 0mailing list.Não tenho usado o Facebook.
1LR ‐ E os comentários do blogue são moderados, ou a medida que se
escreve i icam logo disponíveis?
JHP ‐ Ficamdisponíveis, mas quase não tem havido comentários, basicamente.
Há, ocasionalmente, um ou outro comentário, mas mesmo quando a gente pede não há
propriamente muitos comentários. Há respostas aos mails, devez em quando, mas não
hápropriamentemuitofeedback.
LR ‐ Estamos a falar deum recurso, um blogue, que serve para informar, e
a part ir do blogue criais um mailing list que enviais as informações
disponibilizadas no blogue para as pessoas que estão cadastradas. Isto é o que nós
temos. Qual era o seu sonho de utilização da utilização da Web na Catequese? O
que é que gostava que fosse?
JHP ‐ (risos) Não tenho pensado muito nisso, sinceramente, gostava de ter um
espaço que fosse mais interativo, onde pudéssemos ter mais, não enviar apenas
informação, mas poder receberfeedbacks dela... no fundo um espaço de diálogo. Não
entro pelo Facebook porque nunca foi uma ferramenta que eu tivesse gosto emutilizar,
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talvez possa ser uma relutância minha, nunca entrei por aí. Mas seria mais interessante,
de facto, termos um espaço que fosse mais democrático, neste sentido, em que não
houvesse sóa informação que nós disponibilizamos, documentos que disponibilizamos,
mas poder haver toda uma rede de contacto, em que aspessoas não só a nível de cada
catequese local, mas a nivel da própria diocese pudesse haver um espaço de partilha
maior. Das suas preocupações, daquilo que são atividades ou experiências interessantes,
de soluções que sevão criando. Eu sei que se faz muita coisa, a nivel da diocese, como
em todos os lados, mas não é fácil aspessoas disponibilizarem isso. Mas não é só na
catequese, percebi isso também a outros níveis,mesmo na Diocese.Nós temos o site da
Diocese em que no fundo pode haver também com disponibilização demateriais e de
recursos para a pastoral. Os próprios padres não tem essa disponibilidade interior, ou
esse hábito, departilha, aquilo que fazempoder ser disponibilizado para outros fazerem.
Há o procurar tirar para si, mas o dar não hámuito.
LR ‐ O «dar não há muito» refere-se aquilo que é mediado pela internet?
No presencial, no tu‐a‐tu, partilhammais, ou nem por isso?
JHP ‐ Aí, penso que partilham com mais facilidade. Disponibilizar para ficar
assim aberto não se da muito. Na catequese, acontece de alguémmandar alguma coisa,
mas émuito raro,muitomuito raro.
Mas procurar coisas, sim...
LR ‐ Na sua opinião, qual é a razão de ser de seir à internet buscar tudo?
Por que é que isto acontece?
JHP ‐ Têm sede de coisas novas e têm a sensação de que na internet
encontramos tudo. De facto há sites que acabampor ser espaços de divulgação demuita
coisa, sem, às vezes, haver propriamente critérios. Tudo quanto se encontra é lá
colocado, basicamente. E as pessoas vão lá procurar, tiram umas ideias e podem
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eventualmente usar umas coisas, vão lá buscar... Há pouca gente com a cultura de criar
um espaço para disponibilizar aquilo que faz, aquilo que vai sendo o seu trabalho. Há
muito mais... Estámais generalizada &cultura de ir buscar a internet os recursos que se
precisam. A ideia generalizada de que vamos buscar à internet tudo. Na net temos as
respostas, nós vamos propriamente buscar coisas, tudo o que queremos, vamos lá
procurar, está lá tudo.
Eu percebo que isso seja o mais fácil, digamos assim, por outro lado, aspessoas
têm algum receio, parece-me a mim, de serem avaliadas por aquilo que fazem. Isso eu
noto, por exemplo, mesmo a nível da catequese... Quando alguma coisa épartilhada, eu
vejo que hámuitasmais críticas negativas do que positivas. É muito mais fácil perceber
esse espaço assim mais... No flmdo, quando uma pessoa disponibiliza alguma coisa,
expõe-se.
LR ‐ Na questão de utilizar a internet como um espaço de recursos, onde
vou descarregar material para usar... E a internet como uma ferramenta de
formação permanente para os catequistas?
JHP ‐ Sim... Eu nunca pensei muito nisso, de facto... É muito dificil dar uma
resposta direta. Eu sei que de facto há pessoas que sabem utilizar e procurar recursos
formativos e que os vão procurar, ler e estudar. Há alguma coisa que vou procurando
fazer, que é ver o que sai demais significativo, quer da Igreja universal, quer local, e
procuro fazer com que eles estejam disponíveis, para aspessoas poderem ler ou tirar da
internet.
Sei que isso acontece muito. Por exemplo, o facto deeudisponibilizar no blogue
da catequese a carta pastoral do bispo faz com que ela tenha muita mais procura na
diocese, do que seela ficar sóno site dadiocese. As pessoas tem acesso ou vão procurá‑
la ao blogue da catequese e fazem logomuitos downloads dela.
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Mas há aindamuita gente que não tem este hábito, ou esta capacidade, dever na
internet um espaço de formação. É mais visto como espaço de informação do que
formação. Procuram-se coisas que sejam rápidas de ver, interativas, mais do que
propriamente alguma coisa com mais profundidade, em que possam fazer um estudo,
que trabalhem as coisas... Parece-me a mim que é muito mais fácil usarem coisas
práticas. Disso tenho dados, por exemplo, seeu disponibilizo uma campanha, para ser
usada num tempo forte, por exemplo, esse material tem muito mais downloads que a
carta pastoral do bispo, ou um documento ou texto sobre catequese.
As pessoas procurammais coisas práticas e imediatas na internet,para aplicar.
LR ‐ O vosso sítio na internet é visto, na sua opinião, como um ponto de
referência para os catequistas da sua diocese? Quando querem estar atualizados
vão ao vosso blogue?
JHP ‐ Penso que sim, cada vez mais Vão percebendo que lá está a informação
essencial sobre as atividades e sobre aquilo que vai decorrendo, sobre os espaços de
formação... sim. Penso que cada vez mais há essa noção que é um espaço que os
catequistas podem,que devem frequentar.
LR ‐ E em termos de outras presenças na internet,na área da catequese, no
território da sua diocese? Há outras paróquias, catequistas que também tenham as
suas presenças? Ou é uma coisa que não costuma acontecer?
JHP ‐ Há algumas, não tenho nenhum conhecimento exaustivo, mas aqueles de
que vou tendo conhecimento vou procurando fazer com que estejam também ligados ao
espaço dadiocese, ao serviço diocesano. Temos, inclusivamente, uma série de links no
blogue, daqueles que eu tenho conhecimento e vou divulgando. Para as pessoas irem
tendo esta relação.
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LR ‐ Podemos dizer que a utilização da Web é para informar? Dá
informação do Secretariado, das paróquias... A internet como espaço de encontro,
está a acontecer?
JHP ‐ Não, não me parece. Eu tenho, por exemplo, aquilo que foram algumas
atividades concretas que fizemos aqui na diocese, e para as quais criei um espaço no
blogue, para que possa haver esse espaço de partilha, por norma depois da atividade
acontecer, peço às pessoas que partilhem ou que deixem comentário, mandem mails,
mandem fotos e que a gente possa ir fazendo com que haja ali um espaço departilha...
Mas émuito raro isso acontecer. Não é propriamente um espaço de partilha e diálogo.
Também éverdade que não tenho nenhum fórum, noblogue...
LR ‐ Qual lhe parece que seja o principal desafio para a utilização da Web
na catequese?
JHP ‐ Penso que é ver tudo o que a internet tem para nos oferecer. Deixar de
ver a internet apenas como um espaço onde sedisponibilizam informações e recursos
para usar nas catequeses, e a formação penso que éum campo que pode, eventualmente
e com o tempo, ser mais aprofundado a nivel da catequese também. Ainda estamos
naquela fase emque os catequistas dehoje ainda estão nesta linha depensamento de ir à
Web para tirar recursos que precisam. Ainda não estão na linhamais criativa dediálogo,
de espaço de encontro ou departilha de recursos, etc.
LR ‐ Prevê que oscatequistas mais jovens venham nesta nova linha?
JHP ‐ Penso que sim, penso que poderá havermais facilidade... Mesmo a nivel
de formação presencial, e falo por aquilo que é aminha realidade aqui, nós não temos
feito com que os catequistas possam ver essa possibilidade. Eu com facilidade falo do
blogue da catequese como espaço de informação, mais do que propriamente como
espaço de formação, partilha e encontro. Isso é verdade. Acaba por ser um espaço de
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abertura do serviço de catequese à diocese e aos catequistas, de uma forma
generalizada, mas não tem sido um espaço de receção, de confronto de ideias, de
diálogo... Não tem sido.
Pode ser que a formação que venha, sei que está a ser pensado o curso de
iniciação a nível nacional, seria importante que num curso como estes sepudesse falar
destas novas realidades.
LR ‐ Muito bem, padre José Henrique foi muito bom falar consigo e muito
enriquecedor.Mui to obrigado.
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Anexo 6 ‐ Entrevista a Isabel Oliveira
SecretariadoDiocesano da Catequese doPorto
Realizado,via Skype, a 13deagosto de2014.
Luís Rodrigues ‐ Boa tarde, Isabel, eu estou a falar consigo na sequência de
uma investigação que estou a fazer sobre o lugar da Web na missão dos
catequistas, sobretudo naquilo que é a sua aprendizagem permanente, para o
exercício do seu ministério, do seu trabalho em voluntariado: em que medida e
para quê recorrem a internet. Nesse sentido, começo por lhe perguntar qual é a
perceção que tem da utilização que os catequistas fazem da internet, uma vez que
você é diretora de um secretariado diocesano, que tem uma presença na internet
muito visitada.
Isabel Oliveira (10) ‐ Eu percebo que os catequistas usam a internet para obter
informação. Quando digo informação retiro-me &notícias, daquilo que são aspropostas,
quer diocesanas, quer nacionais. Mais como notícias. E procuram-nos para obter
materiais, como instrumento ao serviço da sua própria missão. E também como
formação. Os que nos visitam, fazem-no para ter notícias, instumentos de trabalho e
para ter momentos de autoformação.
LR ‐ Então os catequistas usam a internet para obter noticias, materiais
para usar na sua própria catequese e para autoformação. Quando fala em recursos
de autoformação, a que é que serefere?
IO ‐ Eu falo, por exemplo, em artigos que publicamos, sobretudo artigos de
reflexão catequética ou de reflexão bíblica. E com isso procuramos que o nosso sítio
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tenha esta limcionalidade também. Nós temos uma outra funcionalidade que ainda não
tem sido muito utilizada, que é utilizar o próprio meio para evangelizar, isto é, para
chegar, motivar, catequizando a família, para eles também entrarem neste mundo do
acreditar.
LR ‐ Isso é interessantíssimo! Como estais a pensar fazer isso?
10 ‐ Vou dar um exemplo: aconteceu ainda agora, em Valongo estão a tentar
introduzir a catequese intergeracional, um dos meios que estamos a utilizar é: eupeço
que eles meenviem, não sóosesquemas que utilizaram, por exemplo agora naviagem
que fizeram a pé a Santiago de Compostela com meninos do quinto ano. Nós pedimos
que o catequista nos envie omaterial que utilizou, o esquema ecomo o fez, mas que nos
envie também fotografias e testemunhos. Depois pedimos aos pais para eles próprios
darem fotos e testemunhos aos catequisandos. E depois o que é que acontece? Neste
momento já temos imensos pais e imensos catequizandos a estarem ligados aoface do
SDEC porque queremver asnotícias deles noface.
LR ‐ Então 0 vosso espaço de interação entre catequistas, catequizandos e
pais é o Facebook?
IO ‐ No Facebook eno site, porque anotícia sai no Facebook e depois dizemos
«vá ao site que tem lá o material e as fotografias». E no site temos um âmbito que está
pouco desenvolvido que se chama “Família” e que procurar oferecer aos pais a
possibilidade de criar neles o desejo e a curiosidade dever e de conversar sobre coisas
de fé. No flmdo, implica que o nosso site e o Facebook estejam interligados,porque são
complementares em termos de funcionalidades. No site temos um espaço que sechama
“Catequese eFamília”,para promover acuriosidade dos pais.
Aí queremos ajudar ospais, atingindo dois objetivos: ajudar como educar, que é
hoje uma tarefa muito difícil, ajudar o pais a educar; e depois dar o salto, dizendo que
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nós Igreja estamos a ajudar os vossos filhos a serem humanos, e damos o salto que é
educar a fé, que éuma mais-valia para o humano.
LR ‐ Então, vocês querem que no vosso site seencontrem os catequistas, os
catequizandos e os encarregados de educação a conversarem sobre uma mesma
matéria.
I O - Sim, a conversarem sobre a educação, sobre a fé e sobre a vivência em
família.
LR ‐ E a produção de materiais, como é? Sois vós que fazeis? São os
catequistas que partilham?
IO ‐ A maior parte somos nós, uma outra parte, se calhar ainda maior, são
documentos da Igreja ede pensadores, portanto artigos. E também alguns materiais que
os catequistas que conhecemos nos enviam e que verificamos que têm alguma
qualidade. O que nós queríamos era que os pais também participassem, e já têm
participado na questão dos testemunhos.
Isto ainda está em embrião, porque inicialmente tinhamos uma equipa, com um
organograma, para ser uma enorme equipa a trabalhar, para que cada âmbito tivesse um
responsável. Mas tem sido difícil, é muito diticil que as pessoas trabalhem em
comunhão, emequipa.
LR ‐ Então, o problema, ou melhor, a diticuldade do site tem a ver com o
conceito de eclesiologia que setem por trás?
IO ‐ Um bocadinho o conceito de eclesiologia e o conceito teológico do que é
acreditar, que é sobretudo relação. O sonho deste site era ser um instrumento a favor da
relação entre todos, àvolta daquilo que e “termos um Amigo emcomum”, um Deus em
comum.
LR ‐ O que acha que está a dificultar isso?
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IO ‐ Em termos eclesiais ou emtermos teológicos?
LR ‐ Em todos os sentidos. Por que é que isso não avança?
IO ‐ Em termos teológicos, não avança porque é muito difícil passar da lógica
do Antigo Testamento, a lógica do Novo Testamento. Da lógica de uma religião de
conceitos, à lógica deuma religião derelação. Oumelhor, a lógica teológica darelação.
Temos dificuldade em chegar, e por isso o site tem a ver com relação. Certo?
Teologicamente há aqui uma questão de fé, para mim é abase, porque quando sechega
à relação do ponto de vista teológico, a outra relação torna-se possível e fácil. Se
tivéssemos um pouquinho resolvido o que é isso “acreditar”, e se promovêssemos a
catequese não como uma transmissão de conceitos, mas como uma promoção de vida.
Sepassássemos essa fase, aoutra fase eclesiológica seria evidente.
LR ‐ A internet como oportunidade e como desafio, para nós que somos
educadores da fé, é uma facilidade muito grande, porque temos acesso a muita
informação, que antes não tínhamos. Mas também põe a descoberto muitas das
fragilidades da nossa instituição. Parece-lhe que isso é assim?
10 ‐ É um misto absolutamente perigoso. Vou dizer porquê, em termos das
nossas fragilidades. Vou dizer porquê. Ainda na semana passada pusemos a notícia de
que o Papa Francisco tinha convidado à oração pelos nossos irmãos. Certo? O que
aconteceu? Um dos nossos amigos, que não conheço pessoalmente, disse: «bem, se o
SDEC tivesse enviado mais cedo esta notícia tinha ido à missa este fun de semana».
Está a ver? (Sorriso) O que acontece: revela a nossa fragilidade do acreditar, da
comunhão. Mais, revela também a &agilidade humana, isto é, somos ainda muito
desumanos, muito a caminho de seres humanos. Porque o humano... Por exemplo,
relativamente àsjornadas houve um comentário sobre a Eucaristia que, de facto, era de
quem estava muito pouco dentro do que estava a acontecer, revela a nossa fragilidade
como humanos no sentido da deseducação, saber-estar... Eu na net não vou fazer
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determinados comentários que me dá vontade de fazer a este ou àquele que me está a
pôr os cabelos empé. Revela anossa fragilidade humana e teológica, no sentido emque
eu penso que o senhor não devia saber o que é, de facto, a Eucaristia para falar dessa
forma. Revela essa fragilidade. Põe a descoberto a nossa falta de unidade. Porque
andamos abater uns nos outros através da internet. Os outros podem dizer, onde está o
testemunho deles? Revela a nossa fragilidade, se calhar reflete-se mais profundamente
quando damos por ela que a internet precisa de ser evangelizada, para ser mais
inteligente emais humana.
LR ‐ Nós, verificamos na internet hoje, que é extremamente fácil ter uma
presença na internet, nós criamos um perfil deFacebook, um blogue e até com um
pouco mais de exigência, mas não muita, criamos uma página. Ou seja, hoje
qualquer catequista, qualquer catequizando, qualquer encarregado de educação,
qualquer paróquia, qualquer pároco pode ter uma presençana internet. A questão
é, como é que você, como diretora de uma secretariado diocesano de uma das
maiores dioceses emPortugal,vê a articulação destes presenças todas?
IO ‐ Hum... Aquela parte que nós criamos para as vigararias era exatamente
uma tentativa de dar resposta a isto, que é, que aquilo que sepõe na net em termos das
várias paróquias, em termos de catequese, poder ter uma ligação direta a partir do site
daDiocese, isto é, que este site do secretariado, nele, qualquer pessoas pudesse ir àzona
das vigararias colocar e ter a possibilidade de descobrir tudo o que sevive, em termos
diocesanos. Era um dos sonhos! Não sópara toda a gente ter uma ligação,mas também
para criar esta partilha comum... Aqui não sei como responder.
Andamos muito cada um à sua capelinha, mas aomesmo tempo a pluralidade
enriquece, porque dá o rosto de que nós somos uma comunhão de muitos irmãos, e
esses irmãos têm direto arevelar‐se.Não refletimuito essa questão...
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LR ‐ Vê como um serviço que tem perfeito enquadramento na missão do
secretariado diocesano, o potenciar a comunhão entre as diferentes presenças na
internet quer individuais, quer de instituições?
IO ‐ Para mim sempre foi um dos objetivos de termos um site. Aquilo das
vigararias seria uma zona de comunhão eclesial em termos de internet, isto é, que todas
as vigararias pudessem colocar na página os seus elementos essenciais da sua
planificação. Para ajudar outros, para estimular ‐ não se trata de promover vaidades ‐,
porque há coisas tão boas que ninguém sabe e assim outros beneficiavam da sua
partilha.
Quando coloco ali a questão dos projetos, e não sei se repara que tem lá
«Projetos Paroquiais», para que as paróquias que estão a fazer projetos originais e
significativos possam ir lá colocando o seu próprio material, para que outras paróquias
possam ver 0 que está a acontecer. E já temos alguns... O objetivo não é pôr ninguém
emdestaque, édar aver que épossível avançar em caminhos novos, eque não épreciso
ter medo.
Este site também tem esta função.
LR ‐ Vocês têm como objetivo dar uma configuração de marco de
referência,no espaço Web, daquilo que acontece no espaço físico?
10 ‐ O nosso site revela uma forma de trabalho nossa, a nossa forma de estar,
que éuma tentativa de criar diálogo, comunhão, partilha, interação, não somente apenas
de trabalhos, mas também emtermos humanos, para estarmos emrede, ligados uns aos
outros. No projeto intergeracional já trabalhamos a questão dos laços e da rede. No
fundo, o site pode ser um lugar, e aliás estou a descobrir pessoas e a entrar em ação
através daWeb enão estaria senão tivesse aWeb, senão tivesse o Facebook. A partir
daí, quando encontro alguém, aprimeira ligação foi feita pela net,muitas vezes.
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LR ‐ Há uma continuidade entre o que acontece no espaço virtual e o que
acontece no espaço atual? Há uma continuidade,muitas vezes?
IO ‐ Há uma continuidade eum enriquecimento, nestes casos. Não são muitos,
porque ainda estamosmuito... Mas éalgo &potenciar.
Por exemplo, quando fizemos o «Evangelho de Campo», e isto é significativo,
naWeb épossível prolongar no tempo uma experiência vivida. Vou exemplificar: Nós
já realizamos vários «Evangelhos deCampo». Todos eles, a relação entre cada uma dos
participantes terminou no fim do evento. Cada um levou o enriquecimento para a sua
comunidade, sim. Mas em termos diocesanos ficava por aí. Com o último o que é que
sentimos? Que houve um prolongamento através daWeb daquele momento em que as
pessoas continuavam a comentar vários dias seguidos. Mais, outros disseram que para a
próxima vez tambémqueriam ir.
LR ‐ O que é que fizeram? Gravaram? Fizeramnotícia? O que puseram na
Web?
IO ‐ NaWeb sócoloquei asfotos, osobjetivos do que seia fazer ecomo sefez,
e depois, a partir da foto, as pessoas comentaram o que viveram, e ao comentarem
aquilo que viveram, levaramoutras pessoas adizer «eutambém quero». No fundo o que
é? É o processo evangelizador: criar o desejo, mas a partir do testemunho da minha
própria experiência. E interessante...
LR ‐ Isabel, era isto que tinha em mente para falar consigo. Agradeço
muito o seu contributo que foi muito enriquecedor. Mui to obrigado.
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Anexo 7 ‐ Entrevista a José Luís Silva
ABCda Catequese
Realizado,Via Skype, a2 deagosto de2014.
Luis Rodrigues (LR) ‐ Boa tarde, José Luís, agradeço muito a sua
disponibilidade para nos falar do ABCda Catequese.
José Luis Silva (JLS) ‐ Nós apenas fazemos a divulgação de diverso material
que está espalhado pela internet e tentamos reuni-lo num local de fácil acesso para os
utilizadores.
LR ‐ Então, não produzis nada. É tudo recolha e compilar ali.
JLS ‐ Sim, amaior parte sim.
LR ‐ Ja agora, em que contexto nasceu oABCda Catequese?
JLS ‐ Aquilo vem no seguimento de um portal de uma paróquia, no qual nós
estávamos responsáveis pelo site, que era São Romão do Coronado. Essa paróquia tinha
um fórum. Nesse fórum, nós divulgávamos e partilhávamos diverso material,
nomeadamente de liturgia ematerial para a catequese. Nessa altura surgiu, em contacto
com o Mário, ele já fazia parte do site Paroquias.org, a ideia decriar um sítio específico
só mesmo para a catequese. Então, em 2008, foi da ideia a prática. Criou‐se a
plataforma efoi-se construindo, aos poucos, o que éhoje oABCda Catequese.
LR ‐ 0 ABC da Catequese já tem, como sítio, uma elaboração muito
robusta. Vocês estão ligados à produção de páginas Web ou pedis a alguém para
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fazer isso. Implicitamente, isto implica custos humanos e materiais. Como é que
conseguem dar resposta a isso?
JLS ‐ Aquilo éuma carolice, ou seja, épor gosto, ninguémtem financiado. Nós
tínhamos, inicialmente, a publicidade do Google, que em certa parte ia financiando e
ajudando os custos do alojamento e damanutenção,mas a certa altura é difícil controlar
o conteúdo que aparecia nos anúncios e tornavam-se impróprios para o site. Tivemos
que abandonar essa forma de receita, e então é custeado totalmente por nós, por mime
pelaminha esposa. E temos mantido o site. Há coisa de ano emeio foi necessário passar
para um servidor dedicado, porque o conteúdo do site é bastante e o tráfego que o
mesmojá está a gerar émuito e o que é que estava acontecer? Estava a deitar o servidor
constantemente abaixo, onde estava alojado, devido ao elevado número de acessos que
o mesmo tinha. Então foi necessário colocar num servidor dedicado. Atualmente
estamos a falar, estamos a pensar, e é provável que aconteça, uma parceria com a
empresa que faz o software para catequistas, o Akropole, em que nós no ABC
partilhariamos e divulgaríamos o software deles e eles, em contrapartida, iriam
disponibilizar o servidor deles para alojarmos lá, sem qualquer custo, o site. Tem sido
assim que tem sido gerido o site ABC da Catequese, fruto do nosso trabalho e do
nosso... Agora não tenho tido tanto tempo para me dedicar e para poder atualizar
conforme queria,mas éassimque tem sido gerido, com anossavontade.
LR ‐ Na prática, portanto, exceto o fórum, que depois vamos falar nele, as
notícias, as partilhas, os recursos que lá vão sendo depositados são vocês que
encontram na net? Que vos enviam? Como e que e o tratamento daquilo que
colocais no vosso sítio? Como é que catalogais esta informação toda?
JLS ‐ Sim, sim... Mesmo aquilo está, poderia estar, secalhar, distribuído ainda
de outra forma, só que ainda não se geraram as condições oportunas para se fazer. O
que está foi o melhor que seconseguiu fazer até aomomento. Tentou‐se, desde início,
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esquematizar aparte da catequese por anos, para estar disponível um fácil acesso a cada
ano. E depois tentar também colocar as celebrações, porque muita gente procura as
celebrações, depois outra parte que vimos que haviamuito interesse éaparte da liturgia.
Aí tivemos a colaboração, falamos e pedimos autorização do Pe Amaro, pároco da
Senhora daHora, e temos colocado a liturgia, a lectio divina que ele elabora emesmo a
própria homilia que semanalmente era colocada no ABC.
Depois também temos parceria com a revista Biblica, e temos autorização para
colocar alguns textos deles, devidamente referenciados, como também acontecia com a
Audácia que, periodicamente nos mandava alguns artigos, enós também publicávamos.
Há alguns contactos com algumas instituições que nos vão enviando alguma informação
e nós vamos colocando no site, nos sítios, nas secções que achamos ser mais oportunas
emais fáceis deidentificar, que estejammais adequadas aotema.
LR ‐ Isso nota-se, que vocês estão a tentar responder às solicitações dos
catequistas. Aliás, no questionário que realizei 50% dos catequistas quando
convidados a identiiicar sítios de referência, apontam 0 ABC da Catequese ou
Portalda Catequese, que é assim que vós apareceis no Facebook.
JLS ‐ Sim, porque na altura que criámos a página do Facebook, como página
pessoal e não como instituição, não deixavam colocar ABCda Catequese. A forma que
nós achámos para contornar foi «portal da catequese». Tentamos mudar posteriormente
ejá não dá. No Facebook ficou então «Portal da Catequese». As pessoas identificam-se
e têm aderido.
LR ‐ Eu noto que vocês têm devidamente referenciado quem são os vossos
colaboradores individuais, as instituições com as quais vocês interagem. Pelo que
percebi são aqueles que alimentam o vosso sitio. Certo? A isto acresce que eu noto
que há da vossa parte uma referência muito forte a procurar muito ebommaterial
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para partilhar. A pergunta que vos faço é: vocês têm a perceção de que o ABC da
Catequese é um lugar de encontro para catequistas?
JLS ‐ Tentamos que seja. Ou seja, a forma como divulgamos também no
Facebook éexatamente que oABC seja um local deencontro para catequistas, enão só,
para padres e outros ministros, porque a catequese não se restringe só a catequistas e
catequizandos. Alargamos também um pouco o leque, mas sentimos realmente que
aquele sítio éum sítio deencontro decatequistas, depessoas que necessitamdematerial
no seu dia a dia. Colocarem e divulgarem a mensagem deles de uma forma mais
acessível. O que pretendemos é realmente conteúdos e ferramentas que, como
catequistas que somos, sentimos necessidade e falta no início do nosso ministério. E
então, ao sentir a escassez desse material e tentando de certo modo ir arranjando para a
utilização própria, por que é que ao recolhermos para nós, não partilhar com os outros?
Essa foi realmente a nossa ideia e a forma de concretizar atualmente usando as
ferramentas que hoje temos, que éa internet e osmeios digitais. A imensa rede.
LR ‐ Eu para comentar no vosso portal tenho de ter uma conta no
Facebook.Porquê?
JLS ‐ Dantes não era, mas agora é. Isto está desenhado porque cada vez mais é
a linguagem2.0, ou seja, háuma utilização cada vez maismassiva dos meios Facebook,
Twitter e muitos outros, e nós notámos que uma grande parte das pessoas aderiam ao
nosso portal, mas embora se registassem, não comentavam os artigos. Não sabíamos
porquê. Então, na parceria que nós temos com o Miguel Mendes, que foi a pessoa que
fez o grafismo do site, que peltence ao Cristo Jovem, é um dos responsáveis, falou-se
realmente que o ideal seria utilizar a plataforma do Facebook como forma e como
ferramenta de comentários do site. Isso revelou-se com bastante sucesso. Porque os
comentários começaram mais fluentes, em maior número e as pessoas aderiram mais,
até porque como a pessoa comenta e fica disponível também na sua página, outras
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pessoas que visitam a página daquela pessoa, veem aquele comentário e vão também
consultar a notícia, &homilia... ou o que seja. Há ali um aproveitamento do potencial
que existe do Facebook para realmente divulgar amensageme, aomesmo tempo, o site
do ABC da Catequese. Essa foi a principal razão para termos trocado a forma como
eram feitos os comentários até então.
LR ‐ E funciona, porque todos dizem que não há comentários e o vosso sítio
tem muitos comentários.
JLS ‐ Ao contrário do Fórum. Aí já é o oposto. Temos muitas pessoas
registadas, porque era para receber a nossa newsletter, só que devido à atividade
profissional ficamos um pouco limitados no envio. Nós enviávamos semanalmente, à
sexta-feira, era o dia por excelência. Depois como o número foi aumentado bastante, os
servidores tinham barreiras, porque pensavam que era SPAM, então tivemos
dificuldades em continuar o envio semanal. Já recebemos imensos pedidos para
voltarmos, só que até aomomento ainda não conseguimos arranjar uma forma depoder
voltar.
Esses utilizadores não participam ativamente, por exemplo, no fórum, mas já no
portal em si, nos outros comentários, já participam, já escrevem, já dão a sua opinião.
Há ali... não sei... Se calhar é mais fácil entrar pelo Facebook e participar. Há ali
qualquer coisa que ainda não percebemos muito bem, mas é mais fácil entrar pelo
Facebook eparticipar...
LR ‐ Outra coisa que eu noto é que você já me falou no Camilo, que veio do
sítio Paroquias.org, e esse outro colega ()Miguel, que participa no Cristo Jovem...
Eu noto que vocês começam a estabelecer uma rede com outros agentes de
pastoral, porque édisso que setrata...
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JLS- Sim tenho claro que este serviço é um ministério. Mesmo em termos de
formação tento estar àaltura... porque cada vez mais, àmedida que o site vai evoluindo,
o grau de exigência vai sendo maior. E temos, àsvezes, o receio, àmedida que setorna
cada vez mais uma referência, poder ter alguma coisa que possa estar menos correto.
Então nós temos tido a preocupação, quer eu, quer a minha esposa, já fizemos o curso
Síntese de Catequética Avançada, e estivemos inscritos, mas não pudemos concluir, o
curso de Ciências Religiosa do ISCRA, em Aveiro. Nós fizemos o primeiro ano
completo, mas depois eu tive problemas de saúde, a minha esposa também teve, foi a
altura em que nasceu o nosso segundo fllhO, a minha mãe faleceu, eu tive um
esgotamento... Então, tive realmente que parar e não pude continuar o curso de Ciências
Religiosas, e fiquei só pelo primeiro ano. Depois aquilo também mudou... entrou em
remodelação por causa do Processo de Bolonha. Neste momento está em stand by.
Depois, se o tempo e a vida o permitir iremos continuar, mas realmente há uma
preocupação nossa de evoluir, estar a acompanhar, tentar enriquecer os nossos
conhecimentos para colocá‐los emprática noABCda Catequese.
LR ‐ É notório que o vosso projeto é muito acarinhado pelos catequistas. A
pergunta que eu lhe faço é sea Igreja mais institucional, mais hierárquica, para
nos entendermos, você tem consciência de que aprecia o seu serviço?
JLS ‐ A respeito dessa pergunta, nós fizemos um contacto, há coisa de dois ou
três anos, talvez, com o Secretariado Diocesano do Pono. Nomeadamente por
aconselhamento do Padre Amaro Gonçalo. Então falamos com aDra Isabel, e ela ficou
toda contente, realmente, por nós a termos abordado. Só que a intenção era fazer uma
parceria, juntar o site do Secretariado e do ABC da Catequese e podermos aproveitar o
ABC para divulgar notícias do Secretariado e o material que já tinha. E o próprio
Secretariado para divulgar também o ABC, isto numa altura em que eles estavam a
renovar o site da versão antiga para a que têm neste momento. Só que a determinada
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altura, aDra Isabel chegou e disse que o ABC passaria a ser posse daDiocese do Porto
e não nosso. E nós dissemos-lhe que nós temos todo o gosto em participar com vocês,
em fazer a parceria, mas entregar o site de mão beijada assim, não podemos fazer,
porque isto é uma coisa que é a nossa identidade. Nós não podemos dar assim demão
beijada. Quer dizer, existirem dois sites emque um liga para o outro e comunicam entre
si, tudo bem. O conteúdo que nós partilhamos ser supervisionado por Vós para ter o
vosso aval, tudo bem. Agora dizer que o site do ABC tem de passar para a alçada da
Diocese para poder funcionar não, não pode ser. A partir daí não se falou mais nada.
Avançaram com o site e nunca mais houve conversa nenhuma, realmente... De resto, as
outras pessoas com quem eu tenho falado, têm-me dito que realmente tem sido útil,
porque têm encontrado material, mesmo catequeses já elaboradas, nomeadamente do
sétimo e oitavo ano, de um colaboradora que enviou, a Celina. Sentimos que realmente
temos o carinho de algumas entidades, nomeadamente da Diocese de Aveiro, quando
nos inscrevemos no ISCRA, foi com algum agrado que eles souberam que éramos os
colaboradores do ABC. Agora, para além disto...
LR ‐ Outra questão, você falou na sua formação pessoal e da sua esposa,
procuram estar o melhor possível, dar os melhores recursos possíveis para os
catequistas realizarem a sua missão. A questão é, e a formação permanente dos
catequistas, 0 que é que vocês pensam disso? Têm um site só para pega e usa ou
tendes uma preocupação com a formação permanente dos catequistas.
JLS ‐ Não, nós preocupamo‐nos com a formação permanente, nomeadamente,
há uma secção na partilha de recursos, chamada «Formação de Catequistas», em que
tem diversos textos desde Bíblia, sacramentos, para aprofrmdamento do catequista, para
ele depois ter asbases suficientes para falar aos seus catequizandos.
Nós não queremos um sítio onde o catequistas chega e tem apapinha toda feita,
queremos antes que eles aprendam a pescar. Aprender a estudar. Nós temos conteúdos
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exatamente para aspessoas aprendereme terem, não só o aprender, mas sintam o gosto
por descobrir, por ir mais além. Tentar procurar alternativas ao que nos Guias nos dão,
porque o contacto que nós temos tido com os Guias é que eles deixam um pouco a
desejar, sefizermos exatamente o que está no Guias nós temos catequeses incompletas,
quer dizer passamos os momentos que devem existir na catequese e que são assim
passados de relance, sem haver transições como devem ser. Então, tentamos que
realmente os catequistas tenham ali a partilha de recursos, dematerial, que os possam
ajudar a aprofundar, nomeadamente documentos da Igreja, encíclicas e tudo o mais, e
partilhamos para que aspessoas leiam, estudem e dali partampara aquilo que acharem
que é o melhor. Procuramos deixar emaberto, não fechar.
LR ‐ Procuram gerar autonomia nos catequistas?
JLS ‐ Exatamente.
LR ‐ Vós criais então uma espécie de ecologia em torno do ABC onde temos
o Twitter, ()Google+, ()Facebook e asRSS. Que números é que estamos a falar?
quantos catequistas vos visitam, mais ou menos?
JL ‐ Sãomilhares, por semana ascendem aos 50mil visitantes. Visitantes novos,
por dia, são cerca de500. O Brasil éo país que mais nos visita.
Os nossos visitantes têm 2? % entre 18 e 24 anos e 33,5% têm entre 25 e 34.
Estes são a nossa maioria. Pode surpreendermos um pouco, ou não, a maior parte das
visitas são do sexo masculino 55%!
Em termos de zonas e visitas... 0 número de visitas, em cada dia, aos sábados
que équando temos mais, rondamos700 a 1000novos utilizadores. Isto são ospicos. O
fim de semana, nomeadamente o sábado é quando temos mais visitas, a segunda-feira é
o inverso.
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Temos visitas, além de Portugal e do Brasil, neste último há um grande
exponencial, a própiia América do Norte e Canadá, Austrália e Áflica do Sul, são os
países de onde há mais consultas ao ABC da Catequese. Imagino que seja pela presença
de comunidades portuguesas.
LR ‐ Obrigado, José Luís, agradeço muito a sua disponibilidade. Faço votos
de que continue um bom trabalho.
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Anexo 8 ‐ Entrevista a Mar ia Natália Bastos
CatequesedeRendufinho
Realizado,demodopresencial, a28 dejulho de2014.
Luís Rodrigues (LR) ‐Natália, na sua opinião, qual é o papel que a internet
ocupa na missão de catequisar, ou seja, o que éque a internet é para oscatequistas
epara a catequese, hoje?
Maria Natália Bastos (MNB) ‐ Primeiro, é um meio. Quando queremos tratar
qualquer coisa, quando queremos conhecer qualquer coisa, é mais fácil ir à internet
pesquisar eprocurarmaterial. Seja o que for. No meuponto deVista torna-se mais fácil,
porque nem sempre temos acesso àspessoas. Eu acho que acaboupor ser um meio fácil,
onde seencontra tudo.
LR ‐ Esse encontrar tudo implica que o catequista faça um certo
discernimento?
MNB ‐Sim.
LR ‐ E acha que isso acontece?
MNB ‐ Eu acho que sim, eu também acho que quem está, quem se aventura
nesta missão de dar catequese deve saber o que procurar. Não é ir só porque... E a
minha opinião.
LR ‐ Na sua opinião não cabe um indivíduo que esteja a fazer catequese e
que não seja capaz de discernir, do que encontra...
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MNB ‐Acredito que haja alguém que comece sem amínima noção do que é que
pode fazer. Mas depois háaquela vontade e aquele desejo de sabermais.
LR ‐ Eo [blogue] CatequesedeRendufinhacomo éque nasceu?
MNB ‐ Eu estive uns anos fora, sou natural de Rendufmho, mas estive depois
uns anos fora. Não estive ligada às coisas da paróquia, seja catequese ou outra. Mas já
fazia catequese fora. Depois voltei para aminha terra. Como é uma área que eu gosto e
na qual me sinto a vontade. Voltei para a terra e tive a vontade de estar ligada à
catequese, uma vez que é a área onde estava mais à vontade. Depois tambémprecisava,
senti que precisava, de alguma mudança na catequese da paróquia. Foi esta a minha
intenção. Já estava lá o coordenador, eleito, estava ali uma catequese mais ou menos
formada, muito diferente do meu tempo de catequizanda, há vinte anos atrás, nós
chamávamos “doutrina” e era tudo junto... Não havia catecismos por anos, era um só.
Quando eu fui para lá já havia uma catequese com estrutura dos dez anos, mais aos
tempo atuais. Então, eu inseri-me na catequese. Como um bocado o apoio do
coordenador e de alguns catequistas... E surgiu, depois de ter ido para o grupo, a ideia
de criar um blogue. Então, assumi essa parte. Criei um blogue, onde a intensão inicial
foi, lá está, como nós vamos à internet procurar, a ideia era isso, partilhar o que nós
fazemos. Claro que estávamos a começar.
LR ‐ Quer dizer que o blogue nasceu para partilhar os materiais que
faziam?
MNB ‐ Sim, essencialmente isso. Claro que nem sempre fazemos atividades,
nem todas as semanas nem coisa parecida. A gente vai alimentando o blogue conforme
pode. Não é nada de original. A primeira função, o objetivo principal do blogue era
partilhar aquilo que vamos fazendo. Os guiões das festas... Depois colocamos lá
fotografias, até mesmo para incentivar aparóquia, osmiúdos, e
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LR ‐ O que entende po r incentivar a paróquia?
MNB ‐Ver que há um trabalho que seestá a fazer. Há ali uma caminhada. Claro
que nem sempre conseguimos fazer isso.
1LR ‐ Deixe-me ver se percebi bem: dar transparência a catequese para
além da sala de catequese, para que toda a gente, a comunidade, possa ver o que se
passa na catequese e não apenas osmeninos que vão às catequese...
MNB ‐ A ideia era mesmo essa. E eles no início até estavam entusiasmados.
Embora agora, que já tens uns anos,já não mostramaquele entusiasmo inicial.
Foi esse o objetivo... havia catequese, mas estava meio mono, não havias as
festas, apenas a Primeira Comunhão e a Comunhão Solene. De resto, não sefazia mais
nada. Depois, fui metendo um pouco isso, o grupo foi-se renovando, embora nem todos
os catequistas frequentam o blogue, porque nem todos têm internet ou o hábito... os
mais jovens, sim. Houvemaisfeedback no início.
L ‐Tem ideia de quantas visitas tem o vosso blogue?
MNB ‐Depende.Há dias emque émais fraco, outros nempor isso. Anda àvolta
dos 500, e quando é menos dos 200 ou 250. Varia muito... não consigo avaliar. Eu
quando vou ver asestatísticas émais para ver o que éque aspessoas andamaprocura.
LR ‐ E o que é que aspessoas procuram?
MNB ‐ Procuram conforme a altura do ano em que estamos. Se está a
aproximar-se o mês de maio, o Mês de Maria, procuram o Terço. É engraçado que
tenho posto a liturgia dominical, que não é nada de especial, é retirado sitio dos
Dehonianos, mas nas vésperas aparecem pessoas a procurar aquilo. Já criou o hábito.
No fundo épartir disso que eumeguio mais oumenos.
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Claro que a primeira preocupação é partilhar aquilo que fazemos, mas temos de
manter aquilo um bocadinho ativo.
LR ‐ Percebe que os catequistas usam a liturgia, os temas de cada altura do
ano, em que perspetiva? Tendo em conta o que publicam e os feedbacks que
recebem, partilha coisas para fazerem com os catequizandos ou coisa para
alimento deles?
MNB ‐Ambas ascoisas. Hámuita procura demateriais,mas éengraçado que eu
recebomuitos pedidos dematerial por e‐mail.
LR ‐ E para publicar, recebe material?
MNB ‐Não, o que eu publico sem ser nosso, eu mesmo vou procurar. No meu
entender, quando aspessoas vão lá têm de estar à vontade de que vão encontrar uma
oferta vasta, de coisas que lhes fazem falta. Eu coloco as referências de onde foi
retirado. Mas para eles sentirem que quando vão à Catequese deRedunjinho encontram
o que precisam, até para a formação decatequistas.
LR ‐ Qual é a ideia que está por de trás do vosso conceito de formação de
catequistas?
MNB ‐ E claro que nós formação não damos, mas damos “alimento” para o
catequista se ir “alimentando”. São textos para os catequistas irem refletindo, que
vamos buscar a outros sítios. E assim, aquilo que eu quero para mim, é assim que eu
consigo ver, não vou adivinhar o que aspessoas querem.
Eu vou à internet buscar textos sobre o Domingo, sobre a espiritualidade do
catequista, assim coisas vastas, eupenso que tudo isto éum alimento.
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LR ‐ Se percebi bem, você entende a formação do catequistas como
reflexão contínua sobre a nossa atividade e o alimento espiritual para
desempenhar essa atividade.
N- Sim, acho que são essas pequenas coisas que vão alimentando. Não é estar à
espera daquele curso que vem no final do ano. Não é isso que vai formar 0 catequistas.
Estas coisas ajudam. Ler um texto ali, fazer uma meditação ali. Ver uma partilha de
algo ali ou acolá. Ver uns PowerPoints ou uns videos.
LR ‐ Há pouco você comentava que as pessoas mandam e-mail a pedir
material. E pessoas a comentar, a dizer se gostaram do material, como é que ele
funcionou, também recebe esses comentários?
MNB ‐Não,não recebo.
LR ‐ Aquilo que eu reparei quer no seu blogue, quer no Google+ e no
Facebook, há muita pouca conversa nos comentário, há poucos comentários.
MNB ‐Sequer que lhe diga, nemeu vou aoGoogle+. Ao publicar vai logo para
LR ‐ Quer dizer, o blogue não éum espaço de diálogo.
MNB ‐Não, não é. Eu no início ainda coloquei lá um chat, mas não tinha muita
utilização. Quer dizer, comentários aum ou outro artigo não há, o que aspessoas fazem
émandar elogios, adizer que gostaram imenso, que omaterial deumuitojeito. Isso, não
commuita frequência... Umavez ou outra acontece. Por acaso tem sido um bocado isso
a motivação. Até porque eu pus no cimo do blogue o e‐mail, para o caso de quererem
material ou assim.Não quis disponibilizar tudo. Sóo que énosso. Ás vezes nemo que é
nosso. Até para terem o cuidado de entrarem em contacto connosco. E também não
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divulgo aquilo que não é nosso. Seprecisarem mandem um e-mail, que eu logo que
possível, respondo emando. E àsvezes mandomais do que pedem.
LR ‐ Tens consciência das zonas geográficas de onde a contactam?
MNB ‐Não muito, mas é sobretudo de Leiria, do Porto, e de outras terras que
não sei localizar no mapa... Muitos brasileiros... Até nas estatísticas estão emmaioria.
Nos e-rnails são mais daqui. Tambémjá nos contactaram de Angola. Mas o Brasil está
em peso.
LR ‐ Em termos de estímulo da Igreja dita oiicial, o seu pároco, o seu
Bispo, alguém vos deu assim algum incentivo?
MNB ‐Não, até porque inicialmente fui falar com o coordenador, que é o atual,
mas ele nunca mexeu naquilo. No início houve aquele fulgor. No fundo, em termos de
comunidade paroquial, até porque muitos nem têm internet, houve ali realmente um
interesse.No primeiro ano e tudo mais.
LR ‐ E perspetiva de futuro?
MNB ‐Não sei, praticamente desde o inicio sou euque levo este blogue sozinha.
Eu vou continuar. Este ano a catequese emRendufinho esteve um bocado parada...
'LR ‐ Percebe isto como um trabalho apostólico como e o caso de um
catequista de sala.
MNB ‐ Sim, claro. Se não percebesse isso, não estava aqui. Não perdia tempo
com isto. E isto gasta muito tempo e preocupação. Só o publicar a liturgia de domingo,
ahoras, éuma canseira.
LR ‐ Muito bem, Natália, agradeço muito o seu tempo e a missão que
desempenha.
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Anexo 9 ‐ Entrevista a Pedro Quintans
Sítio EDUCRIS
Realizado,demodopresencial, a 19dejulho de2014.
Luís Rodrigues (LR) ‐ Pedro,eu preciso de falar consigo porque como sabe
estou a fazer um trabalho de investigação sobre o modo como a Web está a ser
usada pelos catequistas. A part ir do inquérito online que l iz preciso de
compreender o fenómeno. Uma vez que você éa pessoa que faz a gestão do sítio do
EDUCRIS pergunto-lhe: Qual é o papel que considera que a internet tem na
missão dos catequistas?
Pedro Quintans (PQ) ‐ Eunão sou daqueles que acha que a internet não vem
substituir o que quer que seja.
LR - Eu não estou a perguntar sobre o que você considera que devia ser,
mas sim sobre o modo como a realidade é.
PQ - Aquilo que neste momento eu vejo, e vejo já há alguns anos, aliás quando
começámos a construir o EDUCRIS foi essa uma das preocupações e que continua a
ser, aquilo que os catequistas mais vêmbuscar a internet são coisas prontas. Vêmbuscar
ficheiros que estejam com a celebração X, Vêm buscar textos inspiradores que lhes
permitam fazer uma introdução numa catequese. Não vêm buscar, infelizmente ainda, e
isso tem a ver com as circunstâncias da catequese em Portugal, grandes ficheiros de
vídeos, porque não há a possibilidade de os passar. Mas Vêrn buscar sobretudo
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planificações, tudo o que tem a ver com o trabalho catequético, nopre t àporter, que já
está feitinho. E depois alteram aoseu gosto.
LR - Você tem a perceção de que os catequistas alteram os materiais ao seu
gosto?
PQ - Tenho, tenho completa perceção disso. Aliás, há muitas coisas que passam
nas minhas mãos, mesmo, de catequistas, algumas delas que eu fiz há muitos anos atrás,
eu olho e digo: «fui eu que fiz isto». Há outras que eu levo a colegas e digo: «tufizeste
isto, eu lembro-me deste jogral». Portanto, isto vai repassando e as pessoas vão
adaptando conforme querem. E isto nota-se.
LR - Quando diz que chegam até si, quer dizer que encontra noutro sítio
Web?
PQ - Sim, sim.
LR - Quer dizer, os catequistas vão alterando e vão replicando, só que, de
alguma forma, não dizem a história da peça.
PQ - Nada disso é dito. O cuidado com direitos de autor é zero. Em termos de
catequese, o cuidado com direitos de autor é zero. Ninguém se preocupa em deixar a
identificação de quem produziu. Qualquer coisa do género: «produzido pelo SDEC do
Porto, e alterado por...». Não há essa preocupação. Pelo menos eu não a vejo naquilo
que vou vendo. Vejo que aspessoas vão alterando a seu gosto.
Outra questão tem a ver com os direitos de imagem. As pessoas utilizam as
imagens... Por exemplo, asimagens daquele padre espanhol. ..
LR ‐ O Fano?
PQ ‐ Sim, isso, o Fano. Ainda bem que ele é padre. Ainda bem que ele e
espanhol. Senão. .. Aquilo é uma rebaldaria! Um dia que uma editora pegue naquilo, ou
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um dia que o Fano sechateie e diga: «Agoravamos lá a cobrar direitos de autor disto».
Va i ser uma brincadeira. Porque toda a gente utiliza, sem nunca citar. Menos mal que o
Fano assina aspeças dele. Esse cuidado temdeexistir mais.
LR ‐ Quando me fala em peças que se colocam no sítio EDUCRIS, peças
prontas a usar, ides buscá-las onde? É o EDCURIS que produz? Quemproduz?
PQ ‐ Nós temos ainda pouco trabalho desse feito. Neste momento, temos um
departamento de catequese, que tem poucas pessoas e um conjunto de colaboradores
que pontualmente vão entregando algum trabalho. O que eu observo, e isto não são
competências minhas, é que há um esforço de aproximação à internet. Até porque quem
está à frente desse departamento percebe que ainternet pode ser maisum instrumento. E
percebe isto quando? Em momentos pontuais, quando alguma coisa é produzida e
colocada na net, as visualizações no site disparam e os downloads disparam. Isso é
automático. Tudo o que for catequese eesteja depositado no EDUCRIS, dispara.
LR ‐ O sítio EDUCRIS não está pensado para sepoder fazer um upload.
PQ ‐ Está. O sítio EDUCRIS tem espaço para receber e dar. Qual é a questão? E
isto nota-se também nos professores de EMRC. Se calhar vou generalizar demasiado.
Mas eu creio que nós temos dificuldade em dar alguma coisa a alguém que
desconhecemos. É muito fácil eu chegar aum professor de EMRC ou deum catequista
e dizer assim: «Isto é omeu trabalho dedez anos. Toma». Pego numapen, meto lá tudo,
e dou-lhe. «Oque te for útil, depois usa. 0 que não te for útil, altera ou deita fora». Nós
fazemos isto cara-a-cara, e muito bem. Estar a dar a alguém que não vemos e que não
conhecemos, nós não conseguimos fazer.
LR ‐ Para alguém descarregar um aplicativo ou ver um vídeo precisa de ter
um login eumapassword, certo? Qual éOobjetivo?
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PQ ‐ O site foi construído, emtermos decomunicação daseguinte maneira: Nós
queremos atrair. Mas também queremos saber quem são osnossos catequistas. Nós não
sabemos quem são os nossos catequistas. Estes dados não existem ou estão muito
espalhados e fragmentados. Basta nós irmos,por exemplo, àEcclesiapt quando falamos
do Anuário da Igreja Católica. Basta olharmos para isso, não precisamos de fugir mais
daqui. Já para não irmos aos sites das dioceses que são feitos e estão parados há anos.
Ou então os blogues que são construídos em catadupa, que são feitos vários e depois
não sabemos qual é o oficial. Estão vários online. E deixamos deperceber qual é.
A nossa primeira ideia foi chamar os catequistas à net. Chama‐los, como?
Primeiro o SNEC desempenha as funções, também, de editora. É o conjunto de recursos
que está aproduzir, normalmente empapel, sejam os catecismos, osmanuais, a revista
Pastoral Catequética... a primeira opção foi disponibilizar isto na net, mostrar que
existe. As edições do curso geral... Tudo o que existe, disponibilizar na net. O sítio tem
a possibilidade de fazer venda online. Esta venda não é feita por vários motivos, que
temaver com opções estratégicas.
Nós temos disponível, por cada obra, o ISBN, páginas de exemplo. Temos
páginas de exemplo dos vários catecismos edos diversos materiais.
:Para além disto estamos a investir no audiovisual. Parece-nos que e muito
importante formar pessoas e hámuitas pessoas que não têm oportunidade de participar
nos Encontros Nacionais, naquele encontro que é apenas para diretores e responsáveis
diocesanos. Parece-nos que é importante que estas pessoas possam receber formação.
Estes quatro anos de experiencia estão a dar-nos razão. Vou dar um exemplo. Quando
no último encontro em Leiria, o Pe Tolentino faz a conferência, em duas horas, a
conferência está disponibilizada na internet. E nós temos mil visualizações. Nós
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conseguimos criar um hábito, mais ou menos resiliente, e somos vistos não só por
catequistas portugueses como, suponho eu, por catequistas brasileiros.
LR - Não consegue ver o IP?
PQ - Sim, conseguimos. Nós temos asmissões católicas da Europa em contacto
connosco, a pedir material de catequese, a dizer que veem e fazem ver dentro das
missões portuguesas os nossos vídeos, que são usados para a reunião de catequistas.
Temos testemunhos de responsáveis que nos dizem que a catequese para os catequistas
foi a visualização de uma conferência que nós disponibilizamos. Isto permite-nos
chegar aum sem-número depessoas que sem isto nunca chegaríamos.
LR - Então o sítio tem uma clara aposta na formação permanente de
catequistas.
PQ - Sim, tem, tem...
Qual é o sonho? Trazer os catequistas ainda mais. Qual é o problema? Para quê
o login e password que, à primeira vista podem parecer chatos. O objetivo é muito
simples: nós queremos saber quem faz catequese. Quando a pessoa faz o login dá-nos
um conjunto de informações que não são confidenciais, mas que são úteis ao
Secretariado Nacional, para dizer assim: em Braga estão logados 500 catequistas.
Destes 500 catequistas, 20 têm curso geral, 80 têm curso de iniciação. Isto permite, no
futuro, se assim a catequese entender, em termos diretivos, fazer uma leitura da
realidade. Eu faço omeupapel de comunicação. Quemgere a seguir já não sou eu. Mas
eufiz ver isto àdireção. Parece‐me importante saber quem temos. Que tipo de formação
precisam os catequistas. Nós só podemos responder a esta pergunta quando tivermos
este instrumento. Sóquando tivermos este instrumentos a funcionar ebemoleado é que
poderemos chegar aos catequistas. De outro modo, continuaremos a dar números,
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continuaremos a dar infomações que são mais ou menos... E o mundo hoje em dia da
estatística não permite isto.
Esta é o primeiro passo. Primeiro perceber que catequistas temos e forma‐los. E
0 online complementado com o presencial pode servir para a formação de catequistas e
tem servido para a formação decatequistas.
Sobre materiais, nós produzimos muitos materiais e estão muitos deles em
papel. Se nós fizermos uma comparação, e não tem nada a ver com o meu
departamento, entre aquilo que é produzido em Espanha pelo departamento da
Conferência Episcopal Espanhola e pelo departamento português, nós não ficamos a
perder grande coisa. E se nós olharmos os recursos financeiros e humanos que estão
presentes naquele departamento e os que temos aqui... nós temos de tirar o chapéu a
quemo faz.
Agora é preciso ir mais longe. Disto é preciso ter consciência. Até agora houve
um vazio enorme que foi coberto por dois ou três sites que apareceram e que são duas
coisas: um é um repositório, que é o blogue Materiais de Catequese, de onde toda a
gente pode retirar. No ABC da Catequese é que se pode tirar e colocar. Aqui só é
possível retirar, mas contornam isto, porque pedempara enviar por mail o material para
apartilha.
O que não deixa de ser curioso, que ali aspessoas partilham. Não sei seo facto
deestar escrito «ComissãoEpiscopal»não fará com que aspessoas seinibam.
LR ‐ Tenho a experiência da minha Diocese, onde o sítio da catequese tem
um apelo à partilha na bolsa de recursos,mas que não acontece...
PQ - Nós no SNEC temos isso até com osprofessores deMoral. Eles dizem, se
for para ti eu dou, agora se for para publicar, não dou. Sabendo as pessoas, e nós
dizemos isto àspessoas, que aquilo vai ser validado.
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LR - Vocês validam todos os recursos que vos enviam?
PQ - Nós validamos, porque não pode..., acho eu, sempre que um recurso nos
chega eu automaticamente reenvio a quem de direito, ou para o responsável de EMRC
ou para o responsável daCatequese. Isto tem depassar por eles.
Nós somos um órgão executivo de uma comissão episcopal e não podemos
deixar passar um erro. Seria o cabo dos trabalhos para a Comissão episcopal resolver
isto.
LR ‐ Ainda por cima a Comissão é também da doutrina da fé...
PQ ‐ Exatamente...
LR ‐ Há um controle para velar pela ortodoxia?
PQ ‐ Sim.
LR - Pelo que me está a falar ainda não percebi como é que isso acontece e
se isso está presente. Até aqui tem falado no dar e receber material. A alteração
dos materiais é feita ofíline por cada um, certo? A interação, o diálogo e a partilha
de ideias edeexperiências no sítio ou através do sítio, isso épossível?
PQ ‐ Não, nós temos isso preparado, e já tivemos no sitio anterior um fórum.
Porque é que o fórum foi desativado? Primeiro, os fóruns, dentro da internet, são o
primeiro passo para termos hackers dentro dequalquer sítio. E o primeiro sítio EMRC
digital foi atacado, deitou o sitio ? ou 8 vezes abaixo. Portanto, quando eu cheguei,
achei que se devia retirar o fórum. Porquê? Porque qualquer pessoa podia aceder ao
fórum.
Neste momento nós temos um fórum preparado que pode entrar no ar, assim
haja querer de quem manda. Quer para o EMRC, quer para a Catequese. O fórum do
EMRC já foi usado várias vezes. Sempre que há formação de EMRC e sempre que
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partimos para uma formação presencial, em que temos professores online a fazer
formação, esses professores estão em fórum, e interagem com a sala em fórum. O que é
interessante eégiro.
LR ‐ Mas na catequese isso não está a acontecer. Então não é possível
perceber áreas de influência e grupos que secriam, grupos de comunidades que se
criam em trono do sítio do EDUCRIS.Não épossível?
PQ ‐ Não,não épossível. O que seVêna internet são grupos que seestão a criar
ehámilhares degrupos destes, com catequistas. Eu estou emoito grupos...
L- Mas grupos em quê? Em sítios, em redes sociais?
PQ ‐ Grupos deredes sociais.
LR ‐ Qual a rede social de eleição?
PQ 7 O Facebook. Em Portugal é o Facebook, emEspanha é o Tuenti... Mas o
Facebook é a rede de eleição dos portugueses... em Espanha o Twitter e mais popular
que emPortugal. Em Portugal o Twitter ficou como uma rede mais restrita. O Tuenti é
muito mais apreciado pelo miúdos, porque émais interativp emais seletivo, porque só
vejo o que quero ver e só recebo o que quero receber. Há um conjunto de perguntas e a
partir daí sórecebo isso. O Facebook está a tentar fazer isso, está a tentar aproximar-se,
com o «melhoreo seuperfil»... Sebemque a lógica das duas plataformas édistinta.
Em todo o caso, existem estes grupos aonível do Facebook, 0 site daComissão
tem Paintrest, tem o Twitter, tem o Facebook e o Google+. Estamos presentes nestas
plataformas, mas em todo o caso temos muitos poucos comentários. Temos poucos
comentários. Temos muitas partilhas, temos muitos gostos, temos... Chegamos amuitas
pessoas, estamos a chegar a 22 milpessoas, há 1500pessoas a falar sobre o que estamos
a fazer aqui [X Jornadas de Catequese do Porto]. Agora, comentários propriamente
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ditos, temos muito poucos. E euaqui acho, éuma opinião pessoal,mais uma vez o facto
de ser o Facebook daComissão Episcopal faz com que aspessoas serestrinjam. E nós
até agora nunca sentimos anecessidade de retirar qualquer comentário. E esse éo drama
das redes sociais. Há outros grupos onde éum lavar deroupa suja...
LR ‐ Mas o SNEC não cortou essa possibilidade, os internautas que
frequentam asvossas redes é que não querem, certo?
PQ ‐ Sim, sim, utilizam poucas vezes o comentário. O que não gera interação.
Também éummundo diferente, omundo das redes sociais éummundo completamente
distinto daquilo que nós fazemos a nível de site. Aquilo que temos depostar ali, muitas
vezes tem de ser com uma linguagem adaptada e diferente ao que temos no online
clássico.
LR ‐ Há uma produção de uma peça base, que depois apanha um re‐acerto
quando é replicada na rede social?
PQ ‐ Sim, sim.
LR ‐ Normalmente, o lead?
PQ ‐ Sim, sim. É alterado um bocadinho. Tudo o que tem aver commensagens
do Papa, na rede social o que vamos publicar são pedaços, pequenos tuites, vamos
replica-los, não vamos publicar a mensagem toda. E depois vamos encaminhar para o
ficheiro que tem no sítio, quem quiser ver mais, quem quiser consultar mais, ter esse
acesso, está lá.
LR ‐ Vamos agora para aquilo que, na sua opinião, deveria ser. A mim
interessa-me muito a questão da formação. Até agora, pelo que me falou, a
formação é essencialmente, digamos, disponibilizar de forma digital os recursos
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àqueles que presencialmente não puderam estar. Não vê como possível que se
façam materiais de formação específicos para usar apenas no ambienteWeb?
PQ ‐ Vejo, aliás o sítio está preparado com isso, está preparado para isso. A
nível do EMRC nósjá 0 fazemos. Nós tivemos um fórum em 2011 e2012 onde tivemos
180professores sóonline.
LR ‐ Sim,mas aomesmo tempo que havia alguma coisa presencial...
PQ ‐ Sim, mas estabelecer este contacto, esta comunhão, entre os que estavam
numa sala em Fátima, que eram 300, e aqueles que estavam nas suas terriolas... Nós
tivemos uma professora a formar‐se na Ilha do Corvo.Na avaliação que fez, essa pessoa
dizia que de outra maneira nunca teria feito. É gente de Bragança, Vinhais, Baixo
Alentejo, do Algarve mais profundo, deVila Real de Santo António. E esta gente, no
comentário que faz é que ainda bem que o SNEC investiu nisto, partiu para isto. Foi
uma experiência muito enriquecedora.
Eu vejo isso a acontecer nos catequistas, eu vejo, mas antes de isso há um
conjunto de coisas que não estão preparadaspara...
LR ‐ Estamos a falar da tissura digital entre osque têm acesso e os que não
têm acesso. Quais lhe parece que seriam os passos a dar na catequese para que nos
catequistas isso também acontecesse.
PQ ‐ Eu soumuito otimista... E acredito muito... Para além denós, Deus nosso
Senhor e o Espírito Santo governam isto. Em todo o caso, eu acho que há um longo
trabalho a fazer. Primeiro porque historicamente, e quando olhamos para as dioceses,
com o diálogo que têm tido com estrutura nacional, as coisas nem sempre correram
bem. E isto faz com que muitas dioceses, por motivos que são completamente
plausíveis, se isolem, se fechem enão permitam que haja uma instituição nacional, por
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assim dizer, que tome uma dianteira. E isto dificulta o trabalho. Não sepode fazer um
trabalho decomunhão quando aspessoas estão decostas voltadas...
LR ‐ Considera, então, que o avanço mais rápido ou mais lento e a
utilização dos recursos da internet na evangelização depende do conceito de
comunhão que setiver?
PQ ‐ Também. Semsombra de dúvidas.
LR ‐ Então,na base está um problema eclesiológico.
PQ ‐ Sem sombra de dúvidas, quando toda agente... enão temos de falar todos
a mesma língua. Quando toda a gente, para as questões específicas da internet se
colocar de acordo, é muito mais fácil. Quando toda a gente disser assim: toda a gente
tem de se inscrever naquele site, porque nós estamos a fazer um estudo sobre que tipo
de formação precisamos de fazer a seguir. Toda a gente se inscreve e a partir daí é um
mundo de possibilidades. Até aí, vamos trabalhando com as formações que vamos
dando, com aquilo que os secretariados diocesanos vão propondo aos seus catequistas.
Mas não háum trabalho emcadeia, e oscatequistas não veem este trabalho emcadeia...
LR ‐ É uma questão de eclesiologia.
PQ ‐ Sim, é aí o ponto... A partir do momento que se assumir aquilo em que
toda a gente sesentir confortável para bem da Igreja. A partir do momento em que se
assumir uma situação, toda a gente tem de remar para o mesmo lado... Não pode haver
situações deaqui éum feudo muito especial... Toda agente tem derumar para o mesmo
lado... apartir daqui podemos dar muitos e grandes passos. E estamos em condições de
dar passos entre aquilo que os catequistas procuram e aquilo que estamos preparados
para lhes oferecer. E quanto mais acertados estivermos, mais vamos bater no ponto.
Daquilo que os catequistas precisam,porquejá não vamos estar a inventar.
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Nós fizemos para a catequese, para já, e tem a ver com uma questão de tempo,
dois pequenos documentários. Primeiro a relação dos jovens e a fé, em 2011, e depois
fizemos um outro documentário que foi “Kero um katequista assim”. São asduas coisas
que no site têmmais saída.
Mas o engraçado, ejá foi apresentado naUniversidade Católica, há gente que já
o traduziu para outros países, os catequistas gostaram disto, sim gostaram. Agora, para
alémdisto, nós tínhamos de ter mais. Isto tinha de ser uma produção regular.
Ter um plano de fundo. Isto não pode ser... Agora lembrei-me de uma coisa
gira... Vamos fazer... prepara aí isso. Tem de ser um plano de fundo, e um plano que
não pode ser medido a um ou dois anos. Tem de ser um plano a 20 anos. Onde
queremos estar daqui a 20 anos? E pegar em recursos e afeta-los àquilo. Que essa é
outra questão. Como é que nós podemos falar em Web, se as nossas catequeses têm
dificuldade em ter um quadro, em ter cadeiras. Eu conheço catequeses que têm
dificuldade emter cadeiras.
É, no fundo, pôr emprática aquilo que dizem os documentos sobre aquilo que é
a catequese para a Igreja.
LR ‐ Há uma questão que gostava de voltar a ela. Você falou que se
tivéssemos os catequistas logados, se tivéssemos um bom lugar para eles estarem,
nós poderíamos saber, em princípio, o que eles precisam. Pelo que percebei, você
vê a internet comoum lugar de escuta, daquilo que são osanseios.
PQ ‐Mas a internet éum lugar deescuta.
LR ‐ Vê isso como possível?
PQ ‐ Vejo, vejo... a internet tem de ser um lugar de escuta, de paragem e de
reflexão. E hámuita gente que pega, por exemplo, no Passo a Rezar e vê-se pessoas a
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rezar a partir daquilo. Nós temos ospodcasts. Podemos, perfeitamente, criar podcasts
de formação, de oração... o que nós quisermos. Quer dizer, aspossibilidades da internet
são infinitas. Há um ponto que eu acho que a internet nunca pode, nós somos Igreja,
nuncapode deixar de ter, que é a questão da comunhão física. Nós somos ser de relação,
temos de nos tocar, de nos ver, de refilar uns com os outros... ou o que for. Na vida
real... Não pode ser só através de um chat, ou de uma outra forma de comunicação fria.
Quem trabalha com emails todos os dias, quer dizer, uma coisa é nós estarmos a ter esta
conversa, outra coisa é esta conversa enviada por email. Não tinha nada a ver uma coisa
com a outra. E no entanto asrespostas eram asmesmas.
LR ‐ Setivesse que apontar duas ou três experiências, na Web, que sejam
boas experiências de recursos, da utilização da Web para a catequese, que
experiências eque apontava?
PQ ‐ Em Portugal?
LR ‐  Sim.
PQ.Nenhuma.
LR ‐ E fora de Portugal?
PQ ‐ Em Portugal nenhuma, passo a explicar. Em Portugal nenhuma porque
aquilo que sevai fazendo, há algumas iniciativas interessantes, mas aquilo que se vai
fazendo, mais não é do que replicar outros sites. A inovação em si, existe muito pouca.
Por exemplo: nós temos alguns sites que fazem alguma boa produção de materiais. Mas
muitas das coisas, e estamos a falar até de editoras, por exemplo, nós temos umas
Paulinas, uns Paulistas, os Paulus, muitas das coisas são puras traduções. São
replicações diretas e que secalhar não têm muito a ver com aquilo que é a pastoral em
Portugal, anossa realidade.
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Por exemplo, temos 0 Bento, que está a fazer o iMissio, não é? Eu estive
também um bocadinho com ele no início, é um projeto interessante, mas faltam duas
coisas. Uma é a falta dinheiro, que não épreciso ser muito,mas falta. Seolharmos para
o iMissio o que vemos? Vemos um conjunto de artigos sacados devários sítios. Agora,
há também ali já produção pessoal. Há uma crônica do Bento no fim da semana. Há um
fulano de Braga que também estudou Teologia que está na Livraria Fundamentos que
apresenta um livro por semana. Há algum trabalho interessante. Agora como éque pode
continuar a aprofunda aquilo. Aquilo interessa-me a nível de SNEC. Interessa-me
aquele projeto. Agora épreciso dar recursos àquele projeto.Aquilo não pode ser alguém
que teve a ideia e que agora por carolice vai fazendo aquilo, alimentando, alimentando,
alimentando... Até porque seestá a perder, quanto amim, alguns daqueles textos que 0
Bento está aproduzir como crônicas, e que são interessantes, e que chegam a 60 ou 70
pessoas, no máximo. Podiamchegar amuitomais.
LR ‐ Então,emPortugal ()iMissio?
PQ ‐ Sim, em Portugal o iMissio enquanto repositório e tentativa deprodução.
Para catequese, específico... Por exemplo, quando se fala no Passo a Rezar não e
específico para a catequese. Quando a gente olha para o sítio do Portal da Catequese
(ABC da Catequese) no Facebook está parado. Eles não têm produção! Está muito
lento...
O que é que aquele sítio e a presença na Web permitiram? Permitiram tomar a
dianteira. E, sobretudo, como tiveram uma dianteira, porque havia um vazio muito
grande ehouve um vazio muito grande ao longo demuito tempo, emPortugal, permitiu
que neste momento tenham vinte mil gostos no Facebook, tenham uma presença
considerável na Web. No entanto, senós olharmos para o projeto, é um repositório de
material, e é um repositório dematerial muito rico. Embora muito desorganizado. Mas
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esse é o problema dos grandes portais. Senão tagarmos o que fazemos, e a certa altura
torna-se diticil tagar, porque a certa altura quem está a tagar... por exemplo, eu hoje
estive aqui a assistir ao Rui [P.e Rui Santiago], e disse, isto é «Jesus Cristo», mas
também é «Graça». E a certa altura, porque estamos dentro do mundo cristão, é um
conjunto de sete, oito, nove termos que gira tudo à volta... e torna‐se difícil de tagar.
Como hei de tagar isto? Para que não se coloque «Jesus» e aparece um resultado
imenso.
Em termos dedianteira, não posso avaliar por dentro, sóavalio por fora. Parece‑
meque éumprojeto que está achegar à cinza. Secalhar era preciso mexer acinza, para
ver se há ali brasa, que é para voltar a viver... porque ocupou, e ocupa, um lugar
importante etem decontinuar aocupá-lo.
LR ‐ Outra questão. Como acha que se podia passar para a Web a
experiência crente? Uma vez que há pouco falou que nunca podemos ficar apenas
no digital, porque precisamos do contacto físico. Como é que acha que se pode
pegar nestas experiências da comunidade e leva-las para a Web? Não apenas
filmar conferências, ou outra coisa qualquer, mas como é que lhe parece que é
possível dar continuidade à experiência crente do encontro comunitário também
no espaço Web?
PQ ‐ (Silêncio) É assim, consegue-se... Não sei... Eu acho que é fácil nós
percebermos. Nós podemos replicar para que aspessoas vejam. As pessoas sentirem e
vivenciarem o que nós estamos a vivenciar ali no mundo físico parece-me difícil. Não
quer dizer que seja impossível. Hoje em dia com os simuladores da realidade virtual
será possível...
Experiências como 0 Passo a Rezar não passam do individual. Nasce de uma
experiência comunitária, mas não é uma experiência comunitária para todos. Eu posso
643
estar no mesmo autocarro a ouvir aquilo e ir ali outro fulano &ouvir o mesmo, e aquilo
não nos torna irmãos... Eu não lhe vou perguntar: “Então, a oração está a correr bem? A
oração a mim está a dizer-me isto”. Eu acho que isto é que é experiência eclesial. O
facto de eu poder passar aos outros aquilo eu também vou experimentando. Narrar,
ouvir, ebeber dos outros eperceber em que ponto estamos...
LR ‐ Onde acha que isso acontecerá? No Facebook?
PQ ‐ Não... Eu acho que aWeb tem este problema. Sendo um mundo virtual...
Agora, quando a gente começa a olhar para os desenvolvimentos tecnológicos,
percebemos que é possível ligar o cérebro e descarrega-lo num computador. Já é
possível ligar-me à realidade virtual ficar lá... portanto... Até que ponto é que esta
comunidade eclesial também não ocupará, no futuro, na Web. Mesmo um lugar Í is ico.
Porque a partir do momento em que eu ligar todos os sensores na cabeça e eu passar a
estar na máquina... Isto não está assim tão longo da realidade... eu conseguir estar na
Web, estarmos a ter esta conversa, osnossos corpos físicos estão parados..
LR ‐ Os nossos avatares...
PQ ‐ Os nossos avatares estão à conversa sobre isto. Até que ponto não é uma
experiência real. Para o nosso cérebro éum experiência real.
Eu ouvi numa conferência em Espanha que há lillanos no Japão a fazer uma
petição ao Imperador a pedir para só viver no mundo virtual. E conseguiram 36 mil
assinaturas...
LR ‐ Muito obrigado, Pedro. Agradeço-lhe muito
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Anexo 10 ‐ Entrevista a Pedro Afonso
Materialde Catequese
Apesar de diversas insistências, Pedro Afonso nunca aceitou realizar uma
entrevista, apenas responder aperguntas que lhe fossem enviadas por correio eletrônico.
Transcrevemos asrespostas obtidas.
Recebido a25 dejunho de2014.
Na sequência do trabalho que vem desenvolvendo com o seu blogue «Material
de Catequese», gostava de saber a sua opinião e o seu sentir sobre alguns aspetos que
integram as pesquisas que estou a realizar no âmbito do doutoramento em Teologia
Prática, sob o título «O digital no serviço da fé: Formar para uma oportunidade. Estudo
sobre o lugar daWeb na formação contínua decatequistas».
Luís Rodrigues (LR) ‐ O blogue iniciou-se, salvo o erro, em setembro de
2010. Qual foi o motivo, a causa, que o levou a empreender esta missão?
Pedro Afonso (PA) ‐ Foi criar umblogue que disponibiliza‐se osmais variados
recursos aos catequistas para assuas sessões decatequese.
LR ‐ Ligado com a questão anterior, qual é, ou quais são os objetivos que
procura alcançar com este projeto?
PA ‐ Os objetivos que procuro alcançar com este projeto são os mesmo pelos
quais criei este blogue.
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LR ‐ De onde provêm os recursos que partilha? São enviados pelos
catequistas? E você que os pesquisa na rede? Costuma construir, você mesmo,
alguns dos recursos que partilha? Numa palavra, quais as proveniências dos
recursos que disponibiliza?
PA ‐ A maioria dos recursos são feitos por mim (cerca de 90%), sendo que o
resto dos recursos publicados (cerca de 10%) são provenientes de colaboradores que
tenho à distância e ainda de coisas que vou buscar à internet e que não encontro em lado
nenhum.
LR ‐ Tem a necessidade de fazer alguma filtragem aos recursos, por haver
alguns que lhe chegam até si, imagino eu, que não seadequam, ou por não estarem
de acordo com a doutrina cristã, com a pedagogia da fé...?
PA ‐ Tenho anecessidade de fazer alguma filtragem aos recursos, vendo sevale
apena ou não osadicionar aoblogue.
LR ‐ Em média,por dia quanto tempo dedica a este projeto?
PA ‐ Não posso afirmar quanto tempo dispenso a este projeto, pois
normalmente aproveito todos os 'bocadinhos' livres domeu dia para o efeito.
LR ‐ Quais são os recursos que os catequistas procuram mais?
PA ‐ Normalmente consultam mais as secção Cânticos, Multimédia, Textos
Temáticos, Orações eCelebrações eassecções alusivas aos anos de catequese.
LR ‐ Tem ideia de onde são os catequistas que recorrem ao seu blogue para
recolher osrecursos que disponibiliza?
PA ‐ A maioria é de Portugal e do Brasil, mas também temos visitantes das
zonas onde há emigração portuguesa como EUA, Suíça, Alemanha, Luxemburgo e
ainda visitantes provenientes depaíses dos PALOP.
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LR ‐ A sua newsletter vai para quantos catequistas?
PA ‐ Nestemomento para cerca de890 catequistas.
LR ‐ Tem recebido estímulos positivos dos responsáveis da Igreja? Do seu
pároco, do responsável pela catequese da sua diocese?
PA ‐ Tenho tido um bomfeedback por parte de catequistas daminha paróquia e
outros comquem contacto.
LR ‐ Bem lá no fundo, o que é que lhe dá força para continuar com este
empreendimento?
PA ‐ O saber que estou a ajudar outros catequistas como eu, neste nobre missão
deevangelizar asnossas crianças ejovens.
LR ‐ Consegue estabelecer diálogo com catequistas e criar com eles uma
espécie de comunidade online. Dito de outra forma, a propósito deste blogue
estabelece laços com outros catequistas, que de utra forma não serelacionaria com
eles? A comunicação acontece, sefor o caso, como?
PA ‐ Sim, numa.maneira geral através da troca deemails,muitas das vezes, para
tem resolver certos pedidos deajuda que me fazem chegar por email.
LR ‐ Tendo presente esta temática da relação entre Catequese, Catequistas
eWeb, tem mais alguma reflexão que gostasse de fazer?
PA ‐ Não,penso que está tudo dito.
647
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No coração de Deus
Anexo 12 ‐ Teste do Modelo
0 que pensa de cada uma destas afirmações?
Caro/a catequista, gostava de saber o que pensa de cada uma das seguintes atinnações. Para
isso. peço-Ihe que escolha uma das cinco hipóteses possiveis
*Obrigatón'o














3. As competências para usar os recursos da internet ao serviço da catequese deveriam







4. Os recursos que os secretariados, diocesanos e nacional, disponibilizam nas suas





5. Os recursos que os secretariados, diocesanos e nacional. disponibilizam nas suas
páginas podem ser elaborados por qualquer catequista e depois divulgado por um





5. A participação em fóruns sobre catequese na Internet será tanto maior quanto mais





7. Um catequista que possua um blogue ou perfil numa rede social está mais próximos
















10. Os catequistas beneticiam quando estão atentos ao que existe na internet que os
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